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---ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
'

DECRETO N. 4.831 A — DE 27 DE JUNII0 DE 1921

Autoriza o Poder Executivo a mandar construir, na capital dó
Estado do Maranhão, um rdificto, dependencias e arma-
:ens. apropriados para o serciço da Alfandega e cid outras
providencias,

• Ó Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c eu •

sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o Poder Executivo , autorizado a mandar

;Ni tri	 nd,-)	 mar u n Ittr.o,

pendenclas e armazena apropriados • para o serviço da Alisar
dega, podendo, pura esse fini i s despender até a miant ia do
00:0008, inclusive mobiliarias e machinismes que ferem oe-
cessados, abrir os necessarios credites para pagamento pela
tórma que entender roais conveniente, em dinheiro Mi em
apolices da divida publica, pela fôrma que entender mais con-
veniente aos interesses tia União.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em vont vario.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1924,103- da Independencizi

e 30' da Republica..

Aartturt DA SILVA BEDNARD'Eg.,

R. A. Sampaio Vidal,

DECRETO N. 4.849 A	 29 ne, AGOSTO DE 1.024

'Autoriza a ol)rir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito opccio.a.
de 2:467$741, para aitendei . ao pagamento a que tent direito
o agente fiscal do imposto de consumo da eieenmseeipção
do District° Federal José Boroes Ribeleo da Costa Junior.

O Presidente da Republica dos Estado Unidos, do Brasil!-,
Faço saber que o Congresso Na c ional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo nnico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
2:4678741, podendo fazer operações de credito até essa ims
portancia para effectuar o pagamento da gratificação, refe-
rente ao prao de 17 de julho a 31 do dezembro do corrente
anno t a que tem direito o agente fisçal do imposto de consumo
da circumscripção do District° Federal jose+ Borges Ribeira
da Costa Juntos', nos. termos da desisteneia assignada na Dire-
ctoria Geral do Thesouro em 1$ de julho de 1923; revogadas.
as disposições erii contrario. —

Rio de Janeiro, 29 dc agosto de 1924,103" da Independencia
C 36" da Repilblica,,

'AlITHUR DA Str.va iletNartnrS.

It. A. Sampaio Vidal.
	n••••••weeiffiffille

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•DECRETO N. 16.032 — DE 8 DE OMITIR° 1W 1921

concede ti sociedade anotninta Brazil Plantations Syntliediè,
Liimited autorização para funccionar na RcpuNica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade anenyina Brazil Man-
talions Syndieate, Limited, com séde em Londres. lugaterra,
o devidamente , representada, decreta:'

Artigo 111-4CO. E' concedida á sociedade anonyma
Plantations Syndicate, Limited autorização para funecionat.
na Republica com os estatutos que apresentou e mediante as
clausulas que a este acompanham, assignadas pelo ministro do
t f arI'	 l, Fçri' da ,, ,vicul!ur t+,	 o ec,newervi;k,



Outubro de 192112056 Tern-feira I	 MUITO OFFICTAh

ficando a ~sina sociedade tAlftgada a cumpi ir as foereali-
dades exigidas pela legislaeão ena vigor.

Rio de Janeiro, 8 do outubro de 1924, 103' da Iad apen-
delicia e X' da Republica.

ARTIltin DA SILVA BEIINAIIDES.

Calmon da Pia e Almeida.

Clausulas que aeompanhain o decreto n. 16.632, debta data

A sociedade anonyma Brazil Plantations Synilicato, Li-
mited é obrigada a ter um representante geral no Brasil, com
plenos e illimitados poderes para tratar e definitivamente .re-
solver as questões que se suscitarem, quer com o Governo,
quer com particulares, podendo ser demandado e receber ci-
tação inicial pela sociedade.

'Rodos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos uni-
camente ds respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção da
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
a execução das obras ou serviços a que enes se referem.

Vim dependente de autorização do Governo qualquer alie.
ração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

A sociedade não poderá, tampouco, praticar nenhuma ope-
ração de banco, negociar em eam u operei'arar em seguros
sem que, para esse fim, solicite previamente autorizacão es-
Pedal ao Ministerio da Fazenda.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na
Republica si infringir esta clausula.

Iv
Fica entendido que a autorização é dada sem preiuiza do

principio do achar-se a sociedade sujeita ás dispasiçoes de
direito que regem as sociedades anonyinas.

V

A. infracção de qualquer das clausulas para a qual não
_steja connuinada pena especial será punida ceia a multa d•
um conto de réis i1:000$) a cinco contos da ris :3:onos)
no caso de reincidencia, com a cessação da antorizaçãn con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.
-	 Rio do Janeiro, 8 de outubro de 192l. 	 Mioupi cvnuoa
da Pin e Almeida.

••••n•••

na, abaixo assignado, traductnr publico e intarprete com,-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela Mal. Junta Commereial da mesma cidada, ceva
ti rico pelo presente que me foi apresentado um documento es-
aro u° no idioma inglez, afim de o trai luzir para o vernaenlo,
o que f i z em razão do meu officio na fórum seguine

IllÁllrec()

CEIITIFICAno DA INCORPonAção DE UMA compxynrÀ

Pelo presente certifico que o Deo:dl Plantalions
reto Limiled foi incorporado na conformidado das leis do
campanhias, 1908 a 1917, como companhia Limitada, aos -vinte
(' deus dias de abril •hi mil novecentos e vinte e quatro.

Passado e por mim firmado em Londres neste dia deus
de maio de mil novecentos e vinte e quatro. — E. .Y.

Registrador auxiliar de sociedades anomalias. Eslava uma
estampilha de cinco shillings, gravada no documento.

A. firnra e qualidade do senhor Frederick Nngent Whittle
e a, authanticidade do documento traduzido supra, estavam ria-
vonhecidas pelo tabellião publico de Londres, William O.
13rown, em data de deus de maio de mil novecentos e vinte
e quatro. Estavam a firma e o sello do mesmo , tabellião pu-
blico, no pu do certificado supracitado. Uma estampilha de uni
ahilling inutilizada.

—
A firma e qualidade do tabeIlião William O. Brown es-

tavam reconhecidas pelo consulado geral do Brasil eia Len-

drea, aus 5 de maiad'de 1924. Firmava esse recoffla eimento
eonsul geral: A.	

▪ 

P. Brandão. Estava o seita do Conaa-
ladu (3, cal	 Bras I em Londres inutilizando unta eatampillia
ne	 da a erba ta: isular do Brabit.

F,slavarn relia las e Inuti lizadas peia elemeella da Re:',3-
Federia tio Distric;o Federal, estampilhas lederaes do valor,
conectivo de 2$101

A firma do S

• 

A. S. P. Brandão eslava reconhecida
pelo Ministerio dai Relações Exteriores nesta, Capital, em data
do 4 de junho de .924.

Esse reconhet imento estava firmado pelo Sr. Cesar do
Mesquita, da Secçã ) de Negocios Commerciaes e Consulares da
Europa, Asia. Afri a e Oceania, do mesmo miniaterio. Estava
o seno do Minist rio das Relinões Exteriores nesta Capital
Federal.

Por traducçã4 conforme.
Sobre estamp lhas federaea do valor conectivo de 1$5;00:',

Rio de Janeiro, 5 le junho de 192i, — Moadel ile Mattos Fon-
uca.

••n••••n•

Eu, abaixo as ignado, traductor publico e interprete coni-
raercial juramentt Elo da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MN Junta Commercial da mesma cidade, certi-
fico pelo presente que me foi apresentado um documento es-
MIÁ° no idioma li glez, afim de o traduzir para o vernaculos
o que fiz em razÊ ) do meu officio, na finana seguinte:

TRADUÇÃO

Saibam todos que a presente virem que Brasil PlantationS
Syndicate Limitc 1, com escriptorio registrado ,em London
Wall Buildings r amaro uni, Londres, E. C. 2 (ulteriormento
chamado neste i istrumento "a Companhia") pelo presente
instrumento nom a Arthur Hug Miller .Thoinas ajc T. Muir,
Banco Cominarei 1 do Estado de 5. Paulo, Braail,' legitimo o
verdadeiro procu 'acior da Companhia, para por rifa e em seu
nome e da sua p rte, na Republica do Brasil, com poderes do
substabeleciment , fazer e praticar todos os actos e cousas ne-
cessarios para o ee

°
istro da Companhia no Brasil e para obter

autorizaão para t Companhia funeciooar legalmente, do Go-
verno do Brasil, para ser ella reconhecida como entidade ju-
ridica no mesmo paiz, com poderes para agir como procurador
legal da Compar aia, de accardo com as exigencias legaes da
Republica do Br: sil ou de qualquer dos seus Estados, e para
citar e ser citad À e comparecer e ser accionado em qualquer
processo legal qt 3 possa ser instaurado, eni que cila for autora
ou ré, no Brasil, e para todos ou quansquer dos mesmos fins,
celebrar, fazer, ( .3signar, saltar e outorgar, e, como acto e feito
da Companhia, nissar, reconhecer e xecular qualquer con-
irado, ajuste, e eriptura ou cousa que, no entender do pro-
curador, ou ria e nformidade, das leis em vigor no Brasil, forem
necessarios ou e aivenientes, e para qualquer desses fins, com-
parecer perante qualquer offirial do registro de til:tilos, ta-
bellião publico ii outra ornejai publico ou funccionario.

E a Conmar lia, pelo presente instrumento, se obriga a ra-
tificar e confim ar tudo quanto o procurador ou seus substa-
belecidos legalm mte fizerem ou mandarem fazer, no exercicio
deste mandato, inclusive nessa confirmação tudo quanto for
feito pelo procu ador ou seus substabelocidos entre a época da
revogação do pi !sente instrumento de procurarão e a data em
que essa revog; ção for notificada ao procurador ou aos seus,
substabelecidos..

trn te„tem mho do quP, a Companhia mandou sellar
presente com o eu sello social neste dia vinte e cinco de abril

anno de milinovecentos e vinte e quatro.
O sello social ila Brasil Plantations Syndicate Limitou foi

affixado ao prfsente, instrumanba na presença. de . 4 I/ 1s-
ouith.	 Eeksteia, directores. —tU. (1. Simmy, secretario.

Estava o sello social do Brasil Plantai ions Syndicate Li-
iTti

A firma a qualidade dos senhores A. M. Isquith, F. Ecks.
leio e W. O. Simms, bem come o seno social e a regularidadO
da procuração outorgada 110 •10C Unlell o supra estavam CCP-
tificados pelo labellião publico Ia cidade de Londres, William
O. Brown, em vinte e cinco de abril de mil novecentos e vinto
e quatro. Estavam a firma e o seno do mesmo tabollião pu-

no pé do certificado supracitado. Unia estampilha
gleza de um shilling

A firma e qualidade do tabellião William O. Brown os,
lavam reconhecidas pelo consulado geral do Brasil em Lon.
tires, aos 5 de maio de 1924. Firmava esse roconhe,cimento o
consul geral: A. S. P. Brandão. Estava o salto do consuiadal
geral do Brasil em Londres inutilizarda uma estamnilha do
4$, da verba consular do Brasil.
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Estava a nota de pagamento do sello de procuração no
'valor de 2$, da Recebedoria do District() Federal cai data de
4 tie junho de 1924.

A firma do Sr. A. S. P. Brandão estava reconhecida pelo
Ministerio das Relações Exteriores nesta Capital, era data de

de junho de 1924. Esse reconhecimento estava firmado pelo
Sr. (lesar de Mesquita, da secção dos Negocios Commerciaes e
Qinsulares da Europa, Asia Africa e Oceania. do mesmo mi-
Hist crio. Eslava o sello do Ministeriu das Relações Exteriores
ursla Capital Federal.

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 28400:
Rio de Janeiro, 5 oir junho de 1924. — Manoel de Mattos

Fonseca.

Eu, abaixo assiguada-traductor publico e iuterprete com-
teercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
maneado pela MM. :Junta Commereial da mesma cidade:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
coincido escripto no idioma in g lez, para traduzir para o ver-
micida o que fiz em razão do meu officio, do modo seguinte:

TRADUNÃO

Resolução votada PM uma assembla geral extraordinarjia
do ltrazil Planlations Synclicate. Limitou. realizada em Lontion
Wall Buildings, uni, Londres, E. C. 2. na terça-feira, treze de
maio de mil novecentos e vinte e muitro..

Presentes:
Directores:
Lord Lowat,	 T.
Sr. A. M. Asquith. D. S. O.
sir Jantes C. Cuidei', C, B. E.

• Se.	 Eckstein.
Estiveram presentes accionistas representando 80.706

-acções da sociedade.

ar.sotur,:.'ço

Foi proposto por Lord Lowal, E. T.. secundado pelo se-
nhor F. Eckstein, e votado unanimemente:

«Que do capital da companhia seta reservada a quantia
fie 70.000 (setenta mil libras esterlinas) para as operações
da companhia na Republica dos Estados Unidos do Brasil.»

-Lowal, presidente. — 1V. O. Siimns, secretario.

A firma e qualidade dos senhores Lowat e W. O. Sintais
e a authenticidade do documento traduzido supra, estavam re-
conhecidas pelo tabellião publico de Londres, William O.
Brown, eia data de treze de maio de mil novecentos e vinttv
e quatro. Estavam a firma o o solto do mesmo tabellião pu-
blico, no pé do certificado supracitado. Uma estampilha de
LI ii shilling

A firma e qualidade do tabellião William O. Brown esta-
vam reconhevides pelo Consulado (teral do Brasil em Londres,
aos lí de maio do 1924. Firmau esse reconbecime illo o coa-
sul geral; A. S. P. Brandão. Eslava o sedo tio Consulado Ge-
ral tio Brasil em Londres, inutilizando uma estampilha de 48,
41a verba consular do Brasil.

Estavam colhidas e inutilizadas pela chancella da Recebe-
doria (I() Districto Federal, estanqiilhas federaes do valor coi_
Icei ik .0 ( k. Mil	 OROCeittOS i€ i5

A firma do Sr. A. S. P. Brandão eslava reconhecida pelo
Mildsterio das Relações Exteriorg( nesta Capital era data de
4 de junho de 1925. Esse reconheciinenlo estava firmado pelo
Sr. Cesar (It.,. Mesquita, da Soerão Negocios Commereiaes e
consulares da 'Europa. Asia. Africa e Oceania, do ~sino
uijsl i'iio.Estava o seno tio Minislerio das Relações Exteriores
lieta Capital Federal.

Por tradneção conforno;‘,
..:ohre estampilhas federaes do valor conectivo de 1$800:
ltio de .1aneiro,	 de junho de 1921. --- Manoel dc Matlos

Evasera.

Eu , abaixo as-igualo, I radueler publico e interprete Com-
'moreial juramenlailo iia Praí .'a (1() 'tio do) janeiro, devida-
invnie nontotalo pela MM. .1 tinia Commervial da mesma

l'ert I ie( n !Wh) 'bre -(111 e opte toe foi apresentado uni do-

cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para
o vernaculo, o que fiz ern razão do meu officio na fôrma
abaixo:

TRADUCÇÃO

Leis das Companhias, 1908 a 1917

Companhia Limitada por acções Brazil Plantations Syndicate,
Limited

NENtunAND0 DE AssocinÃo E ESTATUTnsi

Incorporado em 22 de abril, 1924 — Leis das Companhias
1908 a 1917.

Companhia Limitada por aeções — Memorantium íl. Asso--,
dação — (Instrumento de Constituição') 'do 'Brazil Plan-
tations Syadicate, Limited:

1. O nome da Companhia é "Brazil Plantai ions Syndicate
Limited."

2. O escriptorio registrado da companhia será situado na
Inglaterra.

3. Os fins para que é constituída a Companhia são os se-
guintes:

(A) comprar, arrendar ou adquirir por outra forma, terracs
allodiaes e outros bens e terras e concessões, arrentiamenfo,
licenças ou domínios de terras, aguas e outros direilos na Re-
publica do Brasil ou alhures, na America do Sul, e por fórma
absoluta, opcional ou condicional, o só ou juntamente com
terceiros;

(B) explorai' o negocio do plantações. cultura s:, producerto
e commercio do algodão, café, chá. campliora assucar. espe-
ciarias, cacau, borracha, madeira e trigo e outros cereaes, fru-
elas e toda sorte, de productos do solo; preparar, mini fitei tirar
e aprnmptar para o mercado qualquer desse algodão, café. chã,
camphora, assucar, especiarias, cacau, borracha, madeira,

cereaes e produetes, e explorar e pommerciar nesses pro-
duetos e efrectuar o ple i to desenvolvimento de todas e quites-
quer operações commerciaes a isso relacionadas;

(C) explorar o connuercio ou negocio de compra e venda
de toda sorte de fibras, sementes e produetos e artigos de com-
mercio, em geral; de fazendeiros, negociantes de cereaes, fru-
elas, trituradores de sementes, descaroçadores de algodão.), ne-
gociantes de doo, refinadores de Moo e fabricantes de toda
ttorte de machinas e outras manufactnras que possam ser con-
venientemente exploradas conjtmetamente COM qualquer dos
assumidos supracitados;

(Dl comprar, fretar, alugar, construir ou adquirir de outra
forma, vapores e outros navios ou embarcações o einpregal -os
nos negocios da Companhia e no transporte de mercadorias do
toda especie; lambem explorar o negocio de armadores, e.s.11-
vadores, transportadores, trapicheiros, armazenadores e cor-
rectores de navios eia todos os seus ramos, e para isso, cele-
brar contractos para a execução de qualquer dos negorios o
fins da companhia;

(E) comprai ., tomar mediante arrendamento ou por troca.
alugar ou adquirir de outra forma bens moveis o immoveis o
quaesquer direitos e privilegios que a Companhia possa achar
necessarios ou convenientes para os seus negocios, e especial-
mente quaesquer terras, edficins, serventias, machinas, appa-
relhos, mstallações e artigos de commereio;

(F) cultivar terras e propriedades, pertencentes á compa-
nhia ou não, e desenvolver os seus recursos por meio de irri-
gação, drenagem, amanho, cercado, plantio, pastagem, cultura,
edificação ou beneficiamento das mesmas;

(G) construir edificai', manter, alterar o melhorar ou au-
xiliar e subscrever para a construcção, edificação, conservação,

irrigação, canacs, con- ralteração e melhoramento de obras de
duetos poços, molhes, edificios publicos ou particulares, par-
ques, ielegraplitet, obras de electricidade, gaz, machinas e ou-
tros serviços e applicações;

(11) Vender, melhorar. gerir, desenvolver, permutar,
arrendar, hypothecar. resgatar, dispOr, aproveitar ou gyrar
de qualquer (mira fórum com todos ou parir dos lielis e di-
reitos da Companhia.

— Estabelecer e promover mi concorrer para o esta-
bel ilíionto e formarão de associações, companhias, syndica-
los e emprezas de toda sorte. e assegurai.' p01.' sIlloseripeão ou
de [atira fOrina, a suhscripção de qualmwr parte do capital
de (malquer dessas 'associações. companhias, syndicalos ou ~-
prezas e pagai . ou recebei' qualquer commissão, corretagem eu
out,"a remuneração a jsso relativa.

— Negociar emprestimos e intervir conto agentes no
empl'estinio, paganienlo, transmissão, cobrano:0 e emprego do

ot na gestão de bens.
(KJ --- Empregar e pagar peritos, agonies e outras toes.

soas, sociedades. companhias ou coeporações e organizar, mon-
tal' e enviar expedições para O exame, exploração, preparo da.
relatorio, 'M . a illn(11(0 lie Pitai( Zer, e \-pluraçrin e desenvolvi,.
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mento de terras, fazeatias, distsictos, territorros e proar:e-
dadas na Anietica tia aul au alhures, e quer pertermetti á
Companhia quer não, e colonizar e auxiliar a eatonizaeao tias
mestrias torras, iazendas, districtos, teerrior ars e proprieti.ile&,
e promover e emigração ou inimigraeão pai a esses 1.:11,
fazer aocanlarnentos e pagar ou erma sibuir nas ciespezas, e
auxiliar de outra qualquer tót nia auaesquer pessoas oa com-
panitass no estudo, acquisiçãO, colonizaçao 011 eCiltarr., erma-
aaaàtt ou desenvoivimehlo de outro (marquer modo, das mes-
mas icerae. tazeralas, districtos, territories e propsiectadee ou
que desejareni fazei-o.

(L) Promover, fazer, providenciar, adquirir, tomar por
arrendamen t o cai corarem, arancim ., alugar, outoegar ("iraria

• de traneito. easaorar, usar e dispèr de estradas de ferro, li-
nhas de bondes, cursos cie agea e outras estradas e caminhos,
e colitribuir para os gastos de lançamento, execução, abaste-
c.19en l o, acqursição. exploração e uso dos mesmos.

(M) -- Estabelecer. e lançar ou concorrer para o estaho-
lacimento ou lançarneuto de qualquer outra companhia cujos
fins incluam a acquieição e chamada a si, de fados ou quees-
quer nativos o responsabilidades (ralivos e passam) de qual-
quer dessas companhias, ou que de qualquer modo tenham era
vista desenvolver, directa ou inclireclamente os fins 91.1 in-
teresses da Companhia, e adquirir e possuir acções, titulo ou
obrigações e garantir o pagamento de quaesquer obrigações
emittidas por essas companhias ou quaeequer outras obriga-
ções delias proprias.

(N) — Comprar nu adquirir de outra fairma e assumis'
todos ou parte dos negocios, bene e responsabilidadas de qual-
quer pessoa ou companhia que explorar qualquer negocio que
a Companhia estiver autorizada a explorar ou que possuir
bens apropriados aos fins da Companhia.

(0) — Entra.r em sociedade ou em qualquer aceardo de
custeio em coa-massas ou contracto para partilha de lucros,
união de interesses, risco conjunto ou cooperação com, ou
agencia de qualquer companhia, firma ou pessoa a se explorar
ou se (peculiar ou se propuzer a explorar ou occupar-se de
negocio ou transacção comprehendido nos fins da Companhia,
ou da negocio ou transacção suseaptivel de ser exp'orado de
forma a beneficiar directa ou indirectamente a Companhia.

(P) — Vender ou dispôr da empraza da Companhia ou
de qualquer parte della pela remuneração que a Companiria
achar conveuiente, e especialmente mediante acções, deben-
tures, debenture stock ou obrigações de qualquer outra com-
panhia cujos fins sejam no todo ou em parte. semelhantes
aos desta Comparibia.

(Q) — Comprar ou adquirir de outra fôrma, emiltir,
collocar, vender ou negociar de outra qualquer fórma em fi-
ados, acções, debentures e obrigações de .oda sorte, e dar
qualquer garantia ou fiança a isso relativa, ou relativamente
aos titulos, acções, debentures ou obrigações da qualquer es-
pecie.

(R) — Tomar emprestado ou levantar dinheiro para os
negocias da Companhia e hypothecar e gravar a empraza e
todos ou parte dos bens moveis e imsnoveis, presentes o fu-
turos, e todo ou parte do capital a realizar, na mana°. da
Companhia, emittir debeniures, debentures lismothorarios e
debenture stock a pagar ao portador ou não, e peimanentes ou
resgataveis ou redirniveis.

(S) — Saccar, acceitar, endossar, descontar, pas sar e
Cmittir cambiaes. notas promissorias, ~Mures, conlicimen-
tos, warrants e outros instrumentos ou effeitos'negociaaeis Ote
trannerivers.

(T) — Empregar dinheiro a juros cantra garantia de
terras do gualquer ub- em phi t eu se. edificios. artigos de la-
voura, acçoes, titulo:.:, obrigações, mercadorias e outros bens
no Reino Unido, na America do Sul ou alhures e, em geral,
emprestar e adaantar dinheiro a peessoas ou companhias Sem
garantia ou mediante as garantias e sob os termos e condições
que parecerem convenierans.

(U) — Em geral, explorar e emprehender qualquer nego-
cio. empreza, transacção ou operação, mercantil, comrnercial,
financeira, industrial ou outra que qualquer capitalista possa
fazer e executar legalmente.

(V) — Distribuir pelos socios, em especie, qualquer pro-
priedade ou bem da Companhia, ou qualquer producto de
venda ou alienação do bens da Companhia, e para isso, discri-
minar e separar capital rios lucros, mas de modo que nenhuma
distribuição, que importe em reducção de capital, seja feita
sem a sancção (si houver),. exigida por lei, nessa occastão.

(W) — Conseguir nue á companhia seja registrada, in-
carporada ou devieamenie constitnida de outro soado, sendo
fracassado ou conveniente, na carícia-uh/ride das leis de qual-
quer colonra ou dependencia do Reino Unido ou de qualquer
paia estrangeiro.

(X) — Celebrar aceórdos com quaesquer governos eu au-
toridades, supremas, municipaes, lemes ou outras • que pos-
sam, parecer cenducentes aos fins cla companhia ou a qual-

kquer delles, e obter de quolquer desses governos ou autorida--

des same:atuar dl' s, privilegias e concessões que a com-
panhia achar recessario obter e capiorar, exercer e cumprir
esses ascôrdas, direitos. privilegias e concessõe,s.

(y) lattabelecer e nvinter ou auxiliar o estabelecimento
e a manuaialçao de asseciações. instituições, fundos, trusts e
organizações que tenhrm por objete° beis . ficar quaesques das
arinpri sgados ou ex-empregados da companhia ou quaesquer
depe,ncientes ou parentes dessas pessoas, e coneeder a quaes-
(piar dessas pessoas, deperdentes ou parentes. pensões e me-
andas, e fazer pagamentos destinadas a seguro dos m .esmas, re-
speetivamente, e, em geral, subscrever ou garantir capital para
fins da caridade e benevalencia, ou para qualquer exposição
ou para qualquer fim publico ou de uallidade geral.

(Z) — lagar ás despesas, gastos o custas preliminares e
incidentes á formação, estabelecimento e registro da compa-
nhia, e remunerar quaesquer pessoas por serviços prestados ou
a prestar. na obteneão ou auxilio para obtenção de pes-tnas
para sacies da companhia, ou na collocação nu auxilio para
coliocação de debeutures. debenture-stoch ou outras obrigações
da companhia, ou na formação ou incorporação da companhia,
ou na exp l orarão dos seus negocias.

(Z1) — Fazer todas as Mins supraoitadas em qualquer
parte do mundo e como principaes, agentes, empreiteiros,
trustees ou ern outra qualidade, e sós ou cohjuntamente corri
terceiros, e por intermedio de truncas, agentes ou de outra
fornia.

(Z2) — Transferir ou mandar traspassar para qualquer
comparhar ou pessoa nu pessoas todas nu quarsquer das ter-
ras e propriedades cia compantoa para or l e olhas as guardem
em trust em nome da companhia, ou mediante os trusts, par'
explorarão, desenvolvimento ou alienação dos mesmos, que a
companhia achar conveniente.

(Z3) — Fazer todas as musas que forem incidentes ou
conducertes para a obtenção dos fins supracitados ou qual-
quer' dance: e tem-se em vista que Os fins especificados em
cada um dos paragraphos desta clausula sejam, salvo dispo-
sição em contrario nos mesmos, considerados fins independen-
tes e não fiquem de qualquer modo limitados ou restrictos
por irfareucia ou referesicia aos termos de qualquar outro pa-
ragraohn ou ao nome C1 3 ennipanhia.

E fica pelo presente de-tarado mui a na l vara «Companhia»'
na presente clausula, quando tiro se suralira a a esta comna-
nhia, considerar-se-ha que enmpreherale ou:danar sociedade
rti outro grupo de pesoans. in p arporarlas nu não, e domicilia-.
das no Reino Unido ou fa e s deite. e oaer já tenham existen-
cia ou venham a Se constituir no futuro.

4. A respan sab i lida d e des sn s i a s	 limitada.
S. O capital de com na nhia é a 200.0no (ansen tas mil libras)*

dividido era 200.000 necõ es de uma libas as t erlina ( 1) cada
u ma. crua a faeuldede de dividir as se eões do ranital, na neta-
s() em varias classes e da attribuir á s ~saias quaesorierdien aw„, de prefarprieia, prPfM'irriel, qualificação, ou direitos
especiaes, privilegi•os ou condições.

Nos, as varias psesons cuias nomes e endereaos constam'
da l i sta abaixo, desejamos nos constituir em cornnanhia, na
conformidade do prasent o ~mor/m(1nm d e associara o(instris-
mento de constituição). e respec t ivamen t e rios obrigamos a
tomar n numero do acçõ'es da capital da companhia, constante!

-em frente dos nossos respectivos nomes.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores 	 Numera
de sicçaes temadas por cada um

W. O. Saram, 1, London Wall Buildings, E. C. 2, scares:
tario Ga Companhia Publica. urna.

L. Bluen, 1, lanneion Wall Buildings, E. C. 2, secretaria,
da Companhia Publica, uma.

A	 Wssson, 55, Grand Avenue, iNfuswell Hill n. 10, em•
pregado, uma.

W. C. Dodkins, Ingoldwells, Foxley HM Road, Purley,
Surrey, empregado. urna..

A. D. Springbett, 43, Stradella Road, Berne Hill, S. E.,
empreaado, uma.

T. H. Bostock, 3, Martin Street., Londres, S. E. 16, en-i-
pregado, urna.-

- E. G. Hesse, 56, Fengates Road, Redhill, Surrey, empro-
gado, uma,

—
Datado de 16 de abril de — Testemunha das firmas

suiptia, A. J. Balt, Caped House New Broad Street, E. C. 2,
advoeado.

Estava um sollo do um shilling gravado no documenta.,
Por cópia conforme. — F. N. Whittle, registrador auxiLar
ce sociedades anonymas.



Ter'ea-feira 14 MAMO OFFICIAL	 Outubro de 1921 22059
11~~1.111~~111.11~1~	 ;mim= •nn••• -..--.....1.~111•n•n•••n•n••n•••n•n•n•nn•• n•-•.• ..eleffilnn••••••••nnn•n11

LEIS DAS COMPANHIAS — 1908 a 1917

COMPANHIA LIMITADA pOR ACÇÕES

£statutos do Brazil Plantations Syndieate, Limited

TADELLA CA»

• 1. Os regulamentos da tabela aM, contidos Da primeica
parte da Lei Consolioada de Companhias, de 1908, não se
aipplicarão -á companhia, salvo quando estiverem repetidos otS
PSPressos nos presentes estatutos.

iNTERPIIETAÇa0

2. Nestes estatutos, as palavras figurando na primeira
columna da tabella abaixo terão as accepções constantes em
frente delas, respectivamente, na segunda colurnna da mesma
tabela, si não colidirem com o assunipto ou com a contex-
tura:

Accepções

Brazil Piantations Syndicate, Lirnited.
As Leis das Companhias, 1908 a 1917,

e todas as outras leis em vigor, na
occasião, referentes a sociedades ano-
nyrnas o que affectarem a compa-

nhia.
Os presentes estatutos ou outros regu-

lamentos da companhia, na occasião
vigor.

O escriptorio registrado da companhia,
na oecasião.

A accepção que tem na parte 69 (1)
da Lei Consolidada de Companhias,
de 1908.

A aecepção que tem na par t e 69 (2) da
Lei Consolidada de Companhias, de
1908.

Os directores da companhia, na occa-

O salto cornmum da companhia.
O mez solar.
Anao de v. de janeiro a 31 do dezem-

bro, ambos esses dias inclusive.
Lacripto, impresso, escriptn a machi-

na ou lithographado ou parte de um
modo, parte de outro.

O registro dos socios da companhia.,

As palavras importando o numero singular ~ente, in-
cluem o numero plural e vice-versa.

Palavras indicando o ganem masculino sórnente, com-
prebendem o genero feminino.

As palavras indicando pessoas comprehendem corpora-
ções.

Salvo o expresso supra, quaesquer palavras definidas em
lei terão, si não colidirem com o assumpto ou a contextura, a
mesma accepção que a que lhes der a leia

N EfloCIO

3. Qualquer ramo ou especie de negocio que. pelo instru-
mento de constituição da companhia ou pelos presentes esta-
tutos, a companhia estiver expressa ou implicitamente auto-
rizada a fazer, poderá ser realizado pelos directores na época
ou épocas que acharem conveniente, e poderá ficar em sus-
pensão ou expectativa quer esse ramo ou especie de negocio
já tenha sido iniciado quer não, uma vez que os directores
não achem conveniente começar ou proseguir esse ramo ou
especie de negocio.

4. Nanhum dos fundos da companhia deverá ser empre-
gado na compra ou emprestimo sobre acções da companhia.

ACÇÕEt

5. Salvo dispoaição contractual em contrario, as aceõas
/irarão sob a superintendencia dos directores que poderão dis-
tribuir e emittir ou dispor de outra qualquer abana das
acções, em favor das pessoas, mediante os termos e condições,
e com ou sem premio, e nas &poeas que os directores acha-
rem conveniente, e com plenos poderes de dar a qualquer
pessoa a chamada de quaesquer acções ao par ou com premio,

e pelo prazo e rnadiante a remurieraaão que 03 d;ractorea
acharem conveniente. E especialmente, quacsquer acções
capital inicial poderão scr distribuidos pelos directores, a st
mesmos ou a terceiros, ao par, durante o prazo da ires anima.
contado da data da incorporação da companhia a despeito das
acções da companhia podaram, ao tempo da mesma distribui-
ção, estar figurando no mercado com premio. -

6. Si, pelas candicões de distribuição de qualquer acção,
todo ou parto do montante do preço da emissão da mesma for
pagaval em prestações, cada uma dessas prestações, guando
exigivel. será paga á companhia pela pessoa que na occasião
e opportunamente, fOr o possuidor registrado da acaão ou seu
s.epreaentante legal pessoal.

7. O miniino de subscripção com que os dil actores pode-
rão fazer a primeira distribuição de acções é saia seções. Si
em qualquer tempo a companhia offerecer qualquer das suas
acções ao publico para subscrever, o rninimo de subsaripção
com que os directores poderão fazer a primeira distribuição
dessas acções será um decimo da quantia offerecida dessa
forma,

8. Os directores, no que respeita a distribuição de acçõest,
deverão cumprir, na devida forma o disposto na parte 88 da
Lei Consolidada das Companhias. IDOS.

9. Os directores poderão exercer os poderes conferidos I
companhia, pela parte 89 da Lei Consolidada de Companhias,
de 1908, mas de modo que a cor-missão não exceda a 25 por
cento sobre as acções em cada caso subscriptas, e essa com-
missão .poderá ser paga em dinheiro ou em seções integraliza-
das ou parte de um modo parte do outro.

10. A compãhhia observará o disposto na parte 26, da
Lei Consolidada de Companhias. de 1908, quanto á elaboração,
uma vez por armo, no minimo, de uma lista e sumariado rela-
tivamente ao capital, acções, socios, hypothecas e outros
dados, e deverá remetiar uma cópia desse instrumento ao Re-
gistro de Sociedades Anonymas, cumprir com o demais ex-
presso nesse dispositivo.

11. Salvo disposição em contrario nestes estatutos, a
Companhia terá direito de considerar o possuidor registrado
de qualquer acção como o dono absoluto da mesala, e assim
sendo (salvo ordem em contrario de qualquer tribunal com-
petente ou dispositivo legal) não será obrigada a reconhecer
qualquer direito equitativo ou outro, nem interesse nessa
acção ou em parte della por parte de qualquer outra pessoa..

CERTIFICADO8

12. Todo soemn terá direito a um certificado selado com
o selo da Companhia, de todas as acções registradas no seu
nome, ou no acto do pagamento da quantia, nunca superior a
um shilling por certificado, que a directoria opportunamente
exigir, terá direito a varios certificados, cada una por uma
parte das mesmas nações.

13. Todo certificado de acções deverá especificar o numero
e os numeres de ordem das acções sobre que fôr einittido, o
lambem a importancia realizada sobre as mesmas, ficando
entendido que no caso de possuidores conjuntos, a entrega
de um certificado ou certificados a qualquer um deles será
considerada entrega bastante do certificado a todos alies.

14. Si um certificado ficar usado ou mutilado, neste caso,
mediante apresentação do mesmo, aos directores, estes po-
derão mandai-o cancellar e emittir um novo certificado em
Jogar daquele, e si um certificado se perder ou ficar des-
truido, mediante, prova disso a contento dos directores e con-
tra pagamento da indemnização que os directores acharem
conveniente, será dado um novo certificado á parte com di-
reito tf() mesmo certificado perdido ou destruido. No caso de
destruição ou perda, o socio a quem esse novo certificado fôr
dado pagará e satisfará á Companhia todas as despezas in-
cidentes á investigação feita pela Companhia para prova dessa
destruição ou perda bem como a quota da indemnização.

15. Será paga á Companhia a quantia de um shilling ou
quantia menor que os directores determinarem, por cada cera
tificado ernittido nos termos do artigo anterior..

CUAMADAS

16. Os directores poderão, importunamente, fazer as
'risadas que acharem conveniente, aos soeios relativamente aos
dinheiros não pagos sobre as acções que possuirem, respecti-
vamente, e não conforme as condições da distribuição das
mesmas acções determinando esse pagamento em datas fixas,
e cada socio pagará o montante de cada chamada assim feita,
a elle, ás pessoas e nas épocas e logares marcados pelos diro-
cloros. Urna chamada poderá ser exigivel em prestações.

17. Uma chamada será considerada feita quando a resolu-
ção da directoria autorizando essa chamada tiver sido votada,. _

}Palavras

A Companhia
As Leia

Eistes estatutos

tEscriptorio

Resolução Extra-
°adumam

Itesolução aspe.
cial

O directores

Selo
Moa
Anno

Por escripto

Degistrc
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18. Será dado uru aviso com quatorze dias de anteceden-
eia, de qualquer chamada, especificando a época e locar do
pagamento e a quem essa chamada deverá ser paga. Antes
da época para pagamento, os directores, por aviso eseripto aos
soeffs ou por annuneio, poderão revogar a chamada ou pro-
rogar a data do seu pagamento.

19. A Companhia poderá fazer accórdos, ao emittie acções,
estabelecendo uma differença entre os donos das mesmas
acções, quanto á importancia das chamadas a pagar e á época
do pagamento das mesmas chamadas.

20. Os possuidores conjuntos de uma acção serão junta e
separadamente responsaveis pelo pagamento de todas as pres-
tações e chamadas devidas sobre essa acção.

21. Si a quantia a pagar sobre qualquer chamada ou
prestação de chamada não for paga até o dia marcado para esse
pagamento, o possuidor, na °ocasião, da acção sobre a qual
a chamada houver sido feita ou cio debito da prestação deverá
pagar juros sobre essa quantia á taxa de £ 10 por cento, ao
anno, desde o dia marcado para o pagamento da mesma, até o
dia em que o pagamento for realmente feito, ou a outra taxa
que os directores determinarem, mas os directores terão po-
deres para relevar esses juros ou parte deites.

22. Os directores poderão, si entenderem, receber de
qualquer socio que desejar adiantar, todos ou parte dos di-
nheiros devidos sobro as acções por cites possuidas, além da
importancia exigivel na occasião, e sobre a quantia paga
adiantado dessa forma ou sobre a parte delia que, na occa-
sião, exceder ao montante da chamada então feita sobre as
acções relativamente ás quaes esse adiantamento houver sido
feito, a Companhia poderá pagar juros á taxa que o socio que
pagar essa importancia adiantado e os directores combinarem..

CoMMISSO E DIREITO DE RETENÇÃO

23. Si um sono deixar de pagar qualquer chamada ou
prestação até-a data mareada para o pagamento da mesma, os
directores poderão em qualquer época subsequente, enquanto
essa chamada ou prestação não fôr paga, mandar aviso ao se-
cio convidando-o a pagar essa quantia, juntamente com os
juros que houverem-vencido, e mais todos os gastos que hou-
verem sido feitos pela Companhia em virtude dessa falta do
pagamento.

- 24. O aviso determinará o dia (nunca anterior a qua-
torze dias da data do aviso) e o legar ou togares em que essa
chamada ou prestação e os juros e despezas supracitados de-
vem ser pagos. O aviso determinará, bem assim, que na
falta do pagamento até essa data e no legar marcado, as acções
em respeito a que essa chamada foi feita ou essa prestação
exigivel, serão passiveis de eahir em commisso.

25. Si o exigido em qualquer desses avisos não fôr cum-
prido, quaesquer acções que houverem motivado esse aviso,
poderão, em qualquer época ulterior, antes do pagamento de
quaesquer chamadas ou prestações, juros e despezas relati-
vos ás mesmas, cahir em commisso por resolução da dire-
ctoria para esse effeito; essa queda em conunisso comprehen-
derá todos e quaesquer dividendos declarados sobre as acções
cahidas em commisso e que não houverem sido effectiva-
mente pagos antes do commisso.

20. Quaesquer acções cabidas em commisso dessa fórma
•serão consideradas propriedade da Companhia e os directores
poderão vender, distribuir de novo ou dispor das mesmas do
medo que entenderem.

27. Os directores poderão em qualquer tempo, antes de
quaesquer noções caliidas 0111 commisso dessa fórina terem sido
vendidas, distribuidas de novo ou alienadas do outra fórma, an-
imitar o c,ommisso das mesmas mediante as condições que
acharem conveniente.

• 28. Um soei° cujas acções houverem cabido em com-
MiSSO Será responsavel, apesar disso, pelo pagamento, e de-
verá pagar immediatamente á Companhia, as chamadas, pres-
tações, juros e (lespezas retal ivamente a essas acções ao tempo
do commisso, e mais os juros respectivos, desde a data do
coinmisso até o pagamento, á taxa de £ 10 por cento ao anuo,
o os directores poderão executar para pagamento desses di-
nheiros ou de quahp Ler parte deites, si entenderem, porém
não ficarão na obrigação de o fazer.
- 29. A Companhia terá um direito de primazia e de re-

tenção absoluto sobre todas as ar 'os .ntio não forem inte-
gralizadas) registradas no nome /to cada sucio (só ou junta-
mente com outros) e sobre o prurindo da venda das mesmas,
por dividas, responsabilidades o compromissos do soem só ou
juntamente com qualquer outra pessoa, para com a Compa-
nhia, quer o prazo do pagamento, cumprimento ou execução
dessa obrigação haja vencido quer não, e não será creado in-
teresse equitativo algum em qualquer acção a não ser com a
condição de que o artigo onze destes estatutos ficará em pleno
'vigor e O ffen°. ESSe direito de retenção extender-se-ha a todos

os dividendos o bonificações, opportunamente, declarados so- -
bre as mesmas acções. Salvo disposição em contrario, por.
ajuste, o registro de uma transferencia de acções terá força de
renuncia do direito de retenção (si houver) por parte da
Companhia, sobre essas acções.

30. Para o effeito da execução desse diretio de retenção,
os directores poderão vender todas ou quaesquer das acções a
elle sujeitas, do modo que acharem conveniente, mas não será
feita venda alguma enquanto não houver chegado a época
supracitada e enquanto um aviso escripto não houver sido
dado da intenção de vender as acções, ao mesmo meio, seus
testamenteiros ou representantes lecaes, e si elle ou enes hou-
verem deixado de pagar, cumprir ou satisfazer essas dividass
compromissos ou responsabilidades depois de decorridos sete
dias da data do mesmo aviso.

31. O producto liquido de qualquer dessas vendas será
empregado no pagamento dessas dividas, compromissos ou
obrigações, e o saldo (Si houver) será pago a esse socio, seus
testamenteiros, representantes legaes ou eessionarios.

32. Quando se realizar uma venda em virtude de com-
misso ou para execução de direito de retenção rio exereicio dos
poderes acima outorgados, os directores poderão mandar lan-
çar o nome do comprador no registro pelas acções vendidas, e.
o comprador não será obrigado a verificar a regularidade desses
actos nem a applicação do dinheiro que pagou, e depois cio
seu nome ter sido inscripjo no registro por essas acções, a va-
lidade da venda não poderá ser impugnada por ninguem e o
remedio dos prejudicados pela venda será reclamar perdas e
damnos sómente e contra a Companhia exclusivamente.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇUES

33. O instrumento de transferencia de urna acção será
firmado pelo transferente e pelo transferido, e o transferente
será considerado o dono dessa acção até o nome do transfe-
rido ser inscripto por elle no registro. ,

34. O instrumento de transferencia de qualq uer acção
será inscripto, e da fórma usual, e deve ser deixado, devida-
mente senado,. no eseriptorio para registro, acompanhado de
um certificado das acções a transferir e de outra prova (si
houver) que a Companhia exigir para verificaçãe do titulo
da pessoa que deseja transferir ou do seu direito de transfe-
rir as acções. Todas as procürações outorgadas por socios
para transferencia de acções que forem depositadas, apresen-
tadas ou 'exhibidas á Companhia ou a qualquer dos seus
funccionarios competentes, serão consideradas pela Compa-
nhia e o outorgante dessas procurações, como continuando em
pleno vigor e effeito e a Companhia poderá permittir o exer-
cicio desses mandatos até aviso expresso por escripto da re-
vogação dos mesmos ser dado e guardado na Companhia. A
Companhia não será obrigada a permittir o exercício de qual-
quer acto ou assunàpto por um agente de um soeio a menos;
que unia cópia devidamente certificada da autorização desse
agente haja sido apresentada e archivada na Companhia e que
haja sido pago á Companhia um emolumento de deus
shillings e seis dinheiros por esse archivamento.

35. Os directores poderão recusar o registro de qualquer
transferencia de acções sobre que a Companhia tiver direito
de retenção, e poderão, no caso de acções não integralizadas,
recusar o registro de uma transferencia a um transferido que
não for da sua approvação.

36. Todos -os ferinos de transferencia que forem registra-
dos serão guardados pela Companhia, mas qualquer termo do
transferencia que os directores não quizerem registrar será
(salvo no caso de fraude) devolvido á pessoa que houver de-
positado. Poderá ser cobrado um emolumento de dons shil-
lings e seis dinheiros, no maximo, por cada transferencia,
Si exigido pelos directores, será pago antes de ser effectuado
o registro.

37. O registro poderá ser fechado durante o tempo que
os directores acharem conveniente, não devendo esse prazo
exceder, ao todo, a trinta dias em cada animo.	 •

38. Os testamenteiros ou administradores legaes de um
meio fenecido (que mie for um dentre varies possuidores con-
junctos) serão as unicas pessoas em quem a Companhia re-
conhece titulo ás acções registradas no nome desse ricia; e no
caso de morte de qualquer um ou mais de um dos possuidores
~meios de noções registradas, os sobreviventes serão as
unicas pessoas que a Companhia reconhece como tendo direi-
to ou interesse nessas acções.

39; Qualquer pessoa que ficar com direito a acções em
consequencia da morte ou falerncia de um socio. mediante
apresentação da prova de que tena esse direito para procede-
ria conformidade do presente arti go, ou apresentação do seu
titulo que os directores achem suffieiente, poderá, com o con-
sent imento dos directores (que não terão obrigação alguma
de dar), ser registrada como sedo por essas acções, ou poderá,
com obServancia dos regulamentos contidos nestes estatrit
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sobre transferencia, transf erir as mesmas ac(,;ões. O pi escrito
artigo será mencionado ulteriormente nestes estatutos como
o artigo da transmissão'.

covrtriesoos sE AcçUs

40. A Cempanhia, com rspeito ás acções integralizadas,
poderá expedir certificados (ulteriormente chamados nestes
estatutos 'Cautelas de Acções" -, declarando que o portador
da cautela tem direito ás acções nela especificadas, e poderá
estabelecer o pagamento dos dividendos futuros sobre as
:seções compreliendidas nessas cautelas, per meio de coupons
ou de outra farina

41. Os directores poderão determinar, e poden7ip °opor-
tunamente variar as condiOes mediante as quaes as cautelas
de acções serão emittidas, e especialmente, mediante que uma
nova cautela nu coupon será emittido em legar daquelle que
ficar estragado, mutilado ou destruido, sob as quaes o porta-
dor da cautela de acção terá direito de comparecer e votar em
assembléas geraes, e sob as quae.s uma cautela de acção no-
(lerá ser resgatada e o nome do portador registrado no regis-
tro, relativamente ás acções nella especificadas. Com  obser-
vancia das condições aqui expressas, o portador de uma cau-
tela de acções será socio para todos 9s effeitos.

O portador de uma cautela de acções ficará sujeito ás
condições na n - nccasião em vigor. estabelecidas que sejam antes
siu depois da expedição dessas cautelas.

AUGMENTO BE CAPITAL

42. A companhia. em asserubléa geral, poderá, popes-
lunamente, augmentar o capital pela creação de novas acções
da importancia que for considerada conveniente.

43. As novas acções serão emittidas mediante os termos
o condições e com os direitos e privilegies a dias attri.
buidos. que a asesublea, geral que decidir da sua creação
determinar, e si nada decidir, conforme os directores deter-
minarem, e especialmente essas acções poderão ser emit-
lidas com nuni direito de preferencia ou qualidade relativa-
mente a dividendos e á distribuição do activo da companhia,
c com ou sem direito especial de voto.

44. Salvo disposição em contrario nas condições da
emissão ou nos presentes estatutos, qualquer capital levan-
tado pela creação de novas acções será considerado como
parte do capital original, e ficará sujeito ás disposições
destes estatutos no que respeita o pagamento de chamadas
4-t prestações, transferencia e transmissão, commisso, direito
do retenção, resgate, 'voto e Outras.

aseeeisSo E SUBDIVISÃO DE essorrar

15. A companhia poderá, °oportunamente, mediante re-
Solução especial, reduzir o seu capital, reembolsando, ou can-
eellando capital que se houver perdido ou que não estiver
representado por verbas apuraveis do activo, ou reduzindo
a responsabilidade sobre as arções ou do outra fórma que
achar conveniente, e poderá ser reembolsado capital com a
condição de que poderá ser chamado de novo ou não, o a
companhia poderá lambem, por resolução especial, subdi-
vidir, ou por resolução tintinaria, consolidar as suas acções
OU quaesquer delias.

46. A resolução especial em virtude de que uma acção
qualquer for subdividida, poderá determinar que, dentre os
possuidores das acções resultantes dessa subdivisão, uma ou
mais dessas acções terá algonia preferencia ou vantagem es-
pecial quanto a dividendo, capital, voto ou outra, em re-
lação á outra ou outra

NODIPICAÇo DE DIREITOS

47. Si. em qualquer tempo, o capital em virtude da
emissão de acções preferensiaes ou por outra causa for di-
vidido em differentes classes de. acções, todos ou quaesquer
dos direitos e privilegies inherentes a cada classe poderão
ser modificados, commutaslos, affectados, abrogados ou ajus-
tados por accinslo entro a companhia o qualquer pessoa que
agir por parte dessa classe, constante que esse ajuste seja
(A) ratificadó por eseripto pelos possuidores de tres quar-
tos, no rnináne, do valor nominal das acções emittidas dessa
classe, ou seja (B) confirmado por uma resolução extra-
erdinaria votada em assenibléa geral especial dos possuidores
das acções dessa classe: e todas as disposiçõe contidas ul-
teriormente sobre assembléas gerae,s applicar-se-hão. mulatis
mulandis, a cada uma dessas assersbléas, a não ser que O
quorum das mesmas será do soeios possuindo ou represen-
lando por procuração deus terços do valor nominal das acOes

emittidas dessa classe. O presente artigo não derogará, im.
plicitamente, qualquer poder que a companhia teria si o 'ire-
sente artigo fosse omittido.

PODRES D CONTP.AIlIfl EMPRESTIMOS

18. Os directores poderão, °oportunamente, a seu crderio,
levantar ou tornar emprestado ou garantit o pagamento de
qualquer somma ou sommas de capital para os negocios
companhia, Mas de modo que a quantia era qualquer tempo
devida por capital levantado, tomado emprestado ou garan-
tido pela companhia não exceda, sem a saneção de uma as-
sembléa geral, ao valor nominal do capital da companhia na
Occasião; todavia, nenhtu,n prestamista ou outra pessoa que ne-
gociar com a companhia, terá de verificar ou inquirir si esse
limite foi observado.

49. Os directores poderão levantar nu garantir a devo-
lução desses dinheiros, do modo 'é mediante os termos c con-
dições, a todos os respeitos, que acharem conveniente, e es-
pecialmente, mediante a emissão de debentures ou debenture
stock da companhia, garantidos pelo gravame de todos ou
parte dos bens da companhia (presentes, bem como futuros),
inclusive do seu capital a chamar na occasiãe.

50. Poderão cpder-se debentures, debenture-stock ou outras
obrigações, livres de quaesquer equidades, entre a companhia
e a pessoa a que„m forem cedidos esses titules.

51. Quaesquer debentures, debenture-stock ou outras
obrigações poderão ser ensittidos com desconto, premio ou
outra condição, e com quaesquer primilegios especiaes quanto
a resgate, entrega, sorteio, distribuição ou permuta por acções,
comparecimento e voto em assembléas geraes da companhia,
nomeação de directores e outras.

REGISTRO DE TIYPOTHECAS

52. Os directores farão escripturar na devida fórma
registro, na conformidade do artigo 100 da Lei Consolidada do
Companhias, de 1908, de todas as hypothecas o encargos que
affectarem especialmente os bens da companhia, e deverão
cumprir com o disposto no artigo 101 da Lei Consolidada do
Companhias,. 1908, relativamente ao registÁ de hypothecas e
encargos ali: especificados. Será pago um emolumento de um
shilling por qualquer pessoa, que não for socio ou credor em
razão de cada exame do registro.

ABSEMDLÉAS GERE

53. A assembléa estatucional da companhia realizar-se-lia.
"I*onforme expresso no artigo 65 da Lei Consolidada do Com-
panhias, 1908, no prazo de um rnez, rio minimo, e do ires
mezes, no maxirno, contado da data em que a companhia tiver
dirito de iniciar seus negocios e na época e legar que os dl-
sectores determiqprem.

Si. Realizar-se-hão outras assernbléas geraes, uma vez
por armo solar, no ri-tinimo, o nunca após quinze mezes da
data da realização da ultima assembléa geral anterior, na
época e legar que forem determinados pela companhia em
assembléa geral, ou si não fôr prescripta essa época e legar,
na época o legar quis os directores fixarem.

55. As assernbléas gemes a que se refere o artigo anterior.
serão chamadas assembléas ordinarias e todas as outras assem-.
bléas da companhia serão chamadas assenshléas citraordia
siarias.

56. Os directores poderão, sempre que entenderem, con-
vocar uma assembléa e:xtraordinaria, o os directores, a pedido
escripto dos possuidores do um decimo, no minimo, do ca-
pital emittido da companhia sobre o qual todas as chamadas
ou outras quantias então devidas, houverem sido pagas, de-
verão convocar incont.inenti uma assembléa extraordivaria e
vigorarão as seguintes disposições:

a) o pedido deve declarar os fins da assemb/éa e. deve
ser assignado pelos requerentes e depositado no escriplorio.
pódo constar de varies documentos da mesma fórma, firma-
dos cada um deites, por um ou mais requerentes.

b) si os directores não fizerem a convocação do uma
assembléa para realizar-se nos vinte o um dias contados da
data do pedido depositado na fórma supra, os requerentes ou
sua maioria em valor poderão convocar eitos proprios
assemblea, mas qualqueç assembléa convocada dessa fisrina
não se realizará depois de decorridos ires nlezes da data desse
deposito:

c) si em qualquer dessas assembléas uma resolução ca-
recendo do confirmação em outra assembléa fôr votada, es
directores convocarão, incontinentl, nova assombléa extraor-
dinaria para examinar essa resolução, e si achar conveniente
confirmal-a como resolução especial, o si os directores não con-
vocarem a assembléa nos sete dias subsequentes á data da vo.
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57. Um aviso com sete dias de antecedencia, no minimo
(sem contar o dia em que o aviso é dado ou considerado dado,
mas contando o dia para que o aviso fôr dado) especificando o
Jogar, dia e hora da assembléa, e no caso de assumpto especial,
a oatureza geral do mesmo assumpto, — será dada aos ocios,
por annuncio ou aviso remettido pelo correio ou de outra ramal,
segundo o qua fica expresso ulteriormente nestes estatutos.

58. Sempre que se propuzer votar unia resolução espe-
cial, as duas assembléas podem ser convocadas em um e mesmo
aviso, e nada obstará a que esse aviso convoque a segunda
assembléa no coso cia resolução ter passado pela maioria exi-
gida na primeira assemblaa.

oo. A omissão accidental de qualquer desses avisos ou a
falta de recebimento do aviso por qualquer dos socais não
ataeciará qualquor resolução votada por essa asseinhlea..

oceros DE ASSEMBLÉAS GERAES

l;0. Compet e á assembléa ordinaria recebei e examinar o
balanço, o relatorio dos directores e dos contadores juramen-
tados, eleger directores e outros funecionarios em logar dos
que se retirarem por torno, declarar divendos e tratar do quaes-
quer outros assumptos que, na conformidade destes estatutos,
devem ser •ubmettidos á assomblea °Minaria. Todos os outros
negocios tratados em uma assemblea ordinaria e os tratados em
assembléa extraordivaria serão considerados especiaes.

01. 'Fies socios pessoalmente presentes constituirão quorum
em uma assenialea geral e não se tratará de assoreado eni
assembléa geral sem que o quorum exigido esteja presente no
inicio dos trabalhos. Urna companhia que Vir soeio desta com-
panhia e presente por uma pessoa devidamente nomeada para
represenlal-a, nos lermos do art. 68 da Lei Consolidada do
Companhias, 15)08, será considerada SOcio peOalmerde pre-
sente para os et tailos deste artigo.

62. O presidente da directoria lerá direito de presidir todas
as assembleas gemes, ou si não houver presidente, ou si em
qualquer aesemblea elle não estiver presente dentro dos quinze
mipulos suasequentes á hora mareada para a realização dessa
assemblea ou ei elle não quizer presidir, os socios pessoahnen-
te presentes escolherão outro director para presidir, e si não
houver director presente, ou si os directores presentes recusa-
rem a presidenvia, então a assernbléa escolherá um dos socios
presentes para presidir.

63. Si decorrida meia hora mareada para a aseembléa não
houver quco . unt presente, a aesembléa si convocado a reque-
rhnento, como dito supra, dissolver-se-ha, mas em qualquer
outro caso ficará adiada para o mesmo dia da semana seguinte,
á mesma bota e no mesmo togar, e Si nessa assembléa adiada
não houver quorum presente depois cle quinze minutos da
hora mareada para sua realização, deus meios quaesquea que
estiverem pessoalmeote presentes cemstituirão quorum e pode-
rão resolver o assumpto para que a assemblea foi convocado.

64. Todos os asaumptos submettidos a uma assernbléa geral
oeaão deeididos, em primeira instancia, por Notação symbolica,
e no caso de empate na votação, o presidente, cio votação sym-
botica ou em escautinio, terá voto de Minerva, além do voto ou
votos a que tiver, direito como soeio.

65. Em qualquer assembléa geral si não fôr podido escru-
tinio pelo presidente ou por Ires socios presentes pessoalmen-
te ou por procuração, unia declaração do presidente de que uma
rem:doa:ao foi votada, ou approvada por doi erminada maioria,
OU rejeitada ou não foi approvada por determinada maioria,
e o registro dessa declaração no livro de actos da companhia,
constituirão provOconcludente do facto sem ser preciso provar
o numero ou proporção dos votos registrados em favor ou
contra essa resolução.

66. Si for pedido escrutinio, como dito supra, proceder-
aeohn'ao mesmo na época e Jogar que o presidente da assem-
bléa determinar, e immediatamente ou depois de Un:: inter-
aallo ou adiamento, ou de outra fórma, e o resultado do es-
orutinio será considerado resolução da assemblaa Cm que foi
.aste pedido.

67. O presidente de uma as.semblaa geral poderá, com
aa consentimento da assembléa, adiar a mesma para época e
togar opportunos, mas não se tratará de aseumpto algum em
uma assemblaa adiada a não ser dos que ficaram por ultimar

assembléa em que o adiamento foi resolvido. Sempre que
auna assembléa for adiada por &lu ou mais dias, o aviso da
~assemblea adiada será dado do mesmo modo que o da as-
aembléo original, mas salvo o expresso sopra, os soeios não
terão direito a aviso de adiamento ou do uegociO a tratar cai
nada oseembléa odiada.

G. O pedido de, crutinio não impedirá a continuaeasi
de uma assembléa para tratar de qualquer negocio que não
aquele que motivou o podido do escrutinio.

69. Qualquer escrutinio devidamente, pedido para elei-
eão de um presidente do assemblaa ou para qualquer (Aso do
adiamento, será feito na a .ssemblea, sem procrastinação

VOTOS DE SOEIOS

O. Em votação symbolica, todo soeis) presente pessoal-
monte e com direito de voto terá um voto o em escrutinio,
todo meio presente pessoalmente Ou por 1».‘ocueação teria
um voto por acção que possuir. Nenhum meio presente só-
:a:ente por procuração terá direito de votar em votação sym-
bolica salvo se for uma corporação presente por pessoa que
não for meio da companhia, caso este em que essa pessoa
poderá votar em votação symbolica como si fosso sono da
compeli h ia.

71. Qualquer p ossoa habilitada em razão do (artigo da
Transmissão" a transferir acções poderá votar cio qualquer
assemblea geral com respeito ás mesmas acções, do mesmo
modo que si fosse o possuidor registrado dessas acro:ias; com-
tanto que quarenta e oito hora antes da hora da realização
da assombléa em que pretender votar. ele orove á directo-
ria o seu direito de transferencia dessas aceões, a menos, que
os directores hajam' previaincide reconhecido o seu direito
de votar nessa assenitiléa com as mencionadas acções.

72. Quando houver possuidores registrados, conjuntos,
de qualquer acção, qualquer deles poderá votar em unia as-
semblea, peSSoranienV3 ou por procuração, com essas acções
como si fo sse o unico com direito a isso, e si mais de um des-
ses possuidores ronjuntos estiverem presentes em uma as-
semblea, pessoalmente ou por procuração, aquela dessas nos-
soa, cujo nome figurar em prin:eiro iogas no ItegMrü, pelas
mesmas acções, será o unico com direito de voi ar com citas,

•Varios testamenteiros ou administradores legaes cie uru sono
fenecido, em cujo nome figurarem quaesquer aecões, serão,
para os effeitos do presente artigo, caustica-irados possuidores
conjuntos das mesmas.

73. Nenhum socas terá direito de votar em uma assone-
blaa geral realitaaa depois de decorrido uni mez da data do
registro da companhia, com .quaesquer acções que houver
adquirido por instrumento de transferencia, salvo si a trans-
ferencia das aceões com que p retenda votar houver sido dei-
xada na companhia para registro, e haja sido registrado um
neva mio miolo)°, antes da época da realização da aesemblait
em ene esse sucio guiar volite.

74. 09 votos poderão ser dados poesoalmento ou por pro-
curação. O instron:ento nomeando tilo procurador será ee-
cripto pelo outorgante ou seu procurador. Nenhuma possoa
será nomeada procurador sem que seja meio da companhia,
salvo unia sociedade que seja socio da companhia, a qual po-
derá nomear seu prosurador qualquer funceionario teu, quer,
seja socio da companhia quer não.

.75. O instrumento nomeando urn procurador, e a pro-
curação (si houver) cai virtude de que for esse instrumento
firmado, serão depositados no eseriptorio, quarenta e oito
horas, no minhoca antes da taioca fixada para a realização da
assemblaa ou da assembléa adiada (conforme o caso) em que
a pessoa nomeada nesse instrumento, pretender votar, nas
nenhum instrumento nomeando procurador será valido depois
de decorridos doze MCZCS da data da sua outorga.

76. Um voto dado de accórdo com os termos de qualquer
instrumento de procuração será valido a despeito da morte
prévia do outorgante ou da revogação do mandato ou da
transferencia das acções com que o vota for dado: salvo si
meti notificação es'aripta do obito, revogação ou transferen.
eia houver sido recebida no eacriptorio, antes da assembléae
' 77. Os portadores de cautelas de acções, salvo disposição

expressa em contrario nas mesmas, não terão direito devo-
tar por procuração com as acções comprehendidas nessas
cautelas.

78. Qualquer instrumento de procuração, para lima de-
terminada assembléa ou não, será, tanto quanto as carcum-
stancias permittirem, da fôrma e para o offeito

Plantationa Syndicate, Lineited.
Eu,	 1 	  de 	 	 snt'iø do

Plantations Ssiolicate, Liwitod, pelo presente nomeio
	  de 	  ou, na falta dele
	  de 	  meu procurador
para votar por rtim e da minha parte na tx. gx3nInt#5,a gorai

tação .1a primoira rosolução, o3 requerentes ou sua maioria em
valor poderão convocar eles proprios a aasembléa.

(I) qualquer assembléa convocado na conformidade do
presente artigo, pelos requerentes, será convocado do mesmo
modo, lauto quanto possivel, pelo qual as assembléas devem
ser convocadas pelos directores.
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'(ordinaria ou extraordinaria, conformo o caso) da companhia,
o icelizatoee no dia.... de 	  de..... ...... e
em qualquer adiamento da mesma.

Lm teetemunho do que firmei o presente neste dia 	
do 	  do 19 

Ou do ceava forma que os Direcleres, °oportunamente,
pprova rem .

79. Nenhum soem teiú direito de comparecer ou votar
eebre qualquer assumpto, pessoalmente ou por procuração,
611 como procurador de uni outro socio, em qualquer assem-
Idén, geral, o eir. eserutinio, 11 Cm poderá ser computado em

UOrtUllr, emquanto qualquer chamada ou outra quantia for
devida e estioor por pagar á companhia, com respeito a
quacrsquer acções possuidas por •see sorte eninho eu cou-
enctainente cem terceiros.

nittEcToriF.::;

RO, -zals-o determinação em contrario pela companhia
ero Aseembléa Geral, os directores não serão em numero
inferior a Ires nem superior a sete. Os primeiros directores
serão nomeados pelote subseriptores do instrumento de consti-
tuição, ou por sua maioria, por instrumento deeripto por
cites firmado.

81. Os directores serão pagos pela Companhia, ~-
bondo dos seus haveres, pelos serviços prestados por cada
me dobes no primeiro o segundo ,exercierios da Companhia,
a quantia de 600 (seiscentas libras esterlinas), a dividir
por cites nae proporções e do modo que, °oportunamente,
combinarem, e na falta de combinação, em partes iguaos.
*Dessa data rir) diante, os directores receberão £ 300 (tresentas
libras esterlinas) per anuo, cada um, e o presidente da dire-
ctoria receberá mais 11 100, por armo, addicioualtnonte. Dssa
ultima remuneração será considerada vencida dia por dia
o toda rennmeraçúe será paga em prestações trimensaes.

82. Os directores serão reembolsados de todas as despeza.s
de viagem e outras que fizerem, devida e necessariamente,
para tratarem dos interesses da Companhia, e se um director
tiver de prestar serviços extraordinarios ou de ir residir no
exfrangeiro, ou se tiver de occupar-se especialmente de
negocies da Companhia, terá direito de receber urna remu-
neração a fixar pela directoria, ou á opção desse director,
pela Companhia em assembléa geral, e essa remuneração
poderá ser addieional ou em substituição á remuneração de
que cogita o artigo precedente.

83. A Companhia deverá ter en-i seu ese.riptorio um
Yegistro contendo os nomes, endereços e occupaçõcms dos seus
directores e gerentes, e terá de remetter ao registrador de
enciedades anonymas, uma cópia desse registro e de comem-
[ficar. epportunamente, a esmt registrador, (ode modificação
(pio houver na directoria e na premia.

DIRECTORES CIMENTES

St. Oe directores poderão, opportunameof e, nomear
um ou imiais dentre si, director gerente ou directorci3 gerentes
da Companhia, por preso fixo ou sem limitação do proso em
que deverão exercer essas funcções, o poderão, °oportuna-
•ente, destituir ou demittir esses funecionaelos do Cell cargo
C nomear outro ou outros em seus lugares.

85. A remuneração do qualquer director gerente será
mareada, °oportunamente, pelos directores e poderá ser medi-
unte ordenado ou commissão, ou participação nos lucros, ou
•te todos ou quaesquer desses modos, o será addidional
remuneração que eito puder receber como director da Com-
panhia.

86. Uni director gerente, °niquento continuar a exercer
esse cargo, não fica sujeito' á retirada por turno, e não será
computado na determinação da sabida de directores, mas

observancia do disposto em Qualquer contracto entro
elle e a C(impanhia) ficará sujeito ás mesmas disposições
quanto á renuncia e clemiseão, que os outros directoree da
Companhia.

87. Os directores poderão, opport unaraente, confiar e
COnfertir a uni director gerente, na oceasião, aquelles dos po-
deres exerciveis pelos directores, por força destes estatuto.,
que acharem conveniente, e poderão outorgar esses poderes
-pelo impo e para serem exercidos para os fins e premes, e
mediante os termos e condições o com as restricções que
acharem conveniente, e poderão conferir esses poderes, col-
tateralmente, ou com exclusão e em substituição de todos e
quaesquer das podere, dos directores para esse effeit o, e po-
(lerão, opp( rtimamen(e, revoga-, retirar, alterar ou variar
1 eis em	 (11pi ., 1'	 cdn.ergados a cites.

DESQUALIFIC4X0 DE DIRECTORES

S8, Perderá o cargo de director, ipso facto, ,aquello 4711W
a) fallir ou fizer concordata com seus credores, ou ba-

nrficiar de qualquer lei na occo seão em vigor para auxilio de
devedores insolventes;

b) enlouquecer ou ficar a ffeetado das faculdades men n
taos;

c) deixar de comparecer ás assembléaie usuaes da dire-
ctoria, continuamente, por espaço de seis rnezes, sem licença
da directoria;

d) por aviso e seriplo nos termos do artigo 98 destes cem
tatutos, resignar o cargo.

Fica entendido que essas condições de desqualificação
ou qualquer deltas, poderão ser dispensadas em qualquer
caso especial, por resolução de uma aeeerubléa geral.

89. Nenhum director ou director gerente ficará incem-
patibilisado para exercer o seu cargo, pelo facto do contracta
com a companhia, como vendedor, comprador ou em outra qua-
lidade; nem qualquer contracto ou accordo desta e.specie,, cele-
brado pela Companhia ou por parte delia, em que qualquer,
director seja interessado de qualquer Irma, será impu-
gnado, nem o director que fizer contractos dessa especie
Deites tiver interesse dessa forma, será obrigado a dar conta
á Companhia do lucros que apurar neeses controles ou ac.
côrdoe, em virtude de exercer es =4 , cargo de director ou orri
virtude da relação fiduciaria por elle e s tabelecido; fica en-
tendido, porém, que o director deve declarar a natureza do
seu interesse na assemblea da dire .:‘toria em que o contracto
ou accôrdo for fechinlo, si seu int,•re - ,- , já existia, e oni
qualquer outro Cril0, na primeira reunião da directoria, de-
pois que houver adquirido esse inferes-o: fieando entendido
que nenhum director, como tal, -votará sobre qualquer yen-
tracto ou aceôrdo cai que tiver interese lei forma supra, o
si votar, o ,seu voto não será computado. E-sa, probibição,
porém, não se applicaeá a ~limei' confrade dou um dire-
ctor para lhe distribuir aeçOes, nos ternoes de artigo ri, neni
se applicará a contrario feito pela Como:nada ou por parte
deita, para doe ao ,: directores ou a qualquer deites, qualquer
garantia a titulo de indemnização, e esta proltifeeão póde,
em qualquer teime,, sor suspensa ou restringida até
certo pente. por uma assembléa geral. Um aviso ge-
ral, por eseviie e, de que um director é soe-lu do
determinada firma eu companhia cern quem se propõe
celebrar contracto rcferente a transacções desta companhia O
que deve ser coneieerado interessado em quaesquer operações
subsequentes com essa firma ou companhia, constituirá aviso
bastante, nos termos do presente artigo, no que respeita essas
transacçõee sulteequentes, e após esse aviso geral oão s,.ra prr-
ciso dar avise especial relativamente a q uaeequer traweleções
determinadas com essa firma ou companhia.

ItI7Tin.w.1, ar. DIRECTorm-1 pon TunNo

90. Na assemblea geral °Minaria da companhia. em 1927,
e na assembléa geral ordinal'ia de, cada rumo subsequente, uni
terço dos directores. na Oceasião, respectivamente. OU seu
numero não fôr mu ni 1 1 tios,-doo CO o numero que mais se appro-
ximar de 1101 terço, mas sem exceder a elle, devo rellrat ose dos
cargos. Salvo aiii4e em contrario entre si, Os directores a
sahir na aseemblée ecral °Minaria de 192; serão determina-
dos por sorteio.

91. Um director retirante ficará em exercido ale a disso-
lução da assembléa em que fôr eleito o seu suecessHr.

92. Os directores a sabir em cada RIM( 1 subsequente serão
aquelles (me estiverem ha rua is tempo CM cxercici0 desde .a
ultima eleição. No caso de dirertywí,s em exereiem em igual-
dado de tempo, os directores a sallir (salvo accordo entro si)
serão escolhidos por sevicie. O director retirante Poderá ser;
reeleito.

93. A companhia na assemblea geral em que houver di-
rectores a sanir, na fórma supramencionada, preencherá a
vaga de cada um dos directores eleeendo uma pessoa para cila.

94. Ninguem, a não ser uni director retirante, salvo re-
commendação da sua candidatura pelos directores, poderá sor
eleito para o cargo de director em qualquer assembléa geral
a menos que, entoa do tempo prescripla no minimo, para o
aviso, anteriormente ao dia marcado para a assembléo, tenha
sido dado aviso an secretario, por e scriplo, por algum socio
devidamente qualificado para 'votar e comparecer na mesma
assembléa, da sua intenção de proper esse candidato, e tamborim
do aviso eseripto, firmado pela pessoa proposta do que acceita
a candidatara. O prazo prescripte supracitado será. o que me-
ciciar entre a data eni que esse aviso é dado ou considerado
dado e o dia mareado para a assembhla, não devendo esse pra-
7o ser inferi n-e.: a Ire s nem ,mperior a ..-Fl ateree dia, iteres., iro.
ee-le e les, eeo
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95. Si em qualquer assernhlea geral em que se deva reali-
zar eleição de directores, os cargos de directores lelO.autes,
alguns deites, não forem preenchidos, os directores retireieee,
el i aquelles cujos cargos não forem preenchidos, ecrã .) cenei-
eerados reeleitos.

96. A companhia poderá, °oportunamente, em asseroblaa
g eral, augmentar ou reduzir o numero de directores, e poderá
sixar ou alterar sua qualificação, e determinar em que ordero
•,se numero aumentado ou reduzido deve deixar os cargos.

97. Os directores terão poderes, em qualquer tempo, e
epportunamente, para nomear qualquer pessoa para preencher
uma vaga casual de director, ou o cargo de director addicional,
mas de modo que o numero total de directores não exceda em
‘itialquer tempo ao numero maximo, e qualquer director assina
nomeado exercerá o seu cargo somente até a prexima aseem-
blea geral seguinte da companhia, podendo então ser reeleito.

9. Um director, salvo disposição contractual em contra-
rio, poderá em qualquer tempo dar aviso escripto do seu desejo
de renunciar, entregando esse aviso ao secretario ou deixan-
do-o no escriptorio e deorrido um meez da entrega desse aviso,
ou dentro do prazo menor que a directoria determinar, deixará
o exercido do seu cargo.

99. A companhia poderá, mediante resolução extraordina-
ria, destituir qualquer director antes do findar o seu mandato,
u poderá roediante resolução ordinaria nomear outro socio no
seu lugar, mas qualquer pessoa assim nomeada ficará em
exercicio somente pelo prazo que restava ao mandato do di-
rector que vemu substituir, corno si este não houvesse sido oe.
anittido.

'ACTOS DE DIRECTORES

10a. Os directores poderão reunir-se para deliberar, adiar
• regular de outra qualquer forma suas reuniões conforme en-
tenderem o poderão determinar o quorum neeessario para de-
liberar. Salvo disposição em contrario, dous directores consti-
tuirão quorum. Um direotor poderá em qualquer tempo e o
ge,cretario, a pedido de um director, poderá convocar uma as-
semblea da directoria. Nenhum director que estiver fera do
Reino Unido terá direito a aviso de qualquer dessas assem-
bleas.

101. As duvidas que se suscitarem cm quaesquer assem-
bléas serão decididas por maioria de votos. No caso .cle em-
pate na votação o presidente da assemblea terá segundo voto
ou voto de qualidade.

102. Os directores poderão eleger um presidenle Te suas
aesembléas e determinar o prazo durante o qual elle deverá
exercer o seu cargo. Si em qualquer assemblaa o presidente
não estiver presente na hora mareada para sua realização. os
eiraretores presentes escelherão alatina dentre ellee para dirigir
as trabalhos dessa assem•lea.

103.Uma asse.mblea da directoria devidamente ceneeleada
pelos directores na occasião, em (Me houver quorum presente,
,erá competente para exercer todos e quaesquer dos poderes,
attribuicaae, e faculdades concedidos pelo regulamento da
eompanhia, e que na occasião forem outorgados ou exerciveis
pelos directores em geral.

101. Uma resolução escripla, assignada por Ides os di-
rectores com direito a aviso de assemblea dos directores, será
tão valida e efficaz como se houvesse sido votada em unia as-
eerriblea da directoria, devidamente convocada e constituida.

105. Os directores poderão delegar quaes•uer dos seus
poderes (excepto os de contrabir emprestamos e de fazer cha-
madas) -a commissÕes compostas do membro ou membroe
directoria que acharem conveniente. Qualquer can-imissão as-.
sim Constiluida. no exercicio dos poderes a alta delegados, de-
verá conformar-se com quaeaquer regulamentos que opportu.
namente lhe forem Impastes pela directoria.

100. As reuniões e actos de quaesquer dessas commia-
. 5es compostas do dous ou mais membros serão regidas pelas
disposições contidas nestes estatutos, referentes as assem-
id•as e actos dos directores, tanto quanto lhes forem appli-
caveis, e não deverão ser revogadas por quaesquer regula-
mentos feitos pelos directores nos termos do artigo anterior.

107. Todos e quaesquer actos praticados em qualquer
assemblaa da directoria ou de commissão da directoria, ou
pessoa que funccionar como director, a despeito de se veri-
ficar mais tarde que houve vicio na nomeação desse director
ou da pessoa agindo na fórma supra, ou que elles ou qualquer
delles não tinham os requisitos necesearios, — serão tão va-
lidos e•no se todas essas pessoas houvessem sido devida-
mente nomeadas e tivessem os requisitos para directoree.

SUPPLIINTES DE DIRECTORES

108. Cada director terá poderes para nomear unia pessoa
approvada para isso pela maioria dos outros directores, para
funecienar como eeu director supplente, e a sus} criterio des-

titeir esse director supplente, e sendo feitas quaesquer des-
sas nomeações o .director supplente ficará sujeito, a todes
respeitos, aos termos e condições existentes relativam e nte aos
cursos directores; e cada director supplente, cinquenta fun-
ccionac em legar do director ausente por elle representado,
deverá exercer todas as attribuições desse director, mas de-
verá entender-se sarnento com es ee director para a sua re-
muneração, não tendo direito do reclamar remuneração dá
companhia. A nomeação de um director supplente será can-
cellada e o director supplente deixará do exercer e cargo sem-
pre que o director titular que o nomeou deixar de ser dire-
ctor ou dér aviso escripto ao secretario do que o director
supplente que o representa deixa de exercer tal funcção. Uns
director retirante, em qualquer assembléa geral. e que for re-•
eleito, não será para os elfeitos dessa clausula considerado
como havendo cessado de ser director.

109. Qualquer instrumento nomeando um director ema.
plente deverá, tanto quanto as eircumstaneias
ser da seguinte forma e para os seguintes drenes:

Brasil Plantations Synclicate

Eu, 	  , director da
Brasil Plantations Syndicate Limited, na conformidade
dos poderes para isso emitidos no artigo 108 dos es-
tatutos da companhia, pelo presente nomeio o consti-
tuo 	 , de 	 .
para agir como director supplento em meu togar, o
para exercer todas as minhas attribuições de director.,

Ein testemunho do que firmei o presente 'leste
dia 	  ato 	 .

PODERES DE DIRECT0RE$

110. A gestão dos negocies da companhia será confiada
aos directores, e os directores, aléns dos poderes e faculdades
nesses estatutos a elles expressamente conferidos, poderão
exercer todos os poderes e praticar todos es actos e cosaa
que puderem ser exercidos ou praticados pela companhia
'inc a lei e os presentes estatutos não mandam ou exigem que
sejam exercidos ou praticados pela companhia Plfi aesemblea
geral, com observancia, porém, do disposto em lei ou nos pre-
sentes estatutos ou era quaesquer regulamentos opportuna-
mente feitos pela companhia em assembléa geral, uma vet.
que taes regulamentos não affectem qualquer acto anterior
da directoria, que teria sido validosi esse regulamento nãO
houvesse sido feito.

111. Os directores poderão dar todos os passos que acima-
rem neeeesarios ou convenientes para que as arções,
tures ou outras obrigações da companhia possam ser intro-
duzidos e negociados em qualquer paiz, colunia ou Estado, e
para que possam ser reconhecidos e ter colarão especial eta
qualquer mercado ou bolsa de titules d qualquer paiz, co-
lonia ou Estado, e poderão acediar responsabilidade de pa-
gar e saldar todas e quaesquer taxas, impostos, emolumentos,
despesas ou outras importancias que houverem de ser pagas
relativamente a qualquer do.s assumptos supracitados, e po-
derão subscrever e cumprir. as leis e regulamentos de quaes-
quer desses paizes, colonias ou Estados, e os preceitos e re-
gulamentos do quaisquer dessas bolsas do titulos.

112. Os directores que Continuarem em exereieia, em.
qualquer tempo, poderão agir, a despeito de qualquer vaga
no seio tia directoria.

GESTXo LoCAU

113. Os directores poderão °Oportunamente organizar N
gestão e n ,gyro dos negocies da companhia em qualquer loca-
lidado determinada, neste paiz ou no estrangeiro, do 'mola
(me acharem conveniente, e as disposições contidas nos qua-
tro artigos abaixo serão sem prejuizo dos poderes geraes ou-
torgados pelo presente artigo.

114. Os directores, °oportunamente e em qualquer tem-
po, poderão estabelecer uma connuissão local ou agencia para
gestão de qualquer dos negocios da companhia em qualquer,
das localidades determinadas, e poderão pernear quaesquee
pessoas membros dessas commissões locaes ou gerentes ou
agentes, e poderão fixar sua remuneração. E os directores
oppOrtunantente e em qualquer tempo, poderão delegar a
qualquer pessoa assim nomeada, quaesquer dos poderes,, faa
eifidades o autoridades, na occasião outorgados aos directores,'
(a não ser seus poderes para -fazer chamadas), e poderão au-
torizar os membros de quaesquer desses conselhos tocaes, nri
°ocasião, ou quaesquer deites, a preencher quaesquer vagas
abertas nos mesmos, e a agir a despeito de vagas; e qualquer;
nomeação ou delegação dessas poderá ser feita nas condições
e sujeita ás. clausulas que os directores acharem convenien.
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es. e os directores poderão em qualquer tempo de,tituir
qualquer pessoa assim nomeada e tumular ou modificar qual-
quer dessas delegações.

115. Os directores poderão, em qualquer tempo e ()opor-
tunamente, por procuração sellada com o sello da companhia,
nomear qualquer pessoa ou pessoas, procurador 011 procura-
dores da companhia, para os fins e com os poderes, facul-
dades e attribuições (nunca excedentes ás attribuições e po-
deres outorgados ou exerciveis pelos directores por foro
destes estatutos e pelo prazo e mediante as condições que os
directores acharem opportunamente conveniente, c essa no-
meação poderá (Si os directores entenderem) ser feita em
l'avor de qualquer companhia ou dos socios, directores, repre-
;sentantes legaes ou gerentes de qualquer companhia ou Dr-
)ma, ou então em favor de qualquer grupo fluetuante de pes-
soas, nomeados directa ou indirectamente pela directoria, e
quaesquer dessas procurações poderão conter os poderes para
defesa ou no interesse das pessoas que tratarem com esses
procuradores, que a directoria da companhia achar convenien-
te. Quaesquer desses delegados ou procuradores poderão ser
nulorizados pela directoria a substabelecer todos ou quaes-
quer dos poderes, faculdades e prerogativas, na oceasião a (A-
les concedidos.

116. A companhia poderá exercer os poderes conferidos
pelo ar t. 79 da "Lei Consolidada de Companihias" dei 1908, e
e,ses poderes serão outurgades nessa conformidade aos dire-
ctores.

117. Os directores poderão cumprir as exigencias de
qualquer lei local cujo cumprimento ou observancia for do
interesse da companhia ou deva ser por ella observada na
npinião da directoria.

.118. O seita não será apposlo em qualquer instrumento
a não ser por ordem de uma resolução da directoria, na pre-
sença de dons directores, no minimo, ou de um director e do
secretario ou de outra pessoa nomeada pelo directores, e os
lof, S1110S directores ou o director e o secretario ou essa outra
pessoa, conforme o caso, assignarão todos os instrumentos em
que o sello for affixado na sua presença.

DIVIDENDOS E FUNDO DE IlESED.v.k

119, Os directores poderão, Com a sancção da empai-dila
em assembVia geral, °oportunamente declarar um dividendo a
pagar aos sonos na proporção do numero das suas acções, è
da quantia paga ou realizada sobre ellas, excepto como adean-
lamento de chamadas. Si for realizado capital como adeanta-
monto de chamadas, com a condição de vencer juros, esse ca-
udal emquanto vencer juros, não conferirá direito de parti-
cipação nos luernã.

120. Não será declarado dividendo maior do que o re-
rommendado pela directoria, mas a companhia, em assembl(a
geral, poderá declarar uni dividendo menor. Não será pago
dividendo algum sinão dos lucros da companhia, e nenhum
dividendo venverá juros contra a companhia. A declaração
dos directores do montante dos lucros da companhia será con-
cludente.

121. Os directores, antes de recommendarem qualquer
dividendo, poderão reservar a somma que acharem conve-
niente para depreciação, e poderão separar dos lucros da com-
panhia, a quantia que acharem conveniente para fundo de re-
serva; essa quantia, ao eriterio da directoria, será applinvel
no pagamento de eventuaes, na liquidação gradual de qual-
quer divida ou compromisso da companliia. ou no concerto,
eonservação ou augmento das suas propriedades e bens. ou
ainda na defesa dos interesses da companhia; ou será, total
nu parcialmente empregada para igualar dividendos ou para
distribuir bonificações pelos soeios da companhia, na Oen -
sião. Os directores poderão dividir o fundo de reserva nos
toados especiais que acharem conveniente, eom plenos pode-
res de empregar . i activo constituindo o fundo de reserva nos
negoeios da companhia, isso sem obrigação de -conservar taes
Rumos separados das outras verbas do activo.

122. Os .directores poderão empregar, opportunarnent, a;.;
q uantias separadas como fundo de reeetva nas obrigaeões que
e scolherem. na conformidade do art. IV destes estatutos.

123. Os direetores poderão, opportimamenlie pagar aes
Secins. por conta do proximo dividendo a i nstribuir . Os dm_
&lidos provisorios que. a seu cri temia. a situação da rompa-
obia justificar.

124. Os direelores poderão reler quaesquer di\ idiTidos
sitiei. o (pules a companhia tiver direito de releia:ai ', e po-

derão applicar os mesmos na satisfação das dividas, re:gpon-
sabildades ou compromissos em virtude de que tal gravame
existir.

125. Caso varias pessoas forem registradas como possui-
dores conjunctos de qualquer acção, qualquer numa dessas pes-
soas poderá dar recibos validos dos dividendos e pagamento
feitos por 'conta de dividendos, referentes a esta acção.

126. A transferencia de acções não passará o direito a
(malquer dividendo a pagar sobre as mesmas antes do registro
da transferencia.

127. O aviso da declaração de qualquer dix idendo, provi
soro ou não, será dado aos possuidores das aeção9 regisln-
das, do modo ulteriermerite disposto nestes estatutos.

128, Qualquer assembWa geral declarando um dividendo
ou uma bonificação, poderá mediante resolução, autorizar os
directores a pa gar esse dividendo ou 'bonificação no todo ou
cm parte, distribuindo verbas determinadas cio activo e espe.
ciahnente, acções integralizadas, debentures ou debentores-
stock da companhia ou de qualquer outra companhia ou Nieto
de um modo e parte de outro qualquer dos modos supracita-
dos; e Os directores cumprirão essa resolução, e si surgir
qualquer difficuldade relativa á distribuição, poderão resol-
vel-a do modo que acharem conveniente, e especialmente po-
derão emittir certiticados fraccionars e determinar o valor
para distribuição dessas verba.: determinadas (.10 activo ou
de qualquer parte delias, e poderão determinar que serão fei-
tos pagamentos em dinheiro a quaisquer socios na base do
vaior assim fixado, afim de aecommodar o direito de todas as
partes; e poderão (ourar ouaesquer deseas verbas da activo

Trustres mediante os trusls, para as pessoas com direito ao
dividendo ou bonificação, que os directores adiarem cenve-
Men! e. Sendo exigido, será arehivado o devido contracto nos
lermos do art. 88 da "Lei Consolidada de Can-menti ias" de
t908. e 09 directores poderão nomear qualquer pe,soa para as-
signar este contracto por parte das pessoas com direito ao
dividendo e essa nomeação será effeetiva.

129. Salvo determinação em contrario, qualquer divi-
dendo poderá ser pago por cheque ou /Poema/ remettido pelo
Correio ao endereço registrado e a risco do sacio nu da
pessoa com direito ao mesmo, ou no caso de possuidores con-
juntos, áquelle que figurar em primeiro lagar no registro com
respeito a esta pOSSe conjunta. Todos (~ cheques ou war-
rants serão pagaveis á ordem da pessoa a quem forem re-
rnettidos.

CONTAS

130. Os dierteres mandarão escripturae fielmente o mo-
vimento do dinheiro recebido e gasto pela companhia bem
como os lançamentos relativos a essa receita e despeza, es-
cripturando bem assim o activb e passivo da companhia. Os
livros de contabilidade serão guardados e eseriptera ttoe no
escriptorio ou em outro qualquer togar ou lugares que a di-
rectoria determinar.

131. iOs directores dete rminarão opportunamentr, se o até
que ponto e eia que époCIIS e lugares e mediante que condi-
ções ou regulamentos, as contas e livros da conmanhia, ou
quaesquer deites, serão franqueados a exaznes dos sodas; 0
neáhum sucio que não for director, terá direito de examinar
qualquer conta, livro ou documento da companhia, a não ser
conforme disposição legal ou autorização da directoria, ou me-
diante resolução da companhia em assemblea geral.

132. Na assenibléa ()Minaria do cada mino. excepto em
19.M, os directores submot terão á companhia um relatorio o
balanço contendo a summa dos bens e das responsabilidades
da companhia, até data que não seja anterior a seis mezes
da realização da assembléa. Unia cópia imprensa desse ba-
lanço e relatorio será remettida. sete dias no minium antes
da assembléa, a cada um dos possuidores registrados de
aceões, do me.do ultot tormento determinado nestes estatutos,
e duas cópias de cada um destes documentos serão reniettidas
ao mesmo tempo, ao secretario da ' repartirão de fiados o
enmcestimos da Bolsa de Londres (Share and Coou Depart-
ment, the Sioek Exchang e,	 .

vErdnuae."(o rue eoNTAs

133 tina vez por ultimo no minimo, exempto ele 1021, a3
canteis da companhia serão examinadas, e certificada a exa-
ctidão do lialane o por uni ou mais eentailores juramentados.

135. A companhia elo cada assemblea ordinaria, nomea-
ra MD contador 011 c o ldadOrps juramentadas para funeciona-
leio ale a assemIlléa ordinaria seguinte, e vigorarão as dispOo
S;(,;(-)P"' abaixo, a saber:
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I) se ?tão fosem nomeados contadores juramentados cru
quelquere assemitlea ordeniea determirada, a eluda de Cem-
snermo iioderá. a pedido de qualquer soemo da eumpa i lnia, u3-
timear tun juiamentadu para o eieereise rerrente e
tilar a remuneração a [idear ao mesmo peia (.olimanlea,
seus serviços;

2) um iereetor ou iunCeinnario da comeatillia, não po-
derá Se( 'Ione:adi) contado: juramentado;	 .

3) os pruileiroa couladeres JiiraiLer,iados inderão ser
aomea•los pelos iiireetures autos da assembea sem: emolir.' e
Si rolem lIti!IiO(lOS doa lóirma ficarão com cxere.,e:u a1,4,

primeira aissemolée. erdeieria, balVO áe forem c1 .2sfiLuido pré-
viamenle por deele laça° dos acionistas cru asseomMea 142ral,
caso cal que es acc.un n slas nesta aseemblea puderão nomear
Cunt adures juramentados;

s; os directores puiterão preencher qualquer vaga casual
do cargo de contador, mas ate ser preenchida eser vaea o con-
ador eu contaeores subi eviventes ou que contmearem em

01A:reit:to (se houver) poderão funecionam
5, a temumiei ação (tos contadores será fixada pela coro-

paibleir em assembb a geral, a não ser a reinuneracão de quaes-
quer centadores nomeados antes da assemblea estatuchwal ou
para preenelier qualquer vaga occasiored, que poderá ser
ri:arcada pelos directores,

133. Todos as contas dos directores, urna vez verificadas
e approvadas peia assemblea geral, seio concludentes a não
Ser no (-aso de deecob,nea de qualquer erro nehas, nos Ires
luches iminediatamente posteriores á sua aperoesção. Sem-
pre que se deseebrir qua.quer desses erros, nesse prazo, a coma
será immedia t amente corrigida e depois disso será eme-
eludente,

AviSOS

136. Poderá ser dado aviso p e la companhia a um meio,
pessoalmente ou pelo Correio, em carta traem-e:eia endereça-
da -a esse socio para seu endereço registrado.

137. Cada possuidor de acções iseistradas, cujo endereço
registrado não for no Reino tinido, poderá opeortunamento
communicar por escripto á companhia. um endereço ii ) Reino
tuia°. o ciial será considerado seu endereço registrado, na
ascepção do ultimo artigo anterior.

138. Quanto aos socios que não tiverem endereço regias
trado no Reino Unido, o aviso affixado no esoriptorio será
euasiderado bem dado na época cio que o for.

139. O possuidor de uma cautela de accões, salvo dispo-
Sição expressa na . mesrna. nãe terá direito a aviso de qualquer
assendiléa geral, em virtude dessa cautela.

143. Qualquer aviso que houver de sel . dado pela com-
panhia aos socios ou a quzi:quer ri ,dles, e dr, qual os presentes
estatutos não cogitarem expressamente. sere dado devida-
mente si o for por annencio. O anuir-cio mie houver de. ou
puder ser dado por anraincio será publicado uma vez em douS
jornas diarios dc Londres.

141. Os avisos relativos a cpureseiter neções registradas
no no rop de poemidnres enniuntos, serão dados ádoetle Cujo
Pn"I P	 en)fliOrCPO togar no re:iisti .o. e o annuncio
assim dado bastará para todos es posseideres destas acções.

142. Qua lq uer aviso rernettido pelo Correio será consi-
derado dado na epoca em cpii: a ca rta ou envoltiero que ti con-
tiver foi- l ancedo ao Corre i o. e nora -provar essa remessa bas-
tará provar ano a cata ou enva l uero contendo o aviso roi de-
vidamente enciereeadj e lancaia ao Corre i o. e um certificadoesp rema asseie/ R ire nor , Inalnuer a-nente, secretario no fonccio-
Dario da companhia. de como o envelonne envo'licro enn-
tendo o aviso foi endereçado e ramado a (en p reio dessa fór-
ma, enostitoirfto nrova eeneeldente da remessa.

143. A pessoa que. ner força de lei, trungrecencla
Outra Rima ficar com direito a quaeseuer asseies será obre..
seda por todos os avisos relativos a essas acções que, anterior-
mento á inserineen do seri no me ou ende rese r.fl Reses'	 rf,r•om
devidamenfe dados á pessoa de quem proveiu o seu titulo a
essas acções.

114. Qualquer aviso ou documento en t regue ou rensetfido
pêlo Correio ou deixado no endereço registrado de quelquer
sede, na conformidade destes estatutos, será, a despeito desse
Soei() ter então -fenecido e quer a com panhia lenha quer não o
aviso da sua morre, enwiderado devidamente dado relativa-
mente a onaesquer aceões registra-las, possuidas por esse
Podo sesinho ou juniamente com outros. ate que outra pessoa
seja reerstrada em togar del l e como nossuideeP mi possuidora
em ronlunto das mesmas acções, e esse aviso será para todos
08 effeitos destes Estatutos considerado aviso ou notificação
bastan t e ou enfrear, do ftwomen/O. aos sena herdeiros. les'a-
menteiros, curadores e outras pessoas, si houver, conjuneta-
Mente interessadas com elle em quaesquer des:X$ aeções..

1 5. A assienetura em qualquer aviso a dar pela compa-
nhia póde•ser eseripta ou impressa.

reei:macio

14. Si a companhia entrar em liquidação, volun t aria ou
não, iis liesedirlaries poderem coin app rovat:im de unia reaolu-
ção eeleauielinaria, oividir pelos contribuintes em especie

etualjuer :erste du activo da riemparillia e poderão, curn iden-
rica approvação, confiar qualquer parte do activo da compa-
tible, a trtistees, mediante os trrWs, em proveito dos nutri-
bobe es, que Os liquidatarios, COM identica sancção, enten-
derenv -e SP acharem conveniente, qualquer dessas divisões
poderá ser feita em desaccôrdo com os direitos lega e s dos somos
da eempanhia, e especialmente, a qualquer classe poderão ser
conferidos direitos preferenciaes ou especiaes, ou poderá essa
classe ser excluída no todo mi em parte, mas no caso do ser
resolvida qualquer divisão em desaccôrdo com os direitos le-
gaes dos contribuintes, o contribuinte que ficar prejudicado
com isso, terá direito de discordar e de reclamar direitos ac-
cessorioe como si tal determinação fosse uma Resolução Es-
pecial votada na conformidade do artigo 192 da Lei Consoli-
dada de Companhias, de 1908.

•
147. No caso çle ilquidação da companhia, na Inglaterra,

todo secio da companhia que não estiver, na occa s ião, na In-
glaterra. será obrigado, DOS quatorze dias subsequentes á vo-
tação de uma resolução effectiva de liquidar a compantiia,
voluntariamente ou depois da expedição da ordem para liqui-
dação da companhia, a mandar aviso eseripto á companhia,
nomeaseso em dono de casa em Londres, a quem todas as ci-
tações, avisos, processos, ordens e sentenças relativos ou re-
sultantes da liquidação da em-inaniria poderão ser notificados,
e na falta dessa nomeação, os liquidatarios da companhia
terão a faculdade de nomear, por parto desse socice essa pes-
soa, e a notificarão feita a essa pessoa assim nomeada net')
sodas ou pelos 'liquidafarles. será considerada boa notificarão
ao mesmo sedo para Iodos os afeitos, e si os liquidafariosfmze-
em m essa nomeae40, deverão, com a brevidade conveniente,
dar aviso disso a esse sneio, por annuneio publicado no The
Tinirg, ou por carta registrada remellida pelo correio e ende-
reçaste a esse vicio, para o seu endereço constante do registro.

iNoEMNIzAcao E RESPONSABILIDADE

148. rodo director, gerente, secretario e outro ftineeio..
nario ou empre gado da companhia será indemnizado pela com-
panhia e os directores deverão, dos dinheiros da comnanbia
pagar todas as despezas, prejuizos e gastos que quaesquer
desse furieeinnarins ou emnreeados feeeem ou a que ficarem
obrigados em virtude de qualquer contracto, celebrado, ou do
acto eu cousa praticado por enes. como funceionarios ou em-.
pregados. ou de qualquer' modo, no cumprimento dos seus de-
veres. inc lusive ri nQ I1 P7115t de viagem.

149. Nenhum director ou outro funeeionario da comnanhia
responderá pelos actos, recebimentos, negligencia ou falta do
qua l quer (odre director ou riu-lecionado, nem por participar
qualquer recebimento ou de outro acto pio fórnia, nem por
qualnuer preinizo ou despeza que a companhia tiver, em vir-
tule da insufficiencia ou deficiencia de titulo de qualquer
propriedade adquirida por ordem dos directores, pela Com-
penhia ou por parte deita: nem responderá pela insuffici-
encia ou deficiencia de (malquer garantia mediante a qual
dinheiros da companhia forem empregados, nem por prejuízo
on damno resultante da fallencia, insolveneia ou acto nocivo
praticado per pessoa com quem dinheiros, obrigações ou ef-
feitos forem depositados, nem por perdas ou danmos occasio-
nados por erro de apreciação ou inadvertencia da parte da-
quel le, nem por qualquer outro pre i uiso, damno ou desgraça,
q uer °ocorra no cumprimdirto dos deveres desse funccionario
ou empregado, quer a isso se relacione, salvo si isso se dér poe
sua pruria deshonestidade. 	 1).

,
Nomes, endereos e qUalificação clos subscriptores •

W. O. Simms, 1, London Wall Buildings, E. C. 2, Seeree
tario de Companhia Publica.

L. Bluen. 1, London, Wall Buildings, E. C. 2. Secretario de
Companhia Publica.

A. D. Weeson, 55, Grand Avenue, Muswell Rill, a, 10.3
Empregado.

W. C. Dodkins, Ingoldwellst, Foxley Hill Road, Purley,
Surrey . Empregado.

A. D. Springbett, 43, Stradella Road, Herne Hill, S, Li
Empregado.

Na.
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T. II. Bostock, 3, Martin Street, Londres, S. E. 16. Em-
pregado.

E. G. 'lesse, 56, Fengates Road, Redhill, Surrey. Em-
pregado.

Datada de 16 de abril de 4924. Testemunha das assigna-
turas acima*. A. J. !NI. Capei House, New Broad Street,
E. C. 2, advogado.

Por cópia conforme. - F. N.
Registrador auxiliar de Sociedades Anonymas. Estava

uma estampilha de um shilling, gravada no documento.
No folheto dos Estatutos estavam coitadas e inutilizadas

estampilhas inglezas do valor collectivo de unia libra e quinze
shillings, esterlinos.

A authenticidade do documento traduzido supra, a firma
do Sr. Frederick Nugent, Whittle, sua qualidade, estavam re-
e ntiecidas pelo tabellião publico do Londres, William O.
Brami), em data de dons de maio de mil novecentos e vinte e
quatro. Estavam o sello do mesmo fabellião publico, sua firma
o uma estampilha ingleza de um shilling, inutilizada.

A firma e qualidade do Sr. William O. Brown estavam
devidamente reconhecidas pelo Consulado geral do Brasil em
Londres, em data de 5 de maio de 1924. Firmava o reconhe-
cimento o Consul geral A. S. P. Brandão. Estava uma es-
Empilha do sello consular do Brasil, valendo 48000, inutili-
zada pelo sello de chancella do mesmo Consulado Gera/.

Estavam coitadas e inutilizadas pela chancella da Rece-
bedoria do District() Federal, estampilhas federaes do valor
conectivo do 46$800.

A firma do Sr. A. S. P. Brandão, Consul geral do Brasil
• em Londres, estava devidamente reconhecida pelo Ministerio

das Relações Exteriores nesta capital, em data de cinco de ju-
nho de mil novecentos e vinte e quatro. Firmava o reconhe-
cimento o Sr. Cesar de Mesquita, da secção dos Negocios Com-
inerciaca e Consulares da Europa. Asia, Africa e Oceania, do

• mesmo ministerio. Estava o sello do mesmo ministerio.
Por traclucção conforme. Sobre estampilhas federaes do

,valor conectivo de 468200.
Rio de Janeiro, 5 do julho de 1924. - Manoel de Mattos

Fonseca.

BI1AZIL PLANTATIONS SYNDICATE LIMITED

Nome, - Endereço - Numero de acções

-rásuss5Es DE 200.000 ACÇÕES DE £ 1 CADA UMA, CO 10 SIIELINGS,
REALIZADOS SOBRE CADA 111%1A

Wilfrid Owen Simms, 1, Landon Wall Buildings,
E. C. 2 	 ........

Louis Bluen, 1, London Wal l Buildings, E. C. 2 	
Arthur Donglas Wesson, 55,Grand Avenue, Muswell

HM. ii. 10
William Clifford Dodkins, Jugoldme.11s, Foxleyllill

Road, Purley, Surrey . .
Charles Walferme Springbelt, 43, Stradella Road,

Herene Hitt, S. E 	
Thomas Henry Bostock, 3, Martin Street, London 	

S. E. 16
Ethelbert Thomas Hesse, 56. Penates Road, Re-

hil, Surrey 	 ....
IIenry Astley-Bell, Sullon End, Garstang, Lan-

cashire 	 ...	 ..	 ,
Mentague Cornwell Furtado; 47, Chatsworth Road,

Crodon 	 ..
William Howarth, Springlawn, Heaton, Bolton
James Mills Thomas, Durlian House, 29, Hare

Stree.t„ Rochdale .
William Brownlow. lord Lurgan. K. C. V. O., 21,

Lnwndes Square, Londfm. 5  W	
'lhe Central Mining & Inm . tment. Corporation Li-

ndted, 1, London Wall ihifldings. E C 	
Irving James Albery & FreC.e.rick Leonard Bale,

1, Angel Court, London. E. C. 	
Ludwig Breitineyer, 26-30, Helhorns Viadtiet, E. C.
Arthur Melland Asquith, D. S. O., 1, London Wall

Buildinga  F C 
Charles Bush, do do
Maior Harold Augustos Wernliec, do do,
Ai ira Sedgwiek, Baroness	 nlo do, 	
Friedrich Eckste.in, do do 	
Enstare Blundel, 7, Drapers Gardens. Lonelon, E. C,
The Suda n Plantations Syndieale Limitei, 1, Loa.

doa Wall Building ,.. , E C

1 ;	 é

Nome - Endereço - Numero da acções

General The Right Honourab/e, Simon, Beaufort
Castle, Beauly, Scotland . . .	 11.000

Jose.ph, lord Lovat, K. T., K. C. M. G., K. C. V.,
O., C. B., D. S. O. 	

.Arthur Hugh Milier Thomas, com o Banco Com-
mercial do Estado de S. Paulo, S. Paulo, Brasil 	 500,

Sydney Gorton Wanderfolt, 5, .Copthall Buildings,
E G 	 .....	 	

London, W. C. 2 . 	 	

1.000

200
Phoebus Arthur Edmundo, 40, Chancery Lane,

.Arthur Davenport Holland, 9, Tithebarn S tr..eet,
Liverpool 	 ....	

. .	
1.000

Charles Menor Wolstenholme, Liver Chambers, 9,
Titheharn Street, Liverpool • . 	 	 1.000

William Henry Himbury, 230-350, Royal Exchan-
ge, Manchester . 	 	 1.500

Hartley Withers, 11, Cambalt Road, Putney,
S. W. 15 	 	 1.000

Richard lloyie Jackson, Primrose Bank Mil!, 01-
dhain 	 	 1.500

Rupert de Burgh Trouton, 28, Gordon Square, Lon-
,	

W. C. 1 	 	 1.000
Charles William Sofer Whitburn, 27, el•ments

Lane, London, E. C. 	 	 4.000
Sir William McLintock, K. B. E., C. V. O., 71,

Queen Street, London, E. C. 4 	 	 1.000
Keir & Cowder Limited, Estafes Office, Ilishop-

briggs	 4.000
The Hon. Mrs. Margaret Mary Tennant, 33, Bruto)

Street, W. 4 	 	 1.000
Sir James Charles Calder, C. B. E., 1, Dovec Street,

London, W. 	 	 7.500
George Ernest Franey, 73, Oakfield Road, Southga-

te, n. 14 	 	 500
George Basti Zoclionis, 42, Whilworth Street,

Manehester	 1.000
Sir Fredrie \Vise, J. P., M. P., Holwell Court,

Hatf ield	 2.000
Major The Honourable Almtair Thomas Joseph

Fraser, D. S. O., Moniack Castle, Kirkhill, In-
vernessshire	 1.500

Sir Lionel Philtips, Bart, 1, London Wall Buil-
dings, E. C 	 	 2.000

	

Lt. Colonel Steplien Hungerford Pollen, C .M. G 	 ,
1.000do, do 	

Hubert Poyntz-Wright, Barakat, Sioan 	 	 1.000
Bonald Constable Maxwell, Beauly, Scotland 	 	 1.000
Frede.rick Mann Hannay, 31, St. Vincent Place,

Glasgow . . . 	 	 2.000
Colonel John Joseph Shute, C. M. G., 1). S. O.,

12, Mellers Buildings, Liverpool 	 	 1.000
Bernard Constable Maxwell, Farlie, Beauly, Sco-

tland .	 1.000
John Taylor Garrioeli, Croyard, Beauly N. 13 	 	 500
Sibyl Lonise Beatrix, Lady Stanley, 3, Portman

Square, London, W. 	 	 1.000
Sir Otto Beit, Bart. K. C. M. 	 1, London Wall

Buildings E. d. 2 	 	 4.000
The Hon. Francisc Oswald ',incite, British Le-

gation, Christiania, Norway 	 1.000
Major James Archibald Morrisen, D. S. O., 53, Co-

lernan Street, London. E. C. 	 	 1.000

	

Lt. Colonel John Alexander Stirling, 1). S. O 	 ,
M. C., 81-87, Gresliam Street. E. C. 2 	 	 !soo

The lit. Hon. Elward George Nilliers. Earl of
Derby, G. C. V. O., Derby House, Stratford
Place, W. 1 	 	 2.000,

Rt. Hon. Edwin Samuel Montagu, P. C., Breecles
Balt, Attleborough, Norfolk 	 	 2.150

280
280
280
300
280

290
290

1.000

1
501

1

1
<

1

1.000

500
1.000

1.000

1.000

10.000

1.000 James Paterson MeGillivray, Thatehed House. Club.
2.000	 86, St. James's Street., S W 	

Mrs. Margaret Gil!. Tnmich, Invergordin 	
1 .000 Finlay MarGillivray. /Mie, Taint. n()ÇRSIlirP 	

500 John MacGillivray. Clrose, Nigg.
2.000 :Ws. Ella Maclel l an. li iii }Iroise, Inveruess 	
2.000 Kennet Paterson	 Kirkton, Bun-

10.000	 rlirow. Livernessshire..	 ..........
1.000 William \!ae-r;i'livray. Brniach. Beauly. Inverness

T,eona-d Elphinstone Bruneel Homan, Tiie Canon,
15.000	 Miteleim	 	 :
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Nome — Endereço — Numero de acções

Colune.] Hon. Guy Greville 	 .M.
D. S. O. Arkengarthdale, Richmond, Yorkshira

Alexanclor Mac-latyre, Barakat, Blue Nile Provinca,
•udan . 	

	
5.000

William Pdrter Palgrave Archale. Barakat, aflua
Nile Province, Sudan
	 500

Diana, Countess of Westinorland, Lyegrove, 13ad-
minton, Olouceslersh ire 	

	
150

Albert Tofield & Philip Claude Polars, 15, Flinl,
Street,London, S. E. 3, Ilampton. bati, Mord. 	 500

Total
	

121.007

S. E. (5:;

Londres. 12 de junho de 1921. 	 Assignada: illegivel-
Mente, secretarias transferentes.

Owon Siiuin. do. Load(m Wall Buildings /,
London Linlires E. C. 2. secrelario la firvil Planta-
tions Syndicate Limited. do mesmo endoreço (aqui chamada
a Companhia) pelo prcseole certifico que a lista junto #5 a lis-
ta exacta (Jus recioni,ta- •1:4 1.011113.all h ia tille figura no Re-

gistro do's socbas desta companhia; que as aceões que figuram
na mesma lista tens 10 shillings realizados, em dinheiro, sobro
cada acção. e que os accionistas são obrigados a pagar mais
a quantia de dea shillings por acção, quanto a isso convida-
dos mediante resoluçãO da Directoria da Companhia.

Datado de doze do junho de 1921.	 W. O. Sintais.
O 'documento traduzido supra eslava devidamente au-

thenticado pelo labellião publico de Londres, William O.
Urown, em data de 12 de junho de 1921.

A firma a qualidade do mesmo tabollião William O.
Brown as' aVallt lambinn aullienticadas pela Consulado Geral
do Brasil em Londres, em data de 13 .da junho de 1924. Fir-
mava o Vice-tamiso' do. santa Cruz Guima.rães. Estava unia

cstampilha ‘le 48000 da verba consular do Brazil, inutilizada
pela chaneella dc mesmo consulado geral em LOndres.

Coitadas e inutilizadas nela chancella da Recebedoria d()
Districto Federal, estainpilbas federaes do valor conectivo do
lis. 48800.

A firma do Sr. F. do Santa Cruz Guimarães estava re-
conhecida pelo Minist crio das Relações Exteriores nesta Ca-
pital. em data de 19 de agosto de 1924.

Por traducção conforme.
Sobro estampilhas fedieraes valendo ao todo 18800.
Rio de Janeiro, 49 da agosto de 1921. •— .11anoc1(5ti.e50-418(i)l.1."&".

Fonseca.

Ministerio da Fazenda
Por ..,,c,.,os oe 8 uo curreut,4 luram:

promovidos por merecimento a segundo
escripturario do Thesouro Nacional,. o
2", Or ando Laptista 13ittenrourk . a 3"
escripturario o 4", José da Rocha Ba-
ptista; a 3" escripturario o 4'', Ascen-
dino Donadio; promovidos: a 20 escri-
iptucario fia bete,gacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Paraná, o
3. João Anionio de Barros Netto; a 1"
o 2" da Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, José Gelbeck; a primeiro
o 2", da Alfandega • do Florianopods,
Oswaldo dos Reis; a 2° o 3" da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de,i S.. Paulq, Antonio Theo-

iphilo de Serpa; a 8" o 4° cia Delegacia
de S. Paulo, Luiz Barreto; a 3'. da De-
legacia do Paraná, o 2' da Alfandega de
Paranaguá no mesmo Estado, Francisco
de Pau.a Dias Negrão; a terceiros es-
éripturarios do Tribunal de Contas os
quartos da mesma repartição, Gladstone
Rodrigues Duarte -e José Manoel La-
bandeira; nomeados: o 4° escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nãl no Estado da Bahia , Eliezer Cruz,
para 3°, da Alfande ga do mesmo Estado;
4° escripturario da Delegacia Fiscal da
Bahia, o 2° "ciai aduaneiro, extinclo,
da Alfanclaga do mesmo Estado, Candido
Celestino de Souza; 4° e,scripturario da
Alfandega da Bahia, o 1° official adua-
neiro, extinotfo, ídia mesma airandega,
aántonio Amancio d .e Araujo Costa; o
,40 escripturario da Alfandega de Reei-
ito Victor Alvaro Moreira, para 40 es-
cripturario do Tribunal de Contas; o
ex-4° êscripturario do Tribunal de, Con-
las Pedro das Chagas Verneck do La-
cerda, para o lagar do 40 escripturario
4o mesmo tribunal; 4" escripturario do
,rrhesouro Nacional o 2' official aduanai-
o, extincto, da Alfandega de Santos.

Itaymundo fiermelindo Ribeiro; 4° es.:
1}ripturario do Thesouro Nacional!, o 20
°tildai aduaneiro, extineto, da Alfande-
ga de Santos, Joaquim Alves de Arru-
da; V escripturario do Thesouro Nacid-its' 81, .0 2.° elli eLin l il ri l laiNirOf eXtincto. da

andega do Rio de Janeiro, Bifiledleto
goanharo da Fonseca; 4° escripturario

./ a ;Casa da Mbeda, o 4° da Delegacia

)
• eaLem Minas Geraeà, Clarindq falr-

ha
.	 linNak 2.0 e,scripturario da -Delega-

ria Fiscal elfl Sergipe, o 2° official adua-
neiro, i?xliurto, da Alfandega da Cidade
do Rio cirande, Estado do Rio Grando
do Sul, .Tosa, Brasiliano Ferreira; 2° es-
criptui-ario Alfandega do Floriano-
noli s, o 2' official aduaneiro, axtineto,
da mesma alfandega, Euripedes :Ver-
!mutila Monteiro; 4e escrilptnrario tia
Delegaria Fiscal em S. Paulo, o 2° of-
ficial adunciro, extinâo, da Alfandoga
de Porto .11agre, Benedicto Laurindo de
Oliveira Filho; 2° escripturario da Al-
fandega de Recife. Estado do Perna:-
laico, 3" da de Manáos, Estado'	

ir
 do Ama-

zonas, Oscar Jucá Rego Lima; 4° escr.',
pioraria da Delegacia Fiscal fio
Ciranda do Sul, o 2° official aduaneiro,
Ia:lindo, da Alfandega do Rio Grande,
Mario Franco N.etto; e aposentando o
continuo da Alfandega do Santos, Estado
Ir S. Paulo, Arthur Fernandes da Cos-
ia, nos lermos do art. 121 da lei nu-
mero 2.92/, do 5 de janeiro de 1915.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio. da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias desta data, foram coa-
'cediam, para tratamento de mudo, as
seguintes licenças:

Do seis meus, ao soldado da Policia
Militar, Manoel Vieira Gomes.

:D .o seis mezes, ao guarda civil de
primeira classe, Mamode Eduardo de

ou za.
nnn•n•n:

Directoria do Interior

Additamento ao expediente do dia 11 do
outuko de 1924

D1tuson-o no /Wesidenta. do Conse-
lho Superior do Ensino, para os fins
Convenientes, que, á vista das informa-
ções constantes do memorial apresenta-
da á commissão de inquerito pelo dire-

dor da Faculdade Hehnemanniana, e
que se acha annexo ao relatorio da dita
commiasão, resolveu este ministerio
tornar sem effeito o aviso de 18 de se-
lembro ultimo, na parte relativa á an-
nullação do diploma conferido, pela Fa-
tuidade de Medicina da Universidade do
Itio .de Janeiro, a Nelson 'de Moraes
Guerra.

Solicitaram-se, dos governos dos Es-
tados. as nocessarias providencias afim
de que, na respectiva folha ()Mein !se
publique que, pelo ipr,azo de 120 dias, a
contar de 28'do agosto ultimo, o de ar-
córdo com o art. 43 do decreto nume-
ra 11.30, de 18 de março de 1915, se
acha aberta, no Lyceu do Ceará, a ins-
cripção para os candidatos que se quei-
ram Inibi luar. mediante concurso, ao
legar do professor da cadeira do ari-
thmet ira e algebra do dito instituto de
ensino.

Requ e rimentos de/vacilados

Candido Costa. — Indeferido. O ar-
lige I' do decreto n. 4.790, não &rogou
o art. 673 do Codigo Civil; apenas per-
mitaiu que a deposito dos CIOUS eXenl

-Wareis de composições theatraes ou um-
sieaes possa ser feito, além do processoc
da reproducção de cópia impressa, peli,
Ide cópia dactylographada, rubricada
pelo autor.

Jayme Baruel. Meferido na con-
formidade do aviso expedido nesta da-
ta, ao director, interino, do Instituto
Nacional do Musica.

Domenico Pare. — A-presente folhas
corridas das pretorias criminads.

Gabriel Martin Pino, residente no Es-
tado de S. Paulo. — Declare a data do,

"ed71 nascimento.

Conselho Superior do Ensino

DESPACHOS DO PRESIDENTE

Requerimentos despachados-
Dia 13 de outubro de 1924

Antonio Paulo Filho.— Come requer.
Oswaldo de Paula França, Hermogenes

Torres e Irmão Mons°, reitor do Oymnasio
de Santa Maria, pelo alumno Carlos Anr.es
Gonçalves.—Como requerem.
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Tribunni de contas solieitarnr)
providencias. afina de que seja dis-

tribuiOo, ao Thceouro Nacional), a
quantia de 6 :021:M::.7, para occorrer ao
pagamento dos vencimentos que com-
petem, de 27 de ,1 ,vereiro'..;1 de de-
zembro do corrent.: armo, ao Dr. Luiz
Azevedo Sodri: , • rujo provimento no logar
de a ssistente, da ' 2 cadeira de clinica
inisdiea da Faculdade do Medicina do
Ilio de Janeiro foi declarado vitalir:o.
[nos termos da apoailla de . 27 de fev,-.
.eiro ultimo que se transmittiu a có

pia (aviso n. 4.057-C; .
— Ao Tribunal de Contas, solicita-

ram-se providencias, afim de que seja
paga, no Thesouro Nacional, a quantia
do 13:500$000. da subvenção do cot,-
rmtr anuo, ,que compete, ao Hospital
de Santa Thereza, do Petropolis (aviso
n. 4059-C, .

— Ao Minisferio da Fazenda soli•i-
taram-se providencias afim de que se-
jam pagas, nas respectivas delegacias
fiEcaes do Thesouro . Nacional, as quan-
iias: de 3:461$762 em Amazonas, a
Manoel da Costa 'Diria, por ter exercino,
interinamente. de • de maio a . 9 de ou-
tubro de 1022, o cargo de adjunto de
promotor publico da comarca de Ja-
raufteá (aviso n. 4.060-C);

De I :306$700, ft ThA Amazon River
team NaN.-igation Ltd„ de forneci

:mento de passagen s, em 1922, por conta
jo Ministerio (aviso n. 4.06I-C);

Do 31:10$000, em Minas Geraes, a.
:Francisco Augusto dos Santo?, (wrivão
encaerezado do ali g tanicut(5 eleitoral nu
comarca de I.- 14 CT11 1921 ,(aviso rat-
!mero 4.062-C);

— Ao Ministorin 411 Fazenda, trans-
niitliu-se a procuração, ,de Odilon Oli-
va a Gilon Oliva, o o requerimento ere.
*Ne esl e pede pagamento. no The.gonv,
Nacional, da gratificaeão .a que tem di -
reit° na qualidade do escrivã() curar-
egad do alistamenfao eleitoral do tor•

rno de Boa Vista do ' Tremedal. e da co-
area do Ilio Pardo (avisei) ; 4.063-C).
— Ao Ministorin da Fazenda soba

taram-so provulencins, afim de que seja
paga, no Thesouro Nacional, a quantia
de 2: i7:5)¡(000, a Fernandes Malmo
comp.. do fornecimentos feitos ao ,llas
pitai Nacional dr Alienados em nos era-
bro dc 1923 (aviso n. 4.061-C);

— Ao Ministerio da Fazenda solici-
taram idetticas ,providencias ás do avi.
io n. 4.064-C.. relativas á importaneia
55.fo 1.1:507200 (aviso n.

Ao Minislerin da Fazenda solici-
/nram•a) providencias, afim de que , se-
'Jftin pagas, no Thesouro Nacional, P.os

.,-CriVC6 encarregac!os do alistam.'nto
st:l e i tora', as quanti,ts:

:1,00$000 a Benigno da Costa Gf;es,
Inrz comarca fio Chaves, no Pará, e1/1
19.22 (avnlo

De 185$181, a Amorico de Azevedo,
commiAsario de 2' classe, da Policia do
District° Fedrral, por 1 er exercido o
cargo de rommis:sario de l a elasso
man; a acwito de 1922 (aVi'.:0
LOW-C),

Departamento Nacional de Sautle
Publica

ScePetaria	 ra

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por porta ia de 10 do corrente do Sr. mi-
nistro da Justiça, nos termos do n. 1 do
art. 8 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1* 1, tres mezes de licença a
Aphrodisio Goulart, guarda de delegacia de
saude do Depa-tamento Nacional de Saude
Publica, devendo entrar no goso da mesma
dentro do prazo de oito dias.

Expediente de 10 de outubro de 1924

Accusou-se :
Ao Sr. director de Meteorologia o rece-

bimento de inappas de elementos meteoro-
logicos, reerentes ao inez proximo findo
que acompanha arn o officio de 9 do cor-
rente (officio E 1.7:-.0)

Ao director do Office International de
Hygiene Publique a recepção de 52 exem-
plares do Bulletin Mensuel n. 8 (a osto de
1924) (officio n4 E 1.793).

Ao Sr. presidente da Cruzada Nacional
Contra a Tuberculose, a remessa de tres
quadros demonst ativos do movimento de
tuberculose e distriouição de roupas e a i-

, mentos no posto Anthero de Almeida, du-
rante o inez findo (officio E 1.709)

Solicitou-se providencias ao Sr. director
da Est-ada de Ferro Cent ral do Brasil pa
expedição de passes com aintimento de
75 ‘,5, '.alidos durante este mez nos Cens de
pequeno percurso, para os serventes da
Prophylaxia da Lepra e das doenças vene-
reas, Francisco de Freitas, João Peixoto e
Manoel Rodrigues Menezes (officio E 1.78i).

•••••••nnn•

DIREoTo:,ta DOS srRtaços SANITARIOS Da
DISTRI.TO FEDERAI,

Expediente de 11 de outubro de 1924

Remetteram-se ao Dr. procu ador dos Fei-
tos da S lide Publica, para os tias de direito,
os process s re.erentes ás mu tas impos as
aos seguintes inf.-actores: A:.tonio de Souza
T5 orne (duas mu Ls), A Ifedo Pestana, An-
drade & Fernandes, João da Costa, Souza &.
Fi hos, Manuel da Silva, Pedro Antunes do
Pomar, J040 de Araitjo Monteiro Serafim
Jose Aves de Ca valho. Manoel Ramos de
Oliveira, Manoe José da Sf.va Dr. Ped, o
de Alca tara Pellaiii, Antonio Flancisco da
Silva, Ha micar Ne soa Machado, Thereza
Pinto e R. Simões Diniz (oficio 2.08)).

Communicou-se ao D . director Retal, que,
em data de limitem, esta directoria deferiu a
petição em que o Dr. Aberto de Pau:a Ro-
d,igues chefe do Serviço de Fiscaliza.,ão de
Leite e Lazticinios solicitava peimissao para
ent ar em 5 ozo de fel ias cem C01110 app. o-
vou a inclicze,ão do Dr Canos Lecierc, rara
suostituil-o no seu impedimento (oficio
2.09J).

Solicitaram . se Provi doadas:
Ao Dr. lispector de Engenharia Sanita-

ria, no sent do de serem indicadas a3 obras
de que carece o predio n. 1 da rua do Pa-
raiso.

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saúde
Pu ffi a. no sentido de ser feito o d speo
judicial do barracão sito á prala de S. Ro-
que, junto ao n. 50 (Paquetá) (officio nu-
mero 2.0.)1).

Apresentou se:
• Ao Dr. inspector dos Serviços de Prop tiy-
tuia, os Srs. Luiz Antonio de aiveira

Celinhra e Arthur Cesar BOISSOn, adinitti -
dos pa a exercerem as funcções de acade-
micos vaccinadores naquella inspc.ctoria
(officio n. 2.039).

nfos #1,...;:pfIChativrs

Inspeetoria de Prophylaxia -da Tubercu-
lose:

José Amorelli (3.953). — Deferido guante
ao numero de bebedouro e concedido pro-
roeação por 40 dias.

Gonçalo Garcia de Mattos (3.951).— Lr—
ferido.

Inspectoria de Fiscalisação de Gencro
Alimei ticios:

Ferreira & Aleixo (3.854- 4.370).— Deferi
do somente quant ao prazo que fica pref.
rogado por 90 dias.

Fr ncisco Manoel Duval
Deferido.

Primeira Delegacia de Saúde:
Ma Unho & Monteiro (3.956-447).—Defe-

rido.
João Martins Teixeira (3.957-448).— De

ferido.
Dr. Zacarias Affonso Franco (3.943-440).

— Indeferi, o.
Joaquim Gonçalves do Couto (3.44 442).

— Deferido até a proxima vacancia.
Segunda Delegac a de Sande:

Francisco Garquezo ((3.947-458).— Defe-
rido.

Manoel Soares Barbosa (3.948-459).— De-
ferido.

Sebastião Alves Ferreira Leite (3.661). —
Deferito á vista da communicação da Dele-
ga:ia (menio r anclum n. 0i, de 7 do corre .te
mez) de haver sido cumprida a intimação
(2° termo).

Ttrceira Delegacia de Salde:
Joacjeim Coimbra (3.945-3.3).— Sim, por

90 dias.
Quarta Delegacia de Saude:

José Esteves (3.70J).— Indeferido.
José Esteves (3.5>1).— 1 .deferido, á vlsta

do d spacho da..o ao requerimento n. 3.703,
de 23 de setembro proximo passado.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS DE PRÓPIIYLAXIA

Expediente de 11 de outubro de 1921

Remetteram-se :
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-

rios do Districto Federal, os cinco inap.:ias,
em triplicata, demonstrativos Jos serviços
executad-s por esta isspectoria no mez de
setembro proximo findo (oficio n. 824).

Ao Sr. Dr. secretario geral, apresentando
os Srs. Telles & Fontes afim de pagarem
no Thesouro Nacional, a quantia de 5$, para
occorrer ás despe ‘ as a serem teias coai a
desinfecção de 73 kiius de saecos de
aniagem (officio n. 825).

A Sr. Dr. director dos serviços Salli-
lados do District° Federal, communicando
que, até a presente data, não fcra n tomadas
as providencias necessarias cum reação ao
pedido feito em officios as. 462, de 25 de
junho e 517 de 17 de julho do corrente anm
(officio n. 826).

Instituto	 Legal fio
de Janeiro

MAMO OFFICLNL

Expediente de 13 de ontabro Ce 1024

Foram expedidos os seguintes oilicios.
N. 5 8—Ao Sr. ministro da Jastiça ris

Mettendo as contas relacionadas na impor*

Directoria de Contabilidado

A cro-s oo	 mt-st.sran

,E..epedé-nr: de I E d outtibeo de 1921
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tancizt total de t3:654.4200, resultantes de fo:-
necimentos leitos a este instituto no mez
findo.

N. 559—Ao Sr. ministro da Justiça re-
mettendo a conta na hnoortancia de réis
2531381 resulante do cons.,mo d: luz electrica
feito por este infindo no niez findo pa.ava-
gai/mi/toá Société Anonynu dit Gar, th/
de 'janeiro.

i Ministerio das Relações

Exteriores
Por iffirtaria de 13 do corrente foram

concedidas ao ainiliar de consuladii,
Quilos Escobeiro Fernandes, as frias
extra.orelinarias. de seis mezes, nos ter-
mos do art. 41 e seus paragraphos, do
decreto n. 11.0 .5, de 11 do fevereiro de
1020, a partir de 1 do julho ultimo, fi-
cando sem eiffeito a portaria de 24 de
junho proxiiro passado, que lhe conce-
deu unia licença de seis me zes Para Vil

-ronento le

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Ibesouro

Nacional

Ao 2° item:

As guias para, recolhimento do quaes-
(Vier importanc i ne ou a:ores aos cofres
Ala filão estão isentas de seno fixo, ch-s
ae,eririto c ,• no o di eposto no art. 30. n. 68

 1 i .33y, de 1 de setombro

Oo 3 ifr
Sendo n orp-oto de coniumo do luz

oleei/Oca arre:kodado poios respectivas
emprozas, mediante contractos. firmados
com o Governo. ah i deverá ter cogi-
tado da hypothio,e, cotoOanto.. deste item,
711M, caso seja omisso. a cobrança deve-
rá ficar ia cargo da Faionita, observadas
os normas fie/,s, ,reloti ., • as aos -.(_!ontoio

imes rum iso)

Contadoria Central da Republica

Exp.,dicale	 1.? de ontubro de 1924

Officios:
Ao Se. delegado fiscal na Parabyba:'
N. 803 Remettendo tiro desdobra-

mento lo quantias pagas na Pagadoria
da Guerra no exercicio de 1923, a de-
bito daquolla &legacia. por descontos
alli feitos sob titulo «Consignações».

-- Ao Sr. delegado fiscal em
hy :

N. 809 — Remeti endo uno desdrobca-
mento de quantias pagas pela Pa-
gadoria da Oluerra TIO Exercie,io do
1923, a debito daquella degacia por des,
contos alli fO i os sob o titulo </Consigna-
ooe

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

• Dia 3 de outubro de 192f

Officios;

Ao Sr. Dr. 3" procurador da Ftepu-
Mica :

Na. 561 e 562 — Solicitando o e,au.
collamento de certidões.

Dia 4

Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. 504 — Solicitando o cancellamento
de certidões.

Dia 6

Ao	 Dr. 3' . procurador da Repu-
blica:

Ns. 565, 566, 567, 568, 572 e 573, so-
o cancellamento de dividas.

Dia

A° Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N..67 — Nineflendo o processo nu-
mero 32.862, de 1924, para Os devidos
fins.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 49 — Devolvendo o processo nu-

mero 48.854, oarà o fim indicado na in-
formação da 1" sub-directoria.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Cal harina :

N. 72 -•—• Pedindo a remessa do pro-
cesso n. 32.891, remettido áquella
gacia !211) agosto ultimo.

Delactio dos moveis existentes no 1° sub-
directoria da Receita Publica do The-
souro Nacional e enviados d Drie-
eloria do Patrimonio Nacional poi!
inutilizados:

11.,eelsoagsio grande 	
Mesas 7
Cadeira de braço 	 o
Sofá 	
Cadeiras singelas 	 	 11
Cadeiras de molas 	
Bureau 	 •	
Ventiladores 	 5
Escrivaninha 	
Reposteiros 	

Primeira sub-directoria da Receita, 11
de outubro de 1924. — José de Macedo
Seves, empregado da Imprensa Nacional.
Visto.	 Agripino Britio, sob-director,

i-- Sr. delegado fiscal no Parai/oba:
N. 17 — Devolvendo-vos os inclusos

documentos de fls. 2 a 7, do processo
que acompanhou o vosso officio n, 199,
de 12 de setembro ultimo, em que a
firma brado •Sc Comp. pede restituição
da quantia do 604860, sendo em ouro
398100 e em papel 21$760, pagos a mais
pela nota de importação n. 911, de ou-
tubro de 1923, eommunico-vos, para os
devidos fins, que resolvi, por despacho
de 25 de setembro citado, deixar do au-
torizar a restituição solicitada.	 ,

— Sr. inspector da Alfandoga do Rid
do Janeiro:

N. 692 — Communico-vos, para os d>-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fao
gemia, oltendendo ao que requereu O

i:xriuniEN ri: no sn.

rt. ,iq !I e ri	 /1.'SpaellOCiOS

Uia 13 din 4-i01ubro lo 11-:21

etmsul s ando 'sobre a
execução do Iti-árlaniento do Conta.s As-
signadi. 1)' 3CCOPL) com o seguinir
parecer do Dr. :140 iondolpho Camara:

loomi to costa,	 eia Cata-
m.), Goyaz. consulía:

1.' Si as eninrczas de electricidade e
de lelephone, que fornecem aos seus as-
signantes os respectivos apparelhos e os
irateriaes 'para a installa r;ão, como fio,
lampadas. abat-iours, "et.. cobrando só--
mente o custo do toes objectos, com in-
significante commissão, estão sujeitas
!aos impostos 1de Contas Assignadas,
sumo, objectos ci o odor/lio e de renda.;

2.° Si as guias com as (voes as colore-
zo's de electricidade recolhem o imposto
que larrocadam á repartição fiscal, estão
sujeitas no seita de 1$090.

3.° Qual !pravidencia a tomar •Tuan-
da a empreza não conseguir receber dos
!assinardes a importaneta da luz que
/orneei.., nem o: do impcisto devido con-
stante das reopo,etivas eentAs. •

Resposta:
Xi) 1" item!.

As omprezas de eileetricidado, gaz. água;
.e4oto, telephone e telegrapho .só gosam
de isenção pelo forne.chnentoOle toes uti-
lidades. e não poio ~meneio que façam
oarallelamente dos materiaes e appare-
lhos indispensavels á installação oba ser-
:viços a sèri cargo.

Seja, pois, qual for . o lucro auferido
11 as krendas de faca apparelhos e mate-
ziaes, estão as referidas emprezas por
wIlas sujeitas a) imposto de vendas mer-
erntis, do consumo. do objectos de odor-
0o, si com estes negociarem. -e ao de
enda, na conformidade do disposto ;nos

;Ws. 69 e 70, da decreto n. 16o5-81,
! . 1 de setembro (1. 192/,;

-- Ao Sr. delegado risca./ no Rio Orando
do Sul :

N. 213 — Remetteudo o processo nu-
mero 44.212, afim de que preste infor-
mações.

N. 214 — Devolvendo o processo nu-
mero 39.312, afim de que seja cumprida
a circular D. 53, de 15 de dezembro
de 1922.

— Ao Sr. director da Recebedoria do.
Districto Federal:

N. 531 — Solicitando a devolução do
processo que acompanhou a ordem n. 11,
de 15 de janeiro de 1924.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 47 — COMMIIIIICO-vos, para Os tio—

idos fins, que, por despacho de 29 do
setembro ultimo, approvei a relação dos
funceionarios da alfandega dessa capital,
commerciantes e industriaes que devem
compor as comrnissões arbitraes duranto
o corrente anno e a que se refere o vosso
officio n. 255, do 15 de julho deste anuo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 178 — Transmitto-vos, para os de-

vidos fins, o incluso processo n. 58.085,
do anno passado, relativo ao officio nu-
mero 246, de G de dezembro de 1922, em
que o governador desse Estado podo
isenção de direitos para material impor-
tado pela empreza W. J. Kalis Wzn.
& Co's Baggermaatschappij, contra-
Manto do seroiço de dragagem do porto
dessa capital.

— Sr. director do Patrimonio Na-

N. 310 — Remetto-vos, para os de-
vidos fino a inclusa relação dos moveis
imprestaveis existentes na 1" sub-dire-
etoria desta_directoria, afim de que vos
digneis do providenciar no, sentido de
terem o competente destino.
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Santa Casa do Miatricordia tio Itio do.
Janeiro, em petição (te 27 do junho do
corrente armo, resolveu, por despacho de
10 do setembro proximo findo, aeri}v-
do cum o art. 1" da lei a. 1.904, do 30 do
junho do 1908, conceder isençao de di-
reitos do importação o 4Ia taxa de e-
pedi para o niatiivial constante da
relação annexa, a ser importado para o
serviço funerario a cargo da mesma in-
stituição.

N. 73-0 director da Receita Publica
do Thesouro Nacional eommunica ao
collector da 1^ Collectoria das Rendas
Federaes de Campos, no Estado do Rio
de Janeiro, que o Sr. ministro da Fazen-
da, lendo presente o requerimento da
Associação Beneficente Campista de Au-
xilios ás Familias. pedindo dispensa de
revalidação de sello, proferiu, em data
de 27 de agosto ultimo, o seguinte des-
pacho:

«Defiro o podido, por equidade, quan-
to aos papeis sujeitos á revalidação.
Proceda-se na Muna indicada no pa-
recer.»

parecer emiti ido, e com o qual eon-
cardou o Sr. ministro da Fazenda. foi o
:seguinte:

«Sou de parecer que, por equidade,
• seja dispensada a revalidação de sello

devida, determinando-se á 1' Collectc,ria
das fletidas Eederaes de Campos que co-
bre o seno simples dos documentos ela
que o mesmo é des ido.»

▪ — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 514 — Devo1vondo-yj o incluso

processo que acompanhou o vosso offi-
cio 11. 1.082, de 12 de setembro proxi-
mo findo, em que a firma Machado AR;
Passarelli pede restituição da quantia
de 1988040, proveniente de direitos pa-
gos a maior pela nota de importação
não 17.12o, do 1922, communico-vos,
para os devidos fins, que resolvi, por
despacho do 25 do mesmo mez. deixar
de autorizar a restituição solicitada,
por isso que, segundo se verifica (lu of-
ficio de fls. 15 do alludido p rocesso o
do parecer da Commissão da Tarifa, ba.^
discordando, quanto á classificação da
mercauoria.D

— Sr, inspector da Alfandega do Pe-
irtas:

N. 15 — Communico-vos, para os de-
vidis fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o go-
verno desse. Estado, em telegramma do
20 de agosto (14.) corroer o inez, resolveu,
em 3 do setembro proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nessa
alfandega, de dez (10) juntas do borra-
cha para canos do recalque, vindos pelo
vapor Ziluidk, importadas pela Compa-
nhia Kalis, empreiteira do serviço do
dragagem dr.s carmes interiores.

Fica, desta fórma, confirmado meu
telegranuna ii. 22, desta data.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 89 — Communico-voa, para o3 de-

vidos fins, que o Sr. ministro da 1'a-
venda, tendo presente o processo enca-
minhado com o ovsso officio n. 310, de
11 de junho ultimo, relativo ao reque-:

_Tini/oito em que nevoento do Magalhães,
proprietario da Empreza Luz Electrica
de 5 Josó da Boa Vista, nesse Estado,
pede recolher ' á conectaria local o
imposto de consumo de energia cincha-
ca, resolveu, por despacho de 9 de agos-
to ultimo, deferir o requerido, autori-
aando o dito recolhimento na collectoria
supra citada

—• Sr. ili-ang . ;.	 fi,eal
roca:

N. 292— Communici,-vos.para o 10

Vid ni fins, que o liabiniai de Contas,
tendo presento o officio e. 37, do Sr .
reprementante di Ministario Publico, do
20 de março findo, com o Diorio .0f fida
de 8 do mesmo mel., no qual foram pu-
blicados os termos dos aceôrdos ceio-
brados nessa delegacia fiscal com Fer-
reira Caldeira, ,S; Comp. e João Pedro
tionelli, para arrecadação do imposto
de consumo de ene rgia electrica em
Uberaba e Muzamionlio. nesse, Estado,
resolveu, em sessão de 26 tio marco ci-
tado, recusar registro aos alludidoa ac-
ebrdos, por não constar sua approvação,
como exige o art. ;87 do Regulamento
do Coligo de Contabilidade Publica.

-- Sr. lar. 3' procurador iltRepu-
Mira:

N. 576 — Tendo em vista a morim-
ninei° constante do officio u. 2.212,
de 23 de setembro ultimo. da Recebedo-
ria do District° Federal. tenho a satis-
fação da remetter a V. Ex. as inclusas
certidões do divida sob ns. 2.64952,
série E. Q., na importancia total do
1:818

'
g.1 cai nome, de Pai hirto Corvo-

L ho, esfabetecidos á rua D. Manoel mi-
mem 52, afim de que essa Procuradoria
promova a defesa dos inter e sse.; da Fa-
zenda perante o Juizo da 6" Vara Civel,
um. onde corre a falleneia da firma ci-
tada.

— Sc. director	 Receizialoria do
District@ Federal:

N. 535 — Com o ofício n. 1.620, do
21 de julho do corrente anuo, encami-
nkasfes a esta directoria o recurso in-
terposto pela Companhia Viaç5e e con-
strueções do acto dessa Recebedoria que
considerou sujeita ao imposto de renda
a importancia distribuida aos aceionis-
l as , P o r Partilha do *acervo, alam do
respectivo capital.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 1 do corrente, proferiu o seguinte
despacho: .

acciardo com os pareceres do Sr.,
director da Receita e Dr. consultor da
Fazenda, dou provimento ao recurso.›

O parecer que emitti e coro o qual
concordou o Sr. ministro da Fazenda,
foi o seguinte:

«No caso não ha. distribuição de divi-
dendos e quoesquer outros iwoduetOs tIO
anões e nem retirada de fundo de re-
serva ou quaiquer outro (fundo) para
serem á conta do balanço ou qualquer
verba ou sob qualquer titulo, entregues.
aos accionistas ou para pagamento do
acções novas ou velhas e nos termos da
lettra o do art. 1° cio decreto n. 15.589,
de 29 do julho de 1922; tanto que não
houve prévio omitindo em periodo se-
mestral ou annual, na fórma do art. 50
"do dito decreto e nem se cogita da hy-
potheso do § 2' do art. 12 do mesmo
decreto.

Trata-se da partilha do acervo de
uma sociedade anonyma em liquidação
ami gava e essa acervo compõe-se do
capital e de certa quantia paga pelo

'Governo Federal, á titulo de lucros ces-
sente.% dada a rescisã.o do contracto que
a mesma sociedade tenha czan o dito
Governo.

Esses lucros ees saateg, corno bem ai-
ioga a recorrente, de modo algum repre-
sentam lucro liquido do operações so-
eiaes realizadas no semestre em quO
diStrahuia dividendos aos Wcionistas,.

Si a inderrinizat:50	 por • damos
perdas, logicament • IlãO poderia havei.'
li :ecos proprianaute ditos.

O citado decreto o," 15,:',89 de 1022
omisso neste sentido e não cpgita da
partilha de solemos daquella irigern,
nas sc,cjed tetes anonyinas em liquidação,

recorrenlo esta. 00 nau VP,P, sim-,
plesmente sujeitas ao seno proporeici-
nal, de aiaiôrdo vom o art.. 1:1. n. 11, doi
:nier.uo 1',,..;39, de 1 de setembro do,
1920.n

O parecer do Dr. consultor da Ca-
'Lenda, CUM U qual lambem concordou o

ininistro, fui o seguinte:
«Neo se faz ;rio' se expi"sir de novo a

(1 1 15! (O, por que a decisão da R eeebedo-
ria e o douto parecer do Dr. auxiliar
interino deste gabinete, já o fizeram
devidamente.

A argumentação da consulente do fls.,
na parte em que pretende que o impos.-
to, que não deseja pagar, só pôde inci-
dir sobre as quotas que sejam distri-
buidas como dividendos, parece-mo im-
precedei) .

Apesar dessa circumstancia, ou pelo
provimento do recurso.

O fundamento principal da decisão
recorrida é o de que o imposto recahe,
:ão só sobre aquelles ffividendos, como
sobt e o producto do capital dislribuido
aos aceinnistas, a titulo do li inifivação
OU qualquer outro, segundo a decisão
deste ministerio, que cita o accórdão
Supremo Tribunal de 20 de junho do
1 921, n50 colhendo por outro lado a
allegação do se tratar de lucros eessan-
tes, i ,entos da tributação, porque o im-
posto alcança o acto justamente na
phase das operaçõea que deram origem
aos lucros.

A lei n. dit 31 do dezembro do
1921, em vigor quando se expediu o
actual regulamon t o sobre o imposto da
renda, baixado com o decreto n. 15.589,
do 29 de julho de 1922, taxou no art. 1",
n. 40:

<<Di v ide ndog e quaesquer outros pro-
duetos de acções (inclusivo as impor-
tancias do fendo do reserva ou de outro
qualquer, para serem, a contar de qual-
quer verba do balanço ou sol) qualquer
titulo, entregues aos accionistas,
para pagamento de 'entradas novas ou
velhas.), de companhias ou sociedades
ittnonymas e commanditas por acções›

Esse dispositivo está cepetizto j 1 ar-
tigo 1°, n. 41, da lei o. •1.025, de 31 do
dezembro de 1922.

O decreto n. 15.889, acima citado, re-
pete esse conceito no seu art. 1^, e nem
podia deixar de fazer, mas tratando es-
pecialmente dello na art. I', fala em:

c... importancia retirada do fundo de
reserva ou de outro qualquer para set.
entregue aos aceionistas nu para paga-
mento Je entrada de acções novas e ve-
lhas.:.>

O no 3.1 . 1..	 deterluilla que se plibL.

quee.:.. no Diario Of f	 Disdrielà
Federal e nos jornaes que publicarem
o expediente dos Governos dos Estad.,s
ou municipios, o unnuncio dos
dos e quaesquer outros proventos e pa-
gamentos...N)

O regulamento não sr3 limita, entre-
tanto, a e ssas exigencias P. conto meio de
fiscalização exige na secção II que todos,
os estabelecimentos tributados se matri-
culem, afim do que possa ser exercida a
ampla fistealização de que cogita o vvi
.titulo segundo,
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O quo a lei tributou pois foi o lucro
[Sob qualquer fórrna, proveniente das
¡noções, ou sob a fórum de dividendos ou
sob qualquer outra, inclusive a entrega
do novas acções aos possuidores. das
primitivas ou por conta do fundi3
reserva ou p'ela valorização do capital
inicial.
" Este minieterio adoptando o criterio
legal exigiu o imposto da America Fa-
bril, das Docas do Santos o da União
Fabril da Bahia„ porque majoraram seu
capital, com a entrega de novas acOes,
P, seus accionistas, sem que estes tives-
F.0111 realizado prestação alguma.

Para quo tal t4e dê., porém, é preciso
que exista urna sociedade e acções que
doem origem a luoms, sob qualquer
férma..

Mas essa circurostancia só se realiza si
-8 sociedade está ema pleno funeciona-
mento, porque .sem tal facto não pécle ser
praticado nenhum dos actos regulaineti-
aares acima especificados.

Desappareeida a acção, desapparec,eu
a base para o dividendo ou qualquer ou-
tro preducto, porque eia é a ca1lula 7i-ma-
ier de onde derivam todos aqueles lu-
crOS' .

1Não s,, rodPrá 130.entar que sem acção
possa haver dividendo ou outro qualquer
lUC0.

E' o que se dá no caso.
Continuasse a funccionar a Compa-

nhia Viação e Construcoões o diatri-
buisse a seus -accionistas um dividendo,
ou lhes desse novas acções. um e outras
tirados da importancia da indemnização
o não haveria corno escapar é. tributa-
ção.

Mas a companhia 4entrou em liquida-
oão e seus accionistas foram indemniza-
dos do valor das suas acções e do uma
importancia a mais.

Essa ultima é um dividendo ou um
producto qualquer das noções?

Mas si estas desappareceram com . a
aianidação, onde essas acções 1eKue
proveem o produeto?

• Seria .admittir o accessorio sem o
principal.

E como poderia a companhia fazer pu-
blicaoões no Diario Off icial si ella, não

'mais existe?
As sociedades anonymas uma vez ro-

?solvida sua dissolução por deliberação
da aseembléa . geral (hspothese destes
papeis) entra em . liquidação {art. 148,
do decreto nó 434, de 4 de julho do
1891).

-Durante essa Piloso, cabe aos liqui-
dantes praticar os actos mencionados no
art. 159, todos elles tendentes a apurar
o seu activo afim de serem pagas todas
est dividas passivas o feita a partilha
entre os accionistas do saldo {art 164).

A distribuição, pois, deste, entre os ex-
'accionistas, depois do terminada a li-
quidação, é uma cousa o a distribuição
de lucros provenientes de dividendos .ou
ínitros produclos é outra.

Estes são distellmidos quando a socie-
dade está em pleno funocionamento fe os
,accionistas teem.seus.titulos.

Aquelle é differente..
Já não existem mais administradores,

Já não existem mais a,ccionistas'o Sim
Riquidantes e credores.

A lei dast sociedades anonymas trata
da distribuição de lucros, por dividen-
'flue eu outro motivo em um capitulo o
.ge n. VI e da jiquidação em outro
de n,

A lei regula a -cobrança para o pri-
meiro caso e não para o segundo, mesmo
porque, como já se viu, seria impossi-vel
cumprir em relação a este as formalida-
des regulamentares.

Na liquidação ha, segundo as prosarias
expressõea da lei, partilha, que pode sem
duvida ser vantajosa para os accionistas,
mas tombem lesiva, por se aPurar, de-
pois de solvido o passivo, importando
inferior ao capital.

No periodo do funcelonamento existe
distribuição de lucros, cousa differento.

O que vos comi:muleta para os devidos
fins.

1
— Sr ? . delegado fiscal em Pernam-

buco.
N. 179 — Com •o officio n. 629, de

14 de agosto ultimo, encaminhastes a
esta directoria o processo em -quo re-
correstes cx-off teia do acto abaixo
transcripto, pelo qual déste.s proviu-len-
ia ao recurso do Syndicato Agricola do
Barreires, interposto da decisão da Al-
fanclega desse Estado, 'que e intimou a
recolher aos cobres publlooa a impor-
tancia do 838$800, , proveniente de diffe-
rença de direitos verificada na 'revisão
do desnacho Livro n. 61, de 1922:

«Tendo o art. 26 da lei n. 4.440, do
31 de dezembro de 1921, exigido apenas
o pagamento do 2 Vc, papel, para todos
os machinismos, apparelhos. instrumen-
tos, adobos naturaes e chimicos, perten-
ces o accessorios do lavoura, industrias
ogricolos e correlatas, fosse a importa-
çao feita por syndicatos agricolas ou
,não, estabelecendo dest'arte taxaçã,o es-
pecificada, isto é, de tratamento tarifa-
rio coito, determinado sem condicionar
ti importação a qualquer prova ou exi-
gemia do applicaoão ou destino, tornan-
i ,o impossivel a observa,ncia, do precei-
tos relativos aos processos do isenção,
conforme declarou a ordem da Directo-
ria da Receita sob n. 346, de 6 de se-
tembro de 1923, a esta delegacia, dou
profirnento ao recurso para reformar

deolaão recorrida e, na férma da lei,
recorro ex-officio para a superior In-
sclancia, feita a necessaria comanunica-
eão 4 alfandega.

O Sr. ministro da Fazenda Proferiu,
em 12 do setembro findo, p (seguinte
despacho:

«De accerdo. Mantenho, por seus fun-
damentos, a. decisão da delegacia.»
• E' l este o parecer que emitti, com O
nua', concordou o Sr. aninistro:

da decisão de fls. 21 deve ser manti-
da pelos seus fundamentos. Assim, sou
de parecer que se negue provimento DA
recurso ex-officio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Pernambuco.»

O que vos comunico, para os devi-
dos fins.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 100 — Devolvendo-vos os inclusos

documentos do' fls. 2 a O, 11 o 12, 15
a 1'7, do processo .queaoompanhou o
vosso officio ai. 311, de 16 de junho
clesto anno, em que a firma C. Rios Si;
Corno. pede rostituição da quantia de
1178255, sendo em ouro 648483 o em
papel 526767, depositada nessa alfande-
ga para pagamento dos direitos relativos
no 'material despachado pela nota de im-
portação n. 8.695, do julho de 1920,
conamunico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda reselyeu,
por despacho de 8 do agosto ultimo, au-
derizar	 rOatituição solicitada,	 .

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 546 — Comnumico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente oprocesso enca-
minhado a esta directoria com o Vossa
officio n. 609, do 7 de maio deste anno,
em que eubmettestes á consideração su-
e erior o acto em virtude do qual déstas
provimento ao recurso de F. 5, liam-
pshire ÁS: Comp. Ltd, interposto da de-
cisão da Alfandega de Santos que .lhes
negou isenção da direitos para as enxa-
das despachadas pela nota do importa-
ção n. 61.415, do 1923, resolveu, por
despacho de 19 do junho ultimo, appro-
var o alludido acto.

— Sr. delegado fiscal em Minas
Geram:

N. 290 — Com o officio n. 586, do
28 de agosto deste anate encaminhastes
a esta directoria o processo em que a
Co'mpanhia Ceramica João Pinheiro
recorre do acto dessa delegacia confir-
mando o da Collectoria Federal de Goe-
the, nesse Estado, que lhe impoz a mul-
ta do 2008000, por infracção do decreto.
u. 16.041, do 22 de maici do 1923.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 20 do setembro ultimo o seguintes
despacho:

«De accôrdo com o parecer, 'rego
provimento ao recurso.»

E' este o parecer que emitti com (1
qual concordou o Sr, ministro:

«Estando xprovada e confessada a in-
fracção, sou de parecer que so negue
provimento ao recurso.»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 295 — Com o officio n. 486, de 30
do junho ultimo, encaminhastes o re-
querimento do Dr. Flavio do Saltes
Dias, no qual pedo a restituição da irn-
portancia do 90000. paga a mais em

/uma nota proanissoria.
O Sr. ministro da Fazenda em data

de 8 de agosto proximo passado prole.
riu o seguinte despacho:

«Em face do parecer, indeferido.»
O parecer que enaitti a 26 de jullei

proximo passado o a que se refere oSr.
ministro da Fazenda, é o seguinte:

«Do acciirdo.
E' preciso notar que exclusivamentd

por culpa do supplicante é que Rira o
documento selado com o selld maior que
o devido.»

O parecer -supra foi arcar& com tS
prestado pelo Sr. sub-director da 2'
Sub-directoria.

O gue vos communico, para- os devi.
dos fins.

N. 291 — Coan o officio n. 566, de 21
ale agostn deste armo, encaminhastes a
esta directoria o processo em que P.,
Ferreira do Amaral recorro do acto des-
sa delegacia confirmando o da-Collecto.
ria Federal do Pará do Minas, nesse Es-
tadd, que lho,impoz a muita de 1008000,
por infracção do decreto n. 15.589, tio
29 do julho de 1922

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 11 do setembro ultimo. o seguinte
despacho:

«Do accórdo com o parecer, dou provi.
mente/ ao recurso.»

E' esto o parecer que emiti!, com
Oral concordou o Sr. ministro:

«De accerdd com a circular do Mi-
nisterio da Fazenda, n. 32, do corrento
anno, sou do parecer que se dó provi.
Mento- ao recurs0.»

O que VOS DOM11111_111CO, para- OS IleVI.1
dos fins.,
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N. 293 — Com o officio n. 579. de 252
de agosto deste atino, encaminhastes a
esta directoria o processo em que Fe-
licio Rocha recorre do acto dessa dele-
gacia confirmando o da 2' Collecloria
Federal dessa capital, que o intimou a
pagar a quptia olo 720$, de revalidação
dos .sellos appostos no livro de vendas
mercantis.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 17 do setembro findo; o seguinte (les-
pacho:

"Dou provimento ao recurso para re-
levar, por equidade, a pena de revalida-
ção e mandar seja cobrado imposto na
fórma indicada no parecer."

E' esto o parecei' (P ie cmii li,
qual concordou o Sr. ministro:

"Sou de parecer Inc se dO provimento
no recurso, por equidade, na fórma im-
petrado, para o fim do ser pago o im-
posto devido, por meio de applicação
estampilhas espociaes para vendas Mer-
cantis, dispensado o rocorrente da reva-
lidação."

O que vos communieo, para os devidos
fins.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 694 — Comi o officio n. 1.312, de
la de agosto deste anno, encaminhastes
a esta directoria o processo em que Larn-
Port & Holt Limitod recorrem do acto des.,
sa inspectoria exi m indo termo de respon-
sabilidade para a .baldeação da carga dos
vapores bife, Komahara Murú, Romneg,
Strabo e Newton, entrados em 22 de
abril, 5, 7 e 21 de maio e 16 de junho
do corrente anuo, e que era destinada ao
porto de Santos.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 12 de setembro proximo findo, o se-
guinte despacho:

"De accórdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso."

E' este o parecer que emiti( em 21 de
agosto citado, com o qual concordou o
Sr. ministro:

"O recurso não deve ter provimento,
para se manter a decisão recorrida.

O art. 51,1 da Nova Consolidação das
!Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas
de facto não faz excepção alguma e por-
que consolida disposição posterior e
constante do decreto n. 5.585, de 11 do
abril de 1874 revogou o art. 7" do de-
creto it. 4.955, de 4 de maio de 1872.

O dito decreto n. 5.585, do 1874, no
art. 19, manda que nos despachos de
mercadorias em transito, reexportação
ou baldeação por cabotagem continuarila
a ser feitos de conformidade com as in-
strucções n. 133, de 24 de maio de 1870,
sejam nacionaes ou estrangeiras as em-
barcações."

O que vos communico, para os devidos
fins.

N. 693 —Communico-vos, para os de-
vidos fins, (1110 o Sr. 'Mostro da Fazen-
da, tendo presente o processo relativo ao
a'equerimento (le 6 de maio deste anno,
em que Pinto de Azevedo & Comp. pe-
dem isenção de, direitos para 12 caixas
marca P. A. C., ns. 1/12, vindas pelo
vapor Botté, entrado em 12 de fevereiro
ultimo, contendo livros para leitura em
brochuras, resolveu, por despacho de 30
do agosto, deferir o pedido, desde que
fique grovado tratar-se de obras littera-
rias registradas nos termoa do art. II da
convenção promulgada pelo decreto nu-
mero 6.452, de 9 de abril de 1924 (Dia-
rio Officiol do 12) e approvada pelo de-
creto n. 4.818, de 23 de janeiro deste
armo, puld-icado no Di«r io ~ciai do,
dia 25„
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— Sr. 3' procurador da Republica:
N. 503 -- Itemettendo a V. Ex. o in-

cluso precatorio expedido pelo Juizo Fe-
deral da secção do Minas Geraes contra

• Narbonne & Comp., tenho a honra do
declarar que a referida firma se acha
actualmente estabelecida em Porto Ale-
gre, ',lio Grande do Sul.

N. 570 — •Cabe-me transmitir o V. Ey.
as doas inclusas certidões de divida sol;

32.0i7/8, serie E. ().. na importam.
ria de 728:3, inclusive multa de inúra,
nome de A. Sampaio Pdbeiro, CCn 311 O ne-
gocio (ie calçados pela rua Senador Eu-
?Aio n. 102. e referentes aos dons se-
mestres de 1922 do imposto de jndostria;
e profissões.

Diredoria da Despeza Publica

EXPEOI1NTE DO 511. DIREcT011

Dia 10 de outubro de 1921

Off ic ios :
Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:-
N. 318 — Concedendo o credito de

1t 1 08000, para attender ao pagamento:da
congna que compete ao conego Zacha-
rias Lages dos Santos Luz.

—Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 03 — Communicando que deixou
do ser concedido o credito de que trata
o officio dessa delegacia n. 20, de 28
de abril do corrente anno, por tratar-si;
de despeza pertencente ao exercido de
1923.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 215 — Concodendo o • crecirto de

2:0008000, do exercicio corrente e reis
2:00,013000 do exercicio findo, para pa-
gamento das pellSOCS 'de D. D. Augusta
e Zoneida t.:513cleO Gomes.

N. 216 — Recommendando 'providen-
ciar no . sentido de ser anmillado o coa-
cedido ao t•esouro o credito necessario
ao pagamento . da pensão de D. Evange-
lina Regueira de Albuquerque Millet.

N. 217 -- Devolvendo o processo nu-
mero 36.611, afim de ser satisfeita unia
exigencia.

- Ac Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 268 — Concedendo o credito de
200$000. para legalizar a despeza com o
funeral ou lacto do .ex-contribuinte 'Ma-
noel Bernardo do Carmo Ferreira.

N. 269 — Romettendo a certidão de
titulo do D. Ursula Tavares Cordeiro
Campos.

— Ao Sr. delegado fiscal ino Rio
Grande do Sul:

N. 446 —	 idem, de :D. Maria
Jose Soares Telles.

N. 4 7 — 1t1 iii. idem 'de D. Josenhia
na A. Borges da Fonseca., t#

— -rielegiodo fiscal eno sao
Paulo:
' N. 416 — Concedendo ó 'credito do
8:373:;332, para pagamento do subvari-
filo á Faculdade cio Direito do São
Paulo.

— Ao Sr. delegado fiscal em MinaS
Goraes:

N. 322 — Remettendo o titulo de
aposentadoria de Emilio 'Pereira da Sil-
va e concedendo o credito necessaxio..

— Ao Sr. delegado fiscal cru São
Paula

N. 417 — Coneeedndo O ereditáde
C:0908165 para pagamento do gratifica-.

Outubro de 1921 . 22073-

r,fie ao.: funcejonario g con ,4 fanfos da re-
taçã.o junta ao officio	 ii.	 1 .037, do
I) de rotombro ck 1925.

Portaria:
N. 260 — Atdorizan‘L)e sr.

etor de Campoo a offortuar o pagamon-
to de Nonedinonlo: do 1luljillOf0O 	 o rol--
lra invi=tt..s Ila Eseollit	 de	 Aprenolizeã
Arlifices do Ela.b. til Itios.

io I

— iciogadu Vi	 1
tjerae-:

N. 323 -- Rontelfondo o titulo	 de
aposentadoria de Hosnlvd nodolpho do

, mendonon, o oonoodondo	 Vto.dliOS 11V-
ee-, sarie-; para os eaereivioi, vorrento e
findo.

N. 321 Itemettendo O processo de
pagamento de 6878790 de Archimedes
Rego e 01111), man da divida ser liqui-
dada por exercidos findos.

N. 325 — Idem, idem, de Raymund
Machado Guimarães de 1:6n7$600.

N. 320 -- Concedendo o cr edito do
1 ~659, para pagamento il pensio-
nista D. Carmen Diamantina Pereira da
Silva e filhos,

N. 327 — Concedendo o credito da
3:7508, para pagamento da subvqnção
Santa Casa de Bom 'Despacho.

N. 3213 — Idem, o credito de 137$095
para pagamento zio escripturario Fra n

-cisco Primo da Cruz Telles.
— Ao Sr. delegado fiscal no Amue-

nas:
N. 110 — Idem o credito do 020$, Para

pagamento a João Boanergos Ferreira.
N. 147 —Idoni, o credito cio 635$500,

pagamento a firma Cezar Cavalcanto
Comp.
— AO	 delegado fiscal na Bahia:
N. 319 — Respondendo o assumplo

constante do officio dessa delegaria nu-
mero .500, do 19 de setembro de 1921.

-- Ao Sr. delegado) fiscal no Mara-
nhão:

N. 130 — Remettendo o processo que
deixou cie acompanhar a ordem il. 82,
de 13 de junho ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 159 — Concedendo o erOdito do réis
400$, para pagamento a pensionista dona
Brada Angelica Pereira.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 8 . 1	 Tilem, o credito do 1:300$,

para os fins constantes no aviso n. 2.910,
de 20 de junho ultimo do alinisterio
Agricultura..

— Ao S.r, delegado fiscal no Paraná:
N. 196 — Iltemettendo a tabella de

distrilmicão de credito que deixou de
acompanhar a ordem n. 33, cio 10 do
março ultimo.

- Ao Si'. delegado fiscal em Per-
flanibuco:

N. 270 -- Remettendo o processo de
divida de Francisco Leopoldo Carneiro
tiaoSilva do 1:0259, afino da mesma
liquidada por eXCreiCiOS findos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 448 — Remettendo a eerfyidão
titulo de D. Ernestina de AzambujaYM1)-
ré Balda.,

0111
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— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catherine:

N. 108 — Remettendci o processo dd
pagamento da Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande de„988200, afim de ser li-
quidada per exercidos findos.

— Ao Sr. director-seeretario do Tri-
bunal de Contas: .,

N. 52 — Solicitando a remessa ao
Thesouro da procuração de Alfredo Fer-
reira Lopes.

¡ N. 53 — Idem, idem de Bruno Torres
!Gonçalves.
i — Ao Sr. contador da Republica:

N. 404 — Itemettendo a relação das
despezas empenhadas no inez de setem-
bro findo.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
5 dade do Ministerio da Viação:

N. 164 — Remettendo o processo an-
nexo ao officio 321, de 31 de julho ul-
timo, afim de que seja satisfeita uma
exigencia.

Directoria da 'Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

, Requerimento despachado

Dia 7 de outubro de 1924

Companhia Aga do Brasil, S. A., pe-
Iludo pagamento de 28:2638561, salde
e empenho de despeza proveniente ia
orneei tentos feitos ao Ministerio da
4arinha em 1923 (29.407). — Dirija-se
to Ministerio da Marinha.

len•••.•
•••n

EXPEDIENTE DO SR..DIRECTOK

Requerimentos despachados

Dia 6 de outubro de 1924

O Felinto Alves Guerra, pedindo levanta-
mento do deposito de 200$, proveniento
de multa appiicada pelo Posto de Alada.
reira (48.606);

Coriolano 1nnocencio Teixeira, pedindo
levantamento do deposito de 200$, effe-
ctuado no Departamento Nacional do
Saude Publica (48.583);

Manoel Ganç-lves luar, pedindo levan-
tamento do deposito de 300$, proveniente
de multa imposta pela 4 • Delegacia de
ttSaude (46.670). — Satisfaçam a exi-
gemia).
• Caixa de Emprestirnos M. G. E. Ser-
vidores do Estado, peaindo pagamento de
8748754 de consignações de março o
abril de 1921, devidas pelo aposentado
da Viação, Ileleodoro Francisco dos San.-
tos Souza (15.061). — Indeferido.

Aida Masson Carneiro, pedindo levan-
lamento do deposito de 1008, proveniente
de multa imposta pela Inspectoria de
Bygiene e Industrio Profiasional (47.970).
t— Apresente o conhecimento do depe-
fito.

'ifleeebedoria do District() Federal

Preeatorios (Pspachados

Juizo da Terceira
1r;regta de 240$, a

edroso Guimarães.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 13 do outubro da 1924

Sem numero — Usina Queiroz Junior
Limitada. — Como parece ao Sr. "Oub-
director, interino, da 2' Sub-directoria.
A secção do imposto sobre a renda de-
verá providenciar a respeito, acaute-
lando os interesses fiscaes.

Sero numero — Afala Paiva Monteiro
Ferreira. — Concedo.

N. 20.630 — Joaquina do Nascimen-
to. — Revalide o sello da petição de
fls. 26, cujo papel excede ás dimensões
regulamentares.

N. 13.95d — David & Comp. — Insa
creva-se. Imponho a multa do 100$000;
ilumino, da lei.

N. 11.i10 — Manoel José de Moraes
Annulle-se. Officie-se á Directoria

da Receita o faça-se a annotação pro-
posta.

Sem numero — Lucio Mendizabal. —
Provada que fique a transferencia rela-
tiva ao imposto de industrias e profis-
sões, attenda-se ao pedido, nos termos
do parecer, da 3 Sub-directoria.

N. 128 — Armindo J. Monteiro. —
Faça-se a annotação proposta.

N. 11.738 — Emilio Emiliano Gomes.
Annulle-se a divida referente ao

exercido .de 1924, officiando-se neste
sentido á Directoria da Receita.

N. 16.330 — Irmã Paula. — Anne-
te-se a vacancia nos termos do pare-
cer, e officie-se á directoria pelo modo
indicado.

N. 15.719 — José Mendes Simões &
Comp. — Annulle-se. Officie-se á Di-
rectoria da Receita e aruaote-se. conve-
nientemente,

N. 11.785 — Cardoso Irmão & Silva.
— Na forma do parecer, cobre-se a re-
validação.

Notificação n. 813, contra Antonio
Antunes Vieira. — Restitua-se o pro-
cesso á Inspecção de Fazenda o solici-
te-se a providencia indicada pela 3' Spb-
directoria.

Notificação n. 797, contra A. Corrêa
Villaça. — Officie-se á Inspecção do
de Fazenda na sentido do parecer.

Sem numero — Zaymer & Novaes. —
Restitua-se a iniportancia de 3508000,
indicada no parecer, de aecordn com a
classificação dada - á despeza pela senão
de partidas dobradas, relacionando-se a
divida e solicitando-se o necessarin cre-
dito.

Sem numero — Salvador da Silva
Conto. — Proceda-se nos termos pro-
postos, de accOrdo com o parecer.

Sem numero — Lucas 8c comp. —
Restitua-se, de accordo com o parecer.
a quantia de 3008000, classificando-se á
despeza pelo modo indicado. Sumetto á
consideração da autoridade superior o
despacho supra.

J. A. da Silveira & Comp.
Concedo a dilação vir dez dias, de

accordo com o art. 196, § 6 0, do decreto
n. 14.618, de 26 de janeiro de 1921.

N. 21.310 — F. F. Cortes. —
3' Sub-directoria para cobrar a revelia
daeão de sello indicada.

Sern numero, — José J. Santos —
Officie-se á Inspecção de Fazenda, soli-
citando , a audiencia do autuante e re-
mettendo a presente petição.

Seno numero — officio do insontor
(IlariaA.lfandega ao director da Recebe-
co — Restitua-se o processo, de• ac-
cArdo (Mn] O parecer, á Alfandega desta
capital.

0 Sem numero — Gustavo Leuzinger
Masset. — Cobre-se com revalidação,
a differença do seno, de accórdo com o
parecer.

Sem numero — José Francisco Moura
Junior. — Entregue-Se ao requerente
a quantia de 475$, classifIcando-se a
despeza pelo modo indicado no parecer..

Sem numero — José Ferreira Tava-
res. — Como pede.

Seno numero — Directoria da Casa de
Correcção. — Consulta. O art. 7°, § 3°
do regulamento, isenta do imposto de.
consumo aos artigos fabricados em es-
tabelecimentos pot:inces federas, esta-
duaes ou municipaes, (piano° se não
destinarem a fornecimento ao commer-
cio a particulares.»

EquiParando o regulamento, quanto
aos estabelecimentos fabri 42 esta--
duaes o os municipaes aos lettoiaes, em
relação aos adquirentes, tambem, se
devem considerar estabelecimentos pu..
blicos, e portanto com direito á isenção,
nem só os federaes como tombem os es.-
taduaes e os municipaes. Subinetto, en-
tretanto, o presente despacho á conside-
ração superior, visto tratar-ao de isenção
de imposto.

N. 15.029 — Rodrigues Moderno. •--•
Increva-se. Imponho a multa de 1008,
minirno, da lei.	 •

'Requerimento de Silvino Paes Barrete
e outro. — Entregue-se a quantia de
450$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Autos de infracção

Auto ri. 731, lavrado em 7 de outubro
de 1924, contra M. Pinto & Gomes. —De
accôrdo cOM o parecer, sanadas as faltas
apontadas na informação, entregue-se a
mercadoria, lavrando-se o competente
termo.

Auto n. '728, lavrado em 7 de outubro
de 1921, contra Silva & Rego. — Solici-
te-se ao Laboratorio Nacional a analyze
da mercadoria.

Auto n. 575, lavrado em 12 de agosto
de 1924, contra Albino Caldas. — Con-
cedo a dilação de prazo, por 10 dias.
nos termos do art. 196, § 6°, do decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE Do DIRECTOR

Processos despachados

Dia 13 de outubro de 1924

N. 12.143 — Almeida de Mesquita da
Fonseca Braga. — Inscreva-se de accor-
do corn o parecer.

N. 8.367 — Antonio Bernardino Men-
donça. " — Transfira-se. Imponho ao
vendedor Leopoldo José Rodrigues a
multa de 20$, minimo da lei.

N. 9.578 — Francisco Casemiro Al-
berto da Costa. — Transfira-se, pela
forma requerida e de accordo com o pa-
recer.

N. 0.634 — João Vianna de Aguiar.,
— Transfira-se.

-

Notificação

N. 815 — Julio Barbosa & Comp. —a
Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do impo rd.o de consumo.
_Mutuado Ribeiro de 'Castro e tomandd
em consideração o parecer da 3' Sub •
riirecturia, imponho. a.Jutai lia.rbosa

. Comp., estabelecidos á rua General Ca-

w.

Preteria Civel, en-
favor de olistrolio
— Cumpra-se.



mara a. 37, P aliciar, cidade do Rio de
• Janeiro, com eecriptur i o de conoros-
sãos, negociando com conservas. a mul-
ta di, 150$, poe infracção do3 ar-. 8 o
14 b do regulamento expedido pelo de-
creto n. t4.618, de 26 de janeiro de
1921, a qual deverá recolher aus cofres
desta repartição, juntamente com a im-
portancia de 300$, relativa a emolumen-
tos de registro no corroete exerciam.

Fica avisado que não s.orá aLcoita qual e,
quer reclamação que exceda o prazo de
15 dias sem o prévio deposite das men-
cionadas importandase Intime-se,

Processos

.DESPACHOI4 DA SEGUNDA SUR-DIRECTORIA

Dia 11 de outubro de MU

N. 15.099 - Alexandre Maigre de.F1-
geleiredo. - Complete os sellos do fls. 2
e 3.
N. 9.287 - Ermelinda Baptista da

Silva. - Satisfaça a exigeneia.
N. 10.609 - lkilaximina Alvares. -

Idem, :de.m.
N. 13.328 - Alfredo Drognat de Lan-

(ire. - Prove o pagamento da taxa do
saneamento de 1923.,

N 11.108 - Luia ;g1.to Perco a
elas	 es. - Aproseote.	 eia,haeimen-

di, primeiro pagamento C.') imposto
predial .

N. 11.150 - Claoclio de Souza. -
Li.galiza it assignatura da petição.

N. i4.424 - Vicenta Na,eano. -
Provo o paga:banto da taxa do sanoa-
inerte de 1922 e 1923.

N. 14.580 - Antonio Joaquim "'abei-
- Prove o pagamento da taxa do

saneamento de 1923.
•nn••n•••n

Inspeetoria Geral dos Bancos

Portaria n. 135 - O inspector geral
dos Bani altendeodo que a responsa-
bilidade do 3' esciipturario Hawai Eu-
genio do Lima e Silva, no extravio do
processo que deu togar á sua susperi-
são, por 10 dias, consistiu apenas em
não ter o mesmo protocollado, como lho
era:metia, o officio do Sr. director ge-
ral do Tbesouro, remei:Lendo o alludido
processo, e tendo em vista os bons an-
tecedentes do dito funceionearlo. resolva
transformar aquella pena na do repre-
hensão.

Cun:pra-se e publique-se. - O ins-
pector geral dos bancos, interino, Lu-
ciano Pereira.

Ao Sr. Boleio Eugenio de Lima e
Silva, 3° escripturario da Inspectoria
Geral dos Banco.

ExPE,DIE:NTE Do SR. INSPECTOR GERAL;

Dia 13 do outubro de 192_

Requerimentos despachados

Requerimento de 11 da outunro do
1924, do 3° escripturario desta reparti-
ção. Sr. Releio Eugenio do Lima e Sii-
va. - Tomando em coli q iii(u .acao es
bons antecedentes do funcaionario ri,-
quarenta, 3° eatotiinturario 'loteio Euge-
nio de Lima e Silva, defiro eu: parte 0,
seu pedido no presente recurso, pala o
arrelio de transformar a pena do sus-
pensão por dez diais que lhe foi impos-
ta na Portaria n. 1. de 9 do corrente
rr ez, na de reprohonsão. A ssuo resolvo,
porque o requerente deixou de proto-
coliar, corno lhe competia. o officio do
Sr. director geral do Thesouro Nacional
que acompanhou o processo extraviado.
~Ma do passar nu liv ro da Porta a
carga de recebimento. Sem ee sn falta
do requerente, o processo não teria Rido
entrairue no 4" ns, rintorarin Aleidaa
Aaavodo. em cuias TeãO .4 eldraNiell.
C on aequontomente, ao contrario (-In que
all oga em seu roilti•Se, ca t,e turbem ao
rermarente reaponsabilidado no ex-
travio.
F. Siqueira & Corno.. roonorimento

de 13 de ortfolero do lo a l. - Como re-
querem, ficando traslados no ,tiroces.so.

Imprensa Nac ional o "Diarto
°Melai"

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de outubro de 1921

Foram expedidos os seguintes of-
!idos:

N. 2.373 - Ao Sr. director gorai do
Departamento Nacional de Saúdo Pu-
blica, solicitando inspecção de saúdo
para Edgar Sclunidt.,

	

h, ipin de 1921.	22(17.5 

N. 2.57-1 ..ao Sr, inspector da Al-t
fatoleeet du tea Ile Janeiro, sobro um'
despacho da iinportaaão.

N. 2.575 - Au Si' diroetor g erei do
Thesouro Nadetiei, ene, min : iam:o o re-queaimento Cr!. quo Anibrosina do Me-
nezes Pinho Gomos solicita licença
para tratanicato de sailite.

N. 2.576 - Ao Se., director geral doThosouro Naeionat. encaetinhand o re.-
querilliento em que Jisào Marcos do
Carvalho aolicita iicença paia ta atamen-
to de saúdo.

N. 2.577 - Ao Sr. Dr. Pedro Panlo ;
Autran, informando sobre urna publica-1
vão no Diario Ornejai.

N. 2.578 - Aos Sts. Paulo Stern'
& Gomo., informando sobre a remessa:
do Diario Officio!,

N. 2.579 - Ao Sr. Raul Elysio dei
Oliveira, idem, idem.

N. 2.580 - Ao Sr. Pedro Medullão,i
informando sabre as obras á venda nal
thesouraria desta repartição.

Requerin, e n tos deslachados

Amaro Eaffite, Bernardino Gomesi
Cardoso, Aarão Incho do Brasil. -,
Gomo requerem.

Othon Ferreira do Barros.
aro termos.

Caixa de Amortizaeão
4	 EIXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

RequeriMentos despachados

Dia 13 de outubro do 1924
N. 411-M - filaria Caetana Rodrigues!

Valle. - Deferidb.
C. 136-0 - Odilon Ferreira de Mello.

- Deferido.
N. 95-P - Pedro Ribeiro Arautos. --, I

Deferido.
N. 690-A - Antonio Vaz do Carvalho

Junior. - Deferido.
N. 691-A - O mesmo. - Deferido.
N. 578-J - J. G. Pereira &

Reinei I a-so .
N. 50-V - Vital Ramos da Costa. ---,

Deferido.	 -
N. 167-Z - Zaira Torres. - Deferido.
N. 223-F - Francisco alandarmo. -

Deferido.
N. 409-M - Manoel Joarol:in do Cor--

valho & Comp.	 Deferido.
N. 639-A - Antonio Vez de Carvalho

Junior. - Deferido.
N. 544-DIA - Caixa Econnmica do

Rio de Janeiro. - Faça-se a annotaaão
e cornmunique-se

N. 383-M - Maria José Kusaner. -
Cumpra-se o alvará.

N. -V3-t-J - José Paulino de Souzal
Veiga. - Cumpra-se o alvará do folhas
7, confirmando o rectificando o de fo-
lhas Z.

N. 51-,V - Vaidemiro Amado/ Soares
Filho. - Compareça para esclareci-
mentos.

N. 223-E - Emilio M. Nina Ribeiro,
- Pague-se.

N. 601-J - José Willensons. - Satis-
faça a exigonoia.

N. 4I-T - Thoodoro de B. Machado.
- Cum pra-se o alvará.

N. 695-A - Arthur Soares do Cliveira
Souza. - Satisfaça a exieencia.

N. 697-A - Antonio do Mello Noguei-
ra. - Comparoça para esclarecimentos.,

N. 223-C - Carlos CiOrneS Xavier. --
Cumpra-se o alvará.

N. 229-E	 Ermygdio Sarmento do
Alendonça..	 Satisfaça a exigenoithe

Tore,tue vil% 1111	 OFFMI
.,ANNISZEN.	 lwassaaascárt

N. 1.0.454 - Antonio ?inteiro dos
- ganias Bastos. - Inscreva-se pelo modo

Proposto.
N. 14.085 - Alice Ferreira Custodio

Nunes. - Transfira-se.
N. 16.627 - Max Garrhard Freitas.
Transfira-se. Imponho ao vendedor a

multa de 20$, minimo da lei.
N. 14.6119 - Sylvino Costa.-Averbe-

ae a mudança.
N. 14.353 - Amelia Maria da Costa

Carneira. - Transfira-se..
N. 17.306 - Domingos Araujo Oli-

Yeira e Silva. - Transfira-se.
N. 14.489 - Augusto de Andrade

Costa. - Inscreva-se pelo modo pra-
poato.

N. 9.292 - Horatio P. Belt.-Aver-
be-so a mudança.

N. 10.075 - José Coelho. - Tra.as-
fira-se.

N. 14.081 - Sylvia Amelia de Rocha.
Transf:rase. liononha á vendedora

e á compradora, a cada uma, a multa do
20$. minitno da lei.
N. 13.778 - Manoel Pereira Soares.

Offieie-se, no sentido do parecer.
N. 7.340 - Joan Freitas Peixoto.-

De amante, com a informação e parecer,
eeconsidero o despacho de 23 de março
ultimo na parte imposta, para tomai-o
de nullo ealeito.

N. 13.349 - Joaquim Vieira Soares.
Officie-se á Repartição de Aguas, no

-sentido do parecer.
N. 18.218 - Victor Nothmann. -

Averbe-se a mudança, nos termos do pa-
recer.

N. 13.603 - Mario Chaves. - Aver-
be-se a mudaaça.

N. 13.981 -Oliveira Belfort 84 Comp.
- Do-se baixa para 1925, de accôrdo
rem o parecer. Imponho a multa de reis
50$, minimo da lei.

N. 10.434 - Palavra Martins de Mot-
ins. - Transfira-se. Imponho ao ve.n-
dedor a multa de 208, minimo da lei.

N. 7.21;9 - Luiz Machado. - Trans,-
irra-se.

N. 15.934 - Joeé Loors Corra An-
tonio Luiz. - Transfira-se.

N. 3.409 - Florinda Driesler o ou-
tros. - Transfiram-se. •

Sim,,
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Ministerio da Marinha

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addilamento ao de 11 de outubro de. 1924

Sr. prefeito do Districto Federal
N. 4.131—Assumpto: Aforamento de ter-

renos de marinha.
1—Tenho a honra de transmittir a V. Exe

o incluso processo de aforamento, requerido
pelo Dr. Luiz Cantanheda de Carvalho Al-
meida, do terreno de marinha situado á
praia da Gavêa.

2—Cabe-me informar a V. Ex. que o
mesmo poderá ser concedido a titulo pre-
cario desde que não seja incluida a faixa de
terreno de quinze metros e quarenta centi-
metros 15-m-40-e) da linha das enchentes
ordinarias para terra, designada pelo § 2'
do decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de
1868, como terrenos reservados para ser-
vidão publica, permittindo^ assim a fiscali-
sação dos serviços navaas da pesca (decreto
11. 14.594, de 31 de dezembro de 1920).

—Sr. ministro da Fazenda
N. 4.132—Assumpto: Pagamento á conLa

de cDepositos.
1—Solicito a V. Ex. as necessarias pro-

videncias no sentido de ser paga paio
Thesou-o Nacional, ã con'a de »Depositos»
a importancia de 10:599$ da qual é credora
a firma Caát o & Comp., pelo tornecimeato
de carvão Cardiff á Escola de Grumetes, na.
Enseada Almirante Baptista das Neves no
anno de 1921, á conta da verba £C—Material
—Combustivel—Para os navios e etc., do
do orçamento de 1921, conforme se ve..-ifica
do processo que a este acompanha.

2—A itnportancia supramencionada faz
pane da relação que foi enviada em officio
a. 961, de 1 de abril de 1022, ao contador
_geral da Contadoria Central da Republica
pelo director geral de Contabilidade da Ma-
rinha.

— Sr. chefe do Estado-maior da Armada:
N. 4.129 A — Assumpto: Taxa de rad'o-

the roia
1. Decl To-voe para os, fins convenientes,

que não devem soffrer d.sconto; a titulo de
Jncietun'zação por •exares radiologicos ou
rad'ographicos as praças que, embora não
.baixadas ao hospit.11, lEtjarn soffr:do (In-d-
itar accidente em acto de serviço.

— Sr. director geral de Sande:
N. 4.129 li — Assumpto: Tex:i de rad:o-

therapia
1. Declaro-vos, paru os fids co tve.nientes,

nao devem soffrer des.:o tios ,t ti t Ao de

Indemnização por tratamento ou exames ra-
diologicos ou radiographicos as praças que,
em ora não baixadas ao hospital, hajam
soffrido qualquer accidente em acto de ser-
viço.

Dia 13

. Sr. ministro da Fazenda:
N. 4 133—Assumpto: Pagamento á coata

de »Depositos.
1. Rogo a V. Ex. as necessartas proti-

dencias no sentido de ser eff chiado, pelo
Thesouro Nacional, a conta de »Deposítos»,
o -pagamento da itnport meia de 5:141$, da
qual é credora a Sociedade Anonyma Esta-
le ros rittalabara, pelo; reparos executados
caç torpadeira Amazonas, no anilo de 1922,
conforme consta do processe que a este
acompanha.

2. A imporeancia supramencionada faz
parte da relação que foi enviada em officio
n. 979 A, de 20 de setembro d 1923, ao
contador crerá da Contadoria Central da Re-
publica pelo director geral de Contabilidade
da Marinha.

N. 4.134—Assumpto: Aforamento de ter-
renos de marinha

1. Relativamente ao aviso desse 'tninis-
terio n. 107, de 23 de j ulho ultimo, tenho a
honra de transmittir a V. Ex. a inc'usa ex-
posição em cate os pescadores da Colonia
»Z 1» Dr. Arriam Bernardes, de Amaralina,
no E-tado da Bahia, descreveu a angustiosa
situação em que se encontram em vista de
haver o governo aforado o terreno de mari-
nha onde a mesma se acha localizada.

N. 4.135 — Assampto: Processo de exer-
cicios findos:

1. Sei cito a V. Ex. as necessarias pro-
videncias no sentido de ser effectuado, pelo
Thesouro Nacional, o pagumento da impor-
tam: a de 2:470$, de que é credor Joaquim
Bernstorff, pelos serviços prestados na p alta
do Est ¡feiro, em S. Francisco, no Estado da
Santa Catharina, conforma consta do pro-
cessa de exercidos findos n. 7.967, que a
este acompanha.

N. 4.144— Assumpto: Pagamenfo de di-
vida de exercidos findes.

1 — Tenho a honra de solicitar a V. Exa.
as necessarias providencias no sentido de
ser effectuado pe t o Thesouro Nacional o
pagamento da importancia.de 365$, da qual
é credor o cabo foguista invalido Lydio José
dos Santos, con'orme consta do proce = so de
exercidos findos n. 7.970, que a este acom-
panha.

N. 4.1-'5 — Assumpto: Pagamento de di-
vida de exercicioa findos:

1 — Solicito a V. Ex. as necessarias pra-
vi leticias afim de que seja effectttado peio
Thesouro Nacional o pagamento da impor-
tancia de 365$, da qual e credor o cabo ma-
rinheiro invalido Oscar de Souza, coaforme
consta do processo de exercidos findos, que.
a este acompanha, sob n. 7.973.

N. 4.140 — Assunipto: Paga rneato de di-
vida de exercidos findoa.

1 — Rogo a V. Ex. as necessar'as o 'deus
no sentido de ser paga pelo Tlicsouro Na-
cional a imao:tancia de 1!7$, da qual é_cre-
dura D. Ephigenia Martins, conforma consta
do processo de exereicio3 findos, a este an-
nexo, soe a. 7.972.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 4. 147 — Assurnpto: Exclusão de sor

te ado
1 — Rogo a V. Ex. se di-ne de pro;iden-

c'a • no seatidO de ser excluido do se;vi,o
do Exercito o operuio de 5 clmse da o'ti-
ci.:a de torneiros do Arseva: de M.trinha
desta Capital \Valdentar Cameiro (iarcia.
que desde outubro do anno rastato sc. acha
inco:Tormlo ao 15' regimento de cavala:1a

independente,- na Villa Millar, visto, de ac-
côrdo com as leis em ^ vigor, pertencerem

RJserva Naval os operarios do referido
estabelecimento.

N. 4.148 — Assumpto: Baixa de um sar-
gento.

1 — Rogo a V. Er. se digne de provi-
denciar no sentido de ter baixa do serviço
da Exerc to o 2" sargento Oscar Ferraz,
actualmente destacado no Gabinete de Ideia-
tifi ação da Guerra, visto haver, com per-

--missa° do Governo, prestado concurso e
assignado contracio para o cargo de enfer-
meiro naval de 2e,classe, o qual foi regis-
trado pelo Triounal de Contas etn 28 de
agosto ultimo.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 4.149—Assumpto: Exclusão de taifeiro:
1. Declaro-vos, para os fins couve ientes,

cite', de accôrdo com o art. 41 do Regula-
mento D sciplinar da Armada, resolvi ex-
cluir do serviço da Armada, a bem da dis-
ciplina, o taifeiro da praça de armas do
tender Belmonte, Heitor de Alagai rães.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Mar nha:

N. 4.140—Assumpto: Abono de gratificação
addicioaal.

1. Declaro-vos, para os devidos fins, que,
conformando-me com os pareceres do Con-
se l ho do Almirantado emitticlos em con-
su tas ns. 394 e 335, de 2 do corre te,
resolvi conceder aos opararios abaixo
mencionados do Arsena l de Marinha desta
Ca p ital o abono da grat-ti -ação addicional
de 20 'e, sobre seus vencimentos, a nar ir
da data subs-quente em que completaram
20 annos de &lectivo serviço, não podendo,
porém, essa gratificação ser alterada por
access() de classe que os mesmos venham a
obter:

Arthur Martins da Conce!ção, 3' classe,
offielna de caldeireiros ee cobre;

Oscar Ferreira Mague'li, 4' classe, officina
de caldeireiros de cobre.

2. Annexados a este acompanham os
documentos apresentados pelos peticio-
nados.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N..4.136 — Asstimpto: Pagamento le fa

ctu	
-

1. Solicito a V. Ex. as necessa ias pro-
videacias no seatido de ser crie:tirai-e pelo
Thesouro Nacio al, por conta a verba »1 —
Reaarti ;ires de Marinha — XIII — Hospital
Central Material — Permanente — Para o
Hospital Cent-al—Sanatolo, etc., n. 196 —
Para acqaisição de instmmentos cirurgicos,
etc., do orçamento em vigor, o pagamento
da importancia de 72$, da qual é credora a
firma Merino & Comp., conforme consta da
factur t e demais documentos que a este
acompanham.

N 4 [37 — Assumpto : Pagamento de fa-
cturas.

1. Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias no sentido de ser
cif-actuado, pelo Tilesouro Nacional, o paga-
meato da importancia total de 2:011 775,
sendo: 262M5, conta da verba «16 — Ma-
teial de construcção naval - Material—Per-
manente ti. 1—Para acquisição de lanchas,
etc.», do orçameato em vigor, e 1:749$ por
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 14.867, de 11 de junho de 1921, da
atual são credoras as firmas, conforme se
verifica das facturas e demais documentos
que a este acompanham:
He:acido & Comp 	 	 52$375
!fim! & Comi) 	 	 1:959$200

2:011f775

Por portaria de 11 do corrente, foram
concedidos de accordo com o parecer da
Junta Medica, seis mezes de licença, na
forma da lei, ao primeiro-tenente medico da
Armada José Heraclito do Re o, para tratar
de sua saude onde Jhe convier, devendo en-
trar no goso desta licença dentro do prazo
de trinta dias, á contar desta data.

— Por out •as de 13 do corrente
Foram nomeados
O capitão-tenente Gontram Luiz Teixeira

para exercer o cargo de commandante da
Ilha da Trindade

O segundo sargento do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes Carlos Guimarães Fer-
reira, para a secção de auxiliares especia-

• listas do mesmo corpo como auxiliar espe-
cialista «artilheiro.



N. 4.133 -Assumpto: Pagamento á firma
Eme. Costa & Comp.:

1. Rogo a V. Ex. as necessarias provi-
dencias no sentido de ser paga pelo The-
souro Na ional a importancia de 600a, a que
tem direito a firma Eme Costa & Cotnp.
pelo fornecimento feito ao Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, a conta da verba 16'-
M teria! de construcção naval - Material
permanente - N. 1 - Para acquisição de
lanchas, escalares, etc.. do orçamento vi-
gente. con'orme se verifica do proces o que
a este acompanha.

N. 4.139- Asstunpto: Pagamento á firma
Atonia de Aragão & Comp.:

1. Rogo a V. EX.. as necessarias provi-
dencias no sentido de ser pa7a pelo The-
souro Nacional a conta da verba 16°- Ma-
terial de construcção naval - Material per-
manente-N. I-Para acquisição de lanchas,
e calares, etc., do orçamento vigente, a
itnportnicia de 9111350 da qual é credora a
firma Monia de Aragão & Comp. pelo for-
necimento feito ao Arsenal de Marin aa desta
Capital, conforme se verifica do processo
que a est acompanha.

N. 4.150 - Assumnto: Transmitte papeis
referentes a uma factura da Imprensa Naval:

1. Tendo sido satisceita a solicitação con-
t ida no officio n. 1.740, de 27 de acosto
alam°, desse tribunal, tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex. os inclusos papeis
referentes a unia factura, na importancia de
565$, de forneahnentos feitos ao Batalhão
N vai pela Imprsnsa Naval.

N. 4.151- Assumpto:- Pagamento de fa-.	 cturas á Imprensa Naval.
1. Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as

necessarias providencias no sentido de ser
effectuado, pelo Thesouro Nacional, á conta
da verba abaixo, do orçamento em vigor, o
pacamento da ituportancia total de réis....
3:036$8'0 da qual é cr.olora a Imprensa
Naval, conforme consta das facturas e de-
mais documentos a este annexo.

Ve0a «7-Ensino Naval».
Consigna ào-t-Escola Naval

de G erra Material-De con-
sumo-N. 15 Exoediente...

Consignação-VI-Esco as Pra-
fissionaes Material- De coa-
sumo•-N. 114-Expediente..

1:417a000

1:679aS0a

Terça feira, 11

3096p300

N. 4.152--Assumpto:- Pagamento de fa-
cturas.

1. Rogo a V. Ex. as necessarias ordens
afim de que seja paga, pelo Thesouro Na-
cional, á conta d is verbas abaixo, do orça-
mento em vigor, a importancia total de
3:Ç37$730, da qual é credora a Imprensa
Naval, conforme consta das facturas e
demais documeatos a este annexos.

Verba .I-R ,partiçaies de Marinha-XV-
Ribliotheca, Museu e Archivo da Marinhas.
Mater'al-Permanente-N. 269

-Para comp-a de livros etc.. 2:220900
Material-De • consuma-N. 261

Expediente 	 	 1:0/6$800

3:237a700

Minísterío da Guerra
FAPI.D11:STE DO 811.

Dia 7 de ~abro de 192f

Ao Sr. nainiatro da Justiça, pedindo
ser posto á disposição do MinTsterio da
Cucara, para servir ,ein uma junta do

DURIO OFFIGIAL

alistamento militar, o funccionaaio da
Inspectoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca Ossvaldo da Silva Vieira.

— A Sr. ministro da Maridia, sub-
mottendo á sua consideração o requeri-
mento em que o 1" tenente de infantaria.
Amadeu Bahia Fernandes de Barros pede
lhe seja passada uma certidão.

— Ao Sr. ministro da Viação e Claras
Publicas, eubmettendo O. sua considera-
ção os papeis em que o soldado da 1 3 ba-
teria do 5" grupo de artilharia de costa
Leonardo Soares pede lhe seja passado
um titulo de divida.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, pe-
diodo pagamento no Thesouro Nacional,
das seguintes quantias:

De 290$, ao general de brigada rafar-
tilado Joaquim do Castro (aviso n. 338);

De 609$727, a João Evangelista dos
Santos, pao inventariante do ex-
aprendiz de 1° classe da officina de al-
famte.s da Intendendo. da Guerra Fran-
cisco 'Evangelista (aviso n. 339);

De 1 :013$332, ao major reformado do
Exercito Galdino Evaristo da Silva Lei-
to (aviso n. 310);

Do 300$, ao capitão do Exercito Auto-
nio Araripi de Macedo (aviso n. 341);

De 104$835, ao 2° tenente .honorario
do Exercito Oswaldo Valença ,(aviso nu-
mero 342) :

De 2:015$160, a José Viegas 'aviso
n. 343).

— Ao Se, presidente do Tribunal de
Contas, solicitando distribuição ás dele-
gacias fiscaes nos Estados abaixo decla-
rados dos credites das seguintes quan-
tias:

Em Matto Grosso, de a2.1$,,por conta
da verba 15 — 11 ç2Material de consumo
— II — Fardamento, etc.», para remon-
te de calcado, reta tive aos deus ultimas
trimestres, sendo 86:1$ para o 18° bata-
lhão de caçadores e 2t:28 para a compa-
nhia do transia imã° do 1" batalhão de
engenharia (aviso n. 17 E;

No ceará. de 323959, :3 conta da, ver-
ba 14 «Obras militares» (aviso n. 172);

No Rio Grande do Sul. de 2:490$,
para pa gamento do vencimentos ao V
i :fficial :Ia Directoria de Contabilidade
Enrico de Andrade Neves Filho (aviso.
n. 174

Em t:inyaz, de 113:C75:s' e 157:5W537,
aouella por volita da verba •,;." «Soldos e
gratificaçõ	 de officiae:: — 1 — Pes-

e esta pela. acaba 10' «Soldos, eta-
pas e ::.'ratiticações de praças de prot
I — Pessoal -- 1 — Sol•los o gratifica-

- 11 — Etapas:. etc.». doninadas
aos respectivos pagamento de 1 de jugo)
ultimo a at de dezembro vindouro çavi-
so n. 171);

No Rio Grande do Sol, de 8008, para,
Pa aamento de despezas da verba 15'
4,Servicos geraes	 — Material —
— Material do consumo — 10 — faihri-
ficantes para embarcações. etc.» (aviso
11. 175); e 300, para pagamento de des..
pezas da verba If «Material de,
consumo — -- Arreio. limpeza e con-
servação do material, etc.» (aviso nu-
mero 176);

Na Bahia, do 5:000a. para dinpez(.3
lubrificantas c,nn a lancha em sorviço
da 63 região militar (aviso n. 177 ,', •

No Rio Grande do Norte:
De 1 :537$200 pala pagamento da eta-

pas ao major honorario do Exareito
João da Fonseca. Varella (aviso n. 1i;8);

De 2736$, para deapezaa da verba ir
«Classe inactivas — I — Pessoal a-, II
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— Soldo vitalieio, etc.» (aviso n. 19);
De 918a, destinado ao pagamento da

diaria do 3$, que .compete ao 3" sargonH
do Exercito Joaquim Marinho Pessõtt.
(aviso n. 1180)•

No Piauhy, de 17:1111$120 ,para paga.
mento, como icforço do credito conce-
dido, aos officiaes e praças reformados
do Exercito (aviso n. 181);

Na Maranhão cio 10:626$071, como re-
forço ao credito concedido para paga-
mento dos officiaes reformados, no cor.
rente anuo (aviso n. 182).

Ao Sc. delegado fiscal do Theson.
ro Nacional no Rio Grande do Sul, di'
clarando que foi arbitrada em 6:000-$ a
fiança do almoxarife do Arsenal ti"'
Guerra, do dito Estado (aviso n. 26).

Ao Sr. chefe do Departamento da
Guerra, declarando:

Que é concedida a importaneia
8:415$, para as despetas durante 153
dias do corrente atino com o acereseima
de 1$, sobre o quantitativo fixado para
a forragem do cada um dos 55 anima-i
cem serviço no micte() de adestramenta
de Equitação;

Que o nome do 1" tenente keylo Do-
mingos dos santos devo ser eollocado
Almanack do Ministerio da Guerra.
acima do do seu collega Alfredo Jul.,
da Nohrega Filho;

Que é elevado á. 3$500. a valor ala
2$100 fixado para a etapa das praça,
da guarnição de Juiz de Fúra, no cor-
rente armo;

Que o major do infantaria Benedict n
Marques da Silva Acalmo a nomeada

,commandante do Grupo de Esquadrilha
do Rio Grande do Sul:

Que o 1° tenente do eavallnria Tri-
nco Ferreira de Casi 1', O esti
sição do director do llemoata;

( -)io o capitão de engenharia Sevorino
de Freitas Prestes Filho O 11 1 1111e.:1 , )(1 a,;-
xiliar do Arsenal de ijneri a do Rio (ii•
Janeiro.

Ministi . ria da (itterra	 ile Ja-
neiro, 7 da nuitdire	 15r2; ._...
-- Sr. ministro ' te Estado ,10s Nogoeie
da Fazenda.

Com o aviso o. triL ,1s.7 d junho ul-
timo enviastes a osi e ministario, para
emitia- parecer, o incluso rirciee:,n), ori-
ginada do requerimento de jo icivem-
lmo do anno passado CITI qui! D. aulas
Adelino de Souza Campos. vittva d n •• ca-
pitão João Militão tio Subia Campos.
solicita rev1s115 d6 seu processo do mei -
soldo e montepio ., afim de serem_ asse-
guradas as porcentagens a que se
com direito eu favo 41 , 1S aN
110 decreto i	 io8 A, de 30	 dezembrii
ue 18$9.

Satisfazendo o mesmo	 lenho a
honra de vos communiaar:

Que o artigo 5" do I ilad,) lk`ert`t,1 4.8-
tabelocemio mais um caso en1 que os rd-
ficiaes poderiam obter reforma mandou
abonar-lhaa, uma gratificaaaa addicionat
correspondente aos annos tio serviço o
ao posto que obtiverem por oceasiaa
dessa reforma, para obtel-a rotularia
-ou compulsoriamente era exigida do off ia
dal a edada constante da tabella ame-
xa ao mesmo artigo;

Que o art.. 9°, ainda do citado decro«,
to, estabelece que as viuvas o demtaist
herdeiras dos officiaes fallecidos em
combate ou por desastre occorrido erra
serviço, perceberão o solda e gratifiaa-
Cio addicional correspondente ao Paat
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i'aniedi•tamonte superior áquelle ,quo
1 Iva, em os ditos officiaes e ao tempo de
aaatea que contarem sendo ne.se soldo
-aaaujaa o montepio;

Que não cogitando .esfas artigo das
afiadas 'estabelecidas no aatigo 5°, pare-
ço que a lei, como um panieo aos abne-
gados servidores da Pata ia, mortos em
combate mi por desastre acc•rrido em
sorvia° a ispansou avalias exigancia.s
cio edade para • effeilo de peacepção de
gratificação addicional, como o fez, em
seu artigo 8°, relativamente aauelles que
falleeeram contando mais de 3'5 annos
do serviço, sendo que, resumidamente
ae verifica do referido decreto n. 108-A.
lura estabelecendo as Macias para a re-
forma voluntaria ou compulsoria para

riffiaiaes mandou abonar-lhes uma
a:ratificação addioional correspondente
aos rumos do serviao excedentes de 25.
gratificação essa não extensiva ao mon-
leal°	 6 art. 6°);

Que finalmente o mesmo artigo 9,
mandou abonar aoa herdeiros dos offi-
aiaes fallecidos em combate, ate, o sol-
do do posto immodiatamento superior e
a gratificação addicional, corresponden-
te ao tampo do serviço, não tendo. em
absoluto, cogitado da adade.	 Saud°

fratarnidada. Setembrino dc Curva-

axaaalaaarg oo SB. IM,,ECTuR

Dia 8 de outubro de 1921

rAki Sr. aollector de rendas faderaoa
em Alfenas, Eatado de Minas Gemes,
iromettendo para os °Mitos do regula-
mento do sello os papeis em que Sobas-
Hão Garcia de Sant'Anna, pede matri-
cula na Escola Militar de seu filtro Ma-
culai da Cunha Garcia.

..709

Primeira Cireumserip010
de Recrutamento

Itcquerimentos despaeltudys

Trancisee Seraphim.	 Indeferido.
Amaria() ,Augus l.o Linhares. — Re-

queira ao cominando da 1° região mi-
litar, a quem foi remettida a cader-
neta.

Nicanor Paulo Silva Ferio. — A' vis-
ta da informação deve ser incorporada
no corrente mez.

Elpialio Vieira Maaiela — Prove o
que allega.

José Ignaeio da Rocha Ver/len:. —
Seja excluido.

João Pereira da Mornos.- — Idem.
.Sylvia Caetano Gomes de Faria.

Idem.
Antonio Paaroso. — Idem.
Renato Corra dos Santos Boxo.

Tdom .
Antonio Game s da Costa Netto,

I (leM
Moacyr D. Ilang,r1. — Idem.
Waldemar ile Olivaira.
Guilhermo Vitalli Reapino. 	 Tf1PM.
João dos Santos Cardoso Junior. -•

hen].
Sabast ião Bittencourt- --- Liara.
Alfredo ri oixaira de Pinho. — Idem.
Francisca-) da !Silva Carvalho. —

'afina .
Oswah.10 Ramos. — Mera.
Joaquim Paula Gonealvoa. -- Idem,
Jorin Moira.
.10rumii1	 ria Stva

Isaltino a Cruz • Estrella. 	 Idem.
Joaquim Campello de Morara—Idem.
Mariano !abeiro Guerra. 	 Idem.
Argemiro Francisco Ferreira. i-

Tdem.
André Iloraero. —
Lucia lio Outran. —

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

:Primeira sução

EWENTE DCn SR. atra:Isaac)

Dia 27 de setembro de 1924

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canies

Ea solução ao vosso caficio ri. C 1.063,
de 18 do corrente mez, autorizo-vos a alin-
dar pagar a quantia de :YRS, á familia ao
vigia do batelão da Commissã*o de Obras
Novas do Porto do Rio de Janeiro, José Luiz
da Silva, viáima de accidente no trabalho,
con`orme sentença proferida no proa sso
I.diciil:nstruirado na 1 4 Vara Federal (aviso
ne 4(8).

Dia 2)

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil :

Em solução ao vcsso oficio n. 293, de 13
de corrente m z, declaro vos que appro /O a
mi-uta do termo de doação de uni terreno
ro morro Souza Cruz, que fazem José Vieira
Cardoso e sua mulher Isabel Viead Cardoso
(aviso n . 409).

A tendendo ao que me expoz o Sr. di-
rector da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas no r'f fiei o junto por cópia, autorizo-
vos a ceder á aaarada de Ferro Rio d'Ouro,
Por empresti mo, 1.200 toneladas de carvão
Car tira até que alatiella estrada obtanha o
credito para acquisição desse material, por
conta do de 7.0.000 contos autorizadas pelo
art. 201, n. I, d t lei ri. 4.7a3, de 7 de ja-
neiro de 1924 (aviso n. 410).

Dia 3)

Sr. presidente do Banco do Brasil: •
Ent resposta ao officio de 31 de julho ul-

timo, em que V. Ex. solicita proviee cias
no sentido de serem as rendas da Rade da
Viação Cearense recolhidas á agencia desse
banco em Fcrtaleza, tenho a honra de dec l a-
rar que, á vista d., que dispõe o art. 150 do
R.gulainento de Contabilidade, só mediante
autorização do Sr. ministro da Fazenda po-
deria ser feito o mesmo recolhimento aquela]
agenc.a •

Este ministerio tem concorda lo t por con-
venlencia andu a com o recolhimento, a
agencias do Banco do larnit, de rendas de
repartiçõ)s deite &acalentes, quando se
trata de agencias estabelecidas em localida-
des outras que as catatuas dos Estados afim
de avilar o transporte de nunierario de lo-
gan s afastados da sacie da Delegacia Fiscal.

Ma) ()acorrendo entretanto, essa circum 4-
tancia em relação ao presente caso, não
existem razões para que este tilinisterio. por
conveniencia do respectivo serviço,- propo-
rha ao da Fazenda a providencia que V. Ex.
suggeriu (aviso ri. 413).

— Sr. director da Estrada de Ferro No-
roo te do Brasil:

A: andando ao caie foi exposto ao vosso
viaja	 dC, lr Jlc ,hei, autei O cle

acc3 . do com o disposto eo 'art. 198 da lei
. 4.793, de 7 de janeiro ultimo, (i adean.

tamenta de 78:500$ ao alinoxanfe de si esa
tr'da Alvaro Mendes, sendo por cerda da
sub-consignação ii. 10—Artigos de alimen-
'anão e outros necessaries á nianuten ao dos
postos madicos e liospitaes c 7aa..00a por
roeta da de n. 1/—Outros materiaes ne-
cessarios á execução de todos cs serviços da
es rada e quaesçaier obras de conservação,
ainl-as da consignação ,Mite ial» distribuida
á thesouraria dessa via ferrea para fazer face
ás despezas reatavas ao quarto trimestre
do cor ente armo.

O relatado acleantamento ficará sujeito rt
comprovação, na conformidade do Regula-
mento Geral de ContabilLiede Publica, e
della, desde já, dela:ta ter conhecimento a
Delegação do Tribunal ae Contas nesse Es-
lado (aviso n. 411):.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Attendendo ao que foi exposto no vosso
eido n. 1.493, de 17 do mez proximo pas-
sado, declaro-vos que a segunda proposta
da Internacional Electric Wes.tern C.°
para a direcção de montagem do ma`erial
necessario ás cotações e centros dispatching,
a que se refere o officio dessa Estrada nu-
mero 7.6, de 23 de abrii ultimo, deve ser
acceita para a e caução dos serviços du-
rante quatro meus pela importancia total
de 69:200a, e não apenas para um inez, pela
importancia de 17:300a, conforme autorizou
o avisa n. 237, de 21 de maio do corrente
anno, que, assim nessa parte, fica rectal-
cada (aviso 11. 415).

Attendaido ao que foi exposto no vosso
officio a. 1.472, de 9 do co rente mez, auto-
rizo-vcs a acceihr, de accardo com ta
art. 246, .ettra b, do regulamento de Conta-
bilidade, a in 1 sa pa posta de Allredo
Mayer, para fornecimento a essa estrada de
duas balanças do fabricante Ed. Schmidt
Comp., de Drisseldorf paaa pesagem de
vagões, p os preços de a' 1.225-9-0 a 22
metros de comprimento e J; 864-0-0 a de
15 metros, eff Rio (aviso n. 412).

Em solução ao vosso officio n. 1.969, de
10 do corrente inez autoriso-vos a adquirir
em concorrencia administrativa de acceado
com o art. 733, a lettra b do Regulamenta
Gr 1 de Contabilidade Publica, os artigos
que foram objecta da conci rrencia publica
n 59, realizada ne sa estrada e mencio-
nados naquelle offic o (aviso n. 416).

— Sr. director geral dos Tele •raphos
Em solução ao vosso officio n. 3.128, da

20 de setembro corrente, declaro-vos, para
os fins convenientes, que ficaes autorizado
a mandar abonar ao traba hador dessa re-
partição Pedro Cargueira Paes a gratifia
cação addicional relativa á sexta parte da
respectiva (liaria, a partir de 11 de janeiro
de 1918 e nã a de 10 c á, como, por equi-
voco, fôra declarad no seu aviso ri. 263,
dê 21 de junho do corrente anuo (aviso nu-
mero 414).

Dia 3 de outa)ro de 1924

Sr. directo.. da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil

- Emim solução ao vosso officio ri. 51, de 24
de setembro uaiino communico-vos, para
es devidos fins, que o Sr. ministro approva
a minuta de ajuste a ser firmado com a The
Rio de janeiro Mills ta Granarias Ltd. (M ai-
nho Ing ea) para o fornecimento de duas lo-
cornotiaas a essa estrada, da fórma do a 2",
n. XVIII, do art. 291, da lei da despeza
(aviso n. 418).

-- Sr. d)legado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Ma-anhão, S. Luiz

Declaro-aos, na conloanatade do art. 257,
ha r a	 (.),;a de
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lidade Publica, que autoriso a entrega como
adeantamento ao engeeheiro ajudante da
aiscalizaçáo do Porto de São Luiz de Ma-
ranhão, José Gomes Pai ente, da importan-
eia de 311:000$ distribuida a essa deie aeet
fiscal, çara atender ás despezas de pessoal
e material nos estudos do rio Repicaria coa-
forme a seguinte discrimmaçao
Consignação .Pessoal» — IV-

Commissties de estudos—Sub-
consignaeão n. 68 - Diarias
maximas de 33$000 ao pes-
soal technico e de 15.0eu ao
pessoal jornaleiro 	  20:0001010

Consienação anaaterial. II—
Ma ene. de consumo — Sub-
consi,naeão ii. li — Diver-
sos materiaes necersarios ao
custeio de commissties de es-
tudos 	 .	 . 10:030a0a0

(aviso n. 41,).
Dia 6

1 ia 8

Sr. dlinistro da Faz:nda
A Repa. tição de Aguas e Obras Publicas

tem ne..essinad. de auquirir da ii.e Baltivvin
1.o..oniotive Worits, diversos ware:o...temes
natispeesaveie ao repa.o de lo-oinon.ae
Esoada de acuo Rio d'euro, peia finem.-
taticta toial de ,09.b.,1 (eincoenta e nove
mo oitoceniOS e cincoeuta e sete doii..rs);
por conta do credito aeerto pelo decreto
n. 16.51u, de 25 de junho do corrente anno.

liaraedo-se de comei omisso a ser pago,
no Thesouro Najoilai, em moeda est, aa-
geara, por emita de credito paeel, tenho a
honra ue solicitar de V. Ex. providencias
nu sentido de ser feita a neceesaria imitada

tainalites, de aeco,do CO n11 o art.
parag.a,mo uuko, mia O, ultima parte, do
reetilameeto de Lontaoilatade Puolica, anui
de que. se possa proceder ao empenho da
despeza (aviso n. 1.0O7).

—Sr. director da Repartição de Aguas c
Obras pupilas

Attendendo ao que foi exposto no Vosso
°fad o n. 30,3, de fi do noa pro xime Paes"
sade, autorizo-vos a aceitar. d e asa=°'",°
coem o art. 246, letra 5, do repilam:et° " ti'
amotaoidade a proposta da Tfie ajaidwm
Lieçomotive Woras pata fornecimento dos

sobresa/entes ainda necessarios ao Nowa)
das locomotivas da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, pelo preço total de a.51.157.

Em aviso n. 1.067, desta data, solicito ao
Ministerio da Fazenda a tomada das respe-
ctivas cambiaes, para o acto do empenho
da despela (aviso o. 423).

Dia 9

Sr. ministro da Guerra:
Rogo a V. Ex. as necessarias providen-

cias afiai de aer autorizado o pagamento da
q. anta de e77:731355, em que importa a
Inclusa conta, correspondente á estructura
metalica de duas coxias de 10 x 50, que se
destitui.= a dons arma f ens do Cães do
Porto desta capital, e bem assim da série de
columnas centraes sobre as q aes deviam
ser coastruidos esses armazens, material
que foi entregue a esse minist:rio pela In-
spectora Federal de Portos, Rios e Canaes
em virt .de do aviso deste ministerio nu-
mero 174,0, de 23 de junho de 1918 ;aviso
n. 33).

--Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a lio-ira de solicitar a V. Ex. as

necessarias pro adencias afim de que, no
Theso ro Nacional, seja paga, por exerci-
cios findos, a L 'dedo arancis o de Paula,
concertador d: 4' classe da 4' divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 18 a500, re ativa á diferença do au-
gmen o provisorio ue lhe foi concedido de
aeakdo com o decreto n. 3 993, de 2 de ja-
neiro de 19 0, e corres e ondente aos meees
de jaeeiro a dezemoro do ine:inio armo, con-
forme se veririca dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n 13 961, de 3 de janeiro da-
quelle ;imo (Oit is() n. 1.068).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarlas p.ovidencias aem de que, no
Thi:souro l's'acionai, seja relacionada e paga,
por exe , cicios findos, a Amuai Rocha, con-
cortador de 3 classe da 4' Divisão da e:stra-
da de Ferro Central do B-asil a quantia de
183$, relativa á d;fferença do aumento pro-
visorio que metei concedido de accô do com
o decreto n. 3.9..0, de 2 de janeiro de 1320 e
co:respondente aos mezes de aneiro a de-
zema o do in-:smo anuo, conforme se %e:a-
fica dos documentos juntos.

A d:speza, quando corrente o exercício,
devia correr po r conta do credito aberto pe.o
decrdo a. 13a61. de 3 de janeiro daquelle
anuo tittiso n. 1.0,5).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as no--
cessar:as providencias afim de que, no The-
souro Nacionaa seja pata por exercicios
findos a Antonio da Rocaa, trabalhador de 2'
c asse da 5 . Divisão da Estada de Ferro
Centra do 13,-asil, a quantia de 63$50), rela-
tiva á tUfferen a do augmento proviso, • io que
lhe foi concedido de accôrdo com o decreto

3.990, de 2 de janeiro de 1920 e corres-
pondente aos meus de aeosto a dezeiribio
do mesmo anno, confoime se verifica dos
cloeimeutos juntos

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n 13.961. de 3 de janeiro.)
davelie. anuo (aviso n. 1.074).-

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja paga, por exercí-
cios findos, a Antonio Antunes, ajudante de
1' classe da 5' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 183$, rela-
tiva á diferença do augrnento provisorie
que lhe foi concedido de aecordo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de. janeiro de 1920 e
correspondente aos mezea de janeiro e de-
zembro do mesmo armo, conforme se vela.
fica dos documentos juntes.

A despeça, quando corrente o exerefeto,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro da-
quelie 	 n. 1.073).

Teeho a honra de s)licitar a V. Ex. as
neeessarias pr videncias afim de que, na
Delegacia Fiscal do Thesoto o Na:ional no
Estado da Bebia mediante distribuição do
respectivo'credito, sejam pagas, por exer-
cidos fiadas, de ainordo com os inclusos
processos, a Antonio Simões, esta'eta de
1 a classe da Repartição Gerai dos Tele ra-
phos, as quantias de 125a, 300$ e 300$,
relativas a gratificação addicioaal de 20 J.,
sobi e os seus vencimentes a partir de 1 de
agosto de 1918 a 31 de dezembro de 1920.

A despesa, na importancia total de 725$,
quando correntes os exercicios deveria tee
corride por coata da sub-consignação que,
sob o titulo ..Ajudas de custo e vali agens
regulainentares,e na verba 3', arts. 129, 98
e 5 das respectivas Ide orçam iita ias, se
destinava a g atificações addicionaes de
10, 20, 30 e 40 ae, sobre vencimentos
etc. (aviso n. 1.072).

Ter,ho a honra de solicitar a • V. Ex. as
necesearias providencias afim de que, no
Teesouro Nacional, seja re:a:ionatia e paga,
por exercicios fii dos, a José Atou o dos
Santos, ajudante de 1. classe da 4' latásão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 175a, relativa á d fferença do au-
gmente erovisorio que lhe tom concedido de
acc rdo com o decreto n. 3.930 de 2 de ja-
neiro de 1920 e correspondente aos mezes
de jaileiro e dezembro do mesmo anuo,
co forme se verifica dos documentos jun-
tos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro da-
quelle anno (aviso n. 1.071).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. az-,
necessarias providencias afim de que, no
Thesotiro Nacioaal, se ja relacionada e pw•a,

or excrcicies findos, a João Coelho de Fa-
ria, trabalhadores da 4' Divisão da Estrada
de F rro Central do Brasil, a quantia de
158 75), relativa á diferença cio augmeeto
previsorio que lhe foi concedido, de accôr-
do com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920 e correspondente aos mezes de ja-
neiro e outubro do mesmo ivino, conforme
se verifica dos documeetos juiaos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de amaro da-
quelle anno (officio n. 1.070).

Rogo a V. Ex. as nccessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paia; por exercícios fiados, a Joã
Rosa Carvalho, trabalhador efectivo da 5'
Divisão da Estreia de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 82$800, reait.va á dife-
rença do augmento provisorio que lhe foi
conced.cla de accôrdo com o decreto nu-
mero 3.900, de 2 de ja . .eiro de 1920 e cor-
resr ondente aos mezes de janeiro a dezem-
bro do mesma anuo, confointe se verieca
dos documentos juntos. •

A despeza, quando corrente o exercido.
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro da-
quelle armo (aviso n. 1.060).

Terceira seeeão

ExPetlicAte dc 13 ac oulaboo de 1924

Foram mandadas averbar as declara:
(iões do familia dos seguintes funecia-
nados :

João Baptista ,Rezendo do Faria, amai,
'Vimoso. da •E,	 Contaaj doRIVni.

-- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

Em reposta ao vosso officio n. 294 (3, de
6 de setemo. o ultimo, autoriso-% os a apali-
caaão do ciedito de que se teia, acto
glonimente, de :tecia • do com a distribuição
% l ite iadicaes lio officio acima citado çaviso
n. 420).

— tem solução ao vosso oeicio n. 1.462,
de e do Jaez pi omino pa.isado, aetoriso-vos
a ac.eliar, de a :córdo com o a-. 2 te-
tra ó, do Rege.aineato de e:ciiitaaeidade, a
inclusa pioposta de Henrique C. de oleai-

. do iça, para o torne-amem° de material
•Peitschie pelo preço total de ai t8.277,:.+0
(deLcuto mit duz.n.tos e seteata c sete dol-
laia% e uovetta ceatavos) ariso ii. 422).

— Sr. director gerai dos Telegraphos
Em so ução ao vosso officio n. 3. i2O, de

20 do corie.ne mez, dec,aio-ves, laia os
firtS convenientes, qce •.caes aiitoruado a
ina.dar abo..ar ao teiegra,inista cie 4 e..a.,se
desea repaaiçáo amuemo ilc uliveira 1/4..tir-
chaLuz a gition.ataio eittlicioaat re aia á
sexta parte da u.itila que caia° Nu-c:cola
como reseg,apnisia regioaal, a partir ue d
de outuoro ue Lho, e hão a de 1 /,., como,
po: coinvoco, taoa decia.ado no meti aviso

e de 29 de judio eroximo passielo
(aviso II. 421).
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Argemiro Heraclides de Castro, 30 of-
lidai da Administração dos Correios do
a/aranhão .

Foram expedidos os .oeguintes ofil-
elos :
- N. 429 — Ao director da Despeza
Publica, restituindo o processo de mon-
lepio deixado por Antonio Furtada de
Mendonça depois de es.clerecida a duvi-
da existente na parte pretendida por
Oao, Maria Pepita Furtado Loureiro.

N. 430 — Ao delegado fiscal do The-
Oouro Nacional no Estado de AlagOas,
prestando informações sabre o processo
de moptepio de D. Felina Braga de Le-
mos Gonzaga,

Na. 431 a 135 — Ao director da Des.
pua Publica romettendo, respectiva-
mente, certidão de titula de pensão de
D. Anua de Andrade Mornos; titulos
apostilladoo, para os effeitos de reversão
de montepio, de Euridice Luzia, Dano
o Licinio Chagas; titules de pensão de
DD. Alice Franco de Souza e filho; An-
tonio da Rocha Ferreira e filhos, Joaqui-
loa Arantes Gomes Lima e Izolda Lima.

'Requerer/tentos despachados

Rosa Montenegro %arfo e filhas, pe-
dindo os favores do montepio. — As
babiiitandas devem provar que viviam
ás expomos ou eram soccorridas pelo
finado contribuinte, assim como não ter
deixado o mesmo, além das habilitandas,
outras irmãs solteiras ou viuvas. Pro-
vem ainda não perceber cousa alguma
dos cofres publicos,

hosino Teixeira, pedindo para os
seus tutelados, Jayme, Justino„Tuoacy e
Otto Soares, os favores do montepio. —
Deferido.

Ainelia Lauro da Silva Fonseca,
pedindo os favores do montepio. —
Apresente a certidão de nascimento de
Mario Ernani, bem assim a de obito da
eOuva do contribuinte.

Aracy dos Santos Vidal pedindo
rapostilla no seu titulo por ter contra-
bido matrimonio. — Esclareça a diver-
gemia de nomes entre o seu requeri..
anento e os da certidão de casamento.:

•n••nn
•

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 10 do corrente foi exone-
rado, a pedido José de Souza Braga do
togar de amanuense da Administração dos
Correios de Goyaz.

auxilar de cartel o da Directoria Geral, o
—Por °tara de 11 do corrente, foi nomeado

se vente de segunda classe da mesma di-
rectoria Narciso Teixeira Leite, com os
Vencimentos que lhe competirem.

—Por outra da mesma data, foi nomeado
servente de segunda classe da Directoria
Geral, o auxi iar de servente da mesma dl-
rect ria Milton Gomes de Andrada.

—Por prataria de 11 do corrente foi de-
clarada sem effeito a portaria de 6 de se-
tembro proximo findo, que nomeoe Antonio
da Cunha Matta pa:a exercer, interinamen-
te, o cargo de auxiliar da agencia do Cor-
reio de Barra do Pirally, no Estado do
Rio de Janeiro, visto não ter o mesmo to-
medo posse dentro do prazo regelamentar.

—Por outra da mesma data foi nomeado
Angelo Xavier Baptista, paia exercer, inte- •
rinamente, o cargo de auxiliar da agencia
alo Correio de Barra do Pirahy, no Estado
do Rio de janeiro.

—Por outra de mesma data foi nomeado
Antonio Brandão da SiLa para exercer, in-
terinameete, o cargo de auxiliar da a sencia
do Correio de Barra do Pirahy, no Estado
do Rio de Janeiro.

11,_:.querimenlo despachado

Antonio de Moura, ajudante da agonia
do Cor cio de Rio Preto, no Estado de São
Paulo, pedindo exoneração de seu cargo.—
Deferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 13 de Outubro de 1924

José AOneida Marques, pedindo certidáo.
—Certifique-se o que constar.

Pedro Laureano Cotrirn, Francisco Alvaro
Mano Pores, pedindo licença.—Concedo
um mez, com ordenado.

Antonio Bento, Dimas Thiago, Francis:o:,
Chicarino, Francisca da Silva Borges, Pedro
Soares, Pedro Clemente de Jesus, Ludgero
Marques da Silva, Leopoldo A . gusto Vieira,
pose Moreira, João Cypriano Rosa, João
Romão, Juvencfo Barbosa do S3uza, Fran-
cisco Baptista Velix, ide n,
idem, otn /3 da diaria.

José AR es d'Assumpção, Idem, idem.
mi, 20 dias, com 2/3 da diaria.

Empreza de Limpeza de Caixas D'agua,
propondo execução de ser.iço.—Compa-
teça á secretaria.

Antorio David do Nascimento, propondo
ve da de um predio.

S. Noronha (S: Irmão.—Sellem o presente.
Reginaldo Lorenti, pedindo certificado de

deseaclio.—Junte a procuração.
'Ieda Moura Salgado, pedindo redespa-

cho de volumes.—Selle o presente , e os
aimexos.

C. inpareça á secretaria o Sr. J.F.Atoreira
Goimarães.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
;O ministro de Estado dos Negoclos

da Agricultura, Industrio o Commereio.
em nome do Presidente da Republica:

Resolve, tendo em vista o disposto
na clausula 2, lettra . B, do acceirdo ce-
riebracio entre o Governo Federal e o
Estado do Minas Gemes. em 7 do cor-
rente ma, crear no Municipio de Ube-
rabinba -no referido Estado, tuna f a-
venda de sementes para execução do
serviços de alogdão em sou territorio.

Rio de Janeiro, 11 de outubro do
egoe, — ;Miguel Calmou du Pia oAt-
meida.

Directoria Geral de Agricultura

Segunda senão

Por portarias de 9 de outubro de
1924:

Foram nomeados: João Baptista Ho-
mem d'El-Rei, para exercer, interina-
mente, o cargo de chefe do culturas da
Estação Geral do Experimentação da
Bahia;

José Augusto do Lima, para exercer
em commissão, o cargo de segundo es-
ariptura,rio do fazenda de Semente do

Sete Lagenes. do Serviço do Algodão, no
Estado de Minas;

O chefe de culturas do Campo de Se-
mentes de São • Simão, agrai-mino José
Duarte do Albuquerque Figueiredo para
exercer, iuterinarnente, o cargo de dire-
ctor do Campo de Sementes de Espirita
Santo.

Foram concedidos: quatro mezes
licença, para tratamento de saude, ao
escrevente da Inspectoria Agricola do 1°
districto, do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, José Mauro de Oli-
veira;

Dous meus do licença, para trata-
mento do sande, a oencarregado de re-
cebimento de immigrantes do Serviço de
Povoamento, no Estado de Minas Geraes,
Gemino Barbosa;

60 dias de liOencea atura trata-
mento de saude, ao' guarda vigilante do
Curso Complementar annexo ao Posto
Zootechnico Federal do Pinheiro, Eueloos
des Cruz; em prorogação.

EXPEDTENTE DO sio DIIIECT011 GERM.

9 de outubro de 1921

Sr. director. do Serviço de Industria
Pastoril:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 3.283, de 29 de setembro ultimo,
informando - um requerimento do criador
Francisco Rocha, sobre a cessão de um
treproductor indiano da raça Gir, perten-
cente á Fazenda Modelo do Griaçã'o de
Catu', cabe-me declarar-vos que o se-
nhor 'ministro exarou o seguinte despa-
cho: «Consulte-tio o director da Fazen-
da Modelo de Catu'» (officio n. 1.704).

— Sr. director da Serviço de Inspe.
cção e Fomento Agricolas:

Em resposta ao vosso officio n. 3.641,
de 26 de setembro ultimo, encaminhan-
do um requerimento de José Duarte de.
Albuquerque Figueiredo pedindo seu
aproveitamento em uma das vagas da
ajudante de inspectoria, desse serviço,
cabe-me declarar-vos que o Sr. minis-
tro exarou o seguinte despacho: «De-
vem ser nomeados nas vagas existentes
Ou que ~arvorem, os agronomos ap-
provados em concurso. Sé na falto des-
tes o emquanto não fôr aberto novo con-
curso, poderão ser nomeados interina-
mente agronomos cujos títulos estejam
registrados no ministerioe (officio nu-
mero 1.705) .

— Sr. director elo Serviço de
tria Pastoril:

Em solução ao vosso officio 111:1111er0

3.343, do 2 do corrente, sobro a publi-
cação, em fasciculos

'
 do trabalho dessa

directoria geral relativo ao «Julgamen-
to de Gado Leiteiro», cabe-me declarar-
vos que o Sr. ministro, nesta data, au-
torizou o director do Serviço de Infor-
inações a mandar imprimir 3.000 rasei-
cubos do referido trabalho (officio nu-
mero 1.705 A) .

— Sr. director do Serviço do Infor-
mações:

Junto vos remetto, de ordem do se-
nhor ministro, une trabalho da Directo-
ria Geral do Serviço do Industrio Pas-
toril, relativo ao ejulgamento de Gado
Leiteiro», afim de que sejam publicados
3.000 fascioulos para distribuição e.ntrot
oriadores aofficio n.

DIÁRIO OFFECIÁL	 Outubro de 19?4



Terça reira 1 .	DTARIO OFFICIAL fluilubru 	 192i.	 22081 

— Sr. director do Serviço de Inspe-
r!ção l o Fomento Agricoias: -

Em solução ao vosso officio n . 3.705,
(.10 2 do ;corrente, pedindo que [a licença
concedida a Jos;'m Ribeiro Viegas seja a.
contar de 11 de setembro ultimo, cabe-
filo declarar-vos que, do accordo com a
lei do sello, as licenças só poderão ser
gozadas depois de pago o sello e exarado o
<cumpra-se» pela autoridade compe-
;tente.

Outrosim, caLe-me dizer-vos que em
officio n. 299, de 23 de maio ultimo, esta
«iirectoria,'de ordem do Sr. ministro, vos
i:cientificou que a's faltas dadas, desde o
Pe dido de licença atéí momento de ser
exarado o wuenpra-se», dexell1 ser con-
sideradas como justificadas (aviso nu-
mero 1.714).

— Sr. director geral, :interino do Ser-
viço de Industrio Pasteril

Respondendo ao vosso officio sob nu-
mero 3.284, de 29 'de setembro transa-
do, encaminhando o requerimento em
que o criador Julio Erigido pede lhe seja
vendido um terno :de carneiros de raça,
sendo um macho e duas femeas, caLe-me
daclarar-vos que o Sr. ministro, á vista
da informação emitida ;no citado officio,
exarou o seguinte despacho:

«De accordo» ;aviso r.. 1.714) .
Relativamente ao vosso officio sob ;nu-

mero 3.282, de 29 de setembro transa-
cto„ encaminTrando o requerimento em
que o criador Dr. fiermenegildo Rodri-
;lues Villa -1:a' p ede limo seja emprestado o
touro Ede.,ard, da Estação de Monta de
Barbacena, cabe-me declarar-vos ique o
,S.r, ministro, á vista da informação
prestada no citado officio, exarou o se-
guinte despacho:

«De =eido» (aviso n. 1.713)
___. Sr. director geral interino do Ser-

viço de Industrio 'Pastoril:
Conforme solicitastes em o vosso offi-

cio sob n. 3.309, do 1° do setembro
transado, o Sr. ministro vos autoriza a
remetterdes da Fazenda Modelo 'de. Cria-
ção de Santa Monica para a de Criação
de Calai' seis bovinas, afim de attender
nos traralhos desta. sem ,todavia preju-
dicar os serviços daquella (officio nu-
mero 1.716) .

Respondendo ao vosso officio sob nu-
mero 3.310, de 10 do corrente. relativo
ao pedido feito pelo presidente da So-
ciedade Brasileira de Avicultura, da ces-
são da pista, destinada ás Exposições de
Gado, afim cie nelia realizar-se, a 12 do
mesmo mez., o Concurso Nacional de
Cães Policiaes Amestrados, cabe-me oe-
elarar-vos que o Sr. ministro approvau
ri vosso acto attendendo ao aphello da-
quella sociedade (officio n. 1.718) .

Respondendo ao vosso officio sob nu
mero 3.303, de 1° do corrente, encami-
nhando o requerimento em que o cria-
dor Virgilio Machado, residente em San-
ta Luzia do Rio das \recibos, pede lhe
seja vendida uma novilha puro sangue
nSchwitz» das existentes na Fazenda
:Nlodelo de Pedro Leopoldo, cabe-me do
clarar-vos que o Sr. ministro exarou
o seguinte despacho: <áfmleferido» (of-
ficio n. 1.720) .

Dia 11

Sr. director da Estação Experimental
cio Goytacazes, Linhares — Espirito
Santo:

Communico-vos, para os devidos fins
e de ordem do Sr. ministro, que o por-
teiro-continuo dessa estação continna,
até ulterior deliberação, a serviço dessa
repartição nesta Capital (officio numero
1.733).,

— Sr. director geral interino do Ser-
viço de Industrio Pastoril:

Respondendo ao vosso officio sob nu-
mero 3.281, de 29 de setembro transacto,
encaminhando o requerimento em que o
criador Cecilio de Castro pede alguuns
exemplares de caprinos e ovinos, cabe-
me declarar-vos que o Sr. ministro, á
vista das informações sobre o assumpto
prestadas em o citado officio, exarou o
seguinte despacho : "De accôrdo" (officio
n. 1.736) .

____ Si'. director do Instituto de Chi-
mica:

Relativamente ao vosso officio sob nu-
mero 779, de 2 do corrente, encaminhan-
do o requerimento em que o escriptura-
rio desse instituto Alvaro de Carvalho,
designado para servir no 15° districto
(Estagio do Paraná), elo Serviço do Inspe-
et:ão e Fomento Agricolas, pede proroga-
ção de prazo por mais 30 (lias, afim de
apresentar-se e entrar em exercicio na-
(tu !ella repartição, cabe-me d clarar-vos
que o Sr. ministro exarou ' seguintes
despacho: "Concordo" (ornes) numero
1.7í0.

Directoria Geral da Propriedade
Industdal

Ex p riMENTE DO SR., DIRECTOR GER,k1j

lieneeimenlos despachados

Dia 11 de outubro de 1924

Seraphim Clare & Comp., Unk-Belt Com-.
pa • y (2 requerimentos), Eavle Penei! Com-
pany, John Eickinson & C° Limite, Socie-
dade Anonymi Cappelleficio S.rricchio e
Carlos :, oares.-Lavre-se o termo

Mario Andreini. - Dê-se vista do pro-
cesso.

José E. C. Messeder. -Junte-se ao pro-
cesso.

Anto io Motta Junior. - Dê-se certidão.
Standard Development Company.- Junte-

se ao nroccsso e dê-se conhecime, to ao exa-
mi

c ocié é Anonyme pour l'Exploitation des
Procédés Maurice Leblanc Vickers. - Sub-
metta-se a exame prévio.

E' convidado a comparecer nesta directo-
ria geral, no dia 21 do corrente, ás 14 horas,
Agnello Correa Jurior.

Fk.rani annotadas as transferencias das pa-
tentes ns. 7.740 de 25 de junho de 1913, da
Glenn Ilammond Curtiss para a Curtiss Acre-
pane Export Corporation; 12.2 6, de 26 de
outubro de 1921, de Julius Pintsch Aktien-
gese Ischaft para a Naamloose Venn motschap
Philip's Gloeilatnpenfabrieke , e 1'.463 de
17 de dezembro de 1921, e Otto Schadler e
Fritz Schroeter pa a a Naamloose Vennoots-
chap	 Oloeilamr,menfabricken.

Pedidos de privilegio:
The Owene Bottle Company, para «um

apparelho aperfeiçoado para fornecer cargas
de vidro fundido a machinas de fabricar ar-
tigos de vidro. - Deferido.

Christian Gleerup-Molter, rara «aperfei-
çoamentos em e com relação a apparelhos
de Annuncios).-De!erido.

Ilendricus Jacobus Johannes vau den Bo-
gaardt, cara «ai pacote de -elliculas planas
servindo egnalmente de apparelho permu-
tador cont ndo uma divisoria entre as pelli-
cu i as expostas e as pelliculas não expostas».
Deferido.

Société Cuenin & C", pa-a «uni processo c
apparelho poro a obtenção de imagens pho-
tor raphicas trichromicas.-Deferido.

International General Electric Company,
Inco:porated, para «um methodo e appare-

lho para marcar artigos de vidro». - De-
ferido.

International General Electric Company,
bicorporated, para « aperfeiçoamentos em
methodos de seccionar vidro e apparelhos
para isso».- Deferido.

Pedro Correia Vargues, para «um appare-
lho denominado -mis- para reclames illu-
minados gyratorios destinados á taboletim,
pharóes, globos de vidro, abatjours, illumi-
nações para fachadas e outras ap licações
congeneres, por interniedio da electrici-
dade».-Indeterido.

Gastão Santehno Gomes dos Santos, pa;a
«um apparelhio de reclame, denominado -
Annunciador Ideal«.-Indeferido.

Luigi Casale, para «um processo para a
preparação de um catalysador para a syn-
these do ammoniaco«.-Indeferielo.

Euclides Alves Guima ães Cotia, para
«um novo systema de calçamento para pas-
seios, praças, jardins pateos, areas e arma-
zeno, adaptado a apresentar desenhos ou
inscrip,oes«.-Indeferido.

SECÇÃO DE PATENTES DE INS,'ENÇU

(Art.44 do regulamento annexo ao decieto
n. 16.264, de 19 de de.zembro du 1923).

Pontos caraCei isticos da invençãu de
«uma nova fita aop icavel a chames de
palha, especialm unte ao de ypo «Pai loa»,
pa a a qual pediu privilegio a Sojetiale
Anonyma Cappel eficio Serricchio.

(Deposito n. 607, de 11 de outubro de
1924).

Uma nova fita applicavel a cha •é:s
pa:ha, especialmente ao de typo «Palheta»,
constituida de palha de seda ve ctal com
linha de seda o e algodau, com um tran-
çado variado, de aspecto brilhan e e va iodo
e bastante flexivel obtido por meio de ma-
china especial, tido como deScipt0 e reprZ:-
sentado na amostra, para o fim especithado.

Pontos caracteristicos da invenção de «uni
processo pa ra acondicionar papel perg-a-
minho empregado nas p-armacias e a caixa
pa-a esse fim , para a qual pediu plivilegio
Carlos Soares.

(Deposito n. 608, de 11 de outubro de
1924.)

Um processo para acondicionar papel per-
gaminho empregado em phartnacias, consis-
tindo cai dobrar folhas de dimensões arbi-
trarias, de modo que a metade da primeira
se sobreponha á da segunda, a metade desta
sobre a da terceira, e assim successivatnente
até o numero que se desejar, e dispol-as co;
uma caixa de papelão ou outro meteria' ade-
quado, inteiriça e de formato retangular,
com uni sulco ou abertura na parte superior,
e grampada na parte anterior e posterior,
deixando apparecer unia senil-tampa poly-
gona com dizeres arbitrarios, tudo conto se
descreveu e representou no desenho, para
os fins especificados.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE COM-
MERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao decreto
n. 16.261, de 19 de dezembro de 1923).

Descripção da marca para que pediram
registro Seraphim Claro & Comp., destinada
a artigos da classe 23 (deposito n. 1.026, de
11 de outubro de 1924).

Consiste em um rotulo de forma rectan-
gular de fundo c& de barro, tendo nos lados
superior e inferior, enfeitados por arabescos
e linhas sinuosas e douradas, os dizeres
*Mescla» sob aquilo c sobre este 'Marca
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Registradas, Irar garantida adaptada pela
Mari ha. , Clndustria.Brasileira» e no cedro
sobre uni re:tangWo menor de c& azul, que
as e ta em uma coreu oval de 'olhas imbri-
cadas e douradas em letras maiores e bran-
cas o nome cara.teristi-o

A da mar . a, que node.rá variar em cerres e
dimen -te; bem como a palavra sMesi las ser
substl-ida nor outra cue renreserte a espe-
de do teeido, s-erá usada pelos deposita ites
directamente soirenosta nos fardos, tas cai-
xas, em outro qualquer meio. de woadi•
cioramento em annu:.c:os e propaganda
para distinguir tecidos do seu commercio.
(Classe 9.2 I

41•n•n•n
--

Descrpção da mar- a para que pediu re-
gistro a Link-Be t Compa y, de tinada a ar-
tig s ria classe 6' (deposito n. 1.027, de 11
de ourbro de 1')24).

Cowiste na denom neçlo eLink-Belts. A
marca. que póde variar em typos. cô res e
dimensões serve para distinguir mach
mos transportado' e; de co r nte sem fi n;

hinismos elevadores de corrente sem
fim ; michirismos d • orrente sem hm para
manear (hadlingl carvão, roldanas, ro ias
e minc es, na classe 65, da fabricação e
.emmercio da depositante.

Descripção da marca para qu e pediu re-
eistro a Link-B'e t Company, destinala a ar.
tigos da cias ;e 5' (deposito n. 1.028, de 11
de dezembro de 19241.

Consiste na denominação e! ink-Belts. A
marc +, q::e pôde varar em typos, cô-es e
d imensões, serve para distin euir corre tes
de tra s a F5i0. corre tes trarsoort ;dores e
cabos de c . rrentes, na classe 5' da fabrica-
ção e commercio da depositante.

Lt escrioção da marca para que pediu re-
g stro a E icoe Pewil Company, d:stinada a
artigos da eless 8' (deposito n. 1.029, de
11 de outubro de 1924):

Cens i ste na represee tação de uma ?guia
de azas abertas, seeerando com as geras
duas sçttm e ao lido a rr hera .Eagase.
Essa marc une Ode variar em typos,
'ô-es e dime'sdes, s_rve nara distingutr:
eomnassos e divisoren. n classe 8', da fa-

icação e comine c o da depo . itante. A
dita mar a é presei ta a em renovação do
iagis:ro ale:tilado em 1910, sob a. 2.572.

ve-cripeão da marca para que pediram
registo John DLIci-son & Co., Limited,
des inw4a a Artigos da laçse 33 (deposito
n. 1.030, de II de cutubro de 1924):

CorsNte n .s palavras 4,Imneria1 Vellnmw
em ombina ao com a rep esentação de uma
corõ . A marea, que pôde variar -tn typos,
Cec'eS e imen õs, serve para distingui
papel, artigos de papel ria e e-cadernação
(excepto p ene! de forrar casa) n i clvse 33,
da fabricação e commercio da depositante.

ode'. 13 de outubro de 1924.—!. Gou-
lart de Andraae, che e de secção, inter.no.

Directoria Geral de Industrio
e Commercio
Primeira secção

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de ou'ubro de 1924

Remeteu-se ao secretario gel-al do Con-
selho Superior do Commercio e Industrie o
processo co cemente ao pri ilegio que pre-
tende Raoul d'Anto. y para a sua lavençais

de saproveitamento na instalação de gera-
dores de vapor com o flua de o ter o maior
anroi chame ito dos gazes d combustão',
afim d3 se .. ouvido aqueLe conselho sobre o
assuineto.

Communicou-se ao di rector geral da
Directoria Geral da Propriedade Industrial
que o Sr. ministro resolve i de'erir o re-
querimento em que Gestão Cruz Ferreira
solicita guia afim de effeetuar o pa 'mento
da segunda a nnidade atrazada da patea e
n. 9.883, reativa a .um liquido para de-
struir os vegetaas nas vias puoiicas e ex-
terminar os o-migueiros e cupins».

Remetteuse ao mesmo director o re-
querimento em que Emilio Hagiu soilcita
pernusgão para, sem prejuizo dos seus di-
reitos de lave tor, exhibir no Corgresso de
Oleos um ina-telete mecaeico destinado a
quebrar nozes de dico, para o qual, segundo
ai ega, já requereu privilegio.

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

Expediente de 10 de outubro de 1924

Sr. director geral de Contabilidade:
Trarsmitto-vos, para os devidos fins, o

processo em duas vias, da comprovação das
despezas feitas por couta c'o ad.antamento
da impertani ia de 9:014 ao chefe do Posto
Expe imental de Avicultura Manoel José
Soares, em v'raide dos avisos ns. 3.32 e
3.3 6, de 9 de maio e 24 de julho do cor-
rente anno (o ficio n. 3.423).

— Sr. eirector ger '1 de Agriceltura:
Pesso ás vossas mãos, devidame .ee in gor-

inaeo, o in luso reque rimirto em que o
guarda de niat ri :I dl Faz ;i da Modelo de
Criação de Pedro Leopol ici, Abel Macedu,
so hitt fres mezes de 1 cença, para trata-
mento de saude (officio ir. 3.427).

— Sr. delegado do Se viço de Industrie
Paetoril no Estado do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre:

&eleito vossas providencias no sentido
de s.r fci 00 tran : porte das peças comp,
nentes de um t ichhoscopio de projecção
marca 'Winkei, actualmente cila poder do
insp ctor Otto de Magalhães P,cego, de
Sant'Anna do Livramento para Montenegro
(oicio n. 3.429).

di n ector da Fazenda Modelo de
Ponta G.ossa, Paraná:

Incluse vos remett para os devidos'
fins a porta-Ia de designaçã e d veterina-
rio co: tructado Gheorghe Staicu para servir
russa fazenda.

Esse vetrinario. pmém, até segunda or-
dene ficará p stando seus serviços mesa
directoria, que remetterá mentalmente o
st.lt attistado de frequencia.

Recommendo - vos raia a sua folha de pa-
gamento a coa ar da da a em que assumiu
as uncsões de seu cargo, como cos a a da
portaria, até 30 de setembro ultim , ficando
os mez s sueseq ci tes dependemes de com-
muntatão de exercicio.

O seu vencimento é de 530$ e a despeza
dev. rã corr.r. po • conta do credito das iria
do ao veterh.a:io dessa fae nda (ofticiu nu
meio 3.43e).

— Sr. secret- rioda Sociedade Fluminense
de Agricultura e Industias Lraes:

Em resposta ao vosso oficio n. 997, de
18 de setemoro findo, e is qu : so:iciaes
Ira sporte gratuito, de Nitheroy a Cod ição

Macabil para o varanhact i glez Wi1SUII.

de propriedade do Dr. J. C. Ka trup, cum-
pre-m . ia ornar-vos não ser 1. o ,sivel ct esta
di 'ectorie geral salas azer o vos,o pedido,
por s,1 achar comp.ettmeate es.otada a

•
verba einnenh?da para tra-sporte de ani-
ma s pela E liada de Ferro 1,...cya.diaa Rau.
way (officio n. :2.432).

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Expediete do dia 8 de outubro de 1.924

Ao director geral da Contabilidade, re-
mettindo a factu-a consula- n. .1. 9: e re.
spectivo conhezimento n. 63 de uma caixa
contendo instrumentos meteoro:o icos ad.
quiridos por esta directoria de accôrdo com
a autorização do Sr. m;nist-o dada em o II-
cio ri. 5.85), de 9 abril deste armo, D. C.
n. 5.008/24, etc. (officio n. 7.201).

—A' ooservadom da estação de Macete,
accusardo recebimento do o fido n. 139, de
4 do corrente, relativo ao disnerdio da quan-
tia da 49$, com o serviço de lim ieea em ter-
reno onda Se acha installada a estação etc.
(officio n. 7 214).

—Ao delegado fiscal do Thesouro em Flo-
rianopolis, coinmunicando que os Srs. José
Silvino de Lima Torres e Erico Couto. no-
meados, resnectiiamedte, chefe interino e
assistente interino da estaç.o climatologica
de classe em Florianopolis confo rme foi
communhado em oficio n. 7.138, de 3 do
corrente já sat i sfizeram por completo o pa-
gamento de sllo de nomeação quando no
exercicio interino dos ca-gos de ooserva-
do-es de estações aerolo. icas de 2' c asse,
com os vencimentos de 3,0$, etc. (oficio
n. 7.232).

—Ao director ge-al de Contabil idade re-
metendo a 2* via da conta de tos: Bento de
Freitas Miranda ra importancia de 300$,
etc. (officio n. 7.249)

Ao mesmo. : emettendo a 3 via do pe-
dido de material n. 18, cite tuado por esta
diretoria pala seu supprimento du-
mero 7.31).

—Ao ministro-nresidente do Tribural de
Contas, remette.rdo a 2' via do ped.do de
inate:ial sob n. 182 etc. (oficio n. 7.54.

—Aos ers. Moreira Barbosa & Comp
remettendo a 1' via do pedido n. 182 (oleei°
n.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional,
em S. Pau o remet e ido, por copia, o tele-
gramma do observador de estação de S. Car-
los, te ativamente ao demi: to soltei !o nas
suas pratifi 'ações e nas de seu ajudante, a
ti ulo de salto de nomeação, etc. etc. (officio
n. 7.254).

— Ao director geral de contabilidade re-
mettendo a factura consular n. 7-5 e respe-
ctivo coeheeimento de oito .ylindros rara
oxygenio, proceda te.s da Bremen, e si- dos
pelo va lem* Lrfurt, etc., etc. (officio nu-
mero 7.255).

— Telegraminas:
Ao Sr. Joaquim S'Iverio da Costa, nesta

Caaital communicando, ter, em •oficio nu-
mero n. 7.255, de 8 do corre te, remettido
os documentos de oi . o tubos para oxygenio,
vii.do; pelo va -1:)r rrprt, etc

— Ao oeservador da estação de S. Car os
comem icaaJo ter (Oficiado ao elegado
fiscal do besouro Na ioal, pe 'indo pro-
videa-ias relati.amente ao descontcrsofiddo
na; graiifLações do pessoal dessa esta-
çã	

de egado fiscal do Thesouro Na-
o, eAtoc.

cio-a: em S. Pa..do peii do providencias
no sentido de ser a Collectof a Federal eia
S. Carws autoriza a a pagar o augmento
p.-ovisorio do nessoal da es. ação climato-
logica da:Liz:c.ta lo alidade, etc. etc.

— Ao 035J valor ea estação de S. Paulo
informa do t2r solicitado ta Dele ufa Fis-
cal a Temia° Nac.oaal, providencias na
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sentido de ser a Collaetor!a Fed eral aueo-
rizaita a attender ao paoa.n.eito do aagmanto
provieorio.

- Ao ehefe da estação c7,a Alegrete (acro-
logica) procurador di ,cro Braii, ex- . arpie-
teir .do eão tr tiva ordem do
Tribu ;ai de doina soare as gratiticae,es
cujo paeainanto roi já pelido.

Dia 9

Ao director geral do Contabilidade,
respondendo ao officio n. 4.468. de ho-
je, e informando que esta directoria não
abonou ajuda de custo alguma, no cor-
rente anno, aos funccionarios José Si1-
vino dc Lima Torres e Erico Couto, desi-
gnados para servir na estação climatolo-
gira de 1" classe, em Florianopolis (of-
ficio o. 7.243) .

Aos Srs. R. Petersen & Com•., pedin-
do remessa da factura em réis, para ser
extrahido o competente pedido e feito
necessario empenho do despeza dos oito
tubos constantes da encommenda feita
por esta directoria (officio n. 7.257) .

Ao Sr. Antonio Fernandes Guedes, em
Laguna, respondendo ao officio seio nu-
mero de 29 de setembro e informando
que esta directoria corrijam sem verba
no corrente exercici o para mellibrar a
sua situação, etc. (officio n. 7.259).

Ao chefe da estação de Santos. accu-
sondo o recebimento do officio n. 75, do
29 de setembro e louvando pela presteza
com que foram installados os apparelhos
no posto José itlenino, tendo esta directo-
ria agradec ido o auxilio do Dr. José Luiz
Gonçalves de Oliveira, em officio de hojo
(officio n. 7.261).

Ao director da Repartição do Sanea-
mento em Santos, transmittincio os sin-
crwos agradecimentos desta directoria
pelo val i oso auxilio mie prestou para a
installação de apparelhos meteorologieos
no furto ,Tos) Menino, conforme cammu-
nicacão do chefe da estação climatologica
dessa cidade. etc. (officio n. 7.260) .

- Teletzranona ao - observador da es-
tação de Caetité:

R esnondendo vossa considta constan-
te teleeramma dia 19, informo-vos que a
directoria espera receber adeantamento
por estes dias, sendo mie lo go que se
rea li ze vos commonicará, instruindo
emanto ao come e data recibos, etc.,

Superintendendo do Serviço
"o Algodão

LIEPFDIENTE DO , 811. SUPEiuNTENDENTE

Dia 10 de outubro de 1924

Ao Inepector federal de Portos, Rios e
Ca es:

Reniettendo a la via do conbeciniento
emn o o n. 16, na importancia total de réis
442063, par, pagainereo d s t is de de-
cargu, cap :tazias e armazenagem (oficio nu-
mero 1.697).

- Ao director-secretario do Tribunal de
Contas:

Ronettendo a 211 v'a do mesmo conheci-
men . o (oficio n. 1.69v3)

- Ao d rector ger O de Contabilidade.:
Remei endo a3 ia do mesmo coanecl-

mento (officio n. 1 699).
- i t trector do S-rviço de Inspecção e

Fomento Agr:col; s:
In ormando que já foi provide nciado so-

bre o despacho d s sementes de ai odão no
total de 1.000 kPos, d sti ados á Intende.n-
cia Munido ti de Miranda, em Mio Grosso
(offic.o n. 1.7J).

- Ao Sr. miristra:
Reit ra da orovideichs nan que Go-

verna do Esta o do Pa -á depasit a D t.te-
gacia Esc .1 a t i ttantia de 25.0 43e, pa-a a
execução do Se-viço do Algodão no ter.i-
todo aguei' . Estalo (odiei n, 1.701).

- Ao di-ecto- o'a D .speza Puelica:
Remete nele a fo: a de a ufa de custo

cc :ce lida pe o Sr. ininistr.) o auxili tr t -
ch ico de 1 . clas)e José Mina Fer and.ts,
por te dc s.guir para o norte dalefaiz (officio
n. 1.702).

- Ao Sr. director geral da Contabi:idade:
Remate-l e o a 24 via da rnesina folh (offi-

cio n. 1. 031.
- Ao di ator geral da Imprensa Nacional:
Solic taedo uni orçameeto ca despeza a

reali .ar:st com imoressão de 1 090 exem-
p ares do folheto qua se rematt , de modo
a se po 'es a ie., com a m alma urge eia. o
empe ho a ta 'os dessa r. partição, de con-
formidade com as exigeici is do .: e di o de
Contaoilidade Publica (-Afiei° n. 1.704).

Escola Superior de Agricultura
e Medicino Veterinaria
CORRESPONDENCIA MEDIDA

'Dia 18 de setunbro de 1924

Ao Sr. ministro presidente do -Tribunal
de Contas:

R . uisitando o naeam ento de duas contas:
uma de mor ano B rliclo & Comi, na foi -icor-
tancia da 1:730$ e outra da Fernard .s Mo-
reira & Comp. na importancia de 950$ (til-
cio n. 813)

n-• AJ Sr. director geral de Contabili-
dada:

Enviando as segundas vias d e duas cortas:
nina de Mor 'no B ri"do & Como, na iam or-
tancia d t 1:73e e outra d Ferna-dcs Mo-
re'ra & Como. na imoortancia da 990$ (offi-
cio n. 714).

- Ao Sr. mi nistro da Agricultura, Indus-
trio e Comm rcio:

Cummunhando que d tsptchou para o Sr.
Dr hereula o da ' recitas 5)3 modas de lia-
va Etaphante (officio n 615).

- Ao Sr. director presidente da Estrada
de Ferro Maricá:

Enviando a nrimaira via do empenho nu-
mar 13, na impertancia da 200$ (officio
n. 816).

- Ao Sr. director secretario do Tribunal
de Contas:

Enviando a segunda via da ernienho
mero 13, na imeortancia de 200$ (officio
n. 817).

- Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 3' via do empenho n. 13 na

importando de 2C,0;090 (officio n. 818).
- Ao Sr. dire tot da Directoria Geral de

Propriedade Iftdustrial:
Envia-do o parecer do Sr. lente cathe-

drati o da l' cadeira desta escola Sr. Dr.
José Geminiano GOMO; Guimarãei soare
um pedido de privilegio (officio n. 819).

Dia '9

Ao Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

Enviando a 2a via do pedido n. 130 (officio
n. 820).

- Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviado a 3' via do pedido n. 130 (officio

n.

E- Ao Sr. mi istro-presidente do Tribuna
de Co ta

Eleja do ar 1 • via; do; doem:untos cora.-
pro ,a`or'o, da ad tatam.e 'to ao r. anos -
da Cunhei Me CLe3, secreta..io, adcPclo (o(fi-
cio a. 822).

- Ao	 dircrto, geral da Co-labilidade:
Envia ida a; 2 g via; dos do . 0 ne tos co

p-celatrios do adea da neeto ao Sr. Carlos
da Cu ha Me .ezes, secretario, addido ,offie
cio o. 8.3).

- No sr, dire-tor geral da CoitabTchcle:
Enviando a de:. ara .ão da fornida e RI

pelo Sr. leite c . thcdr ti:o d 13' cadeira
desta E cola, Dr. Artur Aaniaal do Rego
Lins (officio n. 3241.

- Ao Sr. director-secret-rio do Tribunal
de Cortas

Ei :findo a 2a via do pedido n. 131 (officio
a. 8:,5).

- Ao Sr. di reetor geral d Contablidade:
Enviaodo a 3' via do pedido 131 ( officio

n. 826).
tia 20

Ao Sr. ministr- pres fdente do Tribunal de
Cont's

Reeuinitando o p game to de duas contas,
um de Merino & Como., na hoiertancia de
727$'00. outra de Pumb 'ri soares &
na importando de 928580 (o ficia n. 8 7).

-- Ao r. d relor geral da Coetaoilidade:
Enviardo a se ondas vias cie duas watts,

uma d Merl e o & Cotned, na imocrtancia
77S-.00 outra de Hum lerto mires & Como.,
na imoorta :ci da :s320 (o fficio n. 828).

- Ao Sr. mi istro prelidente do Tribural
de -oitos

Re ui liando o pagaineito da coita de
Meri o & Comp., na amportancia de 154
(o!ficio n. 8291.

- Ao r d vector ga-al de Coitabli ande:
Enviando a 2' via da conta de Mel lo tg:

Coma., na importancia do 150$030
n. 830).

Dia 22

Ao Sr. director do Collanio D. Pad-o 11 :
Aeradecendo a com eu mi -aç o d: te- to

modo posse do cri- o . da dire.-to ;no
d tsse. estabele:imento de. ensino (oficio
n. 831).

Dia 23

Ao Sr. diretor ge-al de Cootab'lidade
Eaviaido o coo me eineato do Thasouro

Vaio moi n. 5.8 n-5 707, r i`e rente ao reco-
Ihimen o de 2 Os feto no dia 2. de setem-
bro corrente (offic.o ri. 8) )

Dia 25

Ao Sr. director secreta eio do Tribunal de
Coitas:

• :iando as 1'' vias das p-onos'as, uma
cópia da ae ta e uma de quad .o, da concur-
reicia administrati.a realizada em 24 de
setembro corrente (officio n. 833).

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas

Requisitando o paramento da ; ma conta
de kncl ade. Vei r a & Comp. na 'aportando
da 133, e da duas de n'errae.do Se:atino &
Comp., nas impodaacias de 556.0 e
301$100 (officio er. 834).

- Ao Sr. di ector geral de Contablidade:
E viaado as s gundas vias de uma coita

de A dade Veiga & Comp., na importancia
de 13$003, e d: dias d Fernaado Sev sino
iSt Comp., nas importanclas de 55$620 e
301000 (officio n. 835).
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-Ao Sr. director-secretario do Tribunal
de Contas
• Enviando as segundas vias dos pedidos
ns. 132, 133, 134, 135, 136 e 137 (officio nu-
mero 836).

-Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando as terceiras • vias dos pedidos

ns. 132, 133, 134, 135, 136 e 137 (officio
n. 837).

- Ao Sr. ministro-presidente do Tribtiaal
de Contas:

Communicando que reassumin o cargo de
director ch sta Esco a (officio n. 838).

-Ao Sr. director geral de Coutaoilidade:
Identica comi nicação (offic • o n. 839).
-Ao Sr. director geral dos Telegraphos:
Identiaa comunicação (officio n. 840).
-Ao Sr. Dr. chefe de policia do Estado

do Rio de Janeiro:
Identica communicação (officio n. 841).
-Ao Sr. director da Estrada de Ferro

Central do Brasil :
ldentica communicação (officio n. 842).
- Ao Sr. director-presidente da Lompa-

lábia Cantareira e V.ação Fluminense:
Identic communicação (officio n. 813).
- Ao Sr. director-secretario do Tribunal

de Contas:
ldentica communicação (officio n. 814).
- Ao sr. director da Despeza Publica do

Thesouro Nacional:
ldentica communicação (officio n. 845).

Dia 27

Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando uma conta' de 'Fernando Seve-

tino dc Comp., na importancia de 1:137$750,
para ser processada por exercicio findo
(officio n. 846).

- Ao Sr. ministroliresidente do Tribunal
de Contas:

Requisitando o pagamento .0 conta de
Andrade Veiga 6/ Comp., na importancia de
54$ (officio n. 847).

Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 21 via da conta de Andrade

& Conap , na importancia de 54$ (officio nu-
mero 848).

- Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

Requisitando o pagamento da conta de
Merino & Comp., na importancia de 70$
(officio n. 849),

-Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 2' via da conta de Merino

-Ç Comp., na importancia de 70$ (officio
a. 850).

Dia 3)

Ao Sr. p-esidente da Sociedade Flumi-
n,fise çfe

Agradecendo uma , communicação (officio
n. 851).	 .

- Ao Sr. ministro da Agricultura, Mus-
tria e Commercio:

Propondo a renovação do contracto do
Dr. Anton o Barreto, lente da 2 cadeira
desta escola (officio n. 852).

Dia 1 de outubro de 1921

Ao Sr. dir..ctor do Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil:

Communicando qué o Sr. Jagoa-haro do
Amaral compareceu todo inez de setembro
lionteni findo (officio n. 853).

- Ao Sr. à rector da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

Enviando a 1" via da folha de pagamento
-los serventes do curso de Chimica ladus-
trial Agricola (officio n. 854).

Enviando a P via Ca fo:li 1 de pagamento
dos serventes desta escola (officio 11. 855)
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Enviando a l a via da folha de nagamento
do pessoal assalariado desta escoa (officio
n. 855).

Ao Sr. director do Serviço de Povqa-
mento:

Communicando que o engenheiro agrono-
mo Sr. José Candido Marfins Trindade, che-
fe dos Trabalaos Agricolas, compareceu.
todo o mez de setembro findo (oficio n. 857)

Ao Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

Enviando a 1" via da folha de pagamento
do pessoal titulado, effectivo, addido, em
disponibilidade e cpntractado desta escola
(oficio n. 858).

Ao Sr. gerente da Rio de Janeiro e São
Paulo Telephone Co.:	 •

Solicitando providencias no sentido de
ser transferido o apparelho telephonico 1.772,
para a séde desta escola (officio n. 859).

Dia 4

-Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviand as 2 vias das folhas de paga-

mento do pessoal titulado, effe.ctivo, addido,
em disponilidade e contractado desta es-
cola (officio n. 860).

Dia 6

Ao Sr. agente da Esta ão Maritima da
Estrada de Ferro Central do Brasil

Declarando que a armazenagem a que está
sujeito o carro Serie B, n 8. correrá pela
verba desta escola officio n. 831).

- Ao Sr. ministro-nresidente do Tribunal
de Contas

Requisitando' o pagamento de duas contas,
sendo uma de Oscar Taves & Cum.. na
imoortancia de 32$, ou'ra de Moreno Bor-
lido & Comp ., na imporàincia de 1:37 $850
(officio n. 862). .

-Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando as segundas vias de duas contas,

sendo uma de Oscar Taves & Comp.
'
 na

ortancia de 32$, outra de Moreno Boi--
lido & Comp., na importancia de 2:370$859
(officio n. 853).

-Ao sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas

Re uisitando o pagamento de duas con-
tas, sendo unia de Fernando Severino &
Comp., na importancia de 16•601 ()Ara de
Humbe-to Soares & Comp , na impartancia
de 290$ (officio n. 864).

-Ao Sr. elrector geral de Contabilidade:
Enviando as segundas vias de duas

contas, serdo uma de Fernando Severino
& Comp , na importancia de 161$60:), outra
de Humberto Soares & Comp., na impor-
tancia de 290$ (officio 865.

D:a 7

Ao Sr. ministro presidente-do Tribunal
de Contas

Requisitando o pagamento de duas contas,
sendo urna de Oscar Taves & Comp., na
importapcia da 327$400, outra de Andrade
Veiga & Comp., na impo:landa de 400,00.1
(officio n. 866).

- Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando as segundas vias de duas cou-

tas, sendo uma de Oscar Taves & Comp
na importancia de 327$40), outra de Andrade
Veiga & Comp., na importando de 4o.000o.
(officio n. 867). 	 .

Communicando que os retatorios dc que
trata o officio . circular n. 867 de setembro
findo, toem sido remettidos regularmente
f,o(ricio a. 863).

Outubro de 1024 

- Sr. director do Museu de La Plata :
Apresentando condolencias pelo falleci-

mento do Sr. Dr. Santiago Roth (officio nu-
mero 869).
. - Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

Requisitando o pagamento de duas contas,
sendo uma de Merino & Comp., na imnor-
tancia de 742$ 00, outra de Fernandes Matuto
& Comp , na importancia de 190$000 (officio
n. 870).

- Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando as segundas vias de duas comi"

tas, sendo unia de Merino & Comn., na im"
portancia de 741$400, outra de Fernandes
Malmo & Comp., na importancia de 190$000
(officio n. 871).

Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 2a via da folha de pag-mento

do pes oal assilPriado desta escola, relativa
ao inez de setembr findo (officio mi. 872).

Enviando o boletim da re-da arrecadada
nela escola, no in z de setembro findo, na
importancia de 760$ (officio n. 873).

Dia 8

. Ao Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas :

Re-;tifuindo a conta de 7‘ fi eri no & Comp.,
na importancia de 30$ (officio n. 874).

- Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Enviando a 2 via de um ., folha sunple-

me • tar e as 2' das fo lias de pagamento dos
serventes e do pessoal assalariado, relativas
ao inez de agosto ultimo.

Requerimentos despachado-s.

Dia 2 de agosto de 1924

Pelo Sr. director
Isabel de Oliva Gomes Guimarães.-Defe-

rido.
Dia 7

Otynapio Ferreira dos Santos.-Deferido.

Dia 8
Arykerner Guerreiro.-De'ertdo.

Dia 19
Alvaro Pedreira de Mendonça. - Expe-

ça-se.
Alvaro Pedreira de Mendonça.-Defe.

rido.
Dia 21

Isabel de Oliva Gomes Guimarães.-Cer-
fifique-se.

Isabel de Oliva Gomes Guimarães.-De-
ferido.

Dia 22
Juvenal Games Ferreira.-Deferido.

D:a 25
Jagoanharo do Atuaral.-Deerido.

Dia 27
Mario Borges Monteiro.-Deferido.

Dia 28
Moacyr de Albuquerque Leão.-Deerido,

Dia 16 de s2.1embro de 1924

Antonio Teixeira Vianna.-De!crido.
Taylor Ribeiro de Mello. - Deferido.
Jorge de Sá Earp.-Deferido
Sylvio Torres. - Deferide
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Dia 10
Mancar Pereira Rego. — Deferido.

Dia 20
agesilau Antonio Bittencourt. — Deferido.

Dia 23
Haroldo Villela de Andrade.— Deferido.
Luiz Fonseca.— Deferido.
Tacito Bittencourt de Carvalho.— Defe-

rido.
Trajou° Ferraz Moreira Filho.—Deferido.

Dia 24
Dr. Costa Lima.— Deferido.

Dia 29•
Ascanio Faria.— Deferido.
tamisar Pereira Rego.— Deferido.
Alvaro Pedreira de Mendonça.— Defe-

rido.
Carlos de Campos Pantoja.— Deferido.
Octacilio Camara Martins.— Deferido.

Dia 4 de outubro de 1924
Frederico Murtinho Braga.— Deferido.
Bandio da Sil va Trindade.— Deferido.
Jair Sant'Anna.— Deferido.

Dia 8
Augusto Pereira Rodrigues. •

Conselho Nacional do Trabalho

ACTA DA NIGESIXIA OITAVA SESSÃO

Aos seis dias do mez do outrib'ro do
anuo de mil novecentos o vinte e quatro,
reuniu-se em sua sede official, ás guia-.
zo horas, o Conselho Nacional do Traba-
lho, estando presentes os Srs. Ataulpho
Napoles de Paiva, Afranio Peixota, Li-
bailio da Rocha Vaz, Gustavo Francisco
Leite, Dulphe Pinheiro' altoSaado o Ma-
rio do Orla Poppe, deixando do comia-
rocei.. por motivos justi f i cados os Srs.
Viveiros do Castro, Ozorio de Almeida,
Afranio de Mello Franco, Herculano do
Freitas, Mario de Andrade Ramos,
Araujo Castro o Carlos Gomes do Atinei-
da Não se achando presente o Sr. Vi-
veiros do Castro, Oresidente, assumiu a
direcção dos trabalho; em virtude do'
paragrapho unieo do artigo onze, o Sr.
Gustavo Francisco Leite, que declarou
aberta a sessão, convidandt, o Si. FCCPO-
tarjo geral interino a proceder ti leitura
da acta da sessão anterior, que foi ap-
Pres-oda sem observações. O Sr . secre-
tario geral interino leu em seguida o ex-
•ediento que se achava sobro a mesa;
dando ao conhecimento do Conaélho • o
teor de um telegramma do mudado da
'União dos Trabalhadores Graphicos de
S. Paulo, pedindo ao Conselho os seus
bons °Meios junto ao Senado, no senti-
do de serem mantidos as disposições da
lei do aocidentes em vigor, mandando a
autoridade policial fazer inqueritos em
Lodos os casos de ac,cidentes. O Conse-
lho ficou inteirado. Ainda o secretario
geval infortrou que a Caixa de Aposen-
tadorias da Eatsada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande atavia depositado a quantia
de SOIS contos de rCis, destinada Si fisca-
lização da mesma, aguardando instru-
cisões do Conselho. Discutido o omiti-
plo, resolveu o Conselho responder
'ferida Caixa,Caixa, que não tem attribuições
dentro da lei para dar as iastruNties
Mas, .foram lidos os rmuerimentos, da

'Companhia Garantia Industrial Paulista
o Companhia Anglo Sul-Americana, so-
licitando licença para funcelonar em- se-
guros de accidentes do trahalhO. Resol-
veu o Conselho solicitar da priMeitra a
tabella de tarifas de premies que deixou
de ser annexada ao requerimento, sendo
distribuido o processo da segando ao
Sr. Nasale Pinheiro Machado, ',afim do
examinar o dar parecer a respeito da
tabella apresentada pela mesma. Em
seguida o Sr. presidente convidou os
Srs. relatores a subrnetterem em discussão
os processos que se achavam erra poder
dos mesmos. Pediu a palavra o Sr.
Ataulpho 'do Paiva, sendo attendido pelo
Sr. presidente. O Sr. Ataulpho do Paiva
alludiu a necessidade de ser dada nova
organização ao andamento dos processos
de accôrdo com o projecto que já havia
apresentado nesse sentido. Encarecendo
o valor das informações prestadas pela
Secretaria Geral no intuito do facilitar
o trabalho dos relatores, propozame essas
informações ficassem incorporadas aos
processos, subindo a conclusão para ser
relatada em sessão lavrando-se poste-
riormente a decisão final. O Sr. Atau/-
pho, de accôrdo com a sua proposta
approvada pelo Conselho principiou re-
latando o processo em que são partes in-
teressadas, José Gomes, Jorge Luztoff.
Ricardo Greenhill, Manoel Diniz, José
Ilusão Iglesias, recorrentes, e a Caixa
da Companhia Mogyana, recorrida. Os re-
feridos fcrroviarios haviam pedido me-
lhoria do aposentadoria, ;'1n-o sendo
attenclidos pela caixa. Submettido o
assumpto a discussão o Conselho resol-
veu negar provimento ao recurso, do
accordo com a decisão tomada em sesSão
de quatorze de junho de mil novecentos
o vinte e quatro de que a lei não talo
effeito retroactivo. O Sr. Ataulpho re-
latou o processo em que são partes in-
teressadas João André Laert. recorrente,
e a Caixa da Companhia Ferro Viaria
Este Brasileiro, recorrida. O interessado
havia pedido melhoria da sua aposenta-
doria apoiado no disposto do artigo 'lu-.
zentos o quarenta, não sendo attendido.
pela Caixa. Submettido a discussão, o
Conselho resolveu negar provimento aa
recurso, de accordo coin a doutrina fir-
mada. O Sr. Ataulpho relatou o priscos
so em que são partes interessadas Fran.
cisco Prado, recorrente e a Caixa da
Companhia Paulista, recorrida. Examia
bando a pretenção do recorrente que Tc-
dia melhoria da sua aposentadoria ba-,
soado no artigo •duzentos e quarenta, da n
vigente leiorçamentaria, o Conselho re-
solveu negar provimento ao recurso, do
aceôrdo com a doutrina firmada. O Sr.
Ataulplica relatou ainda o processo eM
que são parles interessadas. Cacilda
Prado Neves, recorrente o a Caixa da
Mogyana, recorrida. A, recorrente, viuvo
do oseripturario Diogenes Ferreira Neves,
fallocido em vinte o cinco de janeiro,
com iroso an.nos do serviços na es-
trada, pediu pensão para si o douS
filhos menores, - não sendo a ttendida
pela Caixa sob o fundamento do fatie-
cimento do ferroviario ter occOrrido
antes da vigencia do decreto quatro mil
SCISCOrit03 ' e oitenta e dou. Submetti-
do a - discussão o parecer do relator, o
conselho resolveu negar provimento ais
recurso do accôrdo com o dispo'sto no
ertigo (ataranta o oito do decreto qua-
tro mil seiscentos e 'oitenta o dous do
vinte o quatro de janeirci do mil nove-
centos o vinte o tres, que marcou O
If.1;áZO ' de sessenta dias para entrar em
vigor a lei, após a sua publicaão. Ain-
da com a palavra .o Si'. -Artaidtibo •sub-
inetteu ao conselho varias con formas das
caixas da Sço Paulo Railway Coropany

Limitod, da Companhia alogyarm,
Companhia Paulista, de Great Westeaus
ss da Este Brasileiro, sobre o artgo du-
zentos e quarenta da vigente lei oroa-
montaria. O conselho á vista da suai
manifesta incompetencia legal resolveu;
não tomar conhecimento das eonssultaso
O Sr. Ataulpho ainda com a palavra¡
expoz ao conselho o resultado dos es-
tudos que vinha fazendo no sentido de,
tornar efficaz a acção deste departa-
mento do defesa social. Pediu a pala-
ivra o Sr. Afranio Peixoto, que relátou:
am linhas gentes os trabalhos já, reali-
zados pela c,ommisÉão incumbida da re.
tforma das caixas dos ferroviarios.
Sr. Rocha Vaz usando da palavra tom-
bem informou ao conselho das provi-
dcncias que tinha tomado a respeito dOi
,assumpto de accardo com a incumbas-
eia que lhe fóra dada no sdio da eoni-
missão. O Sr. Gutstavo Leite pediu no-
vamente - a altenção do conselho pana
que fosse realizada a eleição da mesa
do conselho, ficando o assumpto apoz
ligeira discussão suiiado para occasirid
ripportuna. O Sr. Bocha Vaz justificou:
a ausencia do r. Herculano do Frei-
tas motivada pelas suas an,plas occupa.-
çaes na Camara dos Deputados. O Sr.
Gustavo Leite justificou esualmentc a
:iusencia do Sr. Carlos ÇOIlleS de Al-
meida. E nada mais havendo a tratar
foi levantada a sessão ás dezesete ho-
ras. E eu. secretario geral interino,
lavrei a presente acta que juntamente
ao mo presidente vau por miro assisna-
da. Rio de Janeiro, seis de outubro do
mil novecentos e vinte o quatro.
Gustavo Francisco Leite, presidente .
Morto de- Ortas Pappc, secretario geral
interino.

TRIBUNAL DE Coms
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Dia 10 de outubro de 192/

Sr. ministro da Marinha:
N. 2.007 — Para que este tribunal posso

resolver a reso ito do aviso desse minis-
terio a. 3.912 de 29 de setenOro Fado, so-
licitando seja paga a E. ilve^ra & Comp. a
importancia de 131:2f7trOl prove lente 'e
obras executadas no em:ouriçado S. atilo
em agosto ultimo, rogo a V. Ex., de accórdo
com o despacho pra'erido em sessão de
8 do corrente, se digne enviar a e te mesmo
tributv 1 o original ou cópia devidamente
autheP ticada do despacho dado pelo Sr.
PrisideP te da Reptálica, autorizando a exe-
cu0o dos serviços de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e ,distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pd-
hlicas:.	 . •

N. 2.008—Cabe-uno communicar a V. Er.a
para os fins couvenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis-
terio a. 2.033, de 9 de setembro findo, so-
lidtando seja paga, 1>or exercicios findos, a
Humberto Saboia Comp, a importancia do
de 250:0008.819. proveniente de trabalhos
executados na duplicação do ramal de São
Paulo, da Estrada de Ferro Centra do
Brasil, em 1923, de conformidade com os
iuçlusos documentos, resolveu, em . sessão
de,8 do corrente, recusar registro á despaza,
por impropriedade de classificação, visto
que, tratando-se de de despeza que, quando
corrente o exercido, corria á couta do cre.

America)
Defendo.
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dito esnecial aberto pelo decreto n. 16.124,
de 1 d agosto de 1923 deve a sua classi-
Ificaão obedeaer ao reginion esta )el !eido
polo art. 12 do Coaigo de de Contajilidade

1Publica.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

ke/1evada estima e distinta consideração.

Dia 11

Sr. ministro da .Viação e Obras Publicas:
N. 2.009—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis-
terio n. 2.160, de 26 de setembro findo, re-
mettando a cónia do contracto celebrado
pela Reearticão G eral dos Telegranhos com a
Companhia Brasileira de Electricidade para
o fornecimento de material radiotelogra-
phico, no anno actual, resolveu, em sessão
de 6 dorrente mez, ordenar o reeistro do
allud'do contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

-e- Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.e10 — Cabo-me conemunicar a V. Ex.,

pira os fins convenientes, q ue este Trbu-
nal, tendo presente o incluso p rocesso de
pagamento a Paul 1. Christope & Campe
da importancia de 3:28e$ proveniente de
fornecimento de um armado de Iço para fi-
chas cata'ogadas e cartõe ,o á Proerado la
da-F a zendi, para organização do indice de
devedores á cont a da verba 28-0)ns—re-
solveu, em sessão cle 6 do corrente, recusar
registro á alludida despeza não só por im-
propr ; edade de classificação, por não se
tratar de material fornecidn lel a institação
de reparição. como tambetn por não constar
tio precess o a pro a de ser ri fornecedor unico
prodirtor do material em questão.

Reitere a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e diatincta consideração.

N. 2.011 — Cabe-me cotnmunicar a V. Ex,,
para os fins coneenientes, que este T ribu-
nal. tendo -resente o o fficio da Directoria
Geral do Theeonro Nacional 11. 258, de 23
de setembro findo. r metendo a cópia do
decreto n. 16.581, de 6 do mesmo mez, que
eutoriza a enessão de apoll-ea da divide pu-
blica int-rna de União até a importancia de
2.400:000ee desUnadi á conclusão do difi-
cio do Forum da justiça local do Distrito
Federal, resolveu, em sessão de 6 do cor-
rente, ordenar o registro do acto expedido
com o alludido decr 'to.

Reitere a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estime e distineta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Coa-morei° :

N. 2.012 — Cabe-me communicar-vos,
para oq fins tonvenientes, que este T
nal, tendo presente o vosso aviso n. 878, de
29 d a setembro findo, solicPando pe las Ta-
"Zaeg apresentadas, reconsi leracão do despa-
cho 'proferido in sessão de 12 do mesmo
ince, sobre o officio da Directoria Geral de
Contabilidade desse m lnisterio n. 819, do
dia 3 tatu -em de setembro, pc'o qual foi re-
cusado egistro ao contracto celebrado com
ri Companhia Brasileira de Arte factos de
Borracha, para amoliação de suas iestalla-
eões, de aceOrdo com o es'abelecldo na
;Ilettra a do ar t . 47, da lei ri. 4.242, de 5 de
'janeiro de 1921, revigorado Pelo art. 170,
.da lei n. 4.793, de 7 de janeiro ultimo, re-
!solveu, em sessão de 6 d) corrente, recon-
eiderar a anterior decSão, para O fim de
Ordenar o registro do alludido contracto.

N. 2 013—Cabe-n:e communicar-vos, para
es fins con enientes, que este tribunal,
Sendo presente o aviso ri. 3.923, de 2 de
Setemero proximo findo, solicitando seja
paga ao mete ro eiseJ0	 Fe-
eectoria de Meteorologia 13r,	 Ma-

liteiros Fernandes Silva, a qualffla de 589e,
provealente de 29 (liarias por s eiços
ler est idos eira da &te jt tn2S 'a directoria,
em aeril ulteno de coaformidale coai a in-
el asa fo ha de 111 emento e ilipentio respe-
ctivo, res.' vei. eAl s.ssão (.1 10 de se-
tetnero cit 1d). recusar registro á dospeza,
porqu excede o li ite de el() di rias esta-
bel eido pela vigente lei orçamentaria da
despeza.

N. 2.014- Cabe-me communicar-vos, para
os fins con =caiemos, qu este tribunal, tendo
presente o vosso avisa n. 876 de 26 de
setemb:o findo, so ici ando, p las ra tões
apreseteadas, reconsiieraçãe do de pacho
profereto em sessão de 1 do mesmo 1112Z,
(elido n. 78 ..1 di Directoria Geral de Co r ta-
bilid ide desse minist-rio, de 23 de agosto
anzerior, p lo qu 1 foi recusado reeistro ao
contracto co ebredo com o engenheiro civil
O nar O' (irad , para a conclusão cl s obras
da Escala de Aprendizes Artific .s do Rio
G ande do None, em Nral, resolveu, eia
sesslo de 6 do corrente, reconsiderar a an-
terior decisão para o ai de ordenar o re-
gistro do alludida contracto.

—Sr. medstro da Fazenda:
N. '4.0l5—Roo a V. Ex. se digne de proa

vide-dar afina de ser paga no Thesouro
onal, a j. G. Pereira & Comp.

'
 a quantia

no to-al 8:615e630, quanto imp nealn
as cinco inclasas facturas em dua; vias,
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito deste tribun -1 em setembro proxiino
finda, correndo es despeza, previamente
empenhada conformo os conhecime atos
juntos as. 69 a 75 e 78, á conta do .M -
ter ia » da verba 7a do orçamento desse
mi r isterio, para o vigente exercido, con-
signaçãe 11 «Material de co sinnoa e sai,-
consignações indicadas na reação annexa ás
mencionadas facturas.

R itero a V. Ex rs meus protes os de
elevada estima e cPsti e c a censid -ração.

N. 2 O 6—Cabe-me comm a nicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o incluso pr Icesso de re-
versão de montepio e meio soldo a )D.Adelia
Lopes e Carolina Lopes, Lha do machi-
nista re'ormado Armada. ca itão de fra-
gafa honorario Tose Angelo Lopes. resolveu.
em sessão de 6 do corrente, julgar illegal
concessão, visto constar dos novos titulos
e das aposti:bas feitas nos an'eriores, o
nome de Ida loa Candida da Rocha Lopes,
como sendo o da viu ra daquelle machinista.
quando o seu verdadeiro nome era Ida:ina
Carolina da R echa Lopes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
ele.ada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.017—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o incluso processo, relativo
ao pagamento a que se refere o aviso do
Ministerio da justiça e Negocios Interiores
n. 952, de 15 de agosto de 1921, á Compa-
nhia Lloyd Brasileiro, do importancia de
744'750, proveniente de passagens fornc.
cidas em 1920, ás Commisseles Saltitarias
Federaes, resolveu, em sessão de 10 de se-
tembro iludo, recusar registro á despeza,
porque fracciona a importando de 12:00e,
incluida na relação de restos a pagar de
1920, sob o Cl. 164, prejudicando os lança-
mentos já discriminados c definitivamente
escripturados pela ordem de inscripção,
transformando-as em conta de movimento e
desdobrando quantias certas para indeter-
minadas.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
srada estima e distiucta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda:
2.We-e:e/et, e le COr;I:r' .7iCar V. rx„

pata OR fins convenientes, que este Tribunal

tendo presente o incluso processo de revi-
são da aepsentadoria de Raie El:andá- o do
Vette, continuo da Estaacia de Ferro Central
do Brasil, pa ra a co .tage o de mais dous
mezes e26 dias em seu te.npo de serviço e o
aooa minute de mais 187:036, resolveu, .ent
sessão de 29 de setemoro proximo findo,
julgar legal a conessão e ordenar o registro
da desoeza na importancia de 5:15e702, clas-
sificada como exercicios findos, no actuai
orçamento, recusando, porém, registro á de
187$036, Por estar classificada no exercicio
de 1923, já encerrado.

- Reiteee à V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distinta consideração.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrie c
Com ni ardo : -

N.2.019—Cabeene communicar-vos,para os
fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente-o vosso aviso n. 863, de 13 de se-
tembro eroximo findo, solicitando, a vista
da razão que apresenta reconsideração
da -  ;cisão proferida em sessão de 8 de
aeoto anterior, sobre o officio n. 612, de
28 de julho, pela qual foi recusado registro
á rescisão de contracto entre esse ministerio
e Ernesto \\rabi Junior, para sereir como
prepa radar rendido'. da Fscola Super' r de
A reiettlittra e Medicina Veterinaria, resolveu.
em SCSSI3 de 3 do corrente, reconsiderar a
sua decisão anterior, para o fim de ordenar
o re istro do acto de rescisão do •alladido
contracto.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 2.020—Para que este Tribunal possa

resolver a respeito do aviso desse miniete-
rio n. 2.76?, de 21 de junho ultime, solie
citand a seja paga, á conta de ,Deposit- •s», a
E. Silveira & Conee, a importancia total de
39:68$200, proveniente de obras executadas
no navio-escola Benjamin Constant e rebo-
cader Audaz, em 1922, conforme os inclusos
documentos, rogo a V. Ex. se digne previ-
deliciar no sentido de ser completada o
sello da factura de fls. 7 a 11, e bem assim
visadas pele director geral da Contabilidade
desse tninisterio, as classincações teitas
fls. 11 v e 17 v do processo.

—te Jrre:. s ininistro da JustiçaIn 	 e No2'ociosi

N. 2.021 — Para que tribunal
possa resolver a respeito do aviso fICSSC
ministerio a. 3.053 G, do 20 do maio
ultimo, solicitando seja paga ao Dr. La-
hir Paula Barata Ribeiro Pontes, medico
civil da Policia 'Militar do Districto Fe-
deral, a quantia de 216$666, proveniente
de vencimentos no mez do marco deste
nano, por haver substituido o 1 Õ tenente,
graduado Dr. Lidai() Ribeiro Dias, rogo'
a V. Ex. no digne providenciar no sen-
tido do ser este mesmo tribunal infor-
mado em que dispositivo do lei .assenta
a xibstituição de que Se trata, visto que
no regulamento da Policia ,Militar não
se encontra nenhum dispositivo guie e
autorize.
• Reitero a V. Ex.. os meus protesto::
do elevada estima -e distincta. conside-
ração.

N. 2.022 —	 communicar
V. Ex., para os fins acotwenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso deae
se ministerio n. 1.622, de 30 de setem-
bro proximo findo, rernettendo unia pro-
posta do construam Joaquim Moutinho.
Pereira 0 o retalho do Diario Offirial de
26 do mesmo moz, m gim vela publicadii
o contracto celebrado entre o Departa-
mento Nacional de faircle Publica o (0
dito construi:1ov. para a construeção dt-•
um nrerideria ?)n 1-1
ela SMIla	 1'0.:MN•pil, CIO	 4,', 1)
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tia éorrente, ordenar o re .,..-istro do alia..
dido contrato.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distincta conside-
raeão.

N. 2.023 — Cabe-Tur communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que

tribunal, .tendo presente o aviso des-
st) miriislerio ri. 1.00.2, de. 13 do junho

solicitando que, por conta do
saldo dos 'ereditos distribui do á Dele-
gacia Fiscal do Tlic.seuro Nacional no
Estado da l-tahia, para o custeio do 805'-
x-iço do saneamento e proplulaxia rural
lu:ameno Estado, no aum. proxiino findo,
revigorado para c) exercieio actual, seja
'lago á Companhia de Ntivegoção Lloyd
.ilrosiloiro a importancia de 150$159,
proveniente dcpassagorn • e transporto
.0 0 rn proveito do 'referido serviço no anua
de 1923, resolveu, em sessão de 12 de ou-
1 obro findo, recusar registro á despeza,
povoo no existe neste tribunal credito
-em ser", visto corno foi ordenado o re-
.gistro e distribuição á Dologacia Fiscal
na llabia do teclo o saldo ri:Vigorado.

Ibiltera a V. Ex. os mons protosios
de elevada estima c distineta eunside-
ratã_i.

N. 2,024	 • C,abo-noo con -intiinicar a
. Ex. para os fins: conveniente8. que

este trit;unal, temi° presente o aviso dos-
I' ininisterio io. 3.716 I:, de 2.1 de se-

tontbro findo, so.olicilatiolo o , pelas razôes
alorw-ornfadas, -o-cronsiderarão da decisão
Pcofur ida em 7 de julho ultimo sobre o
.ff;	 do repr.iirtaiilt	 do	 Nlinislorio
Publ:co ri. 110, de 25 I h. , junho anterior,
mola o-jual foi recusado rogistro a()
1 pa t ,1(3 celebrado com Silva Santo.z.
para a c,onstruccão do o folhado orn
l oovilocoornmato oo da coi s inha da Cas a de
1:orroceão, resolvon, eiii sessão de 6 do
•orfente,	 mantel sua aniorioc dovisirio,
j n or 1 150 Coiisliir de 5 . 15155-151a 11.5 81151,1i51;5
5-1 oh:dito	 Flt• ia e a. esiwch.

preStalla•
lb-'1,ero a -V. F.v. os 010115 lin gi

el.. dt : eVallit 12{1111a r distincIa conso,jo-
racãoo,

Cabe-111C comniumear a
V. Foz., para os fins coilvonienfii-: , ode
4, slo• tritninal, [dolo pros o nto li aviso +lie s -
se minis/Ário ti :1.171 C de 20 do agmst,o
til iti,ii, solicitanoi.o.	 peias razões aid

sentadas, reconsider5v;ão
sessão, 410 1.3 11, n

M111, n , ;•(Ibre, (1 011 . iell) I	 rt'prisSi'111111111" tio

	

PP .IIIICo, il. 97. d0	 II() rre,olui
ii01a	 looi reousioloo cegi-1 n o	 ao

eiddratle Celebrado ront Ma g alhães Tra-
‘11i-sii..3	 COMp.. Igara a	 lgras

Aeadidnia 555 , 1115 . 515C115a,	 1.-Ml‘r,tell
•.r.r:1 , 1 1P iro,	 11 do
Vorr001.0, I1lttllis'I	 1 ti ardi tili
l'	 d ã o - etniq a t ' (10 ClalISIlla	 510 alholid,5
eontracío a itoportanvia O	 especie
ezOir,rui ”restv.n.t.

Itt'ile.r0 a V.	 I.	 I IS

de eievalla cstivia e

rxtd,otwziri g 	 1.011r ti e sEcarruno

II	 umlabr,, el . ' 021
,	 .

(13 • iii . l pgais) tio Tribunal de
Loid;i.i . 110 1 1:.ht.:.0.10 iii AiirdzonIV:

N. 2.318	 Ctti'i-itt,	 i levolver_vos,
tI t a os fins cOaveniento s . o incluso pv0-

ces.t1 l'ileárninhado pelo -vosso officio nu-
:mero . 70, de 3 de dozembro iii. anilo tico:

-xiino lindo, e relat ivo á comprovação do
O d oant orneof o de 13:07 14. recebido da
lielegacia leik. al do 'Ulicsouro Nacional
,nesso Estado,' pelo inspoelor interino do
Serviço • dg Pfrotecção aos 'minis, Artliur

D. Pandeiro, em virtude do officie nu-
mero 4011 do 31 de julho daquelle anuo,
da mesma inspectoria, visto já ter este
tribunal por accórdão de 30 de janeiro
do corrente anno„inlgado boa e legal a
referida comprovação.

—.Sr. chefe da delegaeão do Tribunal
de Contas no Estado •da

N. 2.319 — Cabe-me communicar-vo,i,
par aos fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presentes os vossos officio:5
ns. 1.040,1.041 e 1.042, de 13 de agosto
proximo findo, devolvendo devidamente
informados os °Meios fls. 261, 266 e
263, de 16 de junho ultimo, nos quaes a
Mininisiraeão dos Correios de Joazeiro
recorre dos actos dessa delegatão, de 9
de outubro de 1923. 31 de inarto ultimo
e 13 de novembro lambem du anuo pas-
sado. que negaram registro respectiva-
mente ás despozas de 280$, relativas ás
diarias concedidas ao contador da refe-
rida administração Bartholomen Troe-
conj. por haver se afastado da Ode cie
sua repartição, para receber instrocções
dessa delegação; de 1:3178, proveniente
de fornecimento de material de expe-
diente, pela firma Francisco Netto, e do
1/30, referente ao fornecimento de luz
clectrica á tida administração, de feve-
reiro a junho de 1923, resolveu, P111 ses-
são de 10 de setembro proximo findo.
considerar prejudicados Os recursos do
que se traia, 'visto se referirem a dos-
Puas do exercido de 1923, já encorrado.

Inclusos vos romotto, para os &vidos
L i 115. os pro0eS .S05 relativos no., roporidom
reeUrsos.

— Sr. director do Instituto cln Chi-
mica:

N. 2.320 — Cabe-me comunicar-vos,
para os fins (o/ove/untes, cim o osie tri-
bunal. lendo 1,reseutc o Nermtio ornei() liii--
1001 •0 .V92, il 1 do julho ou irio, gggo!jej -
falido soja paga a O scar Taves .X COngg
a noloorlancia do 554190, provonionloo lio,
forno o dne o ntos de material tio litvl11
dt's.-V instituto, no ifiez de junho :Inte-
rior, 110 C011forIlliade coto Os
diiCtrin0Idos, resolveu, em sessão /IV 10
do seleiiibro proximo findo, recusar to-

á dospoza. por não se adiai . ar-
ellivado neste tribunal a 2° via do rooso,o-
ctiVO thiCuineuto do empenho.

— Sr. director da Directoria do Moo-
iconologia:

N. 2.321 — Para que este (rdamal

liJSOt re.., 01Ver :. 0011.3	 iro' 011-
mero 1,680, de 3 de julho ultimo, soli-
citando soja paga á 'fino Leopoldina Rait-
vvay Company, Ltd a importando do
19$000, proveniente de passagens forno-
vidas a VSS:1 repartição em .junho auto-
rior. t';il'-ul'' lhe aceordo cum o despacho
profer ,nlo em sessão de 10 de selombro
proxind findo, solicitar-x-os os neces s a-
cios esclarecinienlos a respeito da decla-
ração constante de vosso officio, de que
• despeza corre á conta dos conliecinion-
I os do o empenho ns, 5 e 19, visto que pelo
citado emponho n. 5, no -Valor de 300$,
archivado neste tribunal, já furam do-.
luzidas Nadas na imporlancia imogral

do inosom molambo.
N. 2.322 — Para que esto; tribunal

possa resolver sobre 'vosso officio n1'-
111010 1..521, de 21 de junliu ultimo, so-
licitando seja paga ti 'fite Loopoldina
Railway Company ., Ltd., a importando
de 37 1670, provddente dcpassagons for-
necidas a essa repartição ém maio an-
1 01011, eabo-ine, de aerõrdo coto ó' dos-
pacho proferido cor sossão ole 10 de se-
tembro .proximo findo, solicitar-vios os
ueeossarios esclarecimentos a respolla da
declaração constante tle vosso officio. 4le
que a despeza corre á conta dos - coube-

cimento.s de empenho ns. 5 e 19, visto quo
pelo citado empenho n. 5, DO valor dei
300$, archivado neste tribunal; já foram./
deduzidas contas na importaneia inte-
gral do mesmo empenho.

— Sr. contador geral da Contadoria
Central da Republica:

N. 2.323 — Transrnittindo-V03 a in-
clusa cópia do decreto n. 16.610, de 21
de setembro findo, que abro ao Ministe-
rio da 'Viação o Obras Publicas, o cre-
dito especial de 7.500:000, para atten-
der ás despezas de construcção dos pra.-
longainentos e ramaos da Estrada de
Perro Central do Brasil, cabe-me com-
munira--vos, para os fins conveniente,
que este tribunal, por despacho profe-
rido no aviso il. 2.220, daquelle minha-
tora', de 1 do outubro Corrente, reSol-
veu, em sessão clo 6 deste Jaez, ordenar
o registro do aliudicio credito.

—	 diroolor	 oroontabilidado
Thesouro Nacionial:

N.	 Conitioinico-vos, para os
devidos f que, de accortiu com o des-
pacho tio 19 do coorronte rnez, do Sr. rui-
nistro-prosidenlo. foram annullaciasamy.
corponlio s li. 115 o 116. de 1923, foitu-o
0111 Ponte di 1- o s o o ripturarin d.o Dele-
gacia fiscal do Thosouro Nacional, no
Estado de (.myz,z, Etiseu Augu s to (to
Souza e outro o do 1° dito da '11"1081:0a
dolcgacia„losó lgnacio Xavior de Brito
o outro, á cuida du «joes,oalp da N•er-aa
<575' . do orçamento do Ministerio oa
Vazooda, a	 ilfitiOrinilvias de 150$0(50.

iresped,i \ a men I e, c orr1':11)0n -
limiles a i,rvivis não loro o stados, tendo-,
sido requisitado o pagamento, Por exo o r-
vicio .: findos, das	 outras	 importunei:os
ot o s ditos ompotoluos.

— S= r. direelor ti, 1/0, 1iful.0 (10

N.	 -- Para que este trIbinbro
do vosso °U:-

rio 11. 570. de 2; do julho	 soii.
eliando soja ;p11.4'11	 á	 soriete Annovw.
dii OaZ g i g Pg '.0 ii,	 lan:dro, a impo:.. lan-
aa	 21t-.4116.
do luz electricn	 noez do junino o l mo-
riow. rogo. de accM . iii, com CI
orooreooido coo, „..,.:;;„	 10 oco -c0000t,,,
i o . oxiono	 vi- olio.mci s:	 prestd”

110(.05iz0rioA
iik,"`rgt .11Cill Vidro . io olifit officio, ri mo dl,
sor de 1:811. , , 11 eilioeulio	 por estima-
tIVil il. G, e o +loCIIMenti arcilivalo ne-
le	 a	 itt: oittt lic ia
1 Wi'H	 III	 2 iet

- -	 .111•1.1O'•	 ..• nn 	 !'n[1,.

ii	 11!11 :1,11, rii	 siti	 Xgt•leohto..1.
Juin-tr i z'	 5 5	 Colni:ip..c.os:

- -	 CaL‘sooloo conontuncai o -
Nti`. Ntra	 f;f1-,	 O•111..ii n vs
tribunal. 1Cr	 o ygin,gggg
Il.	 4.)':n 2.	 (i.'	 :i
(10 . sa	 Dilocloria Coral doo:
enfreio-. a impo-landa total de rio.!-:
6971-10. p .. ovenidito	 sellos forneci-
dos para frangida p55-'.:11, nos niezes
março	 abri1	 41(. euitf

C0111
1'111 ',-es?...ão de 1.0 11e SetC1111)n)
findo, l'et'llNaP . regiSI F . o	 a	 despeza. 115,5•••
PISO se achar ardi e. 	 neste tribur,4:11
a 2' ia do o:oponho global para as
reza..., de que: , se trata, visto rião ter siolà
recol,ido oo officio n. 20, de 8 1.:.(;,
nei^n ti,, corbenle anno. a que Ivz refe-
rencia o citado officio. ri. 962.

— Sc. dit'Cl'IOr da Despez`a Publica:
N. 2.230 — ,Cabe-me .4ummunicar-

vo4. para n g fins convoniç.ntes, 11110 esta.
tribunal, leado pre.:. eate Q incluso prct.
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cesso de concessão de montepio civil ft
D. Condida Maria Dias e menores Anna,
Juvenillia. Maria, Chrestino o Sylvio,
viuvo filhos do 3° pharoleiro do Pila-
rei de itacolomiy, Estado do Rio de Ja-
t iro, Antonio Joaquim Dias, resolveu,
rui sessão de 6 do corrente, julgar H-
legal a concessão, .pelos seguintes fun-
dameut os :

1°. Haver duvida sobre o verdadeiro
nome do alludido pbaroleiro, vi gio que
das certidões de casamento e obito do
contribuinte o nas.eirnento dos filhos.
hem como dos requerimentos de Tis. 12
e 14 do proeesso. consta o nome de Joa-
quim Antonio Dias, emqoanto que na
justificação de fls. 17 a 26. em outros
rectue,rimentos. e nos respectivos tituloe
está o de Antonio Joaquim Dias.

20 . Verificar-se da certidão de lis. 4,
(me no tempo do casamento c ivil do
eontribo inte. iá existia uma filha, do
nome Evnnewd i n a, ou e foi então r ecn

onei d a logif imia. não constando do pro-
ces so o Motivo de sua ~bisão na par-
tilha da pensão de que se trata.

— Sr. contador geral da Contadoria
Central da Republica:

N. 2.331 — Tendo presente o vosso
officio n. 355, de 10 do ,junho do cor-
rente anno, communicaudo que, de ao-
cerdo com o meu offi•io n. 1.339, de 4
do dito mez, foi feita na eseripturação
dessa contadoria a transferencia para o
exerceiio de 1924, da importancia de
962:702$, relativa ao saldo existente da
quantia de 3.737:952$, posto á disposi

-ção do Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores, pelo da Fazenda, conforme
aviso n. 71, de 10 de março de 1923, e,
nos termos do art. 72 da lei n . 4.783,
da quantia não applieada de 2.000:000a,
de que trata o n. X do art. 3" da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, tudo
referente ao fundo especial a que se re-
ferem os arts. 11 da lei n. 4.440, de 31
de dezembro de 1921 e 48 da lei numero
4.625, de 31 de dezembro de 1922. bem
como o aviso n. 1.465, de 4 (le setembro
proximo findo, do Ministerio da Justiça,
solicitando o registro, como renda espe-
cial e deposito, para dar-lhe desde já a
applicação a que alinde o n. XIX do
art. 3° da lei n. 4.793, de 7 da janeiro
de 1924, da transferencia para o vigente
exercicio, do dito credito de 2.000:000e
de que trata o n. X do art. 3° da lei
4.632, feita pelo Ministerio da Fazenda
conforme lhe foi cornmunicado pelo avi-

so n. 118, de 19 de agosto ultimo, rogo,
de conformidade com o despacho do Ste
ministro presidente deste Tribunal, de
30 de setembro citado, e para que se pos-
sa resolver sobre o assumpto, vos digneis
de providenciar no sentido de ser resti-
tuido a este Tribunal o processo que vos
foi encaminhado pelo officio desta secre-
taria n. 1.339, de 4 de 'junho referido,
para ser devidamente completado o ex-
pediente afim de que pudesse ser apre-
ciado o objecto de que o mesmo trata.

— Sr. chefe da delegação ddeTeibunal
de Contas no Estado du Ceará: e •'

N. 2.332 — Em resposta ao vosso re-
Inramma n. 51, de 16 de agosto findo,
edosulfando si essa delegação peale im-
pug'mar, sob o fundamento de ser lesiva
á Fincada Nacional, uma coneurerncia
admileistrativa realizada pela Capitania
do Poeto nesse Estado. em virtude do
autorizai:Ião do .Sr. ministro da Marinha.
para o fotnecimenfo de carne verde aos
navios e entabelecianentos navaes nesse
mesmo Esfatio, visto como apenas se
apresentou uiu licitante que offereceu
preço mu* aciNia*(108 correntes no tuim-

coam cabe-me declarar-vos, de confor-
midade com o despacho proferido em
sessão de 10 de setembro proximo 'findo,
que, desde qrte houve concurrencia admi-
nistrativa para o mesmo' fornecimento e
semente, acudiu um concorrente. não ha
inconveniente em ser feito o fornecimen-
to de que se trata.

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

84 sessão, em 13 de outubro de 1924

PRES DENCIA DO SR. MINIURO ANDRÉ CAVAL-
CANTI — PR CD "DOR CIEM D RE°U-
BLr A , O SR. MINISTRO A. PIRES E ALBU-
QUERQUE

A's horls e meia abriu-se a ses0o.
achin o se p-esentes os Srs. ini e is +ros Gei•
uri ães Natal, Golofredo Cunha, Leoni Ra-
mos, Mun z Barre-o, Peto Mtoelti, Vi-
veios de Castro, .Hermenegi'do de Barr s,
Pedro dos Santos, Gemini ano da Franca e
Artur Ri eiro.

Deixaram de comparece r os Srs. ministros
Herininio do Esnirito Santo, nreside te,
com causa juet fic a, e 'Sebastião de La-
ce rda, mia se enco-tra eu goso de !icei ça,
e o Sr. ministro Edmundo Lins, coei causa
justifica-1a.

Foi lida e apnrovada a acta da se são an-
terior e despachado t do o exped.ente sobre
a mesa.

JUL,AMENTOS

H r)ev-covus

N. 12.5•32-Dfstricto Fe•f eral-Relator, o
Sr. mi • i ;tro u ivei,os dc Cast o; peie •te,
Maro 1 RaymurVo da Paz Filho.-Conce-
deu--e a ord en impetraria, co tra os otos
'os Sr. min sttos Arthur Ribeiro e Mu iz
Barreto.

Attse ta o Sr. nenistre Go o"r do Cunha.
Usoa da nalavra o advogado Dr. Ary A :e-

vedo Fr tile°.
N. 12.853 - Ri9 de. Janeiro Relator o

Sr. ministro Gem i eiatio da Franca; • re -or-
rente, r Juizo Federal; recorrdo, o oaeierte
boiei Sant' ri.- Dei-se orovini )nto ao re-
curso riam cassar a ordena concedida, unani-
menverte.

N. 12 833 Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro P)dro dos Santos; ree mete.
o Juizo Fede ai; recorrido, o naciente Jose
P)reira de Med :iros Filho.- D eu-se, erovi-
mee o ao recurso nora cassar a ordem con-
ced i da unanint tni^nte.

N. 12 €69 - D'stricto Fed ral --'Relator,
o Sr. mi istra P :dr Mi i )1Ii; 'recorrente,
José Augusto Estruc; re.et rr id o •etnizo •-7e-
deral da 1 Vara. Neg u-se - provituento ao
recurso, unanini)mente.

N. 13031 Ri à janeiro - Relator, o
Sr. ministro Guiwrães Natal; recorrente. o
Juizo Ped:ral; recorrido,'0 paciente João da
Silva	 ontes. ' • D.311-5: provimento ao r3-
curso porá cassar a ordena concedida, unani-

cmer te.
N. 13.162 - Ceará - Relator, o Sr. mi-

nis ro Arthur Ribeiro; recorcente, o Juizo
Federal; recorrido, o paciente 1.a uma Ca-
pello. - 'Convert)u-se o julgamento em d li-
gencia atm de ser ouvida a autoridade co-
ador I, contra os votos dos Srs. ministr s
Gemintano da Franca, Herm egildo de Barros,
Muniz arreto e Leoni Ramas.

N. 13.171 - Rio de Janeiro Relator. o
Sr . ministro Pedro dos Santos; recorrerte,
PjaiZO Federal; reçorrido, o paciente Ma-

,
noel de Oliveira Silva.- ant-se provimento
ao recurso para cassar a ordem: concedida,
unanimemente.

N. 12.855 - io de Jan-iro
Sr. tu ni tro Guimarães Natal ; recorre te, o
Juiz Federal • ree_rrido o paciente Ma oel

himoteo Filho.- Negou-se provime . to ao
recurso contra o voto do Sr. ministro Godo.
fredo

Tiveram de-isão identica 4 do , habeas-
c^rpu n. 12.855 os seguintes recursos ex-
officio

N. 12.877 -Distrito Fed-ral - Relator,
o f'r. mi istro Guimarães Natal ; • recor. ido,
o cociente Narciso Bento Si iro.

N. 12.943 - Rio de ji e'ro - Re a`or,
Fr. minisrro Guimarães Nata '• réterrido,
paciente Manuel Peixoto Prest.

N. 12 €54- io de Per iro - Relator, o
Sr. mi isto Guimarães Nati. ; recorr do, u
pacie te, Ernani Ribeiro de Mattos.

N. 12.965 - Paraay )a Relatar, o Sr.
mi Astro Guimarães Natal ; r e rrido, o pa-
ci ne Joeé Guedes de Medeiros Corra.

N. 12 €76 - Para á - R . lator, e Sr. mi-
nistro &Amar -aos Naeal ; r corrido, .o pa-
cie te Osw	 Berneri.

N. 12.987 - Paraná - Re ator.. o' Sr. mi-
ristro Guitnaries N tal ; recorrido, o pa-
clinte Antonio Nogueira.	 .

N. 1 .003 - llo de ale i ro -4- , R'litor, o
Sr. ministro Guimarães 1, at ti ; recorrido,
paci ii e - lipio Bela° dos Rei e • e

N. 13 020 - Rio de Janeiro - Pclir r, o
Sr. miaistr • Guimarães Natal ; recorrido, o -
pa • ie te Vietorino José d Oh i eira.

N. 13 042 - Paralá - Relator, o Sr. mi-
ni tru Guimarães Natal ; recorrido, o pa-
cie ta Vic	 Scharm.

N. 13 09,3 - Paraná - R litor, .0 Si'. mi-
nistro G i narães Natal ; ree,rrido; ; o pa-
ciente Pedro oão

N. 13.199 - Pai aná - Ratar 'o Sr. mi-
nistro Guinp rães Natal ; reco rido :, o
cien:e Jo • é Til) meio dos nante.	 -

N. 13.130 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Nat 1; re_orralo, o pa-
cie t De.et Kruger.

N. 13.174 - Rio 'e Janeiro	 Relator, o
Sr. mi istro Guiai rã Ni‘al ; recorr,do,
paciente Marcel o Eduard,) da ileat

N. 12.944 - R o (1 Jane:ro - Rebt -r, o
Sr. nui-isfro God fredo Cunha r-corrido, o
paciente Leiz Ca Ris.

N. 12.965- Santa Ce-latina- Re ator, o
Sr. mini fro Godofredo Cubli ; recorrido,
paciente Joa Pi es Catnareo.

1. 12.77 - Paraná - Re ator, o • Sr. mi-
nistro Cio fredo Cunha; r corrido, o pa-
ciente • Marcello Contin.
•N. 12 988 - Paraná - Rela-or. o Sr. mi-

niatro Go .ofredu Cunha ; e_o rido, o p-
eie t Anto io F atoara Fal vi h ..

N. 13.021 - Rio d J tne:ro - Relator, o
Sr. mi isao (iodai edo Cmit • recorrido, u
pici .nte Antenio Gomes de M
-• N. 13. 43 - t'ar má - Relater o Sr. mi-
nistro do`redo Cu lie reco.-rido, o pa-
do:et 'José dos Anjos • Barbo ' a. •
•N. 13.087- Paraná -,Relator, o-Se. mi-

nistr Godofredo •:atnlut ; r-cor ida; o pa-
ciente Oswaldo Rosa.	 .	 -

N. 13.098 L Rio de Janeiro _L Relatar, o
Sr. ministru Godofredo ; recorrido, o
pacie te Antonio de Mariu Ri e.roe

N. 13. — Paraná — R litor;*o Sr. mi-
nistro Godo'redo Cunha ; • reço; tici.); 'o pa-
ci_nte José Trinco. •

N. 13. 31 - Paraná - elator, riSr.
nisso Godofredo Cunha; me orrichi;• o paa•e: ;ciente • Pedro Kuperik.	 ,

N. 13.142 - District° Feder :1:-'Relator
o Sr. mi isto Godoiredo C.. tia 13ecorric0.
o paciente Fernando Affonso.

••••n•••

pa-
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N. P.153 -- Pro de janeiro -•• Re l at o*, o	 N. /3. 177- Ri -) d" lanein --- Pli for, o corrido, o pacielb flonorio Pereira do
'Sr. mini tro tioti .N fretlo 'Conlia; r .corrido, o Sr. miaist . 0 Aluniz li w rreto

'
 recorrido, o Jesus.

p alente Felici ou. G mies da Silva. 	 pacient,: o,e • edicto de S -lin Coellifv. 	 N. P..t6'. - 1 3 . 1ra . á - Re lator, o Sr. mi-
N. 13.164 --- •i ) do Janoiro --- Rela to-, o	 N. 13.192- Goyaz- R?htor. o S . . mi- ?listro H jrnr2 .1ll(11 ti .. Ba-ros ; recorrido,

Sr. mi :listro ..io lo'r do Citiiiii; recorrido, o nistr i /vIoniz 1-1 o'reto; recorri • O) o •piciente, o pa:iente Os° , o Autols'o de Oliveira.
pac,e te A g..lo 'onsee 1.	 Seb,.stião r'erreira de Souza Lobo. Impedi- 	 N. 1^.( 72 - lia ra Ni - Relato; . , o Sr. mi-

IN 1/..934 -- Ito dc pilei' o -- RetWor, o do o Sr. ministro tiiinnrã , s Natal.	 n'stro II .!rnienegildn de Barros ; recorrido,
Sr. ministro Leo ,/ R tmos; i ecir.-itl, , , o p t-	 N. 12.8 8-Districto Federal- Relator, o o paciente tose. Negrelle.
ciente José do V t • le.	 Sr. ministro Pedro Mibielli; recorrido, o	 N. 1".9S3 - l'a 'a el - Relzt`or, o Sr. mi-

N, 12.95 - R o . Oe ¡al i cio-) - R ido, o paciert.. Mar'o da Silva h-MU:S.	 n'stro !J .o-men .ei!(.10 de 11,irros ; recorrid(I,
'Sr. tilinis:ro Leo ii Ranin-o reco-rido, o pit- 	 N. 1).917- Ri	 l Janeir)-R . lat( . .r. o Sr. o pac e o. , "o to .. i.it Gonçalves de Linr.
dem.. A p to io Jo: , quini ti ,nie-; l'ilho.,	 minisiso Pedro Atioielli; recorrido, o lia-	 N. 12 21-1 -- D sirito -, Valera' - Relator,

N. 12.1- 5 i -- Par ina - Remtor, o Sr. mi- ciente Anoinio Pe -eira Ara i¡o. 	 o Sr. minist ro Hermenegildo de Barros ;
nista) Led iii Ranto-o recorrido, o p.,.:iente	 N. 1 i..058- Paraná- Relator, o Sr. mi- recorrOlo, o eac'z' / tu ¡ames Ilenry Sma I.
José Rutz.	 ;list' o Ped -o Mibielli; recorrido, o pz,cie ite	 N. 1,'.(r)5 -- eloyziz - Relator, o Sr mi-

N. 12.967 - -t arami. -- relator, o Sr, ni'.- Luiz %adelo.	 nista. Iflane leoi do ti e Barro ; recorido,
+listro Leo i R mio -; recorride, o paciete 	 N. 12.98J-Parami-Relator, o Sr. minis- o ra:ie o lloariene ,zildo Honor:do da S Iva.
Leonardo Lup;ki.	 tro Pedro Alibieji; recorrido, o paciente Imped:du o Sr. iniiii ,dro Guimarães Natal.

N. 12 978 -- 'ara á - Relator, o Sr. mi- FrancO;co Lt stosa de Carvarto. 	 N. 13.016 - R o de Janeiro - Relator, o
i stro Leo i Riono;; recorrido, o p ir:lente	 N. 12.991 - Dict,) Fede; .al - Rclato; . , Sr. miris. l.o Ileritiengildo de Barros , re,-

Sylvio Ritr.iro dos Santos. 	 o Sr. ministro Pet.O .o Mibielti; recorrido, o corrido, o pacieae Francisco Cordova San-
N. 12.9 . 1 - 'ar má - R . lator. o Sr. mi- paciente Francisco.Pe:eira Netto.

chez.lustro E	 d

	

Ecoai R unos; recorrido, o paciente 	 N. 13 024 - Riu e Janeiro - Rciator, o	 N13.08). - Pai'ailli - Relator, o Sr. mui-
João Kriza ow ,ki.	 Sr. Ministro I tedi-o Miiielli, reewritio o ra- nist ro fiem tnnegildo de Barros ; recorrido,

ciente Ano elo isoamini.	 o pac ente João Sirobote..• 13.011-W de Janeiro -- Relator, o Sr.
inini,tr . lo .o i R Imos; w-oirrido, o pac:-	 N. 13.(Eti .-- Paraná - Relator, O Sr. mi- N. 13.03 - Paraná - Relator, o Sr. mi-nist .o Pedro blibiel i; reeorrido, o pacienteent Aniefico TexArtt t?odrigues.	 ?listro Hermenegildo de Barros ; recorrido,

N. 13.0 . 2 - io de Peleiro	 Relator. o Nazareno Tallevi So,)rinito. 	 o paciente Francisco Domingues de Ramos.
Sr. linistro Lei i ;unos; recorrido, o pa- 	 N. 13.090 - Parnáa - Relator, o Sr. mi- N. 13.104 -- Rio de laneiro - Relator, o
eie . de Cust p(Fo ti e Souza Jolio.	 nisto Pedro Mibio,li; recorrido, o paciente Sr. ministro HermeneglIdo de Barros ; re-

,	 N. 13.014 - Para . - Relator, o Sr. mi- André Tabor.	 corrido, o paciente Sebasti4o Luiz Lopes.

	

Ri	 J a to r, oiiistro IA° i Ranio::; recorrido 	 N. 13.10! - ode aneiro T.R el

	

, o paciente	 N. 13.115 - Pa raná - Relator, o Sr. mi-
'Flavio Ma liado. 	 o Sr. ministro Pedro Alibie'.1i; recorrido, o nis'ro Hermenegildo de Barros ; recorrido,paciente Antonio Jonas de Aguiar.N. 113, n88	 Paraná -- Relator, o Sr. mi- 	 o paciente Antonio Euleuterio Moreira.
.ni iro Leo ti Ra -nw ; recorrido, o paciente 	 N. 13.123	 P ar aia - Relator, o Sr. mi- N. 13.126 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
111,)oenes de Pa • la Perera.	 'listro l'-!dro Mi jielli; recorrido, o paciente nistro Herniene.7,'Ido de Barros ; recorrido,

N. 13.1'2 - Paraná - Maior. o Sr. mi- Bernabel do Val e. 'o Paciente Richeri Dorigon.-t

nistro 1 erri Ra os; recul

	

odo, c) pa Lie :te	 N. 13.13 .5 - Pa rami - Rela tw, o Sr. mi- N. 13.137 - Paraná - Relata, o Sr. mi-
JosO EstacL viski. 	 , nisto Pedro Mibielli; recorrido, o paciente !listro Hermenegildo de Barros ; recorrido,João de Souza Santos, 	 o paciente, Antenor r erreira Portella.N. 13.13' - Paraná - Rkdor, o Sr. mi-	 N. 13.167 - District° 'Federal - Relaior,	 N. 13.148 - Rb de Janeiro - RAator, onistro Leo ' Ramos ; recorrido, o paciente o Sr. ministro Pedro Mibiel!i; recorrido, o
Pedro Lntz dos -a .tos.	 paciente A ry de Moraes.	

Sr. ministro II onnenegild ) de Bo .ros; recor-

N. 13.'51 - Rio tie Janeiro - Maior, o	 N. 13.189 - Santa Catharina - Re lator, o rido, o pacieate Sebastião Vieira.

Si'. miniFtro .. c.)tti Ramos; recorrido, o Lia- Sr. wo-ostro Pedro mibietti, recorrido, o	 N. 13.170 -Rio de janeiro- Relator, o
dento Cez rio irc .... Me-das.

	

	 paoient A rthur Henrique Burgardt.	 Sr. ministro Herinenegildo de B rios; recor-

ri. 13.1(15 - a aná -- Relator, o Sr. -mi-ciente M inoel do Conto Corrêa.N. 1 9 .851 - Rio de Janeiro - Re ator, o rido, o p
¡listro lox+ i Ra no-; re ,.sorrido, o paciente Sr. ministro Viveiros de Castro; recorrido, 	 N. 12.852- Rio de Jareiro - Relator, o
Ociavio r'n '-'. a . ot ár.).o paciontre. Mariano SantAn y a	 Sr. mini tro Pedro ti s Santos; r corrido, o'.

N. 13,17	 • Rio de Janeiro -- Relator. o 	 N. 12.926 - Dist r ict() Federal - Re'ator, paciente Astol fo Alves de Aze edo.
Sr. ministro Leo i Raios : recorrido, o pa- o Sr. ministro Viveiros de Cast ro; reccorrido	 N. 12.929-Districto Federal-Relator, o
citoile Esta 'o lionié da Silva.o paciente. TVInnosl Anacleto da Fonseca. 	 Sr. ministro l'edro dos Santo; recorrido, o

N. 12. c.'35 ---- :Zio ti , Janeiro - Reator, o	 N. 12.95J - Paraná - Relator, o Sr. mi- puiente Octavio Anu, sto da Luz.
Si'. mii-ist o Muniz 13an-eto; recorrido, o nistro V ve ros de Catro ; recorrido, o pa- 	 N. 12.940 -Rio de Jarveiro-Relator, o
paviente Da ii 'o José Alves da Cunha.Sr. ministro Pedro dos SI tos, recorrido, ociente 11 , nriqtr.. Guilherme Schraiber.

N. 12.!"57 - Paraná - Relator, o Sr. mi-	 N, l7.131 - Paraná - Relator, o Sr. mi- paciente Aliguol Ignacio Pereira do Volte.
ni , tro Ma a. "arr oo; recorrido, o paciente :listro V'veiro') de Castro; recorrido, o pa- 	 N. 12.951 -Rio de Janeiro - Relator, O
halo.) Paulo West lial 211	 ci nte Francisco Alve Machado.	 Sr. mi 'Niro Pedro dos Santos; recorrido, o=, 

N. 12 fwiS	 Paraná -- Relator, o Sr. mi-	 N. 13.014 - Rio de Ja . eiro - Relator, o paciente Garibaldi Guido.

'nis to	 ía

	

, Mn iz `rreto; re:orrrido, o pa lente Sr. ministr 1 Viveir: is de Castro; recorrido, 	 N. 12.962-Pirmá-Relator, o Sr. minis-
1h 1,a'-ty -•'-t • Per i •-zt Cionie-t.	 o pie ente leão Baptista Teixeint.	 'Iro Pedro dos Santos; recorrido, o paciente

	

N. 12.979 - 'arar' '- Reitor o Sr. mi-	 N. 13.025 -Ruo de Janeiro - R:lator, o Leopoldo Boroes de Macei° Ribas.
nit-,tro M;.riz Fla-reto; recorrido, o paciente Sr. mini 	 ir

	

tio Viveu 	 de Castro; recorrido, 	 N. 12.973-Paraná-Relator, o Sr. minis-
Pedro Clic l i akr_..	 o paciente Arthur Monseres.	 tro Pedro dos Santos; recorrido, o paciente

N. 12.9 O	 Pa raná - R2lator, .0 Sr. mi- 	 N. 13.035 - Dis t.rieto Federal -- Relator, José Anpare -ido de Araujo.
-nisto-, g liliz Ba rreto; ree)rrido, o paciente o.Sr; ministro Vifeiros de Castro; mor-	 N. 12.984-Pa aná-Relator, o Sr. nuns
Emilio UGe".	 r;do, o paci:nte Ostvaldo L ia dos 'Santos. tro Pedro dos Santos; recorrido, o paciente

	

4 5 - Para-oi -- I,telator, o
. 

Sr. yni-	 N. 13 031 - Piratui -- Relator, o Sr. mi-
itis'ro Viveiros de Castro ; recorrido, o pa- las ' P'...i°wiez•

ni- i ro /Vitt ia Barreto; recorrido, o pacietite 	 N. /3 017 - Rio de Janeiro- Rela 	 otor,
João de Mio.	 ..	

ciente 11-mé Praxedes Zaneti.	 Sr.' ministro Pedro dos Santos; recorrido, o

	

N . 1.3.08 - P raná - 1?clator, o -Sr, niir	 N. P.102 --, Rio de Janeiro - Relator, o paciente Sebastião Moreira Penna.
itistro M , ;,, Barre to; r, c or rido, o ,raciv.te Sr. ininis;r-) Viveir'os de Castro ; recorrido,• N. 13.0 98 - Rio tt, Janeiro - Relator, o
Estanislal C -ta .eski.	 o paci ente Agos'inho Moreira Machado. 	 , Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido, o

	

N. 13.124 - Paraná - Relator, o Sr. mi- 	 ,•te ,m e	 , •ranç. l ves Junior.M anoe l t	 a
N. 13,122-Paraná-RJ-dor, o Sr. miris- !listro Viveiros de Castro ; recorrido. o pa, pat

tio Munia Bar eto; recorrido, o paciente An- ciente Eduardo Alanosse..
	 ' N. '13,03-Paraná-Re1ator, o Sr. mi-

tli . Me , 'es de 'ouza..	 N. 13.115 - P raná - Relator, o Sr. mi- nistro Pedro do; Santos; recorrido, o pa_
N. 13.133- 1' té aná- Relator, o Sr. mi- mist -o Vive'ros de Castro; recorrijo, o pa. .deite Silverio Antonio de Souza. 	 ,

.ni,:a-o Mun'z Ba rreto , recorrido, o paciente ciente João Benato. 	 -,	 N. 13.103 -Rio de Janeiro -Relator, o
Joaquim Porr^ira de Souza.	 N. 13.146 - Rio. de Janeiro - Relator„.,o Sr. inlnistro Pedro dos Santos; reJo ?rido

N. 13.2V5-Rb de janeiro - Relator, O Sr. ministro Viveiros de Castro; recorrido, o paciente Luiz Candido de -011veira:
.si'. ininiiztro M tniz Barra • ; recorridos, o o paciente Seba , tião Rangel.	 N. 13.116-Paraná-Relator, o Sr. mi-
. pa ,:iente 8 nio Nunes de Carvalho e outro. 	 N. 13.190 - Santa Catharina -- Relator, nistro Ped o dos Santos; recorrido, o pay

N. 13.163- Goynz -Relator, o Sr. mi- o Sr. ministro Viveiros de Castro; recor- ciente Thoinaz Litza.
nistro M.4n1 Ba reto; re,orritio, o paciente, lid a , o paciente Erich Vahldick. 	 N. 13.127-Parrná-Reiator,- - o Sr. uni..-

.Francisco Nnbilio da Silva. Impedido o Sr.	 N. 12.851 - Rio de Janeiro - Relator, o nistro Pedro dos Santos; recorrido, o pá-

. mini:Aro abr.arães Natal. 	 - Sr, ministro fierinenegildo do Barros ; ni• ciente João Baptista da Siiva 13orges.
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N. 12.911.-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-	 N. 1".910 - S. Paulo - Rflaber. o Sr. inf.

	

nistro Leol Rimos ; recorrido, o paciente 	 stro G iimarães Natal; recoi rido, o paciente
Mudo Hoffmann.	 Noé Ro tolpbo.

	

N. 12.912 -S. Pauto-Relator, o Sr. mi-	 N. 12. , 21 - District° Federai 4- *Relator,
nistro Leoni Ramos; recorr.d o padeate o Sr. ministro Guimarães Natal; recorrido,
Geia io Paes da Silva, 	 o paciente Luiz Dias Teixeira.

N. 12 923.-D:stricto Federa'. Relatar, o 	 N. 12.032 Rio d.e Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ram a; re.o rido, o pa- Sr. mi ist mo Guimarães Nata •, reco 'ido, o
ciente Abe. Saltes de Abrem.	 paci :fite F lisbe to Furtado de M ...donça

	

N. 13.000 -S. Pa lo-Relator, o Sr. mi-	 N. 12.993 - S. Paulo - Reato o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos ; recorrido, o paciente niatro ulula ães Naal; reco rido, .o paciente

recorri o, o pa-

i

N. 13.138-Paraid-Relator, o Sr. Md-
mistro Pedro dos San.os; reco rrid o, o pa-
'doam Baptista Sallim.	 ..

N. 12.t30 R o de janeiro-Rela or. o
Sr. ministro Gentiniano da From ; recor-
rido, o paciente Barnabé de São Bento Par-
rilha.

N. 12.041-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr ministro Getniniano da Franca; re rar-
rido, o paciente Jobina Martins de Oli-
veira.

N. 12.Ç52-Rio de Jane ro-Relator, o Josá da Oliveira.	 Eut miro /cose Liso .
:Sr. o in lst o Geminiano da Franca; recor-	 N 13.033 - Rio de Janeiro - Rei itor, o 	 • 13.033- S. Paulo - Releor. o Sr. mi-
rido, o paciente Amed o de Oliveira Lima. Sr. ministro Leoni Ratll is ; recorrido, Opu- nisto Oui arães Na al; recorrido, o paciente

N. 12.463 -Paraná-Rel otor, o Sr. mi- ciente Fr ncisco dos Santos T ixeira.	 Paulo Fra ça.
nisto Geminiano da Franca; recorrido, o	 N. 13. 55 - S. P sido - Relator, o Sr.	 N. 13.064- S. Paulo - Rk fator o Sr. mui-

paciente A cidio lagonel.	 ministro Leo- i Ramos ; recorrido, o paci- ristro G i narães Natal; recorrido, O. paciente
N. 12.974- Paraná Relator, o Sr. mi- ent L liz Cantelli 	 José imito -io Gonçalves.

nis •ro Geminiano de Franca; recorrido, opa 	 N. 13.063 - S. Paulo - Rel tor, o Sr.	 Pl. 13.015- District° Federa( '.• .*Pelatom,
ciente Fratrisco Xavier Mem.	 ministro Leoni Ramos ; recorrido, o paci- o Si. mi i l tro Guimarães Natal; recorrido,

N. 12.985-Paraná-Relator, o Sr. mi- ente Antonio Alves Barbosa. 	 o • aciente Antonio João.
nistro Geminlaio di Franca; recorrido, o pa-	 N. 13.077 - Di tricto Federal - Relator,	 N. 13. .97 - Rio de Janeiro - Relator, o
ciente, José Mau-ilio da Cruz. 	 o Sr. ministro Leoni Rimos;• recorridos, os Sr. mi istro Guintarã s Natal; reco r do, e

N. 12 854-Rio de Janeto-Relator, o	 paciente João José Leite.

	

a lemes Minicercio joarino Lettier e o tro. 	
N . s tro GuituarIes NatalSr. ministro Arthur Ribeiro; recorrido, o pa- P 14. 13.099 - S. Paulo - Relator,	 3.108 -- São Paulo - Reitor, o Sr.

Sente Pe lr .) Josa Antonio (M 	 ministro Leoni Ramos; 	
, o Sr. num..; recorrido, o paci- 	 '

N. 12.931-Rio de laneiro-Relator, o ente S 'viu° Mordegan	 cie te Vic • r io Bu -no,.
	Sr. 	 13.141 - District° Federal - Relator,

	

r.	 NSr. ministro Arthur Ribeiro; rerorrido, o	 N. 13.110 - S. Paulo - R •lator, O g
pacierte• Nic nor da Sil/a Coutinho.	 mini oro Leoni Ramos ; recorrido, o paci-	 • tu ntstr • Guimarães Natal;•reo Sr	 uco. rido,

N. 12.942-Rio de Janeiro-Relator, o Sr. ente oão Borges Corrèa. 	 o paciente lecginaldo de Az •red Gomes.
ministro Ar hur Ribeiro ; recorrido, o pa-	 N. 13.143 - District° Federal - Relator, 	 14. 13.15 - R o de Janeiro - R..t dor, o

o Sr. uni istro Lc mi Ra nos ; recorrido, ociente Oswa do de Barros Rosa.	 Sr. ml• i•tro Guimarães Natal; re oy .rilo, o
N. 12.964-Paraná-Relator, o Sr. minis- pa ie t. Alberi.o Guirn rães Moraes.	 paciente José DA o•cos de Souza.

tro Ar hur Ribe'ro • recorrido, o pacien.e 	 14. 13 137 -- Santa Catharina - Reator, o 	 N. 13.163- Rio de Janeiro - R.1 tor, o
Mu 1 Melainer SrÁramella	 Sr. minirtro Leoni Ra.nos ; recorrido, o Sr. maistr Guitnirães Natil; recar . ido, o

N. 12./75-Pa aná-Relator. o Sr. minis- paciente Pedro Alves Lourenço. 	 na ien e Ruben Cardoso Sardou dç iCUCZeó
tro Arthur Ribeiro ; recorrido o paciente 	 Wa d rley.

..	 . .

Cezar Contador.	 ' N. 13.108- S. Paulo - R lator, o Sr. N. 13.185 - District° Fectr . 1 -.. Zelator.
N 12.' 83-Paraná-Relator, o Sr. ml' 	 minist •o Leoni Ramos ; recorrido, o nazi- o Sr. miaistro Coimará Natil; rec nado,

tio Ar hur Rib iro.-Recorrido ao paciente ente Umbelino R drigues do Pr ido Pilho. 	 O paci nte Arnaldo rionie.s Coura.
Alberto Ange.:telio. 	 N. 13.847 - District° Fed_ral - Relator, 	 N. 13.19,3 - São Paulo - Rei i or. o Sr.

N. 13.0 1-Districto Federal -- Relato-, o o Sr. ministro Muniz Barreto ; recorr.do, o Ministro Grainarães Natal; recor ido, n pa-
Sr. m nistra Arthur Ribeiro ; recorrido, o pacien"e Celestin . Estcves. 	 cient : Agostinho Guimarães.
pa ie-t Hercule Ma .ro.	 N. 12.858- Rio de Janeiro - Rel nor, o 	 N. 1 *. 55 - Rio d: Janeiro - R: 'or, o

N. 13 085-Paraná- Relator, o Sr. minis- Sr. ministro Mu-az arreto; recorrido, o pa- Sr. ministro God fredu Cunha: te - 110, o
tro Arthur Ri miro ; recorrido, o inch ate cie. te Manoel Rolinho de Andrade.	 paciente I. 'tiro Cunha.
Alfredo Scheffer.	 14. 12.869 - District° F deral - Relator " .. •	 •	 • '• •N. 12. : 67 - District° Federal - R !ator.

N. 13.113-Paraná-Relator, o Sr. minis- o Sr. ministro Manje Barreto ; recorrido, o o Sr. minis ro Godofredo Cu l ha, recorrido,
tro Arthur Ribeiro ,• reco rido, o paciente paciente José Ceciliano. 	 ?ad nto José Ignado dos San ns
Leo-ida . de Arau'o Neto.	 N. 12.	 .	 878

.
1- S. Paulo - Relator, o Sr o r	 •

12	 - São l'a to - R:1 .t Jr. o Sr.
Ns 13.129-Paraná -Reator, o Sr minis- ministro Matriz. Barreto ; recor ido, o pa.- ministro Godo lrecto Cunha; recorr:do, o pa-

lro Artivir Rib iro • recorrido, o paciente ciente José Candido de L ma.

os pac eute3 Jarb s Andra de.	 Araujo CoaiSr. ministro (lodofrecto Cunha ; pad!).o e
Ethory Luiz Sabbi. 	

e outro.
N. 2.940 - Rio de Janeiro - Rol tor, o

N. 13.109.-S. Panlo-Reator, o Sr. mi- Sr. minist-o Muilz Barreb ; recorrido, o pa-
aistro Godof•edo Cunha ; recorrido, o pa- ciente Augusto Pereira Leal. 	 . • •
dente Joaquim Bento das Ne es. 	 N. 13.001 - S. Paulo - Relitor, o Sr.

N. 13 8 5.-Districto Federal-Relator, o minist o Maniz Barrete; reco rido, o 'p .-
•Sr. minis ro Godo?redo Cun a; recorrido, ciente José Joaq ii n Antonio.
i o paciente Sa.io A ves Gestão.	 .. N. 12.866 -S. Pau o -:- Rela.lor, o S ..* mi-
Si. ministro Leoni Ramos; recorrido o pa- nistro Guimarães Nata'; reco rente, o juizo

•
N. 13.816.-Districto Federal-Re ator, o

Fe oral; recorrido, o paciente Luiz .A tonio
ciente Gumerdndo (berrei o. 	 David.- N gou•se provimento ao recurso

N. 12.857.-Districto . ederal-Reator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrido, o pa- co .tra os votos dos Srs. mfnistros Guima-
ciente Manoel André de Jesus Filho. 	 ril.s Natal e Godofredo Cunha. 	 •

N. 12.868.-Districto Federa -Rei tor, o 	 Ti ieram decisões identicas á do habeas- .
Sr. ministro Leo i Ramos ; recorriclo, o pa- eorpus a.. 12.853, os . segui..tes recursos cx-

.cien e Ama do Rodrigues ~toiro. 	 officio: .
N. 12.879 -S Paulo-Re ator, o Sr. Mi-	 N. 12.883 - S. Paulo -Relator, o Sr. mi-

mistro .eoni Ramos ; recorrido, o palmito nistro Guima ã'es Natal; recorrido, o paciente
José Fortunato Gobbe.	 Sebastião Rapha 1 Indo.
N 12.890.-S. Patio-Re ator, o Sr. 	 N. 12.899 -S. Paulo - Re ator, o Sr. mi-

ministro Leoa' Ramos ; recorrido, o pa- nistro Guimarães Naml; recorrido, o paciente
cie4te Raphael Alvarenga.	 joão da Cruz.

rasé Martinato Sobrinho.	 N. 12 891 -S. Piulo - Relator, o Sr.
N. 13 141-Paraná Relator, o Sr. minis- ministr , Manje Barreto ; recorrido, o pa-

iro A tinir Ribeiro ; recorrido, o paciente ciente Raphae Napolit no.
Julio Romaniski. 	 N. 12.9): - S. 'aio - Rel ttor, o Sr.

N. 13 151-Rio de Janeiro-Relator, o Sr. ministro Mu iz Barreto; recorrido, o pa-
ministro Arthur Ribeiro ; recorrido, o pa- ciente Rosied Marchezaae.
ciente José Pinto d Campos. 	 N 12.913 - S. P11110 - Relator, o Sr.

N. 13.175-Rio d Ja eiro-Relator, o Sr. ministro Muniz Burreto ; re.orrido, o pa-
ministro Artuur Ria ir , ; recotrido, o pa ciente Antonio Bert othl.
cien•e Elpijo ou Herpidio Dutra de Carva-	 N. 1 :.924 - District° Fe 4er 1 -. Rei br,
Ihm

N. 13 076.-Districto Foderal-Rclator, o U Sr. mintstro	 niz Barreto • recorridosZYk

•
ciente José &rotim de Freitas..

F. 12.889 - São Pitt o - Relator o Sr.
ministro Godofredo Cunha; reco: r Jo, o pa-
ci ute.•Sebast.ão Alvos de Souza.

N. 12.900 - S. Paulo - R:lat ir, o 2r . mi-
irstrci*God fredo C uniua; recorri .o, o pa-
cien:e Laurindo Teixeira de Siqueir

N. 12 911 S. Paulo- Rlat3r, o :ir. :aj.
nistro G idofredo Cunha ; recorridos, os pa-
ci ntes Victorino .Nunes Pereira • • e ou-
tros.

Ni, 12.922 - District° Federal - Relatar.
o Sr. miai Oro 03dolredo Cu h, ;. r
o na lente Joaquim da Silveira Data.

N. 12033---- Rio de Janeiro -.. R 1 tor, o
Sr. ministro Godofrodo Cunha ; . re .orricto,
paciente J.,sé Game; Junior.:

14:- 12. 55 - Rio de Janeiro - R.. ator,
Sr.:ministro uodofredo Cedia.; r corrido,
O paciente Antonio Brescia. .,.	 •
N:.12.999 - koitot o Sr. mi-

nistro Goinfredo esotha ; • rocog:ridor o pa-
ciente Gi K Jck dos Santosm:, . • .

N. 13.032- Ro de Jançiro.-r-RJator, o
Sr. ministro God.Iredo emitia ;;ren)r id
paciente Francisco Salvado:, de •C rv ho.
• N. 13 054 -5. Paulo - o Sr. mi-
mistro Godo rede Cunha ; r ;corrido, o pa-
cieate Pedro Rodrigues

N. 13.035 - 5. Paulo -Relat o Sr. mi-
nistro uddo'redo Cunha ; reei:infira o pa•
dente S ebastião Pires de Andrádt

N. 13.012 - R o de Ja miro R• 14tor,
Sr. minist o M ide Barreto ; .reco.rido,
paciente Eudoiniro Alves Pereba..



N. 13,020 - Rio de Jaiteiro Relator, o
S r . ministro Munia Barreto, rccorrido, o
paciente João Fcraancles Corrêa.

N. 13.0 )4 - Rio de Janeiro - Relator, o
• Sr. tointivro M.tniz Barreto ; recorrido, o

pacien e 'o é Fe raro.
N. 1 4 .03ti - S. rotulo-Rei:dor, n Sr. mi-

p istro	 iz Barreto ; recorrido, o paciente
1' :ido loiriet	 •• Lara.

N. 11:067 - S. Pau o -R elator, o Sr. ini-
!listro iz Barreto ; recorria°, u paciente
\rlirdo de Castro Paes.

N. 13.078 District° iNderal - Relator, o
Sr. ino rst o Munia Barreto; recorrido, o
paciente Jorge Luiz Parreira.

N. 1$ tO - S. Paido--Relator, o Sr. mi.
nist, o M	 Barreto ; recorrido. u p.,cie .te

ievara
N. 13. t f1iS, Pa ulo- Relator, o Sr. mi-

nitro M. ia Barreto; recorriCo, o paciente
João 1 mandes.

N. 13.144- itricto Federal 	 Relator, o
• Sr. ni Liswo Mu ia Barreto, mor, • i . o, o

patsiento liernardino d Fred is.
N 13.1d - Santa Catiotritia- Relator, o

Sr. ntin siro Munia 13.crreto ; rcco rido, o
paclerte•L ciado /Ocos.

N. 12,85.d - Rio de Janeiro - Rei tor, o
Sr. mio stro Pedro ktibcli ; recorr do, o
paciente Waldemar Roch t de Moraes.

N. 12.873 - Dist L:to Federal - Relator,
o Sr. mi. •istro Pedro M laia; ; recorrido, o
pac'ente aloin to Sabba.

N. 12.881 -S. Paulo -- Riator, o
ia 'listro Pedro Mibielli ; recorrido, O
k:ictliC João da Ro ha Silveira.

• N. 12 992	 S. Paulo - Rclator, o
•n•

	

	 minidro Pedro Atibielli ; recorr.clo, o
cie .te Ken do Pim).

N. 12.003- S. Paulo - Relator, o
inintstro	 dro Mib,elli ! recorrido, o
•cienta Rosario Cai' d taro. 	 .

N. 1Z 11 1, - S. Pa lo-RePttor, o
miiii = tra Potro Mibielli ; recorrido, o
ciente A. to 110 v' LilliZ

N. 12.05 - District° Federal	 Relator,
o Si . nifni tro Pedro Mibet1i ; recorrido, o
proiente ;viu ;atei illiiit0.

N. 12.93 ;-- Rio de Janeiro Relator, o
Sr. inioistro P.dro Mibis.l • ; te:orrido, o pa-
ciente Th. odoro Tard

N. 13.092 - S. Paulo - Relator, õ Sr.
• ministro Pedro Alibie li ; recorrido, o pa-

• detite Gustavo Manos! de .Almeida. 	 .
N. 13.013 - Rio de. Janeiro -Relator, o

Sr. ministro edro,Alibieili ; recorrido, o pa-
cie te Basi io r'ea-eira da Costa.

N. 13.u35 - Districto. , Federal	 Relator,
ri Sr. mi' isto Pedro Mibielli ; recua do, o
pac'ente Julio Cassia.'	 .

N. 13.057 7- S. Pauto - Relator, o • Sr.
minist o R dro Mibielli ; recorrido,' o pa-
c • ente Mario Lour aço de Paiva. 	 .

• N. 13.058-São Paulo-Re:atol- 1;o Sr. mi-
nistro MI o ibielli ;L reccmridor o' paciente
Antonio Jacintho ;

N.,13.07 1-1)istricto Fcderal-Relator, o
Sr. minist. o Pedro Mibielli ; reco:rido, o
paciente Sebastião Vianna Ramos";

N. 14.112-São Paolo•--Relato,
iuistro Ped o Mibiell1; recorrido,1Cnincieude
José Alfredo Goro s ; • , ••

• N. 13.1 .c5 • DIstricto •Fecie.al--,-Watrit,
• Sr, ministro' Miro dliIiCLi ; recórrldb,,..o

paciente Al erto • Gomes; ;•

N. 13.027-Rio de Jalciro-Relator, cr.
•inittistro Hermenezildo de Barros; recustido •
o paciente Ma o& da Costa;

13.031-Distr cto Federal - Relator.
Si: ministro liermenezildo de Barros; recor-
rijo,	 rajente 12er:orado Gonçalves da

• N. :1 '.019- S. Paalo - Relator, o Sr.
ministro Heritiene •,cildo de Barros;recor-
rido, o paciente Bernabé c:e Alme.da

N. 13.060 - S. Prodo-Re!ator, o Sr. mi-
nistro Hermene?ildo de Barros; recorrido,
o pale;;te Salvalor Moratore;

N. 1:1.071 - 1. )•tricto Federal -Relatorr
o Sr. ministro Hermenegildo de Barros; te-
cor ido, o r.aciente Afionso Mario de Aze-
vedo;

N. r.151-3. Pauto-R	 o Sr. rui •
nis'ro Plerineneg:ltio 	 2.. 11-1T	 ; recoriido,
o paciente Arma .do da Costa.

N. 12,871-Districto Federal-Relator,
Sr; ministro Viveiros de :Cast • o ; recorrido,
o pacienta Antonio Fernandes c:011123

N. 12.8'2-São Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de C-str. ; recorticlo, o pa-
ciente IV anctal 91leodpro da Silva

N. 12.893 - S. Paulo -1 r:e!ator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; 'recorrida, o
14a:it.:ates A.berto Francisco Knorich.

12.t . 04 S Paulo -- Reator, o Sr.
ministro VA: c:ros de Castro; recorrido, o
pac.ente Primo Trambe:li.

N. 12.915 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Vi:eiros de Castro; recorrido. o
paciente Antonio Rodrigues da Conceição.

N. 12.937 - Rio d.: Jitae:ro -• Reiator, o
Sr. iniaisiro Vii • eiros cie Castro; recorrida, o
raie te fle.tor Moraes da Si;-,a.•

N. I 2.9. ,!,8 - Rio de pole4o --,Re'a'or, o
Sr. mi • istro Viveiros de Ca-aro, re:urrldo,
o a:ie t Antonio José Nines.

N. 12.‘.:7 ‘.)	 DitAricto Federal	 Rela'o
o Sr. iriO,istt o Viveiros de Castro; reçorr:do,
o pacie te -Newtort Ded q1e Sarar.aio.

N. 12.102	 Dis riet u Federa! -- Re ator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro; recorrido;
o pa:,:ente Alanoal Jca uno de Sooza Gra;a

N. 1:'.093 - S. Paulo - Re'a G o Sr.
ministro Viveiros de Ca ,Oro; recorrido, o

a:ie	 Sebastião Ferna:ides.
N. 13.047 - São Paulo - Reator, o

ministro Viveiros de Castro; recorri o, o
Sr. pa:ierte Leoncio Polato.
pa-	 N. 13.053 •- Sr. Paulo	 Re'ator, o Sr.

Ininistr Viveiros de Castro; reco rido, o
Sr, pa ie , te Raul Kolder.
pa'	 N. 13.0 i9 - S. Paulo - Re'at G o Sr,

ministro Viveiros de Castro; recorrido, o
Sr. paciente Odemar nibeiro.
Pa-	 N. 13.089-District° Fede-al - Relator, o
s ..	 Sr. ministro Viveiros 'de Castro; recorrido,

' o pa junte Pico ino de Aguiar Valho'.
N. 13.113-Districto Federal - Relutor, o

Sr. ministro Viveiros de Castro; recorrido,
o paciente José Alves Scalera.

N. 13.157 - Rio ale faneiroRelator, o
Sr. ministro Viveiros de 'Castro; recorrido,
o paciente Thaodomiro Jos.: Matiel.

N. 13.168-Distrieto Federal	 Reato, o
Sr.''Ininistro Viveiros' da Castro; recc41.1110,
o paciente Mario Cattete.

N. 13.179 - Rib de Janeiro - Reator, o
Sr. Ministro Viveiros de Castro; recorrido,
o paciente Natal, Grandin. 	 •	 :1

N: 13.201-S. Paulo,-Relator, o Sr.; mi-
nistro Viveiros , de ,Castro; recorrido, o pa-
ciente Antonio Polini, •

N. 12.862 - Rio de Janeiro -- Relator, o
Sr. ministro Ilermenegildo de Barros; recor-
rido, o paciente Thiago Rodrigues Chaves.

N. 12,873-Districto Fcclerai Relator, o
Sr. • ministro Ilermenegildo de Barros;', re-
corrido,o paciente Edgard Gonçalves Vianna.

N. 1,.884-S. Paulo-Relator, o Sr. ini-
nistro • Bernienegildo de Barros; recorri" o
pacientO Marcos Rap1ma1 Moscatello,

N. 12.81. 5-S: .Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Hernienegildo.de Barros; recorrido, o
paciente Miguel Parisi. 	 o • ••	 "-; N. 13.148- Rio de Janeiro - Relator, o

O05 ,S;'Patito-Relatorp,- •	 : Sr ministro Pedro dos Santos; recorridos,
••	 o paciente Sebastião Cesario dos Santos eni	

12.
stro 11t irinenegildo de Barros • recorrido, . on• o.;	 •	 tr.

N. 13.1s1-Di,tricto Federal -Relator, o
Sr mi Miro llermenegildu de 13a ros ; re-
corrido, o paciente Nilo Thomaz das Ne-
VCS

N. 13 192-Espirito Sado-Relator, o Sr.
miiiis,ro 11 rracocgil o de Barros ; record-
co, o paciente Eckardo Carlos Lemke.

•N.	 Pailln-R_ItCor, o Sr. mi-
nistro lierine.ik.gil o de Barros; recorrido,
paciente Antoaio Rigo.

N. 12.874-Districto Federal - Relator. o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido,
o paciente llomelio g leoni dc Almeida.

N. 12.885-S. Paulo--Relator, o Sr. mi-
pistro Pedro dos Santos ; recorrido, o pa-
ciente Victorio Gasparette.

N. 12 836-S. Paido-Relatcr. o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos ; recorrido, o pa-
ciente Juv :nal Tavares.
- N. 12.907-S. Paulo-Rie!ator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Saloos ; recorrido, o pa-
ciente Roberto V.ronesi.

N. 12.91,8-S. Pai, lo-Re:ator. o Sr. mi-
m istro Pedi o dos Sa dos ; recorrido, u pa-
ciente, Pedro Egidio tionr,a arei.

N. 12.9;5-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido, o
paciente Manoel Pinto Mi:ancos.

N. 13.0O5-Rio de Janeiro-Relator, o Si'.
ministro Pedro dos Santos ; recorrido, o
paciente, João Nicolau Wendeling.

N. 13.039 - District° Federal - Relator,
o Sr. - ministro Pedro dos Santos; recor-
rido, o paciente ite., • naldo Ribeiro de Mo-
raes.

N. 13.051 - S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; recorrido, o pa-
ciente José S. Penteado.

N. 13.061 - S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos recorrido, o paciente
Marion Loslie Matheus.

N. 13.072 - District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido,
o pacieAct Rubens Rodrigues Coelho.

N. 12.094 - Rio da Janeiro - Relat:r,
.`Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido,
paciente Clocloaldo Uno Soares,

o pacientei;Lniz 41ves Meira:„ • 	 -	 (	 •

N. 12.917-$: Pa..lo	 ó' Sr, adi-	 N. 13.169 - S. Paulo - Relator, o Sr.
!listro I lerineneílido de Ba ilais; recofridO' o ministro Pedro dos Santos; recorrido o
paciente João'Alvarelga'do"Paala; • • . •	 ,	 ciente Alexandrino Pereira Leite.

N. 12.928- District° Federat- --• Relatol. .1 0	 N. 13. tt'2 - Districto Federal - Relator,
Sr. ministro Ilerroenegildo.-.de _ : Barros; su- o Sr. ministro Pedro " dos Santos; recor,
corrido, o • r..ac:ente flenriorie ferreira; .,•.- ,, rido, o paciente Sergio de A cantara Mi-

N. 12.939-Rio de Janeiro- Relato0 o Sr. ;anda.
ministro Herincitesildo de BarrOs;:recorrido, • • Nc 13.193	 Pawo -Relator, o Sr.mi-
• paciente..Nelson Duriez;	 .	 •	 •	 'listro Pedro dos Szodos, reccrrido,

N. 12.959 • Rio de Janeiro- Relator, o Sr. ciente losé Conta da Cruz.
ministro Ilermene-gildo de Barros; reco:ri-	 N. 1:3.204 ---S Paulo - Relator, o Sr. mi-
do, o paciente Carlos Czo.:.atio da Fonseca 'ffisrro Pedro - dos Santos'', ,recorrido, o P'1"":
Filho;	 • ciente Aurelio Vincentin.	 •

• ,
N. 13.155 L-Riro,, de janeiro-Reator,

,.
 o

• minist o PeCPC; Alibielli: recorrido, o
ciente Atuadett Çt;nstaliiie; • •

N. 13.1:1(‘-:4tio de , tlaneiro-Re'ator, o
Sr. ministro • Pectria M ibieli 1; recorridopo
pacieme ES:ev:din da Rocha 11:anco ;

N. 13.200 'São Paulo - Relator, o Sr. mi-
iiisto:e 'redro Mibie:li ; reco:rido, o paciente
Antonio Marçal ;

N 12.84V-Rio de Janeiro -Relator, o
Sr.	 Viveiros de Casto '• recorrido,,
o paciente Lida Martins Ramos Junior;

4

Torafeirr ti•	 OPIneTit
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N. 12.996 - Distrido Federal - Re'ator,
o Sr. ministro Geminiano da Franca;• re-
corrido, o paciente Manoel Antonio deOli-
veira.

N. 13.007 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Geminiano da Franca ; recor
rido, a palente Adelino Lourenço da Costa.

N. 13.172 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Geminiano da Franca; recor- •
rido, o paciente Domingos Pereira da Silva.

N. 13.183 - District° Federal - Ralator,
o Sr. ministro Geminiano da Franca ; re-
corrido, o paciente Gasta° Chaves Bayão.

N. 13:194 S Pau'o - Relator, o Sr.
mi iatro Gembiano da Franca; recorrido, o
paciente O c r Wenderlick.

N. 13.25 - S. Paulo - Relator, o Sr.
minist o G minha-o da Franca; recorrido, o
pa lente A000linari Uch8a.

N. 12.865 - Rio de ja iro - Relator, o
Sr. miristro Arthur Ribeir ; recorrido, o
paciente José Lour nco Rodrigues.

N. 12.F87 - S. Paulo - Relitor, o Sr.
ministro Arthur Ribeiro; morrido, o pa-
ciente Manoel da Rocha Cupido.

N. 13.184-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro A:t ur Ribeiro; recorrido, o
paciente Annibal Garcia.

N. 13.145-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Arthttr Ribeiro ; recorrido, o paciefite
Angelo Finizio.

N. 13.206-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Arthur Ri eiro ; recorrido, o paciente
Arthur Mien° Rodrigues.

Revisão criminal

N. 2.514-Districto Fed tal-Relator, o
Sr. ministro Guonarã.:s Natal ; revisores, os
Srs. ministros Godofr do Cunha e Leon;
Ramos ; peticionario Oséas Moita. - Foi
adiado o Jul amento por ter o Sr. miniztro
He menegildo de Barros pedido vis a dos
autos.

En-errou-se a sessão ás 16 horas e meia.

.1 (*Cã*	 Is ta tu nein. ,•:qiee*as
1tibera. a sociedade. %iteetrytens Coope-

rativa Xerxiliadorit; re, at 1 itiào
_ pree.itni-so.

• 1c , (10 oedlieftriot

•lib er. o vomito!	 .Tesitine)	 ela	 Silx•it
a 1"idã, e Fo .tle . 1 •91 - -•	 ere1V:I.

t tora frt,,	 ¡II

	

1114.ro.-:	 CM11/1,.

4 . 10;	 supolienela. a PreO•rilitra
cio&	 iti...trirto
o iiiii i•ionont., rootin ride.. a

• ide ;Nen/

sorgio • Pildo. •
ao 1 ir. peocoratker.

• ItoOpos-rosilM$
•

Paeb •nlo.	 Sallit ns. -•	 P4'10
-j /if 2: foi proreei,ta	 „t il:min i ,	 kr„,

-V: .410-:, #.:•;11.,-4 Oh' htill.'41g..

C1111,.#1.4,, impetrai to. e1 1.1 IliNt er 110 1.111410-

i» ¡ri,. Santos:
E intendendo a trio 05111 provado I vi • 41

pat . II I. ~eido vire- 1891; lio 1:51 fleti 1145
"Portou I el'eliCe ',lis 13)-:

-V•It 'eviell i in a que ¡negai foi o alista-
joo.cito do oicInu et/a-ser:1)1AI como per-

/.
E &tendendo a que, o impeteanto tiro-

v014 cODI os o inCU DIC idos ele fls. 3, 4, 12
o 13v,, quo priinoims e terceiro pa-
cientes residem oro Nitlieroy, aquelle lia.
mais do quatro o este lia mais do oito
annos, a que Ie segundo reside em São
Oonçalo por maior tempo ainda (lis. 7 ‘.

e 8Atvtenel; end.,, :t * pio, nessas condiçõos
irregular foi e) alislamento diesmIs con-
scriptos pelas juntas do Distrs.clo
deral, decorronelo dalti a nullidado
sorteios mio sie seguiram:

Defiro a inicial o eoneedo a ordem, viti
prejuizo ele) alistatoonto e sorte ;o dos ri-
-feridos pacionles nos municipios do sua)
residencia, na fórnia legal. Custas e•--

"R"eca Iro da decisão para Ai E9riegin
premo Tribunal Federal. District° 12..-
Oral. 30 do sotembro de 1921. - 0••tik.

cio	 . .•
execalirte	 •

.Anior. 'Raul V icenete de Paula; réo, Jeee
dosé Miranda	 • - Verifltalido dos
autos que ela dee de fls. 35 não foi
intimado o excepietele • vencido; inc dell:,
poderia recorrer, irregular foi • ó pro, -
giumonlo da vilosa antes de ..satisfelmt
essa exigem:ia processual, . anninàbi.,
pois. O feito it 	 te'l I I. fl Juizo.deferio
icei it:tio	 ilS. Ï o ;111111.1111 0 11 negue de -
• •/tree de fls. :17 oto delude.	 ...

Execução de seldeslça estranaeieo

Exequento,	 Nlarqueá "da SilNa
Mula; 0.M .C.Iliatla.	

• 

Nlitria 4h) Carme) det
Az.eveelo Maia. •	 lotorm, ,-. 1§ s 'eseriv fio 4.4
foi extraiiillei ( .arla do ate liiutica.eão • .o 110
cicia se eieferieia cc ris. 153.

SIII8111i'al I	 a 1 itião Feeloral.-Teeecel.,
sido as appoila( nees ittlorpestas ts fls. se..

re1.11 n 1 . 1:1 •n "" n lele '1110 ii'	 erieeit e
intlim p oo-,awl é a f! XÉ rançá') da.

ca . 1	 paca a e‘4 •CliefÁ . ) Ib.
:arr.	 art. 47-(Z. (10 'É,-

i e. 3.422. de• 1800 .	Nossus cem. i •
all;te?, Cite eertiirO, etetre•-

;11-se .	 pae'r , 	 i wth:NH de 16. 1:1;
roi ei/.ante.

.1ce e -oe d •	 'dites

.1e el .:

•	

eee•im:e	 Ie . Castro O tett e e..
11 JUIZO

eivvid111:
• Me_	 8;11(14' ie, acecto •i..

I lig h lorem.110. i111. • wadit por Francisco elo
d 'asirfé ce /miro 4 . .1”Iva Saha:too 'Eseat--f-,,..

attoodi-nd “ a moo. viobora não e. • .)1 e-
stilem a 1..1'1110 é?... f....Niteiatj. do ter• e -
vosso. a sua ele ií0 1. desde ecoo foi Mu ...t-
ilda ti replica, °oporia era. ouljiclade II -

N'f • i. Inft %ff!	 quan..1O' arguida, i•iu
tempo uh!, pela intrico	 . .

Atkodeodo :t que ..
- 

Novo
preterição desse terna), contra q 411:,•iat,

MARIO ~MAL	 Outubro de 1021

N. 1.2.864 - Rio de Janeiro Relator, o
Sr. tranisto Geminiano da Franca: recorri-
do, o paciente Arareis Pinheiro Lopes.

314-. 12.875 - Districto Federal Relator,
la Sr. ministro Getniniano da Franca ; re-
corrido, o paciente Manoel Pereira Abe-
lheira;

N. 12.833 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Geminiano da Franca ; recorrido,
o paciente Luiz Marchette.

N. 12.897 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Geminiano da Franca ; recorrido,
o paciente Luiz Gonzaga de Moraes Filho.

N. 12.9 8 - S. Paulo - Relator, o Sr.
.ministro Geminiano da Franca ; recorrido,
o paciente Olympio TO3é de Brito.

N. 12.919 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Geminiano da Franca ; recorrido,
o paciente Pedro Bueno.

N. 12.876 - District° F d-ral Relabr,
o Sr. miniszro Artbur Rb iro ; recorrido, o
paciente Antenor Bessa.

N. 12.898- S. Paulo - Re'ator, o Sr.
inin'stro Ar.hur Rheiro ; recorrido, o pa-
tietre iarbas Mariano do R go

N. 12.909 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Aditar R ibe TO; recorrido, o pa-
.dente Jarb s José da Silva.

N. 12.923 - Di ztric o Fed-ral - Relator,
o Sr. mi i co Arthur Ribeiro; recor ido, o
.paci nte Wildemar Pifes Chav:s.

N 12.953 - Rio d •• janeiro Relato, o
Sr.. ministro Aditar Ribeiro; tece: ridos, os
vacients Antonio Ferr ira Escobar e ou ro.

12.9£7 - S. Paulo - Rel •tor, o Sr.
iminiftro À num Ribeiro; recorrido, o pa-
ecieet Fernando Saoca.).

'Ni.. 13.0e8 - Rio de 'fan . iro-- Reta o', o
ro Artur Ribeiro; recoreido, o

• 1,1t.ierte iosé A to- io Pe eia.
?Z.. 13.019 - Rio de 1 miro --Relarer, O

Sr. atilai-1.-o Arther Ribeiro ; feet ri id .. , o
pae'..erete Macei ino José dos -untos.	 ••

N. 113.03`.1-Rio de Janeiro--Rela or. r.),Sr..
Ardur Rioiro reeorriao, o:pa-

ciente	 Vi); eitos de .Souza.
13,02--S. Pauto - Ne'atur. o Sr. mi-

visito Avner Ribeiro ; re amido, o •paciente
1.t iz (ati:1 lia.

N Pmdcs-Rela'or, tr .*. ati-
ti:erro A dam- Ribeiro ; re orrki)), o paciente;
14-)4: • Rodrietie5 de s Santos.

N. 13.1174-Dcst1ct .) Fetle ,ai-Relator, o
kl te Ribeiro: r..co rido, o pa-

	

.4 te	 Fritas da Roc ia.
1,;,05..ti..--Río d jateiro-s-rR.tla fo:, o Sr.

.	 ininistr .. ,Art. ,ir  Ribeirce,..recorrido, o pa-

	

- v-ct,th/e	 oçlvi.i.
. ri-n)fr. -"IL.' .= -Re 6:0 o o'Sr oti- •

nistro Anime' Rio.;iro; ruorrido, o padento
Julti Plevcsan.

Juizo Federal da Segunda Vara

11.J1Z,	 0GTÁV10 KELLY: Eseitiv.io
DK• PEDgo DE sÁ

Expediente de 1 a 10 de outubro corrente)

Summarios crimes
Auteera, a Justiça re.dcral, rispy-

rito sobre uni contrabando de sedas no
valor do 30:024$. - Confirmado o eles-
Pado) ele fls. 2 que mandou arcliivar o
processo, por falta de elementos que au-
torizem qualquer Ken:enlutando criminal.

Autora; a Justiça Fedoral; ré.), Os-
valdo dos :Santos. -- Confirmada a 'teci-
s5.° de fls. 53. pvlos seus fimelamouto4, •
e a qual promenciou o réo como incurso
na sancção elos art s. 1" lottra o, r da
lei n, .1,780, do 27 ele eiezerideree lb' 1923,
combinados remi e, arl • 13, dee Ceslige,
Penal-

bolotpsile)

Supor/cuido a Ilomp,mbia .i, Na VC.ga-
e41 1.1“; ..1 Brasiloiro.	 Deferida a pe-

ei. 	 13.

: teço,/ 41 . ! Myl

ibeSa	 1:enleie ; f é,
ft COMIgIallia Aiigbi ol .‘110`rfralla . • -
SelladOS I` paga a taxa • udiviaria, (Ai ela
os autos á. 1eute1eisii.1.

a

temente á clas6o dó 4898, fack4 que
comprovado pelas informaçoes , de fls. 27;

Attendendo a que., segundo .a juris-
prudencia, o caso d - de hoheas,00tpus:*

Defiro a inicial o concedo a ordene.
sem projnizei do alistamento o sorteio de'
paciente, na elasse a que pertence. Cuala.

Recorro ela decisão para o Egrrgio Sn-
premo Tribunal Federal. District° Fe-
deral, 30 de setembro do 192;1. - Ode-
via Kelly."

Pacientes, flumereindo Otio'rréiro, Ar.
fluir Buriche dos Santos o Thoodulo Car-
doso do Figietiredo. - O Juizo .ditou :e
sentença abaixo:

"Vistos, eto ., estes :leitos do hobelm-
eorpus, impetrado eia favor de.
Chiei.) Guerreiro, A •tbur ituricho dee-4
Santos o Tbeodulo Cardoso. -do • Fignei-
redo:



r	 et:A-trica 1 'Ê

10 ia, arte 3tl.	 ilecrébe Ti. 7?0, de 1890:
,fiondentlo a (boi assine 1, nitleiiIou

o ligregua :supremo Tribunal Vel levai los
(-Hermida. ;((stón Lio ora

dal; dr 11 i11 ie	 h! 1900:
Jifige nU110 i proeliSso, do fls. -i2. e/il

rundemou (Is ;mi ( wes li a,4 custas.
.1'..11	 Lbstrielo Federal. $0

ellIkU0	 t. ft/ Kelly.-

..proits th pr"Uth rir

(11.91-, te }injecte e in 111'11S11; .1)1 ` 	 Garins
3hroida ámdão.	 11c1erida a inicial

tiepoidlarbe dites lilutos ao
! , f or, o ItaiWO Nlorranlil li i Ilio do

• i . s1 .0. e. 1.10S della:eis, ti j uidirail, ft fl..-

Arbilrameniv
Sb lad tr•Aiil e, O 1 ir. 1.11i z	 I a V
mil; suppia tido, e coronel Luiz Idas

Pereira - Arbitrados em oiloula
odarios de cada perito,

"	 Jus ifinsrões
tasilik,ulles, 11, Zaira PerriraZ Man-

:Ai, de Andrade e outras. - Julgada
: e • (oo.̀ 11te00 a justificação. para (Me,
.meuza aa effeitlis Sejam os ati-
v.) relregue, as justificanles, $em lias--..

11\ 1digus as custais.
Jaislitirante, Euelydes Carvalho

-	 nie5 leritioã do
»ciar ia) precedente.

1e1-:

"4 .	 ri.), duna V. 34.
pc;,, ,i ) jjzo	 pniteridd a so-

.d, •	•
"Veslo.n, cie.. o'ilert autos de -acção de

(1 , ...11; ?te, MI el. IML por A. F. S. D.
• tg li a dona ‘. 31. 31, D.;

Aliega	 tple i•.0 rasou em Pio.).-
';i gal, em 19US, sendo latitO elle

ti ne allitir dr alatifdlabdatle povtwpie-
!M: (1.11' a li, f,efit motivo platisivel,
:a i injuriado, elnunaudo-the -filho de
:sies nirágmlus" e "de:Alfaie:4a" ti Soa

el labeSriC rOtteeilei cila eXpeillde eln
oublectr. seita mio-o, de continuo; que
ecetende. o desquite, com fundamento
cãs arls. 317, a. III. o 326 do Co'],
Pechemez..

1))..frode-seli rt, e n-mli:stawity ís facto
1(4.(10 (DIC. Ilg raso, a iniciativa d.)

.teswille deverá ser sua, pois, que de ha
andu soffre sevicias  injurias gians
'lu autor, que a obriga astraballtar para
ceslir-se e a seus filhos; que seu unin-
do :he nega Gs eurinboi de esposa. e.
:irlo adio qUe	 f1.9 mu/heras, .,se
in gota um amoral; que a ZICÇão LiCV0
•er fundada não na lei 1.85i1e4ea. mas

porlugueza, ed-vi di) disposto no ar-
tigo 8° da Mr. do Co']. Civ. 1;r.; que

desquite file:ece, sec decretado,- Mie
t e r facto da ri.), mas por mativos dados

ilil,(7/ . . .
posto:

altendendo a que a epecit: ) 1 de
•-))) regida pelas leis portuguezas, dada a
-acienalidade de ambos os conillges

, Ver. 8. 'P.	 nos aegrs. fls. ?.173.
1915, e :?. r̀03, de 1917);

Attendendo a, que a razão de desqui-
t e, previs:la, no art. 317, TH, do nosso
Codigo CbM, é 1alota:In ;recita .para o
discreto ou separação de corpos e do
'4 , 119 adoptados pela lei purbigueza (de-
crete de a de novembro de 191e, [(cfr. .1"-

At ieadendo a que o autor não ronse-
leda t'$) '4t' crie 2 . ré o frVikge3

OrauLtd _de It nQ.1	 22Ó93

tu filha memor, não dispondo de )1C119
ruja renda dispense ti que res_ultein de
keu 1 !cibalho:

Alleodendo ai que_ inifivoccile o r . ri-
.vbE..ta no ali. 121, Il. ti, do regulamente
que halotivo Il com o de.ritto o, ir;	 (, de
1923:

C.)ffleedi) 3 1! .rdeal pedida, .seni .j.rejfif-
70 . tio diSitoSlo 1.0 Uri. 119,	 i1", .10 ci-
tado re;ulamento. Custas	 v(01fit. a.

Reeetre	 der)4ão lura	 fiSreg',9
Suprem)) Tribunal Federal.

1)C.)1) .1))10 Federal, .1 de otavbro da'
1921.	 e)rtovio 1(.1191."

Pari-)(dc,Jarey ¡tocha iN obregn-	 O
,Juiz, preteriu a sentença que :5 )) ,Cefil e

C"I cS, 11C , 04('S autos de ha lo:ias-
ehrplls, ib.:e/arado viu VillOb de frarey
gu il i n Nobre:g)); e.

Ali•lideillk»	 t.ji/o	 paciente. sortca-
si)) mi elas)01 d.e tão) e ndla considera:4u
reseiNisla	 Categoria, foi, mais Lar-
)1-. a requeriimmto bivt.i, transferido paira
• ei -1 (` 1	 1:?41,:.	 „ qu,„	 eft.„etivnnionii.e

o nelbs si i i-lead.) . ,a,to 1:123;
.‘11e/U1 •• litis n 	 ejlie risSa	 lranSforenCia

11'111011 M.t.11 '0.$;:4en	 :1 5i4 pudidade
a da classe. ial. 19011:

.1, 0 1 )0 , improcedente o pedido e -iene--
;na a ''t th-n . Custas pelo requ('rente. P.
• lutillic-)Sti.

1)v., ;:éto á:viten:1,	 fi	 dr2-
1921.	 'Ir-ti rio

Acraries !ribeiro ‘ia $ttva. -
Pele.- Juizo 11.4f( ill1 li decidi&T).;

:Aos. eiró, eS4 :-..8 autos de imf,eas-,
ror plI N. itilpetrado • .111 favor de Aceacio.•
llibeirke da Silva; o;

APinzide til In tf c{ tio" 05t á pr((ealio
ooltio(	 b tibiro *Ninar Lty

5.hr:a e de sua irmã Inenor;
Ai tendendo a gim tal 111..Sit1?,r,-

si fluiu- niotiw tio irO011(:50 11NOVISta
ligo 121. o. 1. rio. i.ieereto 11... 
1923':	 -

fionersio ti •rrtiont Ondiritu.	 fet pi
ti o u.1-11 e( loz Io / no ar?, 119 e paragral„.)
do, ratado decreto.. E:114W,
O h:tinas-se.

Recuei-o da decisão para o e;,treSio
Sapecai)) Tribunal' Fatorai..

1.Astrieto Fedaral, O de cat,tilbro do
1,1124.	 Odstriu
-- 2,1 ;av ien te!. 1 .1,011ülehl 1 •11CRCe.- 1. (bit( itelj-S.
-	 juizo	 (ICC kii1 -1btliXa
• .4..Visto,t. etc., Estes antio de chata:as-
ic.rptis», inapetnadu cot tavor de 1.uo-
Publ . )	 vlires dos liefsr

aliendeinto au ible o reblrterente,i pio-
%'e- u. de etkotIO • tiORCI MIM] 110, (Cr i ia-

e; oo:-111(1	 etri ltei;
AI; eantoitt,, à .910. ent tzteg

1,1-te. /dai • DA o seu :114.4ainvido na CIAS--
o* CIO anuo -a .gitilly,	 takiki o sorteio a,

pi:net.teu:
lbotivoi a inicial o concedo a ordena

sem iuroJi'a da fuseripção do pticie.
<raive ice tsün zefil21Uoi ti,_• Sua eiaSSO ti dtt
Sorteio C .a Ui:ai:a	 13.1StaS

ber inl y tla deelE, S. , para. o egieálid
Slállreltba	 'etteral. Intnn‘-se.
%1 i 5 ( titio Federal	 ne outubro dc: ta2;»

•

Deposito

Surldit-aele. Jost, 140!AeS de	 Ju.
nior; SuPtdi ratte, thiithermil Alhertoi
Nilward	 -.F.,ellaçki4 e -pa.
a a luxa judiciária, á ennekesie;-: 	

•

tie separo

'Autor,	 ibiSiplalette; 1.1é.
rompanhia Allinnça_ tj fahia e u'or...„,:asi

tÁt1ç;:i313 t mrzet.ae..

DrÁnio oPviciAL

frilmindo-llie unia asCendeneta Vent1-
nlio. pois as lestenniiiha s, que clepuze-

- rato 4'111 segredo, na justitfração mira a
separação proVisoria de corpos e tal o
affirinarion. procurados para serimi de
amo inquiridas na dilação, não CleflifIl
eferemlibill15. V er iri/and0-#.!	 ;(1ãO
ib • ;i1, lerem 1 Indo rcsidencias sun-
postas, absIondi)--e e) alllOr de indicar o
si-ti paradeiro. 1) (pie lhes tira Ioda a
id.mpodad„ e b'ia de incredulidade ui
seus dizeres;

A:tent/cudo a rine os testenninita$, ar•
roindn.) pela re. :)ãc) arcorde s em ta7ifir-
Ma" i:tle o atilier fl b../1.1eilbiroenl,' a M-
i: 1 ft,	 a .),..p•
• !sc .	jmdifiraria, d)i parle da-
quella. a retorsão	 inimedialit	 /Ho' (9:-
tires:01...). mie 0 eo14111.i( o e lo • amime de quem.
Uri prol . f •I`r ?relu ,nieligny , 	pe:zu. 1,12
iii i,iur.'	 . H- iiãu isi A	 1.‘1111.1

i` :e ré;
AllriniendO a eme. si injurias hotn-n

dirigi rias por 0,ta, r. soliantes das afie-
baçõi e. . com	 que se	 eo:1:es tLo(
1110$11-11 lei p Itel -f1V11 tia o( a all ;c.tille 41.)
ratIor, em ativibuir-lho dévore..; • iro l. CO/ -
ceai,. mo i o a pr.:À:Ia...ai-a iiscaseit, elo di-

r a eluencá), )10s	 filhos 1 . ariieula,
141111.“),:o f ;i4 o ar rife eule	 vior111) no.	 tua':
(I 1% o iti 115 lerileattinbas terem &ale) liride-
ridW. , e itiab,	della,
prOpria Casa. OU #1110 I . l o Siol;;L, Unto Que
ihe lin a roeMqnbt a proposta /ir	 -
(i f) ':).101). de II-. 21

Alten(iendo Çt 11114, :oz	 ruí, a
atilando em 8011 debnifibiedo a it.
mie. mor intormarros Now? o • rn	 O :L in I

arluttirrec , itie dr Halos
liãO ia:ideado all'irmar	 cal CgO I' :ta Ti le I i•

to Enesiirib eia 1/11 115f . de	 11111010-,
(-0111(11Ziol. por i g ual, tio , o aului,

ao àe' r ouvido	 dolla.	 tia\ta alui-'
boa, dito	 c1110- to 'e /11 111e" lo1 o ir let a j o il ro nel r
Cr: 111110,4 CIrt •11/1.1.or 	Cl e C.11.-. 1( e10	 religiosos
paia etitar q ue II I e eutP:falio.;:ié (I OU-
sinal -OS. a lier.übelicee e e a 111:1II Cal DF (e
pite. pois .9.10 tralisinitlia aos firb,”....
O Mi jo que tiriba rio marido"•,

Nssiin (ictiliceantle. Iluitiulides
fincas e explieando-C) I otol - •IV"	 'tent.
o autor injuriou	 ri:, a qiirilt
:111alidados para ge . 1`1111? do lar. ai:rin-
do 1-0:11 :ri% tri o: ti matedicenrcim ekratra, si
VirbuleS de Mita milo a,t Lunitia:

Allelidetl e k a que. i 1u in,iltriaS 0041-
staideSi tias	 troeadbi;i
depoime1ILU .,: ,	 o Si as les-
teralliabaS 011Vidas ainda affir y,t5traite (pio
mitra:, dirig ira ei	 ‘Iiiquanto
viviami junte ,. C• evidente dm-) aquelio
fali:). I ,tirriin	 pleito•ive	 de.:qtffie,
sol) o i IIVOeteb • f1111(hlt1ent

Julgo intpitieridoble a
112110 o CUIDE' 1CLS 1111‘111 ... 1'. it	 -
das as partes.

Itistricto [cedera!,	 1 4a) outubro de
1142 I	 -	 Otrtelltio

Paso:mal Aquilão. _ _
Juizo fui ditada a

"Vi4 115, ele.., 1,111b.. de Itelove:v-
flit'VV.t, in;9:ttrado fito faxt er de rameltital
Aquilão: e,

Ap. ,m i l en,j.0 a que improcede Orevi-
meiro fundamento pedido, unia \:).z,

ilifOrtnit ii Jilabbileri e e da tituata,
foi1 proprio	 0,tloiit

11 ai istou, r0a10 eesidenlo no dis-
tt teto pelo qual. foi sorteado:

Altendenilo, t 4% de.
011111PniOS ,1/171105 a n IiiteeSPo, eiStá nro-
Vadii (l i ,ke é ;::nutbiaxlesri p -
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Acato e xecv,diva
Autor, Paulo Henriauo Penizot; rao,

M. da Cunha Lobo. — Digam as partes.

Etrecuelio de .V.Mten?; a
exuauente, Paulino Tinoen; executa-

ela. a União Federa/. — Digam a perto
e (.3 contador.

Executivo fiscal

' Executado, Antonio Miguel de Azeve-
do Silva. -- Vista á einbargada..

Summar io-c e ime
' Autora, a Justiça Federal; rêos, Ame-
rica Pereira Sarmento e Agliberto Hor-
ta. — Designe o escrivão noefo dia e
hora para a -a-Riencia do julgamento,
feitas as deligencias legaes.

Acção orclinaria
Autorre, Francisco e Octavio Ribeiro

Pinto tluimarries; ré, D. Gabaiella Bur-
le Montenegro. —

Executivo fiscal	 .
Executados, Souza Mattos t Comp.—

'Vista á embargada.

t
Jus ti fican te

' 
D: Josei, )11 in a Ribeiro

Antunes. — Vista ao Dr. procurador.

1' aulas extraviados
Supplicanta, Francisco Rodaigueu Val-

ia. supplicada, a nião Federal. — Sal-
tados, soltem os autos á conclueão.,

J ufa f
Jiistificante, D. Laura Pestana Sal-

danha da Gama, — Vista ao Dr. pro-
curador.

— Main, Dr, Lothario Held, — Vis-
ta ao Dr. procurador .

Idem, D. Josaphina Ribeiro Antu-
nes. Julgada por sentenea a justifi-
cação, para que produza os effeitos le-
gaes. Sejam os autos entregueis á justi-
ficanta, sem traslado, pagas as custas.

- Jiistifieante, D. Maria Vtsrissimo
Porto, por si e ,seu filho Edmundo da
;Rocha Vieta Ao Dr. procura-
dor.

Justificante, Ateinda
idem.

Justificantas, D. Comina Macedo Fer-
reira o outros. — Idem, ideia.

Summario r el etc
Autora. a Justiça Federal; 'aos, Ali-

gelo Bréda • o Arthur etantil. — Pelo
Juizo foi proferida a seguinte decisão:

«Vistos, etc., estes autos de acção cri-
minal intentada pela austiaa. Federal
noutra Angelo Bréda e Arthur Gentil.

E attendendo a que a decisão recorri-
da eonsidorou os réos passiveia das pe-
itas do art. 11 ..do decreto legislataso
.n. 4.780, de 1923, combinados com o
.urt. 13 do •Codigo Penal, attribuinda-
lhas a pratica de urna tentativa de in-
roducção de moeda falsa;

Attendemlo a que não está, porém, a-
, aacterizada. pelas rerownstancias do Ia-' ato, a existencia da 'tentativa desse' da-
Boto, que faz sumir a intervenção do

puin terceiro, cuja baía fé se quer
e, na espade, esse 'terceiro, que Se

taire como desapparecido ", 6 apontadq
Mitreo a(retendeúdo adquirir por setecen-
tos e Ciais-c:tanta mil réis, 'eedUlas falem
do ;saltar de duo jiLo do rés;

Attentendendo a que, mesma que se
tratasse da eanda de moeda falsa, em.
grande ou pequena escala, para futuro
lançamento • ou derrame na eirculaeão,
essa só operação não constitua' 0 crime
de as introduzir no mercada acto
que, conaiste no seu recebimento, como
moeda legitima, Pelo couia.erio ou par-
babares;

Atalaiando a que a acção dos raos,
em face da exposta teria sido propara-
teria da Introducção das cedulas na cir-
culação, figura prevista no art. 20 do
citado decreto, provado I iip.; fique que
OS raos as pussuissern para fim crimi-
noso, objectivo que, no caso, é de se pre-
sumir aladas os saus pulos antecedentee
e a inverosimil explicação do cano lhes
viaram tu mãos as notas contrafeitas;

Por estes fundamentos, !afona° a de-
cisão de 'fls. 158 e pronuncio) os réos
como incursos nas penas do citado arti-
go 2,0 do decreto n. 4.78m, de 1923, e
mando sejam seus nomes lançados no
rol dos culpados e mentimo:lidados na
prisão cai que se acham. Custas coma
de lei; Intime-se.

District° Federal. 8 4Ie outubro de
192.1. — °duelo Kelly."

Despejo
Autor, .large Aiex; raos, João Bugliaz

e atalhem .Nijaime„ — O jUizu assim de-
cidiu:

«Vistos, etc., estes autos de aceão do
despejo, intentada por Jorge Alex' con-
tra João Bugliez e outro:

attendendo a que os excepieu(es de
fls. 15 sustentaram: a) que o excepto
reside nesta Capital e não no Estado do
Rio; b) que a jurisdiceão da l e vara
está pres-enta por effeito da notifica,eção do fIs. 6;

Attendendo a que não está prneada
• 1" arguição, que é, aliás, contestada
pelos documentos de fls. 5 e 11 e pelo
proprio articulado com o invocar a ju-
risdição da la vara (item 30);

Attondendo a que não previne juris-
dicção a notificação preparatoria, do dos-.
Pejo. facultada pelo art. 11 do decreto
legislativo n. 4.403 ,de 1921, acto que
vale por simples interpellacão •e não
abro a instaucia (P. Bapt., Proc., a 61,
cond. 3')

Rejeito ia lialtiae a excepção de fo-
lhas .15 o conclamo os exce.pientes nas
austaa aseignando-se novo prazo á de-
fesa. A. e intime-se.

Districto Federal. 7 de outubro ota
t92i. — °Navio Kelly."

Habeas-Corpos
Pacientee, Eduardo tie Barros Lobo e

Antonio Nunca Duarte. — Vistos, etc..
estes autos de habeas-eorpus, impetra-
do em faval. de Eduardo de Barros //Mo
e Antonio 'Nunes Duarte:

E attendendo a que está provado ter
o primeiro paciento nascido em 1901;

Attendendo a que o seu alistamento na
classe de 1902 é manifestamente illag-al,
no canceito ela jurisprudencia. infir-
mando d sorteio que se lhe seguir;

Attendendo a que o segundo paciento
não fez a prava do que Rira elle a pes-
soa registrada no assento por certidão
á fls. 4, tão diversa é a filiaçãa ali in-
dicada da que consta da informação do
fls. 12:

COOU& a °adem ao pacionfe Eduardo
de Barros Lobo, sem prejuizo •cio sare
aliatamepto o saneia na claaaa de 19"

e denego em relação ao outra paciente.'
Custas como de lei.

Recorro da &tesão para o Ea,aegio Sua
premo Tribunal Federal. lati une-se.
District° Federal, 7 do outubra de 1921,
— (Mario

Paciente, Miguel	 Niet;is.
ele., estos autos de habeas-corpus,
petradoa cio fator de aliam! Bauso:

E Manietando a mas está provado tea
a paciente nascido em 1898, não podei)-
." pois, • ser lagahnenfe alistado e sor-
teado na claese do 1900, coleto informa
haver o officio]	 lis. Si:

Defiro a inicial o calcado.) a °alam.
ecoei prejuizo) ola inecripçãd do mesma
pacienta na classe que lhe' compete, para
o sorteio respactivo. Custas ex-causa.,

Recorro da decisão para o Egregia
Supremo Tribunal Federal. Distrata..
Federal. 7 de outubro de 1924. — °cat-
ai° Kelly.

Paciento. A I ao ixe Co Douto -
Vistoe, etê.. aatae autos de habeas-ece-
pus, impotraolo em favor de Adão Ani-
cato Donato:

E attendendo a que está provado qua
da Beta, pela qual foi feito o alistamen-
to dd paciente, ora late dada como resi-
dente na distrieta municipal do Santa
Thereza:

Attendendo a gola não obstante. issd,
foi tala alistado pela junta do districta
de SanteAnna, irregularidade confessada
na informação de fie. 17;

Attendendo a que. nu . District° Fe-
deral, cada uma das sub-divisões admi-
nistrativas constitue, como nos Estadas
os municipios, uni districto de abata-
men to - o realilament o (decreto limita-
r° 15.934 de 1923, art. 47, a te);

Attendendo a caio illegal foi 6 sai-teia
do paciente, conseguem° do illegal ali-.
Lamento:

Defiro a ordem podida, sem prejuízo•
tio alistamento e sorteio do paciento pela
10.• districta. Custas ar-causo.

Revoam da eleeisão para o Egregio Sua
premo Tribuna! Fintem'. Districto Fe-.
daral. 10 de outubro de 1924. -e O cta-
vio Kelly. .

;Pacientes, Jn'g'eiccioii Cahet e Bona
janlin Wyatt. • 'Visto, etc., ,estes
autos do habeos-eoepus impetrado em
favar de Jorge %Mon Calet o Benjamha
Wyatt:

E attandenda a que está provado' qnoa
o primeiro paciente foi alistado em dia-
(rido diverso do 'de sua reale...tapeia, o
que o segunda a casado autesalo 1921 a
sustenta filha menor;

Attendendo a que alegai Sai, portan-
to. o alistamento daquelle o que a esta
cabe invocar a isenção provista no arti-
go 124, n. 6. do decreto n. 15.931 da
1.923:

Cancedoo a ordem requerida, aanm.
prejuizo do alistamento e andei° do
Jorge Aecioli Cabet pelo districto de São:
Christovão, o do 'disposto' no- art. 119 o
paragraphos olo citadi decretd, quanto a
Benjamin 'Wiatt. 'Custas ex-causa. -

'tecem da decisão para o Egregio Su-
premo Tribunal Federal. Diatrioto Fe-
daral. 10 de outubro de 9924. — ()da-
r i o IML?).

Paciente, Are, de Azas:ode Silva. —
Offiete-se novamente ao •Ministeriel dá
Guerra. requisitanda-só a apresentaçã4.
do paciente para o dia 18 do corrente,
ás 13 horas, e jtillte o requerente prova:
de que, com o nome de Adia Bueno" o
Silva, tem, cama unia° arrimo, o paca,
cato e com caso nome) não) percebe pena.
afio doa cafres publicas, DOM 1.5 proprie-,
tarla



Execução de .sentença

Vxequertfot, ;kbiljaroi.a; exiy,-
ritailkk. Adelina de Oliveira e ontro. --
.1111)11 a .nrova de estarem livres ,t des-
ci-ciliar:acudo:4 i tall s orr,o .,a•iaosa fiai)._
tia, t o nai-	 ta por termo.

CUrte de Appellação

Ser— ão da Segunda Camara, em 13 de
outubro de 1924

PRESIDENCA DO SR. DFSEMBARGADOR CELSO
GUIMARÃES — SER 111 DE SECRETARIO, O

CHEFE DE sEcoo SR. ANTONIO GERALDO
FEp REIRA COELHO

Compareceram os Srs. desembargadores
it'va Junior e Alfredo Russell.

JeLf.IAMENTOS

Appellações c:veis
N. 4.086 — Relator, o Sr. desembargador

Alfredo Russell ; appellantes, Ornstein &
Comp.; app.ilados, D. Virginia da Silva
Pontes Frusgone, inventar ante dos bens
deixados por Luz Frugove, e outros—Ne-
gou-se provimentu, unanimemente.

N. 6.533— Relator, o Sr. desembargalor
Saraiva Junior ; appel ant, Dr. Cimitto Sal-
;:tdo dos Santos ; appellado, Cari s Cesar
de Oliveira Sampaio.—Deu-se provinvento
cm par e para condenua .-se o no aprazar
io aat r a importancia de 2:500,s000, unani-
mente .te.

N. 6.511—Relator, o Sr. desernbare:ador
Celso Guinai ães ; appIla.e, D. Cio .Ide
Ubelliart Lengruber ; apeellado, Acetino
Corrè t do Amaral.—Negott-se provimento,
unaniintinente.

N. 0.511 desit-teatia)— Arpellantes, Odi-
lon Ferreira de Mello e outros ; appellado,
E. II. Beteille.—Jalgon-se a desis:encia,
unanime reine.

PASS XOENS OAUTo;

Appella;a,..s
Ns. 6.757 e 0.26I—Ao Sr. desembara-

dur Celso Guimarães.
Ene) rzos de. nullidade

N . .. 3.837 e 6.016—Ao Sr. desembargador
Celso Guimaràes.

Apoellaçõr.s c;veis
Ns. 5•795. 5.336 e 6.028—Ao Sr. de , em-

bargadur Saraiva Junior.
Eanb.nrcs de nullivade

N. 1.477. 4.637 e 5.56 - Ao Sr. desem-
bargador Swaiva Junior.

Appell(4Oes eiveis
Ns. 798, 1.455 1.157, 1.533, 2.730, 3.733,

3.8 4.0 8, 4.1169, 4.390, 4.431, 4.642,
4.753, 4.505, 4.8)5, 4.*. 33, 6.0 9, 6.161,
6.261 e 6.114.—Ao Si. desembargador Al-
fredo Ru seu.

COM DIA

App..11uções eiveis
Ns. 5.932, 6.084, 6.088, (3.5.5, 5.4(.8

99 e 5.532.

AccORDA0S PuBLICADos

AppellaçãJs
Ns. 2.003, 4.013, 4.065. 5.5 .03, 5 773,

6.1..8, 6.103, 6,203, (3 285, 5,374, (3.425,
e 6.511.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

(CART0Rt0 DO 2') offiCio)

Expediente de 13 de outubro de 1924

Inventarias
Fallecido, Dr. Jdsé de Oliveira Marinelly.

—Jinte-se unia petição des pachada nu ta
data. Defiro o nedido de fls. 27 e r orneio
o corretor Alvaro Muniz para effictuar a
venda.

Fallecido, Dr. Joaquim Marianro de Amo-
rim Carrão.— Sobre a avaliação digam os
iliteressados.

Fallecido, José Domingues Teixeira Valle.
—Arbitro em cinco por cento.

Testanzento
Fallecida, Áurea Daltro Cardoso.— Cum-

pra-se.	 1
Contas te.stamentarius

Fallecido, Joaquim Redondo Paes de Villas
Boas.—Jul-ada por sentença brias e bem
pres!a'ias as oontas do testamenteiro Jose
Antcnio de Souza.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orpbãos e Ausentes

D'?. PONTES DE MIRANDA; ESCRivÃO,
BACHAREL FERREIRA VELLOSO

Expediente de 13 de outubro de 1924

Inventarias
Manoel ;Moreira da Costa.—Junte certidão

de idade.
Maria Adelaide Costa Crespo.— Digam os

interessados.
stella Vaiso.—Digam os interessados.
P. dro Lapa de Carvalho.—Junte certidão

de idade.	 -
Vicente de Paula V. Pimentel.—Na fórma

dos pareceres do Dr. curador de Aasehtes
procurador.

Ameia Caro'ina F. Machado.-44e,firo o
pe:lido de fls. 189.

Arthur Watson Sobrinho.—fulio por sen-
tença o calculo de fls.102 para que prodezas
os devidcs atidos legies, resalvailos os di-
reitos de terceiros. P. R. 1.

Allnoel Pedro A. M. Vil:albohn.—Ao cal-
culo.

João Felix de Almeida e sua mulher,—
Jugo por sentença a partilha de fls. 40 a 42,
para qui produza os devidos effeites legaes,
resalvado; os diréitos de terceiros.

Alinoel Luiz de Carvalho.—Ao Dr. cura-
dor.

Maria Emitia de Medeiros.—Julgo por
sentença u presente inventario negativo para
que oroilma s devidos effe.itos legaes re-
salvados os direitos de terceiros. P. R. I.

Tneodoro Martins da Rocha. Ao Dr.
curador. Em tempo: sejam convertidas eu:
apolices as qualoias dos menores.

Germinio de Oliveira Lima.—Assigeti o
termo.

Leonardo Alves.—Pro-iga-se.
Miro da Silva Ribeiro.—Ao Dr. curador.
Miguel Augusto C. Vai.— julgo por sen-

ten a a partilna das lis. 102 a 114. para que
produza os devidos effeitos, resalrados os
direitos de terceiros. P. R. E.

Pedro Regazzi.— Ao Dr. curador.
Catharina de Freitas.— 1. Selladus e pre-

parados.
Ilerminio Augusto Lucio.—Diga o curador

especial.
°múmia Teixeira dos Santos A' se-

gunda praça.

	

Outubro de 1021. 	 2201:7 3

Pauiino Fernandes Carreira. — Ao Dr.'
curador. •

Nestor Ferreira Villela.— Designo o ter-
ceiro procurador Alado Farani. Digam os in»
teressados.

Alfredo Clemente 	 Assigue
termo.

Julia Maria Figueiredo.— Designo e te'.
ceiro procurador.

Jayme Çorréa de Mattos.— Louvetlie 1
Dr. cura Jor e o Dr. procurador.

Francisco Antonio de SCIIT4 .— Ao Dr.
procurador.

Flizabeth Zubel i. — Digam. os Inferes.
siados.

lienriqueta Silva Marmello.— Julgo pk
sentença a partiam das fls. 41 a 42, para
que produza os devidos &feitos legae,,
rcsalvados os direitos de terceiros. P. R.1.

Severino lzaias.— Digam os interessado,.
Antonio Dias Martias.— Sobre o citicul.,)

digam os intuessados.

DIVERSOS

'rr/tMa

Requere,, manjo de :\ndralle ;
João L. uiiu chi Andrade. — Informe qiiiint..t

-aos ba . .s do menor.
Raolurente, Cvdine Vicensa do Almeida

menor, Cecilia.--:-Ao Dr. curador.
Requerenti, lust-t. do Espir to Santo

ra'n ; menor, Porfirio.—Ao Dr. curador.
Re/inerente, Elvira de Souza Bastos;

noras, Manoel e outros. — Ao Dr. curado:
12 ,:querente, Mario Jose Bravo; inenorc,i

Maximina e outro::. —Ao I t r. curador.

Requ2rimenro
Oeiavio	 0,iveira.--Ao	 çuradeii

Prestações de ca.,:twa
Wrgi'io de Mattos —Ao Dr. c-radca".
Menor Sylvia.—Dig int os interessa Jos .
Frelerico Rodrigues de Carvalho. - -

Dr. cura lor.
Requeri:nexo

Rosa Fera:trates M. Pimenta .—Expe,;:,-,e
o alvará. Nomeio curador especial o ,,,Jut.)r
maro Ara jo lonre.

Julio ( IP lEre'on (1:1 Prime ;rrt Vari
°rubi-tos I! Af estsitte,W

;Ts In: atiR y	— EStras .0,
FERR!--;112A VELL9S'3

Dr. R foliai Cltry ostinu-t de ()lie- Ira .
—	 indo 1.); ; l utes d., apper.,..;)
ao Dr. carader, sejam-me. t(Aclasos ao Vr.''.-
tar.

Juin) de Dirrilo da Sefitaida Vara
tit (.1

Expedieata de. 13 de outubro de i924

laventario3
De Francisco Menezes Va..isConeelloS.----..

Proceda-se a parti' ha.
De Elisa Vieira de Souza— Cumpra-se a

primeira parte de despache.

Reivindicação
De Carlos Gomes de Abrtu.— julgo prer.t

cedente a presente acção.
Inclusão de credita

Auto .:, o Credit Commercialdefeance.:;:;-
tigo Banco do llordeaux.— julgo pçocedente,
o pedido.

Wrea - leíra.	 DIÁRIO OFFICIAL
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Outubro de 1924

'r	 - Iicivindicaçio•
• 1)::! G:Istavo*Seatati.— julgo proeedeata a

ação.

-	 Exec.dt;to por nula prondssoria
Autor, O.Dr. Oscar Mitra; réo, o c .5 110 io

Gomei; Teixeira;— Reeebo a appe,-
a.,ito em um só efeito.

De: quite amtgarcl•
ante 3. Carmen Uch a Cavaleauti e

4•11;7 Augusta Jansen. — Dê-se vist.t aos
Sc.A Dr. r promotor e 2° curador de Or-
1,..11.41-i .

Despejo
Actores, Antonio José Pereira e Carmen

4.1sco Pereira.

Massa fallida
• ' éo, iVta.toel Pinto Ferreira.— Ind_firo o

d :e and:cicia do tallido.,
o

mlizo de Direito da Quinta Vara
• •	 Cá el

EXpedienta de 8 de outubro de 1924

faz/til:são de posse
Domingos Antoniá Pereira e outro e José

'Dantas.	 D., por dependancia, i coa-
s. bisão .

Rdvindkação
Paulo Aoélian e hi assa fallida do Flanco

t i rancez paia o Brazil. — Cumpra sz o
.ordam.

• Acção de demarcação
• .‘utora, Maria Amalia Ribeiro; réos,
t,mio Carmo e outros. — Etit prova.

Embarg s ‘12 obra nova
• Etaba-gaates, Maria Freie da Vascon-
t e /os e o.tros; emoargado, O laudo Guedes
• feira. -- Em prova.

Ordin2ria
• Autor, Jocelyn Adolpho da Souza Pitanga;
réo, Dr. Geraldo Rocha. — O,denov-sa a
nume: ação.	 .

Executiva
Nzito, Ra heI Barnett; réo, José Simões

Sonfinho Foi recebida a amtallação em
seu off eito davolativo sán yente; foi assignado
.0 prazo legal pa •a ser presante O prii:e;‘so
i - sta teia suportar.

Exec ativo hypothecario
Exeqztente, Scheittia & Comp.; executados,

E L. Caie; a comp e outros.
prova.

Na 9

ved:vo hypothec trio
- • ,E requeat.es,..D.•s. LaiL Bezantat e Candido
Ni-az:lio te Araujo. -- Ojici •se

LE:omicWno . seatido solicitado no o fit
re'ro e ao Dr. juiz da 2' Vara de ()rabi-s.-1;s
• foi atI:e (lida sua ao 'citação.

,-.	 Liqudaç..
Suo lleante, Alinerinda Torrei d S.

•!Ond•s, soeio: da Arma, sapo:lenda. 	 1.Y .-
..r.‘iinaPortelia-& Comp., I ) m •allso! Port•elli,
• *da clã !traia. —Daaate da diverge .-
'eia claslat1iea0...,P;nomeau l'qiiittaate o O:.

ariano Ç,t..ramarães.

Reqw.rimento
S • toplicintes, Silva Abncida di Cotim

supflic.ido,. João Siraiva. ,.— Fui ju gada
po: a ntença a deaisteaci a tomada pelo ter-
mo de fls. 14, para que surta seis de/idos
effeitos.

. Dia 10
R2qU21117121d0

Relu te ite, Li meu de Cam-irgo, massa
- tallida do Banco Francez pari o Brasil. •— G
juiz de'criu o req.xrimento a fls. 2.

Vaida de immovd
Fopplicantes

'
 R3zeado Duarte-e Ma-

noel José da Ara jo 00111e3 ; supplicado,
Matiri c Marie Bernard. — Foi julgula por
ser.te..ça a justificação Ce fls. 16 a 18.

Inventario
luventariante, Ermelinda da Silva Vieira

frite ido, Do iiingos An.onio Vieira. —Junta
a certidão de casamento do fallecido. Pro-

Ordin.zria (atuallação de c :sarnento)
Autor, Lincoln Venerotti Pinto d t Fon-

seca ; ré, Anna Reis. — Foi juizada por
sentença a jastificaçã.J de fls. 4 a 6.

Fallenda
M. Pereira &Comp. -- Baixaram para ser

junta petição hoje despachada, do -Dr. João
Antonio de Nitreira e cum . rido despacho
licita exarado.

• __

Jiiio de Direito da Segunda Vara
Criminai

ILTZ, DR. HUMO CRUZ — PR" MOT0'2, D.
CoNS:*AI NIT DE FIGITEHFDo — ESCR1 Ao, DO-
MINGOS 1O1110

Expediente de 13 de outubro de 1924

- Proc2ssos
Autora, a Justiça ; réo, Alvaro Aartorio to

Carmo,— Ao N. . promolo-.
Autora, a Justi .a ; ré., A that. Moita.—

Ao Dr. promotor.
Autora, a Jus:iça ; réo, Manoel Pereira da

Silva.— Preoare-se pira julgamento.
&Atura, a Justiça; réo, Antonio Ramos.—

Ao Dr. promotor.
• Aut ra, a Justiça ; réo, Carlos Rieard
briclio.— A ) Dr. promo`or.
• Aatora, a Justiça ; ro, Niatolc:o de To-
ledo.— Julgo improcedente a denun . i t de
lis. 2 p ra que proluza seus effeitos le-
gaes.

A itora, a Justiça; ré, RUI Marques.—
julgo procedente a d nuncia de $j para
pro uttular, como p-onuncio Rita Marques
por incursa no Codigo Penal, 4r.s. 16! e
16.;. toat...,inadoa.

Autora, ajustiça ; réo, Aluandre Via ana
da Silva.-- Julgo itnivoc :dente a denuncia
de fls. 2, para que surra seus . e:feito3 le-
gaes.	 .

• ••nn••••••••

Juizo de DitPitu- 4a Tmreeira 'ara
• Criminal ,

JUIZ, DR. ALVA1,0• fr . RFORD; E3CRIvÃO, RE-
' 'NATO CUNHA

E4o1ieatc de 13 de outtó..o de 1924

ProeasFos
Aceusados Anerto de ['aia e oettos.—

Iniproaunciados.

Accusado, Manoel Varella.—Impronunn
ciado.-	 "

Accusado, Horacio Fernandes ou Alberte
Sa•Itos.—Pronunciado.

Accusado, Juvenal Alves.—Expeça-se al-
va •á da soltara em favor do accusadei.

Accusado, Annibal dos Santos.—Expeça n
se alvará da s ltura em favor do accusado.

AccusaJo, João Antonio de Andrade.—
Subi u á conclusão para sentençdlinal.

Imperito
Acenado, Alberto Angelo.—De inteiro

aceórdo com a promoção de fls. Devolva-se
o processo ao -Juizo da Oitava Vara Cri•
minai.

Juizo de Dirao da. Quarta Vara
Criminal

JUIZ. DIC. RENATO 1F-1 CARVALHO TAVARES—,
E C:OVAO, C ELHO AGUIAR

Expediente de 13 de outubro de 1924

Despachos
Nos p ocesst a em que é autora a justiça e

ret.s Januario Goinès Paim, Raul José de
Almeida Gonzaga OJ José de Almeida, Csr-
mosirdo Camargo de Araujo, José Lino da
Silva, Reynaldo Cintra e Carlos Pinto
Mourão. -Ao Dr. promotor pub ico.

O M. M. juiz impronundou os réos
Laurentino Pereira Chaves e Manoel Avelino,
por sentniç de hoje.

No processo em que é autora a Justiça o
réo Miguel Gonçalves Duarte, o M. M.
juiz indefar.0 a petição de fls. 76, em que
o supplic ate pedia, de accôrdo com o art..5'
da lei n. 16..5",8, de 6 de setembro ultimo, a
Uberdade condicional.
.0 M. M. uiz iinwontincionon o ré°

Adliemar da Si] ia per sentença de hoje.

&t ilo de Direito do Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY

Primeiro officio

JUIZ INTERINO, DR. GAO SEVERIANO ; ES•
C7IVÃO INTERINO, ROSS1Ni

Expedi. fie de 13 de outubro de 1921

Jitl,amento do réo Antonio influo dos.
Moura.

Feita a chamada, responderá' 28 ju-
rados.

Aberta a sessão, foi apresentado a julga-
mento o process.-crime em que é autora a
Justiça e ç réo Anionio Justino de Moura,
pronunciado no art. 294 c/c 295, § 1°, do
Codi o Penal.

O Conselho de Sentença ficou constittlido•
dos seguint2s lurados

Fraleisco Furtado Mendes Vianua. Dr.
A tfeaor Reis de Assis, Luiz Nunes Rodri•
g..es, Carlos d.: Azeredo Pinto, Enrico Man-
ce5o, Luiz Pereira Ferreira de Faro Junior o
Ilago de Novaas Carvalho.

Compromissado o Conselho de Sen'ença a
in'erro_ade o rio, toi feita a leitura do Fro-
cesso .

liada a pa.avra ao Dr. promotor, foi pro-
datida a accusação e, finda esta, tem a pa-
laJra o advogado do réo. 	 •

Pi -dos-os cie)Wes e, de acceirdo com as
deeir,Oer. do ittry, o meátissitno juiz lavrou,
a se V.tiça abso ve do o réo da accusaçãoe
etta. lho foi iate tida.

A sessão fci levantada ds 1Q e 112 brasa•
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Juizo da Primeira Pretoda Civel

JDIZ, DR. MAMINI BARBA LE REZENDE —
ESCRtVÃO, FRANKLIN ARA JO

Despachos e sentenças proferidos em 13
de outubro de 1924

re:ndlal
Antor. Dr. 11i:drando Jorge; réo, Ja-

cintilo Ribeiro ti s Santos.--Rdeito os em-
.gos de. fls. 61 pela manifesta inviroce-

dencia da sua ma!eria; poreunto, con-
traeto que se -viu de. base taa a proposi-
tu .a da presente acção enabo-a tivesse sido
oetido quando o miem -gante, cela ia na inuni-
nencia iL. soffrer uma perdera executiva,
nem por isso se aeha rutilo ror vicio de eon-
sentimento, visto como, nos te rmos expres-
sos do ai. 100 do Coche.° Civil não se con-
side et coacção a ameaça de exercieio nor-
mal de em direito, e . mo e ;idem eni.lit era
aquelle de em: o em.m .gado pret.:rifa se
ut l'za- contra o seu deved r Pou:o im-
po-ta tameem que o miem .gaittc estivesse
gravement • en ermo ra Is.. asião em (tive oi
citado pelo seu credor e Loni elle. tez o
ai:A-do a que se refere a est:dobra publica
ajuizada; sem. Y lliante cire.tinstancia aleitas
pod eia ter ineeencia sobre a vai da& da
a:çáo que ae pates litva tes inizeram ter-
mo por meio de t .a s saçào cuja anue:ia
aliás é incontesla rei c.0 fa .e do ue pre-
ce:a:ta o a-t. 1 ere'S, n. 1H, do Codigo Civil.
Assere .a alem dieso pontle-ar que 0 proprio
C113.4t 'Otite lá reeovh :cem a obigação ela
que se a ha de pli; a- a imio-tancia deman-
dada, desd :que contessoe a eca existencia
pa a eue sobre ella reta dese uma penhora
da qual 'ei coustituido desositario, confor-
me se vé de ce -filão de fls. 8. Assim de-
cidirdo condemeo o emea-gante a rate azer
o pedalo constante da petição inicial, com
os juros da mora na forma da lei.

Leposito cm paganento
Supplicantes, Mileintles Mario de Sá

Freire, Sylvio Pellico de. Aeree, Hugo Mar-
tins Ferre -ra, Pedro A. de Vaeconcellos e
leo Benedicto Ottoni; sme.licados, Jcão
Oonçalves Torres e Ramalho Forres &
Coinp.—Cumeram-se os d s achos de lis. 18
e 22, intimal.de-se os intereseados tura ve-
rem corre • a dilação probatoria cujo prazo
deve .ã ser assignado em commum pa ra todos
os litigantes.

Aceitiente n) trabalho

Autora, D. Ma. ia Rosa dos Santos, mãe
do meto- João leid-o dos Santos; rios,
Pestana se Irmão.-- Prosiga-se na fôrma t.e-
terminada no deseiteho de fls. 37.

Juizo da Quarta Preforia Civel

Expediente de 8 de outubro de 1924

Acede lá: despejo
O adquirente Was é obrigado a respeitar
• locações, salvo o casa previsto no artigo

1.1117 de Codigo Civil. O exercicie da
zuna de despejo está suspenso tombem
para os adquirentes de predios urbanos.
Interpretação atithentica. Semi caracter
obrigatorio
1. Destes autos consta que Raymundo Pe-

reira de Magalhães ad uiriu o predio sito á
rim COSM.: Velho a 141,.que se achava em
locação, querelo eendido, a D. rcole Au-
gasta, sem eontracto cecriptos COM° esta não

• fiezseeotfege do mesmo predio no prazo de
1/111-Mez da notificação que lhe foi feli de
accórdo com o art. 1 209 do Coaigo C.v I,
propoz aquele a presente acção de despejo,

fundado, além disso, no facto de, desde 26
de sovembro de 1923 até inalo do cor-
rente anno, não ter a occupante pago qual-
quer aluguel.

Citada a ré pelo edital de fls. 26 e ouvido
o Dr. curador de ausentes, subiram os antes
á coeclalão, os ienes foram oem vistos e
estuctsdoe, resultaedo do acurado exame o
seeninte:

li. Como se deixou acima ev denciado,
dons foram os fui damentos do pedido:
a) não ser o adquirente «brigado a respeitar
a locação existente temeo da venda do
immovel; h) não pagar a locataria ou oc-
eupaare o alui ite , achando-se no atuo de
mais d reis m.zes.

111. No primeiro caio, é féra de duvida
que o adquirente do immove nao fica mi-
gado a re ¡peitar a lo_ação. se da es.riptura
eão consta r cliemila expressa, sendo na
hy othe e.e, o prazo para o despe ,o de 30
duna regida a ‘specie pelo ar.. 1.197 do
Codieo eivil.

Est e a re ga Itã; foi revogado pelo decreto
n. 4 •103, e 22 de dezeinero de 1!21.

O e:cordão da Seguada Camara da Cô -te
dc App.ilaçao; de 1e de sezemero de 1:122,
deixoa o Catli liquido. A acção que coinpete
ao lo..ador como ao adq .ire .te do pred.o,
co tra o occapa te. é a de despejo, .untorine
preccade o art. 216 do decreto a. 9.63.
28 de d	 de 1W).

Mas o exe; cicio d.:sta a .çio está sipeilSo
em qualquer juizo do Districto Federal.
salvo eia se tratando de desee!o qtie não
tenha por tu:elemento os caies previet s nos
as. ti e 11 o decreto n. .1.403, de 22 de
&utak° de 1921.

E a dispoeiçao expreesa no art 1. do de-
creto a. 4.621, de :.:.8 de dezeinbso de
1972..

Essa limitação ao exe -cicio da a:ção
despejo está teiri vigor, por torça de outra
lei (art. 18 da lei n. 4.793, de 7 de 

-
a :eine

de 1921) até 31 de dezembro do animo que
flue.•
Já um elega :te espirito, em bem funda-

mentada sentença.accentuou *que o referido
decreto (4.624 da 1922) suspendeu o exer-
cício do direito á a :çâo de despejo no Dm-
Ciclo rederal, dento de certas condições e
du-a de tempo deteriniaado•.

(Seatenças e despachos, pag. 68. Candido
Mese.ita da Cunha Lobo.)

Lieis e-se, entre leito, em acfirinar que o
veae aido accordão a:ima citado resolveu a
questão, bem como o das Ca • a as Reunidas
da Côrte de Appe.lação, de 5 de junho do
corrente anno.

IV. O primeiro julgado não tem appli-
cação ao caso.

Basta se atentar para a si a data, 19 do
set eab .o de 1O22.

Elle resol ceu a duvida em face do decreto
n. 4.403, de 1S21, assentando que o adqui-
rente do predio não fisa obrigado a respeitar
a locação.

Bein é de ver que •o caso previsto no de.
creto a. 4.624, de 28.4e dezembroete .1922,
lei promulgada quatro mezes: apõe

'
 • não

podia ser oojecto de estudo e apre.iação do
ineasionado accordão.

V. E' te .to qee o segundo, isto é, o vene-
rando accordã6'sIsf'5 de junho do éoNfeate
atino, emanado dat4 t.talna-as Reunidas da
Côrte de Atire !ação, decidiu que tanto o
decreto n. 4.403, de•1921, reino o de numero
4.624, de 1922, não revogou o Codigo
Civil.

O fundamento do respeitavel julgado
assenta em uni voto, aliás brilhante, do
filustrado Sr. desemoargador Saraiva Junior
o m4 ergue cata que .o• adquires e do
predio urbaao é terceiro no coatra.to de
lo.ação veroal ou escripto, que por ven ura
possa existir sobre o predio e, por isso, o
art. 1.197 não o obrigou a respeitar o coa-

fruto, salvo o Caro -previs:os no mesmos
artigo..

E pasa reforçar a argumentação se aseige
nela «como e emento his.orico, qui tanto
não houvera revo ação alguma do zod4 "O/ o
a emende do Se lado ao proje.to da Canne.a.
determina .do que os ad iiirentes de ilrediUS
urbanos li,aseem obrisados a res .citar os
contra .tos de lo ação, não foi a m o ado
pela Cama a.	 luritira de 6 de Junho
dc Pee ).	 •

Egregias Cama as Reunidas p-o z..-ztni •
interprete- a lei, e (I a a piLavio
que, e:ia.ain certas, fA.a a visada .elo 1 y - 1
gishidor, ta to assim que se va e am
mento hieto -ice, plsotograehando o pensa-
mento dos elaeo adores da lei, em uma dasi
duas rasas legielativas.

E' retisamente em vi Me de esta r beje
escla-ecido o pensamento do legislador,
tyanto á exterfao dada ao precei o legar"
que sespend ei o exercício da acção de des .- I
pejo (a-t. 1 do decreto a. 4.624, de 8 de!
dezembro de 1S22), que não é possi te) ad-,
mit& o adquirente a p .ocessal-a, em qual-5
quer jaizo do Dist re.to Federal, som
ee não da que se fundar nos arts 6 e 11
decreto a. 4.403, de 1921, em uantq ent
vigor se achar o dispositivo acime indizado.!

O legislador de modo cabal, cath work" •
positivo, em te-mos de não mais e rtnitthe
sointra de duvidas, evidenciou qual o seu
peesamento

'
 quando no parecer dado ao;

projecto n. 40 A, do corrente anno, soare
art. 2, dispondo que no «caso de venda de',
predio urbano, destinado a resideecia, o
comprador succede ao vendedor., sm todos";
os direitos e obrigações deste,,,pq ra om os;
inquilinos., assim se pronunciou: «Não ha io
razão para receiar que os proprieta los si-
malem venda de seus predios I a a que haja
motivo de despejo. Si o decreto- que o art. 1 -.
do projeto proroga até 31 de dezemoro de'
19:i5, apenas adnutte o despejo, a a as
caçõ es verbaes, nos casos da não a. ;ar o
inquilino o aluguel, de damnifica • o predio,
ou applical-o a fins illicitos e deshonestos,
e de reclamar o proprietalo pa .a sua pro-¡
pria residencia, as locações verOaes estão.,
isentes do serviço apontado, po-que sela
quem feir o prop lei rio, o despejo dm ente
se-á possivel nos casos i tte o decreto ad-;
ntitte.. ( farto ao angresso Nac.ion 1, de 31a
de agosto de 1924, pag. 2.162).

De releria' é que o caso assumiu aspecto
solemnissimo, raramente observado em as-5
semi eas legislativas. Esse parecer foi una-.
nimemente approvado e assignado pela
Commissão de Legislação e Justiça, que 1
reune em seu seio a fina flordos airLeas da
Cairara dos Deputa 'os, e receeea a consa-:
graçeo meei= de aida a re cri. a Cama .a,1
eia tres di-cus Ões e votaç es: em 6. (Olaria:
co Congresso do dia immediato, page 2.291).
ela 13	 chiario , Congresso de 14; ag. 2.37$j.
e eia 26, ( Lírio no Congresso de 2 , paz.,
2.67 1, tudo de setembro do corre banano. 1
Não se pode exigir mais ao interprezar ume. •
lei.

VI—De modo que temos unia verdadeira •
interpretação authentica por emalar da au-
toridade legis ativa Plantol - Droit
vol 1 ae. 208) interpretação qu :te'n fiem 1
obrireatoria, em virtude de consestir ena de- i
clara ão do verdadeiro sentido e • do con-
teúdo da norma juridica pelo prop-io orgrici
que a estabeleceu* (Espinola — Dir. Civ.
Braz — Parte 0e-al — pag. 162).

O sadio aula Baptista .assigalou o cara.
cter obrigatorio da interpretação authentice.
como é o de todas as leis, retorça.do, em
nota relativa ao asSumpto, que a interpre- ,
tação autsentica sé essencialintentounta ver-
dedeira lei, que fica sendo' contemporanee
da lei interpretada, para produzir enoite;
desde a publica;ão desta .accreseentande
que «este principio de doutrina é disposiçãoe

.0
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esertpta no art. 6 do novo Codign Civil
'Prt. sancionado naquelle.reino pela carta

de lei d t 1 dl ulho da 1867s. (Paula Bap-
tista, Harm nieutica Jur. págs. 10 e 11).

• t:
Vil— Qamdo ainda o poder legislativo.

T3or uma d sus cama-rui, tio soleinne•
mente não Nouves:.. ZZ respeito se manVesta-
do, os pia mios juridi:os que dominnit a
mataria a oaselha.• am cate a lei fosse int •tr-
oretada o ao a:alou de fazal-o a (:aniara
,aos Dapat ,dos.

aInte •P- thr é revelar o conteúdo da lei'.
Para se c r a essa resultado. mister se
faz reecra ta a um pro:esao racional que ha-
bilitará o fat rpreta a .fcconstituir. no seu
espirito o oanssmanta s que residia no es-
pirito do lagislador ao formular a norma ju-
ridica

Não se di ria mais belfa c conceituosa-
mente. São palavras .de um fulgurantissimo
espirito lareiro da nossa Ude de Appel-
laçar) (dasemba-gador Sá Pereira — Brocar-
dos— Ray da Dir. Vol. II —pag. 3 4)
Quando o lagislador determinou que não se-
ria pro SR ida, em qualquer juizo do Distr.:-
cto Fedeaal aç o de despejo que não ti .-esse
por fu aa • e to as Casos previ tos nosar i-
gos 6° e 11° do decreto na-4.403, de 1921,
estendal a orohibição ao adquirente do int-
movei. E o que sobremodo se torna singu-
lar, é. a m u vê ., que a 1 i n. 4.624, de
1922, tev em vista directa e precisamente
além da ypoth se prevista no § 1" do ar-
tigo 1" do d ereto n. 4.403, de 1921, o ad-
quirente .-/o inunovel, porque nos arts. 6' e
1P. dó --e o n. 4.403, de 1921 estão com-.
pretienditi fy; todo*: os outros casos de des-
pejo, ad at idos Pela nossa actual legisla-
ção. O' unic -s que se não incharam nos
dois a ..tifs,o indicados fcrant •exactamente o
do § 1" • adia.° e deareto dtad -.5 e o da
tiltinta nar`e do art. 216 do ti .ereto n. 9.20,
de 28 d. dezem'aro de 1911; is,o é, o do
adqu rent	 •
• Si, po's, • ão são ESS:P.s as hypotheses pre-
vistas e reguladas no art. 1" 03 decreto nu-
m ro 4.6 pôde-se affiamars que esta lei
tlãO tem finalidade.
• VIII	 f, rginfentava-se que o adquirente

. não estava comprehendido na limitação ao
ex rcicio ^daaaeção referida, p Tque a I . i
dispunha' .obte !locações verbaes, e o ad-
'qu•ireatte d	 radio urbano é terc.iro
confrade de_tocação, oaque importa :afir-
mar que entsselle e o oçanpante . na ) existe

• contrasto da:locação. • •	 •	 • •
• • -Não isa absurdo juridico. em se adinittir
que, embosca vtrartho .a.facontracto de loca-
ção entre o an'igo senhorid e.o locatario, o

• trn c^rtos ea,os vae-occupar a
verdadeira poRição de locador, sendo uri-
gado a r-çe ter ao roço, do aluguei do ini-
inovei, peando : eXigi,Laa,, no •..aaao de re-
eitsa d.-- Mito fino. -A apropria ' , lei: ,(Ce-
titgo'Civi...o,art,. t.137). Carit e exores a-

, tneate prevê tehasotactau.
:fer'

At/mia:O:si; t,ois, o adohiráite nivel .do
Islicad' .'s„ no te.;:du li iviclo,. cdtret

conefcrale :oca tio entra agnelle e o oc -
;:ttpantj al se ,-/tí. !.ntre o antigo .tietilioro a o

• :A).:a.f4;•rd'i
• , rPor, outro latItla a nossa Falsam-acusa
. 4apedrdão u attim)a...da Primeir.aÇamsra d:

Ctiftg a. A pelaaião. ti: 6 da	 tn s•ro.
1,03 , np Ilaçãa n.	 di c, uto jaarti-

. -eatatent. aduai •si :pisa existencia d, le atra
rio.. baja u ndu	 ructo dc lo
• 4101,on n	 haja contracío LI'loé ,çii
da- s e gare o tocai:trio i ào. é conaatilid ent

se exprime o jalgad . . Qua.
.um to-captas, que o legislador tivtsse
vista, como acabou da affirtna!-o. o ,dqui-
iiite;do prealiá, embora extra ho, á lova,ão,

DIATI10 opliciAL

em uma disposição da lei que se inicia pelas
p'-laarati nos casos de loctção verbal. Ari. 1°
do decreto n. 4.624, de 1922).

O (pie poderia causar extranhara é que
se procurasse interpretar uma lei de anua--
gencia, imposta a eaa dolo osas confia :mi-
cias da hora presente, contra a grande meio-
ria e ii beneficio da qaal foi cErt inspirada,
votada e sanceionada.

Os direitos, por certo respeitaveis, dos
proorietarios, quer locadores, quer adqui-
rentsa, temi que soffrer as restric ões im-
postas p-:" is leis re-uladoras de condições
sociaes excepcionalmente graves, como a
que atravessa o mundo atualmente.

O direito, ensina Ma-tinho Garcez (Nul-
lidadas dos actos iu r . Parta Garai, n. 332),
o direito Mio existe liara si mesmo, nus
pa .a a coliactividada. Tardo sido feito aara
ella nao oóti. , ser int a-matado seneo tendo
em vista a '5 ida conectiva, qua ene dere
rege; .

E apoia: do-se eni Helder. citado nor Sa-
lei•l.s, o insigne metare e jurisconsalto bra-
sil-i-o, dá á função da lei a seguinte deli-

4A lei, nascida da vida, é feita rara servir
á vidi e para dominar a vidas..

Já o incomparavel lhering em L'Evolution
dmt Droit (n. 74-trad. de Meulenaerel ponti-
ficara que 4a vida social repousa sobre a
satisfação egoista das necessidades hu-
manas

A formidavel autóridade desta voz ora-
cular, nos dominios do direito está a exigir
da. todos, legis'adores e juizes, que a lei e
sua amai ação ponham mira pui satisfazer
as necessidades humanas ditada pelos re-
clamos da maioria soffredora, embora res-
tringindo direitos assegurados á minoria,
• Faço ainda unta vez timbre em declarar
que, nesse particular pertenço a essa mino-
ria puis moro em casa propria e sou pro-
prietario de algumas outras dadas em loca-.

Wspondo por essa faina a veladas
insinuações, roubada esboçadas dentro e
extra autos. visando crear uma -atmosphera
de susnei:ão em torno dos julgadoreo que
.são proprietarios.

• • Não rna. fazem perder a serenidade, nem
me toldam o animo, atoardas que jamais
attingi ão á*toga impolluta da magistratura
brasileira.
• Sempre tenho interpretado e applicado as

leis de emergencia em 'avor da grande maio-,
ria off icta, reconhecendo. embora, os direi-
tos do paq eno numero dos que a rrovidens
cia quinhoou com abundancias e opulencias

IX-0 proprio autor, na interpretação dr,
art. 'V do decreto n. 4.624, de 1922, está
edimnigo nas considerações acima, quando,
apezar de invocar a sia q alidade de adqui-
rente do preto á rua 'Cosida Velho n. 141,
acaba reconhecendo que teni direi o ao pa-
aositianto da locação, tanto que fundo bam-
bem o. pedido no atra.io' desse pagamento.
.I é precisamente por cs.sa lado coe a

acção lane cabimento, .por.q.ueaaselalivamente
á a/ egação dos direitos aissagitrados ao ad-
quiaeaata para o exerateioda a:çãa de.des-
pujo,. a presente improceda c rmarocederá
o Ira lquer, nessas condi (ter, einquanto
em vigor ae a:har o art. 1 . da mencionado
d....creta) u...4 624.

Por esses fundamentos e attendendo a
ene ha mais de seis mezes não paga á loca-
tária o aluguel devido, julgo prozedente a
acção e determino que. SC: expeça o' man-
dado de despejo, na forma d) pedido. Cus •
tas ex-lege.

Outubro do 1925 
•

* Juizo da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR. EDUARDO	 — ESCRIVÃO,
PI ITO f E MENDONÇA

Exindiente de 13 d: outabro de 1924

AC ros Chm VIS TA

lne.m'ario
Requeranr), Jea.) Cardoso Pituantel f3irten-

cott t; fallecilor João Mina d Souza.—Ao
Sr. p:ocuradur da Fazenda Municipal.

AU nos Á CONCLUSÃO

D ápcjo
Mar, Ismael Abra9 4es de Oliveira : réo,

Francisco d2 Paula Figueiredo.

• 'AUTOS DESPACHADOS

Atfor, Uma& Mirantes de Oliveira ; réo,
Fran:isco de Paula Figuei .edo.— Foi rejei-
tada a excepção.

Juizo da Primeira Preteria Criminal

JUIZ, DR. '"VIEIRA BRAGA — ESCRIVÃO, MORAES

Expediente do dia 13 de outubro de 19214

Autora, a Justiça ; réos. Aristides Bar"
bosa e outro (lei o 2.321).— Cumpra-se.

Autora a menta • ré Zaferina Maria da
Conceição (art. 303j.-- Trata-se de ré con-
demnada foragida que sinda não foi identi-
ficada, não tendo sido encontrada no togar
indicado na petição de fls. 43, onde os mo-
radores carecem de in (ormações acerca do
seu paradeiro, conforme se verifica na cer-
tidão de fls. 44. Indefiro, por isso, a pe-
tição referida.

Autora, a mesma : réo, Adriano Damião
Pinto Rebati() (art. 3)6).— Pague o Sr. es-
crivão as custas, na forma da conta á
fls. '112.
• Autora, a mesma; rés, Annita Diegas Cant-

pos Amor e outra (art. 393).— Seja condu-
zida debaixo de vara a testemunha desobe-
diente.	 •

Autora. a mesma ; ré, Alice Luiza de
Souza (art. 399).— Cumpra-se.

Autora, a mesma, réo, José Antonio Fer-
nandes (art. 3:6).— Foi inquerida unia tes-
temunha de acensação.

Autora, a mesma ; réos, João Lapenda.
outros (lei n. 4.743). — A asolvidos.

-
Juizo en Quarta Pretoria

JUIZ I' SUF?LENTE DR. II. J. VEIGA -- PRO-
MO r o • ADJUNTO, D'.2. JOSE LIRA — asertl-
vao, J. latam:aso

Expediente da 13 de outubro de 1924

Art. 203 do Codigo Penal
Autor , a Justiça ; réo, José Cabral Pereira

Fagundas. Intime-se o réo para pagar as
custas de :tece) do com a conta de fls.

A..t. 337 § 4' e 333 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réos, Adolpho Mel/o e

outros, Jorge Lima e outros e José Pereira
Lima. — Ao Dr. promotor pnolico adjunto. •

Art. 31 da lei n. 2.321
•
Autora, a Justiça ; réos, Ferrando La-

banca e outros.Expeça-se precataria para
levantamento das custas de apaordo com a
conta de lis

•
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Juizo Federal da Primeira Vara

De citação a Eugenio Lino da Costa e
Joaquiin Nogueira Jeguartibe, ausentes
CHI. logar incerto e não sabido, com. o
prazo de 60 dias, na Menta abaixo.

O Do. Olyinpio Ie Sá o Albuquerque,
fuiz feitorai da Primeira Vara do Dis-
trict() Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos o presen-
I e edital de citação, com o prazo do ses-
benta dias virem Ou dello tiverem
conhecimento sole pelo engenheiro
notando Moerei° foi proposta, peran-
te este juizo, uma acção sumularia es-
pecial contra as União Federal, Eugenio
Uno da Costa e Joaquim Nogueira Ja-
guaribe, conforme a petição inicial do
teér seguinte: eExino. Sr. Dr. juiz fe-
deral da Primeira Vara. • 0 engenheiro
Ihmorio Rivereto pede a V. Ex. as
intimação da União Federal e dos Srs.
Eugenio Lin° da Costa e Joaquim No-
gueira Jaguaribe, para virem a primei-
ra audiencia deste juizo, depois das ei-
taçõeS, responder a uma aeção summa-
ria especial nos termos da artigo 13 da
lei 221 de 1801, em a qual pede a Mil-
lidado do acto do Exmo. Sr. ministro
da Viação, que por portaria do 1 t de
kintubro de 1923, promoveu a inspectores
de 2- classe os então inspectores de 3'
já. referidos Eugenio Lino da Cosia e
daaquim Nogueira Jaguaribo com mani-
festo :prejuizo do direito do sup.plicanto

• que deve ser reconhecido por V. Ex, por
sentença para o effeito do ser considera-
do promovido áquello cargo desde a
data da referida portaria cuja fluindo-
dc odeiteia, ficando collocado para todos
os, ef feitos acima dos dons , funciona..
rios 'a Iludidos com os proventos neoossis-
ride desde aquella, época. De facto, si

•
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incontestavei o direito do'; supplicante-
em face da prova dos autos e da lei vi-
gente como passa a expôr. O supplican-
te foi admittido no serviço tio dliniste-
rio da Viação, tendo ingressado como
diarista para servir no escoiptorio do
serviço telegraphico do Estado de São
Paulo, em 0 de julho, entrando em
exercicio em 5 do agosto de 1911, obten-
do dahi por demite subsequentes pro-
moções, o.ccupando actualmente o cargo
do telegrapnisio de 3' classe, para o qual
foi promovido em 28 do fevereiro do
armo passado por merecimento. A lei
n. 1.632, do d do janeiro de 1923, esta-
beleceu em seu artigo 98, taxativamente
o seguinte: tOs Jogares de inspectores
de 2' classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, serão providos alternada-
mente por accesso dos inspectOres do
3" classe, por merecimento, e P or td le

-graphistas da mesma repartição que fo-
rem diplomados em engenharia, cujo ti-
tulo esteja reconhecido e averbado nos
respectivos assentamentos, sendo prefe-
ridos os que já tiverem serviços do
campo em coristrucção de linha tetegra-
phica, levando-so tombem CLII conta a
apresentação ou publicação de trabalhos
technica.4., espontaneamente ou no ,des-
empenho da cor missão e, na falta des-
tes, por engenheiros, nos termos do' § 2°
do art. 323 e do art. 372 do.regulamento
da Repartição Geral dos Telegraphosa.
Ora, o supplicante n por esforço •roprio
conseguiu diplomar-se em engenharia
electricista pela Escola Superior de Eles
(:iricidado e•Electrotechnica de Bruxellas,
cujo curso concluiu com distincção,
mo consta dos seus assentamentos nOs
Telegraphos desde 2 de abril e da se-
cretaria. da Viação desde 15 de junho,
tudo do 1914, onde foi registrado o seu
diploma na livro competente. E' autor
de diversos trabalhos technicos entro os
quaes e-Notas o formulas relativas as
construcedes do linhas telegraptdcas ae-S
mas», eManual do RadiotelegrajphistasO

trabalhos, que foram mandados averbar
em seus assentamentos por despacho do
16 do janeiro o 17 de março . de 1923.
Tem serviços de campo pois em 1918,
foi designado para auxiliar o serviço do
construcção da linha telegraphica de
Picos a Pastos -Bons no Estado do Ma-

• ranhão, em cujo interior esteve até
1919 fazendo a referida linha. Assim.
verifica-se que na época das promo-
ções dos deus funccionarios que então
°comovam o cargo de inspectores MO 3'
classe já estava em vigor a lei nume-
ro 4.632, de ti de janeiro do 1923, de-
terminando a Idirma pela qual deviam
ser preenchidos os Jogares de inspecto-
res de 2° classe o o supplicante possuia
na época das 2 referidas promoções

_dos os requisitos' essenciaes' :exigidos
peia cilada leid pois. a) cra dtolegraphis-
ta de 3' classe, desde 28 do fevereiro da
1923. l» era diplóniado em engenharia,

•com o seu titulosregistrado • no''Ministe-
rio da Viação deado 15 de...junho e aver-
bado nos . seus assentamentos desde 2 do
abril de 1914.) Atém dos dous requisitos
cssenciaes, tinha mais todos crs de. pre-
ferencia pois possuiu. a) 2 trabalhos te-
obnicos que foram mandados averbar
em seus assentamentos (Notas o formu-
las, relativas ás construcçdes de linhas

ofedegraphicas aereas e Manual do Ra-
diotelegTaphista). b) tinha serviço- da
campo na construeção da linha de Picos
a Pastos Bons no interior do Estado do
Maranhão. Era, aliás, o unico telegra-
phista em toes consliççies s Pol exposto

- Outubtio de 1921. 22099,

devidamente comprovado :Go" nn
cumentus que offereee sob os. .fica
provado que o acto de 11. de- outubro
de 1923 do Exinis Sr. ministro da Via-
ção. promovendo a inspectores do 2"
claSse os de 3* Eugenio Lino da" Oosta
e Joaquim Nogueira Jaguaribe, não ob-
servou o texto legal, trazendo corno con-
sequencia lezão ao direito patrinionial
do supplicante que vem a V. Ex, pe-
dir a protecção legal para, sua repara-
ção. Dando a causa a valor do réis
15:U0N para o effeito do pagamento da:
taxa judiciaria o protestando por todo'
o genero de prova em direito perrnit-
tido E. 11. M., Rio de Janeiro, 1 dO
setembro de 1924. José Basilio da Gamas
(Estava devidamento sellada). Dietri-
buiçãa: distribuida a Primeira Vara, cai
1 do setembro de lel. Pinto Coellid
distribuidor interino. Despacho: Gomo
requer. District° Federal, 1 de setem-
bro de 1921. Olympio do Sá. Potioãoe
sExmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Vara
Federal. O engenheiro lIonorio Itivere,
to, nos autos cia acção summaria espe-
cial que prepoz á União Federal: á Eu-
genio Lino da Costa o Joaquim Neguei,
ra Jaguaribe, não tendo sido citados os
deus ultimos porque estão. ausentes-, era
Jogares incertos o (não SàbidG4 COMOP,

certificaram os officiaes do justiça des-
te juizo Elias Antonio Duque Estrada
Junior o Zoroastro do Barros, roques' se'
sirva permittir justificar as referidas
ausencias com os testemunhos dos ditos
,officiaes, em dia e hora que o escrivão
designar para eia seguida. serem publi-
cados editaks eitatorioá com o prazo da
lei. Nestes termos E. R. M. Rio de Ja-
neiro, 8 de setembro de 1921. José Ba-
eine da Gama. (Estava, dessidaindnto
senado). Despacho: Sim, District° Fe-
deral, 13 de setembro de 1921. ,Olym-
pio do Sá». Justificada, por duas tes-
temunhas, a ausencia em Jogar -incerto
e não sabidoodos -réos Eugénio Idirio
Costa e Joaquim N'ogueira Jaguaribc, fo-
ram-mo os autos conclusosHielles' pre-
ferindo . o sisguitite despacho:. siJulgcs,
procedente a justificação odosofls..Ex-

', peçainse os ..editaes requeridos COM
prazo de. sessenta dias. District° .Fe-

dosai, 20 do selembro cio , /924. Olympio:
do Sá ,o Albuquerque»: Em ;.erirtude doi
que, mandei !expedir o presente edita/
de citação, com o . prazo do/sessenta'dias.
pelo qual ficam citados' Engt‘fli0 Lino
da •Casta e Joaquim Nogueira:Jaguaribes
ausentes eia - togar ffloeria :lo não; sabido,,
para virem á primeira audioricia•.deSte)
stiizo, • depois 'de findo o dito" prazo' do
sessenta dias, ver propôr-so-lhos, por,
parte do engenheiro 110D9rikr»ftivereto,
uma acção stuninOria especial' na'confor-
midade o para os fins cinistontes da pe-
tição inicial acima iranecriptad; ficandd

,logo, citados ,para todos os ,dgroais ter,
mos da datisis• 'até final, soís peg a çie rc-

edia o laiatainente,	 Isçientes.
nue •as .audienelas deste , ju izas -realizam-
Se ás seunfIRS o quintas-reiráS,,de .cada:
semana, ás treze horas, no segando :mi-
dar do edifício do Supremo Tribuna! 'e-.

•  onde -funcciona 'este joizo e Situa-
•do il'Ovenicla Rio Branco n. 241.	 para
• Constar, 6 passado o ;presente, que Será
publicado pela imprensa. e affixaded
Jogar dó costumo pelo porteiro dos 'au-
ditorios deste juizo. s Dodo se • passado;
nesta cidade do Rio de. Janeirod aos 25
de setembro- do 1924. E eu,' Homero . do,
Miranda, Barbosa, escrivão ihterino,
subscrevi. — Olgorpio de '&1' e Allaus,
gaergue,	 -(8.580.•

4.

•

EDITAES
R

Supremo Tribunal Federal
'EDITAL. DR CONCURSO PARA O 'PROVIMENTO

Do CARGO DE JUIZ PEDERAL NA SECO
PISUILY, COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. ministro presidente
do Supremo Tribunal Federal, se faz
publico, nos termos do art. 184, do re-
gimento interno do Supremo Tribunal
Federal, que, estando vago o Jogar do
juiz federal na secção do Piauhy, em
virtude do .er sido posto em disponibi-
lidade o Sr. Dr. Mathias Olympic). do
Mello, pelo facto de ter sido eleito o
achar-se na presidem:ia do Estado, fica
marcado o prazo de trinta dias, a contar
de hoje o a terminar. no dia 22 de ou,
tubro futuro, ás 18 horas, para serem
recebidas ne s ta secretaria do Supremo
Tribunal Federal, as petiços dos can-
didatos que desejem concorrer ao provi-
mento do dito cargo, devidamente in-
struidos com os documentos que pro-
vem seus serviços o habilitaçõee e, no-
meadamente, como condição de idonei-
dade, que se acham habilitados em di-
reito o do terem o tirocinio de dons
nonos, pelo menos, do advocacia, judi-
catura ou ministerio publico (lei n. 221,
art. 7°, paragrapho unico, e art. 27, § 1°
do decreto-n. 848, art. 1».

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 28 do setembro do 1921. — O se-
cretario, Gabriel Martins dos Santos
Yianna.
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arte de Appellação
FaçO publico que os julgamentos das

appellações-criminaes us.: 6.731, appel-
lente, o 111inisterio . Public-a; arme/lede,
.Tosé Leandro da Silva; 6.805, appellan-
te, a, Fazenda Municipal; appellado,
Centro de Empregados em Ferro-Vias;
6.906, arme/tanto Manoel Messias da
Cunha; appellada, a Justiça; 6.930. ap-.
lica:nte, o Ministerio Publico; appellade,

• João Andrade; 6.992, appellante, Mien.
de Oliveira e Silva (menor); appellada,

Justiça; 7.001, amiellante, Ilaymundo
de Castro Pereira Rego; appellada,
justiça; 7.036, appellante, o Ministerio
Publico; appetlado, Vicente Mandarino
na Manarino; 7.05-1, primeiro appellan-.
te, Henrique Marques; segundo .appe/-
'ante, Miguel Affonse Corrêa; appellada,

Juetiça; 7.100; appellante, Antonio de
Souza Figueiredo; appellada, a Justiça;
7.106, annellante, José Theorloro Paes
on JOSÓ.TIr,-)cloro Paz; appellada, a Jus-
t iça: 7.128, appellante, o Ministerio
Publieo;, appellado,. Justo de Almeida
Santos; 7.150, appellante, o Minieterio
Publico; appellado, Luiz Maffioli; 7.203,
uppellante, o Ministerio Publico; appel-
lado, Antonio de Castro Moura, serão et-
fectuados na proxima sessão da Quarta
Camara, no dia 18 do corrente méz,
11 horas da manhã. ou nas seguintes.

Seerelaria da Cério de Appellação, 11
de outubro de 1924. — O secretario,
Celso Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direlle -da Primeira Yaia
dle , Orpititos e Ausentes

eltam tatf	 au.s* potes•
coit,c piazzo:tle 90 diag, Ira [(ilida

.•
O -détiter • Feaneisco Cavaleanti

de' .111101nda. juiz de direito da Primeira
Vale.de Orphãos Ausentes du
eto eVederal, etc.

}saber aos gim o presente -editei
chamando ausentes; e mais intereásadoe
ieeni -0, prazo de t0' dias virem, ou dei'',
conhecimento tiverem, que por este
juiza se Procedeu á arrecadação do lei--
-uno - em abandono, • situado ii • rua das
Misses, em Ramos, sem numero, nos
Aiim,los dos predios ps. 115, 117, 119 e

,eeco entrada, propria. E. deeeonfor-
tuLilade onna a lei, cita ë chama aei* ou-

Isentes e todos os interessados a compa-
recerem neste juizo e requererem o que
fôr a bem de Seus direitos. E, para coa-
siar, mandou passar' o -prsente e mais
deus de egual teôr, que serão publicados
e affixadüs nu togar do costume. lua de
janeiro, 25 de julho de 1924: Eu, Arthur
Bellegarde Mariz do Maracajá, escrivão,
• subscreei. — Francisco Caralcanti
Pontes de Miranda. 	 (5.105)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenoia de F. Arentz & Comp.
AV11.1.0 AOS CREDORES

O escrivão, Bartlett Jantes., communi-
ea aos credores da fel/enchi de F. Arentz
& Comp., que acham-se em cartorio,
durante 5 dias, as relações e documen-
tos apresentados peles syndicos, para
sereie examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, do ae-
eérdo com os §§ 50 e 60, do art. 83, da
lei it. 2.024, do 17 do dezembro de
1908, os quaes são do teór seguinte:
§ 5. Durante esse prazo de 5 dias, os
eredi-Ms induides naquella.s relações po-
derão ser impugnados, quanto a sua le-
gitimidade, importancia ou danificação;
§ 6." -A impugnação será dirigida ao juiz
per meio de requerimento instruido
cum documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1921.
h— O escrivilo, Baractt James, •

(-6.497):

guizo de Direito da gegunda Vara
Civel

Fallencia de Machado & Sebricho

AVISO AOS INTERESSADOS
)1,3 2,ublicae.ão de' sentença, ci e declarou.,

aberta a Yallencia dos negociantes Ma-
chado (Sz Sobrinho, d rua mangueira

.	 108 (Estaçílu do Realengo), na tór-
nta abaixo
O doutor Manoel da Costa Ribeiro,

juiz de direito da Segunda Vara Civel
oeste Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Coelho
:Novae4 &Comp., devidamente instrui-
do e depois de preenchidas as /brandi-.
dados legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Mediado &
Sobrinho, por sentença deste juizo, de
el do outubro de i924, fixando o
seu termo .Para os effeitos legaes
de 13 de julho de 1924. Foram nomea-
dos syndico.s os credores Coelho Novaes
tSs .Comp'., residentes á rua 10 de Marco
n. 82, ficando os credores • da dita firma
faflida, notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
i em aos syndieos a declaracão de seus
credites acompanhada dos respectivos ti-
tedose e. oirtrosim, ficanisis reeridos cre-
oorestonVoeados para a primeira assem-
blén da 'presente fallencia; que será rea-
lizada no dia 5 de novembro de 192-1, ás
e3.burae, na -sala das aucliencias. no Pa-
ram- desta cidade, á rua dos ia-validos
n.e-152, tudo nos termos dos uris. 17,
18; 80. e 82 e seus paregraplio3 da lei no-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 8 de outubro de 1921. Eu,
Josts. Candidn de Barros, escrivão, o sub-
acievi. — Motor( da Costa R iribeo..	 ,

, (6.533;

Juizo de Direito da Terceira Vara
'eive!

De cita çdo, com o prazo de sessenta dias.
O doutor Luiz Angusto de Sampaio

Vianna, juiz de direito da Terceira Vara
civel neste District() Federal, etc.:

Fato saber aos que este edital de ci.
tação, com o prazo de sessenta dias, vi-
rem ou delle conhecimento tenham, que
em autos de executivo hypotheeario, aliás
autos de acção executiva, que por este
juizo Bickert Treves & Comp. movem a
Signoure! de Peitais ou Signourel do
Saint Jean de Pointis, me foi dirigida
por parte daquelles autores a petição do
tear seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da
Terceira Vara eive'. Dizem Bickert ]?r-
es & Comp., nos autos de acção executi-

va que movem contra Signourei Ce Paia.
tis, como tenham requerido a intimaeáo
de René Signourel do Pointis e 1). Ma-
ria Olga de Saint Jean de Polatis e não

' tenha; o officiai de diligencias conseguido
fazer as IIT-DEaVieS por não ssreni
-mesmos encontrados, nã(À obstante as
reiteradas diligencias feitas para osso
fim, visem impetrar a V. Ex. (pie se sir-
va de ordenar a intimação edital das
dous referidos .supplicados René Signou-
rel de Pointis e D. Marie Olga de Saint
Jean de Pointis. E per ser de direito. P.
P. deferimento. Rio de Janeiro, 30 de
junho de 1921. — Olavo Cenavarro Pe-
reira. (Estava sellada.) O requerimento
al que allude a petição supra é do teilg
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da Ter-
ceirá Vara Civel. Dizem Llicktari, Frérea

Conip., nos autos de acção executiva;
que movem contra Signourel da Poial is,
que .o réo falleeeu no dia 1 de janeiro da
1919, sem testamento e deixando como
seus herdeiros o seu ilibo René Signou-
rel de Pointis e viuve meieira D. Marte
Olga de Saint Jean de Pointis; querendo,
porém, os supplicantes proseguir no an-
(lamente do feito, veein impetrar a V. E*.
que, na fórma dos arts. 403 e segnintea
do regulamento n. 737, de 25 de novem-
bro de 1850, se sirva' de ordenar a inti-
mação pessoal dos supplicados,René S.i-
gnourel. de Pointis e D. Marie Olga de
Saint Jean de Pointle, para, ,na primei-1'a
audiencia deste juizo. firera TrOgewg.•

arte de Appellação
•

Eiço publico out, o julgamento das ap-
pellações tis.: 5.982, appellante, Fran-
cieco Antonio dtucco; appellado. Paulo
Torree de Carvalho; 6.084, appellante,
Aliar() Washiugton de Souza; appellada,
Carlota de Oliveira Soares;..- 6.088, ap-
',diante, Antonio Joaquim Loureuro;
appellado. Joaquim Alves Coelho de Mes-
quita; 99. -ap pell a ate, 1). Margarida
Octavia Tib0reio Carneiro, por si e por
sua filha menor pubcre o outros seus

appellado. José Antonio Forte:
5.498, nottellante, B.résil Trading Cem-
pany; aonellada. Companhia Vieira Mio-
los; 5.58,2„ nopelhinte, a, Fazenda -Muni:
t : ipal; appeltada, D. Maria Duarte, terá.
Jogar na sessão da Segunda Camara do
I lia 2.0 do • corrente ou nas seguintes.

Secretaria da -Côrte de Appellação,-
de outubro de 1921. — 0 secretario,

Vera ac Mello Pereira.

Juizo de Direitn da Segunda Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

citcao com o prazo de- T5 dias, tki
fórma abaixo.

O doutor Manoel da Costa Ribeiro,
juiz de direito tla Segunda Vara Civel
do District° Federal, etc:

Faz saber aos que o presete edital
virem que Emitia de Viveiros Fer-
reira, liapbael Cohicoi, Joaquim Fer-
nandes Ferreira, Vicente Volist, M. F.
Chaves, Aurelio da Fonseca, Miguel La-
ginestra, Pedalino & Companhia e Raul
ttonça/ves Pereira desistiram, como
disist ido teem dos embargos oppostos
concordata de Diogo Corrêa, na forma
de art. 109 § 50 da lei n. 2.024, do
1908. Em virtude do que citam-se os
interesados para dentro daquelle prazo
apresentarem qualquer reclamação que
entenderam. E para constar lavrei o.
presente edital que será affixado o pu-
blicado na forma da lei. Dado o passado
aos 1 de outubro de 1924. E eu, José.
Candido de Barros subscrevi. Ma-
noel da Costa Ribeiro.. Confere, José
Candido de Barros.,	 (6.375).
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Juizo de Direito da Terceira Vara
avel

rallencia de C. Ferreira
AVISO AOS CREDORES

De publicactio de sentença que declarou;
aberta d fatteneia do negociante C.
Ferreira, estabelecido d rua Senador!
Poinpéo ri. 169, nesta cidade, na Menta
abaixo.

O Dr. Frederico Sussekind, juiz do
direito da 3° Vara Civei desta Capital
Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Macedo
Junior ds Comp., dovidamente instrui-
do, e &pois de preenchidas' as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a (si-
lencia do negociante C. Pereira, estabele-
cido á rua Senador Pompêo n. 169, nesta
cidade, por sentença deste juiza de 8 de
outubro do 1924, ás 12 horas, fixando o
seu termos para os effeitos legaes de 8
de agosto do 1924. Foram nomeados
syndicos os credores Macedo Junior a;
Comp., residentes á rua do Rosario nu-
mero 81, ficando os credores da dita fir-
ma fallida notificados pelo Presentepara, dentro do prazo do 15 dias, apre-
sentarem aos sandicos a declaração de
deus creditos, acompanhada dos raspe-
etivoa titulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-meira aesembléa da presente fallencia,
que porá realizada, no dia 10 do novem-
bro qe 1021, AS 13 ,horas, me sala das au-~leias: no Fo!ton desta cidade, á rua

'4104 nivarldba n. X5Z, tudo 'nu termo4

dos arte. 17, 18, 80 e 82 c sous paragtaa-
phos da lei n. 2.021, do 17 de dezembro
de 1908. Dado e paasado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 9 de outubro do
1921. Eu, Manoel Estauislaii,eruz (3ai-
vão, escrivão, o sub:crovi.	 Frederico
Sussekind.	 6.336)

Juizo de Direito da Tereeira Vara
Cível

Fallencia de Charles Foster
AVISO AOS CREDORES

O escrivão C. Gaivão cómniunica aosoradores da fallencia de Charles Foster
que se acham em eartorio, durante 5
dias, as relações e documentos apresen-tados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentandosuas impugnações, do accórdo com os
§§ 5° e 0°, do art. 83 da lei n. 2.024 de
17 do dezembro de 1908, os quaes são
do teor seguinte: § 5° — Durante esse
prazo de 5 dias, os creditos incluidas
naquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-tapeia ou classificação; .§ as — A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas,

Rio do Janeiro, 11 do outubre
1024. Pelo escrivão, João Baptista liao,escrevente j uramentado.	 ;0. 560) , ..

~.W1E/a

Juizo de Direito da Terceira Vara .
Cível

Falhada de Charles tostei'
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nesta fallencia que a reque-
rimento do syndico foi adiada para o dia
18 de outubro, ás 13 horas, no Forum, a
assembléa ima deverá realizar-se no dia
10.

Rio, 10 do outubro de 1921. — Polo
asará 5.'o, João Baptista liellu„	 (6. 574)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

De citação, com o prazo de CO dias, ao
ausente ene. Portugal, em togar icei'-
(o e não sabido, Francisco Sei,cas,
para sciencia de interpellação judicial
requerida pelo conimendador Antonio'
Valentim do Nascimento, na Irãrrnxii
abaixo.

O Dr. Arthur.da Silva Castro, juiz do
direito da Quarta Vara Civet desta cida-
de do Rio do Janeiro:

Faz saber que pog este juizo e curto .-
rio co escrseão que este subscrove se
processam os autos kig interpelação ju-
dicial em que a . supplicanto o coa/anela,

Antouio Valeatim do Nascimento'
.0 supplicados Januario Rodrigues -Fer-
reira e Francisco Selam, dos quaes
consta a petição do tear seguinte:
Exma. Sr. Dr. juiz da 4' Vara Uivei,
Diz o commendador Antonio Valentias do
Nascimento, inveneariante do copelo do
Dr. Abel Parente, que por esoripturis
lavrada eut notas do tabelião Paula o
Costa deu do arrendaniento a danuario
Rodrigues Ferreira- e Francisca Seixae

-9eu Drectto da rua 41,1ruguayauti g. -i4.1,„
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mediante a renda mensal de 520,$000
polo prazo a terminar em 10 do maio da
1925. E como o aupplicante não :decaia
aeurogar a locação, vem pólo 'paaseato,
denuncial-a, com a necessaria aatece-
dencia. Requer, pois, sejam os suppll-
catem judiciaimento avisados-" dá qu e,
no dia 10 de maio do 1925, deverão en-
tregar ao supplicanto o dito Pradio rias
condições a que se obrigaram; pena, ale
serem despojados e sujeitos ao PM*
monto do aluguel diario de' : 4•00$00o

e (cem Mil réis) pelo tempo 'em que u
aupplicante esbuatiado de sua pro-
priedade. Requer mais, que dada aoa
supplicadess a contra-fa do presente avie
so, seja entregue ao supplicanta o pro-
cessado, independente do trasladia` paria
servir do dominante. Rio de Janela°, 20
de agosto de 1924. Candida do Oliveira
Filho. (Estampilha de 2$000 inutiliza-
da.) Distribuição; Distribiiido • em CO
de agosto do 1924 ao Sr. juiz dis • 4' Vara
Cavei. Pelo distribuidor, Aprigia, Cal-
das. E. J. Exino, Sr. Dr. juiz da 514
Vara eivai. Não estando presente 0-Dr.
juiz da 4° Vara Civel, o supplicante're-
quer a V. Ex, se sirva tomar conheci-
mento desta. P. Deferimento.. Data
supra. Peiagio Valentim N. 'Varalla.,
Despacho: Certifique-se. Ria, 20-8-
924. Siqueira. E, • não tendo sido fil1-
macio pelo orne jai de justiça, o siiiiplia
eado Franclaco Caixas, por lhe

.
 i' sido

informado pelo outro supplieado Si:abar--
se o mesmo em Portugal, mas em Jogai'
incerto e não sabido, foi requerida a
justificada pelo requerente esta ..ausen-
eia, sendo a justificação julgada por
sentença e mandado expedir satitaes
citação com o prazo de oo diais. EM vir-
tudo (I O que ao passou o presenta edital,
pelo te& do qual se cita o ausoate
log.ar incerto e não sabido •da ,Poettigal,
Francisco Seixas, para scienaia; da Peti-
ção acima transcripta. E para • aonatar,
se passou o presente edital e , ipaise {lima
do igual teór, que serão publioadoa • o •
affixados na fdrma da lei. Dada. e pah-
sado nesta cidade do Rio de s Jaaairo. -
Capital Federal da Republica '44 Esta-
dos Unidos do Brasil, aos 25 ade, agosto
.de 1924. Eu, Elniauo Gomes Ç4rOirp; es-
'crivai), o subscrevi. —
Castro.,

	

.	 /••nn•
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Juizo de Direito da Quel4 ,Nt.a0
Civel

Fallencia de Gonçalves Oliveira' &" Comp,,

os respectivos artigos de habilitação,
confessal-os, si quizerem, e se lhes assi-
gime o prazo legal para contestações, sita
pena de revelia, afim 1.18 prosegelr a exe-
cução contra os mesmos supplicados. P.
P. defelimento. Rio, 5 do laeoiro de
4024. — Junto 11. Mandes de Moraes.
(Estava selada.). E ando sobro aguei-
la _pr imeira petição proferido nos autos
o despacho do te& seguinte; tFaçam os
autores a neeessaria justificação da
sencia dos rén*. fito, 4 de julho de 1924.
— Sampaio Vianna.a Este despacho foi
cumprido, dando os autores a cornpeten.
te justificaaão. pelo que, por este, oito a
chamo os ditos suppbeaãos Remi Sigam.;
rei de Pointis e D. Marte Casa de Samt
Jean de Pointis, unte° herdeiro e viuva
~eira do finado réo Signourel de Poio-
tis ou Signourel ede Saint Jean do Poin-
tis, com o prazo de sessenta Me, para
:na primeira audienela deste juizo, de-
pois de findo aquelle praz?, virem ver
offarecer os respectivos artigos de habi-
litação de herdeiros, confessai-os si qui-
serem, e se lhes assignar o prazo legal
para a contestação, sob pena de revelial.
afim de proseguir a dita acção oxecutiva,
com os mesmos supallcados, ficando des.
de já citados e intimados para todos os
demais termos e actos do processo de ba-
bilitacão até sentenea final na execii:ito.
sob a MPSMR o Relentas de que lei audien-
cias deste juizo são ás sagundas e quin-
tas-feiras. ás 13 horas. na Forum. á ima
dos invalidos o. 152. E para QUE chegue
a noticia aos ditos supplicados ou a at-
guem que por eles ae interessar mande1
passar este e mais doias de igual tedr.

Io serão peta:irados pela Imprensa e
um deites affixado na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio da Janeira.
em 10 de'luthn de 1924. Eu, Manoel En-
tanislau da Cruz Galvao, asariae, o sub-
screvi. — Luiz A. de Sampaio Vianna.

(5.427,1

avtso aos cadioniaa,,,

O escrivão Elnelo Carailtiniunicai
aos" credores da falleneia de Gonçalves
Oliveira SI Comp.. que se achani dm' car-
torio, durante cinco dias, • as • ralhaões •,o
documentos apresentados pelos sandicos;
para- "SOPEIO examinados pelos inkeeissaaa
dos, apresentando suas impugnaaõege,
accOrdo com os §§ 5° e il° do art. 8 ca,
lei ti. 24)24, de 17 de dezembro de t 	 •
os quaes são do te'or seguinte: § —Du-
rante esse prazo de cinco dias os creditta.a
ancluidas naquelas relações pocieradeaaa
impugnados quanto á sua legitirctiaadsa •
importanaia ou classificação; ASs
impugnação será dirigida ao- • Ofz‘r•epoia
meio do requerimento instruido eonitia-',
cumeotos„ justificações ou outraa:Prealts.'
Rio de Janeiro, de outubro 'da
Peio escrivita; Antonio . de &tad . etesesa; •
escre'vente juramentado...	 " (111.54ilajas'



Juizo de Direito da Quarta Vara
eiva' • •

• Palitada da Companhia Previsora
Rio Grandense

AVISO AOS CREDORES

Mo presente. faço publico que •por
este juizo e cartorio se processam 0.4
autos. do reivindicação entro partes,
reivindicantes Manoel Gonçalves Féz :o
outros o reivindicada a massa balda

Ha Provisora Rio Grandeuse: Em vir-
dado do que qualquer credor .oti
assado poderá, dentro do prazo de
dias, contados do dá primeira publica-

• ção doto, ;contestai? o pedido ou &le-
gar o que entender de direito na fdr-
ina da lei. *

Rio do ' Janeiro. de outubro ti
192a. •-• O escrivão, Etniano Gomes
Cordfra,

Juizo ti, aireito da Quarta 'ara
Civel

Failencia da Companhia Previsora
Rio GrandeuSe

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente. •faço publico que por
e:stet juizo e cartono se processam to,
autos de reivindicação entre par!::,
reivindicanto Gervasw dos igattiOR Seo-
bra reivindicada a massa fallida da
1.0 revisora Rio Orar:denso. Em virtude
do que •qualquer credor ou interes;ado
poderá dentro do prazo de 5 dias con-
!mios do da prime i ra publicação de•-•te.
eontestar o pedido ou .allegia	 (Me en-
trudos, do iineito na (Ovina da moi.

Rio de- Janeiro, 	 de outuhe tN,
I1!?4.	 05evjvt1. Eisnetno Gonvd

orei inl.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Ci% et

Falizncia de Saul Fleischinan

AVI5*1	 4.1:1tEs

C.-:.IMMUDirl. aos ereid,r .. -: da i.' Ir
tellencia que 'a a ssembit'a tle eretiore.„
da mesma foi a dada ;1 ,da o dia 28 tio
orrente inez, in -••• 1:t á rua dos

lovalidos n. 15 .!. UM lie Janeiro. 4.1 ou_
tobro da lo2t. — O •.iVriD,
ieMCS Card , . 

Juizo de Direito da Quarta Vara
('hei

Falloncia da Companhia de Seguros.
"Previsora Rio Graudense"

(0.572)

•

22102 Taça-feira	 1)1,`51;11	 _	 Outubro de 192.5

A\kse AoS ~Pont.

Polo prom •nt e faço publico que p. q.
j uizo o cariorio st! 14.04.1,r:saiu 0,,t
tio reiviudiz:a:ilot entre partes, •Manoel da

ert:Z. 1 . ' i ‘ i ndicante e reivindiratta
a aniso fald (Previsora Itio-Gratt-
densapi: . Eet virimiti do que, qualquer
reettor 0. ha ers•ssatio	 •1.eutro do
prazo do Difiro tuas. contados tio pri-

-oleira publicação deste. contestar o pe-
Atido ou allegar o que eatender de direito
ina Nrma da lei. Rio de Janeiro. Itt
nutubru . tic 1904. — O .eseriv átb.
Gomes Carelim.	 .(0.565),

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civen

Fallencia de Samuel Galper

Aviso .os cludionEs

O 0.:erivão 1 br. Edison Mendes de
commuuica aos credo ires da fal-

leneia de Sainue'. OReper que a assem-
bléa foi adiada par o dia CO do corrente
mez, ás 14 beras, no edificio do Furam

á rua dos 'Invalides n. 152.
Rio de Janeiro). 8 de outubro de 1924.

escrivão, Eili~t Moodes
veiro.

àuizo do Direito da Quinta Vara
Civel

eillsçao, cota o 2,raz0 de 20 dias, aos
ialer,:.ssada$ no falte/Leio de Enos Ru-
mimos, peva sciencia do pedido que
luzem1.. Aventai & Comp, afim do
serem, inelaidus como •yedooes chiou.
0 00phorios da dita fqd .nem, no fóroo,

•ibuixo:

0 De. Galdino sitmeira. juiz de di-
reito da 5 "Vara Uivei tio District(' Fe-
dera!, etc.:

Faz saber que por e4e juiz o o cario-
riu do escrivão que este subscreve se
processain Os autos de joistificação de
credito em que são justifieantes L. Ape-
lian & Companhia e justificada a massa
fallida 410 Elias Rumanos. Em virtude
do que se passou o presente edital, com
o prazo de 20 dias, pelo teôr do qual, fi-
ram ritaáns os interessados na faltem:ia
d.. Elias Humanos, para Meneia do pe-
dido que fazem L. Aplian & Companhia.
alho de serem inolublos como credores
chirogra,diarios tia t14 lia fallencia pela
quantia de treze Contos Novecentos
quatelda e tres mil e OitOeettlos réis
a3:91:3$800..; e apresentarem as impa-
gitações e reclamações que entenderem,
s4lD peita de, á revelia se proceder como
for de direito. E. jaca conslar passa-
ram-se este e outros dr igual teor, que
serão publicados e affixatio4 na fórma
tia lei. Dado e passado nesta Cidade do
Rio da janeiro, aos 30 de •setembro
1921. Eu. Edison Mendes de Oliveira.
em.' ri	 o subscrevi. — Galdiao
ifireiro.	 (Estava legalmea(o senado).
Está vonforme. — t e ,.-criv tio,	 Me,,-
(les de (invejou.	 0.371).

Juizo de Direito da Quinta Vara
tarei

Fallencia de Samuel Galper

.W1St) AOS t..REDOHES

c....rrjrão 	 ]tii.:,si,	 .i,'un!o:::
de Oti vetra

Go!:UoUnieD 005 ceduee,1 da fadeu-
;:a tI :Samuel Calper, que se achem
em colori°, durante caiou dias, as i .e-
litrões (1 documentos apresentados pMos
.,yr,dicos para sereia exanintados
inter... ,..,ados. nue poderão fornouhr
suas impugnações. de necortkt com o,

5" c 6"a inale, do art. 83. da lei
2.021, de 11 de dezembro . de 1908.

is gomes dispõem: g 5";,-Durant( eS30
prazo de muco- dias, os credites

dutquellas relaçile.s poderao Ser
Pugnados, quanto a sua legitimidazte,
importancia ou classificarão; '§ tr— A
impuguação será dirigida ao juiz por

meio do requerimento . instruido CO'))
provas.

Rio de Jaitoiro. 11 de entubo . ' do
V? ft . •	 E. ilenos do Oliveira.

s' •
•••••nnn••

Julio da Segunda Pretoria Cavei

De citação. na Pirina abaixo
• •

0 doutor João Baptista de •Ca!roiNs;
Toucinho, juiz pudor na hteguuda Pre-
teria Civel:

'Faço saber a todos quanto ao pre-
sente edital do citação para interrupção
de Pregeripção de lona nota promissoria
emittida a favor de O. Footer Ezbinska,
por José Damaseento Pinto de Mendon-
ça e sua mulher D. Marlene Ottoni Pin-
to do Mendonça, rolo veneimento para
31 de agosto de WW, o que por parto
daquella foi requerida a interrupção da
preseripção da mesma 'que foi julgada
por sentencio, o ordenada a esipeolição
do ptesente edital para Meneia .da
mesma interrupção. Dado e passado eia
19 de setembro de 1924. — Eu, iodo
Diolo Maleket Cuida. escrevente jura-
mentado o escrevi. E eu, Alfredo . Pe.-
Noa, eseritão, sul escrevo. —.João Dio-

ao Makher da Ganho, digo, João Baptis-
ta Compus :raminho, juiz. — Está con-
forme. -- Maloher Cunha.	 (6.56C).

juizo da Terceira Pretoria Civel

De prineira prima COM O prOZO	 •
dias para renda e arremodociio de bens
lavreis penhowdos a J. Teixeira Ayres
por Jati° Pop• irci Toscou(' de Bento no
execoneo por promissuri4 Cai Q UC

Cte n iChdt'lli, nut itirndt abaixo:

O Dr. Ernesto Stampa Berg, juiz da
aa Preteria Cit ti do District° Federal,
etc.:

Faz saber a til te e presente edital de
piara com o prazo de 10 dias trent,

titio no dia 11 do mez de outubro cor-
rente. após a audiencia do estyle que terá
togar á-; 1:1 hora- no predio ii. 21, á
praça da Republica, onde funecioua este
Juizo, o official de jusliça que estiver
:-..4 ervionit t de porteiro trará a publico, sob
pregão de venda e arrematação a quem
meia' der e maior lance offereeer acima
da avaliação de 2 :SOOti,4 (d.otis e4.Mte:4 e oi-
tocentos mil ré is‘. . os bens moveis de-
scriplos e avaliados no laudo abaixo:
«Laudo de avaliação. Nós, abixo assi-
geados, as ai ia' [ores privai ivos das pre-
forjas do Distrieto Federal, declaramos
que, em cumprimento do mandado do

Sr. Ia'. ErnoAn stampit Berg,
jul ., tia 3' Pretoria Civel e a requeri-
mento 11 0. 3ulie Pereira Toseano	 .HM-
1), pr.wetiottios	 avitliação dos Iber .• pe-
nbdiados a J. 'rei Ayresz. 1zo'cA4,
tiNPMf iVO por nota promissarts. que-lhe
Inove riquerenle. Os referidos bens. dos
apta .s	 depositario t, trttprio rx”ettta-
de, aduno-se em ,411a offielDe 41e frtmei-

t't	 Frei Caneca ia. 1 ;t4, tirados,
tordo e, examinámos e avall.inr s
f'.n enta seguinte:* 1 ~bina d.,

ii:1!;tr tEry dl lera nX. Cone'. nuutero
I§ 1'2'; (1.onalresv.	 .?:0008;	 rinclulaa • •
para lurar, D. M. L..	 800•(i00.:
T( ".8008000. Importa a prose áe
at atintã„ em deus contos e °Roei:Altos
mil red.:. Hitt de Janeiro. 2 i ni. elemi,d‘o •
de 1921. -- João Ferreira Cavalcante. --
Delir. Guaraná de Barros'. (F.,• !ava dovi-

'demento aliado). E qiiem• 04 fue4inos
Lens nuizer arreinatar,com parera no dia,
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Ile sa e ligar acima designado:1, sento
ate que a priget Sellí effectuacia medi:m-

. 1e lenheiro á vista ul fiador ittoo eo por
a. :baio V. pura que chegue ao ceniteei-
ra s em- ae batina mandou passar e pr,:,-
svilte edital, que será affixado 11(1 togar

,410 costume, e plibliratto IIa inaprenea, na
de lei. ltio da Janeiro, :	 oea

tubro de Nat. Eu. Atando Goulart Al-
wee.	 eeente • amamentado, e a.sertivi.
F ou, Alberto . Toletto kandeira de aleite,
tistertafes r., subscrevi.	 Er'. !.to
pa Itera,

OS rnesmoa bena ' quizer ' erreneitar Com-
pareça no dia, hora e legar paina desi-
gnados, Indente de que a praça será dr-
fectuada mediante dinheiro á vista ou
fiador idoneo por Ires dias. E, para que
chegue ao conhecimento de todoe, man-
dou passar e presente edital que será
afflaada ,n0 'gar costuule e publi-
nado, na intprettsa na Keine da lei. Rio
de Janeiro, 22 de setembro de 1924. Eu,
Ariado .Goulart Alves', caca evento jura-
-mentado, e escrevi. Eu, Alberto Toledo
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi.
— Ernesto Slompe. Bera. (Estava de-
vidamente senado). Está elmfornie.
IPelo esarivão, Ariado Goulart  1lres, es-
creveule ju ralnent ado,	 t(. 16-t',

Juizo da Quinta Pretoria eive'

De primeira prof..; com. o prazo do de:
dias, para renda e arrematar:do ao,,,
bens penhorados pelo Bonenda ('re-
dito Geral a Theophilo Alvaro Bit-
tencourt, -mi fórum abaixo.

O Dr. Sy/vio Martine Teixeira, juiz
primeiro supplente em exereicio ,pleno
da Quinta Preloria CiVel do Diatricto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça virem ou deite conhe-
cimento tiverem, com o-prazo de dez
dias, que, no dia 14 de outubro proximo
vindouro, ao meio-dia, apóe a audienria
do estalo e ás portas da casa onde ,fun-
Mona este juizo, 1.1  ruia lainaeett nume-
ro vinte e seis. São Cluesttoão, o portei-
ro dos auditorios trará a publico , pré-
gão de 'Onfill e arrematação a quem
mais der e maior lance offereeer acima
da avaliação do um conto e cem mil
rMs. chnfornin sr verifica dos aiiio:4 em
cartorin do escrivão que - cqo subscreve,
OS bens penhorados pelo Banco de' Cre-
dito Geral a Theaphilo Alvaro de.
tencourt e qur são os seguintes; tina
mesa elastien, com quatro teimas de ca-
nella, cincoenta mil reis; um guarda-
louças -envidraçado, de cancha, cem mil
réis; um guarda-comidas de eanella,
quarenta mil reis; um élagere, de ca-
nella, ceia mil réis; um guarda-casacas
do peroba, com porta de espelhe, du-
zentos . mil réis; um guarda-vestidos de
peroba, cenlo eieeoenta mil reis; um
toilelte de pomba. com pedra ma:altere
e espelho, cento e cinenenta Mil reis;
um trinchante de °ancila, pedra mar-
mero e fundo de espelho, cento e ein-
vomita mil réis: uma mesa de cabeceira
de pomba e pedra marmove, quarenta
mil réis; doze cadeiras de perPtia caiu
assento e ,encosto de couro, -c-ento e vin-
te mil reis. Total, um conte e cem mil
réis. Por filmai° irão á primeira prece
deste juizo, a requerimento do exe-
quente, e quem os mesmos pretender
arremalar deverá comparecer no dia,
hora e togar acima designados. E, para
constar p chegar ao conhecimento de la-
dos a quem possa interes sar, mandei
passar e dar o presente edital, e mais
dons de igual teor que serão affixados
publicador; polu imprensa. liado o pas_
salto neste Capital Federal; ¡LIR! e
cinco de setembro de mit novecentes o
vinte e metam, Eu, Nelly Sampaio. Nz-
érevente juramentada. escrevi. •E ed,
Pediu Ferreira do Serrado. escrivão, o
subscrevi, — Sylrio 3Pirtins Teixeira,

(0.300)

Juizo dá Sexta Pretaiia Grei

131 til-aí:do de in(cressados v( , optC 1,1 aí--
reito tenha sobre o predio e terreno

• aa rua. .entalão, antiga travessa Alice
mi. 15, eu.? S. Christovão.

O doutor-Edgardo Limoeiro, jatiz de
Sexta Pretoria eive!, elo.:

.Eaz saber que, por parte- do Eduardo
Rodrigues Mala. fui . dirigi4a á' eate
juizo n seguinte petiçãos alaxcellerstia-
sinas senhor doutor juiz Ga Sexta -iPre'
leria Civel. Ednardo iltodriguea Mana
por era procurador infra-assinado,
tendo na "passe mansa e specifica,
mais de trinta armes do predie e' toes-
remi silos á rna Catalão, antiga Traves-.
zsr, Alice nume.ru 13, •rodio este de bei
rads de telha, construido com paredea
de frontal, com dons quartos, sala e ie,o.
zinha, medindo do frente cinco metros
14 trinta centimetroa e egual largura me-
/Um-los, por sete metros de extensão, ta
zendo a parede dó lado direito rume
com o - predio numero dezesete, por
achar-se edificado ao g ado do terrena
que medo de largura, na frente sete
metros e .seesenta, centimetros e do lar-
gura nos fundos dezeseis metros e da
extensão pelo lado direito dezeseis me-
tros e trinta centimetros e pelo lado es-
querdo vinte e ires metros, achando-ee
o referido predio afastado da rua, sete
metros e trinta cent i metros ; contrair-
tendo o dito terreno, pelo lado direito
com Manoel da Costa Marques o pelo
la-do esquerdo com Dona Rita Cardoan,
quer, nos termos do artigo 550 do, Co-
digo Civil, adquirir-lhe o dominio. O
supplicante tem feito no referido im-
reovel todas as obras de conservaçae
tirana 1889 e bem asa'im liam pago totais
es impostos que pesam sobre elle e nollo
tem criado quasi tádos Os Seus filho" al-a ti na maiores de trinta atines, sem .0,,
até a presente data tenha sido essa pos-
se contestada ou interrompida
tin em quer que seja,. Assim, sendo a
referida posse mansa, pacifica e conti-
nua por mais de trinta atines quer ist.i
justificar com as te:sten:unhas seio se-
rão tindicadea ein tempo opporturto pe-
rante essa, juize temi assiste:leia do dou-
tor Curador de Ausentes para o que re-
(pior á V. Ex. mandar marear dia e
hora. Isto posto e	 etido em seguida
publicados; os (salteie.: pelo prazo legar
sirva-se V. Ex. conferir-lhe por sen-
tença o domi-nio pedido. Nestes termne.
eendo D. e A. e paga a taxa judiciaria
para o xii.w dá á presente causa o valor
de quatre contes tio ruis. P. drfer!---
mento. Rio. vinte e eito de maio de
mil novecentos e vinte e quatre.—taeu
fis al i /amai Frrnamirg,	 calada inpa
estampilha de dons mil reis devida-
mente inutilizada. Nt`A?..:1 pet ieão
am a distribuieão	 Pia dPsesPiS

junho. t distribuuiria.. feita ao captora,
escriNãO Clei O lies Le iii izo e 41 deS11;1-

010 do teAr seguinfe:—«As, Sins seien-
te' o doutor Cl 11•11(1( ir de Aueente-.
20 de junho de 1924. —	 Li'-

	

- Ent C111111)rillle111.0	 iles -
pecam foi designado.o dia e. eeieetirices
tio o Curador de Ausentes, teve legar a
inqui s ieão de tesleinunbaa Para airova

	

i tties teio, Q,orulo julgada	 orot
por sonfonca. poli (Mal 	 traadaa
pehlicar edital de ('itnean a queei

fe:itit:tite)iiPi Ia 
,do ame, ae lavrou

II present 'neto iitial.TiCani-lí•siVoirstraes-
quer Sutcresaailcis para tiert1x0 !1• n

Juizo da Terceira PrelOria OSA'

.ïie primeiro pra !, ,a, ewn o Prazo dc vinte
dias, pára venda e is rremataçdo do
predio e resp-'clivo terreno, no Cama-
nho dos Pilares 71. 97, freguetja ele

Jultaei ,na. pc»horado a Gaspar !ondeio
por Clemente dos Santos Brava, no
iieçdo executiva por nota promissurid
em que contendem, na teima abaixo:

O Dr. Ernesto atempa Berg, juiz em
exercido da Terceira Pretoeia Civel do

=4	 District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

de primeira praça com o prazo de 20
dias virem que, no dia 14 do mez de

• tiuttdaro proximo futuro, após a audien-
da do estado, que terá lugar ás 13 aa
horas, no predio n. 24, á Praça da lie-
publica, onde fumei" este juizo, o
ofticial de justiça que estiver servindo
tle porteiro trará a publico prégão de
venda o arrematação a quem mais dér
e maior lance offerecer acima da quan-
fia•de 1;000$ • tacto cOld09 de ri) os
bons deseriptos e avaliados no - laudo
abaixo transeripto: «Laudo de avalia-
ção. Nós, abaixo assignados, avaliado-
res privativos das pretorias do Distri-
elo Pederal, declaramos que, em cum-
primente do mandado do Exmo. Sr, De.
Leopoldo ' Coser de Andrade 'Duque Es-
trada, juiz da Terceira Protoria Cavei e
a requerimento de Clemente dos San-
tos Braga. procedemos a avaliação de
um predita e respectiao terreno, pe-
nhorado a Gaspar Ignacio. na acção
axecutiva„peraota pronlissoria 'nue lhe
inovo o aram:rente. O referido ire:novel

sittl ado..Pea aatinintio dos Pilares nu-
-mero fea,,,freguezia ele Inhaanna, o qual•
examinamea l e descrevemos ila• Vima
egisinf e.: oPredio torreo, edificado no

centro de (torreno, feitio de ehalet, com
talas janettaa na , fachada e porta de era-
liada ao lado direito, construcção de
lindai cern telhas francezas; moae no

▪ corpo principal quatro metros e 54 ~-
limares do largura por seis metros e

contimetros de comprimento e é di-
vidido etnauma sala, IAM quarto e um
pequem; corredor, assoalhados e de te-
tba vã, tendo ainda um puxado em

• meia -agite com dons compartimentos. 0,
terreno tem de largura 1 1 metros na
:rente e 10 .metree lia linha dos fundoe,
o de eemp iamente 111 mel i'o jri lado
esquerdo e 1tn melros do lado deseito,

nfi'ofltando com quem da direito..Ein
;sia, d», má qualidade da construcçãe,

avaliamos -o prédio &sevado, com o re-
apectivo (terreno, eia 7:000a (sete con-
tos de réis). -Rio de Janeiro. 15 do se-
tembro de -1924. — João Ferreira Ca,

Dello Guaraná de . Bairros.
',Emava 41withancute . iselladoa, E .tpleux
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legal que será assignado na primeira
audiencia, depois de findo o prazo de
30 dias da doublicaçãO deste no Diario
Ontem!, apresentarem os seus do-
cumentos e allegarern seus direitos sob
pena de revelia, ficando scientes do que
as audiencias deste juizo sã'o ás segun-
das e quintas-feiras, ao meio dia, na
sSde á rua Dr. Aradas Cordeiro nume-
ro 210, no Meyer. E @ara que ohegue
ao conhecimento dos mesmos interes-
sados se passou o presente e mais outro
para ser um publicado no Diario Offi-
cio/ e outro affixado no togar do costu-
me. — Eu, Cletõ José de Freitas, escri-
vão, 41) escrevi. — Eduardo Limoeiro.

.(6.575).

a apresentar, em fórrna legal, as oppo-
siedes o embargos relevantes que tive-
rem á matricula do lote mencionado na
petição transcripta sob pena de, findo o
prazo, ser feita a matricula no Registro
TOIT0114 desta comarca, de accOrdo e
para os fteitos do decreto numero qua-
trocentos e eincoenta e um 1), de 31 de
maio de 1890, e regulamento numero no-
vecentos e eincoenta e cinco a, de 5 de
novembro do mesmo anuo, O dos arti-
gos Sliet o seguintes do Codigo do Proces-
so Civil deste rstado. (Siar de Hespanha,
9 de outubro de mil novecentos e vinte o
quatro. Eu, Francisco de Assis Nostuei-
ra Penido, official do Registro Torrem,
eubscrevo. — João At ecs de Oliveira.
Confere. — O officio" Torrens, Francis-
co de A. N. Penido.	 (6.570)

Estado de Minas Geraes
IIDDISTRO TOMMNS

O Drs Joãq Alves do Oliveira, juiz
de direito da Comarca d Mor de Hes,
ranha, Estado de Minas Geraes:

Faço saber a todos que o presente edi-
tal de citação coa: o prazo de cincoenta
dias virem que. pelo. officio' do regis-
tro Torrens desta comanqa me foi
apresentada a petição de Eloy Xavier
de Mattos, do teCir seguinte: Esmo. Sr.
Dr. juiz do direito da Comarca de Man,
do Hespanha. Diz Eloy Xavier de Mui-
tos, residente neste districto, que sendo
proprietario dos lotes 16 e 33 da Colo-
nla Darão de Ayuruoca. situado po dis-
tricto desta cidade, por aoquisiçao feita
ao Estado de Minas Geraes, conforme
escripturas juntas, quer fazei-os inscre-
ver .no registro Torrens deste munici-
pio, e, para isso, juntla Os memoriaes
e as plantas do que trata o art. 818 do
Codigo do Processo Civel e requer que,
ouvido o Dr. promotor dejustiça, man-
de V. Ex. levrar editaes com a transcri-
pção deste requerimento. affixados no
/ogar do costume e publical-os uma vez•
no Diario Officio/ e no Minas Gcraes e
ires vezes no O 31ar de Ilespanlia, fi-
xando o prazo para a matricula si não -
houver onposição.. O lotto 16, confina
com o lote 17, de Lucas Joaquim do
Souza, com o rio Ke.gatio e com terras
dai fazenda da Ma Vista e o loto 33
confina com 'o 34, de sucessores de Al-
fredo da Cssta Manos, com 32, do An-
tonio Lopes Xavier de Mattos, com o
rio Kagado o com terras de _sucessores
de Procopio Pacheco do Castro. Pede
duo, feitas as notificações necessarias,
A. esta, com os inclusos documentos
pelo official de registro, marque V. Ex.
o prazo da lei. Pede deferimento. Mar
do Hespanlia, 4 de outubro de 1924..
Por procuração, Enéas Comem (Coita-
das e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federaes no valor do dou mil'
reis). Despacho: A pelo offieitil do re-
gistro. Ouvido Dr. premotor 'de justi-
ça; espeçam-se editaes com a transcri-
peão deste requérimento, pelo peno do
t50 dias, sendo affixado no Fortent.'no
togar do costume e publicado urna
vez no Diario Official na Capital Fe-
deral e rio Minas Geraes' orgão offi-
cial dos e:odores" deste Estado ti
troa vezes no jornal loca/ Mctr de Hes-
Mulltn, para a matricula não 'havendo
Opposição. Mar de -Hespanha,•4 de . ou-
tubro de 1924. Alves de Oliveira.
Em virtude do que em cumprimento de
meu ide.paehois 6 delpois ide ouvido ok
Dr. promótor de justiça, mandei passar
o presente edital, que será. affixado noa
auditorius deste juzo, no legar do °cata-

.	 .
mo, uma vez publcado no Diárti: Offi-
cio( elo Governo da Republids no Mi-
nas Geraes, orgão officio' do.'GoVerna
do Estado, e tres vezes na 'imprense lo-
cal; o por elle chamo o cito a todos os
interessados a virem, no prazo dO
coenta dias. que sere assignado em au-
.diencia deste juizo, a apresentae' em
férma legal, as oppoeições e -eliParSea
relevantes que tiverem á matricula da
lote mencionado na petição transcripta,
sob pena de que, findo o preso, será
feita a matricula no Registro Torrem
desta comarca, de iscardes e 'para eis
effeitos do decreto numero quatrocen-
tos e cincoenta e um I); de 31. do maio

•do 1890, e regulamento numero nove-,
centos e cincoenta o cinco. de 5 de no-
vembro do mesmo armo, e dos arts. 818
seguintes do Codigo do Processo deste,
Estado. Mar de ilespanha, nove de ou-.
tubro de mil novecentos e vinte e qua-
tro. Eu- Francisco de Assis Nogueira Pe..
nido, escrivãoS . q subscrevo.. — 'João,
Alves de Oliveira. (Devidamente sella-
do) . Confere. — O escrivão, Francisco,
A. N. Pen'ido. :	• (6 4 571).1 •

- Estado de Minas Gemes

ItEGISTIW TonlIEN0
O doutor João Alves de Oliveira, juiz

de direito da comarca de Mar de Hes-
ponha, Estado de Minas Geraes, etc.:

Faço saber a todos que o presente edi-
tal de citação, coaxo prazo de eincoenta
dias virem, que, pelo officio' do Regia-
tro Torrens, desta comarca, me foi apre-
sentada a petição do Jorge Ribeiro
do Valls, do tebr fieguinte: Esmo. Sr.
Dr. juiz do direita da comarca de Mar
do Ilespanha. Diz Jorge Ribeiro do Vai-
lo, que, sendo- proprietario du lote n. 32,
da Bolonia . Barão ele Ayuruoca, situado
no districto desta Cidade, por acquisição
feita ao Estado do Minas Geraes, con-
forme eecriptura junta, quer fazei-o in-
screver no Registro Torrens deste mu-
nicione e, para isso, junta o memorial
o a planta, de que trata o artigo 818 do
Coiligo do Prbcessir Civil; e requer que,
oevido o Dr. promotor de justiça,
mando V. Ex. lavrar editaes com a
transeripcão deste requerimento, affi-
xal-os no togar do costume, publical-os
uma vez no Dia •io Officio./ o no Minas
Geraes e ires voes no O Mar de Raspa.
nha, fixando o prazo para a matricula,
si não houver opposicão. O lote 32 coa-
l] cata com os lotes us. 33, de Eloy Xa-
vier de Mattos; 28, de José Fernandea
de Mello; 31. de Adelino dos Santos, e
com o rio Kagado. Pede que, feitas as
notificações necessarias, A. esta com
os inclusos documentos pelo official do
Registro, MakQUO V. Ex. o prazo da lei.
P. deferimento. Mar de Hespanbia, 4 de
outubro de 1924. — Por procuração,
Enéas Comera. (Coitadas e devidamente
inutilizadas -esta/trinas federaes n o va-
lor de deus mil réis). A., pelo official
do registro. Sendo ouvido o Dr. pro-
motor de justice, passem-se editaes com

• a transcripção deste requerimento pelo
• prazo de cincoenta dias, affixando-se no

POM1111, no legar do costume e publicados
uma vez no Diaria Official na Capital
Federal, e• no Afinas Geraes, orgão offi-
cial dos poderes deste Estado, e troa vezes
no jornal loc4 Mar de Ilespanita, para
a matricula, não havendo opposição.
Mar do Hespanha, 4de outubro de
1924. Alves de OliVeira . Em virtude
do que, èrn cumprimento de meu deopa-
cho, e depois de ouvido o Dr. promo-
tor de justiça, mandei passar o presente
ditai,.que será affixado nas auditorios

deste juizo, no legar do _costume, urna
vez publicado no Dierio Officio/ do Go-
verno da Republica e no Minas Geraes,
ereto officio' LlO governo deste Estado,
e fres, vezes na imprensa local; e por elle
chama e eito :a todos os interessados a
virem,. no nraza-de °inocenta dias, que
será assignadc em audiencia deste juizo,

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA 634 SESAÃO jUDICIARIA
DE OUTeDRO DE 1924

Presidencia do Sr. ministro morechc4
Luiz de i1edeiro8

A's 12 horas Presentes os Srs. mi-
eistoos marechal Caetano de Faria, al-
mirante Kiappe Rubim, marechal Men-
des de Moraes, elmirante Gomes •Perei-i
ra, Drs. Arrochellas Gaivão, Vicente,
Neiva, João Pessoa e Bulcão
procurador geral da Justiça . Militar, foi
oberta a sessãs.

Lida e sem debato appeovada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
diente sobre a mesa, feita a leitura • dos
accordãos referentes Ol appellá cão • 'nu-
mero 461 e recurso criminal n. s 1.31, -
foram relatado e julgados.ms Seguintes•
processos:

Appollação a. 466 — Capital Federal.
Relator, o Sr. ministros Aerochellas

Gaivão; appoliante, a Promotoria ,:da 6s
etroomsesineão Judiciaria 'Militar; ap-
Pelladq, .Sosú Camara, enfernseiro.'naval
de 2a classe, absolvido • deo crime do.
furto.

Preliminarinente, o tribuisal . :resolveu:
unnullar o processo da denuncia iaclu-.
sive, cru diante rara que cspromoter,de-
runcie4a réo conso inclinamos . ,crimee •
de falsidade e .furto. Votaram coutes- a:
preliminar, afim de que . 0, Tribunal jui-
'gesse de fnerit, os Srs. roiniatroa.Vi-
cento Noiva 	 Gal,y4o e ,Kiap-
pe illubim, U5711 da palavra
priocurador i geral da Justioa.,

pellaçao n. 429' — Capital .Federal
Relator, o Sr. minissiro mor.echal

ria;appeliante, Malaquia3 Pio iCeptiohci..
de Azevedo» soldado do 1 4 Genpo de Ar-
tilharia de Montanha., conderffingdk , uni
grão sub-médio das penas do artifei.,1,17s

sdo Codigo Penal Militar.
' • Appellado, o Conselho do JUSt141,....4 uai' 6& Cireumsoripção Judiciaria Militar.,

O Tribunal megou provimento. lá arnicas: .7
ção para confirmar a .aenlenoa appsnida.

ReCurso crimiral n. 130 --es.rapitak
Federal Relator, to 'Sr. ministro Vi-
-cento Noiva: recorrente, a P;Ornotoriê dr
-04 Circumerripssio Judiciaria
.secorrido. rosé Leite Cadalelusti.
_Araujo So4irinho.(3s Sargento. do 1°' 13a-
talhão de Caçadores, denunditit10.- Coeln:



• Uni	 I para doeu..
'mentos. do latO X 0,105 X
X 0.1 85. com 11	 :::',avetas
de diversos tainanlio:„ gni-
idiontos mil 11 ., 1 •4 	 	 500$0015

11. U III 1Lr111:11 •7 'i para biblio-
Ibera, com 2.1 O X I 1 1 X
Xf0,12, 5 nrateleiraA e 1.,01*-
'LM vidr 1. trestaitos e
oibinta mil .;•('-is

G. Uni armario prato;eira
para	 :111. 10%')	 goro:	 do
.2.3i) X 5.00 X 0.80. para
centro do eoin 1 ove
prateleiras do anibls os
lados. 1111 1 couto setnentos

e chicotada :LH réis 	  1 :;508000
7. Um armorio pari car-

tões alptiaboliros do regis-
tro civil. dr 1.9n -;; 0,81 N.
X 0.l 'i o 1 02 gavetas, um
conto 3.otecen1 is 1 . 'odien-
ta mil róis 	  1: i80;000

8. 1.r 111 artnario para car-
tões n11)1011)01 ir(s (1 re-
sisti() crimival, de 0.1)15 X
X 112 X 0,11'1:i. gavetas
com Ires divisões cada
1111111. sobre 'pés de 0.455
qu i nhentos	 500$0f0'

4.1. Uni armirio pari1 esla-
list ira. com 2.20 X 2.1 1 0 X
X 0.1 7, qiiii 1 ro pratoleiras
a . 110113311	 (1111-
nbeill ...k4 e	 no. 1 éis	 1.1200011

• 14). Uni armario paim archi-
vo do material technico.

do 2,20 X 2..(`11 Iêndo 0,70
na base e 0. í na parto
superior, ‘e portas coto do-
bradiças., • 	entos •4 vin-
te mit it i is	 `A20-$000

	

1111 ,7,13.4 I	 'o1,.'11t ili
cacill 4 4'0111 1,10 X 0,73. mar,
11101 .4 . gricA SO embutido !no
{/11111-.:.)	 11:1	 alitica	 dts

1111111 pri411 . 1:'1111 o nina
'gavota.. (poio	 (1	 trinta c 	•
mil r	 1.	 ;. 13MO 	 .fÁ js	 11,1;	 ^)Sioá'

nsosnoo

'rerça DTA Blõ OFFICTÁI,	 Ouilibty-n de 19;21' 2210:;,

iiienrF,o	 sínecão -dos artigos 97 e 101.
k.o Codigcr Penai

Pronunciado pelo conselho como in-
w,oirko nas ne.nas do art.. tri, do (1taligo

Milillr.
Prelimin p rtnnte o' Tribunal tomou

voithecirnento 1 recurso da promolkiria.
. 1 0 ti 1S 	 ti 4 consellr.i que reforniou

proininoirk oni parto, de reli, nos termos
liii 113 reetk- 4I 1 proemolor geral da
Justiva Mr t,r, 1)0, m yril . O Tribit-
ilal 4114 1 7'"" ' T1'1011141 a4 rimos() tia PA)-
o(itoria pl rn nromineiar ti rfili nas 'lonas

4 1 4.9 art. Ifif ,e negar pi.(o inionlo ao re-
i-urso 1do !i e-^ 1 4stolii paru	 toilifirroar	 o
respaelto rennorrillo prinaincia11410-1) 11(LS

	mias do a rt	 Codigo Penal Ni-
1!1.141..

Nada in eie litivo))do a 1 • ;) tar-SO, levam-

	

a tz e ce -	 15,lioras.
• n•••n••nn•n•••nn•nn••••••.

TERM( DE CONTRACTO

\•1:4 dez dias do inez di . outubro de
novetxmlos e vinte quatro eumpa.

;:'n(keii 140 G:Minn-to 	 de ildonlificação
.1 .;statistica C r iminal do	 Distrielo

peraçoo 4, n'SPee ti% ti din.:doi', se-
Fidgard Sinwies Corri.a, o senhor

A. A. de ()noivo?, iiegoi . iante eslalielo-
,:ido á nus Vis,condo lia-ima numero
ce ti m O cinco. e declarou (010 • Parit o for-
riechnoaito dos moveis i‘Jiitixo meneio-
nad,s, ao fremiu> gabinete, durante o
v 0 ,-1 elite 111"1" n 11s4igult O presente rim-

re.sul l aidO'dit coneurronoia imbli-
ca aborta na ^,onforuliclailo do edita: 1)11--
Idit.a,lo no Dint . in Official do vinte, do
julho do to'l novecentos p. Vinte 11 (111,1-

¡Iro. tendo si do. FtS rO5:144 .4 . 1 i il10"01.10.M:1
•4•01ilic1I41 1:18 int ej.iTitlilio111.0 1441 laireein
liceu!, (10 ['libro, do agnA 44 (R, mil no •o-
reolos e vinte e quako'
(lezoiln mil	 e feesiiiitço• 	einnoea-
ta O t3i3i	 ¡uni:intentei com a Te1:10:1•4
110141101/1 doci candidatos inseri:dos (i eivai

zela .(te abar-tio&e enentramenlo cla
coliclirrennia. •• •

Parii u ref erido l'orneetntento
..SPO 4004S4"ead .4..4 Os $+,gttintes

	

Poimetra -	 sonbor A. A. 410 Qtici:-
.7 ,)1 . 31 ,,ste irodronool io denominado •tion-
%frac-tante, ohrica-se la forn•vor 11 4'

dib-ante II corronfe nono, 08
.1114,4v (1 10 n 41141111141110s, polos po4,-

Y4	 eonstanfos da sua propusta e lio 1(1 -
ei1 :0 !I(X,.C1veln ehri: ZL yi111411CoPS 410 edi-
ai. spinf to T1,1	 nemrsiii,)	 1'011,1,i)11,1.1111'.;)

.,rejeitados Pç:	 1150	 na-
:A/411:4S' Cellill-Prifl:4.

• Feutinda -- O contrarianto obriga-se
1 ,11itr to Contas de acei'Ado cum a lei.

em vigor, aprosentando as ,litts factu-
ras, en, tres vias, até o (115 cinco do Mei

11111te ao do fornecimento.
'terceira -- Nilo sendo a tinta volt 11143

mokeis feita dentro do prazo (pie bi.'
marcado lios pedidos ou sendo os Ines-
n:os -rejeitados -devido a .sua má -quali-
dade. fica o contractante sujeito á mu,-
ta ti vinte por -cento cobre o valor dos

f,loarta	 .;1 não satislikito ou o alian,
dop o (1,1; lieantos iniporiará na resrisão
do	 1'(' 0111 contra:1o, com Inkrkia
rauvão para a sua garantia, a qual Oe-
veTtorá a favor da Fazenda Nacional,
som que ao contractanto assista direito

l'oclamação de enweie alguma.
Quinta -- As multaz.-:	 qu., iorm'rer

O emiti:leiaute soão impostas polo di-
'redor (leste gabinete, com recorso para
O s'enlior ministro e immedialaitiente
em-o:imitadas á Directoria da Conlabi-
lidad,. do ..11i11sterio da Jo..,-.110, e dedo-
zir-so-lião das factura,s apresenlibtas,
quando tiver do ser ordenadq O ..seu (tia-
gamenlo. sou da caução feita pata g-t-
Iludia -deste vont meto, sotalo, neste

contraelante obrigado a integza-
lizat-a immediatamonto, ,sob pena 00
te-Tisão iii 1'1 . 0511111P contraelia.

Sexta presente contrario, cata
minuta foi approvada pelo senhor mi-
nistro da Justiça e Negocios Infikrioro-z.
s15 entrará em vigor depois de regista-
do pelo Triblinal ti II	 1150 14131'

 [10 4.'4,01 4111 . 1(1l 11V indeninizaçãii algu-
111f1 Si :ameno instituto denegar 44 1-e-
gis4144.

$ot laia -- Para garantia th exocução
-(lesfo contra:do o effeclividade das mul-
tas P111 (110P 111( •111-rer, (1e140$11011 14 contra-
c I an 1 e no 'nasça-Iro Minou:1 a importan-
cia de sideconlos e oitenta e uni mil e
quintiontos ri l is (781 1,.:5('0), represenlaál
por 1111411 'ai:Mico ao portador. sob 00,
mero duzentos e vinte cinco mil couto
4 , Viu!	 oit o .3 no -valor do uni ciado do
róis	 ft:000001n, do tiverol.0

11,111	 0110e011t1S	 P	 trinta. do
y inti , o cinco do inalo de -mil novorontos

viido e um, contendo cincoonta 1 , I l'es•
conpon s, conforme provou' coto o do-
cuitainlo numorIts 411141cent0,;. 4' 1.11"1311.a

1113VU 111:;33111...1(111,30.. e. seiscentos e cin.

coenta o oito (inatrosso .„ de dez de ou-
tubro de mil novocontos e vinte e qua-
tro, correspondendo este deposito a chi-
ei:	 certiA sobe- h valor 101111 do fcr-
mie-mimai). de accArdo com -a vlawittla
decima quarta do edital de elnicurron-
eia

Oitava	 • A -canção a, que, 10 referi,
ela i1'411111 1.11049`104,	 poderá ,3414 . resti_

1 uida ao contriwtaitle depois de. 'feito;
lIS tillimos fornerioionttn : e 110 'VOri
caio terem sido romprida.,,s toda:, as
vondíca ,, desta contraelo.

- As ''.:1'5poz1Cs re-mIttifil es (10
quoslão. na iniporfan-

't-io	 finiuze C( i 1:143:1 1:1 n114310.08	 trinta
; fi p. o ( Yis	 Lã: 0 130$' , 	1 . 0-.!114 e111114'1111110h5
d e unia sd vez e serio pagas 110 TII4'S‘411-

1 O ,Naciunal.	 isia das, e:intits dekida-
monto li 14 	 ega.',(,1'it(i inio canta
419 \ • , 01111 niitar."Ja e • oos 4(Itil•in p te de.
Identificarão e Estatistica Criminal do
ftistricti, Vedo1" ..12-.'5u1I-consigoação --x.Ac-
quisirão e P.111.'efit a (10	 1110 .5o1±	 O	 ai).

11111'4 .1114)5) do . 4;ovilerial perinaneido»-.
artigo seg-Malo 4 11k lei quatro !mil sele-
Ventes 41 nokenta é tios,	 sele do janei:-
ro mi/ novocer.ios e vifilo I' 4441n1in.

.E	 estarem assim tter:411	 414.1i'N11-:
FP h iiresoltie 1. '11110	 OPI11	 (4110,

11100 t	 0O11te04' P1011'001414'.
infiguado peie scidiur Nigard

Corrêa. directo ,. do Gabinete de Identl.
iicação Estatistea Criminal do DiStri-•
cio 'keileral. pelo Contraciante e pelas
teEtenimilias Josi i Maroutfik de Carvalho
o J1s11 .:11a;ria !Angusto Pinho que Se
rehavani prosenteS	 aS1i:di1t.1111 ao acf(1..

Sinuies Corrèn. - Por po0-
4 . 0ração do A. A. de Queiroz, Munoe1
.'eurejrn	 Sm,	 P.Ré .11 (OVO PS de
(meraihrs. Ilpté Maria Augusto Pinho.
Estavam devidamonte inutilisadas ices
e s tampilhas fedeiaes no valor total do
trinta e -duos mil reis.

Dos ,sitTiocist kfoNTriAcTAiiO3

1. Dons artnacios para ar-
ellivos de ¡he i iditao-: da-
clyloscopica.; eint r!.30 X

X 1.32 X 0.31 com 1;411
conluiais 114- 0 1 1 X 0,10,
• 11111 corri (1 soise:nitos
e i dioma mil (PM 	  1:b808000

"7.1.	 arinarli desnionlavel
para arcliK o	 111.1	 u Ojg ¡S-
i PO	 O IV il.	 1 • 4:131	 3.20	 X
X 2.31;5 X . 1.18, coto sole
prateleiras com 5 01 5 (ti-
\ isi54 ,s cada uma, 11111 roo_
to e 54 . 1:4Poil:4 14 11111 1 é18 	  1 2.100$004

ir:nutri.) para	 car-
ft-ies	 mal-1'1(111a,	 do
2.2.8 X 1,30 X 0:1(1 vont

60 envi'ias. ao- conto qua-
irtiventos	 eilieoenta	 mil

1:150:4000

3tiXISTF"Y O	 JUSTI(a E NE-
GP6' . "S INTEIII0ItES

.Gabinete dP Identifieneão e Esta-,	 lisilea Criminal do Distrieto Fe-
itorai

• CONT1tAn'OG N. 3 (LIV. 4 FLS. 0)
• "l'e, 010 de contriclo celelirado outro o

t,fabinete	 blenlificajio e Eslalisti-
ca Disleirlo Federal o A:
1. do Ooeirta, para II fornecimento

.10-1 11101' Pi• U 411111 SO peroro 13 edital
do conoor!eireia publica, publicado no
Mario ()	 ia! de viiVo do julho do
Jitil ntweren10•8 V	 i	 e. tpia1 II), 111

Illit11111.1`	 rojTville
:111110.
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bro de mil novecentos e vinte e ,quatro.
Aloysio de Castro. — 1.Rebeeehi &-

Comp. — ltaut Leialo da Cunha.— Faas-
tino Espose,. — O secretario, Dr. Euoc-
viu do E. 8. de Menezes.	 (6.585)

1-.Qs000

158000

15$000

12. Seis rolos Ida borracha de
0,10 X 0,35, com as oom-
patentes armações, para
distribuição da tinta de
impressão, um cincoen-
ta o cinca ;mil réis 	

13. Seis prancbeta,s de 0,11 X
X 0,11 forradas de zinco,

- com pegadores, uma quin-
ze mil reis .	 .

el. Seis pranchetas de 0.18 X
X Os06. com cinco togares
Para os dadas, uma, quin-
ze mil :liais

15. Unia mesa - do ±.68 X
X 090, com cinco gavetas,
sondo uma central, um
aavetão paru archivo o

• duas I taboae movediças,
quatrocentos o noventa
umil -réis

la. Uma mesa como a pri-
meira, mas ilupla, medin-
da 1 80 X11,20, oitocentos
mil raia . 	

17. Uni armaria para archivo
de doeumantosa de 1,20 X
X 1 00' X 10,29, com duas
prateleria.s o na parte su-
perior oito gavetas aara
cartr,is, eouforme inaa-to.
tresentos e noventa mil
réis

IDNISTERIO DA FAZENDA

Delellacia Fiscal do Tliesouro Na-
cional no Estado do Pará

Termo de accardo firmado pela Fazen-
da:Fderal com Alberto da Silva Mala,
eniprezario cie fornetimento de eus:r-
aia electrica á cidade de, Bragança,

'4908000 imposto de consumo a que se refere o
Estado do Pará, para a arrecadação do

decreto n. 15.590, de :J1 de marco de
PJaa.

Aos dozesete dias do mez de setembro
800$000 de mil noveentos o vinte e quatro, na

Delegacia	 •cal do Thesouro Nacional
no Estado -do Pará, presente o senhor
Jayme Pitaluga,, delegado fiscal do mes-
mo The-souro, compareceu o senhor se le-
hetet° da Silva Maia, representado pelo
seu procurador, doutor Francisco do
Paula Pinheiro, e disse perante o ines-

"Ja0$000 ma delegado e as testemunhas abaixo
noineadas o assignadas, que, explorando
a industria de fornecimento de energia
eléctrica á cidade C Braganc.a, no Es-

-- aido do Pará, vinha, em virtude do dos-
',adio do senhor delegado fiscal, de frase
da março ultimo, exarado no requeri-
mento de dez do mesmo mez, • protocol-
lado sob numero duzentas a -noventa e
tres, firmado pelo 'mesmo senhor Alber-
to- da Silva Mala, assignar este termo,
do accôrdo com o artigo trese do regula-
mento baixado com o decreto numera
quinze mil quinhentos n noventa e seis,
de tabela e um de março do mil nove-
cantos c vinte e ires, pelo qual se obri-
ga

a) a arrecadar, em. nome da União, na
alludida cidade de Braganea, de accUr-
do com cr artigo selim() do citado decre-
to, o imposto do consumo de enereia
olectrica, arcada pelo artigo primeiro,
numero trinta e seis, da lei numero qua-
tro mil seiscentos e vinte e cinco,- de
trinta e uni de dezembro de mil nove-
centos e vinte o dotes;

le) a receber. ene pagamento da ser-
viço prestado á Fazenda Federal, pela
'arrecadação do dito imposto a parcen-
•agem de quatro pot' veleta calculada So-
bre a renda mensal do mesmo;

e) a retalhei: aos cofres tIa Delegacia
'Fiscal do Thesouro Nacional. no Pará,
.sai a estaçao arrecadadora que fôr de-

,' terminada pelo senhor ministro da laa-
: zonda a renda arrecadada da c-acha: mee,
liquida da percentagem de que trata a

' 'cara e. até o dia vinte do mez seguin-
te ao da arrecadação;	 .

d) a observar os preceitos do rateula,
'incido baixada cem, o decreto citado.
bom. coma a respeitar as i eenções, nelle
consignadas;
. e) a lacerada-mar da diiião'indenanie

eaeao de eapecie alguma pelas despe-
ZaS que venha a effeetuar na saia-iço dal
arrecadação e recolhimento; do impos-
to de que se trata, as quaes correrão por
sua canta exclusiva, nos -termos do ar-
tigo trem do decreto citada;

ra a sujeitar-se, de aeeôrdo cana as
leis a regulamentos em vigor e dos qua
venham a ser promulgados na vigenaia
deste contracto, á fiscalização por_ parto

Universidade .do- Rio de Janeiro
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-

neiro
Termo de colando celebrado entre a Fa-

culdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Por seu director, doutor Aloysio de
Castro, dev altamente autorizada pelo
exeallentissima senhor ministro da
Justiça e Negocias Interiores (aviso
it. 3.871-C, de 2 de outubro do '1921)
o Rebecebi ee Comp., para construcção
do pavilhão de clinica neurologica -
Aos dez dias do niez de outubro de mil

novecentos e vinte o quatro, comparece-
ram na Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, perante o senhor doutor
Aloysio de Castro, director, os 'senhores

Rebecchi & Companhia, engenheiros,
empreiteiros, e construa:toros, com eacri-
ptorio á rua da São Pedro numero oiten-
ta e nove, sobrado, e declararam que para
• construcçãu do pavilhão do cliuica
neurologica desta faculdade, assignavam
o presente contracto, resultante da coa-
eurrencia publica aberta na conformida-
de dos editaes publicados no Diario
riot numero cento o trinta o cinco, do
einco da junho de mil novecentos o vinte
o quatro, tendo sido as. propostas relati-
vas á referida construcção, publicadas no
marto (Micta de treze do agosto de
novecentoa o vinte e quatro, juntamente
com a relação nominal dos proponentes
o com a acataia abertura c encerramento
da coucurrencia, obrigandoasa a executar
a obra de acceado com as contliGes cio
edital, que fazem parte integrante acata
contracto, pela quantia de conto e trinta
o uni contos de réis (131:000). E por
assim haverem ajustado, lavrou-se o
presente entrado. Declaram, em tempo
os contrattantes que na execução da obra,
serão obaervadas as especificações for-
necidas pela, faculdade no' acto da con-

•aurrencia publica, e que devidamente ru-
bricadas por ambas as partes ficam fa-
'zamba parte integrante deste contracto.
Estavam coitadas seis estampilhas no vali
:ter de tluientoe ei sessenta o dons mil réis
taassignado: Rio de Janeiro, 10 de puta-

dos agentes tfiscaes e . atiforidadea ema
deraes encarregadle de zalaa' -pela bea:
ordem das rendas .da UrsiãO, liam como
ás penalidades ou Multas eanstantes do:
decreto numes° quinze mil : quinhentos
e noventa e seis eitatio e dos' qife poste-
riormente verdiaiu a ser publicados, re-
gularaentanda a Incideue ia -do• impastes
sobro energ ia etectrica;	 e a

g) •-a prestar aos agentes' -fiecaes ota
quaesquer outros functionailos ineurn-
bidoa da fiscatização • ou 'inapecção daa
rendas redoma?, as informações quo 50-
licitarem, bom assim facilitar-111es o
tataine dos livros a talões relativos á ara
recadação do imposto;

h) a responder pCralli e a Uniáo ima
qualqu er desvio ou desfalque* na arre-
cadação do mencionado imposto, causa-
do por empregadas da empraza;

i) a dar cumprimento ao.. present6.
contracto, depois do registrado pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito, poréni,
indemnizacão de eapecie alguma.. si te
mesmo tribunal, a cuja approvação será.
olhe sulernetticlo, de aceôeda com o Co-
digo do Coutabilidade, negar-lhe o reaa
peetivo registro.

E pelo. senhor delegado fiscal no Pará,
foi dito que, eai nome e por parto da Fa-
zenda Federai,' aeceitava as condieões do:
presente contracto, e as . obrigações _qua
relia se c,oateem. mandando, para ~-
siar, lavrar este termo em livro propala
desta delegacia, devidamente a, nuthen-
tica-do, o qual sendo lido,: conferido
achado conforme, pelas -partes,a asaigna
com o referido procurador doutor Fran-,
aiseo d.e Paula Pinheiro com as tes-
temunhas Gonçalo AUguato da • Mesqui-
ta e Lienedicto atves do' AZevedai E eu,
Edgar Me-ira do Vascancellos,. • terceiro:
eseripturario da Delegacia Fiscal do:
Amazonas, :aldeio á Delegaéia
Thesouro Nacional 'no .Pará, 'cora aux-
cicio na Segunda C,ontadorfa. ! 'o t escrevia
Estavam canadas cinco. eatarapilhas da•
sello adhesivo, no valor, davinte o laica
mil e oitocuutos réis e devidamarde in-
utilizadas com os seguidas . dizeres: Las-
legacia Fiscal. sim Belénal dazes.ec de se-
tembro de mil novecentosicavinte.e qua-
tro. — Jaym.e Pitalutta. 4•-•-•Po4 procura-
ção, Francisco de Paula: Pinheiro. —
Gonçalo Atousto de Mesquita. ,-.- Bene-
dicto 'Alees , de .1zevedo:• . Mil Mgar Moira
de \ asconocUos t esaripturará n
addido, eia:trotai esto copikacis &useis.
dias do ,inez_ale aotenelaA,O, mil nove-
cantes e vinte, o. criatri4,==,481.4. pnfor-
me o original. Seguia:ia- 'i.:bnaerioria
Delegacia-Placai no Pai 1á, a17'deasetem-
bro da 1021a -e. G Ia ceeripturacio, Pedr.,1),
Ferreira ,	•	 •	 '

.111/NISTERIO DA VIACÁti'È'Dillb.1..9
PUBLICNS

estroda de, Ferro . ft,tijatdi;' Brasil

•Termo adiam-I fS:anta o 'modificativo
do Contracto n. 13, celebradw era iá de,
.,abril de - 1921, entra a Estradas-. da

a 'Ferro Central do Brasa o asaaadese
alacedo & Comp. e outros; para . • o,
fornecimento. de madeiras • diversas;
-para as as e aea pivistrea, na aorreeitse
anuo.	 •	 ;.
Aos 13 dies do maz de outubro da

5.9aal, presentes tia Secretaria da Estria-
da de Ferro Centrai do Brasil,- o Sr: Dr.
jaão do Carvalho Araujo, director itee.
mesma estrada O-osi lSrse Amadeu Ma-
cedo a; Comp., eatabalecid(ja actualinen-.

•
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1P á. rua dos Ourives '11.'87, nesta ea-
pil,al, peI0 Sr. Dr: • direeloe foi doida-
.-acto que, de accôrdo com o que solici-
taram os Srs. Amadeu .11aredts t57. Com-
panhia, e. em virtude da autorização da-
da pelo blinislerio da Viação e Obvie;
Publicas, em aviso it. 11.833, de C 41,e
toduhro de. 192 1. do eorronio anno, e
,,..1 1 11a.	 eonfortilidatle coto o artigo 797
tt re gulamento do Coffigo.	 Contabj_

ht Publica, fica o referida) contra-
4-Jo n. 9, de lã í1i iIirjJ 10 mino cor-
rente, celebrado em virtude cia refletir-
vencia publica, n. 9, realizada em 2 1
de dezembro do autiu findo. modifica-
do na Avio relativa n10r, tricsrnos
ltiinres Amadeu liteedo & comp., de
aecórdu com as eendiçães seguintes:

Printeira - 10s contractantes Annt-
ia ti 111a.cedo Comp. ficam obrigados,
como dbrtglados estão. a fortiorer fi.1°
ii 7;it isão Q m-itterial ,abaixo, em ssubsti-
i tavão da perUba soai tia. ou atoai-cila,

-c- n)	 c.omprimento mia iate. de 5nt.00
Minium esquadria de Out,:i0 x orn,.50
à maxima clit li»,30	 1.11),0. mo mes-

mo preço de 2288. 1)ov itclru	 ubico,
t (instante tlo contracto.

. •.1 09 metros cubicos
seguintes madeiras de
le i : andiroba, roxiiilio,
touro, activo', 1n1ienú1tu,

pequirá, pau
-aniarello o nuis saran-
dulia com O cumpri-

,. menta niinimo de 5m,(10
o a minirna esquarIrta
de am,so r ftm.50, e te
laxima de ini,30 de.

tin,:l0 a 228.9,	 melro
obico. 	  2r3:littUrM(10

•
Importanria f ui ai do .1 lii icrimento

^71.1azetites o setenta c tres contos e seis-
o.tailos mil réis.	 •

gsogunda	 ebnimehinies Amadeu
utteecio , ,&	 . se O1,rignO1 11' respei-
tar 45 C.t141191 . 1r 't.til1tV3 ;15 ..temais ron, li-

e.stabolocidag ' no tuttrtraelo a. U.
dí! 15 de .abril do corro/do salmo, do

•titial o •prosente terirm st1rá7Trarle
t4rititto, para . toittN (IQ effoj.txis do di-
:tito.

'.I'erceir,a.- .0 presente termo toltliii•-•
"	 se tornará effertivo 11-puis -de

rfOo• Tt'ibtnitÁl de Coutas, não se.
.'S. por1sabilizart6 ti goverito por \mal-

-. fl ter indemnização, • dado (rio' esse insti-
tut,i lhe (10Reglle registro.'

ti Presente termo foi lannido a fo-
na. h; V.01131/ . 11, 1.01 11 1.1, 11,. •to jixvo 3',1 de

rilet0g. ClIjOS termos de abeektira e
.• . •,. ,. rrantento foram assignados pelo Si..

. director:-sendo.	 1'7"c ,̀.I P 'el ivas
e. rtibricadaf,,pelo serriiurtu ti,i. c:4-tx

1lOr lhaVín.-0111 1 .1 •- s i10 11•Reorda,111, as-
sittiial;ant	 t4,141.11) 31() ti Vt1.1
il".1 !1! (a/110114r	 be. ti !nonata itts;"-ile-

de lido e Quitado cinitornIV. ,	 .
(,,e--.voiat'llt da Estrada :IP t'orrO

iln 111;1811.	 '1i, Janeiro.. et), lá de
4' 1 13111191d de 1 .:1'2.1. 2-- /oito "de •CoevedIto

s t , , (il reGtO. .	 .1 nvfilev Alarei/o
• rompt.tn.ltra.

• ..'1'4.1 nunlias	 Sulrin	 Pref'iro
'Filatt;vto

coitadas e deAtia-
•:-..n nte :t ostampi-
Thas do Pitesuuro Samional, no valor to-

tal ih 16rz • (riezeSeiS mil rêls'i.

IIIINIS'IE1110 DA AGIIICULTUDA:
INDUST111.1 E (:01131EIICIO

Directoria Geral de Contabilidade

1.11:errio) de coza vario c elebrado entre o
Governo Federal da Itepuld ira dos,
Estados Unidos do brasil e o 8r. I,o-
renzo Slariotti. liara servir na (Meti-
dado do chititivii auxiliar encarregado
la a pparelliagem m eranica* do Institu-

	

to de. faiiiiiiea	 •Ministerio da .1gri-
cultura. Industrie e Commereio,

.sos oito dias do tilez (1 ,3 outubro deul jt 1iovocent.0.4 e vinte e quatro: pre-
sentes na ,Seeretarilk	 EStado do.3ge( . joa da A gricultura, Industrio e Colu-
na-91 .1o, o respectivo ministro do Estado,
erigenheii o civil iNliguel ()alam). do Pin
e Almeida, por parte do Ouverno Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, o o I.orenzo Mariotti. '1ue.
tun seg uida, será denominado ti contra-
',tante, aerordaram o seguinte:

Primeira -- O ministro da Ag ricul-
tura, lialustria e Comir.ereio, tendo ent
vista	 eslaliviecido na lei numero mil
.seiseenlos sois/. tdu N-inte e novo de
dezembrti do anil novecentos e seis. ar-
tigo 'setenta e. dous, letra j e ;i•eu 1 ara-grafai° unieo da lei numero dous mit
quinhentos e quarenta e quatro, d. ! qua-
to de janeiro de mil novecentos e doi-.
arligms cinco, oito o Ninte do reg ula-
mento atarrovado pelo derreti, numero
quatorze mil seiscentos e setenta i•

 dez.3sete de fevereiro de mil no-
vecentos e int' . e MI1, e o disposto no
uri igo cento o sMenta o quatro, tia
numero quatro tnil seietiiil Os e tiown -
ta e fres, de seio de janeiro do mil no-
vecentos o vinte e quatro. Norba vi-
geshria - Instituto da Cilindra -"ror,-
s i gnação Pessoal, rubrica tE -	 P..ssoal
contrariado,	 sub-consiguaçã • •U
(uratifiração aos	 indeos, ote	 esol-
Ve contrariar et...4r. 1.nretizo
para ,:iervir na qualidatke de vítimas.
auxiliar encarregado da aninirelliagern
liweanica do Instituto xle (Admira.

Segunda -- O contrartank .se obriga t
(1) a installar, montar e manter .ein

Iterfeito estado de funeehontmonto tiotia.4
ts machinas o aoparellios inocanivos

pertencerdes ao Instituto ott (1114 . o 1111!zr-
tan venha a adquirir;

b', -a fabricar. de ttecUrilo roo, ris re-'
our,sos da ()Moina 41(1 colles , r(Os ilo 1r14 .1j-
t1.111.1 410 1111111ir1l, 118O SÓI1'.1 . 111n as peca.;
(MO .Re tornarem Decessarias aos au-
narei/fie.; exist entes, C0.1O0 tamboril ap-
roa/7 (41ms o instrumentos novos de que .

a ler n(31 . 4 1 illatle O I11.411É111.o, des-
fie que r4;,,..,4 aopareilios e .Distrunienhis
Sejam de 11iP1411:

• a namter i	 dem, 'eutiricitria as
CanalizaeZ`ws .(10	 il,,ctriehlade e de
distribuição e eseetutleálo	 aguas,

1 1 111 V 1 1 1ltdiZacii0 {1 . f11101/11). P1'0-
code:ido	 ' Modificai:fies	 'n serviço

4.-; ii enrolar diariamente og seus tra-
balhos ti,;.( nove horas e liroseguit-os ati;
is dez...4ete, c . a, interrupção de uma
hora para refeição;

• a eonserNar-se no 'Instituto (10.
peruottando no reritthi do mostrai,

t ivawlu eni . finieriontimente -appare-
lhos -de 'alimentação animal. exp.:atauxio

1 .(4paros e lrabtallms neressarips A
boa marcha doS serviços. : ent -quakiner
loira	 dia.'ou da noite.

Tercei/7;i .Pat-a execumrto fios tralia.lhos previstos na leira e • da' clausula se.'
gaiola do presenl e contraelo, organiza-.i a o dire,-for do Instituto de (»túnica
-um boi-acuo do intdde a assegurar ao
otintrarlardo, 'quando oin 'serviço de por..
noite, oito Miras de . repouso, durantevinte I' -quatro. e tantos dias de folga
1 . 01111)li'la. quatilos forem xis domingos e
feriados eir que se lho!: ()ocupado etre
serviços, evitandsi; janto quanto pcssivei
ii funrcionamento 4111, miparellio do ali-
itiontação animal nos satibados e do-

1,11iQnuVria --- Durante a it4encia
eontracto„ 'fera ti -uiiírartanto direito tr
resitlenria no Instituto tk

Quinta -- O elnitriwt.anli, ficará res-.
potisavel, nos Lermos das leis em vigor,
pela guarda e Coll s Or N111,:ãO 1 110, Offieinas.
mach i tias. apparolln is e material
lhe forem enlregues para o desempenho
de suas futicçf),•7.. indemnizando o Es-51:1,10li .u peto	 Ui' :•!1 . ex.l raN mar	 por culpa.

,sexi d	 il110	 dr Se11
sem	 perrehera ii rontraetante,
contai . de duiuzi , xle abri/ do corrente
anuo. a g ralificaçao mensal de seiseens.
los mil rei-.it,nosou

Sol inII --	 dm-avim -Ao presente eon-
fraldo st . :-,; -•--	 oorlos, contados do.
1/11111/1` th' 11)/1 . 11 itu v . )1101111 . :nino, Si 1111.-
r:..gistrado	 tribunal de Contas, não

rosponsabilisando o Governo por in-
demnização alguma, si aquello Institut('
dettear o 11";11811•0.

(11111N - R -- .0 011 ,Sellte contraetn po-
derá ser renovado, si assint convier mi:,
poi •les rolar:n. 1 atui os ou soe l'eSeil1C11(.10,
viu qualquer 1...111O( 1. po is iniciativa tio
governo, si O vontract ante não COL'Il`S-
pondeP aos deveres 1111 seu cargo ott não
foram toais ,julgattes ecrossarins os seus
sor% iços. 0, pia . iniciativa tio proprip
conlractiotte, si assim Ihe convier, de-
vendo, neste caso, dar aviso coto antecc-
delicia do trinta dias.

Nom( -- eilS(1 em mie, riflo sendo
mais neressarios os 5erviço:7... do contra-
cintile. resolva o Govern), rescindir c;
contraeto. obriga-se a unia indemniza-

equivaleult , a 11111	 itt .z de gratifi-
cação.

- A despesa ti.atorrente
presente Contrario correrá. nu actual
(xereteio, por couta da verba e con-
sig narão indicadas na chuvada primeira.
4 ,111 rido creilito se tirita empenhada a

importaliria iia DireCtomirt
Gerai tio ,Contabitillioto dosta t gecridit-
ria de .1stai1i". e, nos oxerricios vindou-

p.r. conta dos credito:: une, para tal
fo rom concedidos .ge Governo Pelu

4ongre1..41 Nacional.
Decima primeira --- Ao eontractanto

:-.erão concedidas férias de iteeôrdo coto
estabelecido liara os funecionarios •u-

blico.; licenças para tratamento de
sande. do ttetAtalo com o disposto no de-
ereto 1111111(TO gliatorzo mil scisrentos O
sessenta e trio', iii, prinleira de feverei-
ro do mil 11)n-eventos. e 'vinte o um, sal-
-v(1 no raso de molostia talquirida nd
exerricio de suas f1.111X1?ile.3, em .qxux a
li v enCti que lhe roncedida atI) Ires
mimos. durá direito á percepção de toda.

gratificação.
Drrima segunda - As du vidas mie.

.út-tc ventura, shrgirein na t,xecueão do
-nresente c.ontraeto, serão- reisMidas por,
erttitragera, escolhendo . cada:: uma
vates o seu arbitro, dentrd' ' Cio prazo
de. sete Ilhas.	 Í os 'arbitt0' . O'CalhidoN

eliegarenk i .a...accôr_dQ. ca4	 da%_

•
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- O Sr. Presidente da Republica fez- to.:A0 	 100:305)0
representar no embarque	 do	 Sr. 1.295 	 f0080' H P.

Deputado João Suasswia que tintim pas-
sagem para a Parahyba ido Norte, pele
Sr.	 Capitão Fausto d'El13-, do seu 12s-

74.908 	
35 °53 	
61. )14	 •

t20080110
10080.30-n
1005/005P

wl_art,e4 dentro de egual prazo, indicara
d0/18 1100/044 0 a sorte designará dentre
te quatro, o desompahador. Emquanta
adio fórresatvida a duvida sujeita a ar-
bitragem, o contracto será considerado

'trovigor para todos os effeltos.
*Decima terceira - O presente cen-

trado está isento de pagamento do seno
proporcional; cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos réis por linha a
que se refere o numero vinte e seis do
paragrapho quarto da tabela B do re-
gulamento approvada peto decreto nu-
mero quatorze mil trezentos- o trinta e
nove, de primeiro de setembro do ma
novecentos e vinte.

E, para firmeza e validade do que
anima fira estipulado, lavrou-se 41 pre-
sente termo, que, depois de lido e acha-
do conforme. vite assignade pelas par-
tes contractantes já mencionadas pelas
legtemimbas Oldenur do Amaral Mur-
tintai e Pardo Vidal, e por ruim, Antonio
Cegar do Remedo. auxiliar tia E•tação
Geral de Experimentação de Campos,
servindo na Temoora See4o. da Directo-
ria Gerai de Contabilidele da Seerrtaria
de Es t ado dai; Ne'recies da As:elimina-
ra. 1 .5dostria e Commercia une o Ia\ rei.
11 5 o de Jatiei g), dá' outubro de .19,b1.

ralowo flu pia e Almeida. -
',oremo Morlotl,. Co(rii; testemunhas,
0rib...o.... sio .1)~(11 Muotinho - Paulo
1 W.11	 Auto. • 10 temo . dr fierre.10. -
(V•••• n %- n 14 etil tatinq o inuti-
Bitolas estampilhas federais no valor
total do quarenta e um mil reis 11a000).

t:onfere a cópia. - Lauro Chaves
F••rr••;iro. 30 offjejal, -Vist.t, Teofilo
Irei. '‘'isto, V. Fondeca

NOTICIÁRIO
	No Palacie	 Cattete estivcrani limi-

tem, tendo confermciado com O $r.
Artliur 'Pecssislente da

Republica, os si'.-. Ministros De. João
Luiz Alves. da Jird'.1..:•.); Dr, Sampaio
Vidal, da Fazenda; Almirante Alexan-
drino de Alencar, da Mariillni; lir. Mi-
guel Calmon. da Agricult tira.

- O Sr. Dr. Alaor Praia, Prefeito
do District() Federal. esteve boutem nu
eonfteanteia com o Chefe sio no
Walacio do Cattete.

- O Sr. Presidente da Reptil(11,-a re-
cebeu no Palacio da t:attete. os Srs.
Senador Antonio Azeredo, Vice-Presi-
dente do Senadr Federal; Senador Dyo-
luslo Isentes O Deputados Emelt .° Valle,Chermont de Miranda, Alfredo atty,
Pe4sea do Queiroz, • 1"rancisc0 Peixoto,
Nabueo de Gottvint e Franeiseo Campos.

Ainda estiveram com o Chefe da Na-
ção, lambem os Srs . Senador Ilictuu
Brandão o Deputado Antonio Carlos.

- Foi recebido hontem nau audien-
eia pelo Sr. Dr. Arthur Bernardea,
'Presidente da Re.puldiea, o Sr. Com-
wandante Frederico Villar, director do
Serviço do Pesca.

- Estiveram hontem no ;Exalado .10
Cattete, os- Srs. Senador Siberit) New,
afim de agradecer as felicitae5es que o

Preskietta da Republica lbe enviou
por occasião de 'seu anniversario
lido e o Commandante Luiz (Sentes,
para agradecer a 5. Ex. o ter se feito
representar na conferencia que realizou
no Club do Engenharia sobre ii,1trada
d* Terso Trauscoutineutat.

tad') Maior.
•n•••••••

Na Primeira Pagadoria do Thesottro
'Nacional .serão pagas bojo ás seguintes
folhas do decimo segundo dia. util:

Meio .soldo• de A a Z	 3lontepio
tilar da Marinha de A. a Z e. FISCderi do:
*consumo em gral.

Nota - Os pagamentos antecipadas,
são exitressamente ti;L•
soas une, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no eia mareado na ta-
boda .1,N pagamento, só serão at1endldas
as gelai:is-feiras e lambem de.) 19" ao
22° dia util.

Expedieute das '11 ís 13 horas e zioS
?abbados das 11 ás 14.

A. Ropartição Geral dos Correios exile.
dirá malas pelas seguintes paquetes;

11.cje:
('ufa s/nom/ante _lidai, para Sant os o

toais portos do sul, recebendo impre..:-
:-as ak. as 1 hera s, cartaà para o int e•ior
até as 1 12 e com porte duplo até as 5.

Ouessont, para Buenos Aires, receben-
do eiijt'rtits para registrar até as i) lia-

ittipres?‘os até as 10 e cartas para
ext. :lia' ali ; as 11.

1),•x••solo, para Lisbôa, Vigo e Liver-
ilool, recebendo objeettis pa.a. regisl et(
ah'. as 18 horas, impressos até as 19 e
carta- ictra o exterior até at:.20.

Crekbl, para Bahia, Madeira, 1.iAiôa.
netierdam e Bren:en, recebendo bulires-

as 8 horas, cartas para o interior
ab.; as 8 1 . 2, com porte duplo e para o
exterior até as 9. 	 .

Bigh ruad	 para Rio da Prata,
olèvriot) Objecto»; para registrar até as

1(1 horas, impee:sos at•S as 11 e cartas
para o CX terior at as 12.*

v,(00,y0, para Santos. Rio (;rande e
poeto Alegre recebendo itliproSSOS t 't ;1S
7 lettra w, cartas para o interior tmt..: as
; 1,2 o com prrtc duplo até as 8.

Nota -- Vales postaes internationites
nacionat.:s na tbesouraria, bus dirIS

til eis até as 11 12 horas.
Item n • in leni o de encom Metidas 110S-

t ;IPS illiCrtlariAllaes, pela 50 81 .1!efi	 .1 (.1*
diR OS dias ulcis aki as 15 (atras da
pera da partida mios paquetes que se
destinarem a Portugal, França, ltalia,
Inglaterra, Alletranlia. Estados Unidas.
Uutgoaty, Republica Argentina- o Japão;
Cabias e cartas colll	 4.14 !Chi rall.è.
pata o exterior, até as 15 horas dos dias
ul • •is, na 5' soerão.

" •

Gaepanhin de Lete:•ias Xacionaes
Brasil - Loterias da 1'apilal Federal -

geral dos premios dl 11 loicria
do plano 37, 231° extraeeno do gon d do
11521. realintila em. 1..3 iio. entalir() de
1921.. voei berwrieiu sdr:S : n teu-
eionadas f91:?, leis ct oerolns om vigor si
em Vir( mh do contracto celebrado cai 8

(itt Ihro tio 1921, na Phienradaria
cleeal da Fuelida Publica. do TILesouro'
Naciotial.
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'DIRECTORIA, 111-.; ME:TF.~1.0'31A	 Instituto u !ntrat - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo - Synopse
teauto em to.,u o Brasil ao meio dia de (J •eenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de. outubfo:de

Zuna Nur:e -- Devido a falta do serviço tele rraphico deixamos de fazer a synopse desta zona.
z(1 ::a Centro - Nas 24 horas o temao esteve bom em Matto Grosso, instavel com chuviscos em Goyaz, chuvoso no F.stai10

•Rio de faueiro e ltitt parte de Minas. Esta manhã, às 9 horas o t2.,mpo esteve bom em Goyaz e Matto Grosso, instavel not.: demais Es-
tul ta-. A temneratura elevou-se ligeiramente em Matto GrOSSO e Estado do Rio, foi estavel nos demais Estados.

Zuna Sn --• Nas 24 horas, o tempo foi bom, salvo em Iguape, Paranaguá e Blumenau que chuviscou. Esta manhã, as 9 horas. o
t emm,-, esteve tu" Geou esta manhã em Rio Negro t. Lages. A temperatura declinou no Paraná, foi estaVel em S. Paulo, elevou-se

ilo$ demais Estadot:.
Ooservaçoes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de (lreenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 12 de

outubro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) 

Obsea vações do dia	 Observações da vespera
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do ur •Vento	 o

Estado do
mar

Estado do
tempo e pheno-

menos
diversos

Temperatura
do ar

sà" Estado do tempo.
Is es

E
"E

1.!a
phenomenos

diversos

S. L. do Maranhão (X)
.13tir.'a da Corda (X) 	
A • ortaleza (X) 	 • 
IQuixetamob ;trt (X) 	
Na:at (X)
•Parahyto (X). .
RezN (X , . 	 •
Pão de 'ume r (X) 	
Aracajt S 	X)
&Mia .(X 	 .
CaeLl'e (X).
•antaria 	
Dello Horizonte 	
Theophito Ocom 	
Uberaba 	

•Caz g.nbtl 	 ...
Poços de Caldas 	
'Cloyaz (X)-	 	
Santa Lu'z
'Cuya'Já (X' 	
Corumbá (X). 	
Victoritt (X) 	
Canitat	 ‘..de 	 at • J.
• Meteorologia' 	
CA iyert
Tribage... 	
Vetropotis.. 	
Rezeuzi3 	

•Clbc. Frio 	
Therenpot ic .., ....
'S . Pardo (X). 	
Santo:a .. 	
Paranaguá .
Guarapuava (X) 	

PlorianopoUs 	 '	 •

.Pc:rao Asegre 	
I Irujuayana- (X)
Mo tevidéo 	
-lluenos Ayres . 	

27.0 20.0 9.0 Ct.am• chs. 1. pai.
26.0 17.0 8.0 I. am. I. pm.
21.0 155 8.0 C. am. prn.
29.0 13.0 0.0 B. am. pm.
28.0 12.0 4.8

19.0 15.0 0.0 1. ani. pau. cias.
27.0
15.0

12.0
1.0 -

Chs. am. 1. pau,
1. pari.

12.0 9.0 - C. pm.
18.0 13.0 - 1. atn.	 pai.
20.0 16.0 -- Chs. am. 1. pau.
12.0 9.0 3.0 C. am. pm.

22.0 14.0 - Ns. atn. h. piu.
23.0 11.0 - B. am. pua.

20.0 2.0 - B. am. em.
15.0 9.0 --- B. am. pai.
16.0 -1.0 - B. am. pm.
15.0 7.0 - 13. ant.	 i. pau.

.	 •	. vstado do coo-em decimos de e,So encoberto: O, totaimm relintpo; 1.1. -totalmente e aeoa:erto. Estado do tempo: B, boni; 1, Incert4.- -	 -	 .. .

1.1, mau. Phea.Ontencs donasos: C, chuva: NE, neve; NS, nevo,' so.:ca. N. npvoeiro denso; NT, nevoeiro temia; SA, saraiva: .
geada Til, trovoada com reiampagos; T, trovões; R, relampagos; O orvalho; V, ventania. , 	 .	 .

.	 ,
Os numeros indicativos da força do vento referetwçe a liseala Wan.ort (12 G calma a 12 tufão. A pressão barciantilea 4clia-se reja,

.4.M.1A a ti c., :10 IliVel do mar e á gravidade normal., 	 -

63 9.
61.01
67 91
63.4(
6,4.3!
65.0:

65.4; 18.0
66.2 1 17.0

07.0 1 	8.0
67.2i 1
65 2' -1.0
60.71 10.0

9.0
73.5i 9.0
72 `Â

65.01 19.0 --

	

18.0	 2.0

	

13.0	 1.0

	

12.0	 2.0

	

17.0	 2.0

	

20.0	 1.0

	

10.0	 1.0

56.5 22.0
61.0 19.0 -
61.5 17.6 -3.5
69.9 23.0	 3.0
62.0 15,0 -1.01
63.5 14.0 -4.2

i

i1

-1.0
0.0

NE
NE

NW
E

SE
SW

C

2
2

2
5

O
0

0

2
2

O
O
2

2
2
1
'2
2

8
O

10
2
9
0

9
2 Ords.rags

O • -
O Tranquillo.
0
6

9
9
9
9

6
o

Pega. vagas.

Peqs . vagas. I. (i
• C.

•

1.
13.
B. (ge .inaullã)
B.

1.

B.
B. (o. manhã)
B. (b. ;manhã)

manhã)



Postos

Forte de Copacabana (14 horas) 	
Bangú 	
ahtheroy 	
Rio Comprido 	
Penha (X).... . . 	
Villa 'sanei 	
toiconta,mo 	
Ga-vea (X). é 	 , .. •• 	

Deonort, (X). 	

0;6
0.1

0.0
0.0
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Observações meteomlogIcas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

Temperaturas
extremas

Postos

ea	 "
.„,	 El
PNe

›. ..4 a
.4 •0.c.)

Temperaturas
extremas

Maxima
.8nnnn••n•••ffis.

ldiniM3 Maxima Mininia

20.0 17.5 Corcovado: Temo.	 13.6	 Hum.

•n•nnn•n••••••••n••n•••

19.1 16.1 rel. 83 ?, Vento: SW 8.
20.0 15.0 Santa Cruz ... 	 0.0 19.0 14.0
19.7 13.0 Meyer 	 0.0

19.8 15.6
jacaréppg " (X) 	
Realengo (X) 	

0.0

Haddock L000 	 0.0 19.4 19.4
unpo dos Ailonsoq 	 0.0 19.5 19.5

Aldeia Campista (X) 	

NOTA - (X) Não velu telegranuna. As temperaturas e a tbava toran lidas no dia 12 ás 7 horas. A tuaxi 112 corresponde a tioutom e
a raimma a esta madrugada.

O tempo - Boletim da Directoria de
àleteorologia:

Previsões para o perlado de 18 horas
do dia 12 até 18 horas do dia 13:

District° Federal o Nietheroy-Tem-
po ainda instavel.

Temperatura: noite ainda fria, cata-
vel 'de dia com maxima eutro 21 e ,',13
grãos.

Ventos: variavds predominando a
componente sul.

Esbado do Rio - Tempo instavel.
Temperatura: soito ainda fria, esta-

va/ de dia.
• Estados do sul - Tempo: em geral
iustavel em lodos o Estados, sujeito
olurvas no liderai do Rio Granle do

1 Sul:
Temperatura: n-i•anter-m-ba
Ventos: do .sudoéste 	 sueste.,
Synopse do tempo occorrida:
No Districto Federal (de 18 horas do

Imitem até 15 heras do hoje)
•De accé•do com a previsão hontem

feita o tempo foi ameacador com chu.•
viscos á noite e instavel de dia.

A temperatura soffreu ligeiro decii-
aio á noite e ligeira ascensão de dia.

Ss médias das ' ,temperaturas exare-
mos rogistradaS nos postos do District°
Federal foram: 20g,7 e 13°,6, e as tem-
peraturas extremas verificadas no Paz-
to Metoorologieo foram: 20-'3 aninimas
o 1496, .respectivamente, ás 13 horas o
30 minutos e 4 horas e 50 minutos..

0.3 ventos foram variavois, predomr.
nando a componente sul. :oremos.

Em todo o paiz (de 9 horas da ma-
nhã do hontem até 9 horas. do hoje)

Zona norte -- Devido a falto absolu-
ta do somo telegraphico onde deixa-
To de Tufr a syliopse desta zona.

Zona centro - Nas 24 bom-as o iten::-
no esteve, homem Grosso, insta-
ato com chnvisCo em Goyaz, chuvoso
no Estadm.) do Rio e em parte .de
nas.

1,Wa maathã, ás h horas, o tempo os-
tevo bola: "Geou esta manhã, em Rio

etrn o Lates . A temperatura declinou
no Paraná, f,oi eatavel em S. Paulo o
,levou-se ligeiramente nos demais Es-.
tkados.

Tendenciar do nivel doa aguas do Ri°
1Parabyba: Estacionario 011/ Guaratan-
meta o' Dama do Pirahy; • eubindo ora
.0111boelra 1 L Pidelis e Campos; bai-
oleado letotaimitto no resto do percurso;

„Maiores. teMperaturps: 0°0 em Pra* -
~ ....e.143122Zat	 S,.a.ut a

Maiores chuvas rocolhidas hoje:
48m/nio etn Arasstilly o ,3.aminal em
Thoophito (Word.

Estiolo mm.ar na costa do paiz-Gran-
doa vagai/iões em Macalté o Paranaguá;
pequenas vagas no Districto Federa/ e
Laguna; traiu-mino o chão nos demais
pontos do costa do paiz.

negiões som chuvas - Ha mais de
15 dias: Garatinga o IPitanguy.
. Dados aorologleos-No District° Fo-
liara!: Mendes, Santos e S. Sebastião
tl Paraizo não foram feitas as sonda-
gens; oéo encoberto por nuvens baixas.

Cu,vabã: 7 horas e 30' minutos, cor-
rente variavel entre E o WSW e SSW
até 5.250 metros, velocidade média. do
8 metros; corrente variavol entro N o
NNW até 4.000 motros, ~idade saí-
dia do lemotros ate P.,4.010 metros.,

-
k) rcuipo -- 	 da Directoria do

Meteorologia.
Provisões para o penedo de 18 horas

do dia 13 atO 18 horas do dia lio
District° Federal e Nitheroy - Tem-

* Ainda iustave1. sujeito a chuvis-
amei ros

Tomperatura - Noite ainda fria;
manter-se-lia estava de dia com ma-
anila catre 20-'0 e 22;0. (

-Vemos - De sul a leste, frescos.,
Estado do Rio:- Tempo - Littoral,

serra e leste; inst•avel com chuvisquoiro.,•;
centro e oeste, instavel.

Temperatura - Noite ainda fria, es-
lavei mio dia.

Tendencia geral do tempo apés 18 ho-
ras do alia 14 - Melhorar.

Estados do pSul - Tempo Matas-et,
sujeito i ehuvisqueiros no littoral do
São Paulo e bom nos demais Estados.
* Temperatura , Manter-se-ha ainda
baixa.

Ventos - Do sul a leste, rondando no
fim do periodo, para norte, no na,
Grande do Sul..	 •

Synopse do tempo °acorrido:
No District° Federal (de 18 horas de

hontem até 15 horas do hoje) -- De ac-
côrdo com a previsão feita' o tempo foi
instave! com raros chuviscos pela ma?
nhã. A temperatura aoffreu ligeiro &-
talai° á noite e rói estava' de dia. As
médias das temperaturas extremas ve-
rificadas nos postos do District° Federal
foram: 20°,4 o 12°,7 o as temperatura4
extremas verificadas lio 9oS• to Meteo-
rologia° foram: inazima 19°,0. ~ima
14'°,4 á•espec;tivamentho és ;12 1wYrag o
3 horas o 50; minutos. Os ventos do,-,
p talam, d.g ptil a .oésto frescos.

Do todo o pais ale 9 horas da ma-
nhã de hontein até h horas do hoje) -
Zona Norte -- Devido a absoluta falta

,servieo leiegn4phico,," não (podemos
fazer a synopse des ta zona.

Zona Centro - Nas 2 ,1 horas, o tem-,
po esteve instavet com ohuviscos e chu-
vas fracas em diversos pontos do Mulas
e Estado do Rio. Esta manhã ás 9 lio,
ras, o tempo estevo bom em Goyaz o
Matito Grosso e instavel nos demais Es-
tadas. A itemperatura tfoi estavel Cie
Minas e elevou-se ligoirameute nos de-
mais Estados.

Zona Sul - Nas 2•1 horas, o teMpoi
estevo bom salvo em Santos çrue choveu
e em 8áo Paulo o Paranaguá que chu-
viscou. Esta manhã ás 0 horas, o tem-
po esteve bom. Geou esta manhã, em
Lagos. A temperatura dkri estavel
S. Paulo e elevou-se nos demais Esta-
dos.

Maiores temperaturas - 351) em
Goyay e 32"0 cai Matto Grosso.

Maiores chu‘as recolhidas no dia <13
- :Imhot.1 mon januaria e 2roluil.
Angra dos Rets.

Estado do mar na cosia do palz -
Grandes vagalhões: em Macahé;,arau-
dos vagas: em Santos e Paranagua; pei
queimas vagas: no District° Federal,
Cabo Frio e São Francisco; tranquillo
chão: nos dentais pontos da costa dO
pais..

Regiões sem olinvas -- Lia mais do
15 dias: Caratinga e Pitauguy.

Tendendo do uivei das aguas do rio
Parahybo - Subindo em Cachoeira; bai-
xando em Porto Novo de Cunha o entro
Guaratiuguetá e Guararema; estaciona-
rio no resto do curso.

Nota -- Não rocobomos o telegramma
d:‘• Jacarohy.

Dados aero!ogicos:

Em cliyabil (i • s	 horas o 30 mino-
tos	 Cor. variando entre 8W e ssE
ast.(2 2.000 melros ; vélocidade, média do
5 nictrOS: ror. n artan410 entre INNW o
'WNW ati"! 4.90 metros, velocidade, itã-
dia Ima.

'Em Corityla f ás 7 horas e; 30 mi-
nutos -- Cor. ariando entre 8F., e Em

2.0f10 nietr(1% oeloadiade., média do.
metro.
Nu Dislaleto Federai, em n. Mendes',

Santos o são sebagtião do Paraizo, não
foram 'feitas ris sondagens habitua.eg..
docido nuvens baixas. De São Paulo
dos Agudos, florianopotis o'CamNas, não
j .ecebonto os 1100.3 tulegramMas.
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) 1"•34 	 i, 	 tunda Cmtra! - ServTço (12 Prev:sli c1 ,3 Tem» .- 	 dsTeat -- nop3e do tem i-
em todo o Brasi l ao 1/2 dia de Gree r'w ,c't	 tis. no IVO de la-teirol no dia 13 Ia o , tubr de 1924.

Zona norte - Devido a absoluta falta do serviço talegranhico deixamos de "aZa a synopse desta zona.

	

'Lola ce tro - Nas 24 horas o te.0 	 estere insta /et com CillIViS03 e chuvas iracas cal diverE.o.; po dos de Mias e estado
Rio, bom nos demais Estados. Esta intialti ás 9 horas, o tem lo estava aom em Gojaz e Matto Grosso e instavel n.s demais Ustadu: .
A teraneratura tot e tavel em Miaas, elevou se lige;rameate nos demais Estados.

'lota sul - Nas 24 horas o tem esteve bom, sabzo Cui Sa itos qu cita rea e em S. Paulo e Para uma qua chuviscou. Est
ma-hã. ás 9 horas, o tampa esteve bom. Ceou esti manhã e rt I. ,tges. A temperatura fui estava! em S. Pauto e eicv ,ati-se nos deana:•
Estados.
Observações ineteorologicas effectuarIas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich c3 horas a) Rio de Ja ;c:ro) no (P.a 13 de otttn');‘,

de 1924. (Resumo do Boletim osanizado no Instituto Central).

Obervações do dia Observações da vespera

Estações O
E
-,

eil
>
1_o

tr)	 c.,
.0
C)

cts	 ,„
c.,	 tt

r.•	 1--

,..,

''-

4

Direcção

S. L. do Maranhão e)
Barra do Corda (*)..
Fortaleza (*)...
(,),,Lnerarnobini (4)....
Natal(*) 	  ).
'arahyba (*) 	
Recife (*) 	
Pão de Assuar (*) 	
Ante* k*) 	
Bahia
Cactitç
anilaria ... 	 58.5 E

13ello Horizonte 	 6 .0	 19.0 0.0 NE
Thcephilo Ottoni 	 62.1	 17.0 -0.5 C
Uberaba 	   62.1	 22. -1.0 SE
Caxambú 	  	 64.0	 13 -2.0 C
Poços de Caldas 	 6-1.9	 15.2 0.4 E
(ioyaz 	 	 --	 I	 22.0 C
Santa Luzi. 	 24.8 1.4 NE
Çuyabá 	  60.0	 21 8
Corumbá... 	 61.3	 19.0
Victoria	 	 63.5	 21.k,
Capital Federal Torre

Metcorolo;ica) 	 66.9	 16.0 C
Campos 65.9	 19.0 1.0
Friburgo 	 65.5	 13.0 SW
Petropo lis 	 •	 .4 (9 2.	 13.0 1.0 SW
Rezende 	 65 5	 17.0 SW
Cabo Frio 	 658	 18.0 -2.0 SW
Therezopolis 	
S. Paulo 	  

663	 13.0
66.6	 11.0

3.0 - S
si:

Santos
Paranaguá.... ...... 	
Guarapuava 	

67.8	 17.0
68.2	 18.0
66.9	 10.0

-1.0
1.0

--
sW
SE

Curityba 	 68.2	 12.0 3.0 -	 E
Florianopolis 	 60.3	 16.0 4.0 •	 s
Lages . 	   67.6	 11.0 10.0 C
Porto Alegre 	 69.4	 14.0 4.0
Ureguayana (*) 	

•Montevideo ('') 	
Buenos Ai 71.7	 13.0 NE

Temperatura
do ar Vento

Estado do
mar

Estado do
tempo e pife-

nomenos
diversos

Temperatura
do ar

or.

20.0
25.0
19.0
12.0
24.0

35.0
29.8
30.0
25.0

20.0
20.0
20.0
14.0
13.0
23.0
22.0
11.0
21.0
22.0
18.0
20.0
18.0
/9.0
22.0
16.0

20.11
13.0
16.0
3.0
8.0

13.0
14.5
14.0
14.0

17.0
14.0
16.6
9.0
6.0

12.0
16.0
7.o
6.5

14.0
10.0
4.0
1.0

11.0

9.0

3

1.0

0.2
1.0

Estado do tem e
phenoinenos

diversos

2

2

29
9	 13
()	 6
2 O
O 10
2 8
o O
4	 2
26
22
29

O	 9 Peqs.vagas.
29
8 9
2 6
5 o
2	 6 Peqs.vagas.
29
2 10
2	 9 Grds.vagas.
8	 2 Grds.vagas.
50
22
2 2 Chão.
0	 -

O

1.
8.
1.
13.
1.
1.

41.

13.
B.
13.

1;.
1.
1.
1.
B.
B.
M. cks.

I (chs.manhii).
.Vt.
B.
13.
13. (o. manhã)
B.
B. (ge. mad.)
13.

Cl:s. 1'. ant. pri.
B. ant. pin
Chs. 1. art.!. pip,.
B. ant. pai.

Y. ara. b. pra.

arn. pai.
13. t..m.

I. ant. ptre.
I. am. pm.
1	 tn.
1. pai.
1. am.pai. Clis.
B. ata. prn.
Crs. am. pm.
1. ant. pra.

C. ant. 1. pai.
B. J.af. pra.

pai.
B. ::trn,
II .	 ra .
B. ata. pnt.

pato

.44111.

•--
Chão.

Estado do ao ern decimos de céo encoberto: 10, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. 1....sta::t. do tempo:
bom ; 1, incerto; In, mão. Phenonieuus diversos: c , chuva ; no, neve; nw, nevoa secca; ii, neveeiro dene; at, wevOein.,
tenue	 ra, saraiva;	 geada; tr. , trovoada com relarnpagos; t, trovões; r, re/arnragos ; o, Grvalh.o; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento re ferem-se ã Escala Beantort de O calma a 12 tu ã). A pr::;o barmeWC,Lacrrà-so
reduzida a O u C., ao nivel do mar e á gravidade normal.



Teuiru

colar5o	 2' .coliirilo

JaihAVO ,	 • :I, 1•1

Fln	 , • • tot

Marro . . •	 ,••
Ou' tibr/1 •	 • I., :•J

I\ °Vent! 11 .( I ,	 •	 Vai

• )ozeilibr0. •

50$600	 ria 100
5(4630	 50$100
50880ii	 5u$10o
51$200	 50$900
n0.100	 50$250
50$500	 5044300

•••-•

e•-••••

•
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=	 . Temperaturas E Temperaturas

Postos

ur c-4

et

-

extremas	 •
Posios

E
r.:	 --

-,m

extremas

c^:)'

I
Maxima	 M:nimit o Maxima Minima

1

ode de Copacabana (14 horas).. Corcovado : Temi).	 13.8 Hum.
0.0 21,7 12.9 rel. 1.87 %. Vento Sul 6 ni....

Nictlieroy 	 0.0 22.4 Santa Cruz 	 0.0 20.0 1	 13.0
Comprido 	 20.0 12.5 Mem 	 0.0

Penha 	 20,.6 13.1 Olarii 0.0
A. Campista 	 0.0. facarepagná 	 0.0
Encanado 	 0,0 ' 22.1 12.9 Re:lergo 	 0.0
C.lavea 	 0.3 21.4 14.3 I faddock lobo 	 0.0 21.0 13.4
fteo;oro 	 0.0 20.2 11.4 Cami» dos	 Affonsos 	 0.0 20.1 10.9

Vilia Isa)el 	 0.0

Nota - (*) NãO vciii telegrumna.
As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 13 ás 7 horas. A maxiina co rres,aonde a hontem e a min 111.3 a esta madrugada.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

. Boletim da c.otaç5o do cambio fixado pela Camara Syn-
oirai dos Corretores de Fundos Publicos da ; Capital Federal:

Praças:	 90 11/v•	A' vista
•,•-c•bre Londres . . . 	 	 f. :d/	 5 15/16
Sobre Paris . . 	 	 el.; 7	 $478
sol•re Itália 	 	 -	 839(1-
Sobre Hamburgo . . 	  	 	 Per trilhão	 78000
Sobre Puriaigal •-• . 	 	 -- 	 $357
Sobre Ifelgica 	 	 Si-139
sobre Ilestentin 	 •-•	 1$221
Si.bre Snis stt - . . 	 	 1$745
Sobre Suerin,.. ..
Sobre Noruega 	
So bi•e Inça-ou:uca 	
Sr4ire Syria o Vales! hm 	

bre 'rebeco-Slovitquia . . • .
sk•bre ' Nova • York 	
sobre :110111 e‘ idén 	   
Sobr(' !Itionos A iii	 pcSü-j)iipel)
sebro Gueros .1ires ( P csN -onro') • • • .•
Sobre Itollanda
sobre J'apFo., (yr-u') 	
Sobre livicania
Sol 11(.. 11 tinibUrg	,.„.

Moedas

Vendas por «leard

2.1011-741 Ifanco Credito Plural e ltiterin.:!ional,
nom 	 	 -	 	 402$000

100 Baneo Beedilo Buriti e Internacional, part. 	 10000
15 Banco do Brasil 	 	 :;9580001

Secretaria da Gamara Synilleal do Biu de Janeiro, 13 dCt
outubro de 192,1. - 21 Simonsen, syndiro.

COTAÇÕES DO CATI1

fia rt	 onlithÈ“ dp 1021.

Total!
de •

vendas'
Sacras
2.00,0
--

1.000
5.000

20.000
22.000

	

acc-ns czaccas
	

Saccm
Vendas .	 • re" ;10.

	 24..000	 2n,00(1
	

50.000,

'more: ido: '1" colação, Linfa, : 2' cottião, estavel„
Disponivol. base typo 7, 50$090. .
‘•ii • relo firme.
Vendas N.:ia' sacca,-;,

,syndieo„1 .

• •

5 29/32
$273

(...)$043
• 7$980

7$510
:3;4537

• $053
.2$160

4
	 . •	 48$500

41$000

l'AÇÕeS DO A SSUCAR
sol;orani-,s	 	
Monis tpapol) 	

(papel:: .

Rasa

ApolieesJ1 ft n un ialla s. de I :000e. 5 `2'c 	
A.putivesultnwthoo nneimud de 1003 porl 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, fi <4, 1101i1 	
xpolices diveras• emissões de. 1 :G00$,	 port 	
S1iolicez4 diversas emissões do 1 :000:3.

.(euttela) 	
(obrigar:Ges' do'1:besouro Nacional de :0008, 7 tleeffl•prest imo municipal do 1914. por!.
_A polices empresi imo munivapal de 1917. pont-.

•Apolieeá emprostinio, no micipal de 10‘M. pua_
kpolien-enlpresiinio mindeipat do 8 (4, peri.,

-	 (decreto o. 1..433) 	
Apoures Eslado do- Minas( 1 (.'i. •af'S di 1. :0 4 , 3 '4,

nem  . •
-N yelices..Estado. do Itio do janeire,	 10,

port.•  •2••	 .	 '	 • 	 ' •
llanoo dos Funecionarios Publioes 	
il.:arrco • Credito ftural o Internacional 	

	

•Porttignez do Brasil, non, 	
itanc4• Poriugnez tio Brasil, port 	
Banco do. 1114•asil	 . . 	 •	 •

n5,.)$000
917000
1488000
146•00
148$000

173000

797.$000 • -41

48$otio 'Venda s
	 	 .000065000	 2	 2mq

i\fereallí . : 1" cotarão, pacal.ysitdo: 2' colação, frouxo.
102$00o	 $
I868300	

iisponivel branco orystal bom, sacou 648 a 65000.
Mercado calmo.

187$000
593$0fiu	

Vendas do Iodas as 'qual itlades....saccas,
O 5,yititirn„1. Seeerinu.

0:)$000
120$()011
781-1:30110
(.160$000

de outubro de •P:.!4

• Termo

co-r.n.rio	 2' cermoÃo

vEN5r- com- vr,NDE- co-..v- Total
Dou	 p :tAnou	 DOU vn.kuon.	 de

venda-
111e2.es	 Saccal
jau:eivo .	 	  :5(3800 50000 5(5$500 50000
Fevereiro 	  56$700• 514000 56 1011 50000
Março	  . 57000 50$000 56*300 56$300 1.00a
otiothro. • • 	  . 63$000 . 61$500 6t$500 61$500 Looq
Novembro	 , • 57$000- ".57$50o 50500
Dezelubro	 . 50$6no 50$000 56700 56000

Saceas	 Sacca



•••••41Sertões 	
Primeiras Sprtes
Medianos . 	

SaccaS Paulista

rroos por 42 kliod

67$000 i 72$000
068000 a 71;000
036000 a 67800
St0000 a '0;00Q

31ERCADO DISPONIVET.

Mercado do dia 11

Assucar,

1

Sa.cea ,
Ik7•43ill-
16.63.1)

19.681 Existoncia . . • • iR 	 	 ou") *.e • • ' ilL	 24,2 trJ
Mercado firme.

Preços por typo:

3.500
650	 Cajá

4.150

2.584
Entradas	 rs • -.-
Rabie/as •	 • ral .• • • •(•.• • • • cm	

•
Ter a- feira 14
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Entradas de Espirito Santo .......
Entradas do Campas ,. 	

Total	 a.. II • *14 	 • • •.•

'	Sabidas • • to •
Esistencia . •• . . •••••-• ..... r,••••••••..,••••.-•.,

Mercado firme.
Preço do brando crystal, hoje, 648000 a 658000.

Fardo3

259
642

7.958

638009
62$00(.
111800(1
riosowg
.29$0t10
48800,•.

Algodão

Entradas do Silo Paulo
Sabidas 	
Existencia	 • • 	

Mercado estavel.

TYPo 3
Typo
TYPo 5

.'Pypo 6
Typo 7
TYPo 8	 • • -.•• ...

Preço do typo 7, boje, 604090.
Mercado, boje, firme.

O synclic0, 1. &urino.,

••• do.

	  •n • • • ••• • • • •
	 .5§ ••I ••• • ••
• II*••	 9.

NI • • • •T•

•

/

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

4.810:2918759

580:7518119

. 421 :0458878
Em igual periodo

1923
	

4.951:1110i.

Differen•::a para mais. • 	 469:931$177

Alrandepa do Rio de Janeiro
AM DE DCTISIto

'Renda arrecadada hoje, 13:
Em i ouro 	 	 166:0518938
Eia papo! 	 	 211 :531$800

Total . 	 	 377:5838798

Renda arrecadada de I
a 13 (I() corrente....	 410 :8338192

Em igual periodo fie
1923	 . 	  3.355:967S739

Difforenea a maior em
1921 .

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

IIIirectoria de Contabilidade

.M %QUETTES DO Il i%CIEx'rn	 . rnoel.A.N1 A -
REPuntio.‘	 •

Do.ordem do Sr. ministro, commur.,I-
... eo que as maguettes mio premiada, do

monumento á Proclamação da Republica

que ainda se acham no Deposito do Ma-
terial do Exercito, no Cács do Porto.
serão removidas para o Deposito Publico
Geral do District° Federal.

Directoria Geral de Contabilidade,
9 do outubro de 1924. — Fiares /ti-
ldar, director geral interino, ,

Eseriptorio de Obras

Crixel.rimENctl" PARA COML'11 DE N/At."1/1•
NAS E PERTENCES QUE SE ENCONTRAM

NA ESCOLA QUINZE DE INOVEM Dm I., E io

QUINTINO DOCAYUVA,

Do accordo com a clausula 2" do edital
do concorrencia para a compra das ma-
chinas acia.a, fica convidada a firma A.
fadas Vianna tk; Comp. a comparece
a esto escriptorio afim de receber guia
para pagar no Thesour° Nacional a
quantia do 6:150$. por quanto propoz-se
a adquirir as mencionadas mitchinas',

Eseriptorm do Obras do Ministorio
Justiça e Negocios Interiores em 13 do
outubro do 1921. — O engedleiro
Artaa puto de Carvalho.:

Departamento Nacional de Sande
•Publica

omEcroruá..po"S; sErtvicos SANITARIOS
..DWTnRICTO. FEDERAL

:
.Do °Ateia AO Sr. Dr. direcli.br ,
saber quq dc4edirdo COM o art. 1.0,J,),
do Regulamento em vigor será sujeita .a
vistoria saltitaria no dia 20 do corronte
mez, ás 13.bctra4, a avenida n. 393, da rua
Volto/taxi& da Patria, ficando peio pra,-
ente edital citado a comparecer a Ala,

querendo, o proprietario do alludido ¡ra-
mosa ou seuu. representante legal e mais
interessados que existam.

Secretaria da Directoria (Ws Serviços
Sanitarios do Distrieto . Federal, em
do outubro do 1921.	 Joaquim. Vidal,

retark.

Departamento Nacional „de Sande
Publica

Secretaria gera

oN C/MEN I.5 otroLICA

De ordem do Sr. director gera?, faço
publico que continua aberta, 'na Secção
de Contabilidade deste departamento, a
eoncurrencia publica de que trata e edi-
tal publicado no Mario Official do dia t,
do corrente mez, para a acqUisictlo
unia estufa do cobre, 'Intitoosoblaget"
destinada ao Laboratori6 Bacteriologico.

Declaro, lambem, a quem latere..0:,ar.
possa, que a entrega da estufa é *aludiu-
ta á assignatura do contracto, 0,quo
constar das propostas a serem apresen-
tadas pelos Srs. concorrentes:

'Secretaria Geral (to Deporta/mito No..,
dona' de Saud() Publica, em-3 de outu-
bro do 1924. --- Dr. &rol de Atmtrida -
gathdes, secretario geral. .

Afflen

Policia do District°. Federal
iNtz pr.:cToltz.t DE ERIGIRAS

Lune de motõrista
1.0

hamada para o dia 14 do corrente, as 9
horas, nesta inspectoria:

Agostinho Figueiredo Novo, Valéntim de
Freitas Lourenço, Euctyden • Antonio do:,
Santos, Luiz dos Santos, Francisco Lope,
Pinto, Aod Pires e' Arttillt .Frantiseo
reira.

Turma suppletncittar

José Bento Alfonso, João de 04'otirc,
cito Costa, /Infanda Rodrigues de Castre,'
Custodio Rodrigues Junior, liapkte5 Fran-
cisco de Souza e Fortunato José ,Redrigues

	

Prova pratica' .	 '•

Amara Laureado° dá	 ~lfgrq..	 •rei ra.
-.nertoria de Vehiculos, 13 do outubro

de .921.- Pelo Inspeztor prato P. P. de,
OUSfilaat Lema, sub-inspector.

R	 Renda arrecadada do 1
a 11 de outubro do
1924

Renda arreeadàa em 13
de outubro de 1.924..

1.051 :86U4.53

EDITAES E AVISOS . °.
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Inspeetoria de Velticulos do District° Federal
.Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder

por infracções do Regulamento do transito, na conformidade do art. 355 § 2*, os proprietarios e conductores dos vehiculos..
abaixo dfscriminados,.

"-•,-	 -
.

•...	 .

•	 .NOMES---.
•	 .

cn
o
E.
Xb

ESPECIE
. DO

. VEHICULO

DATA DA INFRACÇÃO

•

NATUREZA DA tNPRACÇÃO •

•

•
•	 OBSERVAÇÕES

•,
Dia	 Mcz Atiro •	 •

.	 . . .
..	 .	 .

Nlarcutina de. MattOS 	 &&...pç.q.

loão	 Ferraz Pinto, ........., . , 	 	  ',It.. .	 40 
5
1

,Antom.ovel 10
.

Outubro
»

1924
.

Desobediericia ao signal 	
»	 3	 3 	 	

Motorista.
3

1 •	 Alves da , Silva...-. 	  . . •448 » . » » Estacionar em	 logz-,r i So per- .

Satyro -Fidalgo 	 471 .. . . 3» E.,cesso de fumaça.. ...	 .. ,.. »
David Pereira 	 630 » » a a Não ..Aminuir a.m•ircha 	 Proprietario.
Antonio h' OÇO 	   98 » . >, . Angariar passageira; 	 motorista.
Wilson King & Comp  ir 9.1 . » » . Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.
Bento lo les & FreitaS 	 1.208 . » >, y, 0	 b	 11	 . 	 a

Armaido Rodrigues 	  1.368 » . » » ,	 .	 11. »

Studebaker do Brasil 	 1.388 -. » . » Excesso de velocidade 	 .
Benedicto Gonçahtes 	 1.428 , . » » Angariar p issageiros 	 *	 •
Claudia° Tavares 	 1.940 -, '	 à. » » Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
A. Salgado Pores 	 1.781 » »	 ' . » Açgariar passageiros 	  , »
Adilar Passos..... 	  2.009 . .. ., .. Voltar	 em	 togar	 I ão	 per-

mittido 	
.

Proprietario.
Studebaker	 do Brasil 	 2.055 »	 • 3 3 V Angariar pas agzins 	
Wilson King &	 Come 	 2.142 » » .. » Desobediencia ao signa! 	 *
Dr. Ernestino de	 Morees
loão Gitneaez 	

2.163
2.212 .,

»
»

•
..

,
»

»	 »	 ))	 	

Angariar passageiros 	
»

.

Alvaro da Silva 	 2.326 » •	 » » » Desobediencia ao signa! 	 Motorista.:
João 1Vitidinho 	 • 	 	 2.494 » » :: » Estacionar em togar tão per- »

I
Nal= Leonardo 	 . 2.722 » . »

. mittido 	
Desobediencia ao signa! 	 ))

A, José tv'endonça 	 2.818 » » o, » Excesso de velocidade 	 "
A.	 Reis Fess a.. 	 3.012 . ,.. > » A, gariar passahsiros....- 	 »
Manoel de Almeida 	 3.235 à, W W ••5 Desubedie.n. ia dU • s.gual 	 >
Itslar	 Silva Gaivão 	 3.675 » » » » Excesso de fumaça 	 .
Salomão de Souza 	 6.710 . ,• » Desobediencia ao signal 	 »
tose de Assis Babbi 	 .	

•	Oscar" Sast'Anna.	 	 •
6.830
	 	 4.222

,.
»

.
•

Yo

:...

3

»
illi	 V

Estacioaar em lagar não per-
mi,:ido 	

1.

Manoel	 Salvadinho 	 4.419 » x. » Não diminuir a marcha...... • 3

Cicero Sota° Filtro 	
lese 1 oureiro -da Cunha 	 1.	

4.463
4.582

.
»•

»
»

.
»

,
.

»	 »	 »	 »	 , 	
Aniariar passaheiros 	

..
-	 »

Raphael Freire  •	 •
l. Calos	 da Cunha 	 à 	

4.634
4.678

3	 .

»

•

3

N,

v

v

3

Desobediencia ao dgnal 	
3	 3	 	 .

»
3

Osorio Cor, ila Machado 	 , 
hão de- Sou. a... .... . 	, 

4.855
4.868

»
.

»
3

,

>,

..	 •
v

.	 •	 9	 .»

X.	 IP	 X..

W

W

Manei da Cunha 	 • .. s  •
,	 .

5.154 . » , » Estacionr r em togar não . per-
mittido 	  .. 	

Proprietario.

M.	 Altignjar Mello 	 •	 ! W 	 5.335 '	 .	 • . 3 3 3 Desobediencia ao signal 	 0
Abilió Vieira da Silva. 	 ..-....: 	 5.955 : » » » » •	 *	 »	 ilee,bee »
Zoronel	 Fra.nclsco Mello 	 .a.:p..i. 	 5.608 » » » •	 .	 .	 	 7.

A.	 Rosa Fialho ........ ......iis W 	 r.6',..8 »• :. . »	 »	 ... é.. Motorista.
M. Jóse Lopes 	 	 	 6.130 » •	 » . Angariar pn ssageiros 	 ».
Altrano Afionso 	
loracio Ferreira., 	 _	 I.: 	

6.225
6.395

,
»

» »
»

.
»

..	 »
Desobediercia ao signa! 	

7>

Proprietario.
qanoel Coelho 	 6.428 » » :-. » Não	 d minuir	 a	 marcha..,. »
.4.stevão Ferreira. • , 	
osé .GarcijOrge......, 	 , 	
AritOnio Montenegro 	

r	 •	
..

•

	 	 6.461
0.751
6.85., 7

»

„

>,	 •

»
»

.
..
.

»
A

»

Angariar passageiros 	
Desobediencia ao signal 	

»	 S.	 	

Motorista. ,.
*
7)

kdlietnar dos Santos  • 	 , ti	 ,

oão Nota 	 -- •	 '	 ..'.. ..
	 •	

•,',:,:	 e"- itude akerdo Brasil

7.105
7.189
7.202

•	 -»
»
».-.

».

»

•	 ,
»

,	 ..

»
»
»

Angariar passageiros 	
,• »	 »

»	 »

.
W

	 Proprietario,
koberto Zchaber 	 ,. • 	 ••	 , 	. 7.368 •

•
» » , ,7n 	 i 	 1	 3 0

'aáchoal	 Stüilibo-	
Xugtisto Lopes Paredes 	 	 ...	 .

7.407
7.419

•.
»	 •

»
..

,
..•

»	 Descarga aberta 	
»	 Excesso de velocidade 	

•
Motorista.:	 „

nt.onio Pecitri Nabal 	 7.505 2.	 • » » »	 Desobedienc'a ao signa' 	 0

'tinjo Marwes 	
osé F. ZuUlino 	
	 	 7.546

7.678
,,
»

»
»

»
»

.	 .	 .	 .	 	
»	 Não diminuir a marcha 	

.	 -
Proprietario.•

zatit topes '.*. Freitas .	,,.,	 	
'erpando Cirvalho 	 •

7.778
7.979

»
•	 »

.,
).'

»	 De,sobediencia ao . signal 	
.	 .	 •	 	 4

»	 .
Motorista, .

. .
..z.., -

. -.
-	 •A falta de pagamento das, multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no.prazo regulamentar, para&
cobrança executiva) nos termos do ari.64 ,do regulamento que baixou com o decretou. 15.614, de 16 de agosto de 1922.	 =

lnspectoria de Vebiculos., 13 de outubro de 1924. - O inspector, D. 82r:tardes.
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Icem, idem, idem do 14/2", par, duzentos e ein•
menta réis . . 	 •

Idem de metal de 3", par, doze mil reis	
Idem, Will de 2,1/2, par. dez mil e oitocentos réis
Idem, idem, ideia do 2", par, oito mil reis 	
Ideia, ideia, idem do- 1.1/2". par, quajru mil réis
Idem, idem, idem de 1,3/8", par, ires mil réis 	
Estanho de primeira qualidatte, kg., dezeseia mil o

, quinhentos nas

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Inteudencia da Guerra

onorosTas apixt:saxT.W.18 A' CoAmIss:(0 DERmANENTE Dl GoAL-
DDA8 DA WEIMA, EE CONCUDAENCIA .UntiNISTRATLVA-PED.-
MANENTE, REALizADA Lal 19 DE SETE.N1.13110 U1 192.1

;Artigos de (eerag'ens)

Proposta QL., faz M. A. Corréa, negociante estabelecido á

11.1a S. Pedro. il. 202, CUM o cometerei° de material electrico
ferragens em geral, para o fornecimento dos artigos abaixo,
sujeitando-ae a todas as condicaes do edital publicado no
Dierio Officio(

Fertagene

Aldraba3 do Metal do ,1", uma, mil e oitocentos

Idem, idetn de O", unia, duos mil o oitocentos

Idem, idein de 12", nula. seis mil reis 	

Ideio. idem de 12", uma. mil e novecentos réis 	
Arruellas dia cobre, de 1:á a	 kilogramma dez.'-

idem. ideia de tio•1:11,	 1,4 a %. kilograinnia, deze-

Aljesies di. curto. alo tr a ti". (MI. oito Mil reis 	
idem ale aço, de 5/1.3" a%,", kilograrenta , =4:145

Arcos de ferro, para serra, de 10 a iar, uni, qua-

Are.stas franceias de O x O. kilogramma, quatro

Idem, idem de O". urna, setecentoa réis 	
Ideia de ferro, de •", uma, quatrocentos

Liem. ideio de lu x 10. kilogratuum. titlalro

33roc •ts do 1/8" a 1", unia nave mil

Agua rui., kilograinnia, cinco mil e oitocentos

Alvaiade de zieeo, kilograionta. alistas mil e quatro-

Idem. idem de 12 x 18, kllogranuna, tres mil o

Barras de ferro (!i .	 x 1/8" até X	 x 1/2",

'Barros do aço de 1.4" X Ve" a t é	 x /.5",

Ideio. idem de 10 X 12, kllogramina, quatro mil

Cadeados l etiva frat H a ta •ht	 2 chaves, um, qua-

Chuveiros de iodes! 00111 regiratro g, de r)/8", tun, via-

Cluttoisa	 leneol	 1,la"o	 .1/32" >e 2.00. 1% ile

Aill:110 , de 2 boceas para porcas, de 3/10" a I", uma,

GLIM s	 1.4* Pro	 ai0	 12 a

CIIM 0114 a ia! forro i bre( o do 14'	 1 /14r-3/14-"-1/8-

Dobradiças do metal de 1,1/2" a •", par, :-f a is mil

Cimos de ferro asilvaiiizado de 1. 1/2.". kilogram-

• réis 	

Féis ,

réis . . . 	

seis mil réis

quinhentos réis 	

seis mil Féis . 	

torze mit reis	 ,	 .....

mil e oniiibeetos péla=

réis 	

seiscentos réis . 	

centos.; réis

réis . . .....

„m„,„neo. e eirionenIn 'mAçg 	

Idlograinow. mil e tresentoA ris 	

réis . . .

tro wp	 (p~senfnm 01 4 	

20, kilueramma. mil e SPt4 sCe11104 l'414

doze mil ré is . . 	

kdoarmie-a. oin 4111 7wilos O vio'o r4is

te i,,il réis. 	

0a%	 .0eneent04 e eunenontst v• ,4 • 	

Lrl •:$ bebia. t	 Mil o	 visestn (4)4 04..i4 	

1? MAMOU,. diais Mil e duzentos réis 	

441 44.:140.1. kiloaraintos doze mil réis 	

	i.bam de 8 N< 8, kilograiama, quatro mil e

	

19$000

16$00.r,)

113000

12$000

28800
08000

8$000

20$000

1$800

0e1001

1280041

139110

13000

3;3600

5$800

*Isso()

98;50

4$rwo.

!moo

4aloo

Ag:AO

1$300

28204

3s000

$10o
8700

t$220

o0

,réis .

	

Idem de ferro, de 1,1/2" a r, par, *oitocentos 	
$800réis . 	

	

Ideie de ferro, com mola, de 2" e 3", par, doze 	
12800Ámil réis .

	

Idera.dc metal ainarellu com mona de 2" e 3", 	
30$000par. trinta mil reis 	

Dobradiças de fervia preto de 11/2", par, mil e qua-	 0100trocentoa réis 	 	
1$000..blern idem, idem de 3". par, uni mil réis 	  ..	
$700

	

Ideai, idem, ideni de 2,1/2", par, setecentos réis	 4109Idem, idem, idem de 2", par, owitroceatoo ;tu ,: '.,

Esearrrideiras esmaltadas, hygienicas, uma, trinta
e deus mni réis 	 • 

Fechaduras dia ferro de calxão pf porta, uma, doas
mil e -duzentos réis 	

Idem, idem c/ trinco ideia, 1/1113, Ires mil e quatro-
centos réis 	

Idem p/ gaveta e armado, unia, dons mil e qui-
nhenbis réis . 	

Fecho s de b a rro americanos e/ botão de (1" a 21",
urn, ires Mil e quinliente4 róis 	 •

Ferro de pua, jogo completo, jogo, trinta c seis Mil
içás . 	

Folha de 1.-lauslres 20x28, caixa, cento e sessenta e
cairo Mll réis 	

Vexadoras i1orges 0.080x0,10, uma dem .sei3	 réis
Fechaduras de ferro e/ trinco 2 chaves 0,080.12

unia, alezeseis mil reis 	
Idem de ferro para caixão de 0,070x0,50, unia, (lua-.

til ) Mil	 nitVeente!", reis 	
ideia do 0,50x0,035, Unia, quatro mil

e ()Reemit as réis 	
Ideia	 f erro °urges e/ .t rine()	 eltaNe,3

0,090x0,10, uma, %Une mil r:is 	
Feichos de ferro botão, fio redondo, 1 pdrito,

mit Féis
idem, idem, idem, idem de r, palmos, utia, seis mil

reis 	
Idem, idem, id em, idem de 1 palmos, uni quatro mil.

réis . 	
kem de f• arra para embutir e/ Opalmes, um. gila-

iro mil e noverentass réis 	
Idem, idem. idem, idem de 1 palmo, um, mil e riu-

cotada réis
Fiem do metal para embotir e/ 5 palmes, um., Mte

e eito mil
biein de ferro para gaveta 0.030.0.070, uma,

-Mei,' 410 ene•mslo para. • armario 0;3500.070,
uma. tres mil reis 	

Fechaduras de ferro para gaveta 0,o50xo.01o, unia, •
tres mmmii réis 	

Fechaduras de eneunsto para armario
unia, tres mil réis 	 • • • •	 3800(4.

(ayiveta americalta•complei.a, unia, du p..ntos e 01	 	 •
• Lenta .mil réis 	 • ' 284)$0004

11miuna lavra de primeira. kg ., vinte e seis mil reis	 26$000
Lixa para ferro a. 1, folha, tresentos e vinte reis 	 332u
idem idem, Hom. it. 2, folha, tresentst.. réis 	 	 ' $30(.1
idem, idem, idem n. 0, folha, dttionta.ss e no cata

réi .4	 	 6290
1114res.lits do avo kilo, Ires ;MI e novecentos riais 	  •	 3$900
31:111m de aço, kilo, quatro mil cento O eii:eoent a réi4 • •41150
Cedro nOit0o .4 4.111 pó, kilo. dona mil réis 	 •	 22000
Polaas:,a, luto, 	 atuemo; e eincoenta réis'16250
Rebole	 e?-tiseril 8".x1/1", 'tio, vinte e cairo anii!

quinhentos réis . 	 	 •‘	  *	 258500
Rebolo ela'	 10x1", 'tio, eit~enta e cinco mil • • •

reis	 	  55800t>
do aeo ,S. i.alora de 11 a 16x1/2" O 3/1". duo !

ria, quinze mil reis	 .1  ''.•	 moco
'legado,: para jardim, folha dobrada, uni, ilido 0 	 *

ires mil rei.

,	 25$000,

$250
*2$0130_9.
jossot
.88001,
4$00+1
3$(100.

168501

32$00i:

2$204

3$401i

2$50.

3$501.1

105$001t.
188000.

te80011'

4$800

4 .80e

20100r!

18000

68010v

6t000

4890t.

.00Z,t1

2.8$000

usou.,

34000

	—,,23i000.
ltektistro ai- lintal para is ee ,slie 3/8" a 3. ', mu, kt!',-

landa e rineo Mit réis
&exame de 1' qualidado, kilo, dons 111 i I e trescii- ..

to- re'es 	 • ;• t • 	23Q;
Serra ais . fita sio 1,1/8. melro, seis mil o treyon4.... .

• tos rals P,.. • Ce3Olt
Tubo 411 . ille'rliebil de 1" por dentro, meto), %Aluo

• •

e ti . a.. m	
•

 mil réis 	 ..
•

..	 23$80e:,
Tubo de borracha de 1/8 a 2 , por dentro, toara,.

trinta e adio mil réis 	  .	 20300it
Trenas Clo as lerman 20 metros, uma trinta e ii0V0

.1	 :114011$:mil réis . 	
V,,DirLD de metal de 1" a 2", uma, doze mil reis ••. : ..12000o
'vaso para inieforio, conforme amostra, um, t•et.S811-.,

ta e dou.s mil reis 	 e' GMT)
' • ,:.	 t
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Zinco corrugado de 6' a 14', pé, mil tresentos e
. • oitenta né'is

Zinco liso, kilo, quatro mil róis 	
Zarcão gemino, (.e.e, quatro Mil o fresentos réis

Rio de Janeiro, 11171e setembro de 1921 - Por procuração
de M. Á. Corrêa, Eng. .11,,Li;

•

Isl. 2

borlido Mala Comp..; negociantes, brasileiros, matri-
culados, estabelecidos nesta Capital, ás ruas cio Rosario nu-
meros 55 e 57 e Primeiro de Março n. 41, propõem-se a for-
necer a essa • directoria, em coneusrencia permanente, de ae-
côrdet com o edital do 12 de setembro, publicado no Liará)
offieint:

Alicates de córIc. de 6", une quatro mu e quinhen-
tos réis	 	

Mem idem de 7", um, cinco Suil e quinhentos réis..
Idemi idem do kr, uni, sois mil e quinhentos réis...
M .e() do ferro para serra de 10 a 12", um, doze mil

réis
ji u a raz, kilo, cinco mil quatrocentos e trinta réis.
...lvatade de zinco, kilo, deus mil quatrocentos e ses-

senta réis	 	
Azul ultramar, kilo, nove mil réis
erras de ferro7/8 a 3", kilo, mil e duzentos réis 	
nhapas de ferro galvanizado de 8' x 4', ns. 12 a 28,

kilo, mil e, novecentos, réis 	
Cano de chumbo para agua de 1/2, 5/8, 3/4 e 1",

dous mil e seiscentos réis
;:itio de chumbo para traz de 1/2, 5/8, 3/4 o'1", kilo,

dons mil e SMeentos réis
tásivador,para lula) Ihs caldeira do 2 1/4, um, se-

tenta mil réis
i.liaves de duas boccas para porcas de 3/8 X 1/2",

uma, seis mil e quinhentos réis 	
Idem (le 5/8 x 3/4". umas dez mil réis 	
Idem do 7/8 x 1", unia, doze iil réis 	

• ;:tino do ferro - galvanizado de 1 1/2", kilo, mil sete-
centos e noventa réis	

Chuveirot de cobre com registro de 5/8", um, vintes
e oito mil réis

liobrad i eas de-ferro, junta de 3 1/2", par, mil e cem
réis. 	

idem de 3". par, novecentos réis 	
Idem de 2 1/2", par, seteeentos reis 	
idem de 2"

'
 par, quinhentos réis

idem - de 1 1/2", par, quatrneentos réis 	
rstanho de primeira qualidade, kilo, dezeseis mil

réis
Fscarradeiras liygleniess esmalladas brancas' com pé

de ferro, uma, vinte o dous mil réis 	
Fechaduras de ferro, caixão, para porta, urna, dons

mil o quinhentos réis 	
i'echadura de ;erro com trinco, uma, quinze mil

réis. 	 • s •
.fechadura de ferro para gavela ou armorio, unia,

tres mil o quinhentos réis
•_:. 'erro'cle pila, jogo completo, jogo, vinte e.nito mil

réis . 	
eolha de Flandres de 20 a 28, marca 3 cruzes, caixa

com 50 folhas, caixa, ceutnsetrinla e cinco mil
réis • 	 	 .1351k0.00

..t'eliaduras de Torro, tiorgeh ,;.'éoni trine° e duas
chaves, de t1m,099 X One10.,.. lima, quinze mil
Pad . 	 	 4500

I;(syveta aOricana, , ronspleta, nina, duzentos e no-
venta mil réis 	

llounrus laces de . j,rimetra, kilp, -vinte t seis anil
réis	 ,

Lima triangsular.•rourça,1de 4?7.,..:ultia., mil
Idens, idem,- íio 0",. uma; milsiseei-tOentos
Idem, idem. de 8".unia,' deus mil e'quinhentos réis..
islem, idem. de 10", uma, Ires mil e duzentos réis 	

, Idem, idem, sio .l3" liflh, tres mil e ojtocentos réis
Lixa para ferira; us.1, 2_ e O, folha, tresentos equa-

renta se .nove róis . 	
Marretas de'neo, kilos Ires mil . réis:-, • 	 	 3r12

s Vico de riokto, para lubrificaçáo *das machistas,
.das /anchas_ typo 7, kilo, • lues mil e oito-

. ..• ' matais réis	 .	 • .	 .
Oleo do linhaça genuine, para pintura. typo 8, kilo,

• troa mil novecentos e oitenta réis
Parafusos 4e - ferro . com fenda:, de 2X12, grosa,

_ . • enteia:mil n..quinhentos réis

Idem de - 2 X 14, grosa. sete mil réi 	
Idem, de -3 X 10, grosa, nove anil e quinhentos._

	

Idem. de 3 X 12. grosa, nove mil e 'oitocentos réis 	idem, de 3 X 14, grosa, onze mil e quinhentos
réis

Idem, de 3 112 •X 16, grosa, dezeseits mil réis	
Idem, de 112 X 3, grosa, mil e tresentos réis 	

	

Idem, de 112 V 4, grosa. mil e quatrocentas réis 	
Idem, (10 112 X 5, grosa, mil e quinhentos
Idem, de 112 X 6, grosa, mil e :e.tecetites réis..
Moro, de 112 X 7, grosa, mil e novecentos réis„
Ideia, de 3;1 X 7, grosa, dons mil c quatrocenks

reis . .
Idem, de 31i X 6. grosa, does mil e duzentos réis.
Idem, de 311 X 5. grosa, mil o oitocentos réis..„
Idem, de 311 X 8, grosa, dons mil e , quinhentos

réis
Idem, de 311 X 9, grosa, dons mil e .seiscratos réis.
Idem, de 314 X 10, grosa, dons mil e oitocentos réis
Idem, de 1 X 10, grosa, fres mil e duzentos réis 	
Idem, 1 X 9, grosa, dons mil e novecentas réis 	

	

Idem. de 1 X 8, grosa, deus mil e oitesentes réis 	

	

Idem, de 1 X 7, grosa, dons mil e setecentos réis 	

	

Fiem, de 1 X 6, grosa, dons mil e quinhentos réis 	
Idern, ,de 1 X 5, grosa, dous mil e tresentos réis 	

	

Idem, de 1 X 12, grosa, lues mil •e seiscentos réis 	

	

Idem, 1 112 X 7, grosa, tres mil e quinhmtes réis 	
Idem. de 1 112 . X 8. grosa, Ires mil o seicentes

réis 	
Idem. de 1 12 X 9, grosa, Ires mil e oitocentos

réis .
Idem, de 1 112 X 10 grosa quatro mil e duzentos

Idem, de 2 X 8, grosa, quatro e duzentos réis.
Idem, de 2 X 9, grosa, quatro mil o qinnhentos

réis 	

réis	 '.....	 .	 .

Mem. de 2 X 10, grosa, cinco mil e quinhentos
réis

Parafusos de metal, cabeço chata, de 112 X 5,
grosa. cinco mil réis 

Idem do 112 X 6, grosa, cinco mil e quinhentos
ré is 

Idem. de 112 X 7, grosa, cinco mil e oitocentos réis
Parafusos de metal, cabeça chata, 1/2X8, grosa,

.	 seis mil réis 	
Idem, 5/8x 5, grosa, cinco mil e :quinhentos réis 	
Idem, 5/8x6, grosa, cinco Mil e setecentos reis 	
Idem. 5/8x7, grosa, .:eis	 ii réis 	
Idem: 5/8x8, grosa, sete mil réis 	
Idem, 3/4x0, grosa, seis mil réis 	
Idem, 3/4x7, grosa, seis mil e quinhentos

- Idem, 3/4 x8, grosa, sete mil e duzentos réis 	
Idem, 3/4x9, grosa, oito mil e oitocentos réis 	
Idem, 1x 6, grosa, sete mil reis

1x7, grosa, sete mil e seiscentos 	 .... 	 •
Idme, 1x8, grosa, oito mil réis 	
Idem, 1 x 9, grosa, oito mil e quinhentos réis 	
Idem, 1 x10, grosa, doze mil réis 	
Idem, 1 1/2x 8, grosa, onze mil réis 	
Idem, 1 1/4x9, grosa, dez mil e quinhentos réis 	

	

Idem; 1 1/4x10, grosa, doze mil e quinhentos réis 	
Idem, 1 1/4x ti, grosa, trese mil e quinhentos réis
Idem, 1 1/4x12, grosa, quatorze mil
Idem, 1 1/4x 13. grosa, dezeseis mil réis 	
Idem, 1 1/4x 14, grosa, dezoito mil réis 	
Idem, 1 314x8. grosa, quatorze mil réis 	
Idem, 1 3/4x10, grosa, dezeseis mil o quinhentos

réis• 	
Idem, 1 3/4x9, grosa, quinze mil réis
Idem, 2X9, grosa, dezesete mil réis
Idens 2 x 10, grosa, dezenove mil réis 	
Idem. -2x11, grosa,' vinte mil réis 	
Idem, 2x12, grosa, vinte e dons mil réis 	
Idem, 2><14, grosa, vinte e ORO mil réiS 	
Idem, 2 1/4x 10, scosa,•vinle e tres mil réis
Pineis francezes - thatos us. 28 e 30, um, deus mil

- • sc....quinhentos réis
Pedra pommes em pé, kilo, mil e novecentos réis.

' Potassa, kilo, oitocentos e eincoenta réis
Palhinha para cadeira superior. sis. 1 a' 3,- kilo,

-vinte e nove mil réis 	
Solda de estanho especial, kilo, seti nu! réis 	
Serrotes do traçar, Greaves, de 12", um, dpze -mil

Fiem tio 
	 • s•
IA". um, quatorze mil réis 	

-Idem de 10", um, dezeseis mil réis 	 sss
Idem do 18", um, dezoito mil réis 	
Idem de 20", - um, vinte mil réis 	 •	 • • s. p.•

78000
98500
98;800

118500
168000

18300
18400
18500
18700
18900

2$10()
204200
18800

28500
28600
28800
384200
28900
28800
28700
28500
28300
38600
38500

38600

38.800

48200
. 48200

48500

58100

58000

58500
58800

C$000
5$500
58700
68000
7$000
68000
68500
78200
$8800
78000
78600
88000
88600

128000
118000
108500
128500
138500
148000
168000
188000
148000

10$50o
158000
178000
198000
-203000
.228000
288000
238000

• 28600
18900
$850

298000
78000,

'128000
114000
168000
188000
20$000,

18380
48000
48300

-48500
58500
68,500

128000
58130

28460
98000
18200

18900

2600
28600

708000

68500
Viemo
12$000

18790

28$000

1$100
*900
8700
M500
$400

168000

228000

28500

15$000

38500

288000

2908000

268000
18000

•18800
28500
38200
3880o

• 38800

38980

68500

W.1



1/ias Garcia 45:. Comp., negociantes matriculados, estilhe-.
lenidos nesta Capital á rua Visconde de Inhaúma na. 23 e 25,

accórilo com o edital de 12 de setembro de 1924. publi-
cado no Diario Official, propõem fornecer it Directoria Geral
de Intendencia da Guerra os materiaes abaixo mencionados:

Artiuos de ferraoens ••

Agua raz (caderno de encargo), kilo, quatro mil
novecentos e noventa e oito réis	 • 

Alvaiade de zinco (caderno de encargos). kilo, dous
mil tresentos e noventa e cinco reis 	

Barras de ferro tbi 7/8x1/8 até 2"x 1/2", kilo, mil
e cem r.qs

Barras de aço de 7/S" x1/8 até 2"x 1/2", kilo, dous
mil e quatrocentos réis

Chapa de ferro galvanizado de 8'x4' de n. 12 a 16,
kilo, mil e oitocentos róis 	

Chapa de ferro preto de 8'x4' espessura • do 1/16",
3/16" o 4/8", kilo, mil e duzentos réis 	

Chapa do ferro xadrez de 8S4', espessura de 1/4"
e. 3/16", kilo, mil e tresentos reis 	

	

Cantoneiras do ferro, comprimento da . 5 e 6 me-	 4 I

tros, largura de 3/4" a 2" e espessura do 1/8-
a 3/8", kilo, mil o duzentos tréis 	

Cano de chumbo de 1/2" a 2", para aguaAdlo, doasl
mil tresentos e cmcoenta réis 	

Cano de chumbo de 112" a 2" para gaz, kilo, dons
mil quatrocentos e eineeenta réis 	

Cano de ferro galvanizado de 1, 1/2", kilo, mil se-
tecentos e eincoenta réis 	

Estanho de I a qualidade, kilo, quinze mil e qui-.
nhentos réis 	

Eixo de aço, torneado, para transmissão com 16' de
1,1/4" a ,3"„ kilo,, .dous mil tresentos o eia-

!, coenta 'réis .	 2$350
Folha de PlanOres' 2dx 28, marca 3 cruzes, caixa

1. com 60 folhas; caixa, cento e trinta e cinco
j1.1.11 réi;;	 	 	 /350000

MUS

2$395

1$/00

2$400

1$800

1$200

1$300

1400

,2$350

2$450

,1$750

14500

5$300

Sírio

4170,

$5:0

$5611
$67te
$85u
$950

10150
2$259
1$4.19
137241
28019
2$40ti
MOO
.3$07t1
33960
43470
4$68(1
4$98O
84284
0$72g

2$80:it

Terça feiralí	 MARIO MIMAI., u_	 _
Tubo de borracha de 1" por dentro, metro, sete mil!

e quinhentos réis 
Trena Chesterman de 20 metros, uma, trinta o seis

mil réis 	
Tincal, kilo, ires mil e quinhentos réis 	
Terra de siene, kilo, dons mil o quinhentos réis 	
Tinta Olsina branca n. 49, em lata, kilo, cinco mil

e quinhentos reis 	
Verniz branco, gallão, quarenta e quatro mil reis
yergalliào de ferro redondo 114, 318 e 112, kilo, mil e

tresent os réis 	
Idem de 518? 314. 718, 1, 1. 114, 1. 112, 2, 2. 112 e 3,

kik), mil á 'duzentos reis 	
Vergallião de metal Muntz de 119, 5181 314, 718 e 1",

kilo, quatro mil oitocentos e oitenta réis 	
Verniz para queimar Noz, Nobles !Piares, gallão, -

quarenta e cinco mil reis 	
Idem Copal, gallão, quarenta e cinco mil réis 	
Idem Flatting, gabão, quarenta e cinco mil réis 	
Zinco corrugado em folhas de 6 a 14', pé, mil e

duzentos réis 	

Suplemento

Azeite de peixe puro, kilo, dons mil o quinhentos
reis	 	

Azul 11. U. legitimo, kilo, dez mil e quinhentos reis
Breu virgem, kilo, mil e duzentos reis 	
Cabo de manilha de 112 a 3", kilo, quatro mil e seis-

centos réis 	
Chapa de ferro preto de frrix2mx 1111i, kilo, mil e

quatrocentos réis 	
Cano de ferro galv. 1(2, 314, 1 e 2", kilo, mil sete-

centos..o noventa reis 	
Cruzwaldina. lata, mil e noveelnitos reis 	
Graxa do Rio Grande em bexigas, kilo, dous mil

réis	
Seccante de 1' qualidade, kilo, mil e quatrocentos

reis	 	
Sabão moreno especial. kilo, mil e seiscentos reis
Zarcão genuino, kilo, ires mil e quatrocentos réis

Os proponentes declaram subordinarem-se a todas as clau-
sulas do edital de eoneurrencia.

Rio de Janeiro, 19 de setembro do 1921. - Por procuração
de Borlido Maia Comp., João Ribeiro de Souza.

Gomma lacca de 1* qualidade, kilo, vinte e um mil
reis 	

Lixa de ferro n. 1, 2 e O, folha, tresentoe o el-.
tenta reis 	

Marreta de aço, kilo, dons mil e oitocentos réis
Malho de aço, fulo, deus mil e oitocentos Ma..
Oleo de rimo, typo n. 7, ki/o, quatro mil e du-.

zentos réis 	
Oleo de linhaça genuíno, para pintura, typo ta. 8,

kilo, quatro mil e cem réis 	
Vergelhão de aço, redondo de 1/4" a 3", kilo, dous

mil réis	 	  •...
Vergalhão de aço, quadrado de 1/4" a 3", kilo, dous

mil réis 	 	 ..
Vergalhão de aço, sextavado de 1/4" a 2", kilo,

anus mil e tresentos réis 	
Vergelhão de ferro, quadrado do 1/4" a 3", ka,

mil e duzentos réis 	
Vergaihão de ferro, redondo do 1/4". a 3", kilo,

mil e duzentos réis 	
Vergalhão de metal muntz de In" a 2,1/2", kilo,

cinco mil e duzentos réis 	
Vergalhão de cobre doce, de 1/1" a 1,1/2", kilo',

seis mil e quinhentos réis 	
Chapa de ferro galvanizado de 8'x4' de n. 12 a 16,

mil setecentos e oineoenta réis 	
Chapa de ferro preto Im,x2m,x1/46", kilo, mil e'

duzentos réis 	
Cano de ferro galvanizado de 1/2", 3/4", 1" o 2",

kilo, mil o setecentos réis -	
Estopa typo n. 1, kilo, cinco mil e novecentos reis
Estopa typo mm. ", kilo, quatro int' e novecentos reis
Estopa typo n. -3, kilo, tres mil e duzentos reis..
Estopa typo n. 4. kilo. deus mil e quinhentos réis
Graxa patente, clara, de i a qualidade, kilo, mil oi-

tocentos e eincoenta, réis 	
Sapolio Itadium, um, duzentos e. clueoenta réis.,

Os ProDallynlk-s-s declaram tiubinetter-se -a• todas at;"
eleusUlas do edital.

Rio de janeiro, 19 de setembro de 1923. .. 	 prii-
curacão de Dias clareia & Comnp., Manoel Corrêa Dias Garcia,

O, Waehnelilt & Comp., negociantes brasileiros, matricula...
dos, estabelecidos nesta Capital, á rua General Camara n. 113.
'veern, do arcórdo coto o edital publicado no Diario Officiat de
13 do Corrente, pPepur o fornecimento do material abatto des..
critelinado:

7$500

36E100
3$500
MOO

58500
440000

0300

13200

43880

150000
450000
453000

,1$200

2$500
103500

1$200

•$600

1$400

1$790
1$900

2$000

1$400
1$600
3$400

41$00(I.	 •

2$809
Ott

4$20a.

4$1%

4000

20002,

24304:

0200

09001

,'5$20Q
';48&04

11150t
0020(k

1$700
5$900
48900
38200
20509

16850
8250.

N. 3	 Arco de ferro . para .serra de 10 a 16", um, cinco mil e-
quIrdwidos réis 	

BrOcas , americanas do 1/8, Uma, quatrocent os e da..
coenta reis 	

Brocas americanas tio 9/64, uma, quatrocentos e
setenta réis 	 eBrocas awileanas de 5/32, urna, quinhentos o se-.	
tento reis 	

Brocas americanas de:

11/64, urna, quinhentos e sessenta réis.... 	
3/16, uma, seiscentos e setenta reis 	

13/64, uma, oitocentos n ciumenta réis 	
7/32,. uma,- novecentos e eira:omita réis 	
1/4, uma, mil cento e cincoenta réis 	

• 9732, unia, mil duzentos e einconnta reis 	
5/16, uma, mil quatrocentos e quarenta réis

11/32, uma, mil setecentos e vinte réis 	
• 3/8. uma, dom mil e dez réis 	
13/32, unia, dous mil e quatrocentos reis 	
7/16, unia, deus mil e setecentos reis 	

15/32, urna. Ires mil o setenta réis 	 	 444

1/2,- unia, 'ires mil noveeentos e sessenta reis  • •
17/32, uma, quatro mil quatrocentos e setenta réis
9/16, uma, quatro mil -seiscentos e oitenta réis.w

10/32, Unia, quatro mil 'novecentos o oitenta réis
.5-18. ume, cinco mil do:tentos e oitenta
11/16, uma, seis mil setecentos e vinte
Eixo do aço torneado Para transmissão com 16•pk,

de 1 . 1/4 a 2", kilo; mil oitocentos e noventisin
cinco reis	 	

Faca de aço para machina de plaina do -13"x4"X,
X5/16, par, cento o'dezoito mil réis ,	••	 4$18$00(3

Grampospara correia marca Bristol na. 110, 110-1/2.
e 111; caixa, oito mil e quinhentos réis 	

Orelhas de ferro fundido para lancha e rebocadores1!
kilo, mil e seiscentos reis 	

Lixa de ferro na. . 0-, 1 e -2, folha, tresentos o olle-.-to,•
coenta réis . 	 •	 $3ti
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Nayalba de ago . para . inachina,

• 

conforme amostra,
• • unia,.c,eiito e vinte e ii0e Mil *róis 	 .11.• •

• Ilebo/o esmeril 8X1/4",.1.1ili, CIQZ.e$08 il réis 	
10x1; um, trinta e nove mil e quinhentos reis 	

	

um,.cincoenta e cinco mil reis 	
41X1, 1/4, um, sessenta e cinco mil réis 	
dI(1/11, um, _vinte e.cinco mil reis 	
li x'3/8, um,. vinte e nove mil e quinhentos réis 	 •
.14)(1 3/8,. um, noventa e tres mil reis 	
1.1x1/2, um, trinta e cinco mil náis
.1.1tirrac.ha do parafusos . de. .1/4 a Mo por duzentos e

oincokinta mil réis 	
Tarugo de 'bronze phospberoso de 1 1/4 a 3 1/2X

X12 a 16",.kilo, cinco mil e oitocentos Mis 	
Tarugo de • bronze . phosphoroso de 1 a 3 1/2X12

. 15" oom 'furo no centro, kilo, cinco mil e oi-
tocentos 'reis 	 -

rastigo de bronze de 1 'a *8"x12 a 16" com furo nd
centro,' kilo, - cinca mil e oitocentos réis 	

Tubo de borracha de -I" por dentro, metro, cinco mil,
o quinhentos réis	 . 

Tubos de borracha de:

1/8, metro, dons mil e seiscentos réis 	
5/8, metro, ires mil e, duzentos reis 	
3/4; metro, tres mil e oitocentos ráis 	

1", metro, cinco mil e quinhentos reis
1 1/4, metro, doze mil e quinhentos reis 	
1 1/2, metro, dezeseis mil réis 	 LÁ

Vergalhão de aço redondo de 5/8, 3/4, 7/8, 1", kilo,
mil quinhentos e eineoenta reis 	

.N'ergalhão de metal muno de 1/4 a 2", kilo, cinco
-mil e-cern reis - 	 •	 •

111• nn•••••11

• N. 5
•

Marques Couto & Oamp., estabelecidos á rua Theophilo
Ottoni n. 17, esquina da rua Primeiro de Março, teleptione
Norte 0.440, propüem-se fornecer para a Directoria Geral de
intendencia ca Guerra os artigos abaixo especificados, de
accôrdo com a relação desta repartição.

•Ferragens

Arruelas de pressão de 1/4 a 3/4, kilo,-trinta e cinco
mil réis . 	

Arame de aço flexivel de 1/8,5/16-1/4, kilo, vinte
e cinco mil réis 	

Alicates de cárie de 6", uni, quatro mil reis 	
Idem idem de 7", um, cinco mil reis 	
Idem idem de 8", um, seis mil réis 	
Arco de ferro'para serra 04 10", um, sete mil reis 	
Idem idem de 12", um, Oito mil réis. 	
Idem idem de 14". uni, vinte é cinco mil réis 	
Agua Raz, kilo, cinco mil e quinhentos reis
Alcatrão, kilo, quatro mil reis 	

	

Alvaiade de zinco, kilo, dons mil e quinhentos reis 	
'Azul Ultramar, kilo, oito mil e quinhentos reis 	
Azeito de pelie, puro, kilo, dous mil e quinhentos

réis . 	
Arame de aço 'flexivel de 1/2", kilo, doze mil reis 	
Azulejo branco de . 0m,15 x Onr15, metro quadrado,

trinta e tres mil réis 	
Anilina, kilO, sessenta mil réis 	
Algodão em paSta, kilo, nove mil réis
Azul It. Ti. lejritireo, kilo. doze mil réis 	
Brocha para, çaiação p . 000, uma doze mil réis 	
Breu virgem,, kilo. mil e quinhentos réis  -
'Cabo de manilha de I/2" a 3", kilo, quatro mil oito-

cen t o;; e cineoenta reis 	
rarbonato de soilio;• kilo. oitocentas e eincoenta réis
Cana de ferro galvanizado de .1/2", 3/4", 1", 1 1/4",

1 1/2". mi .2", kilo, mil novecentos e oitenta
réis

Contra-pino de 1/32 x 1 1/2", groza, doze mil reis
idem de 3/32, k 1 1/2", groza., quinze mil reis 	
Idem de O /3.2 X 1 lt2", groza. dezoito mil réis 	

- fituiwaldina, lata. mil oitocentos e noventa réis:.;
Gano de clininbo de 1/2" a 2" pára agua, kilo, doui

mil seiscentos e eincoenta réis
Cano do chumbe de In" a 2"- para gaz, kilo, deus

.mil seteiséhlos e cincoenta reis 	
•f',12ave de dnas boccas para portas de 3/16 a 1", uma,

fioVe mil réis 	
Chuveiro- de 'cobre cem registro de 5/8", uni; vinte

mit réia

Escarradeira hygienica, esmaltado cie branco, cara.' .,
. péis .de ' ferro, • uma, dezenove, mil e :quinhentos'	

,
.	 .ré 
'198500

Espermaeete, kilo, oito mil réis 	  - .; „88000
Escarradeira hygiemea. modelo trombone, unia, chi- , 	 .

'
Fio de algodão para engaxeitar condensador, igUal,.-.• .

,,:ge000coenta o dons mil réus  •

Formo), kilo, v,inte e seis mil réis 	  ..i... * .211200
. á amestra, kilo, vinte e oito mil reis 	

,.Ferro de pila, jogo completo, jogo, 'sessenta e 'cinco
mil réis . 	  , ápoo

Folha de Flandres 20 x 28, marca ires cruzes, caixa.,,
com 50 folhas, caixa, cento e cincoenta e quatro. .
mil réis . .	 	

Formão para torno de 1 1/4 a 2", jogo com sete pe- i;54$000
-

ças, jogo, trinta e cinco mil reis 	 	 .:,1581:100
Graxa patente, clara de I° qualidade, kilo, ires mil

Grampos para correia marca Bristol n. 110, caixa,
sete mil reis . 	 	

,713 :8000000000
, réis . 	

Graxa 'em bexiga do llio Grande, kilo,. tres mil réis 	

Idem idem n. 110 . 1/2, caixa, oito mil reis 	 .2

Grelhas de ferro fundido para lanchas e rebocado-	

88000
Idem idem n. 111, caixa, nove mil réis 	

res, kilo, mil e duzentos réis 	 	

98000

Grampos de ferro n. 3, para emenda de correia, cai-,	
	 it'ã()

xa com 100, caixa, tresentos mil reis 	 	 3008000
Idem idem n. 1, caixa com 100, caixa, cento e ses-

senta mil réis 	 	 1608000
Gazolina Para automoVeis de passeio, typo n. 1,

caixa, Á:luarenta e seis mil réis 	 	 408000
Gazolina para atito-caminhão, typo n. 2, caixa, que= 	 . _ •

renta e seis mil reis 	 	 468000
Gazolina para aviação militar, typo n. 3, caixas cin-

coenta e oito mi! réis 	 ' . 588000
Ilhozes de metal amarello il. 2, groza, quatorze reit

réis	 148000
Idem idem n. 3, groza, dezesete mil réis 	 	 178000
Jal-ehrorno, kilo, tres mil e quinhentos réis 	 	 . 38500
Lavatorio 'de ferro esmaltado, completo, um, cento

o Vinte mil réis 	 	 1208000
Lixa para ferro ns. 1, 2 e 0, folha, quatrocentos e

cincoenta róis 	 .. .	 8450
Metal papel,lilo. trinta o cinco mil réis 	  •. 358000
Massa para rolo, kilo, seis mil e.oilocentos réis 	  ..: 6S800
Naphtalina. kilo, seis mil e quinhentos reis 	 	 68500
Navalha de aço para =chino. conforme amostra 	

uma, cento e cincoenta mil réis	  	 1508000
(Meus para lubrificação de motores de explosão typo 	 ....,

n. 1, caixa, oitenta e seis mil réis 	 	 868000
Idem idem idem typo n. 2, caixa, oitenta e oito mil

rt 4lirlem. idem typo n. 3, caixa, cento e vinte e	
888000

Ideu 
.cinco m réis . 	 	 0125806

i
	 mil

Idem idein idenf typo n. 4, caixa, cent.() e trinta e
cinco mil reis	 1358000

Idem idem idem ~o n. 5, caixa, cento e quarenta
e cinco mil róis 	 	 1458090

Oleo de rieino para lubrificação das reachinas das
lanchas, typo n, 7, kilo, ires mil e setecentoe
réis 	 ,	 38700

te•

1298000
168000
398500
558000
t65$000
258000
298500
938000
358000

2508000

58800

58800

58800

58500

`).8000
38200
38800
58500

.128500
168000

18550

58100

358000

258000
48000
58000
68000
78000
88000

258000
55500
4800(1
28500
88500

28500
128000

18080
128000
158000
188000
18890

.	 .

Estanho de primeira qualidade, kilo, dezeseto mil
réis . •	

-()leo de linhata genuino para pintura, typo n. 8,
338000 •	 kilo, quatro mil cento e quarenta réis 	
cos000 (neo de mocotó para lubrificação de arreios, con-

9,,901,	 ros-, etc, typo. ri. . . 9, . k..., dotas mil e novecentos
128000	 réis 	
128000 ()leo de colza para illuminação, typo n. 10, kilo, ires
18500	 mil e quatrocentos réis 	

Parafusos do metal com porcas, cabeça boleado, ros-
'28850	 ca ingleza de 1" x 3/16", groza, setenta mil

50	 réis 	
Parafusos de ferro coni.fenda. 1/2" x 3", groza, mil

e tresentos reis . 	 J.

4$1•SO

215900

300

708000

1830.0

Parafusos de ferro com fenda de:

1/2" x 4", groza, mil tresentos e cineoenta róis 	 18359

.
1/2 x 5" groza, mil e quatrocentos reis 	 , 18400
1/2" x 6", groza, mil e seiscentos réis 	 	 18690

28650 1/2" x ,7.", groza. dous mil réis 	 	 '28000
3/4" x 4";'groza, mil e seiscentos réiN	  	 18600

'.	 3/4" X 5", , groza, mil e Oitocentos réis 	 	 '48800
28750 3/4" X 3", groza. mil e seiscentos réis 	

98000 3/4" x G", groza, dons Inil reis	   ,

R	 .X	 ns mil 'e quinhentos réis 	 	

• 24000
.., :, 285003/4" x 7", groza, dons mil e duzentos réis 	

08000 P/4"	 8", grei% do



1" X g", groza, troa mil e duzentos réis 	
1" X 8", groza, troe mil réis 	
I" x 7", groza, deus mil e oitocentos réis 	
1" X g", groza, dons mil e quatrocentos reis

4" X 10", groza, tres mil e quinhentos réis ......

2" x 10, grosa. vinte e cinco mil réis
2" x 11, grosa, vinte e oito mil réis 	
2" x 12, grosa, trinta e deus mil réis 	
2" x 14, grosa, quarenta' mil réis . 	
2" x 16, grosa, quarenta e sete mil rétis 	

x 18, grosa, sessenta mil réis

Parafusei,: de ferro sextavado com porca de:

14" x 112, uma, mil e duzentos réis 	

!Pregos de metal fundidos de:

618 - 314 - 718 - 1" - 1 1 1 8" o 1 114", kilo.
seis mil e duzentos reis . . . . . 	

Idem, idem de 2" a 3 112", kilo, quatro mil e seis-
centos réis . 	  . • • •

Idem, idem de 4" a 7", kilo, quatro mil e tresentos

..
réis 	

Pedra Domes em pó. kilo, dous mil iéis ,

Tarugos de bronze phogplioruso de:

I. 114" a 3 112" x 12"	 16", kilo, cinco mi/ o qui-
nhentos réis	 „ 	

Idem, ideie, idem de 1" a 3 112" x 12" a 16", com
furo no centro, kilo, cinco mil e quinhentos
réis .	 . .

Tubo de h:o racha sem :leme:

iodou
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38500 Potassa, kild, oitocentos e oitenta réis . 	 -1,	 $880
38200 Porcas de metal fundido eguaes á amostra, urna.,
38000	 seis mil réis . . . .. . 	  • . 	 	 A$00024800 Pincele para bater chapas, redondos r.i. 26, um,
woo	 seis mil réis 	 	 88000

Idem, idem de 14" x 112", duzia, novo mil réis ..	 98000
Idem, idem de 16" x 314", duzia, vinte e cinco mil

réis ' . . . . ... - 	 	 e5enen
Solda forte especial, kilo, sete mil réi4 	 78000
Solda de ferro batido, kilo, quatro mil e duzentos

réis , 	 	 49208
Solda ferro fundidd, kilo. tios mil e quinhentos

/
De %", Metro, quatro mil e quinhentos réis...,,,, 	 1$50

288000

	

De 1", metro, oito mil réis 	 •)'	 8$000
328000 De 1 1/4"; Metro, doze mil réis

2102:(0) n $n '0)408000 De.1 %", metro, vinte mil réis

	

478000 De 2", metro, trinta mil réis	 	 308000
601000 Trena eChestermans, de 20 metros, uma, sessenta 

mil réis	 608000
Tincal, kilo, imo mil e oitocentos réis 	 	 38800
Terra de Sienne crua ou queimada,-kilo, dous mil e

e quinhentos réis	
3

Tinta preta. para marcar cáixão, litro, troe mil e

	

mil	 	
.	 	 32:5855000000

Terra de Cassei, kilo, fres m
18200	 quinhentos réis

quinhentos réis

108800
608,000

38000
18000.

4$300 Vidrolso. ,.. .pr7 por pollegada, pollegada, dezoito
2M00	 réis .	 -...5-:,••:, • i li..*:4- r.:...N. 	. 1,018 .

Parafusos de ferro com fenda de:

1" x 5", groza, dons mil e tresentoa res.-v-4-.11e
11", groza, quatro mil reis 	

1" X 12", groza, cinco mil réis 	

28300
48000
58000

1 1/2" x 7", groza, tres mil o seiscentos réis 	 : 38600
1 1/2" X 8", 8roza, quatro mil e duzentos réis 	 : 48200
1 1/2" X 9") groza, quatro mil e quinhentos réis.,,

1/2" x 10", groza, cinco mil réis 	 •
48500
58000

1 1/2" X 11", groza, cinco mil e quinhentos réis. 58500
1/2" x 12", groza, seis mil reis 	 • 	 68000

2" X 8", groza, cinco mil réis., 	 58000
2" X 9", groza, seis mil réis 	 68000

x 10", grosa, seis mil e quinhentos 08500
2" X 11", groza, sete mil réis 	 28000
2" X 12", •groza, oito mil réis 	   88000
2" X 14", groza, dez mil réis 	 108000
3" X 10", groza, dez mil réis 	 101000
3" X 12", groza, doze mil réis 	 121000
3" X 14", groza, quinze mil reis 	 158000

1/2" x 10", groza, vinte e deus mil réis 	 228000

'	 Parafusos de metal, cabeça boleada, do:
1/2" X 5", groza, cinco mil e quinhentos réis 	 58500
1/2" X 7", groza, sete mil réis 	 78000
5/8" x 5", groza, cinco mil e quinhentos réis 	 , 58500
5/8" X 7", groza, sete mil réis 	 78000
'3/4" x 7", groza, oito mil reis 	 88000
3/4" X g", groza, dez mil réis. 	 . 108000
1" X 8", groza, trese mil réis 	 ft38000.

'Parafusos de metal de cabeça chata de:

1/2" X 5", groza, quatro mil e quinhentos réis... 48500
5/8" X 5", groza, cinco mil reis 	 5$000
5/8" X 6", groza, cinco mil e quinhentos réis....ç 58500
5/8" x 7", groza, seis mil e. quinhentos réis 	 68500
3/4" x 6", groza, sete mil réis 	 78000
3/4" x 7", groza, sete mil e quinhentos réis 	 78500
8/4" X 8", groza, oito mil réis 	 88000
314" x 9", groza, nove mil réis 	 08000
1" X g", groza, oito mil e quinhentos reis 	
1" X 7", groza, nove mil reis  • 	 •

88500
98000

1" x 8", grosa, dez mil réis 	 d • 108000
1" X g ", groza, doze mil reis 	 128000
1" x 10", grosa, quatorze mil reis 	 148000

1/4" x 9". groza, quinze mil reis 	 158000
1 1/4" x 10", grosa, dezesete mil réis 	 178000
1 1/4" X 11", grosa, vinte mil reis 	 208000
1 1/4" x 12", groza, vinte e cinco mil réis 	 258000
1 1/4" X 14", groza, trinta mil reis 	 308000
1 1/2" X 8", groza, dezeseis mil réis 	 168000
1 3/4" x 8", grosa, dezoito mil réis 	 181000
1 3/4" x 9", grosa, vinte mil réis 	 208000
1 3/4" x 10", groza, vinte e deus mil réis. 	 228000
1 3/4" X 11", groza, vinte e cinco mil réis 	 • 258000
1 3/4" X 14", groza, trinta e cinco mil réis 	 358000
2" X 9", groza, vinte e deus mil reis 	 228000

'	 Parafusos de metal cabeça abata de:

réis . 	 	 500
Solda de estanho especial, kilo. nove mil e qui-

nhentos réis 	 	 t'S:',00
Saudai° em pó, kilo, seis mil réis . . . 	 	 (idoo

De Sá", metro, cinco mil reis 	
856e001(

..

	

258000 De %", metro, seis mil réis.... •„. .... 	   0)0)i

I'vledição por dentro de:

112", metro, quatro mil réis 	 	 'Mete)
5 1 8", metro, quatro mil e quinhentos réis 	 	 .18:iol,
314", inetro cinco mil reis 	 5$00o
I", metro, sete mil réis 	 	 7000
1 114", metro, dez mil réis 	 101l000
1 1)2", metro, quinze mil réis	  	 1550011

Tubo de borracha cem arame, medição
por dentro: ,	 •

Idem, idem n. 28, um, oito mil réis . •• le,' 	 	 88000
Idem, idem n. 30, um, dez mil réis 	 :n•••%.	 108000
Plombagina, kilo, cinco mil réis ..••• 	 	 58000.
Regador para jardim, folha dobrada, um, trinta mil

róis . 	 .,	 308000
Rebolo de pedra para agua de 18 x 3 112, um, ses-

senta mil reis . 	 	 608000
Rebolos de esmeril de 10" x 1", um, sessenta mil

réis ,. . 	 	 608000
Idem. idem de II" x 1", um, oitenta mil réis 	 	 808000

Idem. idem de 11" x 1 1 4", um, noventa mil réis 	 008000
Idem, idem de 11" x 1 14", um, noventa mil réis 	 908000

Idem, idem de ir x 114', um, trinta mil réis 	 ,	 30000
Idem, idem de 11" x 318", um, quarenta mil réis 	 408000
Idem, idem de 14" x 1 3 1 8", um, cento e cincoenta

mil réis 	 	 ,	 1508000
Idem. idem de 11" x 112", um, cincoenta mil réis 	 508000
Semente do 1' qualidade, kilo, mil e quinhentos

réis » 	...... .•	 	 	 18500
Sabão aroarello especial, kilo, mil quinhentos e no-

venta réis . 	 	 48590
Sapolid Radium, um, seiscentos réis 	 	 8690
Serra de aço marca Victor 12" x 112, duzia, sele

mil e quinLentos réis 	 ..	 7$300

Tinta Itepoliú branca em latas, kilo, dez mil e oito-
6$200	 centos réiS 	 .	 ...- .•.••,••••. •:. 0.

Verniz branco, galão. cincoenta mil réis . 	 ,...x
48600 Viauuxen, litu.), tres mil réis 	

Vermellsrio de sapateiro, kilo, mil réis . , 	
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Vania 4F1atinv, galão, sa4osita e cinco mil das_
Caseio germino, kilo, treS anil teeseutos 1 alteai a

réis .

Declaramos nas isubsnetter a todas ,as elartsulas do pra-
sento edita1,. e todos ria materiaes- da presente proposta tiro

accordo coita o caderno do eneargos.
Rio do 'Janeiro, 19 do setembro de, 1921, -- Por proa

issraí,:au do Marques Couto	 Conip., A, 4. nollrivètes

A. Brasil ..fc Comp., firma brasiloira, estabeleelda nesta
•apital ti rua Marechal .11erifino n. 197 a 203, do accardo
-com os termos do edital datado de 12 do 430erente, publicado
no Diarie Off icica, propõe fornisear a ..1)irectoria Geral do
Intendencia da Guerra us artigas abaixa mencionados:

Barras do ferio de 14"x 1S," até x	 IN, mil
• qualroeentos réis 	

Chapas de ifs.srro galvanisado do 8"x 4" de mimosos
12 a 28, alba dans mil e druelitIv4 tkéts 	

Chapas de ffl'INi russo de 2mxlin, espessura da
• 1132„ 1116 e 118", kilo, datis mil e oitocentos

réis . 	

	

Chapas de ferro preto do 8'x4'",• espessura de 1110 	
3110 o 1¡8", kilo, mil .q ttroeciito o eincoonta

Eixo d

•

 o aço tomando para transmissão. com .110" do
a 3", kilo, doas mil e quatrocentos réis 	

CR relha de ferro fundido para lanchas e rebocadores,
kilo, mil e ausentes réis 

	Tarugo de bronze pheapbnrosa de 1 1/4 a 3

•

 1,5x
.	 x12 a 10% kilo, dosUmil réis 	 • •
Tarugo do hmnze phosphore s,o de 1", 3 X12 a 16,

com furo no centro, kilo. desaseis mil réis 	

Rio de Janeira, 19 ds sateml-ro •le 1025. 	 Por procura-
ção, . França Ars:uris.

Proposta que fazem , Moniz de Aragão it Comp., negocian-
tes, brasileiros. matriculados e estabelecidos nesta Capital, d.
rua Theophilo Oftoni sn. 98, ao Elmo. 8r, general sI roctnr da
D. G. Intendencia da Guerra:

Arame do aço flexivel de 1/8", 5/1G" o 1/4", Ruo,
oito mil e quatastoentoa réis....... 	

Alicate de Mate. de e", tua, quatro mil setecentos
. e cincoenta réis. 	

Alicate de aliste, de s 7", um, cinco mil novecentos
e oitenta réis 	

	

Alicate de cdrte, do 8", um 	  SPIAN mil e cem réis...
Arcos dc ferro para serra, de 10" a 12", um, sete

mil e quinhentos réis 
-Arestas francesas, de ax 6, aito, quatro mil o qua-

trocentos réis
Arestas francesas, de 8x 8, kilo, quatro mil e com

réis. 	 ... 	
Arestas francesas, de 10x 10, kilo, troa mil e o.l.tr.

tentos réis 	
Arestas francesas, de 1.0x 12, kilo, fres mil o oito-

centos réis 	
Arestas francesas, de 12x 18, kilo, troe mil o (tuas

trocentos réis 	
•fficool de 400 f, litro, quatro mil o vinte o cinco

réis. . . 	
Alvaiade do zinco, V. Montagne, kilá, dons mil qua-

trocentas e .01174aenU. réis. 	
'zul ultramar, kilo, oito mil o quatrocentos
Brocas amariessaaa, de 1;8", 9164", 5132 e 11164",

'uma, seiscentas o oitenta réis 	
Brecaa americanas. de 3/10", uma, setecentos e no-

venta réis	 .....
• Brocas americana, de 13/61", -urna, oitocentos o oi-

tenta réis 	 ..... ......... ...... ...s
trocas americanas, de 7/32" e 15/64", uma, nove.

centos o oitenta réis
Brocas americanas, de 1/4" e 17104", uma, mil cento

e oitenta réis:,
	

.

.• Brocas americartasa de 9/32", uma, mil. dl:isentas o
eincoenta réis •	

Brocas americanas, do 11/32", uraa, mil setecentos e
einonenta reis 	 	 1$750

Brocas americ-anas, de 23/04". uma, iisi. noveceatas
,	 • .. 	

Breeeasetrerliletaanarés i slo :3/8", uma, mil oitiscesa.
tos • noventa réis 	 	

141.$085:

Brocas americanas de 25/6l", unia, dous mil cento
o noventa réis . . 	 	 2$19U

Brocas americanas do 13/32", unia, dous mil tre-
santos o oitenta réis 	 	 2$38(}

Brocas americanas. de 27/64", uma, deus mil qui-
nhentos e trinta réis.. 	 	 2$S30.

Brocas americanas do 7/40", unia, duus mil fiijs...
centos e eincoenta réis 	

Brocas ainericapaa do $9/44", unia, dou nal uito-
centos o quarenta réis .... 	

Brocas americanas do 15/32", uma, tios mil o
dez réis .. a 	 	 Mia

Brocas americanas. do. ,31/11 ,5', uma, ires mil tre-
sentes o noventa. réis 	 	 3$30a

Brocas asncri;sanas do Ur, uma, Ires mil novecen-
aos ena,vents . réis 	

Brocas annripa4ap, do 17132", unia, Seis mil ente
o noventa rêts. ....s,	

38093.

G$130
Brocas americahaa'ae 9/1(r. uma, sete mi/ duos-

c.

tos o cinceenta réis , 	 	 :$250
Brocas americanas de 10/32", unia, oito mil cento

o noventa féis . 	 	 f3$1Q.0
Brocas americanas de 5/8", unia, oito mil duzentos

O noventa réis . 	 	 8$200
Brocas americanas do 21/32", uma, nove mil o

quatrocentos réis . ,.,9$100
Brocas amariam:ias do 11/1.6", unia, nove mil o

setecentos réis . 	 	 0)370(1
Brocas americanas do 3/4", uma, dez mil qui-

nhentos o oitenta réis 	
Brocas amerieanaa de 23/32", num, novo mil o	

10$5-80

quinhentos e 'dez réis 	 	 9$:,;.t 0
Brocas americana dó 13/10", unia, dez .mil nove-

centos e cincoenta réis 	 	 IRMO
Brocas americanas de 7/8", uma, frase mil oito-

1135$38700centos e setenta réis 	
Brocas americanas de 1", uma, quinze mil cento

10

e noventa réis . 	
Brocas para torno com nas-Cl/as de 1/2" até 7/8",

jogo, vinte e troa mil e novecentos réis 	 	 238900
Cadeado para tranca de ferro com duas chaves,

um, seis mil réis . 	 .. 	 	 •9$900
Chapa do metal Munis de InixOnts80 espessura

1/16" até 5/16", kilo, seis mil duzentos o
setenta réis . 	 	 6?270

Chapa de ferro galvanizado 8"x4" de na. .12 a 28,
kilo, dous- mil o imatrocautoa róis ..... . . 	 2.$100 .

Chapas de ferro russo 2m,x.1rn,S) espessura 1132",
1/16" e 1/8", kilo, seis mil réis... 	

Chapa do ferro -preto 8" 1/11V'x 4", espessura i
:3/16" e 1/8", kilo, mil quatrocentos e 	

coo4
Ch 

cincoenta réis . . 	 	 1$45J
Cantoneira do ferro, comprimento :5 a O metros	 ,

largara de 3/4" a 2' o espessura de 1/8" a
" 3/4', kilo, mil tresentos e oitenta réis 	 ,	 1$380

Contra-pinos de ferro de 1 a 2 1/2" e 1/16" até 	 - „„ .
158006(/4", grosa, quinze mil réis 	 •

Cobre doce -em falhas de 2ra,49x 14" do- 18 onças,
kilo, sete mil e duzentos réis.... 	 7Cano de dm/1lb° de 1/2" a .2" para agua, kilo, dons	

2:2:
mil seiscentos e quarenta réis ...

Cano de chumbo do 1/2" a 2" para gaz, kiln, deus
mil setecentos e sessenta réis . . .. s .. ... , . .......	

?SOA

Cravador para tubo d.o -caldeirm dc 1 1/2",, uns,
eincoenta e cinco mil réis 	

Cravados para tubo de caldeira sle 2", um, sesSenta
mil réis	 . 	

Cravador para subo de caldeira dc?, 1/2", um,
oitenta mil réis

Cravados para tubo de aaldeira do 2 3/1"; um, oi-
tenta o. cinco 'mil réis 	

Cravados para tubo de caldeira de 3", uai, noventa
O cuico IYII réis. 	 	 ......

Chumbo em lençol do 1/8" e ,3/32"x2m,00, kilo,
• Ires mil e quatrocentos

Chave do 2 boccas de aço para porcas de 3/16"x!
x1/4", uma, deus mil cento o noventa réis 	

Chave do 2 boroas do aço para porcas 	 114" ít
'	 W16", lurna, troa mil e .com réis.........

.Chave de 2 boccas -de aço para porcas. de sii/16"sx,
x7116",uma, tres mil seiscentas e novanta.réis

aaS000

3$3,10

1S103

2g,',203

28800

/Mo

28 loo

moo

128000

168000

• Brocas americanas, de 19/64", urna, mil tresentes e
tincoenta réià  -	 -

/Ateai americanas, 'do	 tuna mil quatrooentos
e quarenta réis 	  	 4,-;••

Drenas aMeriatillall, de 21/d4", Uma; 'mil quinhentos
o eineeenta réis 	 le.11 •19111 	

smo

4$750

58980
7$100

78500

4300

4$190

3$800

38890

3$400

4$623

2$430
84490

• 8680

$700

1880

• .3980

41180

18250

113350

,1440

. i$550

55$00J

.60$00t)

50$00l

85$900

dn'f000,

38i00.
-

-2$1-011

38100

3090



Machos para machina com rosca Wititwertb, ai:

	

48200	 1/4", jogo, seis mil e quinhentos reis 	 	 G$500
Til acITos para maehina, com rosca Whitworth, do

	

48699	 .$3/8., jogo, sele mil e quinhentos réis 	 	 i$500
Machos para machina, com rosca Whitworth, de

	

53200	 7/16', jogo, oito mil réis 	 	 8$000
Machos para machina, com rosca NI'hitworth, cio

	

68 , 110	 " 1/2"„jogo, dez mil reis 	 	 2(4000
Machos para maehina, com rosca Whilworth, de

	

78'500.	9/16, jogo, doze mil reis 	 	 12$000
Machos para machina, com rosca Whitwortio do

	

10880G	 5/8., jogo, domo mil réis	  	 12$000
Machos para niachina com rosca Whitworth, da

	

128800	 3/4"„iogo, trese mil reis 	 	 18$060Machos para machma com rosca Whitworth, de

	

148900	 7/8", jogo, dezoito mil reis 	 	 18,5000

	

Manometros de pressão de 3"x:30 lbs. e 3">:60 lbs 	 ,
11111, sessenta o cinco mil reis 	 	 • 654000

158950 Manometros de pressão do 4"x250 lbs., mu, se-
tento mil reis	 70$000

Manometros de pressão de 5"x450 Ihs. e 0"x400

	

19850	 lbs., um, noventa mil reis	 		 903000Gleos para lubrificação de motores a eNplesão,

	

218800	 autÁoiloveis Ford e congeneres, typo n. 1, kilo,
mil tresentos e sessenta reis 	158500 ou...oco para motores a explosão de anto-caminhões,
typo n. 9, kilo, mil duzentos e vinte reis 	

28280 Oito para caixa do murianras e diferencial de a 11-
tOMOreiS, typo n. 3, kilo, mil i rc s entos tt qua-renta réis 	

198550 ri]

	

-.eo para rylindros de nmehina a vapor, ypn O. 4 	
ki/o, mil tresent os e trinta reis 	

OIeo para machinas das tiftieinas. t rans mis scies. m4%-

	

11 ,18000	 topes electricos o i l Ynamos, IVO() n. 	 kilo,novecentos e noventa e nove reis 	
1608000 Oleo para instrumeutos de precisão e engrenagens

delicadas, typõ 14. ti, lí do. mil e cem reis 	
58300 Oloo de ritmo para lubrificação das machinas das

lanchas, tylw	 tios	 et:ali) e nu-

	

7$300	 venta reis
Olco do linhaça geoubc n para pintura typo n. 8,

98300 mi/o, quatro mil seiscentos o vinte reis 	 	 48620

15360

:te'220

18340

19330

$090

1$100

08190

'forca- e; ra
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Chave do 2 'i pecas de aço para porcas de
X7/16", limo, quatro mil o duzentos réis 	

Chave do 2 boecas do aço para porcas do 3/8"X
1/2", uma, quatro mil seiscentos e noventa réis

Chave de 2 laicas de ti ,:o para porcas de 7/16" a
1/2", unia, cinco mil duzentos e noventa réis.

Chave do 2 hoccas de aço para porcas de 1/2"X
5/8", unia, ;•:• eis mil quatrocentos e dez reis 	

Chave de 2 borras de aço para porcas de 5/8"X
X3/4", uma, sei e mil e quinhentos réis 	

Chave de 2 boccas do aço para porcas de 3/1"x,
X7/8", tuna, dez mil e oitocentos réis 	

Chave de 2 boticas de aço para porcas do 7/8"x
1", unia, doze mil e oitocentos reis

Chave de 2 boccas de aço para porcas de 7/8"X.
X1 1/8- , uma, quatorze mil e novecentos réis

Chave do 2 iloccas de aço para porcas do 1"X,
- 1 1/8", unia, quinze mil novecentos e eincoen-

ia réi. 	
Cana de ferro gahanizado de 1 1/2", kilo, mil e

oitocentos e cincoenta réis 	
Chuveiro de cobre com registro de 5/8", um, vinte

e quatro mil e oitocentos reis
Estanho do primeira qualidade, kilo, quinze mil e

quinhenti•s reis
Eixo de aço torneado para transmissão com 16" de

1 1/4', kilo. dons mil duzentos o oitenta réis.
Escarradeira hygienica, eswaltiola em branco com

pé de ferro, uma, dezenove mil quialientos e
cincoenta réis . 	

	

Yelhas de Flandres de 20x28, marca 3 cruzes (cx 	
c/50 fs.), caixa, cento e quarenta e quatro mil
reis . 	

Fara de aço para machina de plaina de 13"XVX
x5/16", par, cento o sessenta mil réis 	

• erampes do ferro para carpinteiro n. 12, um, cinco
mil e tresentos reis 	

Ciampos de ferro para carpinteiro, II. 14, um, sete
• mil e tresentos réis 	
Grampos do ferro para carpinteiro, n. 15, um, no-

ve mil e tresentos réis 	
Grampos idem, idem, n. 16, um, onze mil e nove-

centos reis . 	
Grampos ideie, idem, n. 17, um, !rose mil e com réis
t ; rampos Wein. idem, n. 18, um, dezesete mil e du-

zentos réis . 	
Grampos idem, idem, n. 20, um, vinte e quatro mil

e novecentos reis 	
Grampos idem, idem, n. 22, um, vinte e sete mil

o seiscentos réis 	 •
Grelhas de ferro fundido para lanchas e reeohaco-

res, kilo, mil quatrocentos o eincoenta réis 	

	

Grampos de ferro para emenda de correias, n. 3.cx 	
de 100, caixa, trese mil réis 	

Grampos de ferro idem, n. 1, caixa cio 100, caixa,
dez mil réis 	 	 ...

coomra jacea tio l', kilo, vinte o sois mil e quatro-
centos e cineoenta reis 	

Limas triangulares murças do 3", uma, novecentos
réis	 	

Limas triangulares murças de 3,1/2", uma, nove-
centos e cincoentri reis 	

Limas triangulares murças do 4" unia, um mil reis
Limas triangulares murças de 4;1/2", unia, um mil

reis 	
Limas triangulares murças de 5" e 5,1/2", uma,

mil e tresentos reis 	
Limas triangulares murças do 6", uma, mil e qui-

nhentos réis 	
:Limas triangulares murem de 7" o 8", uma, dons

mil e quinhentos reis 	
Limas triangulares muros de 10", uma, tres mil e

seiscentos reis 	
Limas triangulares murças do 12", unia, quatro mil

o quinhentos r.iis
Lixa para ferro na. 1, 2 o O, folha, tresontos o no-

venta réis . 	
Metal papel, kilo, doze mil o novecentos reis 	
:Marreta do aço, kilo. quatro mil tresentos o vinte

reis	 	
Malho do ao, kilo, ires mil duzentos e oitenta r3is
Mochos para • rnachina coni rosca Whitworth do

1/8 1 , um jogo, cinco mil réis 	
:Machoa para machina, rosca Whitworth, de 3/16",

jogo, seis mil réis 	

	

Machos para machina, rosca Whits.vorth, de /16" 	
jogo, sete mil reis 	

Oleo de mocotó para lubrificação nrwám, couro,:11,3900	 tnei 0, kilo. deus Mil novecentos e einenenta13$100	 reis 	 	 .....
Porcas de forro sexto do 1/1" a 1", kilo, um mil

novecentos e oi t e»ta reis . . .
Pedra esmeril marca Carborundum 3"x 1/4", fure

de. 1/2", uma, quatro mil e quinhentos péla-
Pedra esmeril marca GarLcrundum 3" x 1/2" furo

de 1/2", uma, seis mil
Pinceis francezes pont caiação n. 28, um, dons mil

O OROC011ios reis	 . . .
Pinceis francezes para caiação n. 30, une tios mil

e cem réis
Pregos de cobre doce de

• 

i" a 4", kilo, oito mil cento.
e cincoenta reis . .

Pregos de ferro de 0, kilo, quatro mil cento Sas--
senta reis	 . .....

Pregos de ferro de 7, kilo, Ires mil setccelee. e
oitenta e quatro réis	 .	 ........

Pregos de ferro de 8, kilo, Ires mil seiscentos e no-
venta reis	 •

Pregos de ferro de 9, kilo, tres mil seiscentos O
Oito réis . . .	 ...... .	 . . . .

Pregos de ferro de 10, kilo, ires mil quatrocentos
trinta	 éis.	 ............. • • •

Pregos do ferro Cie 11, kilo, tres mil dLrientes e cin-
coenta e seis réis

Pregos do ferro de 13", kilo, doua mil nevecentos
vinte réis .

Pregos do ferro de /2",.kilo, fres mil cento o ses-
• senta e oito réis. 	

38600 Pregos do ferro de li, kilo, deus mil oitocentos e
dezeseis reis .

4	 "$500 Pregos de ferro de	 Á lo, deus mil seiscentos o
quarenta réis . 	

.?390 Pregos de ferro de 16, kdo, dons mil quinhentos e .
128900	 cincoenta réis	 . 	

Pregos de ferro de 17, Imito, dons roil quatrocentos
48320	 e sessenta reis • 	
3$280 Pregos do ferro de 18, kilo, deus mil duzentos o

tenta o oito réis 	
5$000 Pregos de ferro de 19, kik), dons mil e duzentoaré!s

Pregos de ferro do 20, kilo, dous mil conto e dez róis
68000 Potassa, kilo, oitocentos e sessenta ris ........

Palhinha para cadeira superior n. 1, kilo, trinta o
7.00f	 uru mil novecentos e oitenta réis 	 • F

178900

218900

278'600

lan-o

138000

108000

268,150

$900

$950
18000

18000

2$300

18500

2$500

2$950

l3980

48:)00

V I 00

O

3$•;00

38784

38o00!

38GOS

33430

38256

38920

38168

2881G

2,9640

28'550

28160

28288
28200
2$110

8,866,

31;';'98C
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Padatilla para cadeira superior n. 2, kilo, vinte e
nove mil e oitocentos reis 	

Palhinha para cadeira superior ri. 3, kilo, vinte o
sete mil e setecentos réis 	

Palhinha para cadeira, superior n. 4, kilo, vinte o
seis mil e novecentos iéis 	

Rebolo de pedra para agua de 18"x3 1/2", unis
trinta e cinco mil reis 	

Rebolo de esmeril de 8"x 1/4", uni, vin t e mil réis 	
Rebolo de esmeril de 10"x1", um, quarenta o cinco

mil reis . 	

	

Solda de estanho especial, kilo, seis mil o qui 	
nhentos réis

erros pata ferro Victor de 12" (luzia. sete mil réis
Palhinha pina cadeira superior n. 1, kilo, trinta . o
Solda para ferro fundido, kilo, quatro mil o qui-

nhentos réis. 	
serriL ericular ele 1?", uma, trinta e cinco mil réis
serra circular de 10", uma, vinte e dons mil réis 	
l'a p tigii ,5 de bronz-e, ou buchas, phosphoroso, com

oiro ou sem furo, qualquer espessura, kilo, sete
uni e oitocentos réis, 	

.1" , 11,,,	 hurracha de 1", por dentro, metro, seis mil
e quinhentos reis 	

Trincai, kilo, fres mil e cem réis 	
Teria Lk sienno, kilo, setecentos réis 	
'ferra de cassei, kito, dous mil quatrocentos o oitenta

réis
,̀.'ieux-ehene, litro, mil quinhentos e einem-Juta réis.
Verruma allemã ris. 1 a 12, unia, seiscentos
Zinco liso, kulo, tres mil seiscentos e oitenta réis 	
zarern, ploo-dan, kilo, fres mi/ cento e vinte
Anilina. lido, cincoenta e seis mil o novecentos réis
Breu N,irgem, kilo, mil e quatrocentos réis 	
Cabo de manilha, de 1/2" a 3", kilo, quatro mil oito-

centos e sessenta réis 	
Carbonate de sodio, kilo, novecentos réis 	
Chapa de ferro galvanizado de 6' x 4', de tis. 12 a

28, kilo, dons mil e quatrocentos réis 	
Chapa ele ferro preto. lm,00 x 2111,0 x 1/16", kilo,

mil e quinhentos réis 	
1.:knos de ferro galvanizado do 1/2", 3/4" e 1", kilo,

mil e setecentos réis 	
i:.inos iii Ferro galvanizado de, 2", kilo, mil oitocentos

o ein..oenta réis 	
flitraoinos de 1/J2" x 1 1/2", grosa, tres mil o du-

/elites réis 	
C,nitrapinds de 3/32" x 1/2", grosa, tres mil e seis-

centos réis 	
tlontrapinos de riA.12' . x 1/2", grosa, quatro mil o

qui it h en tos réis
crnswaldina, lata, dous mil e setenta réis 	
Graxa patente clara, de primeira qualidade, kilo,

mil novecentos e sessenta reis 	
Graxa em bexiga do ltio tirande, kilo, deus mil cento

e emcoenta reis 	
.Jahl-chrnmo, kilo. mil quatrocentos o noventa réis
Naphatalina, kilo, dons mil oitocentos e sessenta réis
Plombagina, kilo, dous mil e duzentos réis 	
Rebites de ferro cabeça boleado, do 3/16" x 5/8",

hilo, cinco mil e oitocentos reis 	
-zeccante de primeira qualidade, Gastello, ki/o, mil

oitocentos e cincoentairéis 	
amarello especial, kilo, mil tresentos o cin-

coent a reis 	
Vinlyielli5 ,) de sapateiro, kilo, quatrocentos e oitenta

reis . 	
tWa virgem, kilo. sete mil e oitocentos réis 	
Registro de metal do pressão, de 3/8", um, quatro

mil réis . 	
Registro de metal para pressão do 1/2", um,

quatro mil e quinhentos réis 	
Registro de metal para pressão, de 5/8", um, sois mil

réis . 	
Registro de metal para pressão, do 3/4", um, sete mil

reis . 	
Registro de metal para pressão de 1", um, de,zesete

mil e quatrocentos reis 	
Registro de metal para pressão, de 1 1/2", um, vinte

e oito mil e duzentos réis 	
(lerda do 3 m/m, kilo, seis mil e novecentos

Laport, Irmão & Comp., importadores, á rua de 8. Pe-
dro n. 81, propõem-se fornecer o seguinte:

Arcos de ferro para serra de 10", um, quatorze mil
e oitocentos réis 	 . ...,.. .........	 1.1$80C)

Arcos de ferro para serra de 12", um, quatorze mil
e oitocentos réis 	 .....,., .........	 148800

Arcos de ferro para seva do 14", um, quatorze mil
e oitocentos réis 	 •• • • •,. 	 	 14$800

	

Arcos de ferro para serra de 16", um, quatorze me	 ;
e oitocentos réis 	 .....,., .........	 1,1$800

Agua-raz (caderno de encargos), kilo, cinco mil
cento e oitenta réis 	 	 l.5$181.l,

Alem] a •0' (caderno de encargos), litro, tres mil
cento e quarenta réis 	 	 3:3110

!.0.3500 Chapa do ferro russo de 2m x lin, espessura do

	

35,900	 1/32", kilo, tres mil quatrocentos o eincoento,

	

22$000	 réis . 	
Chapa de ferro russo de 2m x Ira, espessura do

1/1G", ki/o, tres mil quatrocentos o cincoenta
réis . . 	 	 3$4/59

Chapa de ferro russo de 2m x lin, espessura de
1/8", kilo, tres mil quatrocentos e cincoenta
réis . 	 	 28/50

	

Cirapa de ferro xadrez de 8'x 4', espessura do 1/8"	

	

29480	 kilo, mil tresentos e setenta réis 	 	 1837:1
1$550 Chapa do ferro xadrez do 8' x4', espessura de 1/4",

	

$600	 kilo, mil tresentos e setenta réis 	 	 15370
3$680 Cobre doce em folhas, de 2m,40 x11", de 18 onças,

	

2$120	 kilo, seis mil tresentos e quarenta réis 	 	 393 V)
568900 Cano de ferro galvanizado de 1 1/2", kilo, mil seis-

	

1$400	 centos e oitenta réis 	 - ..,. ..... ,	 1880
Dobradiças de ferro, de junta, de 3 1/2", par, sete-

centos e quarenta o cinco réis 	 	 374,7;
Dobradiças do ferro, do junta, do 3". par, quinhen-

tos e noventa e cinco réis 	
Dobradiças de forro de junta. de 2 1/2", par, tre-

sentos e noventa e oito réis 	 	 e30e.
Dobradiças de ferro, do junta, de 2", par, duzentos

e noventa e oito réis	 ,	 $205
Estanho de primeira qualidade, kilo, quatorze mil

seiscentos e setenta rMs 	 	 1.1?6,73
Gomma lama de primeira, kilo, vinte e um mil

setecentos o eincoenta réis 	 . 	 	 218730
Lixa para ferro u. 1, folha, tresentos e oitenta e

cinco réis 	 	 $385
Lixa para ferro a. 2, folha, tresentos e oitenta o

eineo réii; 	
Lixa para ferro n. O, folha, treSenicS e oitenta o

cinco réis 	
Metal patente niekelado XXXX, kilo, dezeseis mil o

quatrocentos réis 	
Metal muniz de lê onças, kilo, seis mil duzentos e

noventa réis 	
Metal muntz do 18 onças, kilo, seis mil duzentos o

noventa réis 	
Metal muntz do 20 onças, kilo, seis mil duzentos o

noventa réis 	
Marretas de aço, kilo, dous mil setecentos o cin 	

coenta réis 	
Oleo de linhaça genuíno para pintura, typo n,

kiio, quatro mil e setenta e cinco réis 	
Prego de metal fundido, de 7/8",.1", 1 IR", 1 1/2",

1 3/4", 2", 2 1/4", 2, 1/2", 2 3/4", 3", 3 1/4",
3 1/2, 3 3/4", 4". 4 1/4", 4 1/2", 4 3/4" e 5",
kilo, cinco mil oitocentos e noventa réis 	 ,

Pregos de cobre doce, do 1", 1 1/1", 1 1/2",
1 3/4", 2", 2 1/1", 2 1/2", 2 3/4", 3", 3 1/4",
3 1/2". 3 3/4" o 4", kilo, oito mil novecentos
e quarenta réis .. 	

Tinta "Repolin" branca, em lata, kilo, trese mil
oitocentos e eincoenta réis 	

Tinta "Repolin" preta, cai lata, kilo, quatorze mil
e quinhentos réis 	  	 2

Vorg,alhão de aço redondo de 1/4", 1/2", 5/8",
3/4", 7/8", 1", 1 1/4", 1 3/8", 1 1/2", 1 5/8",
1 3/4", 2", 2 1/4", 2 1/2", 2 3/4" e 3", kilo,
mil oitocentos e setenta réis 	 •	 /8879

Vagalhão de ferro redondo de 1/4", 3/8", Ur,
5/8", 3/4", 7/8", 1", 1 1/8", 1 1/4", 1 3/8",

1/2", 1 5/8", 1 3/4", 2", 2 1/4", 2 1/2",
2 3/4" e 3", kilo, novecentos e trinta e cinca
réis •	 Au. ‘...• • •:...	

29$800

27$700

20$000

358000
20$000

158000

69500
78000

5`!800

6$500
3$100

$700

4$860
$900

23100

11500

1$700

1$850

3$200

3$600

48500
2W70

15060

28150
18190
28860
25200

59800

1$850

1!350
$480

7,9800

0000

MOO

0000

;$000

r75400

28t200
0900

.9385

.G$200

i3$2C:O.

2$75Lr

.4907%

59soa

G440.

138850

149500

Os proponentes declaram estar de accêrdo com todas as
clausulas publicadas no Diario ()Metal de 13 do corrente, assim
como o que disp5e o Codigo de Contabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1021. - Por procura.
tão do Muniz	 Araisão ço1143., Pranciseo. PotaofeStiefinowles, !oas
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Yergalterm Cie metal winitz de 1/ .',", 3/8", 1,'2",
5/8", 3/1", 7/8", 1", 1 1/1", 1 1/2", 1 3,"i",
2", 2 1/4", 2 1/2 ', o 3/1" e 5", lido, sois mil
duzentos e noventa reis 

Yergaibão de meta! murso de 1/4 ', 3/8", 1/2-.
5/8", 3/4", ;78", t''. 1 1/-1".	 1 1/2",	 1 3/1-.

2 1/2' . ..1., 44' e o -, lido, cinco Lio!
noccontos o setenta eMs.

Zinco corrugado eu' folhas do ti , wilia, cinco tint
Oitocentos C vinte ri8,. . 	

Zinco corrugado em folint; do	 fobia, seis mil
setecentos e uovenia .réO3

Zinco corrugado de 8' em bilhas, folha sete mil
setecentos e sessooto. ré:s	 ,

Zinco vorrugado riu tottns (to	 folhn, oito
setecentos o trinta reis

Zinco corrugado em folhas do 10', folha, nove mil
O sefecontos réis 	

Zinco laminado, ires mil cento e quarenta réis...
.Zinco liso, ires mil cento e quaitida us,. 	

Rio de Janeiro, 19 de olembro il :1m1, -
5'9 Comp.

SupotooeWo d nOSón IWOposlc

Cano de ferro galvanizado de 1/2", kilo, mil seis-
centos e noventa réis. • . .. 	

Cano de ferro galfanizado do 3/4", kilo, mil seis-
centos e noventa réis 	

Cano de ferro galvanizado de 1", kilo, mil seis-
centos e noventa reis. 	 . 	

cano de ferro galvanizado de 2", kilo, mil seis-
centos e noventa

Estopa lypo n. 1, kilo, quatro mi/ oitocentos O
eincoenta reis.

Estopa tyrio n. 2, kilo, tres mil tresentos e se-
tento reis. 	

Estopa typo n. 3, kilo, dons mil quatrocentos e
setenta reis 	 ........

Estopa typo u. 4, kilo, mil novecentos e noventa
réis...	  	 2

Graxa patente clara do primeira qualidade, kilo,
mil oitocentos e setenta réis 	

!Graxa em bexiga, do Rio Grande, kilo, mil oito-
centos e imarenfa réis. 	

Soccanto do primeira qualidade, kilo, mil sete-
centos e quarenta reis. . . 	 . 	

•
Brocas americanas:-

De 1/8", urna, quinhentos réis...,
Do 5/32", uma, se i se,entos e cincoenta
Do 3/10", urna, seisoenlos e cincoenta r4is....-.-....„
De 7132", uma, oitocentos o cincoenta réis. -.....
:De 1/,4" uma, mil reis 	  •••••-• • • • •

Do 9/32", uma, mil e cem réis 	
Do 5/10", lima, mil duzentos o cincoenta róis 	
Do 11/32", urna, mil quinhentos e cincoenta
Do 3/8", uma, mil oitocentos reis. 	
De 13/32", uma, dons mil e duzentos réis 	
Do 7/16", uma, dous mil quinhentos réis
Do 15/32", uma, dons mil o setecentos 	 . • 	 -
Do 1/2"

' 
uma, ires mil e duzentos réis .....

Do 17/32", unia, seis mil trosentos
Do 916", uma. seis mil o tresentos réis	 ......
De 5/8". uma, selo mil e novecentos réis 	 ...c
Do 11/16", urna, oito mi/ m novecentos rflis 	
DO_ 3/4". urna; nove mil e-quinhentos réis 	

	

Pe. vvir, uma, dez mil e quinhentos réis.„,...., 	

De 7/8", uma, onze mil e (1111ntietikr:
Do 15/16", urna, treSe mil e quinhentos reis 	
Do 1' uma, fre.se mil - (miolo:odes réis
Barras de torro do qualquer espessura, kilo, mil e

duzentos réus 	
	Darras eo aço de qualquer espessura, kilo, mil e no 	

vecentos reis 	 •
Chapas de metal Muntz, do linx 0,80. espessura,

1/16" a 5/16", kilo, oito mil e tresentos
Chapas do ferro galvanizado, de 8x4, ns. 12 a 28,

kilo, mil setecentos e cita:0011f a reis 	
Chapa do lerro russo, 2nix lin, espessura de 1/32".

1/111" e 1/8", Mio, quatro mil e oitocentos réus.
Chapa cie ferro preto, de 8x1, ezpe.tsUra 1/16,3/16,
Cliap) rip leroo preto de 8 x 1, espessura de

1/16" 3/16" e 1/8". kile, n-10 	 duzentos reis.
Gani rmeiras do O-rro de 5 a 6 melros comovi-

m•nto, largura do 3P1 a 2" o espessura de
1/8 a 3/1", kilo, mil e t!esentoo reis

Contrapinos de ferro:

De 1" X 1/10", grosa , mil o oiiocontos reis ....„
De 1.74" x 1/16" grosa, deus iuiil réis 	

	

De 172" x 1/16, grosa, dois mil e duzentos reis 	
De 1 x 3/32", grosa . dolo, Mil reis	
•De 172" x 3/32", grosa, dom, o quatroceritos reis
De 1.3/4" x 3/32", grosa, dou, mil e seiscentos reis

• De 2" x 3/32", grosa, dons mil o oitocentes reis. o
De 174" x 1/8". grosa, dons mil e/ seiscentos reis.:
De 172 x 1/8", grosa, dous mil e oi.tocentos reis
De 1.3/4" g. 1/8", grosa, tio ind reis 	
Do 2" x 1/8". gro sa. Ires mil o duzentos reis 	
Do 174" x 5/32", grosa, trem mil o oitocentos reis
De 1'/2' x 5/32', grosa, Ires mil o nOveeentW ,, reis.
De 1.3/4" x 5/32", grosa, caloiro mil reis 	

	

Do 2" x 5/32", grosa, cinco mil o seiscentos reis 	 ]
De 274" x 5/32", grosa, seis mil reis 	
De 174" x 3/16' , grosa, sai:, mil o duzentos réis„
Do 172" x 8/16", grosa, se1s mil e quatrocentos

reis 	 .. .......
De 1.3/4' x 3/.!0", grosa, seis mil o sciscenios

réis
De	 x 13/64", grosa, oito ma e oitocentos réis...
De 274" x 13/01", groa, neve mil e quatrocentos

reis . . . 	
De 272" X 13/61", grosa, nove mil o novecentos

réis	 . 	
Cobre doce em folhas de '-no,40 x 14" x, do onzo

onças, lido, seis mil e seiscentos réis 	
Gravador para tubos do caldeira de 172", um, qua-

renta e ficw mil réis . 	
Ditos de 2" um, cincoenta e _oito mil reis 	
Ditos de 2,/2", um, sessenta e oito mil e oitocentos

ré i
Ditos de 3", um cento e seis mil réis 	
Chumbo em tenro' de 1/8" x 3/32", largura de 2

metros, kilo, dous mil movecesitos e vinte réi-,

tjhaves de duas bocas para porcas::

De 1/4" x 5/10", urna, mil e setecentos reis
.78600 De 3/8" x 112", uma, ires Mil e quatroentos réis

,De 1/2" x 5/8", uma, quatro mil e setecentos reis
108600 De 3/4" x 7/8", uma, oito mil e seiscentos reis..

Do 7/8" x 1", uma, dez mi e e seisoentos reis
Cano de ferro galvanizado de 1'/2", Mio, mil C

seiscei . tos reis .	 .
Eixo do aço torneado para trino missão, com 10' do

174" a 3", Mio, dous uroil o cem reis . 	
Escarradeira hycienica esmaltado, de branco, pé de

. ferro, uma, vinte c‘tros mil o quinhentos réis
Folhas de Flandre.s de- 20 x 28, marca 3 (Lises)

cruzes, caixa "com 50 folhas, cento e quarenta o
cinco mil réis 	 .........

Grampos para correia marca Bristol, 110, caixa,
oito mil e quintiontos reis . , . 	 .......

Ditos n. 110'/2, caixa, dozo mil réis 	
Ditos n. 111; caixa, dezes , is mil Oh; 	
Grelha de ferro fundido para lanchas e rebocado-

res, Mio, o:doentes e oitenta réis
Grampos do ferro n. 3, para emenda de correia,

réis . . ...xacom10'0,.iima, conto o trinta o novo mil

Ditos, ditos In. 1, caixa cOn1 100, uma, oitenta o

aleiSmi l ré is ,•, to, à) ;•./

mil

C8200

t-R3'311)

58820

68790

78700

8$730

98701,
38140
3$110

, irmão.

15'690

18690

15690

1.690

.45850

35370

4470

18990

1870

18840

18740

Rio de Janeiro, 19 do setembro de 1924. - Loport, Irmão
15 Comp.

Castro d'Almeida &, Comp., negociantes, brasileiros, ma-
triculr,dos e estabelecidos nesta praça, rua Buenos Aires nu-
mere) 86 poop5ein o fornecimento, do accôrdo com o edita'
de CuneurrenCin de 12 de setembro do 1924. publicado n)
Diodo Off icíal, do 13 do mesmo mez, do seguinte material:.

Artigos de ferragons

Aramo de ao flexivel, do 1/8", 5/1.5" e 1/4",
sele mil réis. 	

Balmazes 10 cobre, do 1/2", 3/4" o 1", kilo, dez mil
fseiscentos réis 	

.............

8500
8650
.8650
8850

'18000
.1$100
18250
18550'
18800
282n0
28500
29700
38200
68300
08100
'78000
88900
98'500

-108.500.

11!áWO
13Iffl

1MDO

t;8300

18750

t4o0e

ISMI!

iW)0
2600d
U2,09
2.;Ottt)
2$401
28600
28800
286ou
28803
O8inio
38200
38809
38900
48000
58600
68000
ç200

68109

6860:1
888mi

08100

0890

68000

428000
088000

08$800
1008000

1,470,)
3$40.)
48709
3860d

1.0860o

1$000

28100

23350`2,

'.13$00

88509
128000
16800O

.880

1308060

868000
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12$600

193400

183000

1603000

110300

50600
23800
33300

3900
-33300

58200

18580

13200

18250

113000

113200

63500

83600

9$800

48800
368000
308000

2103.000

43850

43850

38500
10600
53700
74001
90900

13300'0
163200
173000

30400
113000
113'500

1$780

1$780

53000

48750

58000

43750

60600
787001
83800

108800
123000
28100
33100

Moses de metal marcho n. 3, grosa, dezenove mil
quatrocentos reis..	 .

Junco em vara, kilo, quarenta e oito mil seiscentos
reis 	

Lavatorio de ferro esmaltado completo, um cento o
sessenta mil reis  •

Metal patente nickelado XXX, kilo, onze mil e tresen-
tos reis..	

..Metal Muntz de 16 a 20 onças, kilo, cinco mil e Seis-
centos réis 	 • 	

Marretas de aço, kilo, dons mil e oitocentos réis..
Malhos de aço, kilo, ires mil tresentos réis 	
Pinada francezes chatos n. 28, uru, dous mil e no-

vecentos reis..	 .1.
Ditos n. 30, um, ires mil e tresentosréis 	
Pregos de metal fundido de 7/8 a 1'/4", Mio, cinco

mil e duzentos reis..	 ...........
Ditos ditos de 172" a 5", kilo, quatro mil quinhen-

tos e oitenta. 	
Pregos zincados de 172- a 3". kilo, quatro mil e

duzentos reis.. ..
Pedra pommes em p,.5, kilo, mil duzentos e eincoen-

ta réis..
Rebites de cobre do qualquer dimensão, Mio, onze

mil reis 	 - 
Rebites de cobre com arruela de qualquer dimen-

são kilo, quatorze 'mil o duzentos
'SPrras ;te aço marca Victor, de 12" x 1/2", dtizia,

seis mil e - quinhentos reis..
Ditas de 14" x 3/4, (luzia, oito mil e seiscentos

réis 	
Ditas de 16" x 314". (luzia, nove mil e oitocentos

réis 	
Serra de fita, de 178", Metro, quatro mil o oitocen-

tos reis..

	

Serra circular, de 12", uma, trinta e seis mil- reis 	
'Ditas de 10", uma, trinta mil reis
Tarracha de parafuso. de 1/4" a 3/4", WitImertli,

uma, duzentos e quarenta mil réis..
rarugos de bronze phosphoroso de qualquer di-

mensão, kilo, quatro mil oitocentos e cinco-
enta réis 	

thlos' ditos com furo no centro de qualquer di-
mensão. fluo, -quatro mil oitocentos e éíneo-
enta reis..
Tubos de borracha

•

 :	 •	 •
De 1/2", metro, ires Mil e quinhentos réis... 	
Do 5/8", metro, qualro mil e seiscentos róis 	
De 3/4", metro, cinco mil e setecentos réis.
De 1" metro, sete mil seiseenlos réis.. 	 	
De 11/4", metro, novel:mil e novecentos reis 	
De 172", metro, trese mil reis.. 	 ..	 	
De 1.3/4", metro, flezeseis mil e duzentos réis 	
De 2", metro, dezesete mil réis... . 	 .	 	-
'Pinta preta para marear caixão, litro, Ires mil 'e

quatrocentos ................ 	
Tinta Repolin branca-em latas, kilo, onze mil réis
Dita preta, kilo, quaterze mil e quinhentos reis 	
Yergalhão do aço redondo, de %

' f
1 ", %", .94,1!

%",' 174", 172", 1 %" e 2", kilo, mil sete
centos e oitenta réis.. ..•.

Dito oitavado, de 9;, IS"; %",	 ", %",	 174.":
172", 13/4" e 2", kilo, n-..1.1 setecentos e oitenta
reis..	

.
.	 . ......	 .....

Vergalhão de metal ¥untz, do %", kilo, cinco mil
e novecentos réits... 	 .

ti'ergalhão de metal .Muntz, de %", 7A", 1", 18",
1.%",

'
 1.54", 274% 272" e 2.%",

Mio, quatro mil setecentos e eincoenta róis--
Vagalhão de metal muro, do 14", kilo, cinco mil

e novecentos réis..	 .......
?'orgalhão de metal.gnurco,, de , %", %"! 1 ", 178",

174", 1.5:3",	 • i.%", 2'/4",	 e 2.%",

	

kilo, quatro mil setecentos e eincoenta réis 	
Zinco corrugado em folha, de 6', folha, seis mil seis-

centps	 j	
Ditas, de 7', folha, sete mil o setecentos réis 	
Ditas de 8', folha, cii.to mil e oitocentos réis 	
Ditas de 9', folha. dez mil e oitocentos réis 	
Ditas, de 10', folha; doze mil réis..
Zinco laminado, kilo, dons mil e cem réis. 	
Zinco' liso. kilo, troa Mil e. cera rélEi. .......

•

Brechas para eaideão n. 000, un:a, seis mil e nove-
centos róis..

Cabo de manilha de 34 a 3", ki/o, quatro mil e oi-
toce-ntos réis. 	 •

Chapa de ferro . galvanizado de 6 x 4, n. .12 a 28,
kilo, mil setecentos e eincoenta reis..

Ditas de ferro preto de 1 x 2 metros, 1/16, kilo,
mil e duzentos reis.. ..
	

............. ;
Cano-de ferro galvanizado de 1,5", W1, . o 2", filio,

-	 mil e seiscentos réis.. 	 .	 .....
Luvas de junéção para eixo 2", uma, cincoenta o

nove mil réis 	
Luvas do juncção para eixo de 27.2", uma, sessen-

ta e nove mil réis 	
Ditas de 3", uma, noventa o cinco mil réis..
Mancaes com rolamentos, com furo de 2", marca

8. K. F., um, cento e oitenta e troa mil réis
Ditos ditos marca F. 8. furo de 2, um, cento o

cincoenta o nove mil reis.. 	 	

Rio de Janeirv, 19 de setembro de 192 .1. - Castro cPM-s
with& ér. Comp..

nesta Capital com fabricas e depositos á rua Camerino nume-
ros 83/87 e rua Merina Barreto n. 72, vem- com a presente so-
licitar de V. S. se digne mandar inserevel-a na concurreneia

A Sociedade Anonyrna bfarviia, brasileira, estabelecida

permanente, aberta nessa directoria, de nardo com o edital
publicado no Diario Official de 13 do corrente, á paginaa
20.084 e 20.085 o rectificação, lambem de 13 do corrente, pro-
pondo fornecer os seguintes artigos:

Artigos de ferragens

Arruellas de cobre doce, de 1/8" a 3/4", kilo, treze
mil o quinhentos reis 	

	
138500

Balrnazes de cobre doce, de 1/2", 3/1" e 1", kilo,
oito mil e tresentos réis 	

	
83300

	

Chapa de metal Montz, de lm x Ozn,80, espessura do 	
03901/16" até 5/16", kilo, seis mil e tresentos réis..

.Chapa de ferro galvanizado, de 6' x 4' dos na. 12
a 28, kilo, mil setecentos e cincoenta réis. 	 48750

Chapa de ferro galvanizado, de 8' X 4' do as. 12
a 28, kilo, mil setecentos e eincoonta reis... .; 	 13750

Chapa do ferro preto, de im x Zin x 1/16", filio,
mil e noventa réis 	

	
13090

Chape, de ferro preto, de 8" x 4', espessura de 1/16",
3/16" e 1/8", filio, mil e novena reis 	

	
13090

Chapa do ferro xadrez, de 8' x 4', espessura de 1/8"
e 1/4", Mio, mil quatrocentos o noventa réis 	

	
13490

•Cantoneira de ferro, comprimento de 5 a O metros,
largura de 3/4" a 2" e espessura de 1/8" a 3/4",
kilo, mil cento e cincoenta réis 	

	
10150

Cobro doce em folhas, de 2m,40 x 34", de 18 onças,
Mio, cinco mil quinhentos o noventa réis 	

	
53590

Chumbo em lençol, de 1/8" e 3/32" x 2m, filo, ires
mil duzentos e oitenta e cinco réis 	

	
3$285

Cano do ferro galvanizado, de 1 1/2", kilo, mil sete-
centos e quarenta reis 	

	
13740

Cano de ferro galvanizado, de 1/2", 3/4", 1" e 2",
filo, mil setecentos e quarenta reis 	

	
13740

Estanho de primeira qualidade, filo, quatorze mil
e novecentos, reis . 	

	
140900

Eixo de aço torneado para transmissão, com 16' do
1 1/4" a 3", kilo, mil novecentos c cincoenta
réis . 	 	 * 13950

Metal Patente nickelado XXXX, filo, onze mil e qui-
nhentos réis . . .	 113500

Metal Muntz, de 16 a 21 onças, kilo, quatro mil e no-
vecentos o cincoonta réis, 	 	 43950,

Metal papel, kilo, oito mil novecentos e sessenta
réis • 	 :	 83960'

Pregos de metal fundido, de 7/8" a 5", filo, quatro
mil seiscentos e oinooenta réis 	 	 43650

Pregos de cobro doce, do 1" a 4", kilo, sete mil e
oitocentos réis . 	  .	 '73800,

Rebites de cobre, do 1/8" a 1/4" x 1" a 1 1/2", filo,
onze mil e quinhentos réis 	 	 113500

Rebites de ferro, de 1/8" a 5/10 x 3/8" a 1", filo,
dons mil o duzentos réis 	 	 MOO.

Rebites do ferro cabeça bolearia., do 3/16" x 5/8",
filo, dous mil e duzentos reis 	 	 , 2$200,

Rebites de cobre com arruellas, do 1/8" a 1/4" X'
x 1/2" a 1 1/2", filo, doze mil e quinhentos

	

iquinhentos
réis . 	 .9 , •-e-2.-	 	 i2$500,

Ihozes de metal arnareilo n. 2, grosa, doze mil e
seiscentos réis .

•

63900

40800

10750

13200

13000

593000

603000
950000

1830000

'1598000



14900

tM00

1$790

2$35$1

$080

1$900

4/000

53650

4$950
5$180

3$450

Terça feira 1.1

Rebites de metal em bruto, kilo, doze mil. e quinhen-
tos rées

kolda de estanho especial, kifo, sete mil e quinhen-
tos reis . 	

artigo de bronze phosphorozo, de 1 1/4" a 3 1/2" x
x 12" a 16", kilo, cinco mil e novecentos réia.

Warugo de bronze phospliorozo, de 1", 3, 1/2" x 12"
a 18" com furo no centro, kilo, cinco mi/ e nove-
centos réis 	

rfarugo de bronze pbosphoroze, do 1", 3" x 12" a
16" com furo no centro, kilo, cinco mil o nove-

.	 centos Fele	 ....	 ......
;Vergalhe° de aço redondo, cie 4/4" a 3", kilo, mil

setecentos e noventa réis
Vergalho de nein quadrado, de 1/4" a 3", kilo, deus

mil tresentos e eincoenta,réie 	
:Vergai/ião de ferro redondo, de 1/4" a 3", kilo, no-

vecentos e oitenta reis 	 	 ....
;Vergalha° de ferro seetavado, do 1/4" a 3", kilo, mil

o novecentos reis . 	
Yergalhão cio metal Minaz, de_ 1/4" a 	 qua-

tro mil e novecentos reis 	
L "ergalhão de cobre doce, de Vá" a 3", kilo, cinto

mil seiscentos e cincoenta reis 	
,Vergalhão de metal Aluno, de 1/4" a 3, kilo, qua-

tro mil novecentos o sessenta reis 	

	

Zinco laminado, kilo, tres mil cento e oitenta reis 	
Zinco liso, tifo, tres mil quatrocentos e eincoenta

réis . . .

• Os preços acima se entendem para material entregue nessa
'directoria, ou em qualquer outro togar no Rio de Janeiro,

A requerente declara se sujeitar a todas as condições do
edital da coneurrencia, assim corno a todas as disposições do
e;odigo de Contabilidade Publica da União.

Mo de Janeiro, 19 de setembro cie 192.4: - Por procura-
erio de S. A. Marvin, (assignatura iltegivel).

•••••n•nn

Proposta de Prado. Lopes et Cemp. Directoria Geral de
Intendenees da Guerro. para o fornecimento dos seguintes
;unges;

URAS aIiwoitnua5 d.0 1/8", num, oitocentos e cio-
comina reis

brocas americanas cie a/64", unia, oitocentos o oi-
tenta reis 	

Brocae anierkanas de 5/32", uma, novecentos e
vinte reis . 	

Brocas americanas de 11/61, uma, novecentos e
eincoenta reis . 	

rocas americanas de 3/16, urna, novecentos e oi-
tenta reis .	 	

Brocas americanas do 13/61, uma, mil centa e cin.
coenta reis . 	

Brocas americanas de 7/32,- uma, mil tresentos
einconta réis

Brocas americanas de 15/61, uma, mil quatrocen-
tos e ciumenta reis 	 . 	

Brocas americanas de 1/4, uma, mil quinhentas e
eincoente réis . 	

Brocae americanas de a/32, tuna, mil setecentos e
cincoenta reis . 	

Brocas americanas de 5/16, ema, dons mil cento o
cincoenta rele	 .... 	

!firmas americanas de 11/32. uma, dons mii ire-
sentes e eincoonta réis • 	

j trocas americanas de 3/8, urna, deus mil quininas*
tos o eincoenta reis 	

Brocas americanas de 13/32, urna, dous mil nove-
centos o eincoenta reis 	

Brocas americanas do 7/16, urna, tres mi/ setecen-
tos e ciumenta. reis 	

Brocas americanas de /5/32, uma, tres mi: oito-
centos e ciumenta reis 	

Brocas americanas de 1/2, unia, CiTTC3 mil duzen-
tos o eincoenta réis 	

Brocas americanas de 0/16, UDU, sete mil setecen-
tos e eincoenta

Brocas americanas de 5/e, unia, sete mil oitocen-

	

tos o eincoenta reis 	   
*Itrocas americanas de. 11/10, tuna, sete mil neve-

centos e eincoenta reis . 	
Brocas americanas de 3/1, urna, nove mil quinhen-

tos e cincoenta reis 	
Brocas arneriersnas de 13/16, uma, nove Mil seis-

centos e eineneor a reis ....,

Brocas americanas de 7/8, uma, onze mil oltacen-
losi o cincoenta réis 	 ..... .

Brocas 'americanas de 15/16, uma, doze mil cento e
cincoenta reis .

Brocas ,americanas de 1", unia, dezeito mil e qui-
nhentos e cineoenta réis 	

Contrapinos de ferro de 1" X 1116", grds.ds .dous-mil cento o eincoenta réis 	
Contrapinoe de ferro de 1" x 3/32", grosa, dons

mil duzentos e cincoenta réis 	
Contrapinos cio ferro de 1" X 1/8", grosa, dons

mil tresentos e cincoenta reis 	
Contrapinos de ferro de 1" X 5/32", grosa, dous

mil quatrocentos e cincoenta réis 	
Contrapinoe de ferro de 1" x 3/16", grosa, dous

mil seiscentos e ciumenta reis 	
Contrapinos de ferro de 1 1/4" X 1/15", grosa,

dons mil duzentos e ciumenta réis 	
Contrapinos de ferro de 1 1/4" x 3/32", grosa,

dons mil tresentos e cineoenta reis 	
Contraptnos de ferro de 1 1/4" X 1/8", -grosa,

duo mil quinhentos e eincoenta reis 	
Contrapinos de ferro de 1 1/4" X 5/32", grosa,

dons mii setecentos e cineoenta reis 	
Contrapinos de ferro de 1 1/4" x 3/16", grosa.

dons mil novecentos e cincoenta reis 	
Contrapinos de ferro de 1 1/4" x 7/32", grosa,
* tree mil duzentos e eincoenta reis 	

Contrapinos de ferro de 1 1/4" x 1/4", grosa,
quatro miI duzentos e cincoenta reis 	

Contrapinos de ferro de 1 1/2" x 1/16", grosa,
dous.rnil quinhentos e cincerenta reis

Contrapinos de ferro do 1 1/2" x 3/32", grosa,
dons mil seiscentos e cincoenta réis.. 	

Contrapinos de ferro do 1 1/2" X 1/8", grosa,
deus mil oitocentos e ciricoenta réis 	

Contrapinos de ferro de 1 1/2" x 5/32", grosa.
fres mil cento e eincoenta ráis.

Contrapinos do ferro de 1 1/2" x 3/16", grosa.
Ires mil duzentos e ciumenta reis 	

Contrapinos de ferro de 1 1/2" x 7/32", grosa.
tresniil seiscentos e eincoenta reis.. .....

Contrapinos de ferro de 1 1/2" x * 1/4",
• quatro mil oitocentos e cincoenta réis 	
Contrapines de ferro do 4 3/4" x 1/16", grosa.

deus mil novecentos e ciumenta reis 	
Coutrapinos do ferro de 1 3/4" X 3/32";

tres Mil cento e ciumenta reis 	
Contrapinos de ferro de 1 3/4" x 1/8",

troa mil duzenteis e eineoenta réis 	
Contrapinos do ferro de. 1 3/4" x 5/32", grosa,

Ires mi/ quatrocentos é- cincoenta reis
C.ontrapinos de ferro de 1 3/4" x 3/16", grosa.

Ires inil seis.c.centos e eincisenta reis
Coutrapinos de ferro de 1 3/4" X 752m, grosa.

fres mil novecentos e eineoenta reis 	
Contrapinoe do ferre de 1 3/4" x 1/4", grosa,

cinco mil quinhentos e eincoenta réis 	
Contraphios de ferro do 2" x 1/16", grosa, troa

mii duzentos e eincoenta relie 	
Contrapinos de ferro de	 x 3/32", grosa, Ires

mil quatrocentos o eincomita reis
Contrapinos do ferra de 2," x 1/8", grosa, Ires

mil seiscentos 'o cincoenta reis 	
Contrapinos de ferro de 2" X 5/32", grosa, troa

mil oitocentos e ciumenta Mis 	
Contrapinos de ferro de 2" X 3/16; grosa, quatro

mil quatrocentos e clueoenta réis. 	
Contrapinos de ferro de 2"s x 7/32", grosa, cinco

mil quatrocentos e eineoenta réis 	 . 	
Contrapines do ferro do, 2" i 1/4", grosa, sete

mil duzentos o cincoenta
Contrapines de ferra de 2 1/4" x 1/W', grosa,

ires mil oitocentos e cinconnta reis 	
Contrapinos de ferro • de 2 1/4 x 3/32, grosa,

troa mil novecentos e ciumenta réis 	 -
Contrapinos de ferro de 2: 1/4 x 1/8, grosa, quatro

mil cinzentos e eincoenta. reis .... 	
Contrapinos de ferro de 2 f/4 x 5/32, grosa, qua-

tro mil sotecentos e eineoenta réis . 	
Contrapinos de ferro de 2 1/4 x 3/1e, grosa, cinco

mil quinhentos e cincoenta - réis . 	
Coutrapinos do ferro de 2 VI X 7/32, grosa, sete

mil cinzentos e. cincoenta réis 	
Contrapinog de ferro do 2 1/4 x 1/4, grosa. oito
• mil dnzeutos e eincoenta reis .

Ferragens

eaao

$880

$920

C950-

$080-

t$150

1$350

18150

1.$550

1,450

2$150

2050

28-550

2$950

3S750

Ze850

56250

7$154}

7$850

ré$950

9$'550

9$050

grosa,

grosa.

grosa,

111.'

t1$80

12)1150

18050

$$150

2$250

2,350

2$45C

25550

2$250

2$350

2$550

28750

2$050

3$250

4$250

21550

2$650

21850

:;$150

3$2:30

:18050

0850

20505.1

:4150

2*250

J$45u

MIGO

ze50

5$5á0

W250

.15o
n$050

3,850

41.50

5$154

7$2541

,3$850,

3$93(1

41.5250,

4$750

.5(6550:

?7$25(1

8$250
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Contrgiinos de ferro de 2 1/2 x 1/16, grosa, qt.ia-
Veo mil quatrocentos e cincoenta réis 	

Contrapinos de ferro de 2 1/2 x 3/32, grosa, qua-
tro mil seiscentos e cincoenta réis 	

Contrapinos de ferro de 2 1/2 x 1/8, grosa, cinco
mil quinhentos e cineoenta réis . 	

Contrapinos de ferro de 2 1/2 x 5/32, grosa, cinco
mil setecentos e eincoenta réis 	

Contrapinos de ferro de 2 1/2 x 3/16, grosa, seis
mil novecentos e eincoenta róis

Contrapinos de ferro de 21/2 x 7/32, grosa, oito
mil quatrocentos e cincoenta reis 	

Contrapinos de ferro de 2 1/2 x 1/4, grosa, doze
mil cento e cincoenta réis 	

Cravador para tubo de caldeira de 1 1/2, um, qua-
renta e oito mil reis

Gravador para tubo de caldeira de 1 3/4, um, cin-
coenta e dous mil réis

Cray odor para tubo de caldeira de 2", um, cin-
eoenta e oito mil réis . 	

CraN odor para tubo de caldeira de 2 1/4, um, se-
tenta e dons mil réis

Cravador para tubo de caldeira de 2 1/2, uni, se-
tento e oito mil réis . 	

Gravador para tubo de caldeira do 3", um, no-
venta e cinco mil réis 	

Chaves de 2 bocc,as para porcas de 3/16 x 1/8,
uma, dous mil quinhentos o cineoenta réis 	

CLaves de 2 boccas para porcas de 5/16 x 1/4,
uma, tres mil oitocentos e cincoenta réis

Chaves de 2 boccas para porcas de 7/16 x 3/8,
uma, cinco mil quatrocentos e cincaenta réic:

Chaves de 2 boccas para porcas de 9/16 x 1/2,
uma, oito mil quinhentos e eincoenta réis 	

chaves de 2 bocais para porcas de 3/4 x 5/8,
uma, trese mil oitocentos e cineoenta réis 	

Chaves de 2 boccas para porcas de 1" x 7/8, uma 	
dezeseis mil quatrocentos e eincoenta reis 	

Cano de ferro galvanizado, de qualquer dimensão,
kilo, mil setecentos' e cincoenta. réis 	

Eixo de aço torn:eado para transmissão, com 16 pés,
de 1 1/4 a 3", kilo, dous mil cento e quarenta
réis . . .

Marreta.s de ao, kilo, dous mil setecentos e cin-
coenta réis . 	

Malho de aço, kilo, douomil setecentos e cincoenta
réis

Manometros de pressão de 3" até 5() libras, um,
sessenta e cinco mil réis . 	

NIanometros de pressão de 4" até 150 libras, uni,
setenta e cinco mil réis . 	

Manometros do pressão de 5" até 200 libras, um,
noventa mil réis

Ntanometros de pressão de 6" até 300 libras, um,
cem mil reis	 .

Parafusos de ferro sextavado, com porcas de 114X
x 1" a 3", kilo, seis mil quatrocentos e oiten-

,	 ta réis . 	  • •
Parafusos de ferro sextavado, com porcas de

5/16 x 1" a 3", kilo cinco mil cento o ses-
senta réis . 	

Parafusos de ferro, sextavado, com porcas, da
3/8"x1" a 3", kilo, quatro mil e oitenta réis

Parafusos de ferro, sextavado, com porcas, de
7/16"x1" a 3", kilo, tres mil oitocentos e qua-
renta réis 	

Parafusos de ferro, sextavado, com porcas, de
1/2"x i" a 3", kilo, tres mil tresentos o ses-
senta réis 	

Parafusos de ferro, cabeça boleado, com porcas
sextavadas, de 3/16"x1/2", Mio, nove
cento e vinte réis 	 • 	

Parafusos de ferro, cabesa boleado, com porcas
sextavadas, de 3/16 x5/8", Mio, nove mil
cento e vinte réla 	

Parafusos de ferro, cabeça boleado, com porcas
sextavadas, de 3/16"x3/4", kilo, nove mil
cento e vinte réis 	

Parafusos de ferro, cabeça boleado, com porcas
sextavadas, de 3/16"x I", kilo, nave mil
cento e vinte réis 	

Parafusos de ferro, cabeça boleado, c

▪

 om porcas
sextavadas, de 1/4"x1/2", kilo, sete mil cento

011Ptita,

Parafusos de ferro, cabeça boleado, com porcas
sextavadas, de 1/4"x5/8", kilo, sete mil cento
e oitenta ris 	 	 i$180

Parafusos de ferro, cabeça baleada, com porcas
sextavadas, de 1/4"x3/4", kilo, sete mil cento
e oitenta réis 	 	 7$180

Parafusos de ferro, cabeça boleada, com porcas
sextavadas, de 1/4"x7/8", Mio, sete mil cento
e oitenta réis 	 	 18180

Parafusos de ferro, cabeça boleado, com porcas
sextavadas, de 1/4"x 1", kilo, sete mil cento
e oitenta róis 	  . .- 	 	 78180

Parafusos de ferro, sextavado, de 5/8"x1 1/2" a
2 1/2", Mio, dous mil setecentos e sessenta
réis 	 	 R$760

Parafusos de ferro, com rosca e poik.a, cabeça bo-
leado, de 2/8"x1 1/2", um,'cento e dous réis	 $102

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-
leado, de 2/8"x2", um cento e vinte réis...,	 $120

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-
leado, de 3/8"x1 1/2, um, duzentos e dezeseis
réis

leada, de 3/8"x2", um, duzentos e cinooenta o 	

$216
Parafusos de ferro, com r # ea e porca, cabeça bo-

dons réis 	  	  .

	

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo- 	

a252
Parafuses de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-

leado, de 3/8"x2 1/2", um, duzentos e sessenta
e quatro réis 	 . 	 	 $261

toada, de 3/85<3", um, duzentos e noventa o
oito réis 	  

leada, de 3/8"x3 1/2", um, tresentos e vinte e	

$298
Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça ba-

quatro reis 	 	 $324
Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça ba-

leada, de 3/8"x4", um, tresentos e sessenta
réis . . . . 	 $360

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-
leada, de 4/8"x3", um, quinhentos e sessenta
e quatro réis 	

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça ba-

réis 	
leada, de 4/8"x3 1/2", um, seiscentos e dez

48:610
Parafusos de ferro, com rosca A porca, cabeça bo-

leado, de 4/8"x4", um, seiscentos e sessenta e
dous réis 	 	 $662

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça ba-
leada, de 4/85<5", um, setecentos e vinte
réis 	 	 $720

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-
leado, de 4/8"x6", um, oitocentos o quarenta
réis . . . . 	 	 8840

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-
leado, de 4/8"x7", um, novecentos e sessenta
réis • 	 	 960

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-
leado, de 1/2"x4", um, seiscentos réis 	 	 $600

Parafusos de ferro; com rosca e porca, cabeça bo-
leado, de 1/2"5<5", um, setecentos e vinte
réis.	 . . 	 • •	 ,	 -	 -	 8720

Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-
leado, de 1/2"5< 6", um, oitocentos e quarenta
réis 4 	  

0
aba° Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça tio-

toada, de 1/2"x8", um, mil e oitenta réis 	 1:08840
Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-

58160	 seis réis 	
lenda, de 1/2"x9", um, mil cento e setenta o

18170
4$080 Parafusos de ferro, com rosca e porca, cabeça bo-

leada, de 1/2"x10", um, mil duzentos e vinte
e quatro réis 	 	 18221

Parafuso de ferro com cabeça boleada o/ porca
quadrada de 2"x3/8, um,, duzentos e eineoenta e
dotis réis . . 	

3$360 Porcas de ferro sextavadas, de 5/16, kilo, sete mil
seiscentos e quarenta réis 	 	 8$$625402

98120 Poseas de ferro sextavadas, de 5/16, kilo, sete mil
quinhentos e sessenta reis 	 	 78560

Porcas de ferro sextavadas, de 3/8, kilo, seis mil

98120
 tresentos e sessenta réis
Porcas de ferro sextavadas, de 7/16, kilo, cinco se-

tecentos e sessenta réis 	 	 65:736600
98120 Porcas de ferro sextavadas, de 1/2, kilo, quatro mil

e oitocentos réis 	 	 48800
Porcas de ferro soxtavadas, de 9/16, kilo quatro

mil seiscentos e oitenta réis 	 	 48680
98120 Porcas de ferro sextavadas, de 5/8, kilo, quatro mil

tresentus e vinte réis 	 .	 4$320
:1180 Porcas de ferro sextavadas, de 3/4, kilo, quatro

mil e duzentos reis	 4$200

48150

4$650

58550

58750

6$.(>50

88450

128150

488000

528000

588000

728000

788000

95$000

28550

38850

58450

88550

138850

168450

18750

28140

28750

28750

658000

758000

008000

1008000

38840
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Priposta que fazem L. Salgado en; Comp., niss.cletantes. lira-
sileiroS, estabelecidos á rim 1" riCaneca lis. 7 e 9, ai '1 a eun-
currenCia a realizar-se hoje, conformando-se com o edital de
concurrencia publicado no Mario. Of ¡iria! para o grupo - de
fen.ogens

...n••nn••

3$900

3$600

4$780

I. $780

4$780

/4780

48780

48780

38550

3$550

38550

38550

38550

3$550

3$120

3$120

3$120

• 3$12O

3$120

, 55$000
358000

345s000

5$",50

4750

5$750

4$980

4$980

4$980

4$980

.4$980,

'4$980

A8850

4$850

A$850

A$850

/1$850

58690

58690

58690

5$690

Os proponentes teslaram que se sujeitam a todas as con-
nIjciies do edital da presente concurrencia.

Rio do Janeiro, 49 de setembro de 1924. - Prado, Lopes
44 Comp.

Alicates:

De córt
1,e, de 6", um, cinco mil réis 	

	

51211Idem, de 7", um, cinco mil o quinhentos réis 	

I

Mem. de 8", um, sele mil reis 	 	 7$000

;	
. ,8$0C!0

t

ldem, de 9", um, oito mil e quinhentos réis 	 	 8$5ti0

Arcos de ferro para. serra

De 12",1 um, oito mil réis 	
De 13" um. nove, mil réis 	 	 9$0 (ti
De 11"' um, dez niil reis 	 	 1000
De 15",	

k)
 um, onze mil réis 	 1

De 10". n um, doze mil réis	 	
1210(kiV

Agua-raz, kilo, seis mil A quinhentos réis	 65;500
Acool de 40°, litro, vinco mil e quatrocentos réis	 58400
Alvaiade de zinco, kilo, dons mil e oitocentos réh

Braçadeiras para tubo de borracha: 	

2$8(in
1

1
De 3/8"; mon. (matrocentos réis 	

.	 1	

i • 5 ::. .625. ,110 :0 10

lie 1/1":. unia, quatrocentos e rincuenta réis 	 ..
De 3/1"; uma, seiscenitis réis 	
:1)('‘, 7/8% uma. sole.ce,nto,4 réis

ESpil(ira'i de aço, de 1/8 a 5/10, uma, quatrocentos
réis	

,i :8;40(0:D	 : 1,te 1/2". l unia. oitocentos réis 	
De 1 1/ .̀" a 2" unia, mil o duzentos réis 	 . 1

De 2" a 2 1/2 :', lima, mil e tresentos réis 	 	
De 2 1/" a 3", unia, mil e quinhentos réis

1 ,:sponja, uma, cinco	

s

mil e quinhentos réis 	  ,
Gazoli n:i. para automovel n. 1, caixa, trinta e nove

mil réis 	 	 :39$000
Gazolina' para auto caminhão n. 2, litro, oitocentos
• réis 'i . 	 	 $80e

Junco em varas, kilo, riocoenta e einco mil réis 	 55k;n0ii
Kerozene caixa, trinta e I-CLO 111 11 l'éiti 	   37$000
()leo-, rara lohricacão de motores de explosão, para P

autotuoveis Ford, typo n. 1, kilo, mintitocen-
to ,; e ciecoenta réis 	 	 1$850

Idem para. mito caminhão, typo n. 2, kilo, dous mil
tresentos e ciumenta reis 	

Idem para caixa do mudanças e di	
2V50

fferencial typo,
ii. a,' kilo, mil ditocentos e ciumenta réis 	 	 1$850

Olee para luhricacrio de motores ou machinas de
lanchas, typo n. 7, do ricino, kilo, tres mil e

quatro mil e quinhentos réis 	 .,	 :5(0) (0

novecentos réis 	 	

01
Idem de linhaça genuino, para pintura, n. 8, kilo,

..°75Vidro do '2 m/m, pollegada, cincoenta réis 	
Idem, de 3 m/m, pollegada, setenta réis 	 	

42

Idem, de 4 mim, pollegada. cem réis 	 	 $100
Idem, de 5 mim, pollegada, cento e cineoenta reis 	 $150

I	 •	 •	 •	 -
Rio de Janeiro, 19 do setembro de 1924. - L. Salgado

& Comp., I
.01...•n•n

Bropesta de José Rapu/ á Directoria Geral de Intentencia,
da Guerra:

Artigos do ferragens:

Arruellas I de ferro do 1/4x t", kilo. Ires mil 6
quatrocentos réis 	

Parafusos ide ferro sextavados do 1" a 3"x1/4" a
1/4", kilo, tres mil e cern réis 	

Parafusos I de ferro sextavados de %"x1. 1/4" a
2 1,5",, kilo, deus mil o quatrocentos réis 	

Parafusos ide ferro cabeça sextavada com porcas,
de 4"x 1/4", um, quinhentos o oitenta réis..

Parafusos do, ferro com rosca e porca, cabeça bo-
toada de . %X1 1/2", um, duzentog réis 	

Parafusos Ide ferro com rosca e porca, cabeça bo-
leada de 2/8"5<2", um, cento e cineoenta réis

Ditos, idem, idem, do 9€3"xi El", um, duzentos o
setenta réis 	 . 

Ditos, idem, idem, idem, de %"x2", um, tresentos
o vinte réis 	 • '

Ditos. idem, idem, idem, de %"X2 115", um, tresen-
tos e oitenta réil

•

illorcas de ferro sextavadas, de 7/8, kilo, ires mil
novecentos e sessenta réis 	

Porcas de ferro i-extavadas, de 1", kilo, tres mil e
seiscentos

Rebites de ferro do 1/8x3/8, kilo. quatro mil sete-
centos e oitenta reis 	

Rebites de ferro de 1/8x1/2, kilo, quatro mil sete-,
centos e oitenta réis 	

Rebites de ferro de 1/8x5/8, kilo, quatro mil sete-
centos e oitenta réis 	

Rebites de ferro rie 1/8x3/1, kilo, quatre mil sete-
centos e oitenta reis 	

Rebites de ferro de 1/8x7/8, kilo, quatro mil sete-
centos e oitenta reis 	

Rebites de ferro de 118x1", kilo, quatro mil sete-
centos e oitenta réis 	

Rebites .de ferro de 5/16x3/8, kilo, tres mil qui-
nhentos e einceenta vás 	

Rebites de ferro de 5/16x1/2, kilo, Ires mil qui-
nhentos e eincoenta

Rebites de feno de 5/16x518, kilo, ires mil qui-
nhentos e cincoenta

Rebites de ferro de 5/16x3/4, kilo, troa mil qui-
nhentos e eincoenta riMs 	

Rebites de ferro de 5/16x7/8, kilo, tios mil qui-
nhentos e eincoenta tis 	

Rebites de ferro de 5/16x1", kilo, Ires mil qui..
'Mentos e cineoenta

Rebites de ferro de Ifix3/8, kilo, tios mil tento e
vinte réis 

Rebites de ferro de 1/4x1/2, kilo, ires mil cento e
vinte réis •

Rebites de ferio de 1/4x5/8, kilo, fres mil cento e
vinte réis

1	 Rebites de ferro de 1/4x3/4, kilo, tres mil cento e
vinte réis . 	

Rebites de ferro de 1/4x7/8, kilo, tres mil cento e
vinte réis

Serra circular de 12", uma, cincoenta o cinco mil
réis .

Serra circular de 10", uma, trinta e cinco mil réis
Tarracha de parafuso de 1/2 a 3/4", Arma

uma, oitocentos e quarenta e cinco mil réis. .
Tarugos de bronze plinsphoroso de 1.1/1 a 3.1/2.x

x12 a 16 kilo, cinco in,i1 setecentos e cm-
comia réis. 	

Tarugos	 be,-)rize phosphoroso de 1.1/2 a 3.1/2x
x12 a 10, kilo, cinco mil setecentos e cincoenta
réis	 	

Tarugos de bronze phosphorosn, de 1" a 3" x 12
a 16, com fuen no centro, kilo, cinco mil sete-
centos e eincoenta réis 	

Vergallião cio metal Muntz, de 1/4, kilo, quatro mil
novecentos. o oitenta réis 	

Vergaihrio de metal Muntz, de 5/16, kilo, quatro mil
novecentos e oitenta réis 	

Vergalho de metal. Muntz, de 3/8, kilo, quatro mil
novecentos e oitenta réis 	

Vergallião de metal Muntz, de 1/2, kilo, quatro mil
novecentos e oitenta reis 	

Vergalhão de metal Muntz, de 9/16, kilo, quatro mil
novecentos e oitenta réis 	

Vergallião de metal Muntz, de 5/8, kilo,-quatro mil
novecentos e oitenta réis 	

Vargelhão de metal Atunlz, de 3/4, kilo, quatro mil
oitocentos e eincoenta reis 	

Vergallião de metal Munlz, de 7/8, kilo, quatro mil
oitocentos e cincoenta réis 	

Vergallião de metal Muntz, de 11/4, kilo, quatro mil
oitocentos e eincoenta réis

Vergalhão do metal Muntz, de 1 3/8, kilo, quatro mil
oitocentos e cincoenta réis

Yergalhão de metal Muntz; de 2 1/2, kilo, quatro mil
oitocentos e cincoenta réis 	

yergallitio de cobre doce, de 1", kilo, cinco mil
seiscentos e noventa réis 	

Yergallião de cobre doce de 1 1/8, kilo, cinco mil
seiscentos e noventa réis 	

Nergallião do cobre doce de 1 1/2, kilo, cinco mil
seiscentos e noventa réis 	

yergallirio cio cobre doce de 1 3/4, kilo, cinco mil
seiscentos o noventa réis 	

33400 •

38109

28400

8580

$260

$151)

• $270

$320

$380

,



48300
708000
128000
12$000
98000
1$10C1

188000

18751'
2$600:

38cmq

soson

13790

2u000;
4$900

13790,

3880R
	

411.•

48800
53000
13000

158000

Azeito de peixe puro, kilo, quatro mi e quatrocen-
tos réis . 	

Andino, kilo, setenta-mil réis 	
Algodão em pasta, kilo, dozo mil reis 	
Azul 11 U. legitimo, kilo, doze mil réis 	
Brocha para caiação n. 000, uma, novo mil réis....
Breu virgem, kilo, mil o quatrocentos
Cadeado para tranca de ferro com duas chaves, um,

dezoito mil réis 	
Chapa de ferro galvanizado de 	 de ri. 12 a 28:

kilo, mil o setecentos e cineoenta rélà .. ' . •
Cano de chumbo de 1/2"a 2" para aguzt, kito,,dons

mil e seiscentos réis
Cano do chumbo de 1/2" a 2" para gaz, kilo, dons

mil o setecentos réis.. 	
Chummbiol  em lençol de 1/8" o 3/32"x2", 1i/e, Ires
	 •

Carimbos de aço (modelos 1.2, 3, 4, 5 e 0), um, oi-
tenta mil réis - 	 • • ............ •••	 •

Cano de ferro galvanizado do 1/2", kilo, mil sete-
centos o noventa réis 	

Chuveiro de cobro com registro de 5/8", um, vinte
o cinco mil réis 	 ..• •

Cabo de manilha de 1/2" a 3", kilo, quatro mil e no-
vecentos réis . 	

Cano de ferro galvanizado de 1/2", 3/4", f t e 2",
kilo, mil e setecentos e noventa reis 	

Contra pino do;

1/32"Xl 1/2", grosa, fases mil e oitocentos ris,.
:3/32"x1 1/2", grosa, quatro mil o oitocentos reis 	
5/32"x I 1/2", grosa, cinco mil reis 	
Cruzwaldina, lata, mil e novecentos reis 	
Dobriil 

réis 
.ferro com mola de 2 e 3", par, quimon 

Dobradiças de metal aniarello com mola do 2 e 3".
	P or, eincoenta mil réis•. 	 411 44,	 508002•

Dobradiças . de ferro de junta de: '

3 1/2", par, mil e duzentos réis 	  	 •	 13200
3", par, oitocentos reis 	 •	 	  . ••• • • •	 880°)

	

Dobradiças felTO de junta de:	

80001/2", par, seiseentoa réis

2", par, quatrocentos réis.... e * ,sA e kg .. 	 • 	 $400
1 1/2", par, quatrocentos reis... ". 	  	 ff	 ,100

Dobradiças de metal do junta de,:
4$500
33009
28309
1.5500
184/Xt

103000.

213000.

51800Q
2-8200
43500

23400,
13500

33890Q

GRUM
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Ditos, idem, idem, Idem, do %"x3", um, tresentos
e noventa reis 	

Ditos, idem, idem, idem, de %X3 15", um, quatro-
centos reis 	 •	 ,

Ditos, idem, idem, idem. do %"x4", um, quatro-
centos o sessenta réis 	

Ditos, idem, idem, idem, do 4/8"x3", um, qui-
nhentos reis

Ditos, idem, idem, idem, do 4/trX3 45", Um, seis-
centos . reis 	 e 	 	 -1,1

Ditos idem I 	-idem 7 idem, do .!1/8"X5", um, sete..,	 •,	 - • 
centos réis 	 .	 . 	  , .,

Ditos, idem, idem, idoro,_ do 4/8"X8", Um, sete.
centos o cineoenta, réis  •	 -	 -• • • ,..

Ditos, idem, idem, idem, do 4/8'5(7", Um, oito-
centos e eincoenta reis; 	 - Ma • •I1S* • • 44

MOS, idem, idem, id,em, de 15"X-1P, um, qui-
nhentos e eineoenta reis 	

Ditos, idem, iclem, idem, de 11.2"X5", um, sete4
centos reis	 a ••	 ••• , 	  •••	 ....... o

Ditos, idem, idem, idem, do. 15,"X0", lin; sete-
centos o ciumenta reis 	

Ditos, idem, idem, idem, do 1,5"X8", um, 

▪ 

nove-
centos o oitenta réis 	  •-• ..... • • • •

Ditos, idem, idem, idem, de ,,5"x9", um, um mil
e ciumenta reis 	

Ditos, idem, idem, idem, do 3 ."X10", um, um mil
o duzentos reis 	

Parafusos do ferro, cabeça boleado com porca.
quadrada	 2"x%", um, tresentos o vinte reis

Parafusos do ferro . sextavados com porca, do'
4"x %".- um, quinhentos o oitenta -reis 	

Rebites de ferro do 14" a 5/46"X% a 1", ki19, Ires
mil e eincoonto -reis 	

Rebites de ferro, cabeça boleado de 3/16"x1,V•
kilo, 4lons mil e oitocentos réis 	

	4•n•••••61••n••••••••••••••••

$300

8100

8.100

$500

$600

$700

•$750

$850

$550.

$700

$750

$980

13050

1320)

$320

3580

.3$050

28800

Rio AO Janeiro. 19 de setembro de 1021, - Por pra-
elica4:Sto de José Raoul, Nelson Ranov.

Proposta de Fontes Garcia & Comp. A Directoria Geral do
Intondeneia da Olorrs, de accOrdo com o edital publicado no.
Mario Official de 13 de setembro do corrente armo,.

Aldrabas de metal de:'
4", uma, quatro mil reiq
ir, ume, seis mil réis 	  • •	 a; • • k

uma, neve nri/ e quinhentos

áldrobas • dej'erro de:

.13000
08000
9$500

3", par, quatro mil o quinhentos reis 	
2 1/2", par, tres mil o seiscentos réis 	
2", par, dons mil e tresentos réis 	

$4e,, i 1/2, par, mil e quinhentos dia-. . •.• 	$500 .,1 3/8", par, mil e quatrocentos réis 	 .. •:
18200
8800 Estanho de primeira qualidade, kilo, de zesels . 111..?. .. 	 • 	

	

18601)
	 réis. . . 	

Escarradeiras hygienicas esmaltadas de branco cora

	

28 le0	 pé de ferro, uma, vinte o quatro mil réis 	
Escairadoiras hygienicas, modelo trombone, uma,

eincoenta e quatro mil réis 	
Fechaduras de ferre de caixão para porta, unia, deus

	

tos000	 mil e duzentos reis 	

	

148000 Fecliaauras de ferro com trinco para porta, uma	

	

188000	 quatro mil e quinhentos réis 	 •
358000 Fechaduras de ferro para gaveta o armaria, uma,

àous mi/ e quatrocentos róis 	
• Fechos de ferro americanos, com balite, de O", um,

18800 Ferro de pua (jogo completo), trinta e cinco mi?

	

18800

	 réis . 

quinhentos réis 	

4$000 Folhas de Flandres, 20x 28, marca 2Cla, caixa com

	

3$800	
50 folhas, caixa, cento o sessenta o oito mi)

3850 réis, 	 - 	
• Formão para torno, do 1 1/1 X «"" J ogo com sete

	53800
	 peças, jogo, trinta e cinco mil kis 	
. Fechaduras do ferro gorges, de 0,080X 0,10, uma:

quatro mil e quinhentos reis 	
38000 . Fechaduras de ferro com trinta de duas chaves, do

•3e900 -	 0,083x0,142, limo, dezoito mil reis ... • .. ...

 •
Fechaduras para mala, de 0,87x0,10, uma( oito mil

2$8.• Feeharédiurs;as' 	.para caixa, de.0,70x050,.uma; oito mil
..	 .	 .	 ...• 	

g	 . - - - réis . 	 •
1°

ema
---" - -Fechaduras Para coNa, •dc;40,"50'6,n5. 1:ima l SÕt 4:/ !;1;;IIréis, ,	 •,,,...,,,,. trt...s .,• ... !, 11,111,1,9 11. : ... .. .. :11,•• •• •e ..k:9$000: •'L

1", unia, inatrecentos reis 	 , ....s., ...,..,....
5", uma, quinhentos IN% ..• • ...... 	 io.tinia, oltocentós reis 	

• 8", 11111g, mil o duzentos reis 	
• 10", uma, mil e seiscentos reis 	 4	 1

12", uma, deus mil e quatroceutos réis.....,.„ 	

Areo de, serra, de forro, de:- •
to". UM, i If tz mil réis 	 	 ,...,-. 12", um, quat(rze mil rfáls 	 1...,...., ..-•• • .. 	 ...
ti", um, dezoito Mil reis 	 	 	 ." 	 ..

CO
. Ir, um, trinta e cinco init réis .....44-4_4•.L.re,.44 es,. 

Arestas francezzas de:
.,.	 ..

0 X 6, kilo, wiatro Mit e oitocentos reis.,•••-•-•••
•8x8, kilo, quatro mil o- quatrocentos ris,... 	
10x10,- kilo, quatro mil réts 	

. ii)x12, kilo, Ires mil e ottoceatos reis 	 ........ ..12x .18, kllo, tres mil e quinhentos réis 	 . .Agua raz (codorna ide 'encargos), kilo, cinco int/ e• • oitocentos PM ., • 	
. -.Alcatrão (caderno do encargos), kiloitcos rall e no-• centos réis •.. 	 01,4 •-.A1c0O/ do 40' (caderno de encargos), litro, Ires mil
-novecentos e noventa réis 	 mio 4. •.1Álvaiade do zinco (caderno do encargos), kilo, dou8• • .- •-,	 mil o Oitocentos réis 	 .414• n
.. . Azul ultkailiaf ..teitilbrne. da . oneargosl," kik‘-dea *II, o novecentos reis 	
italmazeS de' cobr4'. doce de 1/2", 3/4" .8 r, kilo,

• nove- mil iéis ..,	 '-	 t	 , le ,..... -e-1- ••. .. L-11 JJ-1...-*j .1, 1 -,i." .#1
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Fechnduras do forro gorgcs com trinco do duas
chaves, de 0,090x0,10, uma, desescis mil e qui-
nhenots réis . 	

Fechos de ferro, boião, fio redondo, do um palmo,
um, mil e quinhentos réis... 	

Ditos dc sois palmos, um, selo mil o quatrocentos
réis. 	

Ditos do quatro palmos, um, quatro mil o °Riscados
réis. 	

Fechos de ferro para imbutir, com:

'is palmos, um, quatro mil o duzentos réis 	
l'm palmo, um, mil réis 	
Fechos do metal para imbui ir, com cinco palmos,

um. doze mil réis 	
Vecnadúras do ferro para armorio, de 0,050x 0,70,

uma, quatro mil o quatrocentos réis 	
'Fechaduras de ferro para gavota, do 0,080x 0,70,

uma, quatro mil e quatrocontos réis .....
Fechaduras do ferro de encosto para armorio, do

0,050x0,70, uma, sois mil réis 	
(Ioiveta americana completa, uma, quarenta o dons

mil réis 	
Grampos para correia, marca Bristol, 113. 110 1/2. e

111, caixa, iate e oito mil réis 	  et, •

Cs:sumos de ferro para carpinteiro do:

N. 0, quimo mil réis 	
N. 8, dezesois
N. 10, dezoito mil o quinhentos réis... 	
N. 12, vinte mil réis 	
'N. 1 i, vinte e um mil réis 	
N. le, vinis: e quatro mil réis	 	 44.
N. sa. volto e cinso mil réis 	
N. 2e, vinte e oito mil réis 	
N. 24, trinta e cinco mil réis  •
ss.richos do ~AI amar/41o, de 1 1/4" a 2", grosa,

cento O Vinte nui réis

Grosas de aço, do:

W. unia, Ires mil réis	
10'S uma. quat ro mil ré is 	 ... •
12", uma, gulden mit e oitocentos iSosj--- .....
14) ..4 ma. seis mil réis 	
de", uma, sete mil e quinhentos réis 	

:omina lacca de primeira, kilo, vinte o cinco mil e
oitocentos réis 	

Limas triangulares murças, de:

lima, oitocentos réis	 •***•

s , unia, deus mil e quatrocentos réis..
6". vointiaa.	 oceqnutaotsr(12s quatrocentos réis 	 '93

Mi", uma, ires mil o oitocentos réis 	
1.avatorio do ferro esmaltado, completo, um, cento e

cincoetila mil réis 	
Lixa para forro, na. 1, 2 e O, folha, trosontos e

toiarenta réis 	
"Alai rotas de aço, kilo, dous mil o novecentos reis 	
Slolhos do aço, Mio, dons mil c novecentos réis 	
(deus do ricino para lubrificação das machinas das

lanchas, typo n. 7, kilo, fres mil o seiscentos
	 .	 • .

Idern de linhaça • germino ;sara pintura, typo n. 8,
Mio, quatro mil e quatrocentos e oitenta réis...

Lhas do mocotó para lubrificação de arroios, cou-
ros, etc., typo n. 9, Mio, Ires mil o novecentos
réis• • ************ • • • • • • • • 	 ***** • •

lthon do coisa para illtiminacão, typo n. 10. kilo,
.	 troa mil q quinhentos róis 	 	 ••••.•

Parafusos de ferro com fenda, do:

2"ssil, grosa, sela mil o quatrocentos réis....;
2 • >< 12, grosa, seis mil e seiscentos réis 	
Ar x13, grosa, oito mil o trcsentos 	 ..s
25:14, grosa, oito mil o oitocentos réis. 	 ss.. .
3"x 10, grota, oito mil e novecentos

! 3"x12, grosa, dez mil e seiscentos réis 	 • • • f
I rx 14, grosa, quinze mil o seiscentos réis 	  .1

3 1/2"x 10, grosa, dezoito mil o quinhentos réis.....
'parafusos do metal com fenda, de 1/2"x5, grosa,

qua t ro mil e quinhentos réis  - 	

Parafusos de ferro com fenda, do:

• r'''s; 3, grosa, mil e tresenlos réis 	
1/s."x 3, grosa, mil o quatrocentos réis. 	
1/2'S 5, grosa, mil o quatrocentos e oitenta réis..s
1/2'56, glosa, mil o quinhentos réis 	
1/2x7, grosa, mil e seiscentos e oitenta réis
3/4"X .4, grose, mil o seiscentos réis 	
3/4"x 3, grosa, mil e oitocentos réis 	
3/4" X 5, grosa, mil e setecentos réis 	
3" X 6, grosa, mil e oitocentos réis 	
3/4"x7, grosa, mil é novecentos réis 	
3/4"5< 8, grosa, dous mil réis 	
3/4"x 9, grosa, dons mil o quatrocentos réis 	
3/4"x 10, grosa, dons mil e novecentos réis 	
1"x10, grosa, tres mil réis 	
1"x9, grosa, deus mil e oitocentos réis 	
1"X 8, grosa, dons mil e setecentos réis 	
1"x7, grosa, deus mil o quatrocentos réis 	
1"x 6, grosa, dons mil e cem réis 	
1"X 5, grosa, deus mil réis 	
1")“, grosa, dons mil réis 	
1"x3, grosa, dons mil e quatrocontos.réis 	
1"x 11, grosa, ires rnil o seiscentos róis 	
1"x 12, grosa, quatro mil réis 	
1 4/2"x7, grosa, troa mil e quatroventos réis 	
1 1/2"x 8, grosa, troa mil e quinhentos réis 	
1 1/2"x9, grosa, tres mil e oitocentos róis 	
1 1/2"x10, grosa, quatro mil tresentos o eineoenta

réis . 	
Parafusos de forro com fenda de:

1/2" x 11, grosa, quatro mil e novecsittos r4is.
1 1/2" x 12, grosa, cinco mil e oitocentos
2" x 8, grosa, cinco mil o oitoconoss réis 	

x 9, grosa, seis mil e quinhontos réis
x 10, 'grosa, seis mil e quatroSontos réis

Parafusos do metal, cabesa bolsado:

5/8" x 5, grosa, cinco mil o quinhoolos réis 	
5/6" x 7, grosa, SOIS mil o quinhentos réis 	
3/4" x 7, grosa, voto mil o duzentos réis
z;/4" x O, grosa, oito mil e trewnlos
1" X 8, grosa, oito mil o seiscentos reis 	
1 1/4" x 8, grosa, iroso mil e oitocentos 14iN
1 1/4" X 12. grosa, vinte mil réis 	
1 3/3" x 9, grosa, dezenove niil réis 	
1 3/4" x 16, grosh, trinta e um mil reis 	
2" 1/4" X 12, grosa, vinte e sete mil e quinhentos

róis. 	 .... 	
2 1/4" x 17, grosa, oitenta e quatro mil

Ptirafusos de metal cabeça chata do:

1/2" X 5, grosa, quatro mil e duzentos réis 	
1/2" x 6, grosa, quatro, mil e oitosentos réis
1/2" X 7, grosa, cinco mil o tres.icutos réis 	
1/2" x 8; grosa, seis mil o seiscentos réis 
5/8" x 5, grosa, cinto mi/ o duzentos réis
5/8" x 6, grosa, cinco mil e duzentos róis 	
5/8" x 7, grosa, seis o tresentos réis
5/8" X 8, grosa, Sela mil e novecentos réis
3/4" x 6, grosa, cinco mil o duzentos réis 	
3/4" X 7, grosa, cinco mil e setecentos réis
3/4' x 8, grosa, acto mil e tresentos réis 	
3/4" x 9, grosa, novo ruil o setecentos réis
1" x 6, grosa, seis mil e novecentos réis 	
1" X 7, grosa, sete mil e quinhentos o oitenta réis.
1" X 8, grosa, oito mli o duzentos réis 	
1" X 9, grosa, novo mil e duzentos réis
1" x 10, grosa; onze mil réis 	
1 142,7 xx 8. grosa, quinze mil o quinhentos réis.1 1	 .

9, grosa, quatorze mil e quatrocentos réis.
1/4" X • /O, ¡rosa, quinze mil réis 	

1 1/4" x 11, grosa, dezesoto mil reis 	
1 1/4" x 12, grisse..dezoito mil e seicentos réis.
1 1/4" x 13, grosa, vinte o quatro mil o duzentos

réis 	
1 1/4" x 14, grosa, trinta o troa mil e novecentos

réis. • • • 	
1 3/1" x 8, grosa, dezeseis mil o duzentos réis...
.1 3/4" X 10, grosa, dezenove mil e seiscentos 	
1 3/4" x 11, grosa, vinte mit o seiscentos réls 	 s

3/ 1' X 1; grosa, vinte e seis mil

i....----

14300
($400
18480
issoo
18680
14600
14800
14700
14800

.14900
24000
24400
24900
34000
2$800
2$700
25.;400
MOO
2$000
28000
24400
3S600
4$0eO
3€4400
nnuo
U%,800

4•50

lanou
5000
Ns600
(In'o00

rotZillt)
6Sãoo
sszoo
mas)
8:56uu

13~U

19~0
31;4000

2~0
81e000

4s200
4$800
Uno
Gmoo
($200
58200
08)00
0$900
58200
5$700
78300
0$700
6$900
78580
84200
94200

114000
154500
144400
158000
178000
184600

244200

334900
164200
192600
208600
208000
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166500

1$500

7,100

4$800

.18200
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429000

01100

48400

68000

42e000

esmoo

158000
104000
184500
20$000
214000
244000
258000
2sztouo
35c000

1208000

34000
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4$800
64000
78500

234800

$800
$900

1$ 100
24400
34800

$504000

8340
28900
24900

34'600
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38500

04400
0$000
84300
88800
8$900

404600
158600
184500

44500
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1 3/4" x 11, grosa, vinto e nava mi/ a quatrocea-
tos rei-. 

4 3/1" X 9, grosa, aezoito mil e quatrocentos reis.
1 3/4" x 15, grosa, quarenta e sete Mil e quatro-

centos reis. 	
1 3/4" x 110, grosa, quarenta o sete mil e quatro-

centos reis 	 ...	 	
I 3/4" x 17, grosa, sessenta e quatro mil e qua-

trocentos reis 	 ..........
1 3/4" x 18, grosa, sessenta o quatro mil e qua-

trocentos reis 	
2" x 9, grosa, dezenove mil o quatrocentos e ein-

coenta reis  .........
2" X 10, grosa. vinte e uni mil e quinhentos réis.
2" x 11, grosa, vinte e ires mil e quinhentos reis.

x 13, grosa, trinta e sete mil , e quinhentos reis.
2" X 12, grosa, vinte e cinco mil e quatrocentos

reis 	 .............
x lõ, grosa, quarenta e seis mil réis 	

	

) X 11, grosa, vinte o oito umil e seiscentos reis 	
2" X 16, grosa, quarenta o novo mil e quatro-

centos réis 	 ....	 .....	 -
a" X 17, grosa, setenta e quatro mil reis 	
2" x 18, grosa, setenta e cinco mil reis .....
2 1/4" x 10, grosa, vinte e quatro mil e quatro-

centos reis 	 ..	 .....	 .
2 1/4" x 11, grosa. trinta e dlIW 'Mil reis 	
2 1/4" x 12, grosa, trinta e dons mil féis 	

Parafusos de metal, cabeça chata,

2 1/4"x13, grosa, quarenta e sete mil réis, 	
2 1/4x14, grosa. quarenta e sete mil reis 	
2 11 .4'5<15, grosa, cincoenta e nove mil o quatro-

centos reis 	
2 1/1"x16, grosa, cincoenta e nove mil e quatro-

centos. reis 	
1/4"x17, grosa, oitenta e quatro mil reis 	

	

1/4"x18, grosa, (Menta o quatro mil reis 	
2 5/8"x 12, grosa, eincoenta e quatro mil e quatro-

centos reis 	
5/8a x 13, grosa, sessenta e nove mil reis 	

2 5/8"x14. grosa, oitenta e quatro mil reis 	
2 5/8"x 15, grosa, noventa e nove mit e quatrocen-

tos reis 	
5/8"x16, grosa, cento e quatro mil e duzentos

reis
5/8"X17, grosa, cento e dezoito mil reis
5/8"x18, grosa, cento e vinte e fres mil e qua-

trocentos réis
Parafusos do metal, cabeça boleada,

grosa, quatro mil e oitocentos reis 	
Parafusos de metal, cabeça boleado, de I12"x7,

grosa, seis mil e oitocentos reis 	
Pedra esmeril marca Carborunaliim. de:

1 3j4"x1/2", furo de 1/2", uma, oito
2"x1/8", furo de 1/2", tunri, onze mil réis 	
3"x1/8», furo de 1/2", uma, quatorzo mil reis 	

	

3"x1/4", furo de 1/2", uma, dezeseis mil reis- 	
3"x1/2", furo de 1/2", uma. dezenove mil réis 	
Pinceis franceies para caiação ris. 28 e 30, um, ires

mil e novecentos reis 	
Pincelo francezes chatos ns. 28 e 30, uni, cinco mil

reis 	
Pedra para afiar' CU?, 0"x8", para goiva, urna, quinze

mil réis 	

Pregos de ferro do:
X ti, kilo, quatro mil e quatrocentos reis

8x8, kilo, quatro mil reis 	

	

x 10. kilo. Ires mil e setecentos réis 	
12x12, kilo, ires mil e quinhentos reis 	
13x14", kilo, tres mil e quinhentos réis
13x15, içilo, tres mil e duzentos reis 	
14x 15, kilo, troo mil o cem reis 	
15x 15, kilo, dons mil e oitocentos réis 	
16x IS, kilo, deus mil e setecentos réis 	
17x27, lido, dons mil e seiscentos réis. 	
16 x 24, kilo, dons mil e setecentos réis 	
18x21, kilo, deus mil e oitocentos reis 	
18x36, kilo, dons mil e oitocentos réis 	
19x3a, luto, deus mil o setecentos reis 	
Pedra pomo em pó, kilo, Ires mil e quinhentos réis
Potassa, kilo, um mil "'ais 	
Palhinha para cadeira, superior,	 1, 2, 9 e 1, kilo

vinte e oito mil e oitocentos reis 	
Pedra de afiar de ine", uma, oy afe,,rze Inq

Rebites de cobre com arruellas de 1/8" a 1/4"x
X1/2" a 1 1/2", kilo, doze mil e oitocentos reis 	 128800

Rebollo de pedra para agua, de 18"x3 1/2", um,
trinta e cinco mil reis 	 	 35$000

Rebolo de esinc.iril

8x1/ .1", um, quatorze mil o quinhentos reis 	 14$500
10"x 1". uni quarenta e quatro mil reis 	 	 41000
11"x1", um, quarenta e nove mil reis 	 	 19$000

i;18400 11"x1 1/4", uni, cincoenta e cinco mil reis 	 	 55800)
11"x1/1", um, dezoito mil rei'	 	 18$00(1
11"x 3/8", um, quarenta e cinco mil reis 	 	 458000
11'5;13/8", um, quarenta e cinco mil reis 	 	 15$00{)
11" x 1/2", um, trinta e cinco mil reis 	 	 358000
Solda de estanho especial, kilo, oito mil reis 	 	 88000

Serras do oco marca Victor do:
25a300
46$00a 10"x1/2", duzia, seis mil e quinhentos reis 	 	 68500
288000 12"x1/2", duzia, sete mil e quinhentos reis 	 	 73500

14"x3/1", duzia, novo mil o quinhentos reis 	 	 14500
Solda forte especial, kilo, oito mil reis 	 	 8$000

(100 008

Serrotes do traçar Itargreaves de:

10", ora, trese mil reis' 	
12", um, doze:seis mil reis 	 	 11
14", um, dezesete mil reis 	 	 17$000
16", um, de,zosete mil e quinhentos reis 	 	 173500
18", um, dezoito mil e quinhentos reis 	 	 18$50(1

	

20", km, vinte mil reis 	   20000
Serra de fita de 1 1/8", metro, quatro mil reis 	 	

410000

Sandato em pé, kilo, seis mil reis 	 	 63000

'11 :0).), );(000: :

i

(

Serra circular de 12", uma, quareuta e dons mil reis
Serra circular de 10", urna, trinta e dons mil reis

3
Tubo de borracha do 1" por dentro, metro, doze mil

reis . 	 	 2
Trena f:hesterman de 20 metros, urna, quarenta e

16$00)
.i

seis mil reis 	
Trincai, kilo, quatro mil reis 	

71701;0 :i: : (000: '))0i t

Terra de solina, kilo, cinco mil e quinhentos reis 	 	

522$1

Terra de cassei, kilo, quatro mil e quinhentos reis 	

42

Trincha para caiação do 1" (Elephante), uma, se-
tenta mil reis 	

Tinta preta para marcar caixões, litro, sete mil reis

'

Tinta Ripolin, branca, ('Ill /ata, kilo, doze mil reis
Tinta Ripolin, preta, em lata, kilo, dezeseis mil réis 	

1(5:000000011

Verniz branco, gana°, q uaren t a e c inc o mil réis
Verrumas allemas na. 1 a 12, unia, mil e quinhentos

reis	 	
Vaso para mietorio, igual a amostra, um, cem mil

10(

reis 	
Verniz para qu."imar ri,Ss, Nubles Muares, gallão,

cincoenta e dous mil réis 	 	 7;
Verniz Copal, Nobles 'toares, gallão, quarenta e nove

mil reis	

5490:0(10001
Verniz flating, Nobles 'toares, gallão, cincoonta mil

:1

3r)10;',0

Zinc(ii'él iisso.. kilo, Ires mil e quinhentos reis	 	 1:01
Zarcão geminai, kilo, tres mil e oitocentos reis	

:8
Estopa a typo . 1, kilo, cinco mil quatrocentos e cin..

-cocada réis 	 	 0
Estopa typo a. 2. kilo. quatro mil o oitocentos reis 	 48800
Eslopa t ypo n. 3, kilo, quatro Mil reiS 	
Estopa lypo n. 4, kilo, ires mil e quinhentos reis 	 	

á$000
0(

-Esponjas grandes para pinturas, urna, nove mil reis	
..)1500ffi

l'io do algodão para engaxeitar condensador, igual
á amostra, kilo, trese mil reis 	 	 13$000

Graxa patente, clara, de 1 4 qualidade, lido, dons mil
e seiscentos réis 	 	 2600

()Puxa ou; bexiga do Rio Grande, lido, deus mil e no-
vecentos reis

Jal-cromo, lido, seis mil reis 	
Percevejos grandes, grosa, cento e vinte mil réis 	 	 J20S I .3))
Pincelo para bater chapa, redondo, na. 20, 28 e 80,

UM, nove mil e oitocentos reis 	 	 9$R00
Regador para jardim, folha dobrada, trinta mil reis 	 :340:900900
Seccante de primeira qualidade, kilo, mil e nove-

centos e noventa reis 	
Sabão amarollo especial, kilo, mil e novecentos reis 	 1$900
Sapolio Radium, uni, tresentos reis 	 	 $300
Vermelhão do sapateiro, kilo, mil réis 	
Vidro liso, pollegada, noventa e cinco réis 	 	

i$00fi

Os proponentes declaram acceitar todas is conjwica da
referido edital.

285800	 Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1921. - Por proa
14a0t)0 curaciio de Fontes  Garcia t Gmup., Ariqdo

2P400
188100

178100

47a100

t;-'1.100

108150
213500
a3$500
37400

49a 100
718000
959000

24a100
328000
a28000

17a000
47a000

59$100

MOO
818000
813000

518400
aga000
843000

09a100

1058'2(10
118a000

123a100

48800

63,500

11a000
148000
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Ui$000
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$0;0

8750

18300

18900

28,200

28600

38200

38600

48500

2nq000

$380

48800
:l8800

80300o

18833

858000

28240

Herselito & Comp., commerciantes brasileiros matricula-
dos e estabelecidos nesta capital ã rua 1° do Março n. 101, do
conformitlado com o edital de 12 do corrente publicado no
Mario Officio' do dia 13 t gorpm o fornecimento dos artigos
abaixo discriminados sweitando-so a todas as exigencias do
Codigo do Contabilidade e ás do respectivo edital, pelos pre-
ços startin'o-i:

aisiaes de fo i soaras

1
 Alierdo d e eórt s fie 0", uni. cinco mil e miintion-

fos r n : k . 	
Alicate do e6rt, cio ". um, seis mil quatrocentos

e oitenta réis
Alicate do cério de 8", um, oito mil e quinhentos

Alicate de eólio. de 9", stin, novo mil e oitswenlos
réis	 . 	

Arco do (erro para serra de 10" a 10", uns iroso
mil o oitocentos réis 	

Agua-ras (Morim de encargos), kilo, quatro mil
noeacentos e noventa réis 	

Alratrito (caderno de encargos), kilo, dons mil e
novecentos réis . 	

Alcool a ifis (caderno de encargos), litro, ires mil
e cem reis . 	

'Alvaiado	 sinco (caderno do eneargds, kilo deus
mil tresontoa o cincoenta reis 	

Azul ultramar, ki/o, quatro mil e quatrocentos réis 	
Azeite de peixe puro, kilo, deus mil e oitocentos

réis . .
Arame de aro flexivel de 1/2", kilo, seis mil c

t	 seiscentos réis . . 	
1 Azulejo branco 0,15x0,15 en2, trinta edous mil e

e oitocentos réis . 	
Anilina, kilo, sessenta mil róis 	

• Algodão em pasta. kilo. seto mil e quinhentos reis.
Azul 11. U. legitimo, kilo, dez mil e duzentos reis.
Brocha para caiação n. 000. rima, quatro mil réis.
Cabo de manilha de 1/2" a 3", kilo, quatro mil e

quinhentos reis . 	
Cano de ferro galvanizado de 1/2", 3/4", 1" e 2",

kilo. mil e setecentos róis 	
Cruzwahlina, lata. mil novecentos e quarenta reis.
Chapa do metal aftintz de 1/16" a 5/16" de espes-

sura, por tm x0,80, kilo, cinco mil o sete-
centos réis . . 	

Estaisho de I s qualidade, kilo, trese mil réis 	
Espermacele, kilo, nove mil o seiscentos réis., 	
Estopa typo n. 1, kilo, quatro mil e oitocentos reis.
Estopa tyrso n. 2, kilo, trea mil Inscritos e oitenta

reis	 ....	 	
Estopa typo ii. 3, kilo, dons mil 'quatrocentos e

quarenta réis	 . 	
Estopa typo n. 4, kilo, dons mil e vinte reis 	
Fio de algodão para engaxeitar condensador igual

á amostra, kilo, oito mil e quinhentos réis 	
Graxa patente clara do 1 . qualidade, kilo, mil se-

tecentos e noventa e nove reis
Graxa em bexiga do Rio Grande, kilo, does mil

duzentos e quarenta réis 	 	
Folha de Flandree 20 x 28, marca XXX. caixa com

50 folhas. caixa, cento e noventa e oito mil réis
'Comina lima de primeira, kilo, vinte e dons mil

oitocentos réis 	 	 	  •
Gasolina para automovel de passeio typo u. 1, do

caderno de encargos caixa, quarenta o seis
mil réis 	

•	

s68000
Gazolina para auto-caminhão typo n. 2, do ca-

dernd de encargos, caixa, quarenta e quatro
mil e oitocentos réis . 	

Idem, idem. idem ein tambores,. litro, setecentos
o noventa reis	 .... •	 . 	

Gaiolina para aviação militar typo n. 3, do ca-
derno de encargos, caixa. cincoenta e seis mil

Xal ehromo, kilo. dons mil o Oitocentos.réis 	
508000réis .	 • 	 28800

Kerozene. caixa, trinta e seis mil e oitocentos e
eincoenta réis368850

Limas triangulares murças de .2", urna, quatrocen-

tinias. triangulares murças d
. . . . ....

e 2 112", uma, qui	 445'1)
tos o cincoenta róis . .• 

-

e eineoonta reis . 	 	

-$500•nhentos réis . 	
Limas triangulares murças de 3", uma, quinhentos

Limas triangulares murças de 3 112", uma, seis- 	
'$550

è	 contos réi8	 :a: .1:	 ,	 • ...... • 1 . 1È n ‘i	 ,600

•
Lima s triangulares mures de 4", urna, seiscentos

e cinenenta réis . 	
Linvis triangulares murças de 4 112", uma, sete-

contos e eincoenta reis
Limas ,t1Sangulares murças de 5", uma, novecentos

o cinconnta réis 	 	
Limas t s iangulares munas de 5 112", uma. mil

e tresontos réis 	 ........
Limas triangulares murças de 6", uma, mil e no-

veeent OS r'é 19 	 	
Limas triangulares murças de 7". uma, dons mil

e duzentos reis 	 	
Limas triangulares muros de 8", urna, does mil

o seiscentos reis
Limas triangulares murças de 9", uma, Ires mil e

duzentos réis 	 .......
Limas triangulares murça; de 10", uma, ires

e seiscentos réis	 	
Limas triangulares murças de 12", uma, quatro

mil e qu!nhentos reis
Lavatorio sie ferro esmaltado' completo, um, du-

zentos e trinta mil réis 	 	
Lixa para ferro ns. 1, 2 e 0, folha, tresentos e.

oitenta réis 	 ......
Metal littintz do 1G a 20 onças, Lhe, quatro itti/

oitocentos réis 	
Marreta de aço. kilo, troa mil e Oitocentos réis...
Oleo para "lubrificação de motores de explosão de

automovois Ford e congeneros, typo ti. 1,
caixa, oitenta mil reis - 	 ..

idem, idem. idem em quartolas, kilo, mil oitocentos
e trinta e Ires réis

idem, idem para motores de explosão de auto-ca-
minheea !saia n. 2, caixa, oitenta e cinco mil
réis 	 .. 

Idem. ide.m em quartolas, kilo, dons mil duzentos o
quarenta róis 	 ........

Idem, idem para caixa de mudança o differencial
de automoveis typo n. 3, caixa, cento e vinte

/dom, idem. para rnachinas das officinas. trans-
misstses de motores electricos o dynamos,
typo ri. 5, caixa, cento e quarenta mil réis...

Idem, idem, em quartolas, kilo, troe mil quinhentos
si vinte reis& 	

Idem. id om, para instrumentos do precisão o en-
grenagens delicadas, typo n. 6, caixa, cento
e oitis mil reis 	

Idem, idem, em quartolas, kilo, deus mil .e oito-
een I o reis

Idem, ideei, de rieino para lubrificarão das roa-
chinas e das lanchas, typo n. 7, kilo, troa mil
quinhentos e sessenta réis. 	

	

Idem, idem, de linhaça, para pintura, typo n. 8 	
kilo, ires mil novecentos o dez réis 	

Idem,"de mocotó, para lubrificação do arreios,
couro, etc., typo n., 9, kilo, dons mil nove-
centos	 e dez	 reis 	

Idem, idem, de colza, para illuminação, typo n. 10,
kilo, tios mil e tresentos réis 	

Prego de cobre doce do 1" a 4" kilo, 	 novo	 mil e
duzentos róis.	 .	 	

Potassa, Imite. mil e eincoenta réis
Solda de eistanho especial, Imito, 	 sete	 mil	 o qui-

•	 nhentos réis.
Porcas de 'metal fundido, igual 	 á amostra,	 uma,

tres mil o novecentos réis 	
Serra de aço marra Victor, do 12" a 10" x 1/2 	 e

3/4", duzia, sois mil e quatrocentos réis 	
Solda forte . especial. kilo, seis mil o oitocentos reis.
Serra de fita, 1 1/8' metro, sete -mil	 o quinhentos

réis.
andalo en1 pó, kilo. nove mil o novecentos reis 	

Serra eircular .de 12" e 10", Uma, quarenta e cinco
mil	 réis. 	 ,	 •

Seceanto de a a qualidade, kilo,	 mil quinhentos . . e.

Sabão
oitenta	 réis.	 	

amarello especial„ -kilo, mil. duzentos o
-	 	

no-
-	 venta 4%, nove	 • „

28910

38300

98200
1$050

78500

38000

08400
68800

78500
9$900

458000

185800

11129P

5850e

68480

88509

98800

138800

48000

28900

38100

28350
18400

28800

08600

n.2$8130
60$000
78500

10$200
4a000

48500

18700
1S9i.0

58700
13$000
MOO
48800

38380

28440
2800

88500

1$709

2$240

1985000

228!300

4'4800

$790

mil réis 	 .........	 1208000Idem, idem em quartolas, kila, mil oitocentos Ovinte reis 	 ..........	 18820Idem, idem para cylindros de =chinas a vapor
typw n. .1, caixa, cento e vinte e oito mil reis

	

idem. idem em quartolas, kilo, does mil novecentos 	
1288000.

e noventa féis 	 ..........	 28990

1•10,01s0

38520

1088000

28800

38560

2,910



58800G

548000
558000

- .18800

0860G

7$700

84800

98900
11$000.
3$080

8480 Verniz para queimar nóz, Nobles Honre, pilão, eia-
coenta o oito mil réis 	

Verniz Copal Nubles !Imre, galho, cincoenta e
quatro nit/ réis. 	 •

	

Verniz Flatting, galhAo, cincoenta e cinco mil réis 	

	

Vermelhão de sapateiro, kilo, mil e oitocentoa réis 	
Zingo corrugado em folhas de 6 pés, folha, seis

mil e seiscentos réis 	
Idem, idem, de 7 pés, folha, sete mil e setecentos

róis. .	 .	 	
Idem, idem, de 8 pés, folha, oito mil e oitocentos

réis. . . 	
Idem, idem, de' 9 pés, folha, nove mil e novecentos

réis. .
Idem, idem, do 10 pés, folha, onze mil réis 	

	

Zarcão genuino, de i a, kilo, ires mil o oitenta réis 	

Rio de Janeiro, 19 de setembro do 1924. - Por procura,.
ção do Heraclito & Conip., /mija Ferreira.

6$600

68600

68600

128800
38900
1Si 00
1.700

118800

158800
34$000

598100
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Sapolio Radium, um, quatrocentos e oitenta réis..
Tarugo cio bronze phosphoroso de 1 IR" a

3 1/2" x .12" a 16", kilo, seis Mil e seiscentos
réis. 	

Idem, idem, de 1",.3 112" a 4e, com furo no centro,
kilo, seis inil e seiscentos réis 	

Idem, idem, de -1", 3" x 12" a 16", com furo no
centro, kilo, seis mil e seiscentos réis 	

Tubo de borracha de 1" por dentro, metro, doze
mil e oitocentos réis 	

Trincai, kilo, ires mil. e novecentos réis 	
Terra de :dentre, kilo, mil e setecentos réis 	
Terra de cassei, kilo, mil e setecentos réis 	
Tinta RepOlin branca, kilo, onze mil e oitocentos

.	 ré i
T i nta Repolin ra ota, kilo, 'quinze mil e oitocentos

réis.	 .	 .	 	
Veniz bronco, goli5o, trinta e quatro mil réis 	
Vela archote, caixa 120. eflixa, cincoenta e nove mil

e qualrneeoloo réis, 	

Moleira Região Militar

ia CIRCUMSCNIPÇÃO DE RECP.UTA-
MENTO

PISTRICTO -

418. Luiz Gonzaga Leal Ferreira.
419. Luiz Vida! França.
422. Paulo Mario da Cunha Rodrigues.
415. Vicentino Honorato liaras -
417. José. Gomes de Moraes.
414. Julio Eugenio da Silva-
416. Antonio dos Santos.

Classe de 1901
251. Adalberto Corrêa de Senna.
292. Adolpho Calandrine Alves de Souzo
273. Affonso Schwab.
277. AltamIro Prado.
289. Alvaro Costa de Souza.
253. Antenor Paulo Sampaio.
249. Arnaldo Lima Duarte.
281. Avedir Heitor Avino.
263. Bernordo Ribeiro Mamilos,
288. Condido de Araujo Coutinho
290. Dagmar Lima da Fonseca.
282. David Islarcolino Fragosi.
279. Eduardo Barroso Salgado.
283: lielvecio Lemos de Azevedo..	 .
270. Euclydes Mare,ellino de Oliveira.
261. Eugenio Rodriguos Bragança..
284. Flavio José Damasio.
285. Gazzy ',aivão de Sã.
259. Gemiam) Silva.
2. Enoek José de °Bodin.
262. Herculano Graff. •
271. João Martinho C. Brant
286. Joaquim Rosa.
257. José Augusto Lopes.
252. Jose-Dumas.
256. José Sezondrino do Macedo Lemo.3
293. Locenio de Oliveira Sertã.
265. Leonol Felippe Santiago.
255. Lucas Rodrigues.
204. Manoel Guimarães.
O69. Manoel Hersé Exquedo ClIrtY
268. Manoel Monteiro Netto.
260. Maizuno Leonel Netto.
291. Mario da Cunha Neves; .
300. Marfo Escobar de Azambuja.'
;287. Marliniano da Rocha Bastos;
275. Meton dá Franco. Alencar N'etto.
298. Miguel Persora.
267. Olvdthe Gomes.
254. Oscar da Cunha Echenique.
250. Paulo A. Pinto da Rocha.
294. Paulo Luiz Ruanst.
270, Felino° Needlian Carneiro da Rocha.
258. Pilai° Brasil Filho.
274. Plinio Edito.
296. Renato de.Salles Pup0.
280. IleniC) Peroira de Queiroz.

Itodolpho M. cio Oliveira.
278. Silverio Fontes Sobrinho.

Classe do 1900
£;84. Adamastor de Souza Sã.
go7, Alberto Caetano Fontes.

300. Alipio Coutinho.
291. Antonio Belleléo.
282. Antonio Ferreira.
2811 Antonio Ferreira Botelho.
278. Antonio Martins de Oliveira.
311. fletindo Machado Curvello.
289. Arlindo Simões Estreita.
288. Arthur Eutino Aguiar.
296. .Ary Amasant.
294. Bellarmino Vieira Cardoso.
274. Carlos Pinto Ribeiro.
280. Caelos Pires Ferreira.
301. Fernando do Amaral e Silva,. •
304. Gastão de Azevedo.
270. Genesin Dias Corrêa.
2'i5. 'Jorge Nascimento da Silva.
295. João Lopos Guilherme Filho.

João Tavares do Mello Cavalcanta.
302. Jorge de Faria Bandeira.
275. Jorge Nascimento da Silva..
307.i. José Barbosa da Cunha.
266. José Guilhorme Lacorte.
279. José Joaquim Moreira.
2O5. Josti de Lima Peixoto.
315. José de Mattos Barreto
313. •rosé Pires.
308. José Sanches.
306. José Tavares da Silva.
280. Jobert Gontejo de' Carvalho
268. Juhal do Carvalho Lima.
292. Manoel Fernandes Monteiro Juytior.
203. Manoel José de Oliveira Braga.

Mario Pessoa.
:310. Martiniano José Fernandes..

Nilo Francisco Pessoa.
285. Oraste Hervolino.
312. Oswaldo Cavalcanti do AlbuquerquO
277. Oswaldo Pereira da Cruz.
283. Otto Caolho de Vasconcellos.
309. Pedro Ferreira Rosa.
311. Pevides de Souza Lisboa.
272. Raul Pereira.
?-67. Raymunde Bezerra de Menezes.
290. Reynaldo d'Affonseca,
276. Rosalino Alves.
299. Salvador _Ferreira Sampaio.
271. Salvador Grau.
298. Sylvio Tretes Glasdton.
203. Vieento Fornandes Futvio

classe do 1899

343. ..ay elino Lopes • do Carvallo:5.
345. Alfredo Lo.pes do Carvalho
349. Antonio José Nunes.
353. Antonio Pacheco dos Santos
314. Antonio Roque..
340. Arthur Almeida Castro.
341. Carlos do Freitas Henriques:
342. Eduardo Falcão da Silva. •
348. Elyseu Moura.
346, Estellita Pinto..
054. Policio Condido. Dessa.,

Edital de, convoem:éo de sorteados

	Braz Florou'inn	 With e Sduza. se-
cretario da Junta do Alistanionto Militar
de 8' districto	 Logóa, por ordem do
Dr. Joaquim Abilio Borges, presidente:

Faz saber qno foraM sorteados nci
corrente ann o, pata o seOviço do Exerci-
to, nosta capital, os cidadãos constantes
da i •• ação abaixo transcripta e que cons-
tituirão a , egurola chamada, caso os da
piemeira não proetosham o numero exi-
gido pela lei, os quaes serão convocados
na época (anime:coito, d. accôrdo com a
ultima parto d.) iig,j 103 do' regula-
mento para o serviço militar, e desde
já ficam prevenidos quo deverão compa-
recer a esta junta, na ç orala de Bota-
fogo n. 522, delegacia de, policia 'do 7°
distrioto, quando convocadds por edital
e notificação. E para constar a" todos,
lavro o oresente edital, que será affi-
x ido na porta principal doma, junta. E
eu. Braz Fiorentino • de •Mello e Souza,
secretario, o fiz e subscrevo. - lira;
Fiorentino de Aleito e 4ouza. Vioto,
Jogquim Abai() Borges, presidenta

C_.sapital Federal, 4 .de outubro do
1021. •

•Alistamento de 1923

Classe do 1895'

•376. Aleixo Vietdr; filhe. de Victer
Julio Maria da Conemição.

370. Antenor Maciel Rodrigues, filho do
Antonio José Redrigues.

375. Arthur COrréa. fIlho do Noticiei Cor-
rêa do CastiO).. •

Hormeto Soeci, filio/ do Guendro
* Sooci.	 • • 2-

373. José Maria de Sainaré Garcia, filho
de Alexandre Gitréia.

378. Luiz de Macedo • Soares Machado

	

Gruioiarãea. 	 •
380. João 13arbosa.
377. Themistocies Barbosa,
381. Oduvaldo dos' Santo's .Mooeira.

Classe de: 1896
4. Alfredd Mendes Castilltoeo •

1'21. Alvaro Caminhio,
423. Antonio Barbosa.
.420.. Carlos Mauro,-
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347. Guilliermo Croset.
352. Hugo 'V ic ter Sampaisi iciraz
338. 'José Bereardes.
339. Luiz Mulatas Ramos.
350. Napoleão Vieira da Silva..
p51. Paulo Nascente da Silva.

Classe de 1893

245. Alvac,, Ferreira Fernando,
239. Anatbat Stonçal n cs R. Vianua
242. Anti lai0 raelatIO elas Santos.
237. Antonio R/atrigues 'trapaça.;
231. Carlos Situt'Aima. •
250. Eduardo de
214. FOMIand4) Bulhões' Autttrws.,
233. Fraticisis, da Carvalho.
230. José illacliado Santos.
210. José Vez.
236. Manoel da Costa.
243. Manoel Cos.ta
229. Manoel Lopes.
247. Manoel Santos.
235. Miguel Martins Ribeira
227. Mareellino Itonstio.
238. Osaesido
228. Ramiro Antonio Conca.

4. Paulo de Souza Sá.
2'32. Rayiniindo Domingos da Sitra.,
241. Sylvio C.aixeiro da Silva.
249. Agenor da Silva.
248. Alfredo Almeida Machado
250. AlVa po Ferreira Dahiano.

Classe de 1897

517. Abeltudo atio de Moraes.
511. Alibi° ttodrigues dos Santos.:
523. Angaint, Rossi.
518. Antonio Ferreira Fernandes..
614. Antonio Luiz ¡Parreira.
525. Antonio atio da Silva.
516. Artlitu Oscar de Paiva. •
519. Clodomiro Figueira.
526. Demuclacino
520. Francisco Antonio Cortes,
509. Jose Caetano do Almeida.
513. Manoel
515. Mareellino Ribeiro Silva.
510. Milton dos Santos.
508. Paulino Fernandes.
522. Paulo Jo-é da Cunha.
512. Raul de Souza.
521. Rychard Vounby
524. Sergio Alexandre.

• Classe de 1896

'496. Alberto Simões cie Caie-alho.
3a6. Alvaro Martins.
202. Antonio Bossa.
:i93. Antonio Joaquim da Silva
`-‘08. Antonio Queiroz.
400. Aprigio Pereira da Silva.
'0113. Benethclo do Carvalho.
404. Cario; Fernaudea do Almeida.
403. arlos Mauro.
.402. Eduardo Dias.
412. Eduardo Vilhião Elhaldoras

Firmino F. do Souza.
vett). Francisco Moreira da Rocha.
098. Geronclo Ferreira de Menezeg
*407. Herotides de Almeida Gomes.,
084. ;lavro° Wang Lunabya •
397. João Alves.
401. João dos Santos Fontes
4H. José Bento Pinheiro.
!405. José Fernandes Filho.
595. Waldemar do Souza Pinto.

Venuliam José Lourena.

Classe de 1805

I55. Agostinho da Rocha.
f 363. Alexandre José Francisco.
)362. Antonio da Silva Alves,„

Arthur Corra.

369. Cieero Pedras*.
359. Cypriano Monteiro.
35.?. Diogenes Francisco de Almeida.
360. Efigard de Andrade -Pinto.
371. Euclidos Ferreira da Silva..
372, Fernando Palmei*. •
261. Firmino Sperldião.
250. Francisco Ribeiro de Atenaze :: rilho.,
364. Hermeuegildo Candido.
36.5. /glacio Moreira da Rocha.
352. Joãu Baptista Latiria.
350. Joaquim José barros.
348. José .A. Marques Junior.
358. José Custodio do.- Santes.
370. José Hugo Leal Forrelia.
254. Manoel Maria Ferieira Tiallianos
356. Manoel de Souza Sá.
351. 5Iarcellino Rodrigues dos Santos.
368. Mario de Araujo Cunha.
357 . Mear% Soares da Cosia Guima-

rães.
357. Roberto Jamezzi.

Alistamento de 192f

Classe de 1r(rt

Adalberto Silva.
Carlos, filho de Jonatiiin de Ál.
• rceida liastes.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCIIINIO DE
IIECIttrrAMY:NTO • •

,	 .
•TINTA PERMANENTE DE ALISTA3IENToIsmaTna Do 5" DI STRIer0 (SANTO UM)*

IVO)

Edital chamando sorteados 24ra nova*
inspecção de Jaude

• O Dr. Armando Carias da Silva, me.
Sidente da Junta Permanente do Alista-
mento Militar do 5° District°, Santo An-
tonto, etc. •

Faz saber aos sorteados, que', cru 1923
'foram julgados incapazes temporaria-
mente o constantes da relação abaixo,
que devem comparecer, de 10 • a 21 do
znez do outubro corrente, na , séde da
Primeira Circumscripção de Recrutamen-
to, no Quartel General do Exercito, afim
de serem submettidos a nova inspecção

• do sande, como determina o li. S. M.
em vigor, Incorrendo nas penas estabele-
cidas nos regulamentos militares os que
deixarem do se apresentar dentro do
prazo acima fixado. E para que chegue
ao conhecimento do todos lavrei o pra-
ente edital que será publicado no DiariO

• Official, depois de . assignado pelo presi-
dente. - Capitão Fernando fillo Fer-
reira Junior, secretario. Junta Perna..
nento do Anstamento Militar do, 5° Dias
/ricto (Santo Antonio), á rua do Rezando
n. ti4 era 6 do outubro de 1924.,

Ciasse do CU

:Alfredo Mario, n. 79.	 •
Antonio Pinna Gonvea n. 261.

;Antonio da Silva Amaral, n. 21., :	 •
Humberto NUE03 Guerra, u,.240.:.
João Antunes de Oliveira Guimarlica

ti. 106.
• José Jeronymo dos Santos n. 239..

5Ianool Lima Casvalho, n. 151.
Junta Permanente do Alistamento Mi-

litar do 5° Districto (Santo Antonio), a
:rua do Rezende n. 92, em 3 de dutubrO
de 1924. - Capitão Fernando flUo Per.

, reira Junior, secretario.- Armando çar-
1.01 Bilra, presidente,

Escola de Aperfekonwtento
de Officiaes

EDITAL pAti.1 o11s.ese111air.Nr0 DE (4,...4,-
ReS	 Et3TA130-MENDIL O. kLóGuLA

De ordem do 5elltiar tenebte-COrand
armorio Goralim, en uniandunte nla Es

-cola do Aperfeiçoamento
faço publico, a quem iriterze:sur, que a
orscota recebe, por engajameato, os re-
servistas do Exercito de bem compor-
tamento comprovado com a caderneta
militar

Valia Militar, 7 de outubro de 1021.
tenente, Coriolano n ibeiro nafrq,

secretario.

MINISTE1110 DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rh.
de Janeiro •

00 ordem do Sr. almirante director
geral do Ars.eoal do Marinha faço pu-
blico, para conhecimento dos intereasa-
dos, que, do itecôrdo com as dispwições
do Codisso do Contabilidade Publica. se-•
rão recebidas no dia vinte e sete (27)
do corrente mar, ás quinze (15) horas,
.no gabinete do director geral do Arse-
nal de Marinha, propostas, em duas vias,
com preço global o prazo (Por extenso
o em algarismos), para o encalho, esta-
dia na carreira, limpeza geral, pintura
garal a zarcão (interna o exteruameu-
(o), pintura da tinta envenenada namo-
ros 1 o 2, no fundo, o de uma mão dr
tinta cinzenta na euperficio restante (in-
terna o externamente); refazer a cimen-
agem onde neeessaria e substituir • qua-

trocentos pés quadrados da chapa do
ferro do 3t6", na batelão da, deste ar-
senal..

Nas mesmas propostas deve ser dada
.o preço para substituição de chapas, por
pé quadrado dø superficie, para o casa
de se verificar substituição do chapas.,
em uma área superior, ou inferior o
constante deste edital, Sendo superior.
o proponente será indemnizado da lin-
portancia correspondente, o si inferior
será descontado na importancia da pro-
posta.

Todo o material será fornecido yr
conta do proponente.

CondiçOes e informac5es: No dia o ho-
ra marcados para recebimento das pro-
postas, os coucurrentes deverão apre-
sentar documentos comprobatories de
idoneidade, sendo Opda o julgamento
abertas as propostas.

Nenhuma proposta será acceita féra
dos termos deste edital.

Para garantia do suas propostas, õ
proponente depositará na pagadoria des-
/o arsenal, até ás quatorze (14) horas
do dia vinte o sete (27) do corrente, a
quantia de um conto de Ma (1:0006000).

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal do Marinha do RIO de Janeiro, em
10 do outubro do 1921. - Afrowel Pes
Ma de Mello, secretaria.,

G.

• Escola Naval "

CoNolittrunzaut PuaLlOa amfa ratINER1-
;UNTO DE MATERtAL PARA o LABoRATOIttO
DE ELECTRICIDADE

De ordem do Sr. Outra-almirante di-
rector da Escola Naval, faço publico, para
conhecimenta dos intere ssaaos que, nu
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dia 20 do mez de outubro de 1924, ás
horas, serão recebidas propostas para

t; fornecimento no corrente anuo de 1924,
de material necessario para o Laboratorio
de Electricidade.

I

Os proponentes ad fornecimento dée re-
vão entregar na Directoria da Escola Na-
val, em enveloppes fechados e lacrados,
.as suas propostas em troa vias, a pri-
meira devidamente sellada, datadas e as-
signadas, com indicação do iocal dos re-
spectivos estabelecimentos ou residen-
cias,

Cada envolucro com 'a proposta feita
deverá ser acompanhado de outro, igual-
mente fechado, contendo os documentos
que provem a idoneidade dos proponen-
tes, comprehendidos entre elles o con-
tracto social, carta de negociante matri-
culado, as quitaçGes da ultima collecta
dos impostos a que estiverem sujeitos e
quaesquer outros documentos, que abo-
nem os interessados. Ambos os envolu-
cros terão escriptos por fóra o nome do
proponente e o eeu conteudo.

III

Por occaeião da apresentaçãci desses
documentos será entregue o certificado
de recolhimento á Pagadoria da Marinha
da quantia de quinhentos mil reis (500$),
que será exigida como garantia da assi-
gnatura do contracto com o conourrente
que tiver_ direito ao fornecimento.

IV

As propostas, cujos preços deverão ser
em moeda nacional, serão feitas a tinta
preta, manuscriptas, ou a machina, em
papel de 0,33X0,22, e escriptas com toda

clareza, sem emendas nem rasuras e
devem declarar o numero e o nome dos
artigos offerecidos, de accardo com a re-
lação abaixo, e, em algarismo e por ex-
tenso os preços de unidade de cada ar-
tigo, bem assim que -os proponentes se
submettem a todas as condições do pre-
sente edital, não sendo tomadas em con-
sideração as propostas que não tenham,
pelo menos, metade do numero de artigee
sobre os cru p es versa a concurrencia com
tee respectivos preços.

V

Não serão ac.ceitas condições não pre-
vistas neste edital nem admittida a o?-
rena prévia de abatimento sobre os imo-
ec- das propostas mais baratas apreseil •
fadas, na concurrencia.

VI
' A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada ,previamente, antes
Ale abertas as propostas. As propoelas
cujos autores não tiverem sido conside-
rados idoueos não serão abertas, devendo
ser restituidae, si assim pedirem.

VII
As propostas dos proponentes julgados

idoneos serão abertas e lidas deante de
Lodos os concurrentes, que se apresenta-
rem para assistir e.ii formalidade.
Cada uni dos proponentes rubricara folha
a folha as propostas de todos os outros
na presença de. presidente, que as au-
thenticará com a sua rubrica e, antes de
qualquer decisão, serão as weStoas pu-
blicadas na intoga._	 .	 .

VIII	 -

A concurrencia versara apenas sobre O
preço de unidade de artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a difterença
pobre elle e qualquer outra.

Verificados os preços mais baixos de
cada unidade, serao convidados os respe-
ctivos proponentes a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, contados
da publicação. Fica entendido que aquelle
que não se, apresentar nó prazo marcado
para assignar, ou que se recusar a asei-
gnar o eespectivo contracto, perderá a
cauta prestada, que reverterá em favor
dos cofres publicos.

Em caso' de igualdade de pretos será
preferida a do licitante que prbprizer por
escripto, e secretamente maior abati-
mento, e verificado novo empate, caberá a
preferencia ao proponente de cuja pre-
p. ,: ia constar maior numero de unitiadcs
mais baratas acceitas.

IX

rd. um ou ma's propoaentes, por serem
contencpledos com poucos artigos ou por
outro-qualquer motivo, desistirem Øo di-
reito que lhes cabe na concurrencia, o
fornecimento eue a ;ales caberia poderá
ser retrihuido ao concurrente preferido,
de cuja proposta cons.ar maior numero
de unidades mais baratas 'desde que este
substitua os seus preços pelos preçoa
mais baratos .quellee, que, nesse caso,
não perderão a caução.

X

Pare garantia ou execução do contra-
bto, de cada concurrente será depositada
como cauçãs) na pagadoria da' Marinha a
quantia de uni conto de réis (1 :000$000),
em dinheiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
mento das reultas que forem impostas e
será imniediatieeente completada com as
importancias de que fôr sendo desfalca-
da, sob pena de caducidade de contracto,
e. em cousequencia, a perJa, total cm fa-
v.or dos 'cofres publicos, da caução pre-
stada para garantia da execução do coa-
tracto.

XI
. 'Os ' , irnecedores serão obrigados a
fornece.r os artigos dentro do prazo de
120 dias, contados da data do respectivo
pedido, sendo as entregas feitas na Ilha
das Enxadas, séde da Escola Naval.

XII

Os contractantes ficarãe, sujeitos
multa de 20 Te do valor dos pedidos,
caso não seja feita a entrega dos artigos
nos pratos estipulados, ou sejam de war-
en ou qualidade inferior a do que fôr
contractado, hypothese em que eerão re-
cu,acloa-

XIV
Os contractos que forem celebrados eó

se tornarão effectixos depois de appro-
vados pelo Sr. almirante ministro
Marinha e registrados pelo Tribunal da
Contas:,

XIV ••
alce reservado ao Sr. ministra()

reit° de annullar a cancurrencia, ai as-
sim julgar conveniente, eein que aos pro-
ponentes assista o direito a • qualcuer

reclamação ou indemnização, sob qual-9
quer titulo invocado.

Escola Nav rtl. Rio de Janeiro, em 1 do
outubro de i924. — O capitão do cor.
veta cornmissario, Joaquim Pinto dq,
Freitas.

Material neces.Cario para o Labaralor(d
de Electricidade da Escola Nevai

MINISTERIO DA V1AÇA0
E OBRAS PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
coNcurtso pAnA AUXILIARES

serão ebarnados hoje, 11 yo corrente,
par,t prova ural na sala da Bibliottiec3
desL ciireeftria, os seguintes ea r.:-.110,a-
tef-:

'111	 effectiva
Manoel J OSP Ferreira,
Residia Gealart .
Luie Leal Fernaleles.

Um grupo 'motor-gerador, comprelhen-
dendo as seguintes 'rechinas:

a) um motor asynchrono triphasieo,
de reter bobinado, capaz da desenvolver
uma potencia Mil de cerca de 12 caval-
los-vapor, sob 220 volts e 50 penados de
frequencia;

b) um dynam. o gerador de corrente
continua, com excitação compound, po-
dendo desenvolver uma potericia util do
7 a 8 kilowates, sob 220 volts;

c; um dynamo gei odor de corrente
continua, podendo produzr uma poten-
cie util de 7 a 8 kilowates e 115 volts e
com excitação em derivação.

Estas tres machinas deverão estar as-
sociadas directamente sobre o rr. esmo
eixo e montad.s em uma base commurre

Um quadro para se conhecer o func-
cionamento do maior aeynchrona, con-
tendo os seguintes apparelhoe:

Um interruptor brpolar comi fusivels
de 100-ampères;

Um amperemetre para corrente alter-
nativa, com graduação de O a 100 am-
pères;

Um valtmetre para corrente alterna-
, tive, Com graduação de 0-250 volts;*
" Um rheostato de dernarragem pára 0

motor asynchrono.
Um quadro para o dynanio de 220

volts, contendo:
Um interruptor bi-polar, com fusivels

de 100 ampères;
Um ampereiretre para corrente con-

tinua, com graduação de 0-50 ampères;
Uni voltmetre para corrente coutinua,

com graduação de 0-115 volts.
Uni rheo-tato de excitação para o dy-

namo de 220 volts. .
Uni quadro para o dynamo do 115

volts, com os seguintes apparelhos:
Um interruptor bipolar com fusiveis

de 100 ampères;
Um iheostato de excitação para o dy-

ramo de 115 '1'01W
Um amperemetra para !corrente con-

tinua, com graduação de 0-100 ampères;
Um valtmetre para corrente continua,

com graduação de 0-115 volts.
Um transformador e s fatie() do correia-

te friphasica, de potencial igual a cerca
de 3 K. V. A. para ser installado em
uma distribuição do 220 volts e 50 po-

,riodos de frequencia, possuindo uni en-
rolamento secundario que permitta obter
tensões de 110, 80. 60, 40. 20 e 10 volt



Teroasf eira. 1.

Manoel Fernandes.
Francisco (1 n: Paula Queiroz Ribeiró.
Reynaldo Gerth

Tu chia s e pple atentar
Luiz }line Peixoto Filio.
Ulysses Luiz de Oliveira..
Alvaro Pinto da Luz.
Aristides doe Reis Vieira.
R o, 4 de mil ubro de 192 ri.— O serre-

Ét Duque Estrado de Barros.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

toirrAL	 cteseuatiENta.s. Puniaea PARA
PINTURA EXTERNA, A OLEO, DA ESCADA, P
OUTRAS OBRAS QUE DEVEI SER FEITAS
NO EDIFICIO DA REPARTIÇÃO, Á RUA DO
111AUDULLO N,. 287

De ordem do Sr. Dr. director geral
da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blica s tate publico que no dia 28 de
outubro do limitando armo, ás 13 horas
na Seeeão de Expediente desta reparti-
çao, cujo chefe a presidira; recebem-Se
Propostas para pintura externa do edi-
iodo da rua do Riachuelo n. 287 (séde
cia rerartição)

'
 de accOrdo com as es-

pevita:carões. (2, 1  condições existentea na
Secção fechnica da Repartição, onde ao
acliUIL át disposição dos	 concurrentes
das 11	 le horas dos dias utds, me-
diante as seguintes condições: 	 •Primeira — As propostas deverão ser
entregues em envolocros fechados e la-
crados. em tres vias, a primeira devi-
damente sellada, sem emendas nem ra-
suras. datadas e assignadas. rubricadas
em cada tolha pelo concorrente, e acom-
panhadas do conhecimento do deposito
do 'nasceria) Nacional da quantia de

:00118000 em moeda corrente ou apoli-
•es da Divida Fluctuaute Federal, me-
diante guia expedida pela Secção de
Expediente. Esse deposito servira do
caução para garantia da assignatura do
contracto, que, pelo concorrente prefe-
rido, terá de ser assignado. Os involu-
cros deverão trazer ,p,or feira o nome do
proponente sua residencia ou escripto-
rio e o assumido da proposta.

Segunda — No caso de não se apre-
sentar o concurrente preferido para as-
signar o contrario dentro do prazo do
cinco dias, contados da data do convite
que, para tanto lhe for expedido, per-
derá a quantia depositada, em favor dos
cofres publicos. Os deposito dos con-
currantes não preferidos ser-lhes-ão
restituidos.

Terceira — Em involocros separado,
tambem fechados e lacrados, que serão
entregues juntamente com os do que
trata a condição prin.eira, reunirão os
concorrentes todas as provas que .prt-
derem apresentar de sua idoneidade,
comprehendendo-se entre alies os recia
bos de quitação da ultima colleeta dos
impostos a que estiverem sujeitos. A
questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamen-

• te antes de abertas as propostas, pelo
presidente da concorrencia.

Quarta — Depois de julgadai a ido-
neidade dos concurrentee, serão marca-
dos dia o hora para a abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas. Só se-
rão abertas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos devendo
cada uni deites ou seu preposto, assi-
gnar as propostas de todos es outros,
em cada folha. Fica entendido que a
ausencia de ahpin-:, , diez concorrentes ou
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de todos alies ao acto da abertura das
propoatits não invalidará a concorrem-
eia, devendo, neste ultimo caso, ser
cada unir das ditas propostas rubrica-
da, em cada folha pelo @residente da
eoncurrencia.

As segundas vias das propostas serão
enviadas ao Diario 0 f icial e nade pu-
blicadas.

Qumta—A eoneurrencia versará exclu-
sivamente sobre o preço total das obras
a executar, de accórdo colo o proietio o
Pmpecificações, cabendo a preferencia
ao coneurrente, que propuzer preço mais
barato, por menor que SOR differen-
ea entre elle e o que se lhe seguir im-
mediatamente, na ordetwereseente..

Sexta — Afim de poder assignar
contracto para execução das obras a
que se refere a condição segunda, deve-
rá o concorrente preferido apresentar o
conhecimento do deposito, feito no The-
muro Nacional, da quantia correspon-
dente a 51/4 do valor da obra contracta-
da, em moeda corrente ou em apolices
da Divida Publica Federal. para o que
expedirá a Secção do FNpediente a ne-
cessaria guia.

Esta quantia servirá de caução para
garantir o exacto eumprimentoldas obri-
gações previstas no contracto e para o
pagamento das multas a que derem to-
gar as infrações do mesmo, acaso com-
mettidas.

Selima — As obras deverão ser ini-
ciadas dentro do prazo de dez (10) dias
e concluidas dentro de dous (2) me-
es. contadoscontados da data do registro do

contracto no Tribunal de Contas. fican-
do o contractante sujeito á multa de
100$ por dia de demora que exceder de7t-
ses prazos, até o maximo de dez dias,
findos os miaria e não tenda sido as
obras iniciadas ou concleidas. conside-
iar-se-a rescindido 'o contracto eont re-
versão para o Estado da caução respe-
ctiva.

Oitava — Uma vez 'as obras ein anda-
mento, não deverá o contraetante ; para-
iyaal-as por mais de oito dias salvo caso
de !greve de operarias ; quando não de-
ida á falta de pagamento. on fie forca

maior, segundo a lei, comprovada pe-
rante o Se. director 1geral, sob pena de
multa de 1008 por dia de demora, ate o
maximo de dez dias, f i ndo Os quaes Si
não houver continuado as obras, ficará
rescindido o contracto conforme o esta-
belecido na ! condição precedente.

Nona — As multas impostas ao con-
tractanto serão deduzidas de sua caução
e todas as vezes 'que a caução do con-
tractante for desfalcada em qualquer
quantia, será o mesmo obrigado a relute-
gral-a no prazo de 48 horas, contadas' do
recebimento do respectivo aviso, sob
Pena de multa de 50$. por dia de demo-
ra atei lo maxitina de 15 dias, findos os
quaes si não tiver sido completada a
canção, ficará roscindido o contracto, na
fórma da condição oitava.

Decima — Verificada ta rescisão, do
contracto, nos lermos das condições oitava
e decima, nenInena indemnização será de-
vida ao contractante, talem da que corres-
ponder á importancia das obras executa-
das nas condições estabelecidas nas espe-
c'ficações e que ,ainda no tenham sido
pagas.

As obras a que se refere, o presente
edital, deverão ser executadas ¡rigorosa-
mnte de accordo com o projecto e as es-
pacificações já referidas, senda recusa-
das spela fiscalização, demolidas e re-
construidas 'pelo empreiteiro, as quee não
satisfizerem a esta condição.
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Caso se negue o empre i teiro 'a cum-
mir esta exigencia, dentro do prazo que
.tio for fixado, ficará sujeito átmulta do
e(10$ por dia de demora além do prazo,
até o maximo do 'dez dias, findos os
caules ficará rescindido o contracto, na
conformidade da condição oitava.

Decima prime i ra — Todas as ordens,
;nstrucções, e, cm 'gerar qualquer es-
pade de relações em objecto de serviço,
entre as partes contraelantes. serão sem-
pre por escriplo, por intermedio do en-
genheiro designado pelo Sr. d irector 80-
:al, para' a fiseabzação do contracto, não
podendo o empreiteiro a t legar em caso
algum e para cmalquer fim, ordens ou
declarações verbaes !que nenhum valoft,
terão para os effeitos I do contracto.

Decima segenda — Os pagamen-
tes	 serão f oitos meesalmente,
aecordo Cujo aiy folhas de medição
organizadas pe,o anele-ilativo fiscal.
A's .quantidarbei de 'iras executadas
de arenito roto O pro .tert o e espe-
efficações serão, para o effeito dos pa-
gamentos paroollados, app'icados ws pre-
ços unitarins le uma fub ana arganizada
Pela repartição, por comparação entre a

• II posta accei'a. e o or(amerito officio.)_
reduzindo-se li!dos o, ptoços unilarios
deste de uma pureouf agem i gual á da
differença ver , i e iela 4-,f re !os tolaes da
winposta e dr) ;):' n ameeta. Uma xez •exe-
iodados e paeas toit,s os (rabinos pela
iórma acima:im'Urada depois do accei-
i 0 ,.: e julgados bons' os serviços, poderá
t; empreiteiro apresentar a conta da ini-
eorrancia que re , lar para que se com-
plete o valor da propasta, assim coma
requerer a restituição da caução, a que
se refere a clo • isnla setiina.

A 'ultima prestação fica, pois, reunida
caução, para garantia da perfeita exe-

cução da obra o fiel cumprimento das
abrip,,ações do e,mtracto,

Em caso nenhum poderá o confradan-
te, allegando falta de pagamento sus-
pender o serviço iriam reduzir o pessoal
que. a juizo da en genheiro fiscd,
eecassario para a terminação da- obras
dentro dn prazo astabelacido e te edi-
tal incorrendo, s i f, fizer, no- penas
combinadas na ((peliça') nit ava

Decima lercei ,n — Para os orroito,da
indemnizarão, mie 50 refere a clausula
decima primeira, sujeitar-se-á o emprei-
teiro á 'avaliaeela que, das obras execu-
tadas até n dia da resroseo i! 	 meto
e ainda não pagas.. fizer o engo!,beiro
tisca! nos I terw ,. da condição de,eima
terceira.

Deeima quarta — Á propeztas não
poderão conter sinão unia formula do
( omeleta siden t esão a fadas as condições
do prosente ed i tal e d n os cspocificações,
assim eomoios preços bernes que os coo-
corranIes offereceram. Não serão toma',
das em consideração quaesquar offertag
de vantagens nao previtdos no presento
(ditai. nem ;as propostas qhe coptiverem
apenas o offerocimento de uma redueção
sobre a proposta mais barata.

Decima quinta — A' jrepartiçao. ficai
reservado o direito de não acceitar ne-
nhuma das pianos/as ao de annollar
eoneurrencia, leaS,OS CSies que Rião darão
direito de reclamação poA,eriar a ne.,
ninini dos licihrotes.

Decima sexta — Fica entendido hino
• contracto qtoo for celebrado em vir-
tude da presente coneucrencia, Sc' en-
trará em vigor depois de approvado de-
finitivamente pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas. o, ar nsequentemente,
registrado pelo Tribunal de Contas, nau

reseansabilisiondo o Governo por iil-
Ceemização algiona, raso aquella



- luto denegue registro ao raeamo contra-
elo, cuja vigenclá não poderá ultrapaiisar
de 31 de dezembro do 1924.

Seecão de Expediente da Repartição
Co Aguas e Obrss Publicas. 13 ele- eutu--
bre de 1924. — Casinure de B. Va3con-
....:110s, chefe da .secção, interino.

. ~me
-

-atepartitilo de Aguas e Obras
Publicas

1)o erde.ii do Sr. director geral,
interino, cÁ,avido os proprietarlos dos
predio abaixes me-mijou:idos at virem
eatinprir es intimaçées e a pagar as
multas por que são respousavels:

Rua CeS ,312110 n. 130, propriedade de
'Antonio e o ,:tras.	 •

Rua Casana n. 12e, prorriedade, de
Atenuei FerreIra Garcia.

Rua Casano n. ;2. propr7edxle do
Alaguei Gor.ntres de Oliveira.

Rua Cas-,iino n. CL propriedade de
D. Margarida Cabral e outrel:.

Secção dc Expediente da . Repartição
Aeuas Obras Publicas. 13 de °u-

i libro de	 Cminlire de
4:onecIP,s. Á:Ler, de secção, interino.

•
dentro de 15 dias a contar de hoje, sob
pena de multas regulzmentares..

flua Macheei° n. 205, propriedade de
Manoet Lourenço Ferreira, collocar by-
drumetro de ilknIna.

Rua Indiana n. 34, propriedade de
Olympic. Bettig Burges. concertar as
torneiras do' bola das caixas &agua.

-Rua Monte Alegre n. 27, propriedads
do Manoel Fernandes &mingues, collo.
cor hYdrornetro do 10m1m.

Avenida Henrique Valladares n. 74,
propriedade da Crua Vermelha Brasilei-
ra. callocar bydrornetro d tOmam no ra-
mal da reuna (garago).,

flua. Macedo Sobrinho n. 2, proprieda-
de de Joaquim Teixeira de Macedo, col.
locar bydrometro de lifimim.

Rua da Passagem o. 52, propriedade
de Joaquim Torres Rocha e outros, ()fa-
tacaz hydrometro de 15man._

Rua Senador Vergueiro u. 172, proa
priedade de Franeise.o de Oliveira Sil-
va Gerber. epilogar bydrometro de 15

Secção d Expediente da Repartição
de -Aguas e Obras Publicas, 9 do outu-
bro do 1924. — Casimiro	 Veseotteel.

chefe da senão, Merino.
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Ileparlcão de Agitas e Obras
Publicas

Não tende sido carepridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo mencio-
nados as iutimações que Lhes expediu
ie-ta repartição, renovo 8 ordem do

r. director g*eral, interino, as re-
feridas batimações que .tie-erio ser
ebedecidas dentro de 15 dias a contar
de hoje, sob pena de reflitas regula-
'montares:

Rua São Francisco Xavier n. 7e1,
priedade de D. • Olivie Cunha de Pinho,
concertar ou substituir a torneira de
././eie do depoitio d'agua.

Rua Senador -Pompeu n. 240, proprie-
dade de Callaço A. Pereira, preparar
em condições, o leeal em que deverá
Ser installpdo o hydrometro.

Secçâo de Expediente da Repartição
de. Aguas Ohrtis Publicas, 13 de ou-
tubro de 1924. Casinaire de B. Vás-
evneellos, eller° de secção. interino.

ReporVerto de Aguas e Obras
Publicas -

De ordem do Sr. Dr. 4irector geral,;1'1:Urino, convido o prepriieterio do ['re-
filo abaixo a vir cumprily a intimação
e a parar a multa por MO é PfiqP01.1S11".
O a pagar a ia lila por que é responsam

Rua (Viuve Claudio ti. '189, propried4-
lo de I). Carolina de Carvalho.

&ceio de Expediente da Repartição
'Be Aguas e Obra. Publicas, 8 de outubro1924. — Casimiro de M. Vesconcel-
',ice. 'chefe da seção, interino,

• ReimrLitiio de Aguas C Obras
Publicas.-

Não tendo sido cumpridas pelos pró.-
brietarios dos predicar abaixo menciona-

; dos as intimacães que lhes expediu esta
f Repartkolo. renovo, de ordem do Sr.,
Dr., director geral, interino, as referidas
igtimar:5ce que deverão ser obedecidas

lememeeni

Repartkrie de Águas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pra-
prietarios doa predues abaixo meneio-
nados as intimações que lhes expediu
esta repartição, renovo-as da ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, as re-
feridas intimações que deverfto ser obe-
decidas dentre de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res:

flua Ciiimerães n. 9. propriedade de
Silviane Rose, concertar a cr4ixa de la-

lua da Passagem a. 92, propriedade
de Samuel de Oliveira, conotar bydro-
metro de 15 in/m.

Rua Marquem de S. Vicente n.: 92,
propriedade de Mano e Antonio (me-
nores), filhos de Joaquim, substituir,
o hydrometro.

Rua da Passagem n. 74, propriedade
do Antonio de Oliveira Cunha, collo-

•ear hydrometro de 15 mim.
Rua Fernandes Guimarães n. 87. Pets.'priedade de D. Deoiluda Rosa de Mi-

a-anda e Araria 'Augusta Soares Fressardl
.recolltiear o hydrometre.
•Estrada da Penha n. 1:542, proprie-dade do .Tolo Soares, eolteear hydre-metro de 15 rettn, .

SeeçÃo de 'expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 4 de outu-
bro de 1924, embair° de D. Vet-
os:caos. °Ufa da 1188(410, InieriAe.

elale••n

IleparikaolgUguas e Obras

Ição tendo sido cumpridas pelos pr6-
-prietarios dos predicai abaixo menciona-
-dos as intimações que lhes expediu esta
'repartição, rentivo de ordem do Senhor,

lr. director geral, interino, as referia
%Ias intimaçães, que deverão ser obe-
decidas dentro de 13 dias e cantar de

-bojo, sob pena de multas regulamenta-
rei:

Rua Viuve Claudia n. 180, proprieda-
de de D. Carolina de CarvalbPs collo-
car hydrornetro de 10 mim.

Rua Desembargador Ladro n. 172,
propriedade do Antigo° da Silva Frei-
Te, substituir o hydrometro de 10 mina
por outro do mesmo calibre.

Secção de Expediente da nePartiOno
do Aguas e Obras Publicas, 6 de outubro
do 1924. — Casimiro de B. Vasconcek
los, chefe da meã°, interino.

•~01,

Iteparikrio de Aguas o Obras
Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral,
interino, convido OS proprietarios dos
predios abaixo a virem á Tliesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo nu-
mero 287, dentro do prazo do 30 dias, a
contar de hoje, afim do effeetuarem o
pagamento das contas de concertos de
numes de penna de agua por que sãa
responsavels.

Rua. lUareclia/ Pires Ferreira n. 7$
rroptiedade de Dr. Jose A. da Silva
Frota, serviço executado na indallação
do uma penna de agua .13$941.

Rua Cosmo Velho n. 256, propriedade
de Francisco N. Junior, serviço execu-
tado no ramal de abastecimento de agua
3)!,093.

ltua Cosmo Velho n. 240, propriedade
dc. Thornaz Mao Kialay, serviço executa-
do no ramal de abastecimento do agua,
5,3153.	 •

Rua Pedro Americo, n. 41, proprie,.
dado de Antonio Fernandes de Oliveira,
serviço executado no ramal de abasteci-
mento de agua, 178833.

Rua Cosmo Velho n. 213, proprieda-
de do Laura Favert, serviço executado
no ramal de abastecimento de agua, .•

$093.
Rua cone Velho n. 219, proprieda-

de de Maria da Olaria Vententura F.
Pinto, serviço executado no ramal de a-
bastecimento de agua 88527.

Secção do Expediente da Repartição
da Aguas o Obras Publicas, 8 de outu-
bro de 1024. — CaShilir0 de IL Vivem-
cetros, chefe da senão, interino.

amiewleleeinetwaromareáliii

3IINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMIERCIO
Directoria Geral do Serviço

de Industrio Pastoril
CONCUBRENCIA- PUIILICa" PAla =CUCAS

DAS CONSTRM6ES. DESTINADAS A' PA.
It?..NDA MOMO DE CAMPO GRANDE, ES-
WADO na &LUTO GROSSO

De ordem do Sr. tniaistro, faço pua
Idlea que. no dia 18 de outubro pral-
ine vbidonro, de 14 horas, serão rece-
bidas na séde da Delegacia Fiscal de
Serviço de Industria Pastoril, em SãO
Paulo, bem como na sdde desta dite..
ctoria geral, propostas para execução
das obras destinadas a Fazenda Modelo
de Campo Grande, Matto Grosso, Mha
diante as seguintes eendiceeS:

'N

îtã Pesadas mie desejarem &acorrer.
'deverão solicitar nesta dl:reabria ga.
ral ou naquella delegacia do Bervteo
de Industrie Pastoril guia para reco'
lhimento ao Thesouro Nacional (Dela.:
guia Fiscal em 5. Paulo) da Impor.;
taluda de 3:0008000 em moeda cor..,
rente ou titulo da divida publica, ati_	 _	 -	 •	 -	 - .
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portador, para garantia da proposta
que apresentarem.

lI

A caneurroncia sorá preeldicia pato
director aeral, sendo feita a adjudica-
ção pelo Sr. ministro.

-

Os concurrentes deverão apresentar
commissão de concurrencia, no dia o

hora deeignados, em envoluero fechado
e lacrau°, as propostas em duas vias
clevidamenta selada a prime:ra.

Ein outro envolucro apresentarão 03
documentos de icioneidado e o conheci-
tnento do deposito da cama° a que se
refere a condição primeira.

IV

Constituem provas do idoneidade,
aliar) doe recibos de pagamento de im-
postos federaee, inclusive o referente
a renda, estastaaes e municipaes. atlas-
lados da repartição publica sobre a
exeauçâo dada pelos proponcntes a
serviços equivalentas e da identica na-
tureza.

V

As pro postas serão feitas sem em-
aiendae, entrelinhas, rasuras ou resal-
ama e Iara° referencias eérnento ao
preço por que o proponente se com-
promette a executar o trabalho por
unidade de obra, escripto por extenso
e em al garismos, não sendo tomada eia
consideraçao a que não estiver nessas
condições. Deverão ser rubricadas em
todas as paina, pelos proponentes.,

As propostas não

VI

 poderão conter si-
nào uma formula de completa submis-
efia a todas as conchções deste edital,
raio sendo tornadas ciii consideração as
que deite se afastarem ou efferecerem
re.dueçáo de preço sobre a proposta
mais barata.

VI/
o g trabalhos seriio executados da

conformidade com as plantas que st:
achara it disposição dos concurrentes
IILI sécia da Delegacia do Serviço de In-
duetria PaStOrifd em S. Paulo e no ga-
binete do 0-n1w-ilibe iro desta directoria
ri-eral, de • accorcio com as especifica-
ções que a esta acompanham e que
ficarão fazendo paru.) integrara° da
contracto que fAr aciebaado.

VIII
Os documentos de idoneidade sela()

exainiaaclue antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que aão fo-
rem considerados idoneoa não serão
aberais. No caso do serem todos os
proponentes considerados idoneos, se-
rão as propostas abertas immediatn-
mente, e, bem assim si houver algum
que, embora julgado inidoneo, não
queira recorrer dessa decisão, deve fa-
zer essa declaração por escripto.

No caso do concurrento inidoneo
querer recorrer dessa decisão para o
ministro, podara fazei-o &taro de vin-
te e quatro horas, solicitando por es-
culpa) o adiamento da abertura das
propoetaa afim de pcaler apreseaalao

'suas razões. Si isso acontecer, deverão
Iodae as propostas recebidas ser encer-
radas em envoluero lacrado e rubri-
caao por todos os coacurrentes e pela
comlflaeão. afim do aguarilar a decisão
da ministro. Decidida a duvida, será
por edital do Mario Official determi-
nado o dia e bata da abertura das pra-
padas.

IX

As propostas serão lidas em voz alta
na pra caça de todos os que se apre-
sentarem para assistir a essa formali-
dade, o serão publicadas na integra
entes cle qualquer decisão..

X
A coneurrencia versará sobro o preço

global dos trabalhos a executar, os
mates consistem em: excavação o ali-
oerces alvenaria de tijolo das paredes,
cabertura, inclusive madeiramento a
regularização dc terreno.

Os c,oncairrentas deverão apresentar;
os orçamentos com os precisos dota.
limes e discriminações, orçamentos estes
ouo. pcateriormente, servirão de base
pa pa. a juizo da fiscalização, avaliar O
pagamento das importâncias que lhos
competirem em virtude de accrescinsos
ou modificações, doterrainadas por ora
dem do Sr. ministro, no curso da coiaa
strueção.

No caso do absoluta igualdade de
preço, será feita nova conourrencia de
abatimento, que poderá ser immediata,
si assim concordarem os empatantes.,
No caso do novo empate será escolbido
o que executar o serviço em menor
prazo, e, si ainda fôr igual, proceder-
se-ha á sorte afira escolher a quem
CaLe o serviço.

XI

O proponente preferido que dentr5
do prazo de quinze dias uteis, contados
da publicação do edital de chama-
da, publicado neste Diario
não vier assignar o respectivo contra-
cto, perderá a caução a que se refere
a condição primeira que será definiti-
vamente recolhida aos cofres publico.

XII

Si as obras contractadas não feirará
executada: no prazo estipulado, iica o
contractanta sujeito á multa do 50 si•
sobro o valor das obras que faltarem
para ~alusão dos serviços contracta-
dos, verificado pelas respectivas me-
dições, e mais á perda da caução o das
importancias que forem rotidas para
garantia da execuçáo do contracto, da
que trata a clausula XV.,

xnt

O prazo do contrato será contadd da
!lata do regalias polo Tribunal do Gon-
tas.

XIV

Si o contracitante nãci iniciar os set.
viços dentro de 15 dias contados da
data cio registro do contracto polo Tri-
burlai da Contas, para o mesmo rescin-
dido com perda da caução que rever-
terá para os cofres publieos, nã'o ten-
do o contractanto direito a qualquer
indeinnizaçâo ou aeclamaçace judicia!
ou extra-111(mnd..

XV

Co= garantia da baa execução dei
contracto a que se refere a clausula pri-
meira deste edital, ficam a caução e
mais 5 oie (cinco por cento) das mi-
partanciaa das [acanale que tarem sen-
do apreaentadas pelos trabalhos esecu-
tados, descontadas na OCCaSiá0 do sei.
requisitado o respectivo pagamento,
latidos até tra.s mezea apae a termina-
ção o o recebimento das obras pelo
O9Ver110..

As obras Lerão pagas cm prestacaa:
Int:IMOS, do ',Locara° cem os trabalhos
executadoe,

XVII

A concurrencia poderá ser annullada
ralo Governo, sem que assista aos con-
cimentes direito a qualquer jactemnia
zaçãa.,

XV/1I

Nenhuma proposta será accolta
de (pie exceda do 90:000$000 (noventa
contos de róis).

Directoria do Serviça do Indwtria
Pastoril, z de outubro de 122-1 ..
niando ancha.

EspeefficaçJes rara a coostrucçao do ha.
nheiro carrapaticzda para uado taaá-
:ao (tu° pe(iuemo)._

1). — — O fundo, as pare-
des o as rampas de entrada e eatnda as-
vão executadas com alvenaria de tijolos
com argamassa ao cal o areia 2 x 5, 301r1
os dimensões marcadas na planta. Anzez
de dai navio as alvenarias, a pia) Adia
fartamente apiloado. O fundo terá uma
declividade ue 2 sio psra o centro ol
para um dos cantos do tanque, afim da
facilitar o trabalho do es gottamento o
limpeza. O revestimento geral interna
(reboco) será executado com argarnasea
do cimento e areia fina cum o traço da
1 x 2 e 2 cm. do espessura. O revesti
mento externo será com argamassa 1 á
do cimento o areia. A tampa de sabida,
confOrmo planta o dotalhe respectava,
será provida de salientas do 3cm, do al-
tura e 30 em. do comprimento, tendo a
auperficio hem aspara, executada a vas-
Loura. A rampa de entrada, ao contraria,
deverá ser bem alisada. Os cantos no ir,
tcrior do tanque, serão arrendondados.

2). — Poço de decantado e despep
— Será do alvenaria do tijolos com ar-
gamassa de cal e areia 2 x 5 revestia.).
cern argamassa do cimento e areia 1 x 2.
A canaleta do colecto, das aguas prove-
nientes do escorredauro será superficial.
Serão abertos deus (trenos de
:(7,5ere.) do diametro, um desaguando a0
tanque e outro !ara o esgoto. Esta a.a.
gunon dreno situado e:n vivei infalea
ao primeiro será pravldo de 11/11 batAgin
de madeira mil deaara ser removida
quando o banheiro não estiver sendo
usado, afim do que as aguas das chuvas
cabidas no eseoaoecloaro no ponetran
to tanque. A rampa de sabida Ovará
ser provida, na extremidade final, de urna
pequena salema de proteceSo acima do
piso do escorredouro, confórroo a plaa-
ta. O poço terá um tampão.

3). — Dréte, CSCOiTCCIOUTO e 'Mangue/.
5s. — A mangueira, quo Ô sempre tia
grande utilidade para facilitar a ope-
ração do banhar 3 gado, dayerá afunaaa

XVI
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até o bAte de entrada. Apezar de con-
veniente, não é imprescindwel o reves-
timento do respectivo piso. O bréte e o.
escorredouro, confórme martes e deta-
lhes do projecto, terão calçamento de
pedras devidamente rejuntadas com ar-
gamassa de cimento e are:a 1 x 3. tis
cercados serão feitos de pastes de 10 em.
z 10 cm. sete ordens de renas de 11 eme
z 4 em. e terão 1,80 de altura. O pisa
-do escorredouroo tara uma declividade
geral de 2 % para o tanque, e inclina-
çao para dentro. O piso de brats será
provido de um pediluvio ou bacia coce
stituida de uma depressão no revestimen-
to de 10cm. de profundidade e 2.50coas.
de comprimento, com agua para lavagem
dos cascos dos animaes. A entrada do
Irré te e a sabida do escorredouro serão
providas de grades corrediças.

4). — Telhado. — A cobertura será
de telhas do barro. ainco, palha, sapa oa
snadeiral confeirme as condiçiles locaree,
O madeiramento constante da planta rol
projectado para telha de barro. Para
outras coberturas podara ser mais leve.
O telhado deverá cobrir e proteger com-
pletamente o tanque contra as cbuvaa

5). — Generalidades. — Todos os
materraea a empregar deverão liar de
primeira qualidade. O emento será
Perdoar.' de paga lenta.' A cal deverá
oco, extracta na obra empregando-se cal
virgem completamente queimada. á
.areia será limpa e para as argamassas
do revestimento deverá ter fina. Os ti-
jeloa sortia bem queimados. sonoros, re-
eistentem e com diminuta porosidade. O
madeiramento a empregar devera ser de
lei, sem e sem defeitos. Para °agraras-
mento do banheiro poderá ser previras
uma bomba rotativa ou de diaphra-
gina, no caso de ser julgada necessaria.
01.• trabalhos aeverao ser executados ri-
gorosamente de amora com as presen-
ies especificações e a planta, em todos os
seus detalhes.	 •

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1924.
e- a ViViu °tinto de Oliveira, engenheiro
do serviço..

eeereas

GABINETE Olt ENGENHAM
Especificação pira i coastrueada

um estabuto para 18 touros
1),..-pandaçães.—Preparada ama arca

plana de 40 112 ou cerca de 500 metros
quadrados, serão feitas. aegundo
orientação adoptada. as cavas de azei*.
do com os alicerces, que obedecerão 4,
natureza do terreno, tendo no mirdrno
0.80 de Largura o 0,80 de profundidade.
Serão executados d8 pedra com arga-
massa de cimente e areia com o trago
de 1 x 4.

2). — Paredes de alvenaria de tip.
— As paredes externas e divisa.

rias serão de alvenaria de tijolos com
argamassa de cal e areia 1 x 3, sendo
a altura do pé direito de 4.00 me-
tros. Pára apoio das tbesouras balei
levantados pilares de 0,50- x 0.140 dis-
tanciados de 3,75 metros. As divisa-
rias dos boxes terão 2,20 de altura.

3). — Paredes de repisas de madeira
dos boxes. ,— Estas paredes que consti-
tuirão as separações dos -boxes paro
os .corredores. serão de reguas de ma-
deira e terão Os dispositivos do dela.
lha- da planta. • Terão 2,05 de alturas

, Serão amarradas 'superior e inferior.
mente por '4 xegnas de 4 112" x 1 iro
bçm tomo duas ,suas de igual -dimen-
são ã meia altura. M . 11113uller Md*.[iguaimente de 4 112" ir 	 ft, devendo
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uma das que ficam- junto ás manga-
douras ter movimento rotativo em tor-
no do centro minando nas travessas
inferiores. Este dispositivo tem por
fim permittir que o animal possa co-
mer na mangedoura fixa na parte ex-
terna e facilitar, quando neoessaria, a
respectiva sujeição (péga). As separa-
cões serão providas de portõas de mas
deira.

4). — Piso interno. — O piso dos
1(1 boxes, dos corredores e der depene
denciaa eentraes (quartos, deposites da
forragem) será de concreto 1 x 4 x 8
de 0,10 sobre terra apiloada e levaoda
acabamento superficial. Terá o cabi-
mento necesaarie para O . perfeito ez-
gota ni ou to e limpeza.

5). — Embaço e reboca	 Os
ternos serão de argamassa de cal e
areia 1 x 3, o os externos com temeu.
to, caio areia 1 x 8 x 5.	 •

6). — Caiação. — Todas as pare-
des, internas e externas, bem como se-
parações e divisões de madeira serão
caiadas a cal branca com 3 dernãos.

7). — Telhado, — O madeiramenta
do telhado será executado conforme a
planta. com linhas, sanas e pendurai
principal de 3" 9", esedras, terças,
curnieira e Cederes de 3" x 6", escaras
secundarias de x 4", tirantes duplos'
de talas de 4"x1 112" e caibros de 2" x3
e ripas de 20" em mucama. & cobertu-
ra gera, de telhas planas =ciou"
typo de Marselha.

8). — ~sada/as — Serão de ma-
deira .de primeira qualidade e abade-
terão ás diaposições da planta. As In-
ternas serão de calha e as externas al-
mofadadas. Os portões e partas de ser-
ventia doa animaes terão ferragens re-
forçadas. As janellas dos quartos 8
deposito lerão eostigos com persianas
e vidros. * Os vidros serão brancos e de
uma grossura.

9). — Divisões de regelas dos pad-
doeks. — Lateralmente e em frente n
cada boxe haverá um paddocks para
recreio dós anirnaes com a largura de
3,75. comprimento de 8,00ms. e tendo
separações ou divisõea de madeira com
2,10 de altura. Estas- separações serão
constitoidas de mistas distanciados de
1,00 e unidos por reguas ou taboas,
conforme planta, tudo bem reforçado e
devidamente fixo ao galo.

10). Todo o madeiramento e en-
terrar será préviamente pizado.

— Os materiaes a empregai,
serão de primeira qualidade. A madei-
ra de lei bem secca e sem defeitos. Os
tijolos terão bem queimados, resistia-
tes o sonoros. As pedras para funda-
ções não terão dimensões menores de
0,30. A areia será limpa e grossa para
as argamassas das alyenarias, porém,
fina para os revestimentos. O cimenta
será Portland e a cal *a ser empregada
deverá ,ser extincta no local. Os Ca-
balbos deverão obedecer com rigor .4
planta em todos os seus detalhes e ‘1
presentes especificações.

Rio de Janeiro 22 de setembro
de 1924. Sylvio Oliveira, engenhei-
ro do serviço,

I aemaie
Específivações a que deve- 'obedecer m

construcção do edificio destinado ti re-
sideneia do direétor da Fazenda Mo.,
delo de Catnpo . Grande, Matto Grosso,.	 .
Cavai e alicercei. -J.- Preparada uma,

área Plena de .15t 20 ou cérea de 300
metrnS, 'serão relias, segando briefita-

Outubro de. 1924

cão adoptada, as cavas de accardo coal
es alicerces. Estes obedecerão á natu-
reza do terreno, tendo no minimo para
os prineipaes de 0,70 x 0,80 ou mais
de profundidade e os menores na varan-
da. de 0,50 x 0,6. Serão construidos de
pedra com argamassa de cal na propor-
ção de 1:3 de areia.

Baldrames. &bre os alicerces cor-
rerão lateralmente muros de alvenaria
de pedra tem argamassa de 1:3 de cal
e areia, tendo 0,50 de espessura por
0,50 de altura, tendo os da varanda
0,30 do espessura por 0,50 de alto.

Aterro. — A parte interna dos bal-
drames será aterrada 8 conveniente-
mente aplicada por camada do 0.15 a
0,20 de espessura, regadas, afim do ob-
ter a sua incennpressibilidade.

Lençol de concreto. — Sobre a área
apiloada no nivel dos baldrames coro
rerá um lençol de concreto. de 0,15 de
espessura no corpo principal da casa
e de 0,10 na varanda, sendo o seu traço
1:4:8. Esse lençol de concreto ao
apoiará sobre os baldrames como mos-
tra a planta, sendo que na varanda será
elle bem alisado para dispensar ladra-
lhamento.

-Paredes externas. — Serão de alvena-
ria, de tijolo, bem moldados e recosidos,
com argamassa de cal e areia na propor-
ção de 1:3. sendo a altura do pé direita
do 3,60 sobre o piso do concreto.

Paredes internas, — Serão de tijolos
de frontal -com 3,60 de altura. de ao-
côrdo com a planta, assentes sobre o
piao de concreto e levantadas com ar-
gamassa de cal e areia de 1:3.

Soalhos e ladrilliamento. — Todos mi
commodos internos terão soalhos de
peroba, canella ou outra madeira a pro-
priada a esse fim, com excepção da ca-
sinha, banheiro, dispensa e corredor que
serão lacirlhados com ladrilhos hydrau-
Ecos. As taboas terão 0,025 de aspes-
sura e serão do macho e femea, prega-
das em travessa de madeira, embutidas
no concreto. Os roda-pés serão de ma-
deira.

Gradil da varanda. — Será fechada a
varanda com gradil de madeira de lei
como mostra o desenho, tendo deus
portões correspondentes ás duas es-
cadas.

Cobertura — Serão adoptadas te-
lhas chatas, typo Marselha, assentes em
madeiramento escolhido.

Escadas, — No numero de troa se-
rão construidas de alvenaria de pedra
com argamassa de cal e areia 1 x 3 e
rebocados os degráos e faces lateraes
com argamassa de cimento e areia,
sendo que nos degráos o traço será de

x 2 (um de cimento para dona de
ereta).

Esboço e reboco interna. — gera
feito com argamassa de cal e areia 1x3.

Esboça e reboco externo. — Será
feito com argamassa de cimento, pai e
areia, sendo o traço de 1 x 3 x5.

Caiação das paredes..	 Será feita d
cal, com tres demãos.

Esquadrias. — Todas serão feitas
de cedro bem eecoo e pintadas com 3
demãos. As . portas externas, assim
corna as internas, serão de almofadas,
tendo estas 0,025 de espessura e mel-
/as 0,04. As jarellas serão do postigo
com persianas de. vidros.. As fechadii-
rias das portas et os fechos assim como
pa dás, janel/aii a tia dobradiças emala
reforçados.

.Calhas dos telhados., — Seno da
zinco corn"12" e terão 4 camada dei-
cima '-10 Mento *Melai., 'Serão prema.;

•n•nnn••••••nnn•,...........e.w.weeert	 V1111.11111111•11•11%	
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aos caibros por grampos da ferro ba-
to°.

ãervioo santtarro. O comparti-
mento reservado a esse fim cera, rebo-
cado a cimento liso até a altura
de 1,50; terá uru rato dando para o ca-
soto geral. berilo une instatiaaos urna
banheira de ferro esmaltado o urna pin
da louça, deecarreganao para o esgoto
geral e uru appareino completo oes-
caeregando paro orna tossa septica.

A cozinha lambem será rebocada
cimento liso até á altura de 1,50; tent
-fogão econoniico á lenha, tuna pia de
Serro esmaltado, uma inesa de madeira,
torhoira daoute e ralo deecarreoando
tudo para o exgoto geral.

Uma caixa dagua, do ferro batido do
1.000 litros, aseente no tecto, abaste-.
cera a canalização dagua para a cozi-
nha, banheiro, vaso enlutado o pias,
das quaes uma *será installada na sala
do jantar.

ltlatenacs. — Todo o material em-
pregado serem 1_10 primeira qualidade; a
madeira de lei bein secea e nas prapor-
çõea uauaes, sem buracos, nós, fendas

do quivas vivas. Os tijolos serão bem
queimados, baio moldados e resisten-
tes; as pcdra eio granito ou gue.isas
de 0,30 nas mcnorea dinicusõe,s e lim-
pas de partes em decomposição; a areia
poderá sor grossa nas argamassas do
alvenaria, porem fina nos embocas e
rebocas, o limpa de detrictcs °ramal-
cos e salinos; as telhas serão bem quei-
madas o moldadas, enca.s.autla-so hem
umas nas outras.

Ao fiscal do Governo cumpre a veri-
ficação desses materiaes antes do seu
emprego, assim corno a fiscalização da
haa execução de todo o trabalho, po-
(lendo aegeitar os que não estiverem

accUrcia com as preaentes e.specifi-
eaciies e a planta.

Rio do &menu, 2'9 de agosto de
1924, — Salaio Olintba, eageuheiro dJ
aervica.

E,Qpeeifie,7c3 2;o2'a a -caria i/areal° dc
.(;00	 de 'co.7r 	 ra:nriá ilude-

'o dc Conepo Grand:, filatto-Geos,
1). — A posteaçã3 será feita coa

pus roliços (de cerne). Estes póstaa
crfio 2,u0 da comprimento dos quaes Ohn
aterrados. Serão distanciados de 2,00 o

com cada IDO metaos haverá uru esteiõte
aeforçado. O diametro dos paus não se-
rá menor do 0,08. DinierãO sor o mais,
oecto Do:eive!.

2). — Haverá 5 ordens de arame de
rerro galvaniaado, sendo 4 li gar e 1 sn-
perlor farpado. O arame liso será nu-
mero 7, o deverá eer fixado aos póstes
por meio de grampos reforçados. O ara-
mado deverá ficar hem esticado e ue
iercaS terão alinhamentos rectos, levaa-
do reforço do emeoras Lia pontos do de-
flexão.

lila de .1aneiro, 22 da setembro do
1921. •ylvio engenheiro ae
aerviço.

Inreet °ria Geral oh) Sert oco
de Industria Pastoril

4 1 AGIDUIENCIÀ araiLlaa, PAIIA 1iEut;e,.3.0
1M8 ODnAB 03 INSTALLAÇÃO DO POSTO DD
DESINFUCÇÃO DL W4056:9 Da TRANSPOnTià
Ok; .420MAir.13. oro ZSTAÇÃC DIL talAYAÚ-
NA, LeTADo	 IMMO (E. 1f. CENTRAL

131121‘31L).
De ordem du Sr. director, faço publi-

co que, po dia dezesete de outubro pra..

cimo vindouro, !ia treze horas, serão re-
cebidas nesta directoria gera!, A rua
Mana Machado, sem numero, em São
Cbristovão, , propostas para execução
da. obras a fama menciaazidas.,

As pessoas que desejoeem e)neoieer
deverão solicitar préviamento desta di-
rectoria geral tuna guia para recolhi-
mento ao Thesauro Nacional da impor-
tancia de uru unto de reis (1:0003) em
moeda eorrenta ou titules da divida pu-
thea, ao portader, para garantia da pro-
posta que aprosentarera.

A concurrencia será presidida, peio di-
rector geral do Serviço), sendo feita a
adjudicação pelo Sr. nilr,:st-0.

Os CODCLiVn -”?IeS devoeão aaaasciliar à
commí s:ão de Gancureene ia, no dia o
bora designadoe, em anvoaicro fechado
e lacrado, as prot.-e:metas em tre3 vias, de-
vidamente soltada a primeira. Em ou-
ire envolucro apreeentorão os documen-
tos do idnnoidarie e o conhecimento do
(japn.3ito ria cançãa a ira o refere 3
corica?aln primeira,

I.V
Constituem pravas dc Moncitladea alem

das recibos de pagamento da impostos
federaes, estadaara; o munieipaes, inclu-
sive o referente á renda attestados do
iepartiçao pot:dica sobre a execuçâo dada
pelos proponentes a serviços equivalentes
e do lefoem t tete PItUreza.

V

A3 prirpotas fer.tas sem emendas,
ontrelinimas. raeorns ou resalvas e farão
relareachs só:ia:ale ao preço por (me o
p poponente eo cAmpromette a executar
teclo o trabalho, eseripto por extenso o
ora algarismos, não sendo tomada cru
eoneideraoão a epme náo estiver nessas
rendições. fanarão ser rubricadas em
tratas a s pagiaas pelos aareponente9.

V/

Prelios ta s nric ocabrão conter sino
muna forniula de completa submissria a
todas as condies dest edital, não sen-
do tomadas em consideração as que deite
ta afastarem ei cfferecerem redurção de
fri'eao z.aibra a pi .)pasta mais iaraita.

VII

O. rabelhos merão executaílue tendo
em vista a planl. :1 !miei que se acha dr
disposiçãa dos concorrentes no gabinete

Se. director geral do Serviço ou no
do Szr . engeuneí ro cl„ Seaviço, e de ao-
e8rci.) como as espeoificaeões que a este
acompauliam o que ficarão fazendo
parte Integrante do controeto cria fOr
oelebrado.

Os dacumentos

viii
 filoneidaaa ‘31,ão

aminatioe antea dr. aberturo das prnpos-
iam. As propostas que não lavem coust-
deradas idoneas não serão abertae. No
caso da serem fados os proponente:, coo-
Sidera‘me idoneoe, aedo as propoetete
abertas ir-imediatamente o bei asaim
Louvor algum que, embora itiloado Ia-
Wonco, afio quaira recorrer ilesa. dacia

sfio deve fazei' essa declaração aar ea.
cripto.

No caso do concorrente inidoneo Ton.
rer recorrer dessa decisão para o See
ministro, poderá fazei-o dentro cio vinte
e quatro horas, sol:In-n(1 , oor escripto
o adiamento da abertura das propoetae,
afim do poder apresentar suas raz5ea.
Si isso acontecer, deverão tuella as pru-
postas recebidas ser encerradas em eu-
voluelo lacrado e rubricado por todoa
os concorrentes e pela co :misslio. afim
de aneardar a deeno do ministro.
Decidida a duvida será por edital da
Diorio Officio, determiriaaa o dia
hora da abertura das primo-tas.

Ix
As propostae serão lidas kir. voz ftf

na presença de tolos os alie ao moremo.
tarem para assistir a asa formalidade,
• serlo publicadae na ntoora antes do
(malquer decie:lo..

X
A eneurrenela versará sobro o nr,o•O

global das traball.os, orçado em vinte
quatro contos de reils (24:004000).

O p -azo para conclusa() das °UM re
ooderá ceceder de 31 do dezembro (13
10.24, sendo escolhida a pro ostn raro
n.ais vantagem ot. recca sobro aquellc.
orçamento, por rnIDIMS que seja a fr?..
ferenee. "-deral., porém, o Sr mlnistra
adjudicar as oh-as PO todo na em parte.

No caso do abeoluta lenidade :to
pre_e, sorá feito nova concurrencia do
abatimento, que pOderti :4er 1'T)mrd/al1,
Si assim concorel prem os e apatantes.

No caso de novo empate, será esco-
lhido r que executar o ,;PrViC0 aio me-
mor prazo c, si ainda far i gual. proce-
der-se-ha á sorte para escolher a quem
cabo o seiviço.

X1
O proponente preferido ima (lclitro do

rifaZo de cinco dias idaia contados da.
publieacão do edital de chamada feita
rir Dairia Offiaial. não vier assignar
resaectivo termo de rontracto nardera
a caução a que se refere, a condição 1,
que será definitivaineute recolhida aos
cofres pUbli305.

XII

Si as obras contractadas não forera
executadas no prazo es''pulailo na CM--
dição X, fica o contractante sujeito a,
multa de cincoenta por cento (F,!) €;))
sobro o valor das obras que faltamo
rara conclusão dos serviços contraria-
dos, verificados pela respectiva medição
O mais á perda da cancã() e das impor-
Lindas que forem retidas para garantia
da execução do eontrac'n de que trata
fl conlieão XIV.

XIII
Ae! obras serão executadas no prazo do

sessenta dias, contados da data do re-
gistro do contracto pelo Triound dc Cgr.
t ae, sendo MO mesmo prazo estabelee
,eido para o contracto.

XTV
Como garantia da Ma me:tição do

contracto e que se refere a condição 1
deste editai, ficam a cauçaa e mais ela-
'o Por cento (5 %) das importancias asa
facturas que forem sendo apresantridaa
pelos traballms executados. descontadas
na occos ião de ser requisitado o respe-
fitiVO PadOnlente, retido ateS trciR (3) rne-
7" após a terminação A 4} rc,CeliiiiiísIto
• aari i, pala cari:amo,



29140 Teraa-feirn
M.a.>

DIARIO ~TOTAL	 Outubro de 4924

XV
Si o contractante não iniciar os ser-

- xiçoa dentro do dez dias contados da
Gata tio registro do contracto pelo Tri-
bunal do Contas, será o mesmo rascas-
Ilido, com perda da caução, que reverte-
rá para os cofres publieos, não tendo o
contractanto direito a qualquer indemnia
armão judicial ou extra-judicial,

XVI
• As obras serio pagas , em prestaçaea
mames, do necOrdo com os. trabalhos
lacoutaCos.

•

juntadas cara argamassa de cimento .e
areia 1 *3. Esta sargeta terá o compri-
mento do 250 metros approximadainen-
te. As estrumeiras e caixas de deposita
serão ligadas entro si e com aaargeta de
eolleota, conforme a planta, por meio do
sargetas de 0,50 de largura, tambem do
Parallolopipedos do pedra, rejuntados
com argamassa de cimento o areia

x 3.
5. alatealaes — Todos os materiaas

arilo do Primeira qualidade,. á juizo do
fiscal do Governo. Só scr. empregado
cimento Portlancl de pega lenta. A areia
deverá ser limpa. A cal será extincta na
obra, empregando-se cal virgem comple-
tamente queimada. .0s tijolos seatio bem
queimado, sonoros o resisterites.

6. Execução dos trabalhos -- 03
trabalhos serão executados cie accardo
com o projecto, as prose:Aos especifica-
ções e as determinações da fiscalização
para OS casos não previstos o duvidas do
interpretação das clausulas acima.

Itio do 'Janeiro, .11 do setembro do
1921. ---Sylvio °Unto, engenheiro do
serviço.

Directoria Geral do Serviço de Indusa
fria Pastoril, 29 do setembro de 1921.—
Mario P. 'Machado, secretario..

Directoria do Serviço de Inweção
c Fomento Agrieolas

GONCURR4NCIA láTMINISTILSTIVA DE CON-
VITZ

Do:nuamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agrinctura, Industria o Coma
mordo, conforme officio ri. 1.825, de 4
de dezembro ultimo, da, Directoria Oca
tal de COntabilicacle, faca publico que. do
ecnformidade com a latira b, do para-
grapho a°, do a.a. 738, combinado com
o .artigo 763, e Jetts paragraphos. do lio-
gulamerito do fa digo de Contabilidade
da 'União, foi (apedido rnemorandum
rumens . 33, desta data a diversas fir-
mas dornmerciaca desta praça, convi-
dando-as a aorasentarera na secretaria
desta repartição, ás 14 horas do dia 18
de outubro costante,- proposta de presa°,
em duas vias, sendo a primeira. sanada,
para o fornecirnarato, no prazo de 60 dia-s.
a . contar da data do re.speetivo apedido,
dos segnintes noveis e vitrines para
rnostruarios, da:talados.; ao museu desta
directoria:

Cinco naostriarlos, Rendo dons alça
modelo 1. com as dimensaes, no vão util,
co 2rn,30 X im.G0 X 0m,80. e tres do mo-
delo la com as dimeasaes no vão tilai
de 2m,30 X Ini,60, X Ora.30, todos cons-
truidos de peroba de Campos. moldura
o enfeites em obra do talha, chão o. te-
do lisas. intmiaacis ou com emendas
macho-femea liamereeptiveis„iuncçõea e
ligações entalliidas. Prateleiras do vi-
dro I scai o mintas° defeito, sondo asadas
prateleiras do ran,80 X Om 80 o Orn.80 X
-a: Cima°. Os viai os ciaS quatro 'file0S, ia-
cfusive o da pasta, serão de 2 grossuras
a os , das pratalairas do 3 grossuras.
Cremalheiras e araçadeira's de metal
ckelado, de consmucção leve e solida.
Cada mastruarin revará uma fechadura
igual ás C.XiStO rites r10.3 mochilas desta dl-

ee tori a .
O prazo da ai-draga dos mastruarlos

o acima estipul ado; sondo que deasa data
ara demito inearrerão os conciirrentea
eu multa de rd)R por dia excadenfe..aal-
vo motivo do força rna .nr ano instifique
oasa falta, a a..a'so da d l reetoria. - •

Oa, niastrusr ais serão isames aos Mede.
los , especificai-AN exis'entes na 2cere-

taria á dispos'aão dos interessados. aos
quaes esta dinetoria etama a attenção
tara os - detalhes que doaarão ser rigoro-
samente observados na sonstrucção das
vitrines a serem forno; 'das.
• 03 concurrentes terão cie observar ri'
gerosamente as especificações quo ser-,
viram para a earastrucaria -dos mostrua.
nos existentes na direetoria; Tlf10 poden-
de afastar-se delias, qualquer que sojas
o pretexto.

Fica esfaimam.. .ido .que a alteração ou
sadifferença'que ler rifleada nas alturas,

lia-auras- o espeasuras das .madeiras ou
vidros ampregadus nos mostruarios, mo-
tivará a recusa do Movei, sem que haja
aara o coneuroiute o alacor direito do
lu binação.

Os proponente deverão apresentar, em.
anvolucro lacrada. á parta das propostas,
as ¡documentos de idoneidade e alo im-
posto' do seno, do fabrica, que, depois do
verificados pela commissão, para isso
incumbido, sarau a:esfatiados aos lute-
i-assadas.

Os proponena s deverao préviamento
depositar no Thes,ouro Nacional, median-
te guia expedita por esta .directoria, an-
tes da aealizaçãe da conearrencia. a
quantia de dous contos de réis (2:000%
ala moeda corrente ou em apolices
divida publica. ar portador, afiei .de ga-
rantira execuçãa dos trabalhos que lhesa
couberem cace u t ar.

Directoria da Serviço do Inspecção o'
Tomento Agricolas. 11 do' outubro de
1921. -a; Arlhuo Torres Filho, diróctor.

11.1 •n••••••

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

CONOURRENCIA ADMINISTRATIVA DE EMEII-
GENCIA

Devidamanto autorizado pelo Sr. mis
nista° da Agricultura, Industria e Coas-
mercio, confarme dificios ns. 1 -.325 e
3.P60, do 4 de dezembro. de 1923, e 3 de
corrente aias, da Directoria Geral do
Contabilidade, faço publico' para contio-
ciMento do quaesquer interessaduà que

' desejarem concorrer á venda de material
a que se rafara este edital que, de coa.
formidade com a latira fi 2" do art. 7:38,

•combinado com a art. 763 e seus para-
graphos. do Regulamento do Codigo do
Contabilidade da União, foi expedido o
memorandum n. 34, desta data, aos
Srs. Oscar Tares ar Comp., P. S. Nicola
soa & Comp., Hasenclever - & Comp.,
Knawles & Fostes, Herrn Stotta &
eStabelecidos, respeativamente, 4 rua de
S. Pedro n. DO; á lua Visconde de lta-
boralty, n. 8; o á Avenida ílio Branco
as. 77, 18 o 62, convidando-os a apre-
sentar aropostas de preços, em duas
vias, a primeira devidamente -sanada,
para o fornecimento a esta directoria do
seguinte material agrícola:
Quantidade maxinia a adquirir-se —

Descripção do material — Nome do
fabricante:

25 debulhadores do milho, manuaca,
com ventilador, com a capacidade
média de 2.000 litros, em 10 ho-
ras de serviço — 1. El, C., Ster.
ling, Untara M. F. e Doere.

semeadeiras de 13 linhas, para ala
fafa, arroz, trigo, etc., com tubos
de descarga, flexiveis -o discos
sulen.dores. Carretam para Cober-
tura doa sulcos —Lana . Rud-Sack
Patria e Emerson..

XVII	 -
A coneurrencia poderá ser -multada

.aelo Governo, sem que assista aos . con-
carrentes direito a qualquer indemniza-
são.

Especificações a que* devem -obedecer as
installações preliminares para lava-
gem de carros de estrada de ferro da
Posto de Desinfecção de Guayauna,
desvio Penha, estação de Guayauna, da
Estrada de Perro Central do :Brasil,
Estado de S. Paul . •

1. 

▪ 

Canalizacões d'agua	

▪ 

O encana-
aaento mestra será de ferro galvanizado
de 3" de diametro, com 252 metros do
comprimento, o uma espessura corres-
pondente 'á pressão da bomba a ser fu-
turamente installada. isto é, altura aia-
nometrica do .55-70 metros. Este enca-
namento correrá paralle/amente aos tri-
lhos do desvio Penlia'e'será provido do

;registros do -bronze do . 3", .do 12.em 12
' metros do 'distancia. 'Será igualmente

-fornecido á encanamento do3" do liga-
tão á bamba em um comprimento de,
approximadamente, 12,00. 03 registros
levara° peças do redacção de 3" para
2", tês do ligação do 3" e bocaes para
adaptar as mangueiras do 2". Serão
igualmente forneddas quatro manguei-
ras de 2" do diametro o 12,00 ms. do
comprimento cada uma, devidamente
,reforçadas,, po-o arame o confeccionadas
com Material do priMeira ordem. Estas
.rnangueiras sorão providas do funcções
„adequadas e esguichos do metal com

. cone de re.ducçao da 2" para 112%
.2..Represa — Será construida uma

represa do alvenaria do pedra com- ar-
gamassa forte do cimento o areia 1 x O.
com 1,00 do altura, minima, entre am-
bos os muros do arrimo que limitam o
carrego, sob a' ponto da Estrada do Fer-
ro Central do Brasil, Inclusivo raspo.
ciava comporta e vortedouros comple-
to Esta reprosa será convenientemen-
tê ancorada ,nos referidos muros de ar-
rimo o terá, embasamento adequado.

3. Estrumeiras. e caixas de deposito
a- Serão consaniidas, dc. conformidade
acari a alanta, tras estrumeiras com piso
do alvenaria de pedra e paredes do al-
venaria, de tal-otos com argamassa de cal
o areia 2 x 5, devidamente revestidas.
internamente, com argamassa de cimen-
to e areia 1 x'2, bem como duas caixas
de deposito cem .,00 a 4,0-0 do diman-
arias e 0.60 de profundidadci. com mate-
vial identico ao das estrumeiras.
- 4. Sargatas Pa aliciamento aos tri-

lhos e do lado altearia da curvatura
reapectiva, correrá uma vegeta de col-. leataMento das aguas destinadas 4 lava-

' gani - dos °arras. Esta sargenta tora,
0,	 cio largura a sei'a construída de pa-
re ldelepipedos d pcdva, devidamente res.
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•

5 serneadeiras do 19 linhas, com as
mesmas cartieteristicas das de 13
linhas — Lanz, Rud-Sack Patria

• e Emerson.
10 segadeiras com saga de 4 112 j?ds,

para alfafa o capine em gerai —
Latia Doering, Doere, Al. Cormlek,
Albion o Emerson. -

10 colfadeiras arnontoadoirasateaperan
para trigo, centeio, etc., com troe
liastes, do 32" e corte de 5 1/2
rld3 M. Corrnick, Deoro, Creia
Lanz, Emerson e Albion.

10 ancinhos mecanicos com descarga
lateral com 3 tambores do a pés

• de largura cada um, 40 dentes
em cada haste; distancia dos dena
tes 33/4'; força accessaria 2 C.V.
— 1. B. O., Lana, M. Cormick,
Doere, Albion e Emerson.

5 trithadeiras para cereaas e grãos
leguminosos, ti força motriz com
ventilador. Capacidade da: ' 50 a
100 saccos em 1.(1 horas — Lana,
Oanani P. D. A., Taylor e

• Diana,
100 Arados do aiveca, reversivo! com

corto de 25 continuares. Rolha
triangular e aiveca combinada
rodado deantetro o graduadores
de profundidade o largura —
Emerson, neer°, Chattanooga o
Oliver.

100 idem. Idem. tiara corte do 20 conti-
metros Emerson Doere, Chatta-
nooga e Oliver.

Os interessados deverão depositar no
Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por esta directoria, até a vespera da
coneurrencia, que, cai Ines convites, foi
mareada para o dia 10 do corrente, ás
14 horas, a itnportancia de cinco contos
de réis (5:0008000), em moeda corrente
ou em apolices da divida publica, ao
portador, para garantia das respectivas
propostas e dos fornecimentos que lhos
venham caber.

• Os preços que serão dados em moeda
corrente, deverão oomprehender a en-
trega do material livro o desembara-
çado nos armazena desta directoria no
Cães do Porto, nesta.capital, o serão in-
dicados ern algarismos o por extenso e

, não serao tomadas em consideração as
. propostas que não estiverem do acoérdo

cdm o editai.
A preferencia para o fornecimento de

cada espade do machina caberá ao autor
da proposta mais barata, relativamente
a cada espade de roachina, por miptina
que seja a differença entre o preço pre-
ferido e a de qualquer outra proposta.

A entrega do material pelo coimar-
dias a contar da data em que lhe for en-
tregue directamente co pelo Correio, o

"respectiva pedido, sob pena de perder
a mencionada kap/Manem de 5:0008. da
caução acima mencionada.

• Directoria cio Serviço de tnspeecão e
Pomento Agrícolas, 7 de outubro do

• .19'4	 Arthar Tarro. FilAo, director.fs • •

Directoria do . Serviço Geo/outro
e Mineraiogica do Brasil •	 •

C.5:1NICURRENCIA ADMINISITUTIVA mak o
FORNECIAMTO 011 MX/1011.4L t2TECESSA-

. • fino AO LADOLIATOO10 LTE G11131IC..4
F;E:Ry.IÇO peoLOorco FI MINERAL00100 00
BR".É-
Tendo de se proce,dor nessa directoria,

• hôs 'termos do art.. 73S, cia Regulamento
dó Codigo do 'Contabilidade Publica, á
Coneurrencia adminlitiatIva paro o for-
necimento do material abaixo indicado,-

' - &amido' os intorcesados e apresentarem .

propostas, no dla 21 do aorrente, da 14
horas.

•Direeteria 'do Serviço Geologioo e Mi-
neralogico R,.asil, em 13 do outubro
do 1924. -- Ett:obio de Oltvetra, director
'Merino.

Relai.ão do 'material 4 ser forne-
cido:

Suiphureto í1 ¡ferro, kilo.,
13isulphato de potassa kilo,
Acetato do ciumento. kito.,
Dimethy-glyosina, gramma,'
Carbonato do ,unimonio, ki/oe
ChIoreto de potassa tio.
Bicarbonato ',o sodio, 1400.,
Agua oxygenada. vidro. • t
Estanho motailice, klto.

Cadinhos da nickel sendo!'
Cadinho do nickel de Sem,. fdia111,3

(luzia.
Cadinho do niekel de tem. dtara

duzaladCinho (1.2 ntekeI	 diaMf,
t.?uzia.

Funis de vidro 8 em, do diam
(luzia.

Funis de vidro a 112 em. do citam.,
(7atzia.

Funis de vidro 5 cm. do diam.
'
 dinia

.Asbesto cio folhas Inis X 3m5. tonta:
Chumbo cm. folha .4 tom. espessura,

Tolha.
Lampadas O. G. 100 watts .typo 112

(luzia.
*Metal amarene em folha de 112 mm

X 50 em. X 6.0 -em.. tolha.
Fio de ferro 'fino (do florista). carre-

tel.
Neste Serviço das 1 ás A horas.

.dard qualquer informado sobre o ma-
terial a 'ser fornecido.

111N1 a 10 Dit FAZENDA
Tribunal de Contas

Pe!o presente edital, 6 intimado o er- •
director da Escola do Aprendizes Acha-
cas em Campos, no Estado da Rio de
Janeiro, Sr. Carlos Cairdozo Taioca,
para, no prazo de trinta dias. contados
da primeira publicação 'deste, recolher
aos cofres 13111)11cm -a quantia de réis
217$800, o mais os juros que forem de-
vidos, alcance apurado no processo de
'tomada do contas; n. 13.477. • relativo
ao adeantaine.nto da quantia de réis
3:9008, que lhe foi feito em virtude do
aviso do Ministerfo da -Agricultura, In-
dustria e Coa/marcha o. 4.153, de 4 do
outubro de 1912. e a cuja pagamento o
condem:mu este Traiam/1, por Accdrdão
do 21 do novembro do ante proximo
passadd, sob pena de proceder-se á exe-
CuCtiO da sentença.

Caixa do Amortização
Faço Publico gni?, a junta administra-

tiva desta caixa, em sessão de 15 do cor-
rente, resolveu autca*Lar .o recolhimento,
sem desconto, até 311 do dezembro . de

.1924. das notas do valor da 207000,
i54 estalaria. fabricadas 113 Casa da
Moeda.	 .

De aceórdo com os artigos 195 e 196
do regulamento da caixa (decreto 0.711,

de 7 di novembro do 1007), as estaçõeta,
do arrecadacão não poderão recusar O ata:
cabimento de ditas notas dentro do praz6
marcado para seu recolhimento, nem 116
repartiaiies pagadoras de't'erão lançar CM
circulação laca cedulas.

Caixa da Amortização, 2/ do maio dk
1924,— O inspector, Dr. Carlos ClaudiO;
Silva.

- Caixa do Amortização
ao publico que a Junta Administra-

uiva da Caixa de Amortização, em sessão
do 13 do corrente moa resolveu prorogaa
por seis 111C100, até 31 de dezembro do
1921, o prazo para recolhimento, sem
desconto, das notas do Thesouro Nacioa
ml, abaixo declaradas, a que se refereni
os adagas desta inspeetoria do 24 do-
junho, 22 de agosto e 18 de dezembro do
1922, 15 de junho e 19 de dezembro do
1923 o 4 da fevereiro deste anua a saber:

Notas de 5$000, das estampas 15" o 16';
Notas de 10$000, das estampas lia laa

e 15';
Notas de 208000, da estampa 12';
Notas do L08000, das estampas 11

o 12';
Notas de 100$000, da g estampas jia,

12' e laia
• Notas de 2003000 -ta calampa 12';

Notas de a004000, das estampas 011
e li'.

Devi..ra começar em 1 do janeiro do
1925. a pratica dos deseontos marcados
no art. 13,. da lei o. 3.319, de 10 do
outubro do 1880, a que se refere o decre-
to n. 0.711, do 7 de novembro do 1907.,

De aecôrdo com os artigos 195 e 190
do regulamento desta caixa, as estacões
de arrecadactio não poderão recusar o re-
cebimento dessas notas, nem as reparti-
c5es pagadoras as poderão lançar na cir-
oulacrio.	 •

Caixa de Amortização, 17 de junho dia
1924. — O inspector, De. Carlos Claudio
da Silva.

•n•nn••n•

Caixa de Amortização

rata RUM) 011e th Junta Administra-
ttva da caixa de Amortização, em sessão
de 23 de junho corrente, resolveu auto-
rizar o recolhimento, PGan desconto, das
notas do 7besouro Nadienal, do valor do
90O$00O da 15' estampa, até 31 de de..
lembro de 1924.

Devera começar em 1 de- janeiro do
1925, a -iratim dos desce/moa marcados
em lei, não podendo as estações arreca-
dadoras recusar o recebimento, ama as
repartiçdes ~adorna lançar na circula-
ção lues eedulas, dentro desse prazo, de
accardo com os seta. ital .4.1.9a, do re-
gulamento da Caixa.

1924. — O inspector. Dr. Carlos. Claudio
Caixa de Amortizáa/a. /7 da junho dal

••••••••••
•3' Directoria do Triblinal de Costas, de Silve'

3 de outubro. de .194. 	 Pranteou Josd	 •
Pereira d'Otix-aira, director.	 "Diario Offielai"

colstunso .P.111.1 $1,-CMENT::.$-EXT5ÀNu-
ialeguauo$ D. . rlzusio Dt..1 ic.07,ASIO DJ

GONGIIES:301i.	 , .

Tendo sido considerados habilitados
no concurso para supplentes-eatranu-

•meraaios d0 Diario do Conàresso, reali-:
zado em 16 do setembro • do corrente'
' ..a1M165 OS candidatos abaixo menciona-
. dos, ficam; da ordena do Sr. Dr. presi-
denta do mucama, 03 mesmos convida-
'dos a apreschtarena ria prava' de cita:a,
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Rias, a contar de segunda-feira, 13 do
andante, os documentos +relativos ao
conhecimento de °nicas tidionme, bon-
forme consta da segunda parte do edi-
tal de inecripção, publicado no Diario
Official de 25 de Junho proxime pas-
fiado :

1. Bivadavia Platão de Azambuja,
2. Abelardo Barreto 410 (Rosario.
3. Ornar da Cantara 01 iveira Reis.
4. Francisco Osmond Coelho.
5. Innocencio Filiar Drummond.-
6. •Dagoborto Mesquita.
7. Flavio Rego.
3. •fér“ ..t Silva de Oliveira. -
9. findofretlo de Aguiar Leite.

10. Sk i nu iPa ,aiso Junior.
Il. Frriterico Ca.,eardo.
12. Fran.- -14) 'lidero Martins.
13. m000el Jaeintlio Gravo.

1...,intr . imm Oscar Carnelro Mon..
toiro.

Irl. Antonio Gid Toureiro Junior.
16. .1...i4ldes da 'Silveira Lobo.
17. Joaquim Ayyes da Silva.
18." Dionysio do Couto Gateia.
19. Ne, soit Orlando Mourom.
20. Paulo Pereira dieta.
21. Nool Restier ila Fonlonra.
22. Fero:mi-10 Carvalho Nunes.
23. Sylvio (*Atinou de pliveira.
21. Ci. ,SO Dantas do Oliveira Santos.
25. Henrique Orinborg.
26. Cartitino Theederice Lindniy

Sala do concurso, 11 do outubro
1924.	 O seeretario,	 annçai-
yes. Voo siC.or

llywoodn•

Afundi:na do Rio de Janeiro

r ilM o PRAZO DP. OITO D1A9

D(`	 .l: Si'. inspector. :.toiwido
o w i	 Itona'd-o a vir a .ta alfan-
(la ssa.	 410 prazo de quinze dias
contar da publicidade deste, tratar da
reexporial:iio de tua volume marra UI.
n. 1.	 i 1;no	 i:o o to VII fon sueco Pedro
(.;bristgq.k,:x .. 0, rol uI lo	 de rtgoé: •
to do a m i. to:oonks In. Crill!erioli diV011:0
prepai adi •'., Mu s ica Chobot, os quae%
não pudeos - • i otirados desta alfande-
tia Per lieonciados pelo De-
partams,aii: Na. lona' de Sande Publica.

•Gabineie	 inspretor	 Alfandega
Itio de Janeiro, 13 de outubro de

4921. jc„9,5 df.s 5finros LPal. 30 escri-
ot,t-nrici.

Alfandego do Itio de Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos. que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor holandez aEemlandp:
Armazem n. 2—CP: 1 fardo n. 28, ava-

riado e repregado.
FF: 2 ditos as. 64 e 568, idem Idem.
1.PC: 2 SiCCOS n. 6 e 10, rotos.
Vapor italiano eLedovico»:
Artnazem n. 2 — GB: 1 caixa n. 1.(36,

'mari d:t q repregada.
Varcr 'agiu gLanlaceb:
Arinazern n. 2— C-. 	 1 caixa nu-

mere 99, avariada e repregada.
, CAP—C -H: 1 dita a. 6.357, idem Idem.

Cr • zeire—CC: 1 dita n. 182, idem idem.

CTB: 1 dita 11. 15. idem idem.
FIM: 1 dita n. 6, idem ideai.
C—F	 1 dita n. 191, idem idem.
OPC: 1 dita ti. 6, idem idem.
HSC: 2 ditas ns. 5.194 e 3.62, idem

idem.
MCC: 1 dita a. 3.520, ichtai :dem .
43: 3 ditas as. 2.938. 2.912 e 2.9.15, idem

idem.
Ideia: 3 ditas sus. 2.925, 2.1132 e 2.935,

idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.935c 2.931, idem

idem.
Ideia: 2 citas as. 2.943 e 2 93), idem

idem.
C-89—J: I dita e. 11. 1dm idem.
Progresso: 1 dita n. 13, ideni idem.
ST: 1 dita a. 613, idem idem,
28 FC: 1 dita n. 22, idem ident.
Vapor inglez .Enclyd»:
Armazem a. 5 A: 2 caixas as. 3.309 e

3.310, avariadas e repregadas.
Vapor alie fio •Kolr.b:
Arinazem ii. 5—SC: 1 caixa n.

dada e repregada.
W D: 1 d ta e. 1.091, idem.
Idem; 1 dita a. 1.093, idem.
Vapor allernão Santa Thereza»:
Armaz ia i. 8—AVAD: 1 caixa n. 1.665,

avariada e reprtgsda.
A P A : 2 cylindros scm numeres, que-

brados.
A K 1 caixa n. 2.20, avariada e ropre-

gada.
MB: 1 diti n. 9,83. idem.
F— K P— A — M: 1 dita n. 9.202,

idem.
E—IS-1: : 1 dita ii. 29, idem.
PsC: 1 dita 821, Idem.
BB: 1 dita a. 1.065 idem.
Vapor norueguez eThode Fagelundb:
Ara:azem si. 9—AC..: 1 caixa n. 1.405,

avariada e reprega..a.
Vapor hollandez eGelriab;
Armazem . I6—ANC: 2 caixas ns. 1.716

e 1 717, avatiadas e repregadas
HBWC: 1 dita n. 619-6.8, dem.
F. de B.: 1 dita a. 6.941-3, idem.
VW—CJBZAEIJEN: 1 dita n. 29, avariada

e repregada.
Idem. 2 ditas as. 42 e 47, Idem.
Vapor hollandez eZee,andiaa:
Armazian a. s8—HBWC. 1 caixa nt 555.

avariada e repregada.
Vapor inglez 4rAvonp:
ASC—D: 1 caixa si. 1.871, av,riada e te-

pregada.
BNV: 1 dita sem numero, idem.
Covilho: 1 dita n. 68i, idem.
Cl: 1 caixa n. 496, avariada e repregada.
W;C: 2 ditas ns. 7.948 e 7.950, idem idem.
EZI: 1 dita n. 6 029, ideia idem.
HP-743: 1 fardo n. 160, roto.
ITF: 1 caixo n. 928, avariada e repregada.
2 1 3: 2 ditas tas. 2.8852.837, idem idem.
S-64—C: 2 ditas ns. 7.170 e 7.168, idem

:dem.
Idem: 1 dita n. 1.844, repregada.
98: t dita n. 25, idem.
OPC: 1 dita n. 3.043, idem.
SMC: I dita n. 537, idem.
Teive: 1 dita n. 210, avariada e repregada.
Covilha: 3 ditas as. 684, 687 e 681, idem

Idem.
C—CAF—H: 1 dita n. 6.474, idem idem.
Cruzeiro—MEI: 1 dita n. 5.703, idem

idem.
1 813: 1 dita n. 681, idem idem.
48: 1 dita n. 8.107, idem idem.
01: 1 dita n. 647, idem idem.
012: 1 dita n. 206, ideia idem.
Rodrigues fidalgo: 1 pacote n. 1, idem

idem.
Vapor allenião eTeurifev:
Ar.. azem externo A — RF: 6 barris sem

numero. vagando.

Mario Fereandes: .11 dits idem, idem
idem.

KN 86 S: 2 caixas idem, avariadas e re-
pregadas.

l' 1-3: 2 dita idem, idem idem.
KIN13-92: 1 dita idem, idem idem.
CCrl—SB: 10 sucos sem ~aros, rotos.
D de AC: 8 ditos idem, idem.
P: 1 dito idem, ideia.
Vapor americano elialba Mala»:
Armazeni externo B — EP de F: 1 sacco

sem numero roto.
Sem marca: 3 ditos idem, idem.
ACC: 5 caixas idem, repregadas.
CH: 14 saccos, rotos.
CI: 20 ditos i¡eui, idem.
D: 19 ditos iam, idem.
Vanor inglez (Delomkre.:
Arniazein externo C—FMC: 5 quintos sem

numeros, vasando.
AAC: 6 ditos idem, idem.
FMC: 3 decimos idem, ident.
Figueirédo Marinho dr Comp.: 4 quintos

ideia, idem.
Henrique Vilheros: 6 ditos idem, idem.
Uno Irmão & Comp.: 1 ditos idem, idem.
MJC: 5 ditos idem, idem.
MPC: 7 ditos idem. ideia.
PG: 3 ditos idem,. idem.
Vairão: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 decimas ide it, liam.
NSC: 9 caixas idem, idem.
Marinho: 2 ditas idem, idem.
CNL: 8 ditas idem, idem.
CCC: 3 ditas idem, idem.
OVC: 2 ditas idein, idem.
hIC: 1 dita idem, te regada.
FMC: 1 dita idem, Ideia.
VC: 5 ditas idem, idem.
DGC: 2 ditas idem, idem.
TCC: 7 ditas Idem, idem.
Alfandega, 8 de outubro de 11;24.—.4lfrceo

Seabra, ajudante do inspector.

'-PATEETES DE11WEECÃO
•

y. t 1.430 — 3femorial descriptivo da
invenção de duma ~China electrica
destraidord dr. > mariscas». para que pre-
tende privilegio Carmelo Pandolfo.
domiciliado em Nontevidéo, Uruguai!,

Refere-se a présente invenção a ma-
chinas electricas dr nadar moscas, o
tem por Medo prover inn appairelha
que por sua novidade. efficiencia e lim-
peza é superior a todas as machinas o
meios conhecidos até hoje.

A machina ou apparelho tom a van-
tagem que não it sujo como todos cha-
mados pPpeig de matar moscas, cuja $ó
vista produz lima impressão- desagrada-
va nem tampouco como os cpm me-
diante o emprego de um di .=co mais ou
n:onos activo, que é absorvido pelas
moscas, deixam estas livres para morre-
rem em quakiner parto da casa.

A machina, que obtem a sua proprie.
dado mortifora da electricidade, é limpa,
e, perianto, pódo ser collocada ere qual-
quer parte da casa sem que a sua pre-
sença causa má impressão. As moscas
que cabem nana são alai fulminadas,
não vão morrer em nenhum logar apar-
tado, tras denlro da mesma mobilia, que
as recebo em um recipiente adequado.
Além disto, tom esta machina outra
particularidade que a faz ainda inala ef-
finiente. Basta que uma ou duas mos-
cas selam fulminadas. para Mie o cheire
que delias se desprende, nãq sensivel ao
olfacto humano, atraia a todas as Ou-

976, ava-

•
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iras moscas que se encontram nas im-
n.ediações, tal como se Rira comida.

A minha invenção consiste' ene uma
caixa de madeira, metal oh cieiro mate-
rial, com fôrma de parallelep1pedo, com
10 em. de altura, 40 cm. do corrpri:-
incuto e 25 em. de largura, approxima-
dementa podendo variar cru forma o
tamanho, segundo a circnrestaneia e des-
tino que se lhe eueira dar. No seu infe-
rior está alojado um frensformador Me-
drica que, com raticelado espec i al. fór-•
me ii machina Medrica destruidora de
moscas. mie desempenha a missão que
o seu inventor lhe eiriz dar. obtendo er-
feitos positivos eeperiores a tOdOS os
svsteleas empregados atelr hoje para tal
fim.

Exposto isto, vamos derever a ma-
iftina segtindo os de senhos juntos, nos
remes as fias. 1 e 2 são rwelpritivemonle
ium 	 Vf'T't i0 91 o uma vista de cima.
1 indica o emenartimeeto que aloja o
trensformedor; 2. a caixa - nu o depogitn
ond0 ealieM os insectos Morto ,':( 3. o pu-
xador pari abrir o deposito; 4. a arma-
reo de supporto com o ralienladre 5. re-
dimindo esnecinl com face direta de s ti-
nado a da r morte aos insectos T o acto do
pousar sobre o mesmo. 5, plano incli-
nado para que os insiectos escorreguene
para o depo s ito n. 2.

O transformador — Póde-se utilizar a
corrente curumim; do qualquer
eão de luz ou energia electrica, trans-
formando-a da voltagem ordinaria á vol-
tagem necessaria para o reetieulado;
sendo o transformador construido ex-
pressamente e nas condições necessarias
para produzir os effeitos desejados. A
sua condieão especial é gerar corrente
produzida corepletament e independente
da corrente da installação: esta. entran-
do pelos buriles 7 e 8, alimenta o cir-
cuito nrimario do transformador, a cor-
rútilo induzida do secundado e ali-
menta o recticulado iminente a con-
nexão das pecas de, união II, R.

O rectictdado ou rede metollica — A
fig. 3 representa o Te-reticulado visto de
frente, de cima e lateralmente. O re-
eticulado comprehende unia armação do
material isolante, que cobreo, caixa; as
partes lateraes são do fôrma eylindri-
ca com uma série de ranhuras, em que
está collocada a cinta ou rede metallica
condutora da corrente. A rede especial
é ennetruida com face ;tripla o está en-
rolada nos ~nortes lateraes da arma-
ção cone separação de tres millimetros
entre cada conduefor do modo que as
duas faces ficam sobrepostas, iras sepa-
radas entre si, pelo especo do 2 cm., que
é a espessura do supporfe lateral.

Esta fôrma de, constrneçãe de dupla
face offereee a vanta gem de immobili-
zrer o inserto no acto de pousar Sobre a
rede, mantendo-se por al guns segundos
eir . tal estado, aft; que cedendo o seu sys-
tem n ervoso aos effeifoa da corrente,
crie victima. quehrianrW-se as palas e
cabeça, sendo arrojado pela segunda
face da rede para a caixa.

Em resumo, reivindico como pontos - e
caracteres constitutivos da invenção:

I.", a utilização de correntes induzidas
para destruição de moscas e outros in-
sectos;

2 0, a dupla face de rede metallica, para •
segurança;

a utilização da rede metallica coiro
transmissora da corrente Medrica para
4dectroeue 5 o dos intseetoS;

DIARTO OFFICTAL

4 0, produzir a morte das insectos por
electrocução;

50, o apparelbo descripto acima com
referencia aos desenhos.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de
1920. — Por procuração, Lccler 6, C°.

(6.561)

N. 11.331	 Memorial descriptivo
invenção de iam processo de reducçãe
dos etlieres alcogladus», paia que pre-
tende privilegio a Companhia (]h muco
Rhodia Brasileira, sociedade ononyina,
estabelecida na Capital do &fado de
Silo Paulo

E' sabido que certos etheres, de fór-
mula R.000.11,' podem, em presença de
catalysadores adequados, fixai duas mo-
leculas de hydrogenio, desdobrando•-en
em alcooes segundo a fórmula geral:

It. CCO R' + 2112 = 1l.C112011	 li' 011

E' assim, por ex., que Chrietiansen
(patente franeeza 498,270, depositada cru
11 de abril de 1919, patente allemã
369,574, depositada em 15 d3 janeiro de
1919) prepara o alcool metbylico pela;
reducção do formiato de methylo, em
Presença de catalysadures, segundo a fór-
mula:

II. COO CII3	 2112 = 2 CB2011
Mas até agora, esse processo não tinha

sido utilizado na pratica, porque os ca-
talysadores conhecidos não eram bas-
tante activos. Resultava dessa actividade'
medioere que, não só seriam neeessarios
apparelhos de dimensões consideraveiJ
para a obtenção de uma produção in-
dustrial, como tembem unia grande pro-
porção do produto in .a decomposta cal
CO' CO2, CHI, etc., de modo que o ren-
dimento chimieo .era pequeno e. portanto,
o custo de producçil'o demasiado elevado.

E' assim que, segundo os exemplos da
patente allemã 369,574, 5 grams. de
catalysador transformam apenas, á pres-
são almospherica e a 183", 468 gume. do
formiato do methylo, em 115 minutos,
para dar 384 mgrms. do alcool methy-
lieo o 94 mgrrns. de oxydo do carbono,
com um pouco de gaz carbonico e de me-
Lhano. Por e-em. do catalysador só so
transforma, pois, no maximo, 0.05 grms.
de formiato de methylo por hora. O ren-
dimento cien referencia ao formiato do
methylo não é, de resto, sinão 77% de
theorico. Si se considera que mais de
melado do alcool methylico produzido
deve, para que o proceeso possa ser uti-
lizado industrialmente, ser retransfor-
medo em formiato do methylo, o rendi-
mento em alcool metherlico synthetico,
partindo-se do acido formico, desce
54% do theorico, no maximo. Esses re-
sultados são manifestamente insuffi-
cientes.

Num segundo exemplo, o rendimento
com referencia ao formiato de methylo
é de 94% e, com referencia ao acido for-
mico, do cerca de 86%, mas é neeessario
operar a 1940, sob uma pr essão de 31
atmospheras e, mesmo nessas condições,
uma grm. de catalysador permitte trans-
formar apenas 1.6 grms. de tormiato
por hora.

Ora, u redacção do formiato de me-
thylo póde ser realizada de modo satis-
fatorio, mesmo á pressão ordinaria, em-
pregando-se como catalysador as massa;
eatalyticas activadas, obtidas pela redue
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xyd	 de hydratos
de cobre ad—1 ditie—ie °una-u-u=s-:d»eab-s .-ancias mi-
neraes, de reacção alcalina, lues tenni) as
descriplas no pedido do privilegio para
catai à 'adores, deposiiajo em França em.
26 do julho do 1923. Para quantidade
igual rio catalyeador, utilizala á pressile
ai mospherica, púde-so ltansformar, no
Mesmo er.paço tie tempo, aercut de 11:0
vezes mais forimatu 41e inelliylo do que o'
que é mencionad(r na patente, cilada, u
que munitle reduziu' na mesma propor-
ção as dimensões do apparelho empre-
gado. A temperatura de reaceão pôde,
aleni (11880, s em C011Sitierarelmento abai-
xada, sendo o rendimento chi mico, par-
tindo-se do formiato de int-e liyht sensi-
N-elmente igual ao theorico. Levando-se
em conta o alcool methylico recmpre-
gado na preparação do formiato de rne-
thylo, o rendlmento em alcool methylico
-lynthetieu, partindo-se do acido formico
é de cerca de 90% do theorico.

Eis, a titulo de indicação, um exemple
da applicação do nosso processo: 25 grms.
de eatalysador preparado seguntli.- as in-
dicações do nosso pedido de privilegio,
em França, de 26 de julho de 1923, dis-
tribuidos sobra pedra pomes, são collo-
cados em um tubo aquecido externamen-
te a cerca do 160". Faz-se passar uma
mistura de hydrogenio e de formiato de
metbylo á razão do 132 grms. de for-
miai° de metbylo e de 85 1. de hydro-
genio por hora. Recolhe-se á sati'da, pela
maneira já oonhecida, 60 grius. de for-
miato de tnethylo inalterado o 72 grams.
de alconl ninithylico. O excedente de lye
tlrogenio volta a circular.

Fea entendido que a pratica deste pro-
cesso não está restrieta ás indicações
acima. Pôde-se, por exemplo, .:em sahir
do quadro da invenção, empregar, em yen
de hydrogenio puro, tuna) mistura gazosa
que contenha este, por ex., gaz de agua;
Operar a outras temperaturas de reacção,
de preferencia entre 100 e 1800 ; empre-
gar, si se quizer, pressões inferiores nu
superiores á atmospheriea; separar os
produetos da reacção por meio de con-
densação, lavagem ou outros conhecidos;
fazer voltar ao circuito, depois de sepa-
rado o alcool methylicO, o hydrogenio
o formiato de methylo, e, em geral, em-
pregar na pratica, do processo apparelhoe
de qualquer especie e qualquer modo de
aquecimento que se prefira.

Em resumo, reivindicamos como pont
Los e caracteres constitutivos da in-
venção:

A applicação, á reducção dos ethcre:3
alcoylados e, era particular, do formiato
de methylo, elas massas catalyticas obti-
das pela reduccão parcial de oxydos ou
de hydratos de cobre, conforme o nosep
pedido de 'privilegio depositado em
França, em 26 de julho do 1023.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1921..
— Por procuração, Leclere

N. 17.532 Memorial ilescriptivo da
invenção de gum novo pipo de' Mico
a impulsão -rariavel par- opparelho.;
de locomoção aereos, terrestres ou
Maritimos, impulsionados por helicc»,
para que pretende privilegio Flaminio
Plana Canora, donticiliad4) nesta ci-
dade

O objectivo do Presente invento é a
realização de unia helice, cujo bnpulse
axial possa ser variado á Vontade sul)
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condutores, na parte central da baliu,
os quaes condutores ficarão desta
mama a sempre em commtnalcaçãc aber-
ta com o fluiao ambiente; abtender-se
neste caso o afica.° do variação que Se
tem era 'data, mediante uma manobra
conveniente (lesma valvulas, por meio
da diapositivos electro-magnedeos, In-
stada-dos no interior das pás o coma/mu-
dados por um distribuidor conveniente
de energia, proveniente essa energia do
uma fonte qualquer, eventualmente do
ma gerador accionado pelo propria Mo-
vimento da helice.

1n 03 dons calos acima referidos Os re-
sultados serão identicos no que respeita
o effeita produzido pela communicação
das aberturas doraaes das pás com o
fluido ambiento na zona central da da-
nce; entretan-o, pelo segundo caso, o or-
feito coaduneto do redacção do impulso
será augmentacto indirectamente, devido.
a se alcançar um melhor rendimento das
pais da botica, merca, da usando de
aberturas clorsaes permanentes. Com os
dispcnitivos • indicados acima, seva pos-
sivel fazer variar o impulaa da Mico
manobrando o pportunamente ou as ara/-
Inflas mencionatias, sobro a totaftdade
das pás ou sdryente sobre uma dellas;
e, neste ultimo caso, naturalmente, em
qualquer que seja o raio do circulo dosa
cripto pela helice.

Generalizande, poder-se-ha dizer que
- o plano do rotação ela halice achar-se-lia

dividido idealmente em um certo mima-
ra do sectores, em cada um doa gana
poderá ser obtida, por com:ainda con-
veniente, urna arção provocadora de urna
variação no impulso exercido aotre
area o desenvolvido pela pá que passa
polo sector considerado, e, zániente du-
rante a passagem. Agindo simultanea-
mente sobre a totalidade dos sectores,
equivale a dizer sobro todo o planá de
.et;..çâo da helice, poder-se-lia obter uma
variação do determinado valor sobre
impulsão Ma/ axial desenvolvida pela
/lance.

Os desenhos juntos chio unia indica..
cão geral da realização do dispositivo.
Entende-se que as figuras .são puramen-
te schen.aticas e elucidativas. Na fig.
acha-se representada urna belice cio
qual:r- pás, das quaes urna só está com-
pletada. Naturalmente comprenende-se
que o dispo itivo, tio accardo com o pre-
sente invento, é applicavel a uni qual-
quer tapo de Italie°, qualquer que seja
o numero de pis e qualquer acta seja a
fórum da pá.

Sobre a pá representada em Ff na
fig., 1, as, letras a e b representam deus
grupamentos Ou zonas, de aberturas dor.
saca. Estas zonas acham-se postas em
corair.unicação com a região central da.
que correm poio interior da espessura
pá, ligando o nueloo (cubo) da batia()
pelo intarior do braço h da pá. No de-
senho referido, as aberturas e e t, são
indicadas em pontuada e desembocam
no plano inferior do cilha; mas, indif-
forentemente poderão estria dispostas na
interior do cubo, no plano superior do
mesmo, ou sobre o braço da pá; e, sem.
pre que seja posalvel„feebadaa por val-
a-alas cornmandavets. Quanto mais perto
da centro da botica ao achavam as boa.
«as e o f dos conductores tanto maior
SPrá o Melte do redução do impulso
da pá.

As fias. 2è e 3 repmsentsm sentias
taanavrrsaes de uma pá, respectivamente

'ornmando, OPm que para tal Intervi"-
aliam movimentos proprios das pás 'ama
dentes a intdoduzir modlicardes no pas-
so da helieo (incidencia das páe), ou na
diametro da batia°.

A depreasão ou rarefação que se pro-
duz no meio ainbiante adjacente ao do. -
ao das pás de uma tielice, durante a
ratacdo desta, rarefação ou depressão,
assa (p tem papel importante no va-
lor ett impulsão axial que a banco de--
anvolve quando em funccionamento,
adida facilmente ser variada, reduzindo
a sua intensidado mediante aberturas
eu orificios em numero qualquer, i.:0
larma, grandeza e diaposição coem. :ti-
fos, praticadas no dorso das pás da he-
lice; abapturas estas que sdo postas 1
corcur.unieação com o fluido ambiento
na região central da-belice, onde é me-
nor a agitação do meio; send tal com-
nirnicaçã.o feita por condactorea ade-
quados, de sufficiente secç'áo transver-
sal. Tanto maior effeito se alcançara,
quanta maior fúr a distancia entre ur
dada abertura dorsal e a coaresponaen-
te abertura central; o isto, porque tanto
mais differentes sarda, as condições da
pressão o velocidade do fluido entra as
duas posições correspondentes. Com o
fim de evitar que intervenham effeitos
mutuoa parasitarioa entro as series do
aberturas dispostas ao longo das diyersas
circumfereacias, descrIptas pelas aber-
turas c urna pá, durante o moviment
de rotação da 'leiloe; será opportuna
que ales aberturas, isoladamente ou em
determinados agrupamentos de abertu-
ras vizinhas, sejam ligadas, cada urna,
ou crias grupo, a um condutor proprio
independente, desembocando lodos os
aaviductores em um determinado ponto

: tia zona central da-helice, onde o fluido
aem menor movimento turbilhonai.
Comprehende-se, assim, que as aberta-
aas dorsaea servidas por um mesmo con-
dueto:. .não deverão ter communicaçãa
no interiaz das pás com outras .abertu-
aas ou agrupamento de aberturas ser-
Nidas por outro com/lidar.

4) coimando da variaoão do impulso
que se prateado obter com o ayateram
-presenie invençáo poderá ser zealizadu
de dons modos, rusabar;

le Por meio da uma ou mais valva-
las, *de superfiele sufficieMe e corres-
pondente ao effeito a se alcançar, vai-
viria ou vatvulaa estas que ficam em
communicação com o fluido ambiente
na região central da banca, podendo se
abrir á. vontade. Tae3 valvulas podem
ser de qualquer modo construldits, mon-
tadas sobre supporta fixo, dispostas nx-
ternamente ou internamente ao eixo .da
adice, supdriormente OG inferiermenle
em relação ao plano de rotação da ba-
lize, mas de moda que as extremidades
dos conductorei do interior das pás ve-
nham passar em trent° a estas vah iaa
durante o movimente de rotação da ba-
liu:. Será tecessario que durante o fe-
chamento das aalvulas, se obtenha uma
vedação anfficiente, afim do que o flui-
do s..biente não PO3:33 se communiear
por outras vias com os conductores ina
tern(' 3 das pád e, por consequencia, com
as aberturas dorsaes das pás, o que pro-
vocaria uma certa dtminutcão de tm-
"PrITse, do e rrei .to constante e perma-
nente.

de . Disponda valvulas directamen-
te sobre as aberturas ~sada e deixando
portantn; li TflP SS axtramidades dos

lamba da sana b da fig. 1 e atravd3
do brada 4 da pa. Nestas duas figuras,
auramento echomaticas, aobain-so re-
prese dadas as aberturas de 1 ig. 21, cora
respundentea á zona b, e o condutor (.4
da zona a. Cornprehendeaso que de
muit( . modos poderá ser realizada unia
pá campo-dando no seu interior auna-
ras de corrxaunicaçáo entre as aberturrbil
dorsaes do ama mesma zona, t. sa com.
municando estas zonas aom região
central da banco. Por conseguinte, di-
versas o varias serão as soluções posa
alveje; ao .passo qua o desenho não dá
senão urna In icação geral e schematica.
o mesmo se entendo para o braço da
nelice.

As figa. 4 e 5 indicam, por sua vet,
o sykitenaa de cominando da aberturas
ou lixou dos canductorea internos das
pás, para a commanicação cana o fluido
ambiente na zona central dr. hebete, gni
o , fig. 4 está representado o eixo da
helice; era e e d os conductmea betem e
da pá; em h o braço da banco; em n um
sector em que funecinna uma valvula
gyraiáe sobre o pino de rotação c, com-
mandada pela alavanca 1, por meio do
cordel ou fio d. Actuando sobre esse
cordel, sector-valvuh ao, destaca do pla-
no inferior do cubo central onde
acham as aberturas ou boccas dos con-
ducto.e.e; aberturas estas ma^ são natu-
ralmente mantidas fechadas paios se-
clores-aralvulas apoiadas sobre o plane
inferior do cubo, especialmente durante
a rotação da helico. Durante a rotação,
os sectores ele° mantidos a lherentes de-
vido á depressão domai; entretanto, para
facilitar, a sua approximação do plano
do cubo da botica, poderão OSSOS
eactores ser providos de uma 111.0,
cenveaaintemente disposta, não indicada
co desenho.

Com ce destacar do sector-valvula, Ci
fluido ambiente Passa a ter eadarnunid
cação com as aberturas doparias das pata
provocando, o effeita da redacção da de-
pressão a consequentemente reduaario
da impulsão. Actuando sobre um sã aos
sectores-vafvulad ar, pás serão interna
sadas séntente na momento de sua pas-
sagem sobro o sector abaixado, rasai...
landa uma diminuirão de intensidada
da impulso desenvodvine pela pá, du-
rante a passagem, e, em consequencia. a
producção do uni momento em relação
1G plano de rotação da helice, propur.
&anal, ao braço e á intensidade da ada
doação do impulso. tendo por direcçaa
o raio que passa pela sector abaixado./
O que se disse para um sector-valvula,
pada sa dizer para o casa de uma mano-
bra aimulta.nea de diversos sectores..
Na fig.,. 5 acha-se :ndieado um conjon-
cto de quatro sectores, abrangendo toda
a circula deseripto pelo cubo da helicea
.Cria uirs os casca, a numero de saciares
moveis poderá variar ã votando, depila-
deado das condições sob que ,devara,
fonecionar a 'mace.

A . fig. G mostro o ,aystema de ;bera
tura dos orificios do dorso das Pás ain
VVIVIlitt="4 commandadas electricamente:1
Nd cavidade do interior da pá, repre-
sentada cai seeção longitudinal, estão;
representadas as bobinas a, b, e elo cas-
positiva eloctro-maanetioo abridor daa
vahmtas d, e, f, dcs orifielos ou gru-
pos da °raleias dorsaes da pá. As dana,
tiobir.aa são alimentadas ipelOS condita.
ooresclectricos 1, 2, 3, ligados ao polo:
positiva da fonte- alectrica, sendo o faie
tie rfacrno 4. 5, O. ligado á massa moa
Indica da Itelire através da qual a cana
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rente volta ao polo negativo. Os enn-
&lutamos eleetricos correndo pelo tato-
ror do braço da pá 11. vão ter aos con-
tados gyroutes g, b, i. Esses contatos
.são oonstituidog por botões de- cobre,
fig. 7, g, h, i, montados sobre um disco
ou coroir circular do fibra A, ou ou-
iro material proprio, que 6 solidaria do
tnoviioento do rotaçao do cubo da ho-
;ice.

Em k, 1, m, fig. G, está representado
o colleetor fixo, que 6 visto de fronte
na fig. 8, 0 qual e formado por secto-
res circulares .do cobre concentricoo
montados tombem em uma corOa cir-
cular B, do fibra ou outro material iso-
lante. A installação pódo comportsto
um ou mais do um circuito para ali-
mentar unia ou mais bobinas ou grupos
de bobinas em sono, havendo. no caso
de varies circuitos em uma mesma pá,
um commutador C. com tantos banes

.de contacto quantos forem os circuitos.
Com esto dispositivo torna-se possivel
abrir os orificios dorsaes de uma deter-
minada zona da pá, correspondente a
um circulo de raio dado, durante a pas-
sagem da pá pelo sector que se quizer,
ou todos os orificios dorsacs de urna
pá durante a passagem desta pelo se-
ctor conneciado electricamente, ou ain-
da todos os orifioios do todas as pás .lu-
:ante uma rotação 'completa da helico.
O desenho 6 apenas elucidativo e sobe-
'natio°, não impondo restricção quanto
ii fórrna, tamanho e disposição dos di-
versos apparelhos e peças que consti-
tuem o dispositivo de governo &cetro-
magnetico das valvulas das aberturas
dorsaes. servindo tão 5c:imanto para dar
demonstração da realização pratica do
dispositivo inventado que pernutte
abrir os orificios ou grupos cie orificios
dorsaes do urna pá onde todas as pão
durante a passagem dessa pá ou pás em
um determinado sector ou sectores, A
.vontado do operador ou piloto.

Em resumo, reivindico Como pontos ,o
caracteres Constitutivos da invenção:

1°, o systema do uma bone°, do qual-
quer modo, constituida, quanto á fórina
e numero do pás, com a qual seja pos-
sivel realizar unia variação da impulsão
desenvolvida, independentemente sobro
cada urna, ou sobre todas as pás; ob-
sendo-so tal effeito praticando determi-
nadas aberturas sobre o dorso da pá da
helice e fazondb communicar as ditas
aberturas com conduetores proprios de
sufficiento superficio, munidos do valo
vulas commandavois, iconvenientements
dispostas, estando esses conductores era
eommunicação com 0 fluido ambiento
na região a mais proxima possivel da
zona central da heliee;

ta realização de um dispositivo co-
mo reivindicado em 1, no qual as aber-
toras dorsaes das pás communicam com
o fluido ambiente por melo de condo-
olores indopendonter, cada um ligado a
lima ou mais aberturas dorsaes, for-
mando assim zonas ou agrupamentos do
aberturas, isoladas entre si, e, cada cán-
Ouctor desembocando na zona central da
boneco juntamente com os outros condu
olores das outras zonas da mesma pa
sie modo tal que possam abrir e fechar
simultanearnentes evitando que possam,
Independentemente do fechamento °pe-
ndo pelas valvulas, hhver entre enes
aignma communicacão interna, provo-
condo assim perdas do impulso devidas
a effeitos mutuos entre as aberturas
dorsos interessadas.

3s, a realização de um di spositivo' co-
mo roo:indicado em 1 o 2, 'no ,qual as
3aiVtdas seriam postas direOtamente so-
bre as abertura; dorsoos das p:s,
passo que permaneseriam sempre ober..
tas as communicaçOes dos conductoroo
interuss com o fluido ambiento cia iourt
central da heliceo tendo feito o com-
mando dessas valvulas por moio do diso
positivos electro-magneticos. alojacloo
no inferior da• pá, convenientemente in •
stallalos o alimentados por uma cor-
rente eleetrica, recolhida de Uni collo.
dor adequado, provido de tantos botões
de contacto quantas 'forem as pás, gy•
rondo esse colle,ctor solidariamentn com
o eixo da helice e attritando sobre urna
serie de contactos electrieos fixos, dis-
postos em circulo e produzindo o ef fei-
to do fazer funecionar as valvulas do
cada pá, quando essa pá passar .sobro os
contactos que na °ocasião estiverem li-
gados á fonte electrica; em substancia
como descripto no memorial e 'Ilustra-
do no desenho scliematice que acom-
panha.

Rio do Janeiro, 22 de dezombro de
1023, o- Por procuração, Leelere'& Co.

(G. MI) .•

S. 14.534 — 31cmorial descriplitio da in-
venção de «um processo por meio do
qual se dá aos fios e aos tecidos de al-
godão a appa..eneia do linho», para
que pretendem privilegio a Heberlein
ef Co. A. — G., estabelecidos em Wotti-
wil, Suissa. •

Quando tratado com lixivia 4e sósia
caustica„ que )tem concenttração ogual
á da empregada na mercerização, isto é,
de 15s Bauné, pelo menos, a temperatu-
ras abaixo de O" C., o algodão torna-se
transparente. Por cato modo, tecidos fi-
nos de algodão Mem ser transforma-
dos em orá° analogo ao que se obtens
pela acção alternada do acido e de al-
cali.

De accordo com esta InVenção, os te-.
ciclos grossos, encorpados, do algodão
o os fios correspondentes são submotti-
dots 'aio (products)) digo, proOesso 010
mercerisação a frio, acima mencionado,
resultando disso, não a acquisição do
transparencia, mas uma mudança oro..
funda, que lhes communica um offeito
inteiramente novo. Devido a essa mu-
dança, os artigos do algodão (fios e te-
cidos feitos deites), adquirem uma cer-
ta rigidez ao serem lavados, bem como
um lustro peculiar e um aumento ecoa.
sideravel de resistencia. Essas novas
propriedades constituem, em conjunto,
um effeito semelhante ao do linho, aí-
feito esse, comphtiamente disstincto
effeito transparente. E' sabido natural-
mente, que se Ode dar o acabamento do
linho a tecidos de algodão, mas, como
em todos os acabamentos dessa especie,
o que se obtem é apenas a adherencin
das fibras entre si, offeito esse que des-
apparece na primeira lavagem.

Esse modo notavol de comportar-se,
que não podia ser previsto, pôde ser ex.
plicado affirmando-se que, comquanto as
reacçÕes chimicas e physicas nas fibras
do algodão, tomadas isoladamente tanto
no fio fino edmo no grosso sejam as Ones-'
mas, o effeito de conjunto é inteira-
mento differente, dependendo da consti-
tuição do fio ou do tecido. Si se consi-
derar, individualmente, as fibras torna-

das tran sparentes c rioidas p s 'a aissaa
da	 de soda L'au. co a frio o corro.
binadas num fio fino, esoo elo exhibirO
• 111 , '-z 11111 •3 propriedades o parecerá trone-
parento. A' medida, pon lin. que o fio
foi engrossando, a transpaeeneis, ((insi-
nuo porque o grande 'numero de fi-
bras na secção transversal °ocasiona urna
rethicção o reflexão da luz mais forte,
produzindo, em vez da trausparencia,
ofroito do linho.

Como go deduz des s a explicaçã o , não
possivel traçar uma linha definida en-

tre o effeito de transparencia e o offeio
to cio linho. Contudo, pôde-se affirmar
que, fios ou tecidos, feitos com essas fi-
bras, cujo gráo do finura seja de 80 ou
acima, numeros inglezes, exibem trans.
paroncia; ao passo que os fios -maio
grossos, isto é, abaixo do n..80, exhibem
o effeito caracteristico do linho. Deve-
s() notar que, conforme a qualidade do
algodão que é fiado e, no caso do .toci.
dos, conforme a espessura destes, a linha
divisoria. dum lado da qual fica o offei-
fo do linho e do outro o °Preito de trans-
parencrO, • podo ser dettSlocada nuns ou
noutro sentido'.

Vorifieou-se tombem que se pôde ob-
ter variações do effeito si se eubmettor
as materias textis á tracção ou si se dei-
xai-as encolher duranto á mercerização
a frio. O effeito do linbri 6 intensificado,
si a materia textil, mercerisada a baixa
temperatura, fôr sujeita á acção do acido
sulphurico de roais de 500 . 5 Bauné, ou
si fôr, primeiramente, tratada com acido
sulphurico concentrado, do mais de 50.5
Bann6 e, então, mercerisada. O acido
sulphurico tombem pôde ser empregado
a baixa temperatura, para que a ~a-
ção da sua sieção possa sor prolongaOa,
especialmente no caso do fazendas on-
corpadao. A moreerisaoão a frio pódo
tombem ser feita de modo a alterar-se
o tratarrsento com a lixivia, a baixa tem-
peratura e com o acido sulphurico aci-
ma de 50°.5 Bauné urna ou varias ve-
zes; sendo o material, si se quiser, esti-
cado pelo menos uma vez durante um
dos tratamentos com a lixivia a frio o
sendo o tratamento cora acido sulphuri-
eo, coso . S.O queira, feito a baixa tempe-
ratura.

:-Finalmente, pode-se combinar a mer-
cerisação usual, á temperatura normal,
com a mercerisação a frio, de modo a in-
tensificar o lustre dos tecidos e fios do
algodão que lhes dá a apparencia do li-
uho. Para isso, o algodão pôde ser sub-
inanido á mercorisação normal (trata-
mento do algodão com lixivia de sócia
caustica, á temperatura normal, com ou
som tracção), antes ou depois, ou an-
tes o depois do tratamento com lixivia
do sécia, caustica a frio; ou entro dona
tratamentos com lixivia do sócia causti-
ca a frio, de modo que se pôde fazer o
tratamento com a lixivia por estes vao
rios modos:	 1 .

a) mercerisacão normal — lixivia
frio...

b) lixivia o frio — mercerisação nor-1
mal.

e) morcerisação normal — lixívia
frio — mercerisação normal..

d) lixivia a frio — Werecrisaçlio noso.
mal — lixivia a frio.

O effeito do linho 'produzido ode esses
tratamentos pki ,) ser ainda augmentado,
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lin melhorado, sujeitando-se a mataria
j,extil, depois dos tratamentos chimicos,
,as operações meca.nica.s do acabamento,
tiles como compressão O alisamento, as

.quaes 'Mem ser feitas, no grão deseja-
azo. hor moio do calandras, lustradores,

sewelhantes.
Obviamente, o processo é applicavel

Xambem a artigos de malha o, em geral,
a Lados os tecidos do algodão. Os exem-
plos seguintes mostram como se põe em
pratica a invenção:

.1. Fio de algodão fervido, de n. 2 (in-
glez), é impregnado do lixivia de sada
caustica a 30* Baumé, e-10° C., durante
um minuto; sendo, era seguindo, estica-
do, lavado, alvejado e seccado.

2. Fio tercido (mako twist) do algo-
dão Egipcio, feito de fio a. 50/2 dobra-
do (inglez), já alvejado o niorcerisado,
sob tracção, péla maneira usual, é im-
pregnado de lixivia de sada caut.ica a
•8° Baumé, a-13° C.

'
 durante um minuto

o um quarto, sendo em seguida lavado e
seecado.

3. Tecido do algodão alvejado, tendo
21121 fios para cada (3314 inms., de nu-
meros 30130 (inglezeg), é empregnado
lixivia de sada caustica a 30" laurné, a
10° ea durante um minuto, sendo em
eeguida lavado e sopeado.

4. Tecido da algatlio alvejado, tenda
19117 fio, pala cada 6314 r•ms., do nu-
meros 38144 (inglezes), é empregnado do
acido sulphurico a 62° Baumé, durante
cinco segundos, lavado e tratado com
xivia de sada caustica a 17° Baumé,
-12° C., durante dons minutos, sendo cu-
lla lavado e 'somado.

5. Tecido de algodão alvejado, grosso.
encorpado, tendo 25127 fios para cada
6a14 mms., ns. 48150 (inglezes), é im-
pregnado de lixivia de sada caustica a
31° Baumé, al10° C., durante um mind-
to, lavado e tratado, durante quinze se-
gundos com acido sulphurico a 51" Bau-
mé, a-5° C., e, finalmente, lavado o see-
eado.

Õ. Tecido de algodão lavado com barri-
:ha, tendo i2112- fios para cada 6314 mina.
-de ns 12112 (inglezes), é empregnacto

• can) lixivia de sada caustica a 20° Bau•
mé, a-5° C., durante meio minuto, lavadc
passada durante 10 segundos atravé:
acido sulphurico a 51 Baumé, a-1-5° C.
lavado de novo ed finalmente tratado coa:
lixivia de sada caustica a 25° Baumé

• rante ires quartos-dum minuto, a-10° C.,
sendo era seguida lavado, alvejado e soe-
cedo.

7. Tecido dá algodão alvejado, ten-
do 16116 fios para cada 0314 nuns., de
as. 20,20 (inglezes), é tratado com 11-
xivia de sada caustica a 32° Baumé, a
8° • C,durante uru e meio minuto o em se-
guida mercerisado, sob tracção, pela ma-
neira usual, lavado .e seccado.

Em resumo, ' reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
çãp:

— Uru processo, por meio do qual
se dá aos fios e aos tecidos de algodão
a apparencia do linho, o qual consiste
ma. sujeitar os fios, cuja finura não ex-
ceda o n. 80 (inglez), ou os tecidos fei-
tos com essas fios, á mercerisação cem
11:avia-de um -alcali caustico a, pelo me-
nos, 15° Baumé, a urna temperatura in-
ferior a o, Caa .	-	 •.	 .

*2° — e fim de intensificar o ef-
feito cio linho, obtido pelo processo rei-
vindicado em 1, o facto de submetter
artigos, marcerisaclas a baixa temperatu-
ra, á acção de acido aulphurico concen-
trado, de mais de 50.50 Baumé; ou en-
tão, trai ai-os, primeiramente, cora acido
sulphurico de mais de 50.50 Baumé,
mercerizando-os, cru seguida, á baixa
temperatura; sendo o material esticado
si se desejar, durante a mercerizacao, a
baixa temperatura o sendo o tratamen-
to com o acido feito, Lambem, si qui-
zer, a baixa temperatura;

30, no processo rei v ¡adi eaNC) eu,c'
repetição. uma ou várias vezes, do tra-
tamenta aom lixivia alcalina, a tempe-
raturas inferiores a s•
mente com acido. sulphurico de mais de
50.5° latim& resfriado si se quiser.
Uraa nu Varias vezes: sendo o material
estirado, pelo menos. eia um dos trata-
mantas, com lisivia alcalina a frio; e
sendo o tratamento com arado, si se
quizer, feito á temperatura baixa;

40. lios nrneeaso da iiinirmer das
reivindicações precaaamtes, a combina-
ção	 1,11",•01`.7rWil 11 a trio can, a ri r-
cerização normal, em grupos como aci-
ma mencionado. para intensificar o
lustre dos artigos;

50, em combinação com qualquer dos
proeassos reivindicados acima, sujeitar-
'c o fio do tecido, depois do tratamento,
a unia ou várias operacões mee,anicas
de acabamento, com o fim de intensi-
ficar e. melhorar o arrelio do linho;

60, os artigos de algodão que exhi-
bam o effeilo obtido pelos processos
acima reivindicados.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1923.
a- Por procuração, Leclerc	 C°.

(0.504).

N, 41..530 Memorial rlescriptivo-
invenção de «aperfeiçoament os na fa-
bricação de pito», para que pretende
Privilegio a Word Baking Company,
estabelecida na Vila de 13rozar, cidado
e Estado de Nova York, Estados Uni-
dos da America, cessionarza de Henri,
Adolph Kohnzan. Charles Hoffman e
Alfred Edward Blake, domiciliados em
Pittsburgh, Condado de Allegheny, Es-
tado de Pennsylvania, Estados Unidos
da America.

Na fabricação de pão cbm fermento,
como ella é agora geralmente feita, pro-
cede-se de uma de duas maneiras, de-
nominadas respectivamente processo da
meia massa e processo da massa intei-
ra. No processo da meia massa, é cos-
tume fazer uma mistura preliminar,
constando do cerca de metade da fari.
nha, um pouco mais de metade da agua
O usualmente o total do fermento. Es-
SOR ingredientes são misturados intima-
mente, em machinas adequadas; e a mis-
tara resultante retirada do . rocipiente
inisturador e. deixada a fermentar, du-
rante um intervalo apropriado, em uma
cuba de padeiro. Quando -a fermèntação
está a terminar; essa meia massa dimi-
MC de volume, crescenda de novo de-
pois. Nessa condição, é ella transferida
para a amassadeira, onde recebe a addi--
ção do restante da farinha o oa outros.
-constituintes, que entram ta composta
(Ao da massa definitiaa' conto, pôr exem-
plo, as quatdidaaes • usuaea. do assuar,

sal, mataria gorda, leito e semelhantes.
Os ingredientes são, então, na arnarisa-
doira, misturados uns MI na outros, sob
condições 'adequadas de temperatura. A
massa resultante é, depois deixada ain-
da a fermentar, sob condições bem co-
nhecidas doe profissionaes e é, em se-
guida usualmente dividida em pães,
comprimida, deixada crescer, moldada
para os taboleiros, submettida á acotia
da emala de prova e, finalmente, enfor-
nada. Essas varias operações são fami-
liares aos profissionaes e por isso, não

necessario tratal-as aqui mais detalha-
damente.

O processo da massa inteira pada de
Modo gorai, ser designado como aquele
em que é omitlida a phase preliminar
do de meia massa, sendo todos os ina
gradientes usualmente incorporados uns
aos outros no começo da operação. Ex-
ceptuando certas differenças bem conhe-
cidas na manipulação da massa duramo
o perlado da fermentação, o processo
da massa inteira segue as mesmas linhas
geram do de meia massa, depois que
cala deixa o misturador. A pratica, nas
varias padarias, tanto do processo da
meia massa como do da massa Inteira
differe em alguns detalhes, de accArdo
com as preferencias e a habilidade do
operador. Assim, em alguns casos, não
è raro, com o processo da meia massa,
reservar parte do fermento para addi-
cional-n á massa definitiva, quando sa
quer, por qualquer motivo, estimular a
fermentação na phase final. Assim Iam-
bem, em outros casos, addiciona-se
massa uma nova quantidade de substan-
cia arnylacea ou adgmenta-se ou dimi-
nue-se a proporção de leito e de mate
ria gorda conforme o caso.

Esta invenção, que tem relação, do um
modo geral, com o processo de fabrica-
ção do não com fermento, a baseada na
descoberta de que, quer o pão seja fei-
to pelo processo da meia massa, quer
pela da massa inteira, a quantidade de
fermentai que, de outro mudo, seria no-
cessaria para completar a fermentação
em um dado espaço de tempo, pôde ser
apreciavelmente diminuida, si se incor-
porar á massa certos saes, adeante des..
cri ptos, os quaes têm uma acção esti-
mulante sobre a actividade e a propa-
gação das ululas: do fermenta, quando
em presença da massa farinacea mistu-
rada. Assim lambem, empregando-se a
quantidade de fermento commummenta
usado, descobrimos que Ó emprego des-
ses saes permitis que a fermentação da
massa tenha logar mais rapidamente ao
mesmo tempo que são preservadas con-
dições commerciaes satisfactoriaa, da
modo que, quando desejado, o processo
de fabricação do pão pada ser termina-
do em um espaço de tempo correspon-
dente menor. Os saes que achamos que'
servem aos fins mencionados são saca
de ammonio o saes de caldo.

Os saes 1a ammonlo são, por si, Ui-
lizaveis e do valor para o fim em vista,
como o são lambem os saes de caldo;
e o emprego de uns ou de outros está
incluiria no escapo o objectivo geral da
invenção. Achamos, comtudo, que ellos
podem ser usados, juntamente, com
matares vantagens ainda, sendo a acção•
dos artes de ammdnio auxiliada pela dos

.saca de caldo o parecendo terem, estes
unimos especialmente, uma acção cata=
lytica sobre as Mintas do fermento, esa
timulando-lhes a sodreções e a aetivt.
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Como Já indicado, preferimos o re-
commendamos que, ao piOr em pratica a
invenção, sejam usados juntamente um
sal de ammonio e um sal de caldo. As-
sim, addicionando-se á massa, quer no
começo do processo da meia massa, quer
no do processo da massa inteira, 28.349
grammas de chlorureto 'do ammonfo o
58.698 grainmas do sujphato de caldo
para cada 45 Mios de 'farinha de trigo
contidos na mistura, consegue-se com-
pletar a fermentação desejada da massa
dentro do um dado espaço de tampa,
com o emprego de cerca da metade da
quantidade usual de fermento. ou, com o
emprego de Uma quantidade dada de fer-
mento, diminuir consideravelmente o
tempo exigido para a fermentação. Não
achamos vantajaso augmentar essas pro-
porções; altas podem, portara ser muito
diminuidas e, ainda assim, produzirem
resultados importantes o valiosos. As-
sim, por exemplo, a quantidade de chio-
rureto do ammonio usada podo ser, sup-
ponhamos. de 14.171 grammas para cada
45 kilos de farinha; e achar-se-tia do
mesmo modo que tem legar uma eco-
nomia de fermento, para uma duração do
fermentação dada. Com effeito, neste
caso, a economia de fermento 4 muito
maior do que a metade da que teria
lagar com o emprego de 28.349 gaiim-
mas sob as mesmas condições. Fica itn-
tendido, portanto, que recommendando o
emprego de 28.349 grafamos de chloru-
reto de ammonio para cada 45 kilos de
farinha, nós não temos a intenção de re-
stringir a invenção ao emprego dessa
proporção. Assim lambem, 4 possivet,
com bons resultados, Usar menos de
56.898 grammas de sulphato do caldo
e, comquanto recommendando essa quan-
tidade como preferível, não restringiriam
a invenção ao uso dessa proporção.

Como jd indicado, julgamos que os
soes de amianto o 09 de caldo auxiliam
mutuamente a acção util uns dos outros,
no sentido do promover a economia in-
cidente á pratica da invenção. Chegamos
a esta conclusão, porque, quando empre-
p,ndo sómente os soes de anunnnto, ob-
temos os melhores resultados com o em-
prega, Substancialmente, da mesma
quantidade, para 45 Mios de farinha, que
taaraos quando, do mesmo modo empre-
gamos o autphato do calado; mas a omis-
são do sulphato do caldo 4 tornada ap-
parente por uma diminuição na aco-
barda de fermento. Assim tambem, em-
pregando somente o sulphato de caldo,
achanam, que obtemos os melhores reaula
fados ooto o emprego de, substancial-
anoto, a mesma quantidade do sulphato

de caldo, para 45 kilos do farinha, que
usamos em conjuncção com o chlorure-
to de ammonio, mas ne.:to caso tombem
com uma diminuicau ita economia de
fermento.

Por outra lado, quando usamos a
mesma quantidade preterido de chloru-
reto de ammonio e a mesma quantidade
preterida de suiphato de calmo, conjun-
atamento, achamos que o effeito resul-
tante é um augmento na economia de
fermento, a qual parece ser um pouco
maior do que a sotaina dos effeitos useis
inctividuaea. Por outras palavras, com-
quanto indivittualmente africana, quan-
ao empregado, sus no processo fermenta-
tiver, dito do mesmo modo contribilens
mutuamente para realizar urna economia
que não .pode ser 'obtida pelo emprego
do quatemen dos dons separadamente.
Fica entendido, portanto, que coagida.
ramos a nossa invenção como abrana
gentio não só a descoberta do Moita
uh; incidente ao emprego dos saca da
ammonio separadamente e dos rasei de
caldo Lambem separadamente, como
lambem a descoberta de que cites podem
ser usados com vantagem conjuntamente
para reatizar a grande economia ia-
eidenée 'a case emprego.

O chloalireto de aram:mio e o sulpha-
to de ca/do são soes eeatros. Esses
dous saci silo de baixo custo, não hy-
groseopicos e, com um dopo adequado
rumo, por ase:nisto, r int nha de trigo
ou outra substancia amyiaoea adequa-
da, alies são bem adaptados a formarem
urna mistura apropriada, que pôde ser
usada conveniente e acuradamente, em
forma do composição do substancias
para venda ao cdranercio. Fica enten-
dido, comtudo, que não restringimos a
nossa invenção ao emprego do chlorure-
to do ammonio ou do sulphato do cateto,
nem ao emprego do saca neutros de ara-
monio ou de calcio. Assim, em certos
casos, pôde ser passiva' e desejavai usar
roca acidos eu mesmo saca que tenham
uma reacção alcalina. Por exemplo, o
phosphato do raleio Ga (I12
PO4) 2 pode ser usado com esse fim, em
togar do sulphato de caldo; e o Ladra-
to acido de anamonio (KNH4) C411400,
pôde ser usado em togar do chlorureto
do anuisonio, comquanto, em ambos os
casos os saca acidos mencionados se-
jam de custo mais elevado.

No caso de ser o sal do ammonio ou
o sal de calcio, ou ambos, como acima
mencionado, lançados no mercado sob
a forma duma composição de subatan-
elas, reunidas a um corpo adequado,
como a farinha do trigo ou outro ma-
terial amylacio, esse corpo deve ser
usado em quantidade relativamente tão
grande (por exemplo, dez vezes a quan-
tidade, em peso, do sal), que qualquer
levo inexactidão que se possa dar, ao
addicionar-se a mistura ã massa, Saia,
correspondentemente, sem importancia,
para a obtenção dos resultados visados.
E' ainda evidento que, ai se quizer, a .
proporção necessada de soes pôde ser
incorporada farinha, ao ser dia em-
barricada no moinho, podendo ser ven-
dida no mercado sob essa fôrma.

Um dos caracteristicos da nossa in-
venção é que a fermentação tem lagar
mais lentamente, na parte inicial do
processo, ferrnentativo, do que quando
empregado o processo usual' do fazer
ornear a musa. A' medida, porém, que
vae-Se dando ti fermentação; cita acre.

lera-se, cio moda que, com .) j:1 indica-
do, a massa fica uprompta" Ild mesmo
espaço de tempo exigido Delo processo
usual. A' vista do facto de qua a pro-
porção com que progrido a acção for-
mentativa é menor na pliase inicial da
operação, facto 'esse manifestado por
menor produeção do acido carbonico,
ha uma diminutoão surprehendente na
quantidade de assucar necessarla quan-
do empregado este processo; chegando
a economia, neste ponto, sob eircum-
stancias favor aveia, a ser do 451 gram-
mas, para a quantidade de massa obti-
da duma barrica do farinha. Tamboril
achamos que o pão feito de accôrdO
com a nossa invenção, é apreciave/mena
te mais claro do que quando feito pelo
processo usual, todas as outras condi-
ções sendo iguaes.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caractéres constitutivos da in-
venção:

to, o processo de fabricar pão com
fermento, o qual comprehende a intua
poração. á farinha e aos outros ingre-
dientes da massa, de uma quantidad0
do fermento, normalmente insufficiona
te para effectuar a fermentação dese-
jada dentro de um dado espaço do tem-
po, incorporando ainda á dita massa
uma quantidade do um sal inflamo de
ammonio, por esse moda economizando
na quantidade de fermento que seria
normalmente usada para esse espaço do
tempo o deixando a massa fermentar,
substancialmente como descripto;

20, o processo de fabriçar pão com fora
mento, o oual comprehende a incorpora-
ção á farinha o aos outros ingredientea
da massa, do uma quantidade de termo.
to normalmente insufficiente para erro-
ctuar a fermentaçãa desejada em um;
dado espaço do tempo; incorporandd
ainda á dita massa uma quantidade do
um sal Innocuo de amrnonio e de um sal
innocuo .de caldo; por esse modo eco-
nomizandd na quantidade do fermento
que seria normalmente usada para esse
espaço de tempo; e deixando a massa
fermentar; substancialmente como 'das-
eripto;
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dado destas no effectuarem as tmalan-
ças fermentativas.

A nossa invenção presta-so especial-
mente á economia na labricação, visto
poder ser posta em pratica. empregan-
do-se saca de ammonio e saca de cabeio
de custo baixo como, por exemplo, chio-
zureta de ammonio o sulphato do caldo.
Ella è ainda caracterizada pela eircum-
Manda de que, quantidades relativamen-
te pequenas desses saca bastam para pro-
duzir os atreitos desejados, o que é um
elemento addicional de economia. Ainda
mais o emprego do soes de caldo na
fabricação do pão é vantajoso, porque
compensa, ao menos em parte, a defi-
denota em saca do caldo, que 4 cara-
eteristica do pão alvo, no qual a quan-
tidade de substancia minorai presente d
extremamente baixa.

30, o prooesso de fabricar pão coisa
fermento, o qual oomprehendo a incor-
poaação, á farinha e aos outros ingredi-
entes da massa, de um quantidade do
fermento, normalmente insufficlente pa-
ra offectuar a fermentação desejada em
um dado espaço do tempo; incorporando
ainda á dita massa uma quantidade do
um chlorureto de a,mmonio; por esse
modo economizando na quantidade do
fermento, que seria normalmente usa-
da para esse espaço de tempo; e deixam.
do fermentar a massa; substancialmen-
te como descripto;

4°, o processo do fabricar pão com
fermento, o qual comprehende a incor-
poração, á farinha e aos outros ingredia
entes da massa, de uma quantidade do
fermento, normalmente insuffidento pa-
ra effectuar a fermentação desejada
em um dado espaço de tempo; incorpo-
rando ainda á massa uma quantidade do
chim:reto de tunmonio e de sulfato
do enleio; por esse modo economizando
na quantidade de fermento, que seria
normalmente usada para esse espaço de
tempo; e deixando fermentar a massa;
substancialmente como deacrapto;

o processo de fabricar pão comi
fermento, d qual ~Prebende effectuarj

•



uma economia na, quantidade de a.ssu-
car usada durante a fermentação dá
massa, pela associação a ela do saca
binamos, que retardam a conversão do
assucar pelo fermento, durante o peno-
cio inicial da fermentação', substancial-
mente como descripto.a.

Este pedido a feito como confirmae,5o
da Patente Americana . na 1.1a8.933
2 do novembro de 1915.

Rio de Janeiro, 16;de agosto, 1922.:
a-- Por procuração, lieclere &Co.

(0.564).

SOCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYMA "A.MUTUANT,E"

CALANOETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1024

Activo
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alutuarlos 	
Letras_ descontadas 	
Devedores diversos
Juros 'á receber 	
Titules publicos, clpro-

pria
.Moveis o utensilios 	 -
Deposito legal 	
Valores em garantia 	
Caixa. em moeda cor-

rente e em bancos 	
Difersas contas

4.814:765$160

Possivõ

Capital .. 	 .•
Fundo de reserva......
Lucros suspensos 	
Titulas em caução 	
Letras a. pagar 	

Contas correntes:
A prazo fixo 	

,ordene 	  G••
,Teiversas .contt-	 ••

4.811:765S160

Rio de Janeiro, 12 de outubro do
'1021. — S. 'F. Familia, presidente. —
A. de Ltinil Feeire, contador.	 (6.583)

1••••••••••

COOPERATIVA MILITAR DO BRASIL

AGTA DA A99EMUUA GERAL DoR ACCIONIS,
n'Ats, flJ./\J) i 2 en eterunno OE 1924

Aos dous dias do mez . de outubro
mit novecentos e vinte e quatro, á ave;
nide Rio Branco mimei o cento e seten-
ta e guelra e em unia das salas do Lyeeu
de Artes	 Officioe, gentilmente cedida
peie digna directoria do mesmo, aia:una-
-do o livro de presença a assiguaima
cento e noventa aecionistae, repreaentah-
de dezesete mil setecentas o sementai a
waic acara-s. ou sejam- minei trem quintos
du eepitat serial, o capitão de fragata
Itoeeeio -: Augusto de Siqueira, directeaa
presidente- e thesoureiro, assumia a pée-
aideneia e declarou abertos os trabalhos
da assareaiaa geral de acciOnistee da 13-
.-sxerati\% Militar de Brasil, eonvocada

nos termos, dos artigos dezoito, vinte o
trinta dos estatutos sociaes, paru eleição
da directoria da dita sociedade, durante
o triennio de mi/ novecentos o vinte, o
cinco a mil novecentos e vinte o sete. Em
seguida o, mesmo director communicou
que nossa reunião tinha sido mareada
para essa data porque fletia decorro o
anniversario de nossa sociedade, cuja or-
ganização foi autorizada pelo decreto nu-
mero setecentos e noventa e seis, de dons
do outubro -de mil oitocentos e noventa.
Terminou o referido director dizendo
que, por, ser candidato nas eleições que
Iam ser realizadas, pedia á assembléa que
lhe dispensasse, ha presente reunião, do
presidilea, como lhe incumbem os esta-
tutos, a que designasse um dos dignos
accionistas para substituil-oe-Pedindo en-
tão a palavra o accionista Dr. Arthur
alurat Filiar disse julgar natural acatar-
se os escruptdos do citado director e pe-
diu á assembléa que acclamasso o accio-
nista general Luiz Furtado para presidir
esta reunião. Tendo sido feita unanime-
mente a acclamação proposta pelo accio-
nista Dr. Pillar, o accionista general Fur-
tado assumiu a presideneia da sessão o
convidou os accionistas coronel Fendo
Paes Ribeiro e Dr. Corregio do Castro,
respeetivamente, para primeiro e s,ewitn-
do secretaries da mesa. Quando o pri-
meiro secretario ia proceder á leitura da
acta da sessão anterior, de cinca de maio
desto anuo, o accionista major Albino
Solon Ribeiro requereu dispensa dessa
leitura, allegando que a dita acta havia
sido publicada e divulgada • dnveniento-
mente o ora, por isso, o seu tear inteira-
mente conhecido pelos senhores accio-
nistas, que assim a poderiam discutir,
emendar e votar com inteiro conheci-
mento de causa. Consultada a assembléa,
foi unafiimemente concedida .a dispensa
Pedida. sendo depois a acta opprovada
sem discussão. por não ter nenhum dos
senhores accionistas acceitado a palavra
para isso. Passando-se á ordem do dia,
(Me era a eleição da directoria para o
triennio de mil novecentos e vinte e cin-
ca a mil novecentos e vinte e sete, e an-
tes que esta se iniciasse, oataveram a pa-
lavra pela ordem os accionistas capitão
Pedro Gomes da -Silva o Dr. Julio Gon-
çnlves do Vette Pereira, que, respectiva-
mente, pediram fosso consultada a caaa

autorizava a convocação de uma as-
aemblaa extraordinarie para tratar de as-
aumptos importantes, prendendo-se -á re-
-forma projectada doa estatut os sociars e
:si se podia neclamar a directoria! em VOZ
de se proceder ti eleição per cedulae, o
que seria moroso e desnecessario. sa
,.onstando a existeneia do uma ,unica
Impa disputando os diversos legares. O

general Presidenta disse ao acieioniJa
capitão fomes _que, prevendo debates so-
bro sua proposta e não podendo' Preterir
o objectivo princind do nossa reunião,
que era eleger a directoria. ennserme
ertitaas . publieadeS, seria cOnVen i r-,nte que
o dito accionista a renovasse depois cio
preenchido esse objeetivnal nella quizesse
insistir e ao accionista Dr. Vali e que Masa-
SuS estatutos prescreviam clara e preci-
samente a farina peta qual seriam feitae
as- eleiçi;es e que, ao rtaata, si - sa ada

-ptasse a da anetatnaçãO, esta não eendo a
/eget, acarretaria a nunidado do acto
eleitora/. A seguir. feiraram legar na
mesa os accionistas contra-ahnirante Au-
gusto Pereira da-SilvaeLima. geeeral Joea
Candide Rodrigues, capitão Pedra Gotnee
da Silva e tenente Baul do Caetro, cen- •
vidados para oecrutinadores. Depois e á
proporção que eram chamados pelo-pri-
meiro secretario, de atcôrdo Com a ordem

_ do assignatura no livro do presença, Os
senhores accionistas collocaram suas coa
dutas na urna, fechada o bem exammada,
antes, pelos escrutinaderes.

Terminada a 'chamada dos que assi-
gnaram este livro, o general- presidente
convidou, em geral, a virem assignal-o o
consequentemente votar, a todos os ac-
cionistas que ainda não houvessem pre-
enchido :essa formalidade, ninguom tendo
Para isso se apresentado ou feito qual-
quer reclamação.

Passando-se á apuração, foram aberta
a urna, contadas as cedulas nella encon-
tradas, c,onferido sou numero com o dos
accionistas que votaram e, por fim, apu-
rada a votação, que .accuseu o seguinte
resultado, tendo sido convenientemente ex..
purgadas as duplicatas: — Para director
presidente e //tesoureiro, capitão de
fragata Rogerio Augusto de Siqueira, mil
seiscentos e trinta o tres votos; general
Francisco Flarys, vinte votos; para sup-
plente do director presidente e thezottL.
reiro, general Abeylard de Queiroz, mil
seiscentos e trinta e sete votos; general
Oetaviano Augusto da Motta, dezeseià
votes; para director gerente o secretario,
capitão Antonio Thiers da Cruz, mil seis,
centos e cincoenta e ires votos; para sup-
plentes do director gerente o secretario,
general ("_aistavo dos Santos Sarahyba. mil
seiscentos e trinta e sete votos, tenente
coronel João Cavalcanti do Rego, dezeseis
vetas. Annunciado este resultado, o gene-
ral preeidanle 'offereceu a palavra a
quem quizesse faltar sobro o acto elei-
toral que acabava do ser realizado. Ne-
nhum dos senhores . accionistas tendo
querido faltar sobro o referido acto,- foi
a apprevação do mesmo sujeita á assene-

- bléa, que a seu favor se manifestoti una-
nimemente, sendo por este motivo e em se-
guida pela presidente da assembléa pro-
clamada eleita para o triennio de mil no-
vecentos e vinte e cinco a mil novecentos
e vinte o sete a seguinte directoria: pre-
sidente o thesoureiro, capitão de fragata
Rogerio Augusto de. Siqueira; supplento
do presidente o thezoureire, general •Abey-
lard do Queiroz; gerente o secretario. ca-
Pilão Antonio 'niers Fróes da Cruz;
supplento do gerente e secretario. Gus-
taVo dos Santos Sarahyba. O segundo
secretario procedeu então á leitura de
uma proposta assignada por quinze se-
nhores ace:enistas e cujos termos são 03
seguinteg: Proposta (c1, Cooperativa
Militar do Brasil em aasembléa geral de
accionistas tendo eleito .o Sr. capitão de
fragata Rogerio .Augusto de Siqueira
para o .. cargo de director presidente o
thcsoureiro, para o triennio de mi/ nove-
centos e vinte e cinco a mil novecentos o
vinte C sete e considerando,que Preva/ea
cem as razões que a levaram assim pro-
ceder a (307.0 de Maio de mil navepentas
e vinte e Ires, resolve o seguinte: Con-
ceder ao director presidente e theRourei.
to, capitão de fragata Rogerio.. Augusto
de Siqueiva, eleito para o triennio de mi/
novecentos e vinte o cinco a mil nove-
cantes e vinte e sete. de aeeorao com O
artigo vinte e um dos estatutos sociaos,
uma licença' de wiatro mezes, que pode=
rã sev gosada earcelladaraente ou não
no caso do nâsnio director 'ser forçado
a deixar' suas fuma:Cies por effeito do
nomeação que tenha ou venha a ter na
auaiidade de eft icial da Marintia an

Guerra Nacional, que é. Feeta licença "a
independente da a que se referiu a as-
aembiéa desta ttnin -ia datar. — Seguem-
se a data e as assignaturas de quinzo_se-
alteres accionistas. Sujeita á disouSgia,

3 911.7183500
45:250:5000
f.t7:874$300
05:178a720

.211 :417,9000
31 :S31$850
ao :000.8000

200:0008000

119:9a3,3150
88:20104i

1.000:900$000
181:~530
307:369$G00
250:000$000
150:000$000

2.091:0208600
129:315$990
119:03a$380



• 1. Capital a realizar 	
2. Letras descontadas . 	
3. Loiras e effeitos a receber por conta

PnoPria do exterior 	
•. /dem idem do interior 	
5. Letras e effeitos a receber em cobran-

ça do exterior 	
O. Idem idem do interior 	
7. Valores em -lula
8. Emprestimos em contas correntes 	

47.253:125$940
51.499:2031;100

105.141:130$829
O. Valores caucionados . 91.239:051$000

'O. 'Valores depositados 297.803:105$05G
II. Caixa Matriz .	 	
42. Agencias o filiaes no exterior........ 1.129:703886G
13. .Agencias	 filiaes no interior 	 0.360505$710
ta. Correspondentes do exterior 	 •.i5.776:063$170
15. Correspondeutes do interior 	 	 7.201-756$180
141. Titulou e fundos pertencentes ao banco 13.371:572$430
17. Hypothecas .	 	
18. Caixa: cm moeda corrente no banco 	 56.110:947$320
19. Caixa: em moedas de ouro no banco 	 1:6008000
:A. Caixa: em' outrasesmoia no banca 	 324:916844.0
VA. Caixa: no Banco do- Brasil 	 • 6.021:41988500
2. Caixa: em outros bancos 	 29.893-400110
J. -Diversas contas
t. Devedores por creditos abertos no es-

trangeiro	 .	 .	 . 	

• 19.t167 :1538910

28.916:1930;On

Capita/ .
Fundo da
Deposites

juros
Depositos

todas
Depositos

juros

t.
2
3.

.1.

5.

Tatat do activo
•••

062.383 :826823k) Total 410 passiva- 	* 962.381:8268231
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itsta proposta foi justificada pelo ougo-
nista D. Piller, um de seus signatarios,
como sendo um corollario logico do re-
sultado da eleição que acabava do ser
realizada o na qual a assemb/éa affirmoo
numa quasi unanimidada quo desejava a
conservação • do enfitem do fragata Si-
queira no cargo era quo está por substi-
tuição e eni que continuará esretajea..
n.ente, o que. sem approvação da propos:-
In, a1is confirmativa de outra adoptado
na assembtéa de doze de maio a mil
novecentos o vinte e tres, poderia não
ao dar, Porquanto 0 dito director, senda
()Melai da activa da Marinha de aler-
ta nelonal, poderá, en. comprimenra'
do ordens, ser afastado de sua funccão
na noa sociedade por periodo que de-
termine a perda de togar, conformo piai-
eeito do nossos estatutos. Não havenda
squern mais quizesso faltar sobro essa
projaosta, foi sua discusaão encerrada o
ella pprovada por votação unanime. Em
seguida, o accionista general Aurélio Amo-
rim. pedida e obtida a palavra, referiu-
se á data anniversaria da nossa socie-
dade, que hoje decorre, por ella congra-
tulando-se com todos os cousocios e pro-
pondo que o general presidente ficasse au-
torizado a congratular-se, em, nomo da
dita sociedade, com o Sr. Almiranto An-
tonio Coutinho Gomes Poroira, nosso se-
cio benemerito o unico sobrevivente dos
sete organizadora da mesma, digno em-
soei° este que á uni alto expoente do ca-

pacidado moral, intaleetnal o technica
o occupa, com raro brilhe, mil Ingar en-
tro os ninistres do Slioremo IS.abunal
Militar. Ma propos.ta foi approvada por
um:tentação unanime. Depois o a,ceionista
marechal Carla Augusto Pinto Paeea
usándo da pigarra, amam que jUltsaV3
nellos 1 .)(i0À os actos da presunto as-
sernhli ,a e	 corlra , enes protestava
perlin(1:) qii e fizesse constar de
acta esse ii proceder afim do que,
cum as certidões que requereria oppor-
timaniento, pudesse fazer valer seus di-
reitos. O general-presidente convidou
então o marechal Pacca a colocar sua
essignatura no livro de presença, o quo
o mesmo não havia ainda feito, o a
apresentar por- eacripto seu protesto,
que Seria transcripto litteralmento em
acta. O accionista marechal Paca, po-
rém, negou-se a satisfazer o convite do
general-presidente o retirou-se imme-
diatamente do xeeinto da reunião. Por'
f im, usaram da palavra o director-ge-
rente Fréesi quo, por si e pelos dignos
COns0e103 que haviam sido eleitos, agra-
demiti a prova de confiança que suas
eleiçÕes representavam da parto dos
senhores accionistas, não sendo de du-
vidar que tanto elle como seu colega
director-presidente continuariam a en-
vidar todos os esiforços em pról do pro-
gresso e desenvolvimento de nossa so-
ciedade e aceionista major Gestão
Ilonorato de Oliveira que propoz um
xoto de louvor aos accionistas gorieral

Furtado, coronel Ribeiro e Dr. CaRtro.
peto modo imparcial O recto com flue
se botim:Mi nas funeçA5P-; do prPsid ou-
te e [secretaries da as ,cod0a que se
ia encerrar. As palavras do arcionisfe
major Oliveira foram applandidas por
todos Os presentes e sua proposta ap-
provada por acclaroação.unanimo. Na-
da mais havendo a tratar, o general-
presidente convidou os senhores accio-
nistas que haviam servido de escruli-
nedorea e mais os accionistas gener10
Aurelio Aanorim, Dr. Arthur Murat P11-
lar, Dr. Julio Gonçalvea do Vale Pe-
reira e majores Albino Soim' Ribeiro 4'
Castão Honorato de Oliveira para avi-
remarem a presente acta, juntamente
com a: mesa que presidiu os nossos tra-
balhos e encerrou-a sessão. Eu, coronel [
Fellelo Paes Ribeiro, na (maldade de
primeiro secretario da assembléa,. fiz
lavrar a presente acta, que vae aasigna- -
da pela mesa e pelos demais nove
socfos para ISSO convidados. Em
deus de outubro de mil novecentos 4'
vinte o quatro. - Luiz Furtado, presi-
oente da assembléa. Alteio PaeR
Ribeiro, primeiro secretario. - Correo-
gto de Castro, segundo seeretraio. ,-
Augusto Pereira da Silva Cauta. - Jos.:
evadido Rodrigues. - Pedro Comes
ria Silva. - Raul de Castro. - Aurelio
Amorint. - Arthur Marat Pillar. -
Julio Gonçalves Valia Pereira. -

Saem ~iro.	 Honor,z_
••	 .(0.D7(1 .to de Olivetra,,

BANCA: FRANCESE, E ITALIANA PER L'AMERICA DEL SIID
Sociedade anonyma

Capital 	 •	 Frs.	 o.000.0.00
Fundo de reserva , 	  	 **

	n 
Fra. 43.000.000

Sido central: Paris -- Agencia cm Reims 3,; Saint QUentin
pendi - Suceuraftes: g . Paulo, Rio do Janeiro, Santos, Curityba, Porto Alegre, Recife o Rio Grande. - Aseuelaz:

Araraquara, Iiarretos, Bebedouro, Botueatú, Caxias, Espirito Souto do Pinhal, Jaha, lifocdca, Ourinhos, Parana-
guá, Ponta Grossa, Riboirão Preto, S. Carlos, 14. José	 Itio Pardo e. S. Manoel. - Argentina: Buenos Aires. e 11n.
man jo de Santa Pé. - Chile: Santiago e Valparaiso

DALAXeSTE DAS orTniÇõES D•s mitEs no ORAM Int 30 MI SETENOM DE 1924
Activo	 Passie•

reserva . 	
em contas correntes com

• • 	 	 e
em Contas correntes limi-
.
em contas correntes sem

6. Deposites a prazo fixo 	
7. Deposita em conta de cobrança,

exterior • . 	
8. Depositos em conta de cobrança do

interior •	 . 	
9. Titula em .caução e em depos

10. Caixa matriz . 	
11. Agencias e filiaes no exterior 	
42. Ag.enciaa e filiaes no interior 	
13. Correspondentes do exterior 	
14. Correspondentes do interior . 	
15. Valores hypothecarios . 	
16. Letras a pagar 	
17. Lucros o perdas •	
18. Diverfias contas

7.500:000$000
Ir 	 **

181.532:258882o

8.218:0078610

92.531:171880a

500.i82:048$66n
• 17.9a8:183$170

2.379:492888o
.. 	  e.

01.021:093$180
21.567:131$7S1

21.500:407$5111

29.377:0048850

tio

AI •

lhe de Janeiro, S • Paulo, 11 do outubro de	 - A directoria, Frort.titd - nossi. - O coni ador - interino" ntitglat.
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SOCIEDADES CIVIS
o&

UNIÃO ESPIRITA RIOPEDRENSE

aXTRAUTO DOS ESTATUTOS

' 4 União Espirita Riopedrense, o uma
sociedade e.spirila fundada nesta Capi-
tal, onde tem sua séde, compõe-se de 'i-
limitado numero de eocios, durará por
tempo indeterminado e tem por fins es-
tudar o espiritismo, sua philosophia,
sua phenomenologia o seus factos; es-
treitar relaçõea entre as sociedades espi-
ritas com séde na Capital Federal e nos
Estados; estimular a propaganda da dou-
trina, instituindo escola gratuita para
ambos os sexos, bibliotheca e asuistencia
aos necessitados. A directoria, a quem
cabo a administração gratuita da socie-
dade o execução do programma social, e
a quem compete lambem resolver os ca-
sos omissos na presente lei, compor-se
ha de presidente, thesoureiro, 10 e r se-
cretaries. E' representada pelo presi-
dente. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que OS
membros da directoria contrahirem ex-
pressa ou intencionalmente em nome da
União. Na • hypothese de extincção da
sociedade, os seus bens serão transferi-
dos á Assistencia aos Necessitados da
Federação Espirita Brasileira. O nome
da União ou seus MOMOS só pédem ser
modificados mediante approvação em as-
sembléa. — A directoria.	 (5.578).

•

D1.1110 OFFICLU
•••nn=e1a,	

ÃNNUNCIOS
Sociedade Beneficente dos Funecio-

narios Federaes
ASSEMBLÉA GERAL

Nos termos do art. 48 dos estatutos,
convoco os Srs. soclos organizadores,
para ume assembléa geral extraordinaria,
que se realizará no dia 18 de outubro
de 1924, ás 14 horas, na séde social, á
avenida Passos n. 21, sobrado, afim de
trai ar de assumptos de interesse geral.

Rio de Janeiro. H de outubro do 1924.
Manuel Pereira Brasil, directo-presi-

dente.	 (6.577)

Sociedade Cooperativa de Respon.
sabilidade Limitada dos Empre-
gados da The Leopoldina Railway
Company, Litnited, em Praia For-
mosa

ASSEMBLÉA GERAL — TERCEIRA CONVO..

caçÁo

Convido os Srs. 8Sq0eiadOS a compare-
cerem á séde social no dia 19 do corrente,
ás 13 horas, para, em assehbléa geral,
rectificarem os actos da ultima assem-
Idéa. — A directoria.	 (0.580)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falleucia da Companhia de Tintas Anor-
ganimo (S. A.)

4.'.IS0 AOS ChEnOttltA

O synd.:tos da fallenee da C.omoaohja
ue Tintas ...norganiesis (S. A.), comum-
alcem a ..,dos credores e intere,sados
que se Tacentram á dispnsição (Jos mes-
mos, pot' i :J ?:ertnodio de PeU edvegado
Dr. Virgii . e Barbosa Lima. todos Os dias
tileis das ta ás 17 horas, d rua da A lba-
dega n 5, 2° andar. Faz seente abria
que as communie,i0es sobre a fallencia
si'lo feitas no Dinrio	 ofnem

e Chuta dos Tritittnees.
tfio de Janeiro, 80 de setenitiro de

1924. —	 Sehrutat tf- 1 urtip.
(0.42d:

Concordata Preventiva de Miguel
Semi

O cornmissarios desta concordata, N.
ikiotré & Comp.. Sequeira Leite & Coolo,
e Aziz Nader fximp., avisam aos 'inte-
ressados coze se acham á: sua 4li5pf,3ição,
para receber reclamações, diariamente,
das 1? ás 16 horas, á rua da Alfandega
n. 81 sobrado.

Outubro de 1924

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Machado it Sobrinho

Coelho Novaes & Comp., syndieos dá
fallencia de Machado & Sobrinho, avi-
sam aos interessados que se acham á
sua disposição no Centro do Comines.
cio e Industrias do Rio de Janeiro, das
16 ás 17 horas, á rua Visconde de Inhads
ma n. 57, sobrado.

Outrosim, communicam que todas as
publicações referentes á massa faiiida.
serão feitas nesta folha.

Rio de Janeiro. 10 de outubro de 1924.
— Coelho Novaes cê Comp.	 ,(6.557):

Faliencia de Loureiro Pinto
& Comp.

*amo Loa INTERESSADOS

Duque de Amorim & Comp., syndleeitl
da fallencia de Loureiro Pinto & Comp,
e,ue se processa no Juizo da Quarta Vara
Civel, avisam aos interessados, que se
acham á disposição dos mesmos, em
qualquer dia util, das 10 às 12 horas,
em seu escriptorio, á rua de S. Pedra
n. 7, onde poderão ser prestados todos
os esclarecimentos necessarios.

Rio, 4 de outubro de 1924. — Demite
de Amorim cê Comp., syndicos. (8.458)

Inspeetoria Federai de Portos,
Rios o Canaes

A. E. Carvalho & Comp., negociantes,
estabelecidos á rua Alpha n. 112, fazem
publico que se extraviou o recibo de cau-
ção que depositaram na Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios o Calmes. em 25 de
Orli de 1922, guia sob n. 200 referen-
tes aos lotes na. 482 a 488, na impor-
lancia de 5001000, feita em moeda cor-
rente, declaram por isso, para ficar sem
effeito o dito recibo, caso appareça,
por terem de assignar na mesma repar-
tição um termo de responsabilidade que
o nullifica. — A. E. Carvalho cê Comp.

Reconheço a firma A. E. Carvalho &Comp.
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1924..

Em testemunho (estava o signat pu-blico) da verdade. — Lino Moreira, ta-bellião.	 (6.545)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de C. Ferreira

ANISO

Os syndicos avisam que podem ser
procurados, diariamente, das 4 ás 6 ho-
ras, no eseriptorio de seus advogados
Levi Fernandes Carneiro e Cid Braune.
para tratar dos assumplos referentes á
fallencia. — Macedo Junior cê Comp.,
syudieos.	 (8.530),

FACULDADE DE PHILOSOPRIA

A Facularde do Philosophia, fundaN
na Capital da .Republica dos Estados
Unidos do Brasil, a 1 de julho de 1921,
e ahi mantendo a sua séd.), tem por fiz
ministrar e diffundir o conhecimento de
estudos philosophicos, conferindo, ao
termo do curso, o titulo de doutor 001
philosoph ia.

O ensino será ministrado em tres se-
• ies, por meio de aulas e conferencias..

O Jurso é constituido das seguintes
Cadeiras : a nthropologia, metaphysita,
Mst orla da civilização, archeOlogia, eco-
iom ia pol itica, historia da ph ilosoph

sociologia, finanças e estlidica, eenio
cathedraticos os Srs. Drs. Washington
Garcia, lgnacio flapo, .ioão Ortiniond
Camargo. Niennor Nasoire.enio. ArIttur
Pinte da Rocha. José Garcia de Aragão,
Raul Pec:ernoires, Enchia de Queiroz
Lima e ciscar Piller.

A diinforia é r mstituida dos Srs.
mrs. Wabim.ton etar.31a e Ppacio
Poso, r, ,.spectivatnente, director e secro-
lsrio.
t k rolo' ma dos presenteS e mtatutés, de-
pois de registrados. (-ó poderá ser feita
niediante deliberação da Congeogarão,
! por maioria de votos.

Em cte4o de dissolução da Faculdade,
os l'ens palrirooniaen «mão doados a
unia instituição beneficeote.

:6.	 .


